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X  odos  conhecem  a  necessidade  de  huma  Historia 
completa  da  nossa  Marinha,  que  tamanho  brado  deu 
no  Mundo ,  e  tamanhos  serviços  fez  ao  género  huma- 
no ,  reunindo  as  Nações  habitadoras  dos  extremos  do 
Globo,  pela  Navegação,  e  Commercio  maritimo,  e 
fazendo-as  communicar-se  humas  ás  outras  os  seus  co- 
nhecimentos 5  e  as  suas  riquezas )  revolução  admirável , 
que  ráudou  a  face  do  Orbe!  ''\  t   '--^'^^ 

Ainda  que  os  Historiadores,' qíie^^èscrevêrão  aHis-^ 
toria  Geral  da  Marinha  de  todos  os  Povos ,  compre- 
hendêrão  a  de  Portugal,  foi  de  hum  modo  tão  resumi- 
do, ou  tão  defectivo  em  factos  essenciaes,  que  dei- 
xarão muito  a  desejar:  accrescendo  a  isto  os  aleives 
que  alguns  nos  assacarão ,  copiando-os  ás  cegas  de  Me- 
morias apaixonadas,  e  fallazes.de  Estrangeiros  interes- 
sados em  menoscabar  a  nossa  gloria.  Da  Historia  das 
Viagens  emprehendidas  por  ordem,  da  Companhia  da 
Hollanda  sahirao  quasi  todas  estas  imputações,  humas 
atrozes,   outras  absurdas j    mas  quando  eu   tratar  das 
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nossas  admiráveis  Conquistas  na  Asia  ,  porei  cm  toda 
a  sua  luz  esta  verdade?servindo-me  era  parte  para  de- 
monstra-la daquclla  mesma  Historia  ,  e  então  alguns 
celebres  Navegantes  do  Norte ,  que  os  seus  Compatrio- 
tas levantarão  até  ás  nuvens  ,  como  se  forão  novos  Ga- 
mas, e  AlbuquerquQS,  descerão  a  occupar  o  lugar,  que 
lhes  pertencer. 

Igualmente  demonstrarei,  que  das  três  Nações, 
Portugueza  ,  Hollandeza  ,  e  Ingleza  ,  que  invadirão,  e 
conquistarão  huma.  boa  porção  da  A sia^  foi  a  Portugue- 
za a  que  menos  opprimio  os  Povos  daquella  riquíssima 
parte  do  Mundo,  ainda  que  com.raetteo  vexames,  e 
violências,  que  a  Justiça  imparcial  concjjemna. 

Para  dar  algumas  luzes  a  quem,  com  menos  ida- 
de, melhor  saúde ,  e  mais  conhecimentos  do  que  eu,  in- 
tentar fazer  a  Portugal  o  relevante  serviço  de  escrever 
a  sua  Historia  Naval,  reuni  nestas  Memorias  quanto 
achei  espalhado  por  huma  multidão  de  Authores,  que 
€X  professo,  ou  acçidentalmente  tratarão  dos  fastos  da 
nossa  Marinha  ,  confrontando  huns  cora  outros,  e  esco- 
lhendo nos  pontos  controversos  (que  não  são  poucos) 
o  que  me  pareceo  mais  provável. 

Como  não  possuia  a  maior  parte  dos  livros,  que 
era  forçoso  consultar,  vali-me  de  alguns  amigos,  e  a 
estes,  e  mais  que  a  todos  ao  meu  erudito  Consócio  ó 
Senhor  Conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá 
devo  tributar  justos  agradecimentos ;  porque  não  só  me 
emprestou  quantos  tinha,  e  quantos  pôde  adquirir, 
mas  empregou  nesta  diligencia  tal  eílicacia ,  e  zelo,  que 
se  poderá  igualar,  porem  nunca  exceder. 

Dividi  era  três  Partes  estas  Memorias:  na  primei- 
ra parte,  que  consta  de  três  Memorias,  exponho  as 
Guerras,  Conquistas,  e  Viagens  dos  Portuguezes  na 
Europa,  na  America,  e  na  Africa  Occidental  até  ao 
Cabo  de  Boa  Esperança.  Na  segunda  Parte,  que  con- 


sta  de  quatro  Memorias ,  coinpreliendo  os  mesmos  ob- 
jectos relativamente  á  Ásia ,  e  Africa  Oriental»  Na 
terceira  explico  o  Governo  Politico,  Administrativo, 
e  EconomJco  da  nossa  Marinha  em  Portugal,  e  suas 
Conquistas* 
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ANNAES  DA  MARINHA  PORTUGUEZA. 


PARTE   PRIMEIRA. 


MEMOKIA    PRIMEIRA. 

Besãe  o  anno  de  1095'  até  1481.  Governo  do  Conde 
D.  Henrique  y  e  Reinado  d' E/Rei  D.  Jffonso  L 

Jl  elos  annos  de  1095' ,  ou  1096  ^  começou  o  Conde  D, 
Henrique,  Príncipe  da  Casa  de  Borgonha,  a  governar 
o  Estado  de  Portugal ,  que  lhe  cedeo ,  cora  independên- 
cia da  sua  Coroa,  o  Rei  deCastella  D.  AíFonso  VI.,  ha- 
vendo-o  ja  casado  com  sua  filha  a  Rainha  D.  Tereja,  em 
recompensa  dos  assignalados  serviços,  que  lhe  fizera  nas 
guerras  contra  os  Mouros.  Coimbra  ,  Lamego ,  Viseu  , 
Porto,  Braga,  Guimarães,  e  as  terras  entre  Dcuro,  e 
Minho,  Beira,  e  Trás  dos  Montes,  arrancadas  ao  ju- 
go Mahometano,  compunhao  este  pequeno  Estado, 
que  espantou  depois  o  Mundo  com  as  suas  Navega- 
ções, e  Conquistas. 

Posto  que  as  nossas  Historias  não  fallem  de  arnia- 
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mentos  naVaes  no  Governo  do  Conde  D.  Henrique,  e 
mui  poucos  refirao  no  de  seu  filho  D.  AfFonso  I.,  h^ 
comtLido  evidente  que  estes  dois  grandes  Príncipes  ar- 
massem algumas  Galés,  para  defenderem  as  Costas  ma- 
rítimas dos  seus  Esrados ,  que  deviao  ser  de  continuo 
infestadas  dos  Mouros  da  Barberia  ,  e  dos  que  occupa- 
vao  a  melhor  parte  do  litoral  da  Península.  Qijal  fosse 
a  força  desta  Marinha,  eo  systema  do  seu  governo, 
Jie  incerto.  Hum  dos  nossos  melhores  Antiquários  (i) 
affirma  que  a  Marinha  fora  successivamente  crescendo 
desde  aquella  primeira  época,  até  ao  Reinado  de  D, 
Diniz;  e  tivera  neste  meio  tempo  alguns  Almirantes 
(que  nãonoméa),  anteriores  a  Manoel  Paçanha,  Fi- 
dalgo Genovez,  o  primeiro  que  obteve  este  Cargo  de 
juro,  e  herdade,  como  direi  quando  chegar  ao  Gover- 
no daquelle  celebrado  Monarcha. 

Antes  de  entrar  na  exposição  dos  factos  históri- 
cos, creio  indispensável  explicar  a  qualidade  das  embar- 
cações, que  seempregavão  na  guerra ,  e  a  Táctica  Na- 
val que  dirigia  as  suas  operações. 

Anteriormente  á  invenção  da  pólvora ,  e  emprego 
da  artilharia  no  mar,  emprego  que  alguns  affirmão  se 
deve  aos  Portuguezes,  os  verdadeiros  navios  de  guerra 
erão  as  Galés,  e  Galeotas,  que  se  manobravão  com  re- 
mos, e  velas  triangulares,'  ou  Latinas.  A  construcçao 
destas  embarcações  parece  bem  apropriada  para  o  uso 
das  armas,  que  então  se  praticava.  Como  os  remeiros 
estavão  descobertos  aos  tiros  do  inimigo ,  imaginarao- 
se  dois  castellos  nos  extremos  da  Galé  (as  Galeotas 
não  os  tinhão):  no  castello  de  popa  accommodavao-se 
os  primeiros  Officiaes ,  e  os  segundos  no.  de  proa  ;  e  es- 
te era  o  mais  forte.  Em  acção  de  combate,   ambos  se 


(O     Manoel  Severim  de  Faria,  Noticias   de  Portugal,  Discurso  2.* 


guarncclao  de  soldados,' os  melhores  no  castello  dâ- 
vante,  para  arremessarem  sobre  os  inimigos  as  armas 
missivas  d'aquelle  tem.po,  dardos,  lanças,  setas,  pe- 
dras, e  matérias  incendiarias  para  pecarem  fogo  no  ve- 
Jame,  e  enxárcias  do  seu  contrario.  Na  construcçao  do 
casco,  a  proa  era  também  a  parte  mais  forte,  e  arma- 
va-se  o  beque  (mais  baixo,  á  proporção  da  altura  do 
-castello)  com  hum  talhamar,  ou  esporão  de  metal  rijo, 

A  Galé  tinha  dois  mastros,  que  se  abatiao,e  hu- 
ma  vela  Latina  em  cada  hum ,  a  que  se  dava  o  nome 
de  bastardos 'y  e  era  coiimiuramente  de  vinte  cinco  a 
trinta  bancos ,  cada  hum  cotn  dois  ou  três  remos ,  e 
dois  ou  três  homens  a  cada  hum :  tinlia  de  duzentos  a 
duzentos  e  cincoenta  palmos  de  comprimento,  trinta  de 
bocca  ,  e  dez  de  pontal  (i).  A  Galeota  levava  hum  só 
mastro ,  e  dezeseis  bancos  de  remeiros, 

xAs  equipagens  das  Galés  compunhão-se  de  solda- 
dos (que  se  chamavao  kon:ens  de  armas) ^  de  poucos 
marinheiros,  e  dos  remeiros  necessários:  estes  forão 
no  principio  tirados  da  classe  dos  pescadores  ,  e  bar- 
queiros, para  o  que  estavao  todos  matriculados,  com 
seus^Officiaes,  a  que  chamavao  Vtntaneiros  ^  e  quando 
as  Galés  se  armaváo ,  de  cada  vinte  homens  tcmava-se 
luim  para  o  rerLio  (2\  Depois  empregavao^se  também 
neste  serviço  os  criminosos  condcmnados  por  sentença, 
e  CS  prisioneiros  de  guerra ,  que  naquelles  séculos,  e 
no^s  posteriores  se  chamavao  cativos,  e  na  realidade  o 
erão,  pois  se  resgata  vão  por  dinheiro,  cu  dando  ou- 
tros cativos  em  seu  lugar. 

O  modo  mais  usual  de  huma  Galé  combater  con- 
tra outra,  era  aprescntando-lhe  constantemente  a  proa 

CO     António  do  Couto  ,  Memorias  Militares,  tomo  i.*',  pa^.  %i%^ 
e  seguintes.  ?  r  t>      /»^ 

Ca;    Noticias  de  Portugal,  Discurso  2.%  §.  14. 


de  maneira  ,  que  os  seus  remeiros  ficassem  a  coberto 
dos  tiros;  e  as  velas  estaváo  carregadas ,  para  evitar  a 
maior  facilidade  de  serem  incendiadas,  e  para  poder 
investir  ,  e  abalroar  o'  inimigo  em  algum  momento 
opportuno ,  apezar  de  vento  contrario :  por  quanto  os 
combates  erao  quasi  sempre  a  remos,  e  a  chusma  (no- 
me que  se  dava  aos  remeiros)  remava  com  extraordi- 
-\  nario  vigor  nas  occasióes  em  que  importava  fazer  al- 
J^gura  movimento  decisivo,  sobre  tudo  porque  os  Comi- 
tres  não  poupavao  os  castigos,  e  mesmo  golpes  mor- 
taes  naquelles  em  quem  suspeitavão  traição  ,  ou  má 
vontade,  se  a  chusma  se  compunha  de  condemnados, 
ou  prisioneiros,  cujo  interesse  estava  em  serem  toma- 
dos. A  habilidade  da  manobra  nestes  combates  singula- 
res consistia  era  abalroar  a  Galé  inimiga  em  huma  li- 
nha obliqua  ,  ou  perpendicular  ao  meio  do  costado ,  de 
que  no  primeiro  caso  resultavão  duas  vantagens ;  hu- 
ma de  quebrar-lhe  os  remos  d'aquelle  lado,  edestruir-lhe 
a  chusma,  que  ficava  exposta  aos  tiros  mergulhantes 
dos  castellos;  a  outra  ,  de  poder-lhe  lançar  logo  gente 
no  convés,  onde  não  havia  quem  defendesse  a  entrada, 
por  não  terem  armas  os  remeiros.  No  segundo  caso,  o 
choque  do  talhamar,  ou  esporão,  arrombava  o  costado 
da  Galé,  e  se  não  a  mettia  a  pique,  como  ás  vezes  a- 
contecia,  tirava-se  a  mesma  vantagem  de  lhe  matar,  e 
ferir  os  remeiros  com  os  tiros  do  castello  de  proa ,  e  de 
abordar  pelo  centro. 

Também  succedia  ás  vezes  armarem-se  em  guerra 
os  navios  redondos,  conhecidos  pelo  nome  genérico  de 
Náos,  fossem  grandes,  ou  pequenos.  A  construcçâo  destes 
era  a  mais  torpe,  e  defeituosa:  o  casco  mui  curto,  e 
alteroso,  e  o  tombadilho,  e  castello  de  proa  de  bas- 
tante elevação;  o  mastro  da  mesena  pouco  maior  que 
b  mastro  de  luima  lancha,  com  huma  velinha  trian- 
gular; o  mastro  grande,  e  o  do  traquete   teriao  suíS^ 


ciente  altura ,  se  levassem  mastareos  de  gávea ,  que  nes- 
ses tempos  ainda  se  não  conheciao.  O  gurupés ,  quasi 
tão  alto  como  o  mastro  do  traquete,  e  fazendo  cora  a 
quilha  hum  angulo  de  mais  de  45"* ,  sustentava  huraa 
verga  pouco  menor  que  a  deste.  Assim  o  velame  des- 
tes navios  reduzia-se  a  três  velas  redondas,  e  huraa 
Latina.  He  evidente  ,  que  similhantes  maquinas  não 
podião  ter  a  mobilidade  necessária  para  manobrar  na 
presença  das  Galés,  que  pela  sua  agilidade,  e  auxilio 
dos  remos,  toma  vão  todas  as  direcções  que  lhes  con- 
vinha, a  despeito  dos  ventos,  huraa  vez  que  o  mar 
as  não  embaraçasse. 

As  Esquadras  navegavão  em  huma ,  ou  muitas  co* 
lumnas,  segundo  o  numero  das  Galés  de  que  se  com- 
punhão.  O  lugar  do  General ,  ou  Almirante  era  no  cen- 
tro da  linha ,  ou  esta  fosse  linha  de  marcha ,  ou  de  ba- 
talha: se  navegava  em  duas  columnas,  era  a  sua  a  de 
barlavento ;  e  a  do  centro ,  se  navegava  era  três  colura- 
nas.  De  dia  trazia  sempre  a  sua  bandeira  larga ,  e  de 
'  noite  farol  na  popa,  como  signaes  constantes  de  direc- 
ção. Os  combois  navegavão  a  sotavento,  ou  a  barla- 
vento da  Esquadra ,  segundo  as  circunstancias. 

Na  presença  do  inimigo,  as  Esquadras  formavão- 
se  em  linha  de  travez,  isto  he,  todas  as  embarcações 
ficando  com  as  proas  voltadas  para  o  inimigo ,  deixan- 
ào  só  entre  si  o  intervallo  necessário  para  que  os  re- 
mos de  humas  não  embaraçassem  os  das  outras ,  e  para 
que  as  Galés  inimigas  não  podessem  introduzir-se  no 
meio  delias;  porque  a  Galé  investida  por  ambos  os 
lados,  ou  por  hum  lado,  e  ao  mesmo  tempo  pela  proa, 
ou  popa ,  rarissima  vez  escapava  de  ser  toraada. 

Se  huraa  Esquadra  era  linha  de  batalha  igualava 
em  extensão  a  sua  contraria,  a  vantagem  era  igual, 
supposta  a  igualdade  das  embarcações,  e  equipagens: 
mas  quando  huraa  Esquadra  excedia  a  outra  cm  nume- 
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ro"  de  Galés  j  destacava  as  que  lhe  erao  dcsnecesçarías, 
na  linha,  para. atacarem  o  inimigo  pelos  flancos,  ou  re- 
taguarda, ou  por  ambas  as  partes  ao  mesmo  tempo,  e 
em  qualquer  destes  casos  ,  a  Esquadra  assaltada  de 
frente,  e  de  flanco,  ou  de  revez,  estava  perdida. 

Para  obviar  a  tao  graves  inconvenientes,  os  Gene- 
taes  collocavão  sempre  algumas  Galés  atrás  dos  seus 
flancos,  que  os  cobrissem  dos  assaltos  do  inimigo;  ope- 
ração em  que  empregavao  as  mais  pequenas. 

A  linha  de  batalha  formava-se  algumas  vezes  em 
meia  lua ;  methodo  bom  quando  a  Esquadra  excedia 
muito  a  sua  inimiga,  porque  a  cercava  desde  o  princi- 
pio da  acção-,  ainda  tinha  seus  inconvenientes,  e  era 
péssimo  em  forças  iguaes. 

O  principio  fundamental  da  Estratégia  Naval,  era 
o  mesmo  que  hoje;  cortar  huma  parte  da  linha. inimi- 
ga, e  cerca-la  cora  forças  superiores  para  a  destruir  fa- 
cilmente; isto  em  quanto  ao  ataque,  e  na  defensiva  to- 
mar huma  posição  ,  ou  formatura  tal  ,  que  evitasse 
aquella  catástrofe,  ou  a  fizesse  reverter  em  damno  do 
seu  inim-igo. 

Algumas  evoluções,  que  hoje  são  difficeis  de  exe- 
cutar na  presença  do  inimigo,  e  pedem  muito  tempo, 
e  circunstancias  particulares,  erão  então  fáceis;  porque 
as  Galés,  combatendo,  e  manobrando  a  remos,  podião 
chegar-se  ao  vento,  e  tomar  a  direcção  que  quizessera. 

Naquelle  antigo  modo  de.  combater,  erão  quasi 
sempre  desastrosas  as  retiradas  feitas  na  presença  de 
hum  inimigo  audaz,  e  vencedor,  excepto  quando  hum 
vento  favorável  dava  meios  ao  vencido  de  retirar-se  em 
columna  cerrada,  ou  de  dispcrsar-se  em  diíferentes  di- 
recções ao  favor  da  noite.  A  razão  era ,  porque  era  hu- 
ma retirada  feita  a  remos,  a  diminuição  das  chusmas 
não  permittia  que  as  Galés  desbaratadas  navegassem 
yennidas^  e  com  a  velocidade  que  cumpria^  e  assim  ti- 


tihao  OS  inimigos  tempo  folgado  para  as  cercar,  e  reif- 
der.  i  > 

Estes  principies  deviao  ser  familiares .  aos  bons 
Generaes  daquelles  séculos  ,  por  se  deduzirem  da  boa 
razão,  e  dos  exemplos  das  batarias  navaes  dos  Carthã- 
ginezes  ,  Gregos,  e  Romianos ,  que  pouco  difFeriáo  dos 
Portuguezes  nas  armas  ,  e  construcçao  dos  navios  antes 
da  invenção  da  pólvora,  e  do  uso  da  artilheria,  que 
fez  perder  ás  Galés  a  sua  im^portancia  absoluta  ,  como 
navios  de  guerra,'  e  só  lhes  deixou  algum.a  im.portan- 
cia  relativa  até  certo  tempo,  segundo  as  Gostas  •  ou 
mares  era  que  se  empregavão. 

Não  sendo  da  minha  intenção  escrever  hum  Tra- 
ctado  de  Táctica  Naval  antiga  ,  creio  ter  dito  quanto 
basta  para  se  entenderem  melhor  os  nossos  Historiado- 
res, e  os  factos  narrados  nestas  Memorias. 

No  anno  de  li  12  falleceo  o  Conde  D.  Henrique, 
a  quem  succedeo  seu  filho  D.  Aífonso  I.  (então  meni- 
no), Príncipe  igualmente  Guerreiro,  Politico,  e  Patrono 
dos  homens  de  génio,  cujo  longo  Reinado  foi  huma  se- 
rie de  conquistas,  e  victorias  gloriosas,  que  não  me  per- 
tence relatar;  porem  não  e^^quecerei,  que  em  1160  foi 
a  celebre  jornada  do  Judeo  Hespanhol  Benjamim  Tu- 
dela ,  o  qual  partindo  de  Hespanha  por  terra,,  visitou 
muitas  Províncias  da  Ásia,  e  regressou  á  Europa  no 
anno  de  1173  ^  enchendo  de  assombro  os  seus  contem- 
porâneos, e  deixando  espalhadas  as  sementes  do  gosto 
das  viagens,  que  depois  fructificarao  tanto  na  Península, 
1180 —  Achando-se  em  Coimbra  o  celebre  D.  Fuás 
Roupinho,  hum  dos  mais  intrépidos,  e  piedosos  Cavai- 
leiros  do  seu  tempO;  soube  ElRei  que  andava  huma  Es- 
quadra de  Galés  Mouriscas  interceptando  as  com.muni- 
caçoes   marítimas  de   Lisboa  (i),   c  encarregando  D. 

Cl)     Para  formar    a  relação  destas  três  batalhas,  consultei    a  Monar- 

'Z      íi 
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Fuaç  do  Importante  serviço  de  as  expulsar  das  Costas 
do  Reino,  o  mandou  a  esta  Cidade  cora  ordens  para  se 
aproraptarem  as  embarcações  necessárias,  e  com  ellas 
parrio  D.  Fuás  a  buscar  os  inimigos,  que  encontrou  so- 
bre o  cabo  de  Espichel,  onde  cruzavão.  A  15',  ou  29  de 
Julho  (nisto  varião  os  Escritores)  se  atacarão  as  duas 
Esquadras,  e  abordando-se  valorosamente  as  Galés  de 
huma  e  outra  Nação  ,  segundo  o  systema  daquelle 
tempo,  forão  tomadas,  e  trazidas  a  Lisboa  todas  as 
dos  Mouros,  com  morte  do  seu  Almirante,  em  cujo 
nome  varião  os  mesmos  Escritores, 

Reparada  a  Esquadra  victoriosa ,  e  provavelmente 
augmentada  com  as  Galés  apresadas,  segunda  vez  sahio 
D.  Fuás  Roupinho  a  correr  as  Costas  de  Portugal ,  e 
do  Algarve,  e  não  encontrando  inimigos,  que  deviãa 
ficar  escarmentados  da  antecedente  derrota ,  embocou 
G  Estreito  de  Gibraltar,  e  entrou  na  Bahia  de  Ceuta, 
onde  se  demorou  dois  dias,  apresando  quantas  embar- 
cações  inimigas  achou  alli  surtas ,  que  conduzio  a  Lis- 
boa. 

1182 —  Sahio  D.  Fuás  do  Porto  desta  Cidade  a 
fazer  terceira  campanha  contra  os  inimigos  da  sua  Pá- 
tria ,  e  Religião,  cora  huma  Esquadra  de  vinte  e  huma 
Galés;  e  cruzando  na  Costa  do  Algarve,  lhe  deu  hum 
Ponente  rijo ,  que  o  forçou  a  entrar  pelo  Estreito ,  co- 
mo de  ordinário  acontece  naquella  paragem  em  prin- 
cipios  de  Inverno,  e  a  17  de  Outubro  se  achou  defron- 
te de  Ceuta  na  presença  de  huma  Armada  de  cincoenta 
e  quatro  Galés,  que  os  Mouros  cora  muita  antecipação 
tinhão  chamado  de  vários  Portos ,  e  reunido  naquelle 
para  a  virera  buscar  j  e  a  fortuna ,  a  cujo  império  tuda 

chia  Lusitana ,  tomo  j.^  ,  L.°  11  ,  Cap.®*  ji  ^  e  h  —Duarte  Nunes  de 
Leão,  Chronica  cl'EIRei  D.  Affonso  Henriques  —  Viegas,  Principios^  dei 
Reino  de  Portugal,  pag.  2 ja —  Anno  Histórico,  tomo  2.^,  pag»  4.ai 
?«Accnhciro^  Chroaiçai  dps  Reis  de  Portugal  j  Capitulo.  8.* 
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otedece,  lhes  poupava  agora  esse  trabalho.  D.  Fuás, 
que  não  via  Porto,  em  que  recolher-se,  nem  outra  al- 
ternativa ,  que  a  fuga ,  ou  a  peleja ,  escolheo  esta  ,  reso- 
luto a  morrer  como  até  alíi  vivera.  O  combate  foi  des- 
esperado,  como  devia  espera r-se  do  caracter  do  Gene- 
ral ,  e  dos  soldados  Portuguezes  daquelle  século ,  on- 
de o  valor  era  a  primeira ,  e  quasi  a  única  qualidade 
que  se  exigia  dos  homens.  He  lastima,  que  se  ignorem 
as  circunstancias  desta  memorável  batalha  !  Nella  aca- 
bou D.  Fuás  Roupinho,  e  se  perderão  onze  Galés,  sal- 
vando-se  ainda  as  restantes  para  prova  decisiva  de  que 
os  vencedores  ficarão  tão  derrotados  como  os  vencidos. 
He  quanto  pude  descobrir  de  acções  navaes  no 
Reinado  deste  grande  Monarcha ,  que  falleceo  no  anno 
de  II 85,  deixando  o  Throno  a  seu  filho  D.  Sancho  I. 

Reinado  d^ElRet  D.  Sancho  L 

Este  Príncipe  teve  talentos ,  e  virtudes  dignas  do 
Throno;  e  em  hum  século  de  calamidades,  de  fomes, 
guerras,  e  pestes,  não  só  mostrou  o  animo  de  hum  gran- 
de Soberano,  mas  também  os  talentos  de  hum  cònsum- 
mado  Economista  Politico ;  tal  he  o  elogio ,  que  i-he 
faz  hum  sábio  Escritor  Inglez,  que  não  he  pródigo  de 
elogios  (i). 

Não  achei  memoria  de  outra  expedição  naval  em 
todo  o  seu  Reinado,  que  o  cerco,  e  tomada  de  Silves ^^ 
de  que  vou  tratar  (2). 

(1)  Clatke,  The  Pro^ress  of  Maritime  Discovery,  Cap.*  1.° 
(a)  Vede  Duarte  Nunes  de  Leão,  Chronica  d'E!Rei  D.  Sancho  L  — 
Historia  Geral  das  Viagens,  tomo  2."^  L."  a  a  — Brandão,  Monarchia 
Lusitana,  tomo  4.'  ,  Cap.»  7.*',  ainda  que  este  Escritor  não  falia  d» 
Esquadra  Portugueza,  de  que  não  teve  noticia.  —  Acenheiro,  Chroni* 
cas  dos  Reis  de  Portugal  >  Cap.»  ^.«  mas  conta  este  focta  no  anno  d« 
\  1 59^ 
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~'í  T188 —  ,,;Esta  Praça,    huraa  das  mais  fortes  c!o  Al- 

-garve,  foi  cercida  por  El  Rei  a  21  de  Julho  com  huni 
Exercito  por  terra  ,  e  por  mar  com  Iiuma   Arm;:'da  de 

..mais  de  cincoenta  navios  ílollandezes ,  Flamengos,  Ale- 

.  mães  ,  -e  Dinamarquezes ,  que  iiido,  para  ó , ííediterra- 
heò,  aportara  a  Lisboa,  aonde  os  seus  Generaes  se  con- 
certarão ,  com  ElRei  em.  lhe   prestarem   todo  o  auxilio 

.para  aquella  empresa,,  dando-se-lhes  todo  o  despojo,  íio 
caso  da  conquista.  Á  este  grande  armamento  reunirão 
os  Portuguezes  outro  de  quarenta  Galés,   e  Galeotas, 

-cpin  xiiuitos.,transpQrtes  de  viveres,  e ^munições.  Silves, 
depois  de  huma  vigorosa  defensa  de  mais  de  dois  me- 
zes ,  em  que  se  enipregárãq  todas  as  maquinas  de  guer- 

,ra  então^.Usadas,  ^Ç;  se  derao  rauiros,./e.  sanguinosos  as- 
saltos ,  capitulou  no  raez  de  Se:embro,  sahirido"  os 
Maliometanos  com  as  vidas ,  ,e  liberdade ,  que  a  gene- 
rosidade d'EIRei  lhes  concedeu,  ficando  os  estrangeiros 
com  os;  despojos  na  forma  do  seu  contrato* 

Falleceo  D.  Sancho.  L  no  anno  de  12 11,  deixando 
por  seu  testamento  tãp  abundantes  legados  ,quèâ  som- 
raa  dçlles  deitaria  hoje  a  mais  de  três  milHóes,  e  meio 
de  cruzados  (í). 

Reinado  d^EIRel  D.  Ajfonso  IL 

.Nao  encontrei,. nas  nossas  Historias  expedição  al- 
guma,  em  que  entrasse  a  Marinha  deste  animoso  Mo- 
narcha  ;  porque  na  de  Alcácer  do  Sal  apenas  apparècê- 
rão  Esquadras  estrangeiras j  ao  mesmo  tempo,  que  pa- 
rece incrivei ,  que  EIKei  nao  ajuntasse  a  ellas  as  suas 
embarcações  de  guerra. 

Até  esta  época ,  todos  os  eíFeitos  salvos  de  algum 

(O  Vede  Brandão,  Monarch  ia  Lusitana, ,  tomo  4.'' ,  Cap.^  jj  — 
Duarte  Nunes  de  Leão  na  Ghronica  deste  Rei ,  de  que  parece  não  vio 
o  testamento. 
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naufrágio  acoinccíJo  nas  Costas  de  Portugal  ,  eríío  to- 
mados para  a  Fazenda  Real  •  barfaridade  que  este,  Pri-iir 
cipe  prohibio  por  liuina  lei  (l).  •':'-'[  .- 

Falleceo  D.  AíFonso  II.  no  anno  de  '1223. 

Reinado  d' El  Rei  D.  Sancho  IL 

1240 —  No  Governo  deste  infeliz  Monarclia ,  cu- 
jo caracter  tem  sido  pintado  com  cores  dema?iadan^>cn- 
te  escuras,  nao  achei  mais  transacções  navaes,  que  q 
cerco,  e  tomada  de  Ayamonte,  aonde  se  diz  empregou 
todas  as  forças  de  mar  e  terra.  (2). 

No  anno  de  1246  foi  a  jornada  de  Carpini,  que 
passou  á  Ásia  por  terra ,  visitou  muitas  Províncias,  e 
accrescentou  interessantes  noticias  ás  que.  Benjamim 
havia  communicado  á  Europa  (3). 

Falleceo  D.  Sancho  II.  cm  1248. 

Reinado  d^ElRei  B.Viffonso  III. 

Np  Governo  deste  Monafcha  ,  dotado^  de  íiurna 
-alina  vigoroíra  ,  e  de  grandes  talentos  pcliticos,  não 
achd  outras  expedições  rriaritimas  ,  que  o  cerco  de" Fa- 
ro (4),  e  a  jornada  de  Sevilha  (5-).  '; 

1250 —    Esta  Praça  5  a  mais  forte  do  Algarve  5  foi 

O)     Vede  Monarchia  Lusitana ,  tomo  4.*? ,  L.°  1 3  ,  Cap.^  21. 

(a)     Du:a  torno  4.^  ^  Cap/  19.  . 

(O  Neste  tempo  havia  o  singular  costume  (ou  tributo)  de  darem 
os  Judeos  huma  ançoi-a,  e  huma  amarra  para  cada  Nao,  ou  Galé  ,  ^ue 
EJRei  armava.   Monarchia  Lusitana,  tomo  5.-',L.»  i6,Cap.*  12. 

(4)  Alonarch ia  Lusitana,  tomo  4/»  ,  L.*  15  ,  Çiap:'  6.®  • — Ace- 
rheiro,  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal ,  Cap  "  13.  —  Duarte  Nunes , 
Chronica  de  D.  Affcnso  III.  ■  ^ 

(5)  Woiíarchja  Lusitana  ^  tomo  4.°,  pag.  199. 
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cercada  por  terra  pelo  Exercito ,  que  EiRei  comman- 
dava  em  pessoa ;  e  da  parte  do  raar  a  Esquadra  Por- 
tugueza,  occupando  a  entrada  do  Porto,  evitava  os 
soccorros  que  da  Barberia  poderião  vir  aos  sitiados,  os 
quaes  capitularão  depois  de  animosa  defensa. 

I25'4 —  Querendo  EIRei  satisfazer  certa  divida  ao 
Mosteiro  de  Alcobaça,  assignou-lhe  para  seu  pagamen- 
to as  rendas  dos  Portos  de  Selir,  e  Atouguia ,  prove- 
nientes do  azeite  de  balea  (i);  o  que  prova  estarem 
então  as  Pescarias  em  estado  florecente, 

1266 —  Partio  para  Sevilha,  com  grandes  forças 
de  mar,  e  terra  o  Infante  D.  Diniz,  para  auxiliar  a 
seu  avô  o  Rei  de  Castella  D.  AfFonso  o  Sábio,  contra 
os  Mouros  de  Africa,  que  havião  feito  huma  invasão 
na  Hespanha. 

Falleceo  D.  Affonso  III.  em  1279. 

Reinado  d* EIRei  D.  Diniz. 

Este  grande  Monarcha  applicou  toda  a  sua  acti- 
vidade a  promover  a  prosperidade  publica ,  e  a  aug- 
mentar  a  povoação  interior  ,  e  maritima  do  seu  Reino; 
e  no  espaço  de  dez  annos  fez  de  novo  ou  reparou  mais 
de  cincòenta  Cidades,  Villas,  e  Castellos  (2).  Huma 
destas  Povoações  de  nova  creação  foi  a  Villa  de  Pare- 
des em  hum  Porto  deserto ,  mas  vantajoso  para  o  com- 
mercio,  e  pescarias,  duas  léguas  ao  Norte  da  Pedernei- 
ra,  cuja  Villa  durou  até  aos  tempos  d'EIRei  D.  Ma- 
noel ,  em  que  as  arêas  acabarão  de  sumir  as  casas ,  e 
de  entulhar  totalmente  ò  Porto  (3). 

As  jornadas  por  terra  ao  Oriente  de  Rubriquis , 
de  Marco  Paulo ,  e  de  seu  pai ,  e  tio ,  praticadas  entre 

(O     Monarchia  Lusitana,  tomo  $.<»,  L.®  i6,Cap.*  {.*. 

(2)     Acenheiro,  Chronica  deste  Rei. 

Cj)    Monarchia  Lusitana ,  tomb  s.°,  L.^  i6,Cap."  ji.  .J 
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OS  anncs  de  I25'5  ,  e  TI95',  cujas  noticias  escritas,  ou 
verbaes  se  espalharão  pela  Europa,  despertando  o  es- 
pirito mercantil  adormecido,  e  o  gosto  das  descober- 
tas, deviao  obrar  fortemente  sobre  os  Portuguezes,  e 
attrahir  toda  a  attenção  de  hum  Principe  do  caracter, 
e  talentos  políticos  de  D.  Diniz:  assim  consta,  que  el- 
le  cr>:OU  estabelecimentos  navaes  nos  Portos  principaes 
de  Portugal  ,  e  fez  plantar  o  Pinhal  de  Leiria  (i) ;  além 
do  melhoramento,  que  no  seu  tempo  adquirio  a  con- 
sirucção  dos  navios  redondos,  e  da  regularidade,  e  boa 
ord  m  que  se  inrroduzio  no  serviço,  e  disciplina  marí- 
tima; consequência  natural  do  continuado  exercicio  das 
suas  Esquadras  ,  que  nao  só  guardavao  as  Costas  dó 
Reino  ,  infestadas  das  Galés  Africanas,  e  Granadinas, 
mas  hiao  insultar  os  seus  Portos  ,  e  interceptar-lhes  o 
Commercio  ;  sem  nunca  em  todo  o  seu  Governo  haver 
paz  com  os  Mahometanos  (2). 

Cumpre  dizer  era  obsequio  da  verdade ,  que  D» 
Diniz  achou  ja  o  Arsenal  da  Marinha  de  Lisboa  ,  de 
que  se  ignora  a  fundação ,  porém  existia  no  tempo  de 
iElRei  D.  Sancho  IL ;  e  que  nelle  ja  se  construião  gran- 
des navios,  prova-se  pela  doação,  que  no  anno  de  1260 
fez  Do  Affonso  IlL  de  huma  propriedade  de  cí^sas  ao 
Constructor  João  de  Miona ,  porjhe  haver  construido 
huma  Náo  (3).  O  local  deste  estabelecimento  era  ,  pou- 
co mais,  ou  menos,  pelo  sitio  da  Ribeira  Velha,  por 
dizer  a  nossa  Historia,  que  as  casas  da  Judiaria  se  edi- 
ficarão junto  ás  Haracenas ,  termo  que  na  linguagem 
antiga  exprimia  o  mesmo,  que  Arsenal  de  Marinha-,  e 
sabe-se,  que  a  Judiaria  occupava  huma  parte  do  Bairro 
de  Alfama  fronteiro  áquelle  sitio. 

(O     Historia  Genealógica  da  Casa  Real  ,  tomo  i,*^,   pag.  202. 
(2)     Acenheiro  ,    na  ChronJca    deste    Rei,  Cap/-*    14.- — Monarchiíl 
Lusitana  ,  tomo  6/  ,   L."  1  8. 

Qj)     Moíiaichia  Lusitana,  tomo  5.°,  L.^  ló,  Cap.°  12, 

'6 
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Aproveitando  ElRel  a  occasião  de  achar- se  em- 
Lisboa  Manoel  Façanha,  Fidalgo  Genovez  de  grande 
reputação,  e  experiência  no  serviço  naval,  o  nomeou 
Almirante  do  Reino  de  juro,  e  herdade,  por  Carta 
passada  era  Santarém  no  i/  de  Fevereiro  de  1222  (i), 
na  qual  assignou  também  a  Rainha,  e  o  Infante  D. 
Affonso  ,  herdeiro  do  Reino.  Exaqui  o  extracto  das 
principaes  clausulas  deste  importante  documento:  Que 
ElRei ,  considerando  ser  do  seu  serviço,  que  Manoel 
Façanha  ficasse  em  Portugal  ,  e  mais  os  seus  successo- 
res ^  por  seu  Almirante  para  o  servir,  e  a  todos  os  ou- 
tros Reis  seus  successores,  lhe  dava  para  sempre  em 
Lisboa  o  lugar  da  Pedreira,  com  todas  as  proprieda-. 
des,  regalias,  e  direitos  que  lhe  pertenciao.  Que  lhe 
daria  mais  em  cada  hum  anno  três  m.il  livras  em  di- 
nheiro, moeda  de  Portugal  (  480(^000  reis  ) ,  pagas  eni 
três  pagamentos,  no  i.°  de  Janeiro,  no  T.°  de  Maio, 
€  no  i."*  de  Setembro,  a  começar  daquelie  anno  que 
hia  correndo  de  13 17  (o  que  mostra  ser  o  Contrato 
celebrado  cinco  annos  antes  da  Carta).  Qiie  este  orde-» 
nado  duraria  até  lhe  dar  alguma  Villa,  Lugar  povoa-^ 
do,  ou  Herdade  que  rendesse  igual  quantia. 

Que  Manoel  Façanha ,  ou  seus  successores ,  pode- 
ria vender  o  lugar  da  Pedreira,  ou  fazer  delie  o  que  qui- 
2esse ;  mas  que  o  producto  ficaria  era  Morgado  na  sua 
familia,  era  linha  direita,  passando  do  pai  ao  filho  legi- 
timo mais  velho  Secular,  que  podesse  servir  o  Cargo 
de  Almirante  com  as  condições  nesta  Carta  estabeleci- 
das, de  que  lhe  faria  pleito,  e  homenagem. 

Que  Manoel  Façanha,  e  todos  seus  successores, 
serviria  bem,  e  lealmente  ,  nas  Galés,  sempre  que  fos- 
se chamado;  mas  nao  seria  obrigado  a  sahir  ao  mar 
com  menos  de  três  Galés. 

Çi')    Provas  á  Historia  Genealógica,  tomo  x.^^  pag.  ^u 
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Que  salilndo  ElRei  pessoalmente  em  Ca-mpanha 
com  Exercito,  e  mandando-o  chamar,  o  acompanha- 
ria, e  serviria  em  terra. 

Que  o  Almirante,  e  seus  successores ,  se" obrigava 
a  ter  sempre  promptos  vinte  Genovezes  intelligentes  na 
navegação,  para  servirem  de  Alcaides  e  Arraizes  das 
Galés,  pagando-lhes  á  sua  custa  quando  nao  estivessem 
empregados  no  serviço  Real ;  podendo  porem  elle  em- 
prega-los neste  intervallo  de  tempo,  em  utilidade  sua 
própria,  no  Commercio  naval  para  Pa izes  estrangei- 
ros;  obrigando-se  a  aprompta-Ios  no  caso  de  serem  ne- 
cessários para  o  serviço   Real. 

Que  quando  estes  vinte  liomens  servissem  nas  Ga- 
lés d'ElRei,  vencerião ,  o  Alcaide  doze  livras  e  meia 
(  2(^ooo  rs.  )  por  mez  ,  e  o  Arraes  oito  livras  (  1^280) , 
alem  de  pao ,  biscoito,  eagua. 

Qiie  desertando,  ou  morrendo  algum  dest-es  vinte 
homens,  o  Almirante  mandaria  vir  outro  á  sua  custa, 
no  espaço  de  oito  mezes. 

Qjie  adoecendo,  ou  envelhecendo  alguns  daque- 
les homens  no  serviço  Real  ,  o  Almirante  nao  seria 
obrigado  a  pôr  outro  para  servir  era  seu  lugar,  senSo 
no  caso  de  fallecimento. 

Qiie  ElRei  lhe  concedia,  e  a  seus  successores,  a 
quinta  parte  das  presas,  que  elle  no  mar  fizesse  com  as 
Galés  Reaes,  exceptuando  cascos  das  embarcações,  ar- 
mas, e  aparelhos,  e  Mouro  de  mercê  ^  por  serem  coi- 
sas privativamente  cPElRei;  mas  quanto  ao  Mouro  de 
mercê ^  se  ElRei  o  quizesse  tomar  para  si,  o  pagaria 
pelo  preço  então  corrente  ,  que  erão  cem  livras 
( i6(/5^ooors. )  de  que  o  Almirante  teria  a  quinta  par- 
te (I). 


XS)     Acenheiro,  nas  Chronicas   dos  Reis,   Cap,^    13,   pap^.   26   diz 
que  no  anno  de  1279,  pQndo  ElRei  D.  Affonso  iíí.  casa  a  seu  filho 
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Que  o  Almirante  teria  jurisdicçao,  e  mando  so« 
bre  todos  os  homens  que  cem  elle  estivessem  nas  Ga- 
lés d'EIRei ,  tanto  em  Frota,  como  em  Armada  (r), 
ou  no  mar,  ou  nos  Portos  onde  entrasse,  sendo  todos 
obrigados  a  obedecer-Ihe  como  se  ElRei  estivesse  alli 
presente;  e  todos  os  que  fossem  nas  Galés  obedeceriãa 
aos  seus  Alcaides ,  como  era  de  costume. 

Que  o  Almirante  poderia  castigar  nos  corpos,  sen- 
do com  direito  e  justiça  ,  aos  que  lhe  desobedecessem^ 
como  o  próprio  Rei  faria  se  presente  estivesse. 

Que  esta  jurisdicçao  se  entenderia  desde  o  dia  em 
que  se  armassem  as  Galés ,  até  ao  ultimo  dia  em  que 
o  Almirante  desembarcasse. 

Que  acontecendo ,  que  Manoel  Façanha ,  ou  seus 
cuccessores ,  que  o  Feudo  herdassem  ,  não  deixasse  filho 
varão  legitimo,  e  Secular  capaz  de  servir  o  Cargo  de 
Almirante,  ou  não  havendo  outro  herdeiro  varão  legi- 
timo, e  Secular  que  delle  descendesse  por  linha  direi- 
ta ,  legitimamente  nascido,  tornasse  o  Feudo  para  a 
Coroa. 

Em  consequência  desta  jurisdicçao  mixta  de  que 
gosava  o  Almirante,  derao-se-lhe  Officiaes  de  Justi';a 
privativos.  Ouvidores,  Meirinhos,  Alcaides,  e  Carce- 
reiros, com  appellação  dos  Alcaides  para  o  Alrairaa- 
te,  e  deste  para  EiRei. 

As  ceremonias  que  se  praticavao  na  posse  deste  al- 
to Emprego,  erão  estas:  Feita  de  noite  a  vigilia  na 
Igreja,  como  era  usual  em  todos  os  actos  dos  Cavallei- 
ros ,  hia  o  Almirante  no  outro  dia  ao  Paço,  e  ElRei 
era  sala  publica  llie  mettia  hum  annel  no  dedo  da  mão 
direita ,  e  na  mesma  huma  espada  curta ,  e  na  mão  es- 

D.  Diniz,  lhe  dera  40(^000  livras    de  renda,  que  erão  iguaes  a  16^ 
cruzados. 

(i)     Nos  tempos  antigos   chamava-se  Frota  a  hum  pequeno  num\2ro> 
dc  navios  de  «uerra ,  e  Armada  a  hiim  grande  numero  dos  laesmos. 
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qiierda  hum  cstandnrte  com  as  Armas  Rcacs;  efeito 
isto,  dava-lhe  o  Almirante  homenagem  com  o  jura- 
mento do  costume  (i). 

1295-  —  Neste  anno  ,  ou  no  seguinte,  mandou  El- 
Rei  de  Castclla  contra  Portugal  huma  Armada  de 
Náos ,  e  Galés,  a  qual  entrando  em  Lisboa  ,  tom,ou  al- 
gumas embarcações  mercantes,  que  estavao  carregadas; 
mas  o  Almirante  de  Portugal  (nao  diz  o  nome)  ,  que 
alli  se  achava,  armou  á  pressa  algumas  Galés  e  seguio 
os  Castelhanos;  e  alcançandoos  no  mar  alto,  lhes  deu 
batalha,  e  os  trouxe  a  Lisboa  todos,  juntamente  com 
as  presas,  que  levaváo  (2).  Esta  narração  he  suspeita , 
por  inverosímil;  porém  foi  a  única  transacção  naval, 
que  achei  hum  pouco  explicada  ,  por  quanto  as  nossas 
Historias  antigas  são  em  geral  silenciosas  em  objectos 
de  Marinha. 

Falleceo  ElRei  D.  Diniz  no  anno  de  1325-. 

Reinado  d'ElRei  D.  Afonso  IF. 

Este  Monarcha,  que  nas  suas  transacções  milita- 
res ,  e  politicas  sustentou  o  caracter  de  hum  Heroe ,  e 
chegou  a  fazer  esquecer  os  indesculpáveis  desvarios  da 
sua  mocidade,  deu  todo  o  seu  desvelo  á  Marinha,  e 
ao  Commercio  que  a  alimenta.  Seguindo  o  systema  de 
seu  illustre  Pai,  conservou  sempre  huma  Esquadra  de 
guarda-Costa  de  três  Galés  ,  e  cinco  navios  grandes  (3)^ 
para  protecção  do  Commercio  marítimo,  que  era  então 
grande,  principalmente  em  pescarias,  tanto  das  Provin- 
das do  Norte  de  Portugal,  como  do  Algarve^  das 
quaes  se  provia  o  Reino  todo ,  e  se  exportavão  grandes 
quantidades  deste  género  para   os  Paizes  estrangeiros  ^i, 

CO     Severim,  Noticias  de  Portugal,  Discurso  2.0,  §.  ij. 

Ca)     Euarte  Nunes,  Chronica  de  D.  Dhiiz. 

CO    Vedtt,  Severim  3  Noticias  de  Portugal,  Discurso  a.«  §,  1$^ 
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dentro  e  fora  do  Mediterrâneo.  Nem  os  Pescadores  Por- 
tiiguezes  se  resrringiao  a  pescar  nos  seus  mares,  pois 
consta  que  os  de  Lisl)Da  ,  e  Porto  fizerao  hum  Tratado 
Gom  Eduardo  IIL ,  Rei  de  Inglaterra  ,  para  pescarem 
nas  Costas  daquelle  Paiz,  e  nas  Províncias  da  França, 
que  então  dependião  daquelia  Coroa  (i).  Estas  úteis 
especulações,  que  hoje  talvez  pareçao  a  muitos  exagge- 
radas ,  eráo  fáceis  naquelles  tempos  ,  em  que  só  Tavira 
tinha  seus  próprios  setenta  barcos  de  pesca  ;,'  e  muitos 
navios  de  navegação  do  mar  alto ,  e  as'  outras  Cidades 
maritimas  de  Portugal  o  mesmo  á  proporção. 

No  Reinado  deste  Príncipe  se  começarão  a  intro- 
duzir em  Portugal  as  Sciencias  Matheraaticas,  envoltas 
nas  quimeras  da  Astrologia  Judiciaria  (2)-,  e  o  famoso 
Napolitano  Flávio  Gioia  descobrio  a  Agulha  Náutica, 
posto  que  muitos  annos  depois  he  que  se  achou  a  sua 
Variação,  e  se  forao  pouco  a  pouco  inventando  metlio- 
dos  mais  ou  menos  fáceis  e  seguros  jpara  a  conhecer 
diariamente  no  mar.  Mais  tarde  descobrio-se  ,  que  a 
mesma  Variação  tam.bem  variava  ;  e  a  pesar  de  milha- 
res ide  observações ,  ignoramos  ainda  as  leis,  que  pro- 
duzem esta  segunda  Variação;  e  só  sabemios ,  que  em 
matéria  tão  importante  á  Navegação,  resta  muito  para 
descobrir. 

1336  —  Deu  ElRei  o  commando  de  huina  Esqua- 
dra de  vinte  Galés,  guarnecidas  com  dois  mil  homens, 
a  D.  Gonçalo  Camelo,  que  sahindo  de  Lisboa  nos  hns 
de  Agosto,  appareceo  na  Costa  da  Andaluzia,  e  foi 
surgir  na  bocca  de  hum  riacho,  quatro  léguas  (entendo 

CO  Veja-se  a  Memoria  sobre  a  Guaxima,  de  José  Henriques  Fer* 
feira,  no  tomo  i."  ,  pag.  i.*'  das  Memorias  Económicas  da  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa;  e  também  a  outra  interessante  Mem.oria  de 
Constantino  Botelho  de  Lacerda  Lobo,  no  tomo  4.''  pag.  j  1  2  da  cita- 
da Collecqâo  Ac^ídemica. 

{2)  Memorias  de  Litteratura  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisbo<i, 
tomo  8.^,  pag.  148,6  seguintes. 
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sempre  léguas  de  vinte  ao  gnio)  a  Leste  do  Guadiana. 
O  seu  projecto  era  assaltar  a  Villa  de  Lepe  ,  situada  na 
rriargem  occidental  do  mesmo  riaclio ,  e  huraa  légua 
distante  da  sua  foz.  Para  este  fim,  passou  aos  seus  ba- 
teis os  soldados ,  que  nelles  couberao ,  e  foi  desembar- 
car no  lugar  que  bera  lhe  pareceo,  ainda  que  não  sem 
sangue,  porque  os  Hespanhoes  se  oppozerão  á  desem- 
barcação  (i).  Ganhada  a  Villa,  e  o  seu  pequeno  Cas- 
tello,  talarão  os  Portuguezes  a  campanha  por  dilatado 
espaço,  mias  reunindo-se  os  Hespanhoes,  capitaneados 
por  b.  Nuno  Portocarreiro,  Governador  de  Lepe,  fó- 
-rão  rechaçados  com  perda ,  e  cbri:gados  a  recolher-se 
aos  seus  navios,  levando  comsigo  os  despojos. 

No  dia  oito  de  Setembro  mandou  D.  Gonçalo  Ga- 
melo desembarcar  hum  destacamento  para  cortar  hu-^ 
mas  vinhas,  e  acodindo  o  Portocarreiro  com  muita 
gente,  desembarcou  D.  Gonçalo  em  soccorro  dos  seus: 
depois  de  hum  furioso  combate,  se  retirarão  os  Portu- 
guezes, deixando  nas  mãos  dos  inimigos  o  seu  General 
prisioneiro,  e  levando  do  mesmo  modo  mortalmiente 
ferido  a  D.  Nuno  ,  com  outros  dois  Fidalgos ,  que  tro- 
carão por  D.Gonçalo.  Depois  desta  miserável  expedi- 
ção,  a  Esquadra  se  fez  á  véía  para  Lisboa,  e  soffreo 
no  caminho  hum  tem.poral ,  que  a  maltratou  muito, 
-bem  como  destroçou  hum  formidável  armamento  de 
quarenta  embarcações,  que  sahirao  de  Sevilha  em  bus- 
ca da  Esquadra  Portugueza. 

Neste  mesmo  anno  fizerao  os  Hespanhoes  huraa 
entrada  na  Província  do  Minho,  e  ElRei  D.  AíFonso^ 
ou  por  fazer  diversão  a  outra  ,  ou  por  vingar-se  desta  ^ 
mandou  sahir  de  Lisboa  o  Almirante  Manoel  Paçanha 
com  huma  Armada  ,  de  que  se  ignora  a  força  ,  mas  de- 
via ser  considerável ,  porque  a  ella  se  reujaio  a  Esqua- 

(O     Duarte    Nunes,  Chronica   de  D.  AffoíifiO  IV.  —  iVlonarchia  Lit- 
sitana,  toino  7.^,  L.<''8.«,  Cap.*  i». 
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dra  que  voltara  cia  expedição  da  Andaluzia,  Correo  o 
Almirante  as  Costas  do  Norte  da  Península  até  aos  con- 
fins das  Astúrias  (i),  entrou  em  todas  as  Rias,  e  En- 
seadas, e  tomou  ,  ou  destruio  todas  as  embarcações  ini- 
migas que  por  ellas  encontrou;  recolhendo-se  por  fim 
.sem  perder  hum  só  navio. 

1337 -*.  No  principio  deste  anno  partio  de  Sevilha 
huma  Armada  Castelhana  de  quarenta  Galés,  cora  se- 
te mil  e  quinhentos  homens,  commanclada  pelo  Almi- 
rante Aííbnso  Jofre  Tenório;  e  de  Lisboa  saliio  o  Al- 
mirante Façanha  com  trinta  Galés  a  encontra-la  na 
Costa  do  Algarve;  mas  huma  furiosa  tormenta  derro- 
tou ambas,  com  perda  de  muitas  Galés,  e  gente,  reco- 
lhendo-se aos  seus  Portos  as  que  se  salvarão  (2), 

Reparados  do  modo  possivel  os  estragos  da  tem- 
pestade, partio  segunda  vez  no  mez  de  Julho  o  Almi- 
rante Façanha  cora  vinte  Galés,  e  no  dia  21  encontrou 
em  Cabo  de  S.  Vicente  a  Armada  Hespanhola  ,  que  o 
buscava  com  dobrado  numero  de  Galés.  Abordadas  hu- 
mas  e  outras ,  travou-se  huma  horrorosa  batalha  que 
durou  largo  espaço,  em  que  os  Portuguezes  chegarão 
a  render  nove,  porem  a  immensa  desigualdade  de  nu- 
mero fez  mudar  a  fortuna  ,.  decíarando-se  a  victoria  pe- 
los Castelhanos,  que  tomarão  a  Capitania  de  Portugal, 
com  algumas  outras  Galés,  mettêrao  duas  a  pique,  e  re- 
presarão as  suas;  levando  em  triunfo  a  S.  Lucar(á 
custa  de  muito  sangue)  o  Almirante  Façanha,  e  seu 
;íilho  Carlos  Façanha.  O  resto  da  Esquadra  Fortugueza 
recolheo-se  a  Lisboa ,  ainda  que  vencida ,  cora  hon- 
ra. (3) 

(i)     Monarchia  Lusitana,    tomo  y.'' ,  L.^  8.**,  Cap,°  12. 

..     (2)     Duarte   Nunes  relata  este  facto   no  anno  de  i  3  56  ,    e  dá    a  en* 

jtender  que    a  Esquadra  Portugueza  se  perdeo.  Vede  a  sua  Ciironica.  Eu 

seguioutraopiniáo,  vede  Monarchia  Lusitana  tomo  7/',  L.°  8.'',  Cap.^  14. 

\0     Monarchia  Lusitana,  tomo  7.^,  L,«  8.*' ,  Cap.*'  12,  e  14. 
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A  perda  díis  nove  Galés  Castelhanas  no  princípio 
da  acçáo  (se  he  verdadeira),  mostra  que  o  seu  Almi- 
rante ignor?.va  os  elementos  da  Táctica,  sendo  tal  a 
sua  superioridade  numérica  ,  que  elle  podia  cercar  logo 
a  Esquadra  Portugueza  ,  e  decidir  a  victoria ;  mas  he 
inútil  discorrer  quando  faltao  dados  certos ,  era  que  as- 
sente o  raciocínio. 

1340 —  Neste  anno  foi  a  terrível  invasão  dos 
Mouros,  que  se  lhe  mallogrou  na  batalha  do  Salado. 
Como  elles  haviao  de  atravessar  das  Costas  de  Barbe- 
ria  para  as  de  Hespanha  fronteiras  ao  Estreito  de  Gi- 
braltar, onde  possuiao  esta  Praça,  e  a  de  Algeziras, 
concordarão  os  Reis  de  Portugal ,  e  Castella  em  reuni- 
rem huma  armada,  que  cruzasse  naquellas  aguas,  para 
interceptar  a  passagem  dos  Mahometanos.  Este  plano 
era  judicioso,  e  de  infallivel  successo,  mas  falhou  na 
execução.  Escolheo-se  Cadiz  para  o  ponto  de  reunião 
das  Esquadras  de  Portugal,  Castella,  Aragão,  e  Géno- 
va, de  que  devia  compor-se  a  Armada.  Chegou  primei- 
ro a  Esquadra  Portugueza ,  comraandada  pelo  Almiran- 
te Manoel  Paçanha  ,  e  alli  achou  a  Castelhana  de  quin- 
ze Galés,  e  doze  Náos,  de  que  era  General  D.  AíFon- 
so  Ortiz ;  e  tanto  tempo  tardarão  as  outras  duas  Esqua- 
dras, que  quando  a  Armada  a  fmal  sahio,  tinha  o.  Exer- 
cito Africano  passado  o  Estreito  ,  e  se  achava  em  Al- 
geziras prompto  a  começar  as  suas  operações  militares; 
e  a  Frota  de  Galés  que  o  comboiara,  estava  ja  reco- 
lhida aos  seus  Portos. 

Sahirão  de  Algeziras  os  Reis  Mouros  a  cercar 
Tarifa,  Praça  tntao  mui  forte,  e  da  maior  importân- 
cia. A  Armada  Catholica  estendeo-se  por  aquella  face 
do  Estreito,  a  íinn  de  proteger  a  Praça  ,  e  obstar  a  al- 
gum ataque  marítimo ,  se  os  inimigos  o  intentassem. 
Huma  tormenta  de  vento  Ponente,  que  sobreveio,  pró- 
pria  daqueila  estação,    a  derrotou  totalmente  ^   espa- 
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lliando  os  navios  por  vários  Portos  do  Mediterrâneo, 
e  fazendo  naufragar  muitos  em  que  entrarão  oito  Ga- 
lés Castelhanas,  e  quatro  Náos  Portuguezas.  Assim  aca- 
bou a  campanha  (i). 

Ou  neste  mesmo  anno ,  ou  no  seguinte  de  1341, 
começando  novamente  o  Rei  de  Marrocos  a  mandar 
tropas  a  Hespanha,  a  fim  de  que  unidas  ás  de  Grana- 
da, se  tentasse  segunda  invasão,  mandou  ElRei  D. 
Affonso  o  Almirante  Paçanha  com  dez  Gajés  bem  ar- 
madas em  soccorro  do  de  Castella  ,  e  juntas  no  Estrei- 
to as  duas  Esquadras ,  interceptarão  na  passagem  luima 
Esquadra  Africana,  que  de  Ceuta  atravessava  a  Estepo- 
nãy  e  dando-lhe  batalha,  a  derrotarão. 

Neste  meio  tempo,  a  Frota  Mourisca,  que  havia 
ja  desembarcado  em  Algeziras  as  tropas,  que  conduzi-. 
ra  para  esta  nova  invasão,  achava-se  ancorada  no  Rio. 
de  Palmones,  huma  íegua  ao  Norte  daquella  Cidade. 
As  Esquadras  combinadas  a  forão  ahi  atacar,  e  depois 
de  grande  resistência,  tomarão  vinte  e  seis  Galés,  e 
mettêrão  muitas  a  pique,  de  maneira  que  poucas  embar- 
cações escaparão.  Morrerão  na  peleja  os  Almirantes  de 
Granada,  e  Marrocos;  e  para  maior  fortuna,  achou-se 
abordo  de  huma  Galé  quantidade  de  dinheiro  em  ouro, 
e  prata,  que  de  Marrocos  se  enviava  para  pagamento 
do  seu  Exercito,  e  veio  a  servir  para  o  de  Hespanha. 
Estas  duas  victorias  custarão  aos  inimigos  mais  de  cem 
navios,  e  destruirão  os  seus  projectos  de  invasão  (2). 

1342—  Determinado  ElRei  de  Castella  a  cercar 
Algeziras,  pedio  auxilio  aos  Príncipes  Christãos:  D. 
Affonso  mandou-lhe  o  Almirante  Paçanha  com  dez  Ga- 
lés,  as  quaes  unidas  ás  Esquadras  de  Castella  ,  Ara- 
gão, e  Génova,  bloquearão  a  Praça  por  mar,  em 
quanto   o  Rei  de  Castella  a  sitiava  por  terra  coai  hum 

(l)     ronarchia  Lusitana,   tomo  y.*' ,   L.°  9.^,  Cap.''^  5  ,  e  6. 
i$)    ldeirj,L.°  Jo,Cap."2.^ 
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poderoso  Exercito ,  que  abrlo  a  trincheira  a  25^  de  Ju- 
nho: alli  concorrerão  muitos  Príncipes  estrangeiros  com 
tronas,  em  cujo  numero  se  contou  hum  grosso  dcstaca- 
inento  de  Portuguezes,  commandado  por  D.  Álvaro 
Gonçalves  Pereira.  O  cerco  foi  trabalhoso,  assim  pela 
resistência  dos  defensores,  como  pelas  tempestades,  e 
inundações  dos  invernos,  pois  durou  vinte  e  dois  me- 
zes  j  e  só  depois  da  destruição  de  hum  Exercito  Grana- 
dino, que  intentou  soccorre-la  ,  capitulou  a  Praça  nos 
principios  de  Abril  de  1*344.  He  provável  que  as  Es- 
quadras combinadas  se  recolhessem  nos  máos  temipo?  a 
Cadiz,  e  tornassem  ao  bloqueio  nas  estações  favoráveis. 
1349  —  Náo  foi  tao  feliz  ElRei  deCastella  no  cer- 
co de  Gibraltar,  que  este  anno  emprehendeo ,  como  fo- 
ra no  de  Algeziras.  Mandou  ElRei  D.  Affonso  era 
seu  auxilio  hum  corpo  de  tropas,  e  huma  Esquadra  dê 
Galés:  unirao-se  a  esta  a  de  Aragão,  e  Castella ,  e  blo- 
quearão a  Praça  por  mar.  Começou  o  sitio  em  Setem- 
bro, e  durou  até  27  de  Março  do  anno  seguinte,  dia 
em  que  o  Rei  de  Castella  fãlleceo  do  contagio,  que  as- 
solava, e  quasi  tinha  destruído  o  seu  Exercito.  Com  a 
sua  morte  se  acabou  o  cerco  (i). 

Fãlleceo  D.  AíFonso  no  anno  de  I35'7. 

Reinado  d'ElRei  D.  Pedro  I. 

No  Governo  deste  Monarcha  ,  terrível  aos  mios, 
e  estimado  dos  bons,  só  encontrei  duas  expedições  ma- 
rítimas, ambas  em  consequência  de  hum  Tratado,  que 
celebrou  com  ElRei  D,  Pedro  o  Cruel,  para  o  auxiliar 
na  guerra  contra  Aragão,  com  huma  Esquadra  de  dez 
Galés,  pagas  á  sua  custa  por  três  mezes, 

1359 —     Partio  em  Abril  de   Lisboa  o  Almirante 

(O     Monarcliia  Lusitana,  L.°  7.",  tomo  10."  ,  Cap."  11. 
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Lançarote  Paçanha  (a  quem  succedeo  a  triste  aventura 
çom  Violante  Vasques)  conimandando  dez  Galés,  e  hu- 
ma  Galeota  bem  guarnecidas  (i).  Na  foz  do  Ebro  en- 
controu elle  a  D.  Pedro  o  Cruel  com  oitenta  Nács  de 
çastello  clavante ^  trinta  e  huma  Galés,  e  quatro  na- 
vios pequenos.  Encorporada  a  Armada ,  dirigio-se  a 
Barcelona ,  onde  o  Rei  de  Aragão  se  achava ,  cujo 
Porto  não  ousou  D.  Pedro  accorametter ,  por  estar  de- 
fendido por  doze  Galés  atravessadas  na  sua  entrada ,  e 
protegidas  pelos  tiros  das  fortificações.  Abandonando 
pois  aquella  empresa,  navegou  para  a  Ilha  de  Iviça,  e 
sitiou  a  Villa  deste  nome ;  mas  sabendo  que  o  Monar* 
cha  Aragonez  era  chegado  a  Malhorca  com  quarenta 
Galés,  levantou  o  cerco,  e  mettendo-se  em  huma  gran- 
de Galé>  a  que  mandara  fazer  três  castellos,  hum  na 
popa,  outro  no  centro,  e  outro  na  proa,  guarnecidos 
de  duzentos  e  oitenta  soldados,  foi  abrigar-se  em  Por- 
to Calpe,  na  Costa  de  Hespanha ,  com  toda,,  ou  parte 
da  sua  Armada.  A  Esquadra  Aragoneza  ,  que  o  seguia , 
commandada  pelo  Almirante  D.  Bernardo  Cabreira  (o 
seu  Rei  tinha  ficado  em  Malhorca  ) ,  veio  a  vela  tor*^ 
neando  a  terra,  da  band:a  do  Levante,  e  como  a  Ces- 
ta alli  boja  muito,  nao  vio  os  navios  fundeados  era 
Porto  Caípej  mas  duas  Galés,  que  trazia  diante,  os 
descobrirão^  e  lhe  íizer.lo  signaes,  o  que  o  obrigou  a 
recolher-se  no  Porto  de  Dénia  ,  que  lhe  fcava  atraz, 
onde  surgio.  ElRei  D.  Pedro,  não  o  querendo  hir  atacar^ 
pela  estreiteza  do  canal,  em  que  as  Galés  Aragonezí^s  es- 
tavão,  continuoa  a  sua  viagem  para  a  Bahia  de  ^^li- 
cante,  que  tinha  próxima  ,  onde  o  esperou  sei?  dias,  e 
dal  li  se  recolheo  a  Carthagena.  A  Esquadra  Portugue» 
za,  havendo  completado  os  três  mezes  de  servijo,.  a 


(^O    Fernão  Lopes  na  Chronica  d'ElR«i  D.  Pedro,  Cápí/'  .24. 
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que  estava  obrigada  ,  voltou  para  Lisboa.  Esta  expedi- 
ção foi  o  parto  da  montanha. 

i^6.\. —  Partio  de  Lisboa  Lançarote  Façanha  com 
dez  Galés  era  auxilio  de  outra  expedição  contra  os 
Aragonezes.  Era  Carthagena  se  reunio  c^ra  Esquadra 
com  outra  de  Castella  ,  com.pondo  ambas  hunia  Arir.a- 
da  de  trinta  Galés,  e  quarenta  Náos ;  mas  os  ventois 
Levantes  não  lhe  permittirao  sojjir  daquelle  Perto  a 
proteger  o  sitio,  que  ElRei  D.  Pedro  tinha  posto  a 
Alicante;  e  neste  meio  tempo  chegou  o  Rei  de  Aragão 
cora  hum  Exercito  em  soccorro  da  Praça,  e  huma  Es- 
quadra de  doze  Galés,  com  outros  navios  carregados 
de  munições;  o  que  sabendo  com  anticipaçao  D.  Pe- 
dro, levantou  o  cerco,  e  foi  tomar  outra  posição  qua- 
tro léguas  distante,  o  que  fez  entrar  o  soccorro  na  Pra- 
ça. Doze  dias  depois  appareceo  a  Armada  combinada, 
á  vista  da  qual  os  Aragonezes  se  recolherão  a  hum  Rio 
visinho ,  onde  D,  Pedro  os  bloqueou ;  porém  hum  ven- 
daval de  Levante,  que  poz  era  perigo  as  suas  Náos,  e 
sobre  tudo  a  monstruosa  Galé  B.eal,  que  perdeo  três 
ancoras ,  e  aguentou-se  á  mercê  da  quarta ,  o  persuadio 
a  tomar  o  caminho  dos  seus  Estados ,  logo  que  o  tem- 
po abonançou,  levando  a  mesma  gloria  ,  que  da  campa- 
nha antecedente.  O  Almirante  Façanha  retirou-se  para 
Portugal  (i). 

FaJleceo  EIRei  D.  Pedro  L  no  anno  de  1367» 

Reinado  d^ElRei  Z).  Ferjíanda. 

No  Governo  deste  Monarcha  scffreo  Portugal  tão 
rápida  declinação  ád.  sua  prosperidade  interior,  que  po- 
deria conduzi-lo  á  ultima  ruina,  se  os  acontecimentos 
successivos  á  sua  morte  ^  poiído  em  fermefitaçâo  o  mais 

(i)     Idem,  Capitulo  35. 
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•exaltado  patriotismo  ,  nao  dessem  a  conhecer  hum  no- 
vo, e  inesperado  caracter,  que  mudou  inteiramente  o 
systema  politico  da  Europa,  e  fez  cora  que  Lisboa 
apresentasse  d'ahi  em  diante  huma  scena  de  tal  modo 
interessante,  que  aítrahio  sobre  si  a  attençâo  de  todas 
as  Nações, 

Na  época  do  fallecimento  d'EiRei  D.  Pedro  I, 
era  Portugal  hum  dos  Paizes  mais  ricos,  e  florecentes, 
segundo  os  monumentos  históricos  que  nos  restao ,  por 
conter  em  si  as  duas  fontes  principaes  das  riquezas-,  hu- 
ma boa  Agricultura,  e  o  Commercio  marítimo,  que 
transportava  os  seus  productos  aos  outros  Povos  da  Eu- 
ropa. Todos  os  Cereaes,  e  mais  géneros  necessários  á 
sustentação  dos  homens,  abundavão  em  Portugal  (i\ 
As  suas  Pescarias  erao  immensas,  incluindo  a  da  Ba- 
lea,  e  na  Costa  do  Algarve  a  do  Coral,  que  ainda  du- 
rava no  tempo  de  D.  AíFonso  V.  (2).  Os  Portos  de 
Vianna,  Aveiro,  e  Villa  do  Conde,  e  os  do  Algarve 
não  estavão  areados,  como  depois  ficarão,  e  nelles  se 
Construirão  navios  que  levavão  a  Galliza,  e  Biscaia  ,  e 
aos  Portos  do  Mediterrâneo  os  productos  das  Marinhas 
de  sal,  e  Pescarias.  Só  Aveiro  e^npregava  mais  de  cera 
embarcações  no  transporte  daquelle  primeiro  género  , 
o  que  durou  até  i^^o  (3);  e  Vianna  possuía  outras 
tantas,  que  navegavão  para  diíFerentes  partes  (4). 

Os  navios  estrangeiros  affluiao  aos  nossos  Portos , 
por  se  haverem  estabelecido  em  Lisboa  opulentas  casas 
de  commercio  de  varias  Nações  ;  e  achavao-se  aqui 
muitas  vezes  mais  de  quatrocentos  vasos  a  carregar  de 

O)     Fernão  Lopes,  Chronica  d'EIRei  D.  Fernando,  Cap.**  89. 

C2)  O  mesmo  na  dita  Chronica,  Cap.°®  90,  e  91 — Vede  a  Me- 
moria sobre  a  decadência  das  Pescarias,  nas  Memorias  da  Academia  de 
Lisboa  ,  tomo  4..^  ,  pag,  5 1  2. 

(j)     Corografia  Portugueza  ,  tomo  2.,  pag.  117. 

^4)    Idem,  tomo  i.'',  pag.  190. 
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sal,  e  vinho,  sendo  ta!  a  exportação  deste  ultimo  ar- 
tigo, que  affirma  Fernão  Lopes  (i),  que  hum  anno 
chegou  a  doze  mil  toneis  (talvez  toneladas,- segundo 
o  modo  de  fallar  daquelles  tempos),  fera  o  que  leija-^ 
tão  depois  os  navios  na  segu7tda  carregação  de  Mar* 
ço.  Por  isso  erao  tão  grandes  as  rendas  das  Alfande- 
gas,  como  diz  o  mesmo  Historiador  (2);  e  asfcmbra 
ver  os  thesouros  que  este  Monarcha  achou  por  morte 
d'ElRei  D.  Pedro  seu  pai ,  que  só  na  Torre  do  Aver 
do  Cãstello  de  Lishoa  estavao  8oO(^oco  peças  de  ou- 
ro (ou  dobras),  e  400.^000  marcos  de  prata  (3);  alem, 
do  outro  aver  em  grande  quantidade  ^  que  em  certos 
lugares  pelo  Keino  era  posto, 

O  génio  pródigo  d'ElRei  D.  Fernando  (que  aliás 
possuia  qualidades  estimiaveis) ,  e  as  suas  guerras  sem- 
pre dispendiosas,  e  quasi  sempre  impoliticas,  ou  mal 
dirigidas,  consumirão  tantos  thesouros,  e  o  constran- 
gerão a  recorrer  ás  tristes  operações  fiscaes ,  de  que  fal- 
lão  nossas  Historias,  cujo  resultado  foi  aniquilar-se 
por  fim  a  Marinha  Real,  e  ver-se  Lisboa  insultada  ,  e 
invadida  peias  Esquadras  de  Castella ,  que  este  Prínci- 
pe poderia  fazer  tremer  dentro  dos  seus  Portos. 

Deve-se  porem  dizer,  era  obsequio  da  verdade, 
que  elle  não  se  esqueceo  de  promover  as  vantagens 
do  Commercio  Portuguez ,  e  augmento  das  construc^ 
ções  navaes  no  seu  Reino;  porque  depois  de  publicar 
algumas  Leis  para  restaurar  a  Agricultura  ,  quasi  ar- 
ruinada pelos  estragos  da  guerra  5  conhecendo  os  inte-» 

CO     No  principio  da  Chronica  d'ElRei  D»  Fernanda 

(2)     Ibidem. 

(5)  Ibidem,  O  marco  de  ouro  de  22  quilates  valia  naquella  é^^oca 
7j8o  rs. ,  e  continha  50  dobras,  o  que  daria  lioje  4:000^)000  cii.a- 
dos ,  pouco  mais  ou  menos.  O  marco  de  prata  valia  972  rs, ,  e  assim 
estes  4CO(j~^coo  marcos  produziíiáo  lioje  huma  igual  quaiuia.  \  cde  ^ 
historia  Genealógica  da  Casa  Real,  tomo  4.'' ,  livio  5. 
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resses  que  os  Eserangeiros  perceblão  dos  fretes  de  con- 
ducçáo ,  e  retorno  dos  seus  navios ,  que  vlnhao  a  Lis- 
boa, Ordenou:  Qiie  os  Porruguezes,  que  construisseui 
navios  de  cem  toneladas  para  cima,  podessem  cortar 
nas  Matas  Reaes,  e  conduzir  a  Lisboa  as  madeiras,  e 
mastros  que  quizessem,  sem  pagarem  cousa  alguma, 
nem  mesmo  os  direitos  dos  materiaes ,  que  lhes  vies- 
sem de  fora.  Qiie  aqueJIes,  que  comprassem,  ou  ven- 
dessem navios  feitos  ,  nao  paguem  por  isso  direitos.- 
Que  aos  proprietários  de  navios,  da  primeira  viagem 
que  sahissem  carregados  de  Portugal,  se  lhes  perdoa- 
rião  todos  os  direitos  das  mercadorias  que  levassem ,  de 
qualquer  natureza,  que  fossem,  e  ou  suas,  ou  alheias: 
E  cue  aos  proprietários  destes  navios  se  lhes  abateria 
metade  dos  direitos  de  toda  a  qualidade  de  géneros, 
que  da  primeira  torna-viagem  carregassem  de  Portos  es- 
trangeiros para  Portugal ,  ou  os  géneros  fossem  seus , 
ou  alheios.  Alem  destes  grandes  favores ,  concedia-lhes 
também  muitas  isenções  ,   e  privilégios  (i). 

Apôs  destas  utilissimas  providencias,  creou  ElRei 
huma  Companhia  de  Segurança  Naval  (2),  de  que  fal- 
larei  no  seu  competente  lugar;  e  creio  ser  a  primeira 
desta  espécie,  que  appareceo  na  Europa.  Creou  igual- 
mente o  Posto  de  Capitão  Mor  da  Frota ,  que  era  co- 
mo hoje  o  de  Capitão  General  do  Mar;  ainda  que  pa- 
rece não  se  estendia  o  seu  commando  ás  Galés,  cujo 
governo  competia  privativamente  ao  Almirante,  exce- 
pto na  falta  deste;  e  só  governava  tudo  quanto  era  re- 
lativo aos  navios  de  alto  bordo.  Gonçalo  Tenreiro  foi 
o  primeiro  nomeado,  Ignora-se  o  anno  certo  desta  crea- 
cáoj  mas  sabe-se,  que  a  25   de  Julho  de  1373  lhe  fez 


(1)     Fernão  Lopes,  Capitulo  90. 
{2)     Idem,  Capitulo  91. 
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E^Rel  mercê  de  Alger,  com  a  sua  Ribeira,  e  outras 
terras,  em  remuneração  de  serviços  (i). 

i^^9__.  Entrando  EIRei  por  Galliza  para  fazer 
guerra  a  D.  Henrique  de  Crsteiía  (2),  foi  huma  Es- 
qU'::dra  de  oito  Galés  ,  commandada  per  Nuno  Mar- 
tins de  Góes,  auxiliar  por  mar  as  suas  operações  milita- 
res, onde  frz  algumas  presas;  mas  tendo  EIRei  ja  toma- 
do sem  resistência  as  Cidades  deTuy,  e  da  Corunha,  so- 
bre o  avi?o  de  que  D.  Henrique  chegava  com  grande 
Exercito  em  f^occorro  da  Prqvincia  invadida  ,  fez  reco- 
lher as  suas  tropas  a  l\>rrugal;  eelle,  embarcando-se 
na  Esquadra  j  veio  para  à  Cidade  do  Porto. 

Em  Maio  deste  rnesmo  anno  mandou  EIRei  D^ 
Fernando  huma  Armada  de  trinta  e  duas  Galés,  e  trin- 
ta navios  redondos,  todos  bem  armados:  commandava 
em  Chefe  o  Almirante  Lançarote  Façanha ,  e  os  na- 
vios redondos  João  Focim  ,  emigrado  Hespanhol.  Esta 
Armada  fez  grandes  daranos  na  Costa  da  Andaluzia  , 
sobre  tudo  em  Cadiz,  que  foi  saqueada,  e  quasi  de- 
struída ,  e  dalli  passou  a  bloquear  Sevilha,  estabelecen- 
do-sc  as  Galés  dentro  do  Rio  Guadalquivir,  e  os  navios 
grandes  fora  da  sua  entrada.  Este  activo  serviço  du- 
rou muito?  mczes ,  revezando-se  os  navios  por  varias 
vezes,  vindo  huns  ao  Algarve,  e  Lisboa  a  refazer-se 
do  necessário,  para  irem  render  os  outros  no  bloqueio; 
onde,  Típezar  de  todos  os  soccorros  ,  morreo  muita 
gente  de  enfermidades,  principalmente  de  escorbuto, 
e  soffrérao  as  equipagens  fomes,  e  privações  de  toda  a 
espécie,  nzo  só  pelo  continuo  trabalho,  e  inclemência 
dos  tempos,  mas  pelo  atraso  que  sc^ílriao  as  remessas, 
que  de  Lisboa  se  faziao  para  a  Armada,  de  viveres, 
munições ,  e  fardamentos,  tudo  precedido  das  estações, 
havendo   di-rado  este  cerco  mais  de  hum  anno  sem  in- 

<0     Monarchia  Lusitana,  torno  8.®  L.^  22  ,  Çap.**  26, 
(2)     ternão  Lopes,  Cap."^  ji  ,  e  j2. 
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terrupçao,   e  Escritor  temos,  que  affirma ,  que  durou 
vinte  mezes  (i). 

Vindo  neste  meio  tempo  a  Sevilha  EIRei  D.  Hen- 
rique, fez  armar  vinte  Galés,  que  estavão  naquelle  Arse- 
nal, e  entregou-is  ao  Almirante  Ambrósio  Bocca-Negra, 
Iiabil  marinheiro,  que  guarnecendo  as  o  melhor,  que  pô* 
de  ,  de  soldados,  e  de  remeiros  (  as  Galés  erao  de  trinta 
bancos,    a  três  homens  cada   hum,  e  deviao  ter  cento 
e  oitenta  remos,  mas  por  falta  delles,  levárílo  somente 
cem),  se  aprestou    para  pelejar  com   a  Esquadra  Pcr- 
tugueza ;    cujo  Almirante,  não  julgando  acertado  com- 
bater  dentro  de  hum   Rio   estreito  ,    onde   a  corrente 
era  a  favor  dos  inimigos,  pelo    impulso  que  imprimia 
ás  suas  Galés,  sahio  ao  largo  a  unir~se  ao  resto  da  Ar- 
mada   Portugueza.    O  astuto   Bocca-Negra    o    seguio 
com  pouca  pressa  algum  tempo ,  como  para  ganhar  es- 
paço em  que  formar-se,    e  mettendo  se  entre  tanto  a 
noite,  fez  voltar  para  Sevilha  a  sua  Esquadra,  menos 
stte  Galés ,  com  que  se  fez  no  bordo  de  Oeste,  sem  ser 
visto,  e  dobrando  o  Cabo  de  S.  Vicente,  foi  buscar  os 
Portos  de  Galliza ,  e  Biscaia,  onde  armou,  e  reunio 
todas  as  forças  marítimas,  que  por  elles  achou,  á  testa 
das  quaes  voltou  a  soccorrer  Sevilha. 

O  Almirante  de  Portugal  tinha  occupado  de  novo 
a  sua  antiga  posiç-jo  dentro  do  Guadalquivir,  e  estava 
bem  descuidado  do  perigo,  que  o  ameaçava,  quando 
appareceo  Bocca-Negra  com  huma  Esquadra  formidá- 
vel ,  e  surgindo  na  entrada  do  Rio  lhe  cortou  a  sabi- 
da para  combater,  ou  retirar-se.  Parece,  que  os  navios 
d'alto  bordo  Portuguezes  tinhao  então  largado  o  blo- 
queio, talvez  para  se  irem  prover  ao  Algarve,  ou  Lis- 
boa,  como  costumavâo;   pois  que  este  acontecimento 

(i)     Monajchia  Lusitana ,  tomo  S.°,  LP  22,  Cap.^^^  ij  ,  e  j6.  Vc* 
^  também  Fernão  Lopes ,  Cap.^,^  42 ,  c  seguintes. 
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he  j'a  do  anno  de  1371.  Hura  Feliz  cstrntegera?!  salvou 
a  Esquadra  da  ultima  ruina:  tinlião-se  tomado  duas 
embarcações  inimigas  carregadas  de  azeite,  e  o  Almi-' 
rante  Façanha ,  aproveitando->se  de  huma  noite  escura , 
e  dá  huma  forte  corrente,  as  largou  incendiadas  pelo 
Rio  abaixo,  o  que  rcctteo  os  Hespanhoes  em  tal  con- 
fusão, que  cortarão,  ou  largarão  logo  as  am.arras,  pa- 
ra as  deixar  passar^  e  as  Galés  Portuguezas,  que  as  se- 
gulão  de  perto  em  linha  mui  cerrada  ,  ganharão  o  mar 
largo,  e  navegarão  para  Lisboa  a  salvamento. 

Í370  —  Partio  de  Lisboa  em  Março  para  Barcelo- 
na huma  Esquadra  de  sete  Galés,  para  trazer  a  Inflin- 
ta  D.  Leonor,  fííha  de  D,  Pedro,  Rei  de  Aragão,  com 
a  qual  ElRei  D.  Fernando  se  contratara  a  casar  ,  o 
que  não  teve  efFeito,  Estas  Galés  hiao  soberbamente 
adornadas ,  com  particularidade  a  Capitania ;  e  toda 
a  gente,  que  as  guarnecia ,  incluindo  os  remeiros ,  ves- 
tidos de  seda  de  varias  cores.  Ignoro  o  nome  do  Che- 
fe, que  ccmmandava  a  Esquadra,  senão  era  o  Conde 
D.  João  Affonso  Tello  ^  a  quem  hia  encarregada  a 
commissão  de  conduzir  a  Infanta ,  e  a  distribuição  do 
grande  cabedal  que  ElRei  mandava  (i)  para  diíFeren* 
tes  despesas. 

Na  noite  de  23  de  Fevereiro  deste  mesm.o  anno 
houve  tão  grande  tormenta  em  Lisboa  ,  que  naufraga- 
rão muitos  navios  mercantes,  e  a  maior  parte  de  huma 
Esquadra,  que  se  estava  armando,  em  que  se  aílogou 
muita  gente.  (2). 

(1)  Fr.  Manoel  dos  Santos  no  tomo  8."  da  Monarchia  Lusitana, 
L**  22,  Cap  °  16,  diz,  que  a  Esquadra  levava  quatro  mil  marcos  de 
«uro,  que  hoje  valeriáo  iriç^i^coo  cruzados.  Duarte  Nunes  de  Leão 
11a  sua  Chronica  d'ElRei  D.  Fernando,  diz  que  levava  dcfolto  ijulntnes 
de  ouro '^  e  Ferni!o  Lopes  na  Chronica  deste  Rei,  Cap.  48  ,  escreve, 
que  erão  oié  (quatro  mil  marcos  de  ouro  ,  e  prata  nenhuma, 

C^)  Fernão  Lopes,  Cap.^  39 — Duarte  Nunes,  Chronica  do  mes^ 
mo  Hei. 
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1373  —  Em  Fevereiro  deste  anno  cercou  D.  Hen- 
rique a  Cidade  de  Lisboa  com  grande  Exercito,  e  EI- 
Rei  D.  Fernando,  que  estava  embetesgado  em  Santa- 
rém ,  expedio  logo  o  Almirante  Façanha  ,  João  Focira , 
e  Vasco  Martins  de  Mello,  para  armarem  os  navios, 
que  lhes  fosse  possivel ,  e  defenderem  o  Rio  a  huma 
Esquadra  de  doze  Galés ,  com  que  o  Almirante  Bocca- 
Negra  vinha  de  Sevilha  a  bloquear  o  Tejo.  Armadas 
cora  brevidade  quatro  Galés ,  e  alguns  navios  redon- 
dos, se  fez  o  Almirante  á  vela  para  ir  encontrar  os 
inimigos;  e  pouco  se  tinha  affastado  da  Cidade,  quan- 
do descobrio  algumas  Galés  Castelhanas  adiantadas  da 
sua  Esquadra,  que  ja  vinha  entrando.  Joáo  Focim ,  que 
commandava  as  Náos ,  queria  com  razão,  que  se  abor- 
dassem estas  primeiras  Galés,  que  serião  infallivelmente 
rendidas ,  porém  o  Almirante ,  por  cobardia  ,  ou  igno- 
rância o  não  consentio;  e  assim  vierao  ellas  a  salvo 
dar  fímdo  diante  do  Arsenal,  e  apôs  d'ellas  toda  a 
Esquadra  -,  fazendo  o  mesmo  a  Portugueza  pouco  arre- 
dada* 

Os  Hespanhoes  reforçarão  logo  com  muita  gente 
as  guarnições  das  suas  Galés ;  e  Façanha ,  pelo  contra- 
rio, abandonou  as  suas  para  ir  ao  Senado  da  Camará  a 
pedir-lhe  conselho.  João  Focim  desembarcou  também ; 
e  os  soldados,  vendo  em  terra  os  seus  Generaes  íizerão 
o  mesmo ,  ficando  a  bordo  das  Galés,  e  navios  os  mari- 
nheiros ,  e  as  chusmas.  Aproveitou-se  Bocca-Negra 
de  occasiáo  tão  opportuna ,  e  investindo  a  Esquadra 
Portugueza,  tomou  alguns  navios,  mas  as  Galés  escapa- 
rão fugindo  pelo  Tejo  acima. 

EÍRei,  indignado  da  conducta  da  seu  Almirante^ 
tirou-lhe    o  Posto  ,    e  o  proveo    no  Conde  D.  João 
Aífonso  Tello,  que  tinha  muito  valor,  e  nenhuma  pe- 
rícia naval  (i). 
CO    Fenião  Lopes,  Cap.*'  74* 


37 


j^*r4—  Neste  nnno,  ou  no  seguinte  mandou  EI- 
Rei  D.  Fçrnando  o  Capitão  Mor  do  Mar  com  cinco  Ga- 
lés bem  armadas  era  auxilio  do  Rei  de  Castella,  contra 
os  Inglezes,  as  quaes  reunindo-se  a  huma  Esquadra 
Hespaniiola  ,  que  commandava  o  Almirante  Fernão 
Sanches  de  Tovar,  forâo  ás  Costas  da  Inglaterra,  on- 
de fízerão  alguns  damnos  (i).  - 

j-^^i —  Para  obstar  ao  mal,  que  poderiao  fazer 
aoCommercio,  e  Povoações  marítimas  de  Portugal  as 
forças  navaes ,  que  se  preparavao  em  Sevilha,  fez  E  Ir 
Rei  D.  Fernando  aprestar  huma  Esquadra  de  vinte  e 
huma  Galés,  huma  Gaieota  ,  e  quatro  Náos ,  que  sahio 
de  Lisboa  a  ii  de  Julho.  Era  seu  Almirante  o  Conde 
de  Barcellos  D.  João  AiFonso  Tello ,  na  Galé  Real ,  e 
Capitão  Mor  Gonçalo  Tenreiro,  embarcado  em  outra: 
commandavão  as  demais  Galés,  Estevão  Vaz  Filippe, 
Gonçalo  Vasques  de  Mello,  Aires  Pires  de  Camces , 
João  Alvares  Pereira  ,  AfFonso  Esteves  da  Azambuja, 
Affonso  Annes  das  Leis,  Gil  Esteves  Fariseu,  Ruy 
Freire  de  Andrade,  Álvaro  Soares,  Fernão  de  Meira-, 
Gil  Lourenço  do  Porto,  Estevão  Vasques  Filippe,  e 
outros.  A  guarnição  da  Esquadra  chegava  a  seis  mil 
homens,  incluindo  lidados,  marinheiros,  e  remeiros, 
porém  a  maior  parte  destes  últimos  compunha-se  de 
camponezes ,  trazidos  por  força  das  Províncias  (2) :  e 

O)     Fernão  Lopes,  Cap.®  9^ 

(2)  Fernão  Lopes  5  Cap.^  124,  12?  ,  e  126. — Ignoro  arazã«, 
por  que  o  Chronista  Fr.  Manoel  dos  Santos  no  tomo  S.**,  L.**  32,  Cap^^ 
4Ó  ,  se  affàsta  aqui  de  Fernão  Lopes  (seguindo-o  em  todo  o  resto  da 
descripção  desta  batalha},  para  dizer,  que  a  nossa  Esquadra  levâva  seis 
mil  homens  de  armas  ^  alem  da  chusma  dos  warinheiras  ,  quando  Fernáa 
Lopes  aff  irmã  ,  que  na  Galé  Real  hião  cincoenta  hctnens  de  armas',  e 
he  evidente,  cue  sendo  esta  a  maior,  não  podiáo  as  outras  levar  maior 
numero  de  soldados;  nem  as  Galés  admittem  muitos,  como  observei 
em  huma  ,  que  se  conservava  em  Carthagena  para  memoria ,  no  atio® 
de  179J. 
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■cokio  ha  Táctica  antiga  quasi  todas  as  evoluções  em 
Jiuma  batalha  se  fazião  a  remos,  e  o  bom,  ou^náo  re- 
sultado delias  dependia  da  perícia  das  chusmas ,  a  estú- 
pida ignorância  das  desta  Esquadra  a  tornava  mais 
■formidável  na  apparencia,  do  que  na  realidade. 
. '..  Chegado  o  Conde  de  Barcellos  ao  Algarve,  e  sa- 
bendo que  a  Esquadra  Castelhana,  forte  de  dezesete 
Galés,  e  commandada  pelo  Almirante  Tovar,  havia 
pouco  se  retirara  daquella  Costa ,  o  nttribuio  a  terror 
pânico,  e  sem  mais  conselho ,  nem  disposição,  ou  pla- 
no anticipado  ,  correu  a  buscar  os  inimigos  em  tanta 
desordem  ,  •  qúé  acontecendo  estarem  pelo  mar'  espa- 
lhadas muitas  bóias  das  redes  dos  pescadores,  a  duas, 
e  três  léguas  de  distancia ,  arriarão  as  velas  oito  Ga- 
lés, e  forão  demanda-las  a  remos:  as  outras  continua- 
rão a  navegar  com  vento  escasso,  e  bonançoso ;  e  as 
de  Gil  Lourenço,  e  de  Gonçalo  Vasques,  por  serem 
.mais  pesadas ,  e  menos  veleiras ,  ficarão  á  ré,  como  suc- 
cedeo.  por  iguaes  razoes  as  quatro  Náos;  de  maneira, 
que  doze  Galés  se  acharão  avançad:^s  a  perder  de  vista. 
Ao  meio  dia  de  17  de  Julho  descobrirão  estas  os  mas- 
tros das  Galés  Castelhanas,  que  estavão  surtas  em  hum 
lugar  chamado  então  Saltes.  AíFonso  Annes  das  Leis 
foi  quem  primeiro  as  vio ,  e  communicou  a  noticia  ao 
Conde,  que  carregou  logo,  fazendo  o  mesmo  as  mais 
Galés,  porém  não  quiz  servir-se  da  Gaieota  para  cha- 
mar o  resto  da  Esquadra,  como  o  Annes  lhe  aconse- 
lhava, e  o  senso  cómmum  estava  ensinando.  Tovar,  ob- 
servando a  temeridade,  e  bisonharia  do  Conde ,  veio 
encontra-lo  com  a  sua  Esquadra  era  linha,  elle  no  cen- 
tro, e  cliegaudo  a  distancia  conveniente,  cada  Galé  das 
suas  abalroou  huma  das  Portuguezas,  em  quanto  as 
cinco,  que  lhe  restavão  de  vantagem,  dobrando  a  nossa 
linha,  a  assaltavao  de  revez.  A  victoria  não  podia  ser 
duvidosa,  e  a  pesar  da  briosa  resistência  individual  dos 


Cfficiáes,  e  soldados,  que  durou  algumas  horas,  for^ú 
as  doze  Galés  tomadas,  havendo  de  ambas  as  partes' 
poucos   mortos,  e  muitos  feridos. 

As  oito  Galés,  que  andavão  levantando  redes  (co- 
mo se  para  isso  houvessem  sido  mandadas)  acudirão 
tarde,  e  em  desordem  ao  combate;  e  atacadas  por  to-" 
das  as  forças  do  inimigo,  sofFrêrao  igual  destino.  Es- 
capou a  Galé  de  Gil  Lourenço,  porque  vendo  de  lon- 
ge a  perda  da  batalha  ,  se  poz  em  fugida  ,  avisando  de 
caminho  as  quatro  Náos,  que  nada  sabiao  da  acção, 
e  todas  se  recolherão  a  Lisboa.  As  Galés  rendidas  en- 
trarão em  Sevilha,  onde  se  mettèrao  barbaramente  a 
ferros  todos  os  prisioneiros,  excepto  o  Conde,  e  Gon- 
çalo Tenreiro  (i). 

Com  esta  batalha  parece ,  que  acabou  a  Marinha 
Portugueza  ,  como  se  verá  nos''  dõus  factos  seguitites , 
em  que  ella  deveria  figurar  ,'  se  ainda  existisse. 

.Primeiro:  Nos  fins  de  Novembro,  ou  princípios 
de  Dezembro  deste  mesmo  anno  de  1381,  achando^se 
em  Lisboa -a  Frota  Ingleza  de  quarenta  e  oito  embar- 
cações de  guerra,  e  transporte  ,  com  que  o  Conde  de 
Cambridge  viera  auxiliar  a  ElRei  D;  Fernando  nesta 
guerra,  que  intempestivamente,  e  contra  a  opinião 
unanime  de  todo  o  seu  Cons^elho  declarara  a  D.  João 
L  de  Castella,  entrou  no  Tejo  para  a  tomai*',  ou  des- 
truir o  Almirante  Tovar  com'  a  sua  Esquadra,  ainda 
jactancioso  da  victoria  antecedente.  Mas  ElRei,  que 
teve  anticipada  noticia  -  do  objecto  da  expediqao,  fez 
recolher  no  Rio  de  Sacavém  os  navios  Inglezes,  e  to- 
dos os  mais  queestavão  em  Lisboa,  amarrando-se  os 
maiores  na  bocca  do  Rio  com  as  popas  pára  ò  mar, 
bem  guarnecidos  de  trofis ^  e  outros  artif cios,  e  enge^ 
nhos  usados   naquelies    tempos  ,    defendida  a  entrada 

CO    Fernão  Lopes  no  jugar  citado.        .  j.ííií^íííH  uau:.kii 
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com  duas  grossas  cadêas,  que  a  atravessavão ;  edehuma, 
e  de  outra  parte  na  terra  próxima  muita  gente,  com 
trons  ^  e  engenhos  para  os  proteger.  O  Almirante  Hes- 
panhol  chegou  sem  obstáculo  a  Sacavém  ^  e  reconhe- 
cendo a  posição  dos  navios ,  e  julgando=a  inatacável, 
sahio  do  Tejo;  o  que  os  Lnglezes  também  fizerão  a  ir 
de  Dezembro  (i).  Admira,  que  hum  Official  táo  intel- 
ligente,  como  Tovar,  nao  tentasse  queimar  os  navios 
amontoados  em  hum  Rio  estreito,  aproveitando  a  occa- 
siáo  opportuna  de  maré  e  vento  favorável,  que  não 
padia  faltar-lhe  naquella  estação  ! 

1382  «—  Segundo:  A  7  de  Março  entrou  no  Tejo 
huma  Armada  Castelhana  .  de  oitenta  navios  ,  entre 
grandes  e  pequenos,  com  muita  gente  de  guerra.  O  seu 
intento  era  fazer  huma  diversão  as  operações  militares, 
qne  se  praticavao  no  Alemtejo  entre  o  Exercito  d'El- 
Rei  D.  Fernando,  reforçado  cora  as  tropas  Inglezas  do 
Conde  de  Cambridge,  seu  alliado,  e  o  Exercito  Hes- 

Eanhol.  Demorou-se  á  Armada  sobre  Lisboa  até  Setem- 
ro,  coraraettendo  grandes  hostilidades  por  huma,  e 
outra  margem  do  Tejo,  sem  a  menor  oppoSiçao  (2). 
Mas  se  a  nossa  Marinha ;  acabou  neste  Reinado  infe- 
liz, no  seguinte  a  veremos  renascer  das  suas  cinzas,  e 
tomar  hum  alto  voo ,  que  só  declinou  cora  a  morte 
d'BlRei  D.  Sebastião. 

Falleceo  ElRei  D.  Fernando  no  anno  de  1383. 

Reinado  d'El.Rei  D.  João  L 

A  época  mais  brilhante  da  Gloria  Portugueza  co- 
meça no  Governo  deste  illustrado  Monarcha,  por  te- 
rem nelle  principio  aquelles  immortaes  descobrimentos, 
que  se  forão  successivaraente  dilatando,  a  par  dos  pro- 

CO     Fernão  Lopes,  Cap.°  1 5  j. 

(2)     O  mesmo  Historiador,  Cap."  ijj. 
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gressos  da  Sciencla  Náutica,  e  espirito  mercantil,  até 
a  final  penetrarem  nas  extremidades  do  Globo :  hábil 
Guerreiro,  e  consummado  Politico,  soube  arrancar  oç 
seus  Estados  das  mãos  de  inimigos  estrangeiros,  e  do- 
mesticos ,  e  fazendo  constantes ,  e  bem  combinados  es- 
forços para  restabelecer  o  Commercio,  e  a  Marinha 
que  achou  destruída,  obteve  a  satisfação  de  v,er  sahir 
dos  Portos  do  Reino  armamentos  consideráveis,  e  de 
publica  utilidade. 

Os  Portos  de  Lisboa  ,  e  Setúbal  estavão  ainda 
abertos  ás  invasões  dos  navios  inimigos ,  que  entravao 
íieiles  quando  bem  lhes  aprazia,  tomando ,  ou  destruin- 
do as  embarcações  mercantes,  que  achavao  surtas.  Es- 
tas perniciosas  visitas  forão  obviadas  cora  a  construc- 
ção  da  Torre  Velha  na  margem  do  Sul  do  Tejo,  ea 
do  Outao  em  Setúbal  (i). 

No  seu  Reinado  houverão  dois  Capitães  Mares 
da  Frota y  ou  Generaes  dos  Navios  de  alto  bordo;  o 
primeiro  foi  Affonso  Furtado  de  Mendonça ,  de  cuja 
Mercê  não  achei  a  data  ,  e  o  segundo  o  Conde  de 
Abranches  D.  Álvaro  Vasques  de  Almada  por  Carta 
passada  em  Cintra  a  23  de  Junho  de  1429  ,  era  que  se 
declara  =z: Qiie  será  Capitão  Mor  pela  maneira,  porque 
o  fora  Gonçalo  Tenreiro  era  tempo  de  seu  irmão  El- 
Rei  D.  Fernando  (e  também  no  d*ElRei  D,  Pedro  I.), 
e  AíFonso  Furtado  no  seu  próprio  tempo;  e  que  todos 
os  Patrões  ^  Alcaides  ^  Arraizes  ^  e  Pintiiaes^  Comi- 
três  ^  e  Besteiros^  Galeotes ^  mareantes ^  e  marinhei^ 
TOS  por  tal  o  reconheção,  e  lhe  obedeção ;  e  que  pos- 
sa com  elles  fazer  justiça  ,  ou  em  cada  hum  deli  es , 
ou  como  Elle  Rei  faria,  se  presente  estivesse:  e  Or- 
dena a  todas  as  Justiças ,  que  cumprão  as  suas  Cartas, 
e  mandados  era  todas  as  coisas,  que  elle  lhes  disser  e 

(O     Severim,  Noticiaj  vle  Portugal,  Discurso  2,"?  §.  i^, 
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inandar  em  seu  Real  Nome ,  e  que  pertencerem  a  seu 
Òfficia,  sob  pena  de  serem  punidos  como  os  que  náo 
cumprem  os  mandados  de  seu  Rei=r  (i). 

As  clausulas  desta  Carta  são  notáveis ,  por  cora* 
prehenderera  grande  parte  da  jurisdicção  da  Almirante 
do  Reino,  segundo  a  determinou  ElRei  D.  Diniz  na 
Carta  da  creaçao  deste  Cargo  ^  que  dei  por  extracto 
na  Memoria  do  seu  Reinado;  e  pode  d'aqui  concluir- 
se,  que  o  Oíficio  de  Almirante  estava  reduzido  nas  suas 
attribuiçoes,  o  que  explicarei  melhor  q^uarido  tratar  da 
nossa  Legislação  NavaL. 

Antes  de  entrar  em  narração  das  viagens  para  des- 
cobrir novos  Paizes,  cum.pre  dizer  alguma  cousa  da 
seu  author  o  Infante  D»  Henrique  (2). 

Nasceo  este  magnânimo  Príncipe  a  4  de  Março 
de  1394,  e  desde  os  primeiros  annos  mostrou  inclina-* 
ção  aos  exercicios  militares,  e  estudo  das  Sciencias,  a 
que  se  appUcou  desde  logo ,  habilitado-  por  hum  juizo 
são,  e  excel lente  memoria,  O  seu  génio  meditativo,  e 
indagador,  em  breve  lhe  deo  a  conhecer,  que  Portugal',, 
encravada  por  hum  lado  no  extremo  Occidental  da  Pe- 
nínsula ^  e  cercado  de  mar  pelo  outro ,  nunca  poderia 
tornar-se  huma  grande  Potencia,  se  não  achasse  fora  do 
Continente  os  elementos  de  força ,  que  lhe  faltavão  pa- 
ra ser  nelle  poderoso,  creando  íium  Commercio  ríia- 
ritimo  com  os  Povos  de  Africa  existentes  alem  dos. 
limites,  a  que  se  estendia  a  navegação  costeira  da  Bar- 
beria ;  dos  quaes  davao  confusas  noticias  algumas  anti- 
gas Viagens,  mais,  ou  menos  acreditáveis,  e  as  jor- 
nadas realizadas  por  terra  até  á  Ásia  nos  dous  séculos 
antecedentes. 

Estas   luzes  lhe  bastarão  para  ousar  emprehender 

fi)     Provas  á  Historia  Genealógica,   tomo  i.'',    de  pag.    171    até, 
Í74. 
(2)     Vede  Earros,  Década   1.%  L.^  k°  ,  Cap.'^  2,  16. 
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OS  priíneiros   descobrimentos,  mandando  pequenas  em- 
barcações  á  sua  custa  ao  longo  da  Costa  de  Africa  par 
ra  o  Sul  5   que  jiao  sendo  ainda  bem  ra,anobradas,  e  di- 
rigidas ,    adiantarão   pouco   os  conhecimentos  práticos 
d'aquelies    Paizes  ,    como     irei    mostrando    na  ordem 
çhrono lógica ,  que  me  propuz  seguir, 
...     Nas  duas  expedições  de  Ceuta  em  141 5',  e  1419 
ampliou  o  Infante  as  suas  ideas  nas  frequentes  conversa- 
ções com  os  mercadores  Mahometanos,  que  alli  concor^ 
riao  de  Fez,  de  Marrocos,  c  de  ourros  Reinos,  ePravinr 
cias  do  centro  de  Africa,  que  estavao  em  relações  com- 
merciaes  com   os   do  Egypto,  e  da  Arábia.  Assim  con^- 
sra  ,   que  por  elles  soubera  dos  Jalofos  ,    que  coníinão 
com  as  raias  Austraes  do  vasto  deserto  de  Sarah ;  e  he 
provável,  que  no  discurso  das  suas  indagações, sobre. a 
direcção,  e  posição  daquelies  diíFerentes  Povos,  viesse  a 
coníirmar~se  em  que  as  Costas  da  Arábia  erão  banhadas 
pelo  mar^  bem  como  as  da  Africa,  pela  banda  do  Orien- 
te,   noticia  de  que  o  seu   raro  talento  talvez  conjectu- 
rasse, que  continuando  a  correr  para  o  Sul  a  porção 
da  Costa    Occidental   d'Africa  ja  conhecida,  se  chega- 
ria  a  hum   ponto ,    mais   ou  menos  remoto ,  onde  fòr^ 
çosamente  cila  havia   mudar  de  direcção  para  o  Nor- 
deste ,  e  fazer  hum  Cabo,  cuja  descoberta  seria  da  mais 
alta  importância  aos  Portuguezes ,   para  abrirem  cami- 
nho ás  Regiões  Orientaes  tão  cubicadas. 

Seria  aqui  o  lugar  conveniente  para  lembrar  os 
dous  celebres  ivíappas,  de  que  fazem  menção  alguns  És- 
criptoi^es  nossos:  o  primeiro  trazido  pelo  Infante  D.  Pe- 
dro á  volta  das  suas  viagens  no  anno  de  1428 ;  e  o  se- 
gundo, que  se  diz  achado  no  Cartório  de  Alcobaça  em 
i^i^,  desenhado  mais  de  cento  e  vinte  annos  antes: 
ambos  tenho  por  apòcryfos  (i)  ,  á  vista  do  que  raoder- 

CO     Vede   as  duas    Ivlcmorias  do  Conselheiro   António"  Ribeiro  dos 

o       li 
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naraente  escreverão  a  favor,  ou  contra  a  sua  autíientí- 
cidade  alguns  Sábios  de  abalizado  merecimento. 

A  fira  de  promover  a  execução  do  seu  vasto  pla- 
no de  descobertas,  e  melhorar  os  conhecimentos  das 
Sciencias  necessárias  á  Navegação ,  escolheo  o  infante 
para  sua  morada  era  1419  depois  que  voltou  de  Ceuta, 
a  posição  vantajosa  do  Cabo  de  S.  Vicente  ( o  Sacrum. 
Promontoriuni  dos  antigos),  onde  edificou  a  Villa  a 
que  deo  nome  de  Terça-Nabal  chamada  hoje  ,  Sa- 
gres, em  huma  pequena  Enseada  ,  que  lhe  serve  de 
Porto  ,  e  oíFerece  abrigo  aos  ventos  dominantes  no  Ve- 
tão.  Alli  erigio  o  primeiro  Observatório ,  que  via  Por* 
tugal,  e  não  sei  se  a  Europa,  e  no  seu  próprio  Palacia 
estabeleceo  huma  Escola  de  Mathematicas,  de  Náuti- 
ca ,  e  de  Geografia ,  para  organizar  a  qual  chamou  Sá- 
bios nacionaes,  e  estrangeiros  com  vantajosos  partidos,, 
entre  elles  o  Mestre  Jaime  da  Ilha  de  Malhorca,  fa- 
inoso  pelos  conhecimentos  nas  Sciencias  auxiliares  da 
Navegação,  que  yinha  ensinar,  e  na  construcção  de 
Cartas  Geográficas ,  que  a  Escola  de  Sagres  converteo 
depois  em  Cartas  Hydrografica-s  Planas ,  por  não  servi- 
rem aquellas  para  o  uso  da  Navegação  (i) ,  as  quaes 
durarão  séculos  (ainda  ha  menos  de  trinta  annos  não^ 
lavia  outras  no  Mediterrâneo),  até  que  Mercator  des- 

Santos,  a  primeira  intitulada  =  SoBfe  alguns  Mathematicos  PortugueTes. 
etc.  ,  e  a  segunda —  Sobre  os  antigos  Mappas  Geográficos  do  Infante  D. 
Fedro  r=E  a  Memoria  do  Académico  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Tri- 
gozo,  c]ue  tem  por  titulo  =  Sobre  os  Descobrimentos  dos  Portuguezes 
eXc. ,  e  todas  se  achão  no  tomo  8.°  das  Memorias  de  Litteratura  da  Aca.- 
demia  Reaí  de  Lisboa  —  Veja-se  também  a  Obra  do  diligente  Historia» 
dor  James  Stanier  Clarke  ,  intitulada  :=  The  Progress  of  Maritime  Dis* 
covery  ,  L.°  2.^  ,  Cap.'  i .° ,  que  nega  a  veracidade  daquellcs  Mappas ; 
ea  Memoria  do  Tenente  General  Stockler,  que  vem  no  volume  1.* 
das  suas  Obras  a  pag.  J45  ,  Oiide  desrroe  os  argumentos  a  favor  delles.. 
(O  V«dc  a  Ensaio  sobre  a  origem  das  Mathematicas,  etc  da  mt^p 
crip  General.- 
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cobrio  os  princípios  fundamentaes  das  Cartas  Reduzi- 
das. Fez-se  também  vulgar  o  uso  da  Bússola ,  e  de  ou- 
tros instrumentos  náuticos  novamente  inventados ,  pos- 
to que  imperfeitos,  de  grande  vantagem  para  os  Na- 
vegantes ,  que  até  alli  não  levavão  nem  Agulha ,  nem 
Carta  ,  nem  instrumento  algum. 

Entre  os  muitos  obstáculos,  que  este  Sábio  Prínci- 
pe teve  a  vencer,  não  foi  hum  dos  menores  a  preoccu- 
pação  do  Povo,  que  cegamente  se  oppunha,  sem  o  sa- 
ber, á  gloria ,  e  prosperidade  de  Portugal ;  porque  ven- 
do-Ihe  commetter  huma  empresa  tão  nova ,  arriscada 
e  dispendiosa,  na  infância  da  Navegação,  murmurava 
insano  ,  accusando  de  ruinosos  os  seus  projectos  e 
agourando  desgraças  iraminentes ,  segando  o  acredita- 
do provérbio  =  Quem  passar  o  Cabo  de  Não,  ou  vol- 
tará, ou  não  (i).  Dava  mais  calor  a  esta  inquietarão 
popular  a  opinião  dos  Filósofos  do  século,  que  apoia- 
dos era  Escritores  antigos,  e  em  alguns  máos  princí- 
pios de  Fysica,  sustenta  vão  que  as  Regiões  visinhas  da 
Zona  Tórrida  não  podião  ser  habitadas.  O  tempo 
que  só  descobre  os  erros  da  Filosofia ,  e  os  da  Politi- 
ca ,  patenteou  em  poucos  annos  os  destes  Sábios;  e  en- 
tão os  mesmos ,  que  tinhão  assignalado  o  Infante  como 
destruidor  do  Reino,  o  exaltarão  acima  de  todos  os 
Príncipes  do  Mundo.  Ordinário  resultado  de  tmprcsas 
felizes  l 

O  Infante  tomou  para  sua  divisa  ,  como  se  vé  na 
sua  sepultura-- T^/é';^/  de  bten  faire ^Isto  hQ ^  Von- 
tade de  fazer  bem. 

I  ^84  —  A  6  de  Maio  do  a-nno  de  13^4  ficou  alo- 
jada no  lumiar  ElRei  de  Castella  com  hum  nuiuero- 
so  Exercito  (2),  para  dar  principio  ao  cerco  de  Lisbca 

(O     Baros,  Década  i.^  L.^  1.°,  Cap.^s  ,^^  ^  ^ 
(V     Vt^^e  as  Memorias  d^EIRci  X>,  João  I.,  lonio  j.<3^  Tan.*'  ajtf, 
«  seguintes.  -MonarchJa  Lusitana  ,  tomo  8.«  ,   i.»  2j  ,   (lue  segue  cm 
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fogo  que  entrasse  no  Tejo  a  sua  Armada,  sem  a  qual 
não  julgava  prudente  começa-lo. 

ElRer  D,  Joio  (que  então  só  tinha  o  Titulo  de 
Regedor,  e  Defensor  do  P^eino)  achava-se  na  Capital 
com  poucas  tropas,  faltando-liie  as  das  Provindas  âo 
Norte,  que  raarchavao  a  reunir-se  na  Cidade  do  Por- 
to, para  serem  d^aili  transportadas  por  mar  a  Lisboa. 
Esta  operação  carecia  de  mais  tempo,  do  que  tardaria 
a  chegada  do  formidável  armamento  naval ,  que  se  fa- 
zia em  Castella.  Em  consequência  resolveo-se  ElRei  a 
armar  prompta mente  todas  as  embarcações  capazes  de 
navegar,  e  expedi-las  logo  para  o  Porto,  a  fira  de  que 
reforçando-se  com  os  navios  daquella  Cidade,  embar- 
cassem as  tropas,  e  viessem  forçar  a  todo  o  risco  a  en- 
trada do  Tejo  ;  pois  que  deste  soccorro  dependia  a 
conservação  da  Capital ,  e  nella  a  de  todo  o  Reino. 

Existião  apenas  era  Lisboa  alguns  desmantelados 
navios,  fiiltos  de  reparos,  e  de  aparelhos,  e  os  Arma- 
zéns quasi  nada  continhao*,  e  comtudo  era  de  impe- 
riosa necessidade  aprestar  em  poucos  dias  huma  Es- 
quadra. O  zelo,  e  o  patriotismo  produzirão  aqui  os 
milagres,  que  costumão  produzir,  sendo  bem  dirigi- 
dos, em  todas  as  Nações  em  que  a  Moral  publica  não 
está  corrompida.  Acudirão  todos  a  obra  tão  necessá- 
ria :  o  Arcebispo  de  Braga  D.  Lourenço  Vicente ,  Pre- 
lado cheio  de  actividade,  e  do  espirito  guerreiro  do 
século ,  encarregado  por  Ordem  Regia  da  superinten- 
dência do  armamento,  com  huma  lança  na  mão,  e  o 
roquete  vestido  sobre  a  armadura ,  corria  a  cavallo 
por  todas  as  partes  em  que  havia  trabalhos,  empregan- 
do nelles  Religiosos,  Clérigos,  e  Seculares,  de  qual- 
quer qualidade;  e  se  alguns  se  aventuravão  a  querer-se 
escusar   por  motivo  do  seu  caracter  sagrado,  respon- 

tudo  a  Fernão  Lopes  —  Chronica  do  dito  Rei  publicada  pelo  Arcebispo 
D.  Rodriíio  da  Cunha» 
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dia:  Que  também  era  Sacerdote,  como  elles;  e  Arce- 
bispo, que  era  mais  do  que  elles.  A  bordo  dos  navios 
havia  igual  actividade,  calafetavao-se  huns,  aparelha- 
vao-se  outros ,  embarcava-se  era  todos  lastro ,  manti- 
mentos, aguada,  e  munições  de  guerra;  e  em  breve 
tempo  se  aprestarão  treze  Galés  ^  huma  Galeota ,  e  sete 

Náos» 

Fqí  nomeado  General  das  Galés,  e  da  expedição 
Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  Alcaide  Mor  de  Monsa- 
rás,  e  erão  Commandantes  das  outras,  Ruy  Pereira, 
tio  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  Gonçalo  Vasques  de 
Alello,  Vasco  Martins  de  Mello,  AíFonso  Furtado  de 
Mendonça,  Estevão  Vasques  Filippe ,  o  Commenda- 
dor  Lourenço  Mendes,  Manoel  Paçanha,  João  Rodri- 
gues da  Guarda  ,  Aires  Vasques  de  Almada ,  Antão 
Vasques  de  Almada,  Gil  Esteves  Fariseo,  e  Aires  Pi- 
res de  Camões.  A  guarnição  da  Esquadra  constava  de 
oitocentos  soldados»  e  mais  de  três  mil  remeiros,  e 
marinheiros,  (r). 

Benzeo-se  na  Sé  com  solemne  pompa  o  Estandar- 
te Real,  entregando-o  ElRei  com  a  sua  própria  mão 
ao  General,  que  o  conduzio  em  procissão  até  á  praia  , 
onde  embarcou,  e  foi  arvora-lo  a  bordo  da  Galé  Capi- 
tania; e  estando  para  largar,  entrarão  pelo  Rio  huma 
Galé ,  e  ourros  cinco  navios  Castelhanos  carregados  de 
viveres  para  o  seu  Exercito,  que  servirão  para  o  nos- 
so, senda  apresados  todos  ^  menos  a  Galé  ,  que  pôde 
fugir. 

A  14  de  Maio  sahio  a  Esquadra,  e  ainda  que 
©  vento  contrario  fez  no  mesmo  dia  recolher  as 
ISÍáos,  tornarão  a  sahir  no  seguinte.  Na  Atcuguia 
qiiiz  o  General  ter  communicação  com  a  terra,  e  ?en- 
do-lhe  defendida    dos  moradores   por  ordem  de  Jcão^ 

C»)     Sendo   as  Galés  pequenas,   necessitava  esta  Esquadra   de  jjCO 
homens  de  rómo  3  e  marinhagem. 
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Gonçalves  Teixeiríi,  Alcaide  Mor  de  Óbidos,  que 
seguia  o  partido  de  CastelJa,  a  quem  elles  obedeciáo, 
mandou  o  General  desembarcar  algumas  tropas,  e  sa- 
queando a  Villa ,  passou  á  Cidade  do  Porto. 

VÍ0'se  agora  o  bom  resultado  da  prevenção  d'EI- 
Rel  em  mandar  sahir  a  tempo  de  Lisboa  a  sua  Esqua- 
dra, porque  a  26  entrou  pelo  Tejo  a  primeira  divisão 
da  grande  Armada  Castelhana,  que  erão  treze.  Galés, 
e  huma  Galeota,  e  três  dias  depois  a  segunda  de  qua- 
renta Náos.  Era  seu  Almirante  Fernão  Sanches  de 
Tovar,  e  Capitão  Mor,  ou  General  dos  Navios  de  al- 
to bordo  Pedro  Afan  de  Ribera.  Surgirão  os  inimigos 
em  linha  parallela  á  Cidade ,  cingindo  toda  a  frontaria 
do  Sul  desde  Santa  Catharina  até  ás  portas  da  Cruz ; 
e  por  fora  desta  linha  espalharão  muitas  embarcações 
ligeiras  bera  guarnecidas,  estacionando  duas  Galés  era 
Almada  para  vigiarem  o  Rio;  de  maneira,  que  ficou  a 
Cidade  perfeitamente  cercada  da  parte  do  mar,  a  única 
donde  podia  vir-lhe  soccorro:  e  o  Exercito,  deixando 
os  quartéis  do  Lumiar,  veio  no  dia  28  (i)  occupar  os 
postos  convenientes  para  começar  as  operações  do  ata- 
que j  cuja  narração  he  alheia  do  objecto  destas  Memo- 
rias. 

A  entrada  da  Esquadra  no  Porto  mallogrou  o  pla- 
no do  Arcebispo  de  S.  Tiago ,  que  poucas  horas  antes 
chegara  com  muita  gente  para  a  sitiar ,  e  foi  vigorosa- 
mente assaltado ,  e  expulso  da  posição ,  que  occupava , 
pelos  moradores  reunidos  ás  tropas  que  desembarcarão 
dos  navios. 

Sendo  aqui  demittido  Gonçalo  Rodrigues  de  Sou- 
sa,   por  se  tornar  suspeita  a  sua  lealdade,  oíFereceo-se 
era  nome  d'ElRei   ao  Conde   D.   Gonçalo  Coutinho 
poderoso  Fidalgo ,  irmão  da  Rainha  D,  Leonor  Telles ' 

(^O    Acenheiro  diz,  que  foi  no  dia  jo.  Cap.°  2,1, 
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Governador,  e  Senhor  de  Coimbra,  aiie  se  trocasse  o 
partido  de  Casrella  pelo  do  seu  legitimo  Príncipe,  se 
lhe  daria  o  ccmmando  vago,  com  outras  importantes 
mercês  que  pedio ;  o  que  ellc  acceitou ,  cedendo  primei- 
ro Ruy   Pereira  dos  direitos  que  tinha  áquelle  Cargo. 

A  Cidade  concorreo  com  as  embarcações,  solda- 
dos, e  dinheiro  que  as  circunstancias  lhe  permittiâo,  e 
do  todo  se  organisou  huma  Esquadra  de  dezesete  Ga- 
lés,  e  outras  tantas  Náos  (i),  aquellas  completamente 
armadas,  por  metter  nellas  o  Conde  muita  gente  sua, 
e  estas  ainda  faltas  dealgumas  cousas. 

Em  quanto  se  reparavão  os  navios  armados  de  no- 
vo ,  sahio  a  Esquadra  a  correr  os  Portos ,  e  Rio^s  de 
Galliza,  saqueando  humas  Povoações ,  pondo  em  con- 
tribuição outras,  e  queimando  as  embarcações  surtas, 
recoihendo-se  a  final  sem  perda ,  e  com  dinheiro  que 
chegou  para  pagar  três  mezes  de  soldo  a  toda  a  gente 
da  guarnição. 

No  principio  de  Julho  largou  do  Porto  a  Esqua- 
dra, sem  esperar  por  D.  Nuno  Alvares  Pereira  (que 
corria  do  Alemtejo  para  ser  da  expedição),  e  a  17 
veio  surgir  em  Cascaes,  que  os  inimigos  occupavão.  O 
Conde  D.  Gonçalo  ,  que  ignorava  o  verdadeiro  estado 
das  cousas  em  Lislíoa  ,  por  não  ter  tomado  lingua, 
mandou  de  aviso  era  hum  batel  ligeiro  a  João  Rama- 
lho, Cidadão  do  Porto,  rico,  inteiligente ,  e  corajoso, 
o  qual  entrou  em  Lisboa  sem  ser  sentido  das  embarca- 
ções do  bloqueio.  Informado  EiRei  de  tudo,  ficou  pe- 
saroso da  pouca  gente,  e  armas  com  que  vinhão  as 
Náos,  e  sobre  tudo  de  não  trazerem  D.  Nuno  Alva- 
res i  e  na  mesma  noite  despedio  o  mensageiro  cora  or- 
dem ao  General ,  que  em  repontando  a  maré  do  dia  se- 
guinte,  se  fizesse  á  vela,  e  entrando  pela  Barra,   vies- 

Ci")     Manoel  Severim   numera  dezesete  Galés,  c  dezoito  Nios.  Dis- 
curso 2.  •*  ,  §.  15. 
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se  costei^ndo  a  margem  do  Sul  em  demanda  da  Cida- 
de, cobrindo  as  Náos  com  as  Galés  qunnto  possível 
fosse,  pondo  todo  o  cuidado  em  evitar  qualquer  com- 
bate, que  lhe  retardasse  a  marclia  ;  mas  se  os  inimigos 
abalroassem,  se  defendesse  com  todo  o  valor,  que  elle 
em  breve  chegaria  era  seu  soccorro. 

Expedido  João  Ramalho  com  o  mesmo  segredo, 
e  fortuna  com  que  viera  ,  nessa  mesma  noite  fez  ElRei 
guarnecer    de   gente  alguns  barcos  grandes,    e  navios 
nacionaes ,  ou  estrangeiros,  que  se  acharão  na  Ribeira^ 
e  a  pezar  da  honrada  opposição  do  Povo ,  que  não  po- 
dia consentir  se  arriscasse  huma  vida  ,  de  que  pendia  a 
salvação  do  Reino,  embarcou  ao  amanhecer  em  hum 
grosso  navio  Genovez  com  quatrocentos  soldados,   mas 
tendo  pouco  lastro,  e  tamanho  peso  de  gente  era  cima, 
deitou-se  á  banda ,   e  não   pôde  governar ;    o  que  obri- 
gou EjRei  a  sahir  delle.  Alguns  Fidalgos  se  mettêrão 
igualmente  nas  outras  embarcações ,    que  o   vento ,  e 
maré  de  enchente  levarão  pelo  Tejo  acima. 

Entretanto  ElRei  de  Castella ,  sabendo  por  espias 
a  sahida  da  Esquadra  do  Porto,  convocou  na  Igreja  do 
Mosteiro  de  Santos  o  Almirante  Tovar ,  o  General  Ri- 
bera ,  e  todos  os  Commandantcs  das  suas  respectivas 
Esquadras ,  com  os  Fidalgos  principaes  do  seu  Conse- 
lho ;  e  assentando-se  nos  degráos  do  Altar  Mor ,  e  os 
mais  em  circulo  á  roda  delle,  tomado  primeiro  jura- 
mento de  segredo ,  relatou  as  noticias  que  tinha  das 
forças  daquelle  armamento ,  na  falsa  hypothese  de  se 
achar  a  bordo  D.  Nuno  Alvares  com  as  tropas  do  A lem- 
tejo;  e  propoz  á  discussão,  se  seria  mais  conveniente 
dar-lhe  batalha  dentro  do  Rio,  ou  no  mar  alto. 

O  Almirante,  abraçando  o  vota  unanime  dos  Cora- 
mandantes  das  Galés  ,  sustentou  que  a  Armada  cru- 
zasse sobre  as  Berlengas,  para  interceptar,  e  comba- 
ter a  de  Portugal^  porque  dando  lhe  batalha. no  Rio  ? 
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poderião  vir  de  Lisboa  ?ílgiimas  embnrcnçoes  nrmadas, 
que  tomassem  de  revez  os  Casrelhanos  no  tempo  em 
que  combatiao  do  frente  com  os  Portuguezes ,  que  entra- 
váo. 

O  General  R ibera  ,  ouvidos  os  Commandantcs  das 
Náos  5  foi  de  opinião  contraria,  fundando-se  na  impos- 
sibilidade de  conservar  no  mar  alto  as  Náos  unidas 
com  as  Galés,  e  o  perigo  em  que  separadas  incorrerião 
d.;-  serem  succcssivamente  tomadas  pela  Esquadra  Por- 
tugueza,  que  vindo  ao  longo  da  terra  com  o  vento  da  es- 
tação, que  era  a  seu  favor,  as  atacaria  com  toda  a 
vantagem.  E  concluio  propondo,  que  toda  a  Armada 
fosse  dar  fundo  em  linha  acima  de  Belém,  da  banda 
do  Norte,  ficando  as  Náos  na  vanguarda  ;  e  quando  a 
Esquadra  Portugueza  emparelhasse  com  ella  ,  todos  os 
navios  se  fizessem  á  vela,  e  a  seguissem;  pois  terião  en- 
tão a  seu  favor  o  vento,  e  a  maré,  que  lhes  daria  van- 
tagem :  e  em  caso  de  desgraça  ,  tinhao  os  Castelhanos 
segara  a  retirada  para  huma  ,  ou  outra  margem  do  Te- 
jo, cujos  pontos  principaes  occupavao  as  suas  tropas ; 
alem  dos  reforços  de  soldados,  que  lhes  virião  doExercito. 
Com  este  parecer  se  conformou  ElRei ,  e  o  seu  Conse- 
lho. 

•He  certo ,  que  a  Armada  Castelhana ,  combatendo 
dentro  do  Rio,  não  podia  padecer  derrota;  mas  tam-^ 
bem  não  evitava,  que  a  Esquadra  Portugueza  penetras-: 
se  até  á  Cidade,  sacrificando  alguns  navios;  e  a  entra- 
da deste  soccorro  era  justamente  tudo  o  que  huns  que-^ 
rião  obter,  e  que  os  outros  devião  embaraçar. 

Em  consequência  daquella  resolução,  destacou  To- 
var  as  duas  melhores  Galés,  para  cruzarem  duas  léguas 
ao  mar  do  Cabo  da  Roca,  e  por  ellas  soube  na  tarde 
do  dia  i6  a  chegada  da  Esquadra  do  Porto;  o  que  cau- 
sou grande  alvoroço  a  bordo  dos  seus  navios,  onde  em- 
barcarão logo   de  reforço  muitas  tropas;    e  ao  amanhe- 

7     ii 
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cer  se  fez  á  vela   com   toda   a  Arma  via ,   e  foi  ancorar 
defronte  de  Belém. 

Pelas  nove  horas  da  manha  de  iS,  começando  a 
encher  a  maré,  assomou  na  ponta  de  S.  Julião  a  Esqua- 
dra  Portugueza,  com  vento  fresco  a  hum  largo,  em  co- 
lumna  cerrada,  Formavão  a  vanguarda  cinco  Náos;  na 
primeira,  e  maior  de  todas  chamada  Milheira,  vinha 
o  General  dos  Navios  de  alto  bordo  Ruy  Pereira ,  cora. 
cem  soldados  de  guarnição ;  scguião-se  a  ella  a  Estrella , 
Commandante  Álvaro  Pires  de  Castro j  a  Farinheira^ 
Commandante  Joáo  Gomes  da  Silva  ;  a  Sangrenta  ^ 
Commandante  Aires  Gonçalves  de  Figueiredo;  e  outra 
commandada  por  Pedro  Lourenço  de  Távora :  nestas 
Náos  se  acha  vão  muitas  pessoas  principaes.  Após  esta 
divisão,  que  vinha  hum  pouco  avançada,  marchava  o 
Conde  D.  Gonçalo  com  todas  a^  Galés  unidas  proa 
com  popa ;  e  logo  sem  intervallo  as  doze  Náos^  resta n-^ 
tes,  humas  e  outras  embandeiradas^  e  tocando  os  instru-^ 
mentos  de  guerra  usados  naquelle  tempo. 

Logo  que  Ruy  Pereira  chegou  a  altura  do  flanco 
da  Armada  Castelhana,  orçou  para  elfa  quercndt)  reco- 
nhece-la ,  ou  provoca-la  ,  imitando  o  seu  movimento  as 
quatro  Náos  da  sua  divisão  •,  c  neste  meio  tempo  as  Ga- 
lés hião  passando  á  voga  arrancada  encostadas  á  parte 
do  Sul  acompanhadas  das  doze  Náos:  e  Ruy  Perei- 
ra, vendo  immoveis  os  inimigos  ^  arribou  para  reunir-se 
á  sua  Esquadra. 

O  Almirante  Tovar,  julgando  opportuno  o  mo- 
mento de  largar,  para  se  prolongar  com  a  Esquadra 
Portuguezâ  em  linha  parallela  por  barlavento ,  e  inter- 
ceptar-lhe  o  caminho  de  Lisboa ,  sarpou  ao  mesmo  tem- 
po., largando  as  amarras;  e  hia  pòr-se  em  seu  alcance, 
quando  Ruy  Pereira ,  que  conhecia  a  importância  da 
entrada  do  soccorro  naquella  Cidade,  e  estava  resolu- 
to   a  sacrificar  a  vida   por  obter  tão  grande  rcsultada^ 
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niettco  de  lo  no  bordo  do  Norte  com  a  sua  divisão; 
e  embaraçando,  e  cortando  os  navios  Castelhanos,  ain- 
da desordenados  da  evolução,  abordou  a  Náo  S,  João 
de  Arena,  em  que  vinha  ©Almirante,  fazendo  as  quatro 
do  seu  commando  o  mesmo  ás  inimigas  ,  que  acharão 
mais  adiantadas.  Esta  hábil  manobra  espalhou  a  confu- 
são entre  as  Náos  Castelhanas,  que  por  quererem  acudir 
ao  seu  Almirante ,  se  enredarão  humas  com  as  outras ; 
e  as  que  se  resolverão  a  seguir  a  Esquadra  Portugucza , 
o  fizerão   tão   tarde,  que  não  poderão  travar  com  ella. 

As  cinco  Náos  Portuguezas  entretanto,  abalroa- 
das por  todas  as  partes  por  muitas  Castelhanas,  forão 
levadas  em  montão  pela  maré,  e  vento  até  ao  Pontal 
de  Cassilhas.  Era  a  bordo  de  todas  desesperada  a  pe- 
leja ,  sobre  tudo  na  do  intrépido  Ruy  Pereira  ,  onéQ 
carregava  a  multidão  dos  inimigos,  que  elle^inha  mais 
de  huma  vez  rechaçado,  quando  huma  frechada  lhe 
deu  pela  testa  ,  e  o  deixou  sem  vida.  Assim  acabou  glo- 
riosamente hum  dos  assignalados  Varões  do  seu  sécu- 
lo ,  que  occupa  mui  distincto  lugar  na  guerreira  famí- 
lia do  Condestavel ! 

Com  a  sua  morte  se  rendeo  a  Náo  Milheira ,  e 
mais  duas,  saívando-se  porem  outras  duas ,  que  vierão 
surgir  na  Ribeira,  onde  se  ajuntou  o  resto  da  Esqua- 
dra. ElRel  sentio,  como  devia,  a  perda  de  Ruy  Perei- 
ra no  momento  em  que  acabava  de  ganhar  huma  ver- 
dadeira victoria ,  raettendo  em  Lisboa  o  soccorro  que 
a  assegurava  do  perigo  eminente,  em  que  estava;  e 
vendo-se  agora  com  forças  maritimas  mais  respeitá- 
veis ^  determinou  aproveitar-se  (i)  de  alguma  conjun- 
ção  de  vento,  e  maré  favorável  para  assaltar  com  van- 
tagem a  linha  de  ancoragem  dos  Castelhanos,  o  que 
não  teve  eíFeito  pela  chegada  de  hum  reforço  de  navios 

(i)    Vede  a  Monarchia  Lusitana,  tomo  8.°,  L.°  25 ,  Cap.**  zx. 
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de  Sevilha  ,  que  elevou  a  sua  Armada  a  dezeseis  Ga- 
lé- ,  sessenta  e  hurna  Náos ,  e  outras  niuiras  emb.irca- 
coes  de  guerra  mais  pequenas.  Em  consequência  deste 
incidente,  mudou  EiRei  o  seu  plano  oíFcnsivo  cm  de- 
fensivo, mandando  abicar  na  praia  os  navios  grandes^ 
€  amarrar  as  Galés  com  viradores  em  terra,  e  as  proas 
ao  mar,  guarnecidas  de  espaldoes  que  cobrirão  das  ar- 
mas de  arremeço  a  gente,  que  as  defendia;  e  cada  hu- 
ma  com  seu  Coramandante,  e  alguns  soldados,  alem 
da  m.irinhagem. 

A  experiência  mostrou  em  breve  o  acerto  destas 
medidas  ,  porque  a  27  de  Agosto  (i)  ,  aproveitando-se 
os  Hespanhoes  de  terem  maré  de  cheio  de  aguas  vivas 
ao  nascer  do  Sol,  sahírao  com  as  suas  Galés  na  direc- 
ção de  Oeste,  figurando  nos  movimentos  hum  exercí- 
cio de  manobras  ;  e  chegando  defronte  do  Arsenal,  on- 
de a  nossa  Esquadra  estava  disposta  pelo  modo  que  ja 
expliquei ,  voltarão  de  repente  sobre  ella ,  e  vierão  ac- 
commette-Ia;  fazendo  ao  mesmo  tempo  ataques  falsos 
da  parte  de  terra,  para  attrahir  alli  a  attenção  dos  cer- 
cados. 

ElRei ,  a  cujo  cuidado  não  escapava  movimento 
algum  dos  sitiantes  por  mar,  ou  por  terra,  estava  na- 
quella  occasião  observando  do  Palácio  do  Castello  as 
evoluções  das  suas  Galés,  e  logo  que  ellas  virarão, 
penetrando-lhe  o  intento,  correo  a  galope  á  Ribeira, 
onde  achou  ja  muitos  soldados,  e  moradores  bem  ar- 
mados que  vinhão  soccorrer  os  navios,  e  a  sua  presen- 
ça influio  nelles  tal  valor,  que  quando  os  Castelhanos 
QS  abordarão,  fórão  rechaçados  com  muitos  mortos,  e  fe- 
ridos, e  a  perda  de  huma  Galé,  cujo  Commandanre 
Vasco  Martins    de  Meira  acabou  na  acção,  a  qual  du- 

(O  Monarchia  Lusitana,  ibi,  Cap.**  24.  —  Nem  Acenheiro,  nem 
o  Arcebispo  D.  Rodrigo  fazem  menção  deste  combate,  que  tem  com» 
tudo  os  característicos  de  verdadeiro. 
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roíi  até  que  a  vasante  da  agua  obrigou   os  Caftellianos 
aretir:ir-?e,  sem  poderem  recobrar  a  Galé  perdida. 

Aqui  esteve  ElRei  no  perigo  mais  eminente,  por- 
que entrando  pelo  mar  dentro  a  cavallo,  lho  matarão 
de  hum  tiro  de  arremeço,  e  ao  caliir,  o  levcu  debai- 
xo sem  que  pessoa  alguma  o  visse;  mas  a  Providencia 
perraittio,  que  podesse  desembaraçar-se ,  e  saliir  a  sal- 
vo. 

Durante  o  resto  do  tempo  que  durou  este  rremo- 
ravel  cerco  de  Lisboa ,  não  achei  outra  alguma  acção 
naval,  que  mereça  lembrar-se. 

1405^  —  Havendo-se  desposado  este  anno  em  Lis- 
boa a  Senhora  D.  Brites,  filha  natural  d'ElRei  D. 
João,  com  Thomaz  Fitz  Alan,  Conde  de  Arundel ,  a 
conduzio  a  Inglaterra  seu  irmão  o  Senhor  D.  Affonso, 
com  João  Gomes  da  Silva,  Alferes  Mor,  e  outras 
muitas  pessoas  de  distincçao ,  em  huma  Esquadra  de 
três  Galés,  e  vinte  e  oito  navios  redondos,  entre  gran- 
des e  pequenos ,  que  chegou  aos  Portos  daquelle  Rei- 
no nos  fins  de  Novembro  (i). 

1412 —  Não  se  conhece  com  certeza  a  época  em 
que,  por  mandado  do  Infante  D.  Henrique,  sahírão 
de  Portugal  os  primeiros  Descobridores  a  correr  a 
Costa  Occidental  da  Barberia ;  mas  sabe-se,  que  neste 
anno^  de  1412  mandou  huma  embarcação  a  essa  com- 
mis.são,  e  talvez  fosse  a  primeira  que  dobrou  o  Cabo 
de  Não  (2). 

As  embarcações  empregadas  nestas  viagens  erão 
grandes  barcos  Latinos  de  coberta,  demandando  pou- 
co fundo,  e  pequenas  equipagens,  systema  bem  adapta- 
do ás  circunstancias  •   porque  os  Descobridores  partiãa 

(i)  Chronica  de  D.  João  I.  pelo  Arcebispo  D.  Rodrigo,  Cap."'  104 
—  Vede  a  Historia  Genealógica,  tomo  $.",  pag.   3S. 

^^^o^P^^"^  "^^  ^^^  está,  situado  na  Costa  Occidental  da  APricÃ 
Tu  ^L  l!  ^^^'  ^•'  ^  <^°  5  9'  45"  de  Lon?.  Próximo  a  este  Cabo 
fia  huma  boa  Bahja^  onde  vem  desaguar  hum  Rio. 
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no  Verão ,  em  que  domlnao  na  Barbería  os  ventas  do 
primeiro  quadrante,  e  sobre  tudo  os  do  quarto,  com 
os  quaes  hiâo  á  popa  ,  mas  na  volta  para  Portugal , 
como  es^es  ventos  ficavao  ponteiros,  era-Ihes  necessá- 
rio vir  bordejando  para  o  Norte,  até  avistarem  algum 
ponto  da  Costa  ja  conhecido,  donde  podessem  atraves- 
sar em  busca  dos  Portos  do  Algarve,  sem  risco  de  se 
desgarrarem  para  o  Occidente.  Tinhao  de  mais  a  van- 
tagem de  se  poderem  chegar  bem  a  terra ,  ou  para 
buscarem  abrigo,  ou  para  examinarem  os  Rios,  Portos, 
e  Bahias  que  descobrissem ;  e  sendo  as  suas  guarnições 
pequenas,  achavão  mais  facilmente  aguada,  e  refrescos. 

Nestes  descobrimentos  empregava  o  Infante  duas, 
e  três  embarcações  cada  anno  (i),  e  ás  vezes  mais;  e 
assim  poríiou  com  grandes  despesas  até  ao  anno  de 
1433,  sem  achar  hum  navegante,  que  se  aventurasse  a 
dobrar  o  Cabo  Bojador ,  que  parecia  tão  terrível  antes 
de  o  ser,  como  pareceo  pouco  formidável  depois  (2). 

Náo  pude  descobrir  o  nome  do  Commandante 
desta  primeira  embarcação,  que  se  diz  ter  chegado  ao 
Cabo  Bojador  (3),  nem  as  circunstancias  da  sua  via- 
gem. A  cada  passo  se  encontrão  destas  omissões  nos  nos- 
sos antigos  Escriptores,  até  em  matérias  de  grande  im- 
portância. 

1415'  —  Continuou  o  Infante  a  mandar  outras  em- 
barcações a  descobrir  a  terra  alem  do  Cabo  Bojador, 
sem  nenhuma  ousar  dobra-lo ,  receando  amarar-se  tan- 
to, que  na  volta  não  podesse  tomar  a  Costa  do  Algar- 
ve, pois  que  ainda  se  não  ousava  perder  a  terra  de  vis- 


(1)  Vede  Barros,    Década  i.,  L.''  i.,  Cap.*   2. 

(2)  Está  situado  na  Lat,  N.  a  6*  9';  e  Long.  j*'  42'  45'/;  e  he 
cercado  de  bum  recife,  que  se  estende  mais  de  huma  légua  ao  mar: 
da  parte  do  Sul  tem  huma  Bahia  com  ancoradouro. 

O)     ^^^^^  c  Sousa,   Ásia  Portugucza,  tomo  i.,  parte  i. 
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ta  ;  e  aquelle  Cabo  saliia  mais  de  cineoenta  léguas  para 
o  Occideiire  do  Cabo  de  Esparte!  (í). 

1415'—  Ajustada  a  Tregoa  com  Castella  no  anno 
de  1411,  os  valorosos  filhos  d'ElRei  D.  João,  Príncipes 
na  flor  dos  annos,  de  raros  talentos,  ávidos  de  gloria  , 
e  cubiçosos  da  honra  de  serem  armados  Cavallciros, 
que  era  a  maior  daquelles  séculos,  lembrarão  a  seu 
Grande  Pai  a  conquista  de  Ceuta  ,  Praça  no  Reino  de 
Fez,  da  maior  importância  pelo  seu  Commercio  ma- 
ritimo,  ricas  manufacturas,  e  situação  topográfica  na 
bocca  Oriental  do  Estreito,  de  que  era  iiiima  das  cha-« 
ves,  e  Gibraltai*  a  outra  possuída  então  pelo  Rei  Ma- 
hometano  de  Granada.  E  ElRei,  ou  incitado  por  esta 
idea ,  que  abonava  o  Vedor  da  Fazenda  João  AíFonso, 
ou  tendo  ja  o  mesmo  pensamento,  parece  que  formou 
logo  o  projecto  de  ampliar  os  seus  Estados  com  algu- 
mas Províncias  Africanas ,  para  cuja  conquista  serviria 
de  base  de  operação  aquella  Cidade ;  ao  menos  he  cer- 
to, que. conservou  toda  a  sua  vida  o  mesmo  systema , 
como  demonstra  hum  artigo  do  Tratado  de  Paz  de 
143 1  ,  de  que  adiante  farei  menção  (2). 

Approvado  o  plano  dos  Infantes,  a  despeito  dos 
obstáculos  que  se  oppunhão  a  tão  dispendiosa  expedi- 
ção, no  momento  em  que  o  Reino  começava  a  respi- 
rar das  calamidades  da  guerra,  á  sombra  de  huma 
Tregoa  com  os  seus  irritados  visinhos,  gastárão-se  an- 
nos em  completar  os  preparativos,  por  faltarem  na- 
vios, munições,  e  sobre  tudo  dinheiro,  nervo  princi- 
pal de  todas  as  em,presas,  e  muito  mais  das  maritimas, 
por  serem  mui  complicados,  e  falliveis  os  cálculos  das 
^uas  despesas.  Tudo  porem  vencerão  os  talentos,  e  er- 
periencia  d'ElRei ,  coadjuvado  da  perspicácia ,  e  acti- 

(O     Faria  e  Sousa,  Ásia  Portugueza,  tomo  i.,  parte  i. 
(2)     O  fundo    da  narrativa   desta  expedi^iío   he   tirado   das  Memo« 
lias  d'BlRei  D.  Joíio  I.  j  tc:no  j,,  Cap.'  2%^,  e  seguintes. 
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vidade  dos  Infantes^  e  do  génio,  guerreiro  da  Ní^çao. 

Ajunrárao-se  as  sommas  necessárias,  independea- 
tes  de  novos  tributos,  que  nfío  se  podiao  laiíçar,  sem 
convocar  Cortes,  e  descobrir  por  consequência^ o  segre- 
do, que  cumpria  guardar-se  inviolável:  supprio-se  esta 
falta  com  alguns  empréstimos,  e  huma  severa  econo- 
mia na  administração  da  Fazenda.  Examinárao-se  pelos 
Portos  do  Reino  os  navios  de  Guerra ,  e  Commercio 
çm  estado  de  navegar  :  reparárao-se  os  que  erao  susce- 
ptíveis de  fabrico,  e  frerárao-se  alguns  estrangeiros,  e 
construírao-se  de  novo  as  Galés  que  faltavão  para 
completar  o  numero  de  trinta ,  de  que  se  queria  com- 
por huma  Esquadra ,  cujo  armamento  se  encarregou  aa 
Almirante  Carlos  Façanha ;  e  a  Gomes  Loureiro  a  in- 
specção das  munições  e  petrechos,  e  a  compra  dos  man- 
timentos. 

Alistou-se  a  gente  de  guerra  sufficiente,  cuja  com« 
missão  se  deu  ao  Infante  D.  Henrique  nas  Provincias 
do  Norte ,  tendo  por  ponto  de  reunião  a  Cidade  do 
Porto;  e  nas  outras  Provincias  ao  Infante  D.  Pedro^ 
com  o  ponto  de  reunião  em  Lisboa. 

Era  de  absoluta  necessidade  reconhecer  o  estado 
das  fortiiicaçoes  de  Ceuta  ,  e  os  seus  meios  de  defen- 
sa ;  mas  de  hum  modo  tão  disfarçado ,  que  não  exci^ 
íasse  desconfiança  nos  Mouros.  Huma  e  outra  cousa 
obteve  ElRei  com  este  ardil :  Chamou  o  Prior  do  Cra- 
to D.  Álvaro  Gonçalves  Camello,  e  o  General  do  Mar 
AíFonso  Furtado  de  Mendonça  ,  e  instruindo-os  em  se- 
gredo da  sua  verdadeira  commissão^  os  nomeou  Em- 
baixadores á  Corte  de  Sicilia ,  para  representarem  á 
Rainha  D.  Branca,  não  ser  possivel  o  seu  matrimonio 
com  o  Infante  D.  Duarte,  pelos  graves  inconvenientes 
que  se  seguirião  da  união  das  duas  Coroas ,  e  que  em 
seu  lugar  lhe  oíferecessem  o  Infante  D.  Pedro.  Partirão 
estes  Fidalgos  era  duas  magnificas  Galés,  e  com  pre- 
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texto  d€  tomarem  refrescos,  surgirão  em  Ceuta,  onde 
se  dilarárso  quatro  dias  (i),  sondando  de  noite  o  Por- 
to, .e  ex.iminando  de  dia  a  Cidade.  Seguindo  dalli  a 
fua  vfagem  para  a  Sicilia,  derao  a  embaixada  á  Rainlia, 
e  recebida  a  resposta  negativa,  que  esperaváo ,  volta- 
rão a  Portugal  com  escala  por  Ceura ,  a  fim  de  recti- 
ficarem as  primeiras  observações. 

ElRei  os  Guvio  em  publico,  cora  fingido  senti- 
mento  do  mao  succcsso  da  negociação,  e  em  particul.ir 
foi  bem  informado  do  estado  da  Praça  á  vista  de  hum 
modelo,  que  na  sua  presença  construio  ,  e  lhe  expli- 
cou o  FrJor  do  Crato,  em  que  representava  a  Cidade 
com.  a  sua  Bailia ,  e  nesta  os  melhores  pontos  para 
ancoradouro ,  e  desembarque.  Com  estas  noticias  se  de- 
teraiinou  de  todo  ElRei  a  emprehender  a  expedição,  ea 
communicou  logo  á  Rainha  D.  Filippa.  O  mesmo  fez 
em  segredo  ao  Condestavel ,  que  estava  no  Alemtejo, 
indo  para  esse  eíFelto  encontra-lo,  com  pretexto  de  hu- 
ma  caçada  a  Monte  Mor  o  Novo  ,  onde  ouvio  da 
bocca  daquelle  Heroe  a  completa  approvaçao  do  seu 
projecto.  Era  porem  necessário  communicar  este  ao 
Conselho  de  Estado,  o  que  fez  cm  Torres  Vedras: 
achártto-se  presentes  á  discussão  deste  importante  nego- 
cio (2),  a  Rainha,  os  Infantes,'  o  Conde  de  Barcel- 
los,  o  Condestavel,  os  Mestres  das  Ordens  de  Chris- 
to,  S.  Tiago,  e  Aviz ,  o  Prior  do  Crato,  o  Marechal 
do  Reino  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  Martim.  Affon- 
so  de  Mello,   e  o  Alferes  Ivior  João  Gomes  da  Silva. 

Parece  que  ElRei  esperava  opposiçao  da  parte  de 
alguns  Conselheiros,  porque  guardando-se  ainda  na- 
quelle  século  o  costume  do  Senado  Romano,  onde  os 
\otos  se  davão  de  maior   para  menor ,  e  competindo 

CO     Assim   o  diz  Mattheus  Pi/aiio  no  seu  Livro  da  Guerra  de  Ceu- 
ta ,   nem  podia   em  menos   ttímpo  fa7er-se  simiihante  recon.hecimento» 
(2^     AcenheirOj  Capitulo  ai  ,  pag.  205. 
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por  cpnreqiiencla  aos  Infantes  votnr  antes  que  os  ou- 
tros Conselheiros,  ordenou  el.le  ao  Condesravel  TcotTi 
quem  estava  rfe  intelligencia)  que  votasse  primeiro,  o 
que  fez  sustentando  a  opinião  d'ElRei ,  e  abraçada  es- 
ta successivamente  pelos  Infantes,  nenhum  Conselheiro 
ousou  ccntradize-los,  e  ficou  o  negocio  por  voto  unani- 
me approvado. 

Restava  huma  difficuldade  a  "-enccr :  Os  Príncipes 
vrsinhos,  inquietos  nos  armamentos  de  Portugal,  tra- 
balh:ivão  por  descobrir  o  seu  verdadeiro  objecto;  Cas- 
tella  ,  Aragão,  e  Granada  mandarão  a  Lisboa  Embai- 
xadores, que  voltarão  com  respostas  satisfactorlas,  me- 
nos os  de  Granada  ,  que  as  receberão  equivocas.  Para 
engrossar  mais  o  véo  com  que  encobria  este  raysterio, 
mandou  El  Rei  a  Fernão  Fogaça  por  seu  Enviado  aa 
Conde  de  Hollanda  ,  para  pedir  satisfação  de  alguns 
insultos,  que  os  Hollandezes  coramettérao  no  mar  con- 
tra a  Bandeira  Portugueza,  ameaçando  immediato  rom- 
pimento no  caso  de  lhe  ser  negada.  O  Conde,  ja  preve- 
nido em  segredo,  ouvio  a  embaixada  em  sala  publica^ 
e  deu  tal  resposta  a  Fernão  Fogaça  ,  que  podia  inter-- 
pretar-se  como  huma  declaração  de  guerra. 

Este  novo  artificio  persuadio  a  todos,  que  a  ex- 
pedição era  contra  as  Províncias  marítimas  daquelle 
Príncipe,  posto  que  ElRei  não  o  declarasse,  nem  desse 
a  entender  que  queria  comraanda-la  em  pessoa;  haven- 
do ja  nomeado  por  Generaes  aos  Infantes  D.  Pedro ,  e 
D.  Henrique. 

A  IO  de  Julho  entrou  em  Lisboa  o  Infante  D» 
Henrique  com  a  Esquadra  do  Porto,  cc  mposta  de  sete 
Galés,  e  vinte  Náos,  humas  contras  bem  armadas, 
conduzindo  a  bordo  muitas,  e  valorosas  tropas  (i). 
Erão  Commandantes  das  Galés  ,  o  próprio  Infante  (na- 

(l)     Severim  diz,    que  erão  dezesete  Galés,  e  cincoenta   e  ties  na* 
vios.  Noticias  de  Portugal,  Discursa  2/,  §.15. 
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diielle  pcciílo  o  Gcrcrnl  cn*^  Cl  efe  comn^í^.ndnva  o  nn- 
vio,  cm  oue  hia  a  fun  Trsigriíí),  o  Cxnde  de  Barccl- 
Jos,  seu  irirno  natural  ,  D.  Fernando  de  Bragança  ,  H- 
lho  do  Infante  D.  Jcao  ,  o  Marechal  Gonçalo  Vasqucs 
Coutinho,  o  Alferes  Mor  João  Gomes  da  Silva  ,  Vas- 
co Fernandes  de  Ataidc,-  e  Gomes  Martins  de  Lemos. 
Commandavao  as  Náos,  D.  Fedro  de  Castro  ,  Gil  Vas- 
ques  da  Cunha,  Pedro  Lourenço  de  Távora,  Diogo 
Gomes  da  Silva,  João  Rodrigues  de  Sá,  João  Alvares 
Pereira,  irmão  do  Condestavel ,  Gonçalo  Annes  de 
Sousa,  Marrim  AíFonso  de  Sousa,  Martim  Lopes  de  Aze- 
vedo, Fernão  Lopes  de  Azevedo,  Luiz  Alvares  Cabra], 
Fernão  Alvares  Cabral,  Estevão  Soares  de  Mello,  Men- 
do Rodrigues  deRefoios,  Garcia  Moniz,  Paio  Rodrigues 
de  Araújo,  Vasco  Martins  de  Albergaria,  Álvaro  da  ÍGu- 
nha,  Álvaro  Fernandes  Mascarenhas,  e  Aires  Gonçalves 
de  Figueiredo,  Fidalgo  de  noventa  annos,  que  se  veio 
oíFerecer  ao  Infante  com  taes  instancias,  que  obteve  o 
ccmmando  dehuma  Náo.  Oíferecérac-se-lhe  rambem  do- 
ze Cavalleiros  de  Baiona  quasi  da  m^esma  idade,  que  ten- 
do servido  em  toda  a  guerra  centra  Castella,  cstavao  apo- 
sentados comendo  as  tenças  que  ElRei  lhes  havia  dado;  e 
posto  que  o  Infante  procurasse  dissuadi-jos,  vic-se  obriga- 
do aacceita-los.  Tanto  era  o  ardor,  que  animava  a  Nação  ! 

A  maorte  da  Rainha  D.  Filippa  ,  acontecida  nes- 
te tempo;  e  a  peste  cm  que  ardia  Lisboa,  pozcrao  ain- 
da em  contingência  a  expedição;  que  talvez  se  não 
realisara  ,  apesar  de  se  acharem  leiras  todas  as  despe- 
gas,  e  o  armamento  prompto,  sem  a  actividade,  e  re- 
solução do  Infante  D.  Henrique. 

Finalmente  no  dia  23  de  Julho,  deixando  encar- 
regado o  Governo  do  Reino,  com  1  itulo  de  Vice-Rc?, 
ao  Mestre  deAviz  Fernão  Rodrigues  de  Siqueira  (i),  se 

(O     Acenheiro,  Cap.°  ai  ,  pag.  a>i6« 
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embcTrcDii  ElPvei  na  Galé  Pveaí ,  e  no- seguinte  foi  dar 
fundo  na  Enseada  de  Sanra  Catharina ,  para  recolher 
alguma  gente  que  fakiiva;  e  no  outro  dia  25'  sahio  a 
barra  com  roda  a  Armada.  Hiao  nella  embarcados, 
á{em  dos  Fidalgos  ja  nomeados  entre  os  Commandan- 
tes  de  navios,  os  Infantes  D.  Duarte,  D.  Pedro,  e  D. 
Henrique,  o  Conde  de  Barcellos,  D.  Aífonso  de  Cas- 
caes,  íilho  do  Infante  D.  João,  o  Condestavel ,  seu  so- 
brinho D.  Álvaro  Pereira^  o  Mestre  da  Ordem  de 
Christo  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  ,  o  Prior  do  Crato  D. 
Álvaro  Gonçalves  Camello,  o  Almirante  Carlos  Paça- 
nha(i),  o  Conde  deVianna  D.Pedro  de  Menezes,  o  Ge- 
neral do  Mar  Aífonso  Furtado  de  Mendonça  ,  e  outros 
muitos  Fidalgos,  e  pessoas  notáveis,  assim  como  muitos 
aventureiros  iílusrres  Inglezes ,  Francezes  ,  e  Alemães: 
hum  Barão  destes  últimos  levava  quarenta  Cavalleiros 
seus  ;  e  hum  rico  Inglez  chamado  Mondo  (talvez  Mon- 
go) ,  trazia  quatro  navios  á  sua  custa  bem  guarnecidos 
de  frecheiros* 

Não  ha  certeza  sobre  as  circunstancias  deste  armamen- 
to, mas  em  geral  se  concorda  em  Ihedar  cincoenta  enove 
Galés,  trinta  e  três  Náos ,  e  cento  e  vinte  navios  me- 
nores, com  cincoenta  mil  homens  (2),  nos  quaes  se 
devem  entender    (a  meu   parecer)   os  soldados,  remei- 

(i)  Acenheiro  ,  no  lugar  citado,  nomea  aqui  a  Lançarote  Faça- 
nha ;  o  mesmo  segue  Mattheus  Pizano ,  e  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da 
Cunha  no  Cap.^  87  ;  mas  consta  qve  aquelle  Almirante  fora  assassina- 
do em  Eeja  no  anno  de  1385.  Veàs  a  Monarchia  Lusitana,  tomo  8.", 
Cap.°   3J. 

(2)  Segundo  Mattheus  Pizano  (L.^  da  Guerra  de  Ceuta,  pag.  43) 
constava  a  Armada  de  vinte  e  sete  Gales  Çinremiunr)  ^  de  trinta  s 
duas  Galeotas  Qbirennum')  ^  e  sessenta  e  três  navios  redondos  de  trans- 
j3orte  '(/lavir/ni  oncrariarauj)  ,  e  de  outras  cento  e  vinte  embarcações 
—  Segundo  a  Chronica  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  Ma  Cunha  C^ap.^^ 
87)^  compunha-se  a  Armada  de  trinta  e  três  Náos  grandes,  vinte  e  se« 
te  Galés  de  três  remos  por  banco,  trinta  e  duas  de  dois  remos  cada 
J?aaco,  e  cento  e  vinte  navios  pequenos —  O  Conde  da  Ericeira  (Vi- 
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,ros,  e  niarinhcircs,   sendo  vinte  mil  dcs  prinseircs,  e 
Q  resto  das  outras  duas  classes  (i). 

A  2Ó  dobrou  a  Armada  o  C  abo  de  v^.  Vicente,  e 
ancorou  nessa  noite  era  Lagos.  No  dia  seguinte,  Do- 
mingo ,  desembarcou  ElRei  com  todas  as  pessoas 
principaes,  e  cuvio  Missa  na  Cathedral;  acabada  a 
qual,  leo  Fr.  João  de  Xira,  Pregador  Régio,  a  Eu](a 
da  Cruzada  ,  que  o  Papa  concedera  em  benePcio  dos 
que  se  achassem  na  conquista  de  Ceuta  ,  ficando  deste 
modo  patente  o  segredo  da  expedição.  No  dia  30  par- 
tio  ElRei  para  Faro,  e  acalmando  o  vento,  se  demo- 
rou por  allí  até  7  de  Agosto,  que  seguio  viagem  com 
Ponente;  e  avistando  sobre  a  tarde  o  Cabo  de  Espar- 
td  ^  virou  no  mar,  para  vir  entrar  de  noite  no  Estrei- 
to, como  fez  ,  surgindo  em  Tarifa. 

Governava  esta  Praça  Martim  Fernandes  Pqrto- 
Carreiro,  Portuguez  ,  e  tio  do  Conde  de  Vjanna ;  o 
•  qual  sabendo  que  vinha  alli  ElRei,  mandou  abordo 
,seu  filho  com  hum  grande  refresco  de  vacas,  e  carnei- 
ros, desculpando-se  de  não  ir  em  pessoa ,  pelas  obriga- 
da de  D.  João  L,  L.**  5.'' ,  pag.  J7O  affirma,  que  era  de  cincoenta 
e  nove  Galés  Reaes,  trinta  e  três  Náos  grossas  ^  e  cento  e  vjntó  na- 
vios pequenos,  e  mais  de  cincoenta  mil  soldados;  o  que  em  substan- 
cia concorda  com  o  epitáfio  do  mesmo  Rei,  posto  que  este  não  indi- 
ca o  numero  dos  homens  ;  porqne  áh-^=^  Et  ingenti  stfcrum  natiiraliiini 
impávida  foteniia ,  cuni  máxima  Classe  plusíjtiam  ducenii  viginii  oggre" 
gata  navigiis  ^  quorum  pars  números ior  maiores  naves  ^  et  ^randiortis 
€xtitere  triremes  ,  i/i  Africam  traasportavit,  ir 

O)  Severim  de  Faria  C^^f^ticias  de  Portugal ,  Discurso  2.°  §.  7) 
diz  positivamente,  que  ElRei  levava  vinte  mil  homens  de  Injanteria, 
Com  effeito ,  fazendo-se  o  calculo  dos  remeiros ,  e  marinheiros  necessa^- 
rios  para  guarnecer  as  duzentas  e  doze  embarcaqões  Portupuezas ,  com 
attenqão  ás  suas  ditferentes  classes,  e  ao  systema  de  organisacão  das 
equipagens  então  usado  ^  se  Terá  serem  precisos  mais  de  vinte  mil  dos 
primeiros,  e  perto  de  sete  mil  dos  segundos;  e  se  o  total  era  de  cin- 
coenta mil  homens,  se^ue-se  que  o  Exercito  pouco  excedwia  a  vinte 
mil. 
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coes  do  ?eu  Cargo.  Nao  acceitou  EIRei  o  presente, 
respondendo,  que  a  Armada  vinha  provida  de  tudo;  de 
que  sentido  Martira  Fernandes,  fez  matar  os  gados,  e 
os  deixou  abandonados  na  praia.  EIRei,  que  presava  os 
homens  de  grande  espirito,  mandou-!he  varias  jóias  de 
valor,  e  mil  dobrag  em  huma  salva  mui  rica:  os  In- 
fantes imitarão  a  generosidade  Real  (i). 

De  Tarifa  foi  a  Armada  ancorar  a  Algeciras  (per- 
tencente ao  Reino  de  Granada),  e  os  Mouros  manda- 
rão logo  hum  abundante  refresco,  que  EIRei  accei- 
tou ,  por  não  lhes  dar  suspeitas  de  ir  fazer  guerra  aos 
seus  alliados.  Determinava  elle  atacar  Ceuta  no  dia  12, 
mas  sobrevindo  grande  cerração,  com  calmaria,  levou 
a  corrente  quasi  até  Málaga  os  navios  grandes,  em 
quanto  as  Galés ,  e  mais  embarcações  pequenas  se  apro- 
ximarão tanto  a  Ceuta,  que  muitas  delias  surgirão. 

Esta  Cidade,  chamada  antigamente  Septa ,  tinha 
sido  era  parte  construída,  e  fortificada  pelo  Impera- 
dor Justiniano,  e  era  a  melhor  Praça  da  Mauritânia, 
centro  do  Commercio  de  Damasco,  da  Libia  ,  de  Ale- 
xandria ,  e  de  outros  -Reinos ,  e  Estados  ,  com  as  Na- 
ções de  Europa  5  que  por  ella  exportavão,  e  recebião 
osproductos  da  sua  reciproca  industria.  A  Bahia  he  des- 
abrigada ,  com  fundo  pouco  limpo ,  mas  assas  boa  pa- 
ra as  embarcações  pequenas  daquelle  tempo,  compara- 
da com  outras  da  Barberia ,  tirando  grande  importân- 
cia da  sua  situação,  de  maneira  que  em  todas  as  inva- 
sões da  Hespanha  tinha  servido  como  de  ponte  aos 
Exércitos  Mahometanos;  e  o  seu  Porto  de  perpetuo 
ninho  de  Corsários ,  que  em  tempo  de  guerra  sahiao  a 
correr  as  Costas  da  Península  ,  e  interceptavão  a  nave- 
gação dos  Portuguezes,   e  Hespanhoes.  Da-se  o  nome 

(1)  Acenheiro,  no  lugar  citado,  diz  que  estas  dadivas  tiveráo  1<v 
gar  quando  Porto-Carreiro  veio  a  Lisboa :  o  mesmo  diz  o  Arcebispo 
Cunha  no  Cap.^  22  j   mas  isto  lúo  parece  verosiníil. 


âe  Almina  a  hurn  monte  pouco  alto,  e  longo  de  mi- 
lha e  meia,  que  consritue  a  ponta  mais  saliente- daquel- 
lá  parte  da  Africa,  e  fica  qiiasi  separado  do  Continen- 
te pelo  mar.  Sobre  este  monte  está  construido  o  Cas- 
tello  moderno  do  Facho,  situado  na  Latitude  Norte 
de  35°  5-4',  e  na  .Longitude  de  12"  52'  36^  A  Cidade 
naquelle  tempo  estava  situada  na  fralda  do  Almina  da 
parte  do  Occidente,  onde  hoje  chamao  o  Bairro.  Pela 
banda  do  Nascente  deste  monte  faz  a  Costa  enseada 
até  Cabo  Negro,  na  qual  podem  ancorar  os  maiores 
navios  abrigados  dos  Ponentes. 

Era  Governador,  e  Senhor  de  Ceuta  Zalá-Benzalá, 
Mouro  mui  poderoso,  e  rico ,  que  teraendo-se  da  Ar- 
mada Portugueza ,  tinha  pedido  auxilio  ao  Soberano  de' 
Fez,  e  a  outros  Potentados  seus^  visinhos ,  dos  quaes 
lhe  acodio  multidão  de  gente,  que  alguns  avalião  em 
cem  mil  homens.  Este,  vendo  os  navios  surgirem  den- 
tro de  alcance,  lhes  mandou  atirar  das  muralhas,  o  que 
causou  bastante  damno,  sobre  tudo  na  Galé  do  Almi- 
rante, que  estava  mais  perto  de  terra ;  mas  longe  de 
largar  por  isso  o  porto,  fez  desembarcar  alguns  solda- 
dos, que  travarão  com  os  Mouros  huma  renhida  esca^ 
ramuça,  em  que  Estevão  Soares  de  Mello  se  distiii- 
gUio,  rechaçando  os  inimigos. 

No  dia  14  determinou  ElRei  passar-se  para  a  par- 
te Orientai  d'Almina ,  por  ser  lugar  abrigado  dos  Po- 
nentes,  e.dos  tiros  da  Praça,  e  com  a  idéa  de  divertir 
a  attenção  dos  Mouros,  para  cjue  desguarnecessem  o 
Jado  opposto,  onde  pretendia  fazer  o  ataque;  e  comO- 
as  Náos  estavao'  longe,  mandou  busca-las  pelo  Infante 
D.  Henrique  com  as  Galés  mais  ligeiras-,  e  a  ló,  vea- 
do reunida  a  Arm,ada  ,  ordenou  o  desembarque  para  o 
dia  seguinte.  Estando  tudo  prestes,  sobreveio  hum  Le- 
vante mui  rijo,  ainda  que  momentâneo,  e  como  a  en-' 
seada   que  faz  alii  a  Costa  hc  desabrigada  com  aquellè^ 
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vento,  toda  a  Armada  levou  ferro,  c  se  tornou  a  es- 
palhar. ElRei,  com  as  Gales  ,  e  navios  pequenos  to-r 
mou  Algeciras,  e  as  Náos ,  acalmando-lhe  lo^o  o  ven- 
to, forão  levadas  da  corrente  para  Leste.  Este  inci- 
dente, parecendo  desgraçado,  foi  causa  da  perdição 
de  Zalá-Benzalá ,  porque  vendo  dispersas  as  Náos  Por- 
tuguezas ,  e  que  as  Galés  não  appareciao ,  deu  por  con- 
cluida  a  expedição,  e  julgou  acertado  despedir  os  seus 
importunos  auxiliares,  tanto  por  estar  agastado  das 
suas  desordens,  como  na  esperança  de  os  poder  ajun- 
tar com  a  mesma  facilidade :  assim  ficou  só  na  Cida- 
de a  guarnição  ordinária. 

Entretanto  partio  segunda  vez  o  Infante  D.  Hen-^ 
rique  com  as  Galés  a  conduzir  as  Nãos  para  Aígeci- 
r?.s ,  o  que  fez  com  igual  fortuna,  ajudado  do  vento, 
e  trouxe  a  reboque  o  navio  de  que  era  Commandante 
João  Gonçalves  Homem ,  que  encontrou  de  noite  qua- 
si  alagado,  por  haver  abalroado  com  outro. 

Reunida  a  Armada  em  Algeciras  (i),  chamou 
ElRei  a  conselho,  e  rejeitando  a  opinião  dos  que  que- 
rião  se  abandonasse  a  empresa,  sahio  no  dia  20,  e  ao 
anoitecer  deu  fundo  defronte  de  Ceuta.  Estavão  da- 
das todas  as  ordens  getaes  para  o  desembarque,  e  ao 
amanhecer  de  21  ,  mettendo-se  elle  era  hum  escaler, 
(onde  ao  entrar  se  ferio  gravemente  em  huma  perna), 
correo  avS  embarcações  das  principaes  pessoas ,  Qrdenan-. 
do-lhes,  que  em  vendo  em  terra  o  Infante  D.  Henrique, 
desembarcassem  logo,  por  lhe  haver. permittido  licen- 
ça  para  ser  o  primeiro,  que  pisasse  a  praia  Africana. 

Feito  o  signal  na  Galé  Real  para  o  Infante  des- 
embarcar ,  houve  nisso  alguma  demora ,  o  que  fez  com 
que  outros  impacientes _se  lhe  adiantassem,  e  d'entre 

(1)  O  Anonymo  ,  que  escreveo  a  Chronica  antiga  do  Condestâvef, 
Cap/^  78  da  ediqão  de  Lisboa  de  IS545  ^iz,  que  se  reunio  na  an^ra 
<lg  Gibraltar, 
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elles  João  Fogaçn  abordou  primeiro  na  siiá  lancha , 
acompanhado  de  Ruy  Gonçalves  ,  e  investindo,  com  os 
Mouros,  que  os  esperavao,  fizerao  praça  para  dcsem* 
barca rem  os  que  á  voga  arrancada  os  seguião'.  O  Infan- 
te D.Henrique  em  breve  tomou  terra  còm  as  tropas  dó 
seu  especial  coramando,e  travou  com  eiles  huma  rija  pe- 
leja. O  Infante  D.  Duarte  ,  vendo  seu  irmão  ja  desem- 
barcado, fez  o  mesmo,  e  estes  dois  Principes  unidos, 
levarão  os  Mouros  adiante  de  si  até  a  porta  chamada 
tí'Almina  ,  por  onde  os  fizerao  metter  atropellados  , 
sendo  Vasco  Annes  Corte-Real  o  primeiro  que  entrou 
de  envolta  com  elles,  e  o  Infante  D.  Duarte  o  segun- 
do. Este  ataque  foi  feito  com  tanto  vigor,  que  os  Mou- 
ros recua'rão  sobre  as  portas  da  Cidade  ,  diante  das 
quaes  resistirão  a  pé  firme  algum  espaço  ;  mas  cahindo 
morto  ás  mãos  de  Vasco  Martins  de  Albergaria ,  hum 
valente  e  agigantado  negro,  que  servia  de  antemural 
aos  seus,  voltarão  as  costas,  indo  misturados  com  elle$ 
os  dois  Infantes,  o  Conde  de  Barcellos,  e  outros  mui- 
tos dos  principaes  Cavalleiros.  O  Infante  D.  Henrique 
com  summo  acordo  assegurou-se  das  portas,  em  que 
deixou  hum  destacamento ,  e  foi  tomar  posição  em  hum 
lugar  eminente,  onde  arvorou  o  seu  estandarte  ,  e  espe- 
rou os  reforços  que  lhe  erão  necessários  para  penetrar 
na  Cidade,  e  decidir  a  victoria,  os  quaes  successiva- 
mente  chegarão  quando  EiRei  desembarcou  com  o  In- 
fante D.  Pedro,  e  o  Condestavel. 

Depois  de  huma  serie  de  combates  furiosos  dentro 
dos  muros ,  e  fora  delles ,  em  que  os  Portuguezes-  sus- 
tentarão a  sua  bem  provada  bravura,  o  que  seria  mui 
longo  referir  aqui  circunstanciadamente,  foi  Ceuta  ga- 
nhada no  mesmo  dia  do  assalto  (i),  eZalá  Benzalá  des- 
animado se  pôz  era  salvo  com  a  sua    familia   ao  anoi- 

(0     O  Arcebispo  Cunha  diz  ([Cap.°  94"),   que  foi  ganha  no  dia  2J. 

í)      ii 
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tecer,  largnndo  o  Cnstello-,  o  qual,  por   ser  o  ponto 
mais  forte,  reservou  ElRei  para  as  suas  armas. 

Ignora-se  o  numero  dos  inimigos  que  morrerão , 
ou  ficarão  cativos,  porem  he  incontestável  que  devia 
ser  mui  crescido:  dos  Portuguezes  dizem,  que  só  falta- 
rão oito,  que  parece  incrivel.  O  despojo  foi  riquíssi- 
mo, tanto  em  metaes  preciosos,  e  objectos  de  comraer- 
cio,  como  em  anilharia  ,  e  munições  navaes  ,  e  de 
guerra  ,  alem  de  quatro  Galés  achadas  no  Porto. 

Nomeou  ElRei  para  Governador  ao  Conde  de 
Vianna ,  que  pedio  este  Cargo  por  se  haverem  escusado 
delle  outros  Fidalgos,  a  quem  primeiro  o  oíFerecéra. 
Deixou-lhe  de  guarnição  perto  de  três  mil  homens  (i), 
e  algumas  embarcações,  com  abundantes  provisões  de 
toda  a  espécie;  e  a  2  de  Setembro  partio  para  Portu- 
gal ,  e  foi  desembarcar  em  Tavira. 

Não  apparece  na  relação,  desta  grande  expedição 
marítima  huma  sd  palavra  ,  que  denote  o  uso  da  arti- 
lharia a  bordo  dos  navios  Portuguezes,.  havendp-a  ja 
nas  baterias  das  Praças;  e  ainda  que  hum  Escritor  nos- 
so, mui  curioso  indagador  das  cousas  da  Marinha,  diz, 
que  no  tempo  deste  Monarcha  se  começou  a  usar  de 
artilharia  grossa  nos  navios  (z)^  devia  ser  nos  últimos 
annos  do  seu  Reinado. 

141 8 —  Estando  Ceuta  cercada  por  terra  de  hum 
grande  Exercito  de  Mouros  (3)  ,  mandou  o  Rei  de 
Granada  huma  Frota  de  sessenta  e  quatro  vélas,  em 
que  entravão  onze  Galés,  e  vinte  Galeotas ,  carregadas 
de  tropas,  e  por  Comraaudante  de  tudo  Muley  Çaide, 

CO     Chronica  cío  Conde  D.  Pedro,  Cap.°  6° 
(2^     Couto  ^  IV^emorias  Militares,    Tratado  2^,  pag.  27C. 
(O     Vede   a  Chronica  do  Arcebispo  D.   Rodrigo   da    Cunha,   cap.*^ 
97. -A  ChronJca  do  Conde  D.  Pedro,   por  Azurara,    L.*^  i.^  Cap.''  yo 
até  81  — Chronica  do  Principe  D.  João,    por  Damião  de  Góes  —  Me* 
motm  de  D.  João  1. ,  tomo  2/ 
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«cu  sobrinho,  para  atacar  a  Cidade  da  banda  do  mar. 
ElRei  D.  João,  que  pelo  aviso  que  recebera  ,.  ja  tinha 
mandado  hum  bom  reforço  aquella  Praça  ,  mal  soube 
agora  por  Tarifa  da  sahida  do  armamento  de  Grana- 
da ,  não  perdeo  hum  instante  em  concluir  os  aprestos 
de  hum  poderoso  soccorro,  capaz  de  mallograr  as  es- 
peranças que  os  seus  inimigos  fundavao  em  hum  plano  de 
campanha  tão  bem  combinado :  e  era  tal  a  abundância  de 
munições  navaes,  e  de  guerra  nos  Arsenaes  de  Lisboa,  que 
poucos  dias  depois  sahio  de  Lisboa  (em  Agosto)  o  In- 
fante D.  Henrique  por  General  da  expedição ,  levando 
comsigo  o  Infante  D.  João ;  e  para  o  Algarve  expedio 
ElRei  CS  Infantes  D.  Duarte  ,  e  D.  Pedro  para  condu- 
zirem dalii  novas  forças  se  necessário  fosse,  Nao  achei 
nos  Escritores  o  numero  de  tropas ,  e  navios  que  le- 
vou o  Infante  D.  Henrique;  o  qual  chegando  á  bocca 
do  Estreito,  encontrou  huma  Fusta  ,  em  que  vinha 
Aííonso  Garcia  de  Queirós  com  Cartas  do  Conde  de 
Vianna  ,  participando  ter  Muley  Caide  occupado  ja 
com  as  suas  tropas  a  parte  oriental:  da  Almina  ,  combi- 
nando os  seus  ataques  com  os  do  Exercito  sitiante,  em 
quanto  as  Galés  blcqueavao  o  Porto. 

A'  vista  da  Armada  Portugueza^  entrando  vaga- 
rosamente com  vento  bonançoso  pelo  Estreito ,  o  Rei 
de  Granada,  que  se  achava  em  Gibraltar  prompto  a 
embarcar  para  se  ir  unir  a  seu  sobrinho,  e  gozar  do 
triunfo  que  reputava  fácil,  abandonou  esta  idea  ,  e  es- 
colheo  por  mais  seguro  ser  dalli  espectador  do  successo. 

A  fortuna  não  quiz  que  o  Infante  D.  Henrique 
tivesse  a  gloria  de  destruir  o  armamento  naval  de  Gra- 
nada ;  porque  em  quanto  navegava  a  buscar  a  Praça, 
fazia  o  Conde  de  Vianna  huma  sortida  á  testa  da  sua 
valente  guarnição  contra  as  posições,  que  Muley  Çai- 
de  occupava  no  monte.  A  acção  foi  disputada  com  des- 
esperado valor  por  este  intrépido  Granadino  ^  a  quem 
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SÓ  restava  hum  de  dois  partidos,  ou  render-se,  ou  aca- 
bar pelejando;  e  este  he  o  que  elle  briosamente  esco- 
Jheo.  Para  entender  a  razão  desta  cruel  alternativa, 
cumpre  saber,  que  no  principio  da  batalha,  as  Galés 
de  Granada  estavao  surtas  na  bocca  da  Bahia,  e  come- 
çando neste  momento  a  descobrir-se  a  Armada  Portu- 
gueza  ,  de  que  os  Mouros  faziao  repetidos  signaes  de 
ambas  as  Costas  do  Estreito,  toda  a  sua  Frota  cortou 
as  amarras,  e  cada  embarcação  fugio  na  direcção  que 
melhor  lhe  pareceo.  Muley  CJaide ,  que  não  podia  em- 
barcar senão  nas  praias  da  Almina  da  parte  opposta  á 
Bahia,  chamou  a  grão  pressa  as  Galés,  para  salva- 
rem as  tropas  que  possível  fosse,  mas  huma  única  obe- 
deceo  *âs  suas  ordens,  e  recolheo  apenas  cincoenta  ho- 
mens: tudo  o  mais,  que  estava  no  monte,  foi  morto, 
ou  cativo. 

Estava  concluída  a  acção,  quando  desembarcarão 
os  Infentes ,  que  só  poderão  ver  os  montes  de  mortos-, 
que  cobrião  o  campo  de  batalha.  Três  mezes  se  deti- 
verâo  em  Ceuta,  e  neste  meio  tempo  o  grande  espiri- 
to do  Infante  D.  Henrique  lhe  suggerio  a  idea  de 
tomar  Gibraltar  á  escala ;  e  ainda  que  contrariado 
pela  opinião  quasi  geral  dos  que  chamou  a  Conselho, 
deo  principio  á  empresa,  e  provavelmente  a  levaria  ao 
fim ,  se  as  ordens  positivas  d'ElRei  não  o  chamassem 
a  Lisboa. 

14 19  —  No  principio  deste  anno  mandou  o  Infan- 
te D.  Henrique  continuar  os  descobrimentos  ao  longo 
da  Costa  occidental  da  Africa,  e  as  embarcações  desti- 
nadas para  essa  commissao  correrão  obra  de  sessenta 
léguas  para  o  Sul  do  Cabo  de  Não;  mas  não  ousarão  do- 
brar o  Cabo  Bojador  (i). 

D."^  anno  —     Neste  anno   descobrirão  os  Portugue- 

■^i)     Damião  de  Góes,  Chronica  do  Principe  D.  João. 
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zcs  por  hum  feliz  acnso  a  prirrelra  Ilha,  das  qu<?  ho« 
je  possuem  no  mar  Oceano.  Estava  pesaroso  p  Infante 
de  nao  ousarem  os  Conimandantes  das  suas  embarca- 
ções arrostar  com  os  suppcstos  perigos  do  Cabo  Boja- 
dor,  quando  se  lhe  oíFerecêrao  para  isso  João  Gonçal- 
ves ,  de  alcunha  o  Zarco  ,  e  Tristão  Vaz  Teixeira  ,  Ca- 
valleiros  da  sua  Casa,  que  servirão  debaixo  das  suas 
ordens  com  grande  valor  nas  duas  expedições  de  Ceuta 
(i).  Mandou  elle  aprestar-Ihes  huma  embarcação,  de 
que  deu  o  comm.ando  a  João  Gonçalves  (talvez  por 
mais  idoso)  cora  instrucçoes  para  commetter  a  passa- 
gem do  Cabo  (2)  e  no  caso  de  a  conseguir,  correr  a 
Costa  para  o  Sul  até  onde  podesse  chegar. 

Partidos  os  dois  Cavalleiros,  antes  de  ferrarem  a 
Costa  d'Africa  ,  lhes  deu  hum  temporal  de  Levante,  e 
não  podendo  bordejar,  nem  aguentarse  á  capa,  em  ra- 
zão da  má  construcção ,  e  aparelho  das  cm.barcaçÔes> 
daquelle  tempo,  e  dos  poucos  Lonhecim.cntos  da  Nau-' 
tica ,  ainda  na  infância ,  correrão  cm  popa  com  o  tem- 


ÇO  Colloquei  o  descobrimento  de  Porto  Santo  em  1419,  seguin- 
do a  Damifio  de  Góes  (Chionica  do  Príncipe  D.  João,  C&p.''  8/0>  ^  a 
Soares  da  Silva  (^Memorias  de  D.  João  i,®  ,  tomo  1.°,  cap."  76).  O 
Padre  António  Cordeiro  (Historia  Insulana,  L/  6*  ,  Cap.*»  1.^}  diz, 
que  sem  duvida  foi  descoberta  de  1417  tité  1419,  ainda  que  em  ou-^ 
tro  lugar  (L.°  3.*',  Cap.^  i.  )  pôz  este  descobrimento  em  1420,  com' 
equivocarão  manifesta,  como  facilmente  se  colhe  da  sua  Historia.  He 
certo,  que  António  Galvão  (Tratado  dos  Descobrimentos ,  pag.  20), 
€  Faria  e  Sousa  (Ásia  Portuo'ueza5  tom.o  i."^  ,  parte  1.^  ,  cap,*^  1  ,^  ,  e 
seguintes)  dizem  que  se  descobrio  em  1418.  iras  esta  opinião  parece 
insustentável,  porque  sendo  constante  da  nessa  Histeria,  que  o  Infan- 
te se  estabeleceo  em  Sagres  no  anno  de  141  9,  depois  de  voltar  do  soc- 
corro  de  Ceuta  nos  fins  de  1418  ,  e  que  de  Sagres,  ou  de  Lagos  expe* 
dio  a  João  Gonçalves,  fica  evidente,  que  não  podia  este  verificar  o 
seu  descobrimento  no  anno  íintecedente. 

(2)  A  nariaçáo  deste  descobrimento  he  deduzida  dos  Escritores 
mencionados ,  e  também  do  que  diz  João  de  t;iiros   na  sua  Década  i.^  , 
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po,  qii3sl  alagados,  e  perdidos;  e  guiados  da  Provi- 
dencia ,  descobrirão  huma  pequena  Ilha  deserta,  onde 
surgirão,  e  lhe  derão  o  nome  de  Porto  Santo,  pelo 
abrigo  que  acharão.  Havia  nesta  Ilha  muito  arvoredo, 
e  tao  grossos  Dragoeiros ,  que  delles  se  fízerao  depois 
gamei' as  capazes  de  conter  hum  moio  de  trigo,  e  bar- 
cos que  jevavao  seis  homens  (i). 

Forão  mui  bem  recebidos  pelo  Infante  os  dois 
Descobridores  na  sua  volta  a  Portugal ,  e  oíFerecendo- 
se  para  irem  povoar  a  Ilha,  fez-lhes  armar  a  toda  a 
pressa  três  embarcações ,  de  que  os  nomeou  Comman-* 
dantes,  ea  Bartholomeu  Perestrello,  Fidalgo  da  Casa 
do  Infante  D.  João,  a  quem  deu  a  Capitania  da  Ilha; 
e  acompanhados  de  algumas  pessoas,  que  para  o  mes- 
mo fim  se  oíFerecéráo,  levando  sem.entes ,  e  todos  os 
instrumentos,  e  ferramentas  necessárias,  bem  como  al- 
guns animaes  domésticos,  partirão  de  conserva,  e  che- 
garão com  felicidade  a  Porto  Santo,  onde  aconteceo, 
que  largando  no  campo  huma  coelha,  com  seus  filhos, 
que  havia  parido  na  viagem,  foi  tal  a  producçao  des- 
tes animaes,  que  chegarão  a  pôr  quasi  em  desesperação 
os  Povoadores,  roendo,,  e  destruindo  quanto  planta- 
vão. 

Perestrello,  ou  ja  descontente  da  Ilha,  ou  por  outra 
qualquer  causa,  voltou  para  Portugal,  deixando  nclla 
os  dous  Descobridores,  que  a  fortuna  guardava  para 
outra  empresa  de  maior  valia. 

1420  —     Descobrio-se  de  Porto  Santo  a  huma  con-  ' 
sideravel  distancia  (2) ,  hum  perpetuo  negrume  cercado 

(i)     Cordeiro,  L.^   3.",  Cap.^  2.° 

(2)  Na  relação  do  descobrimento  da  Madeira ,  e  anno  em  que  suc- 
cedeu  ,  segui  a  Damião  de  Góes  (Chroiiica  do  Principe  D.  João,  Cap.'' 
2.'0  ,  ^  Soares  da  Silva  (Memorias  etc. ,  tomo  1,",  cap."  77),  a 
António  Galvão  (Tratado  dos  Descobrimentos ,  pa^^.  21),  a  João  de 
Earros  (Década   j.%   L.'    1.°,   Cap.»   3.")  e  a  Duarte  Nunes   de  Leão 
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de  nevoeiros,  mnis  ou  menos  espessos,  que  nao  deixa- 
vao  enxergar  bera  o  que  era ;  e  ainda  que  a  razão  di- 
crava  a  alguns,  que  existia  alli  huma  Ilha,  a  supersti- 
ção figurava  a  outros  cousas  sobrenaturaes,  e  horrorosas. 
Nesta  perplexidade  resolverao-se  os  dois  Descobrido- 
res João  Gonçalves,  e  Trist^ío  Vaz  Teixeira  a  ir  pes- 
soalmente examinar  aquelle  fenómeno;  e  no  i.°  dejulho 
deste  anno ,  tendo  vento  favorável,  partirão  ambos  an- 
tes de  araanliecer  em  dous  barcos,  dirigindo-se  ao  ne- 
voeiro, chegados  ao  qual ,  e  ja  cercados  delle ,  forao 
descobrindo  por  entre  a  névoa  huns  picos  altos,  e  logo 
huraa  ponta  de  terra  ,  a  que  dcrao  nome  de  S.  Louren- 
ço, e  adiante  da  qual  surgirão. 

Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  ,  separárâo-se  os 
dois  Descobridores,  para  ir  cada  hum  por  sua  parte  era 
busca  de  lugar  próprio  para  desembarcar,  o  que  Tei- 
xeira fez  em  huma  ponta ,  que  tomou  o  nome  de  Tris- 
tão,  e  João  Gonçalves  em  huraa  lapa,  cujo  terreno  es- 
tava sovado  dos  pés  dos  lobos  marinhos,  e  lhe  deu  o 
nome  de  Gamara  de  Lobos  ,  que  ainda  conserva,  to- 
mando elle  d'aqui  o  appellido  de  Gamara  para  a  sua 
familia. 

Esta  grande  Ilha  estava  deserta ,  e  coberta  até  ao 
mar  de  mui  basto,  e  frondoso  arvoredo  (donde  proce- 
dião  as  névoas,  que  a  cercavão),  que  nao  dava  fácil 
passagem  a  quem  intentava  penetra-lo ,  e  por  isso  se 
chamou  Ilha  da  Madeira ,  nem  tinha  outros  habitado- 

(Chronica  de  D,  João  I.,  pelo  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  Cap.** 
98^.  Ainda  que  Faria  e  Sousa  (Ásia  Portugueza,  remo  i.°,  parte  i.^  , 
cap.°  i/)  diz,  que  ella  foi  descoberta  no  anno  de  1419,  he  isao  em 
consequência  de  haver  marcado  o  descobrimento  de  Porto  Santo  em 
1418;  e  o  Padre  Cordeiro  (Historia  Insulana,  l,.^  2.",  Cap.^  6.°)  di- 
lendo  também,  que  a  Madeira  se  descobrio  em  141 9,  mostrou  mani- 
festa equivocaqão,  como  ja  observei,  pondo  o  descobrimento  de  Porto 
Santo  em  1420 ,   sendo  este  anterior  ao  outro  ,  oomo  el!e  mesmo  afíic- 
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res,  que  immensas  aves  de  varias  espécies  tão  innocen- 
tes,  que  se  deixnvao  colher  á  mão. 

Avisado  logo  o  Infante  D.  Henrique  da  importan- 
te descoberta ,  e  quercndo  remunerar  os  serviços  dos 
dous  beneméritos  Cavalleiros,  dividio  a  Ilha  era  duas 
Capitanias  ,  e  as  repartio  por  elles. 

Aqui  occorreo  hum  facto,  que  seria  inacreditá- 
vel ,  se  o  testemunho  unanime  dos  Historiadores  o  não 
abonasse,  e  foi;  que  tratando  os  dous  novos  Donatá- 
rios de  começar  a  cultura  dos  seus  terrenos,  com  algu- 
mas familias,  que  para  alli  transportarão  ,  mandou 
João  Gonçalves  da  Camará  roçar  ,  e  queimar  algum 
mato  no  sitio  do  Funchal,  e  communicando-se  o  in- 
cêndio aos  bosques ,  de  que  a  face  da  Ilha  estava  co- 
berta, não  foi  possível  extingui-lo,  senão  no  fim  de 
sete  annos,  com  perda  irreparável  de  preciosas  madeiras^ 
próprias  da  construcçao  naval ;  por  cuja  razão  sentio  o 
Infante  sobremaneira  este  desastre,  como  quem  tinha  to- 
dos os  seus  pensamenros  applicados  ao  augmento,  e 
prosperidade  da  Marinha.  O  Padre  Cordeiro  affirraa, 
que  cora  as  madeiras  desta  Ilha  se  começarão  a  fazer 
navios  grandes  de  gaDÍa  ^  e  castello  ã* avante  não  ha^ 
'vendo  d^ antes  mais  que  Caravelas  do  Algarve ,  e  Ba^ 
rineis  em  Lisboa  (i)^ 

Fez  o  Infante  plantar  na  Ilha  bacello  de  Malva- 
sia,  que  mandou  vir  de  Chipre,  e  cana  de  assucar  que 
lhe  veio  da  Sicilia ,  com  Mestres  para  o  fabricarem  ^ 
sendo  este  género  naquelles  tempos  de  grande  preço, 
e  estimação  i  e  achou-se,  que  o  assucar  da  Madeira  ex- 
cedia  em  qualidade  a  outro  qualquer. 

A  Historia  desta  rica,  e  deliciosa  Ilha  he  tão  co- 
nhecida ,   que  tenho  por  inútil  ser  mais  extenso. 

1424  —     Como  o  Infante  D.  Henrique  tinha  com- 

(O    L^  3.%  Cap."  6,*» 
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prado  a  MiJclote  Bctnncoiirt  o  domínio  d?.s  Ilhas  de 
Lançarote,  Forre  Ventura,  Goinelra  ,  e  Ferro,,  perten- 
centes ao  grupo  dasCanarins,  cuja  historia  melhor  se 
poderá  ver  nos  nossos  Escritores ,  que  largamente  tra- 
rão desta  matéria,  determinou  conquistar  as  que  resta- 
vão  por  submetter  (i),  e  neste  anno  fez  partir  para  es- 
se fim  huma  Esquadra  ,  com  dous  mil  e  quinhentos  in- 
fantes, e  cento  e  vinte  cavallos,  e  por  seu  General  em 
Chefe  D.  Fernando  de  Castro,  Governador  da  sua  Ca- 
sa (2).  Porem  os  resultados  deste  armamento  não  cor- 
responderão ás  suas  esperanças,  nem  ás  despensas  que  se 
íízerão;  porque  D.  Fernando  de  Castro,  depois  de  re- 
duzir   ao   Cliristianismo  alguns    dos  boçaes   moradores 

(i)  Hum  erudito  Académico  publicou  ha  poucos  annos  huma  Me- 
moria (Vede  as  JViemorias  para  a  Historia  das  ÍVavegações ,  e  Descobri- 
mentos dos  Portuguezes;  no  tomo  6."^  parte  1.^  das  Memorias  da 
Academia  das  Sciencias  de  Lisboa ,  pelo  Senhor  Macedo) ,  sobre  a  an- 
tiguidade do  descobrimento  daquellas  Ilhas,  em  que  pretende  serem  ja 
conhecidas  dos  Fortuguezes  no  anno  de  I4)4í  ou  no  seguinte-  Clarke 
faz  menção  (The  Progress  of  Maritime  Discovery ,  L.*'  i.°  ,  Cap.** 
2.^^  de  huma  embarcação  Franceza ,  que  por  causa  de  naufrágio  apor- 
tou alli  entre  os  annos  de  i  526  ,  e  1  5  J4;  e  parece  ser  a  mesma,  de 
<\UQ  com  incertesa  falia  João  de  Barros  (Década  i.,  L.°  i.' ,  Cap.**, 
1  2)  3  collocando  com  tudo  este  facto  em  época  mais  moderna. 

Eu  farei  aqui  duas  únicas  reflexões:  1.^  Não  parece  verosímil,  que 
hum  Monarcha  de  tantos  talentos,  como  D.  Affonso  IV.,  em  cujo  Rei- 
nado se  diz  haver  acontecido  aquelle  descobrimento,  não  procurasse  ti- 
rar delle  as  importantes  ventagens ,  que  naturalmente  devia  esperar,  se 
fizesse  reconhecer  todas  aquellas  Ilhas,  que  se  avistão  humas  das  outras, 
e  estabelecesse  relações  com  os  seus  habitantes;  mas  vemos,  pelo  con- 
trario, que  se  perdeo  até  a  memoria  do  seu  descobrimento.  2.*  Obser- 
vando a  posição  geográfica  das  Canárias ,  e  a  navegação  que  fazem  os 
navios  na  sua  volta  para  as  Costas  de  Portugal ,  ou  de  França  ,  segundo 
os  ventos  dominantes  nas  differentes  Estações  do  anno  ,  he  moralmente 
impossível,  que  algum  delles  não  descobrisse  as  Ilhas,  Salvagem  e  da 
Madeira;  o  que  não  consta  haver  acontecido. 

(2)  Barros,  Década  1.%  L.^  1.^,  Cap.*»  12  —  Galvão,  Tratado 
dos  Descobrimentos,  pag.  21  — José  Soares  da  Silva,  Memorias  d'El« 
Rei  D.  João  I.,   tomo  1.°,  cap.'   8(5. 
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daquellas  Ilhas,  se  recolheo  a  Portugal,  e  o  Infante 
foi  obrigado  a  mandar  depois  Antão  Gonçah^cs  com 
huma  expedição  de  menos  força  ,  para  proteger  os  no- 
vos convertidos  contra    a  fúria  dos  outros  selvagens. 

1429  —  Recebida  por  Procuração  nos  Paços  do 
Castello  de  Lisboa  a  24  de  Julho  deste  anno  a  Infanta 
D.  Isabel,  cora  o  Duque  de  Borgonha  Filippe  o  Bom 
(i),  partio  desta  Capital  em  huma  Armada  de  trinta  e 
nove  embarcações,  e  dia  de  Natal  do  mesmo  anno  che- 
gou ao  Porto  da  Ecluse,  na  Flandres,  onde  a  esperava 
aquelle  poderoso  Príncipe.  Acompanhou-a  na  jornada 
hum  dos  seus  irmãos,  que  alguns  dizem  ser  o  Infante 
D.  Henrique,  e  outros  o  Infante  D.  Fernando.. 

143 1  —  Partio  de  Sagres  em  hum  navio,  por  or» 
dem  do  Infante  D.  Henrique,  Fr.  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral ,  Commendador  de  Alraourol ,  com  instrucçoes  de 
navegar  direito  a  Oeste,  e  se  descobrisse  alguma  terra, 
voltar  logo  com  a  noticia  (2).  Com  poucos  dias  de 
viagem  avistou  huns  penedos,  que  examinou,  e  aos 
quaes  deu  o  nome  de  Formigas  (3)  ,  e  dalli  tornou  pa- 
ra Spgres;  provavelmente,  porque  algum  máo  tempo 
de  cerração  lhe  obstou  a  fazer  maiores  progressos  , 
aliás  descobriria  então  a  Ilha  ,  que  achou  no  anno  se- 
guinte^ e  não  está  longe  daquelle  Baixo. 

A  30  de  Outubro  deste  mesmo  anno  de  143 1  se 
concluio  em  Medina  dei  Campo  o  Tratado  de  Paz 
perpetua  entre  Portugal^  e  Castella  j  eis-aqui  hum  exr 

(1}  Veja-se  D,  António  Caetano  de  Sousa,  Historia  Genealógica  da 
Casa  Real  Portugueza ,  tomo  2.*^  ,  cap.*'  4.**  —  José  Soares  da  Silva, 
Memorias  de  D.  João  I.,  tomo   i.**  ,  cap.^    102. 

(2)     Historia  Insulana,  L.*'   4,*',  Cap.°  i."^ 

(})  O  Eaixo  das  Formigas,  situado  em  n*'  17'  10''  t^e  Lat.f 
N.  e  353'  I }'  55/'  de  Long.^ ,  tem  cousa  de  huma  milha  de  ex» 
tensão  de  Norte  a  Sul ,  e  dista,  da  lilia,  de  Santa  Maria  dezoito  mir 
lhas  ao  Ncideste. 
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tracto  dos  artigos  mais  notáveis  deste  celebre  documen- 
to diplomático. 

Qiie  os  Navios  de  Portugal,  e  Castella  ,  ainda  que 
jevem  mercadorias  de  inimigos,  nao  poderão  ser  busca- 
dos, logo  que  se  veja  que  toda  a  sua  equipagem  he  da 
sua  Nação;  exceptuando  dous  casos:  O  primeiro,  quan- 
do estes  Navios  levarem  a  bordo  os  corpos  dos  inimi- 
gos, E  o  segundo ,  achando-se  ancorados  os  taes  Na- 
vios em  Porto  inimigo,  e  tendo  a  bordo  mercadorias 
pertencentes  a  inimigos,  porque  então  estas  lhes  pede- 
rão  ser  tomadas. 

Que  os  Navios  de  Portugal  nao  poderão  tomar, 
nem  saquear  os  Navios  de  Nações  suas  inimigas  que 
estiverem  nos  Portos,  Bahias,  Enseadas  ,  e  ancoradou- 
ros pertencentes  a  Castella ,  nem  ainda  mesmo  no  mar 
até  huma  légua  de  distancia  dos  mencionados  lugares: 
praticando  reciprocamente  as  mesmas  regras  os  Navios 
Castelhanos  a  respeito  dos  de  Portugal. 

Que  nos  Portos  de  Portugal ,  e  Castella  se  não  ad- 
mittirião  presas  feitas  aos  seus  respectivos  Vassalios 
por  Navios  de  outra  Nação  ,  com  quem  estiver  em 
guerra  hum  destes  dous  Reinos,  sob  pena  de  pagar  o 
Governo  perdas,  e  damnos  aos  offendidos.  Que  aconte- 
cendo igualmente  estar  huma  embarcação  Pcrtugueza 
em  hum  Porto  de  Castella  ,  ou  liuma  emíbarcação  Cas- 
telhana em  hum  Perto  de  Portugal,  em  occasião  de 
achar-se  alli  hum  Navio  pertencente  a  huma  Nação 
inimiga  da  sua,  e  querendo  a  dita  em-barcaçao  Portu- 
gueza ,  ou  Castelhana  seguir  viagem,  o  Governo  nao 
deixará  sahir  em  seu  alcance  o  mencionado  Navio  seu 
inimigo,  senão  passados  dous  dias;  debaixo  das  penas 
ja  miCncionadaí:. 

Que  os  Vassallcs  de  hum  dcs  Pvcinos  de  Portu- 
gal, ou  Castella,  que  commcttcssem  roubos,  e  dam.ros 
contra   os  Vassí^llos  do  cutro  Reino   nos  Pertos^   Cos^ 
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tas,  e  Mares  n  e!!e  pertencentes,  ou  ainda  no  mar  al- 
to, serlão  presos,  e  entregues  ás  Justiças  do  menciona- 
do Reino,  cujos  Vassallos  oíFendêrao ,  para  alli  serem 
julgados ,  e  punidos  segundo  as  Leis  particulares  da- 
queile  Reino:  E  que  igual  procedimento  se  leria  cora 
os  Nacionaes,  ou  Estrangeiros  que  perpetrassem  simi- 
Ihantes  delictos  centra  qualquer  dos  dous  Reinos,  e 
aportassem  a  hum  delles,  d'onde  seriao  reraettidos  ao 
outro  Reino  cora  os  roubos ,  que  se  lhes  apprehendes- 
sem. 

Qiie  os  Reis  de  Castella  prometiiao  nunca  pertur- 
bar, ou  inquietar  os  Reis  de  Portugal  na  posse,  e  qua- 
si  posse  em  que  estavão  de  todo  o  trato  ,  e  terras  de 
Guiné ,  com  as  suas  minas  de  ouro ,  e  quaesquer  outras 
Ilhas,  Costas,  e  terras  descobertas,  e  por  descobrir, 
Ilhas  da  Ivladeira  ,  Porto  Santo,  e  Deserta,  e  todas  as 
Ilhas  dos  Açores,  e  Ilhas  das  Flores,  e  assim  as  Ilhas 
do  Cabo  Verde  (i)  e  todas  as  lhas  até  agora  descober- 
tas, e  quaesquer  outras  que  existissem  das  Ilhas  Caná- 
rias para  baixo,  para  a  parte  de  Guiné;  porque  tudo  o 
que  se  conquistasse,  ou  descobrisse  nos  ditos  espaços, 
alem  do  que ja  estava  sabido,  occupado,  e  descober- 
to, ficaria  aos  Reis  de  Portugal,  exceptuando  as  Ilhas 
Canárias,  Lançarote,  Palma  ,  Forte  Ventura  ,  Gomei- 
ra  ,  Ferro  ,  Graciosa  ,  Grão  Canária  ,  Tenerife,  e  todas 
as  outras  Canárias,  ganhadas,  ou  por  ganhar  ,  as  quaes 
ficar  ião  aos  Reis  de  Castella.  Promettiao  também  estes 
não  perturbar,  nem  molestar  quaesquer  pessoas,  que  no 
dito  trato  de  Guiné  ,  e  nas  ditas  Costas,  e  terras  des- 
cobertas, e  por  descobrir,  em  nome  dos  Reis  de  Por- 
tugal negociassem ,  ou  conquistassem ,  por  qualquer  mo- 
do  que  fosse ^   e  promettiao  mais    não  mandar,   nem 


(i)     Estas  Ilhas  são  a  Goiéa,   e  outras  Ilhotas  nas  proximidades  de 
Cabo  Verde. 
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consentir,  antes  sim  prohlbir  que,  sem  licença  dos 
Reis  de  Portugal,  fossem  negociar  ao  dito  trato,  Ilhas, 
e  terras  de  Guiné  descobertas,  e  por  descobrir ,  tanto 
os  seus  Vassallos,  como  outras  quaesquer  gentes  estran- 
geiras ,  que  estivessem  nos  seus  Reinos,  e  Senhorios; 
nem  que  nos  seus  Portos  se  armassem,  ou  habilitassem, 
para  esse  fim,  nem  darião  a  isso  em  occasiao  alguma  fa- 
vor ,  ou  consentimento  directa  ,  ou  indirectamente- 
nem  consentirião  armar,  ou  carregar  para  aquellas  par- 
tes de  maneira  alguma.  E  assim,  se  aíguns  súbditos  do 
Reino  deCastella,  ou  estrangeiros  quaesquer,  fossem 
tratar,  impedir,  damniíicar ,  roubar,  ou  conquistar 
adita  Guiné,  trato,  resgate,  minas,  terras,  e  Ilhas 
delia  descobertas,  ou  por  descobrir,  sem  licen^^a,  e 
consentimento  expresso  dos  Reis  de  Portugal  ,  seriao 
os  taes  punidos  pela  maneira  explicada  no  artigo  ante- 
cedente. Por  fím ,  promettiao  os  Reis  de  Castella  não 
se  intrometterem  ,  nem  embaraçarem  dalli  por  diante 
a  conquista  do  Reino  de  Fez ,  a  qual  os  Reis  de  Por- 
tugal poderiáo  proseguir  pelo  modo,  que  bera  lhes 
parecesse. 

Que  os  Reis  de  Portugal  promettiao  reciproca- 
mente aos  Reis  de  Castella  ,  de  não  os  perturbar  na 
posse,  e  quasi  posse  em  que  estavao  das  Ilhas  Caná- 
rias ja  conquistadas,  e  por  conquistar,  etc.  (i). 

1432  —  Tornou  o  Infante  D.  Henrique  a  mandar 
o  Commendador  Fr=  Gonçalo  Velho  Cabral  á  mesma 
commissáo,  a  que  fora  no  anno  antecedente,  e  a  15  de 
Agosto  vio  huma  Ilha  ^  á  qual  por  ser  dia  consagrado 
á  Assumpqão  da  Virgem,  deo  o  nome  de  Santa  Ma- 
ria ,  onde  desembarcou  da  banda  de  Oeste  em  huma 
pequena  praia  ^  que  chamou  dos  Lobos,  por  haver  nel- 


(O     Memorias  d'ElRei  D.  João  I, ,  tomo  4.^  ,  pag.  270,  e  seguia- 
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Ia  min  tos  lobos  marinhos;  e  depois  de  rodear  toda  a 
liha  por  mar,  e  de  examinar  o  interior  delia  quanto 
lhe  permittio  o  basto  arvoredo,  de  que  estava  cober- 
ta, voltou  para  Sagres,  e  o  Infame  alvoroçado  com 
esta  descoberta  ,  lhe  deo  a  Capitania  (i). 

1432  —  No  mesmo  anno  de  1432  mandou  o  In- 
fante a  Gil  Annes ,  seu  criado,  natural  do  Algarve, 
commandando  huraa  embarcação  ,  para  que  tentasse 
dobrar  o  Cabo  Bojador;  mas  elle,  ou  contrariado  dos 
ventos ,  ou  incitado  da  cubica  ,  sem  porfiar  no  cumpri- 
mento da  sua  commissao ,  dirigio-se  ás  Ilhas  Canárias 
onde  coíheo  alguns  selvagens,  com  os  quaes  voltou  pa- 
ra o  Infante,  que  o  recebeo  mal,  e  como  Gil  Annes 
era  homem  animoso,  oífereceo-se  a  fazer  nova  tentati- 
va, e  ou  dobrar  desta  vez  o  Cabo ,  ou  acabar  na  em- 
presa (2). 

1433  —  Obtida  licença  do  Infante,  partio  segunda 
vez  na  mesma  embarcação,  e  dobrando  finalmente  o 
suspirado  Cabo,  foi  desembarcar  em  huma  Bahia  ao 
Sul  delle ;  e  reconhecido  o  Paiz,  e  não  achando  po- 
voação,  nem  rasto  algum  de  gente,  levantou  na  praia 
buma  Cruz  de  páo,  e  contentou-se  com  trazer  dalli  al- 
gumas plantas  em  hum  barril  cheio  de  terra,  em  pro- 
va de  não  ser  aquella  Região  deserta ,  vindo  assas  sa- 
tisfeito com  tão  grande  descobrimento,  segundo  então 
se  reputava  a  acção  de  dobrar  aquelle  Cabo,  em  que 
se  trabalhava  havia  tantos  annos. 

Chegado  Gil  Annes  á  presença  do  Infante,  rece- 
beo este  o  presente  daquellas  hcrvas  com  alvoroço 
maior,  do  que  receberia  outra  qualquer  cousa  de  gran- 
de valor,  premiiando  com  honras,  e  mercês  não  soo 
Descobridor,  porem  todos  os  indivíduos  da  sua  embar- 


(i)     Historia  Insulana,  L.*^  4.^' ,  Cap.^  2.' 
(2)     Barros,  Década  1.%  L"  2.°,  Cap.°  4. 
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ençao.  Não  sabemos  em  que  dia  dobrou  elle  o  Cabo 
Bojador;  mas  he  certo,  que  quando  voltou  a  Sagres, 
tstava  ja  no  Throno  ElRei  D.  Duarte,  que  mostrou 
•igual  prazer  ao  do  Infante  por  aquelle  descobrimento  j 
o  ultimo  acontecido  na  vida  de  seu  Grande  Pai  (i). 
Faleceo    ElRei  D.  Jcao  I.  em  14  de  Agosto  de 

1433- 

Reinado  d' ElRei  D.  Duarte. 

Este  Príncipe,  cheio  de  valor,  de  talentos,  éde 
instrucção,  subio  ao  Throno  na  força  da  sua  idade, 
idando  aos  Portuguezes  bem  fundadas  esperanças  de  con- 
tinuarem a  gozar  da  torrente  de  prosperidades ,  a  que 
estavão  habituados  de  muitos  annos.  Mas  o  seu  Reina- 
do foi  tão  breve,  como  infeliz.  Não  he  do  objecto  des- 
tas Memorias  analysar  as  causas  moràes,  e  politicas  dos 
males  que  soíFreo  Portugal  na  vida  deste  virtuoso  Mo- 
narcha ,  e  dos  que  se  seguirão  do  seu  prematuro  fale- 
cimento ;  os  quaes  certamente  não  existirião ,  se  vives- 
se mais  alguns  annos. 

Qiierendo  mostrar  quanto  se  interessava  no  pro- 
seguimento  das  Descobertas ,  foi  huma  das  primeiras 
acções  do  seu  Governo  fazer  Doação  das  Ilhas  da  Ma- 
deira,  Porto  Santo,  e  Deserta  ao  Infante  D.  Henri- 
que, por  Carta  passada  em  Cintra  a  26  de  Setembro 
de  1433  (^)  >  ^  "^  anno  seguinte,  por  Carta  datada  de 
Santarém  aos  26  de  Outubro,    cedeo  o  Espiritual  das 


(O  Faria,  Af;ia  Portugueza ,  no  lugar  ja  citado  — Góes,  Chronica 
do  Príncipe  D.João,  Capkuio  8/'  —  Galvão,  Tratado  dos  Descobri- 
ir.eiuos,  pag.  12 — Soares  da  Silva,  Memorias  de  D.  João  I. ,  tomo 
í.',  capitulo  85 — Barros,  Década  1.%  L."   1.^ ,  Capitulo  4." 

(2)     Provas  á  Historia  Gt-neaio^ica  ,    tomo  i.**,  pag.  442. 
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mesmas  Ilhas  á  Ordem  de  Chrlsto,  de  que  o  Infante 
era  Grão  Mestre  (i). 

Confirmou  também  no  Posto  de  Capitão  Mor  do 
Mar  ao  Conde  de  Abranches  D.  Álvaro  Vasques  (ou 
Vaz)  de  Almada  (2)  por  Carta  assignada  em  Almei- 
Tim  a  5"  de  Janeiro  de  1434. 

1434  —  Tornou  o  Infante  D.  Henrique  a  mandar 
Gil  Annes,  e  com  elle  em  outra  embarcação  maior, 
chamada  então  Barinel  (creio  que  era  hum  Patacho), 
AíFonso  Gonçalves  Baldaia,  seu  Copeiro,  para  pro- 
seguirem  o  exame  da  Costa  de  Africa  alem  do  Caba 
Bojador,  como  fizerão;  e  favorecidos  dos  ventos,  cor- 
rerão obra  de  oitenta  milhas  para  o  Sul  delle,  até  hu- 
ma  bella  Enseada  em  que  surgirão ,  e  pelos  muitos  rui- 
vos que  alli  pescarão ,  lhe  chamarão  Angra  dos  Rui;- 
'VOS  ,  nome  que  ainda  conserva  em  todas  as  Cartas  (3). 
Examinando  o  Paiz,  acharão  rasto  de  gente ,  e  de  ca- 
melos em  differentes  direcções  j  cora  cujas  noticias  re-* 
gressárão  a  Portugal  (4). 

1435-  —  Neste  anno  mandou  o  Infante  os  mesmos 
dous  Navegantes,  para  continuarem  os  descobrimentos, 
alem  da  Angra  dos  Ruivos*,  e  para  que  podessem  exa- 
minar o  Paiz  a  maior  distancia  do  mar,  fez  embarcar 
dous  cavallos  no  navio  de  Aífbnso  Gonçalves  Baldaia*. 

CO     Memorias  de  D.  João  I.,  tomo  i.",  Cap.'  S2. 

(2)     Provas,  toma  i.°,  pag.  371  ,  e  seguintes. 

(O  Galvão,  pag.  23 — Clironica  do  Principe  D.  João,  Cap.' 
Sc^  —  Barros,  Década  i.%  L."  1.°,  Cap.  5.  —  Memorias  de  D.  Joiio 
I. ,  Capitulo  %\. —  Faria,  Ásia  ,  Parte  i.,  tomo  1. 

(4)  A  terra  desde  o  Cabo  Eojaidor  para  o  Sul  he  montanhosa ,  mas 
"vai  progressivamente  abaixando  para  a  Enseada,  ou  Angra  dos  Pvuivos  , 
e  i'>ão  tem  coisa  notável ,  que  a  foça  conhecer  de  longe  ,  se  não  hum 
mf^nte  alto,  e  piramidal,  cousa  de  doze  léguas  alem  do  Cabo,  chama- 
do Venha  Grande.  Esta  Angia  está  em  24°  5  5 '  de  Lat.  N. ,  e  3°  }?' 
de  Long.  Tem  quatro  léguas  de  bocca  ,  e  íundo  de  arca  ,  com  ties 
a  duas  braças  de 'agua. 
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As  suas  instrucçoes  erão ,  que  procurassem  chegar  a 
terra  povoada,  e  colher  algum  dos  naturaes,  que  desse 
boa  informação  do  estado  daquellas  Regiões  (i). 

Sahirão  de  Sagres  os  dous  Descobridores,  e  do- 
brando o  Cabo  Bojador,  seguirão  a  Costa,  que  da 
Angra  dos  Ruivos  para  o  Sul  he  muito  raza ,  cora  al- 
gum mato ;  e  obra  de  quarenta  milhas  alem  delia  acha- 
rão huma  Enseada,  onde  ancorarão  (2).  E  como  a  ter- 
ra era  descoberta  ,  mandou  AíFonso  Gonçalves  desem- 
barcar os  cavallos,  e  nelles  partirão  armados  de  espada, 
e  lança,  Heitor  Homem,  e  Diogo  Lopes  de  Almei- 
da ,  mancebos  de  nobre  nascim^ento  ,  educados  no  Palá- 
cio do  Infante  D.  Henrique,  de  idade  de  dezesete  an- 
flos,  levando  ordem  para  examinar  o  Paiz ,  sem  nunca 
se  apearem  ,  nem  apartarem  hum  do  outro;  e  que 
achando  algum  dos  naturaes ,  e  podendo  aprisiona-lo 
sem  risco  seu,  o  fizessem.  Explorarão  elles  inutilmen- 
te a  caaipanha  quasi  toda  a  manhã,  e  achando-se  ja 
xnui  longe  dos  navios,  encontrarão  dezenove  Mouros 
de  medonho  aspecto,  cada  hum  com  sua  azagaia  na  mão; 
e  tão  de  súbito  foi  este  encontro,  que  os  moços  houve- 
rão  por  melhor  conselho  acommette-los  logo,  que  re- 
tirar-se  depois  de  vistos,  por  lhes  não  dar  mais  ousa- 
dia. Porém  os  Mouros,  espantados  de  verem  homens 
estranhos,  de  que  não  tinhão  idéa  alguma,   refugiárao- 

(O  Esta  Enseada,  ou  An^ra  dos  Cavallos  ,  está  situada  na  Lat.  de 
24"  8'N.  e  3*  17'  de  Longitude.  Tem  stte  braças  de  fundo  limpo 
de  arca  vermelha. 

(2)  Devo  aqui  advertir,  c]ue  se  acha  grande  variedade  nas  Cartas  Hy- 
drograíicas  modernas ,  sobre  a  posit;ão  dos  Cabos ,  Portos,  e  Eahias  da 
Costa  Occidental  da  Africa  ,  desde  'Cabo  Bojador  até  Cabo  Verde ;  por- 
que quasi  todas  são  copiadas  dns  Cartas  antigas,  e  excepto  em  alguns 
pontos  determinados  por  Observações  Astronómicas,  os  seus  Authores 
apenas  lhes  fazem  algumas  emendas  deduzidas  do  que  encontrão  em 
Diários  de  navios  de  Commercio:  por  consequência  não  merecem  in- 
teira confiança. 

11  ii 
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se-  em  huma  caverna ,  que  ficava  debaixo  de  huns  pe- 
nedos, onde  se  defenderão  hora  espaço  ,  que  durou  a 
briga  ,  á  custa  de  algumas  feridas  dos  seus,  e  de  liurna 
que  hum  dos  moços  também  recebeo;  sendo  este  a 
prim^eiro  sangue  Portuguez ,  que  se  derramou  naq'uella 
barbara  Região;  e  vendo  os  dous,  que  não  lhes  era 
.possível  forçar  a  entrada  da  gruta,  voltarão  para  os 
navios,  onde  chegarão  na  manhã  seguinte^ 

Com  esta  noticia  partio  AíFonso  Gonçalves  com 
gente  bem  armada  em  busca  dos  Mouros  ,  de  que  só 
achou  algum  miserável  despojo,  que  por  temor  abando- 
narão na  caverna;  e  recolhendo-sc  aos  navios,  sahio  da- 
quella  Bahia,  a  que  deo  onome  àQ  Angra  dosCavalloSy 
e  proseguio  o  seu  descobrimento  para  o  SuL 

Havendo  navegado  outras  quarenta  milhas,  vio 
hum  Rio,  que  entrava  pela  terra  na  direcção  de  N.E*. 
^he  o  mesmo  Rio  do  Ouro,  de  que  adiante  fallarei),. 
e  tinha  na  bocca  huma  Ilhota  de  arêa  ,  em  que  havia 
tanta  multidão  de  lobos  marinhos,  que  os  Portuguezes 
ps  avaliarão  em  cinco  mil,  e  delles  matarão  muitos., 
.para  aproveitar  as  pelles,  que  naquelles  tempos  valiâo 
muito  no  Commercio.  AfFonso  Gonçalves ,  que  a  todo 
o  custo  queria  levar  ao  Infante  algum  natural  daquel- 
les  Paizes,  não  se  contentando  de  interesses  mercantis., 
seguio  quarenta  léguas  mais  avante,  e  chegando  a  hu- 
ma ponta,  a  que  deo  nome  de  Pedra  da  Galé  (i),  pe- 
la similhança  que  se  lhe  figurou  ter  com  huma  Galé, 
achou  humas  redes  de  pescadores,  que  parecião  ser 
feitas  das  fibras  de  alguma  arvore  ,  e  na  esperança  de 
tomar  algum  habitante,  desembarcou  varias  vezes  na- 
quella  Costa  ;  mas  não  achando  o  que  buscava,  e  ten- 
do ja  os  mantimentos  gastos^  voltou  para  Portugal  (2)» 


(l)     Situada  em  21°  joMe  Lat.  N. ,  e  1°  8'  cíe  I  org. 

{2)     Esta  relação  he   tirada  ds  João  de  Barros,  de  Faria  e  Sousa,  d^ 
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T437 —  N^  ^^^'^  ^'O  ^""^  ^^  ^435''»  ^  Infante  D. 
Fernando  (o  mais  moço  dos  Filhos  d'B^lRei.  D.  João 
I.)  parecendO'Ihe  que  as  rendas  que  possuía  da  Atoií- 
guia ,  Salvaterra  ,  e  Mestrado  de  Aviz  ,  nao  erao  suffi- 
cientes  para  sustentar  a  sua  Dignidade  ,  comparadas 
com  as  dos  Infantes  seus  irmãos,  pedio  licença  a  El- 
Rei  D.  Duarte  para  sahir  do  Reino  (i),  e  ir  servir  a 
outro  mais  poderoso  Monarcha  ,  onde  podesse  ganhar 
lionras,  e  Estados,  que  em  Portugal,  pela  sua  peque- 
nez, nunca  obteria. 

Ficou  ElRei  descontente  de  similhante  proposta  , 
e  procurando  convence-io  com  boas  razoes,  que  não 
aproveitarão,  rogou  ao  Infante  D.  Henrique  o.  persua- 
disse a  pôr  de  parte  aquelies  pensamentos.  Mas  este 
Principe ,  aíFeiçoado  por  extremo  ao  plano  de  conquis- 
tas na  Barberia,  imaginado  por  seu  Grande  Pai,  con- 
fessou-lhe  que  era  da  mesma  opinião  do  Infante  D. 
Fernando;  e  pedio-lhe  ao  mesmo  tempo  licença  para 
com  elle  passar  á  Africa,  levando  os  seus  criados,  e  os 
Cavalleiros  das  Ordens  de  Ghristo,  e  de  Aviz^  de  que 
erão  Grão-Mestres  (2). 

A  resistência  que  ElRei  oppôz  por  algum  tempo 
á  vontade  de  seus  irmãos ,  foi  vencida  logo  que  o  In- 
fante D.  Henrique  teve  a  arte  de  interessar  neste  pro- 
jecto a  decisiva  influencia  da  Rainha  D.  Leonor;  e  hu- 
ma  vez  approvada  a  expedição,  traiou-se  dos  prepara- 
tivos necessários.  Com.binou  ElRei  com  os  dous  Infan- 

José  Soares    da  Silva,   e  da  Chroníca  do  Príncipe  D.  João,   nos  lugares 
ia  citados. 

(1)  Vede  Pvuy  de  Pina,  Chronica  d'E}Rei  D.  Tiiarte ,  Capitulo 
10,  e  seguintes  —  Acenheiro  ,  Clironica  d'EiRei  D.  João  1.  —  Soares 
da  Silva,  tomo  1.",  Capitulo  75. 

(2)  Duarte  Nunes  de  Leão,  na  Chronica  de  D.  Duarte,  .C:\p.°  6., 
diz  que  o  Infante  D.  Plenrique  era  qufm  movia  seu  irn  ão  n  hit\  es- 
tes requerimentos  a  ElRei,  pelo  muito  que  desejava  fazer  alguma  con* 
quisra  na  Africa. 
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tes ,  que  o  armamento  constaria  de  quatro  mi!  cavai- 
los  ,  nove  mil  e  quinhentos  Infantes  ,  e  quinhentos 
Gastadores  (i).  Mandárao-se  afretar  navios  aos  Portos 
de  Hespanha  ,  Inglaterra  ,  Alemanha  ,  e  Flandres,  e  fi- 
zerão-se  aprovisionamentos  de  armas,  viveres,  e  muni- 
ções, para  cujas  despezas  convocou  ElRei  Cortes  em 
Évora  a  15-  de  Abril  de  1436,  e  nellas  obteve  hum 
donativo,  que  nao  foi  pago  sem  murmurações,  porque 
esta  expedição  tinha  por  únicos  defensores  os  dous  In- 
fantes. 

Os  Fidalgos ,  que  ElRei  nomeou  para  ella ,  per- 
tencentes á  sua  Casa,  forao:  O  Conde  de  Arraiolos, 
seu  sobrinho,  que  hia  por  Condestavel ;  o. Bispo  d'Evo- 
ra  D.  Álvaro  de  Abreu  ;  o  Marechal  Vasco  Fernandes 
Coutinho;  o  Meirinho  Mor  João  Rodrigues  Couti- 
nho ,  seu  irmão  *,  Diogo  Soares ;  o  Capitão  Mor  do 
Mar  D.  Álvaro  Vaz  de  Almada;  Gomes  Nogueira; 
Ruy  Gomes  da  Silva,  Alcaide  Mor  de  Campo  Maior; 
Martim  Vaz  da  Cunha ;  Lopo  Dias  de  Lemos  ;  D. 
Fernando  de  Menezes;  Diogo  Lopes  de  Sousa,  e  seu 
irmão  Ruy  Dias  de  Sousa;  Lionel  de  Lima;  João 
Falcão  ,  D,  Duarte,  Senhor  de  Bragança  ,  e  Pedro  Ro- 
drigues de  Castro.  Da  Casa  do  Infante  D.  Henrique 
forão :  D,  Fernando  de  Castro,  Governador  da  sua  Ca- 
sa, com  dous  filhos,  D.  Álvaro,  e  D.  Henrique  de 
Castro;  os  quatro  filhos  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
D.  Pedro,  D.  Álvaro,  D.  Fernando,  e  D.  Fradique  de 
Castro;  Ruy  de  Sousa,  Alcaide  Mor  de  Marvão,  e 
seu  filho  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa ;  João  Alvares 
da  Cunha;  Ruy  de  Mello,  que  depois  foi  Almirante; 
Gonçalo   Tavares;  Paio  Rodrigues  de  Araújo ,  e  mui- 

O)  O  mesmo  Escritor,  no  Cap.°  7,,  acrescenta,  e  quinhentos  ho' 
mens  para  marearem  as  Nâos^  o  que  se  deve  entender  dos  navios  de 
guerra,  qne  comboiavão  os  transportes;  mas  parece-me  mui  pouca 
gente  de  marinhagem. 
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tos  Corríraendadores ,  e  Cavalleiros  da  Ordem  de  Chris- 
to,  e  outras  pessoas  nobres.  O  Infante  D*  Fernando  le- 
vou os  seus  criados ,  e  os  Coramendadores  da  Ordem 
de  Aviz;  e  além  destes,  outros  que  se  offereccrao  ,  co- 
mo Fernão  de  Sousa  ,  e  João  Telles  da  Casa  do  Infan- 
te D.Pedro;  e  Álvaro  de  Freitas,  e  João  Fogaça  da 
Casa  do  Infante  D.João. 

Neste  tempo,  sabendo  ElRei  que  os  Infantes  D. 
Pedro,  e  D.  João,  e  o  Conde  de  Barcellos  se  queixa- 
vão  de  não  terem  sido  consultados  em  negocio  de  tan- 
ta importância,  os  chamou  ao  Conselho  em  Leiria  no 
mez  de  x-^gosto  de  1436,  e  expondo-Ihes  a  matéria, 
com  a  declaração  de  estar  ja  approvada  a  expedição, 
não  somente  por  muita  farte  dos  do  seu  Conselho  ^ 
mas  ainda  pelos  seus  Confessores  ,  votarão  apesar 
disso  contra  ella  os  dous  Infantes  com  grande  espirito, 
ç  erudição ;  e  o  Conde  de  Barcellos  seguio  a  mesma 
opinião.  Tudo  porem  foi  baldado,  e  EIP\ei  proseguio 
nos  preparativos,  dos  quaes  se  fazião  huns  no  Porto, 
onde  o  Conde  de  Arraiolos  teve  ordem  de  embarcar 
com  as  tropas  das  Províncias  do  Norte;  e  os  outros  era 
Lisboa ,  para  onde  ç\\ç.  foi  assistir  passada  a  Festa  da 
Páscoa  deste  anno  de  1437,  a  fim  de  dar  mais  calor  á 
empresa,   que  os  dous  Infantes  promovião  zelosamente. 

A  17  de  Agosto  foi  ElRei  á  Sé  acompanhado  ds 
toda  a  Corte,  e  com  grande  solemnidade  se  benzeo  o 
Estandarte  Real  ,  que  levado  em  Procissão  á  Não  Ca- 
pitanea  ,  se  entregou  alli  ao  Infante  D.  Henrique ,  fi- 
cando ElRei  a  bordo  aquelle  dia  com  os  Infantes;  e  a 
Armada  mudou  o  ancoradouro  para  Belém. 

A  22  voltou  ElRei  a  bordo  da  Capitanea  a  des- 
pedir-se  de  seus  Irmãos,  e  entregou  ao  Infante  D. 
rienrique  hum  Regimento  escrito  do  seu  próprio  pu- 
nho,  o  qual,  copiado  fielmente  da  Chronica  deste  Mo* 
narclia  ^  he  como  se  segue : 


^8 

y^  Trmno.  CoinOj  prn?endo  a  Deos,  cliegsfdes  a  Ce- 
fta,  logo  me  cscree  ;  porque  por  mar,  e  por  terra  poe- 
ley  taaes  paradas,  porque  cada  dia  possa  haver  boas 
liOvas,  e  recados  de  vós.  E,  corno  hy  fordes,  da  fro- 
ta, que  leyaaes,  farees  três  partes,  e  em  cada  Iiuua  mete- 
rees  a  mais  pouca  gente  que  poderdes:  a  huila  destas 
partes  enviarees  sobre  Alcácer,  e  a  outra  sobre  Tan- 
ger, e  a  outra  sobre  Arzilla  ;  portal  que  huús  coai 
rcceo  delia,  por  se  segurarem  nom  ajam  razom  de  so- 
correr aos  outros.  E  como  a  afrota  derdes  este  avia- 
mento, ordenay  logo  toda  a  outra  gente  por  terra, 
com  aazes  regradas,  enviando  diante  quinhentos  gine- 
tes que,  legoa  ou  mea ,  como  melhor  virdes,  vaao 
diante  pelos  portos  mais  seguros  que  souberdes,  atee 
serdes  sobre  este  lugar;  porque  como  fordes  sobr'elle, 
segundo  a  muyta  artelharia ,  e  boós  aparelhos  que  le- 
vaaes,  logo,  cora  a  graça  de  Deos ,  som  seguro  de 
vós,  e  de  vossa  gente.  Outro  sy  poerees  vosso  arrayal 
sobre  este  lugar,  com  duas  pontas  que  venhao  beber 
ao  mar:  e  se  a  gente  nom  for  tanta,  que  pêra  isso  abas- 
te, toda  via  hufia  das  pontas  do  arrayal  venha  ao  mar; 
pêra  da  terra  da  aquém  poderdes  aver  refresco  ,  manti- 
mentos, e  socorro,  e  terdes  seguro  recolhimento,  se 
vos  comprir.  E  como  assentardes  vosso  arrayal,  dahy  a 
três  dias  vos  trabalhaae  de  combater  o  lugar  muy  ri- 
jamente: e  se  deste  primeiro  ho  nom  poderdes  tomar, 
dahy  a  outros  três  dias  o  tornay,  cora  todas  as  forças 
€  aperto,  a  cometer:  e  se  deste  segundo  combate  se 
vos  defender,  e  o  nom  tomardes,  d'hy  a  outros  dias 
que  vos  bem  parecer ,  com  muita  força  é  grande  de- 
terminaçom  ho  cometee ;  e  se  volo  Deos  der ,  como 
jielle  espero,  ficarees  nelle  com  aquella  gente,  que  ra- 
zoadam.ente  abastar  para  ho  defenderdes  ,  e  a  outra 
me  enviae  com  a  frota ,  por  escusar  a  grande  dispesa 
que  faz  com  seus  fretes.  E  se  do  terceiro  combate  o 
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nom  poderdes  toinaar,  nom  estees  mais  sob r'elle  dia, 
ou  ora  ,  e  recolhee-vos  logo  com  toda  a  vossa  gente  áa 
frota,  e  vinde-vos  aCepra,  onde  me  esperarces  atee 
lio  Março  que  vem;  porque,  prnsendo  a  Deos ,  entcra 
.  hyrey  com  quantos  ha  em  meus  P^egncs  (i)»  » 

O  Infante  D.  Henrique,  lendo  o  Regimento,  pro- 
metteo  cumpri-lo ;  e  a  Armada  fcz-se  logo  á  véla  com 
bom  vento.  A  27  chegou  a  Ceuta ,  que  ainda  governa- 
va o  Conde  D.  Pedro  de  Menezes ,  e  alli   estava  ja    o 
Conde  de  Arraiolos  com  a  Esquadra  do  Porto,  Passan- 
do o  Infante  mostra  ao  Exercito,  achou  quasi  seis  mil 
homens,   metade  Infantaria,   filtando-lhe  oito  mil  pa- 
ra o  numero  que  deveria  levar.  Concorreo  para  este  in- 
cidente a  repugnância  do  Povo  para  a  expedição ,  a  fal- 
ta de  dinheiro,  e  a  dos  navios  afretados  nos  Portos  es* 
trangeiros ,  que  não  vierao,  os  de  Flandres,  e  Alema- 
nha por  motivos  de  guerra,   e  os  de  Hespanha  por  ob- 
stáculos da  parte   do  Governo  Castelhano.  Parece,  que 
o    Infante   tinha  sahido  de  Portugal   com    a  esperança 
de  que   chegariao  ainda   a  tempo   as  embarcações  afre- 
tadas, ou  talvez  confxado  em  que  lhe  bastaváo  aquellas 
tropas  para  a  conquista   de  Tanger;    porque  este  Prín- 
cipe   era   de  espirito  guerreiro  ,   e  náo  cedia   em  audá- 
cia 3t  nenhum   do  seu  século.  Assim  ,   contra  a  opinião 

(1')  Estas  judiciosas  Instrucções  mostráo,  que  ElRei  queria  preve- 
nir o  desastre  que  aconteceo  j  e  de  certo  não  íiconteceria  se  fossem 
executadas.  Como  Zalá-Benzalá  era  Senhor  de  Tanger,  Arzilla,  e  Alcá- 
cer, ordenava  EiRei  ao  Infante,  que  mandasse  bloquear  por  mar  as 
duas  ultimas  Praças,  para  que  aquelle  Regulo  náo  tirasse  reforqos  com 
que  augmcntar  a  guarnição  de  Tanger :  e  antevendo  igualmente ,  que 
diJatando-se  o  c^rco ,  acudirião  a  el!e  todas  as  forças  de  Fez,  e  Mar- 
rocos ,  determinava  hum  praso  sufficiente  para  se  ganhar  a  Cidade;  ou, 
conhecida  a  impossibilida<le  da  empresa  ^  embarcar  o  Exercito  a  salvo , 
o  que  não  poderia  deixar  de  rtalizar-se,  construindo  as  Linhas  de  mo- 
do, que  tivesse  segura  commuuicação  com  a  Armada.  A  desgraça  quiz, 
que  nada  disto  se  executasse. 

12 
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de  quasi  todo  o  seu  Conselho ,  que  votava  se  partici- 
passe a  EIRei  o  verdadeiro  estado  das  coisas,  e  se  es- 
perassem as  suas  ordens ,  determinou  elle  proseguir  a 
empresa. 

Partio  para  Tanger  com  os  navios  o  Infante  D. 
Fernando,  e  no  dia  9  de  Setembro  marchou  por  terra 
o  Exercito,  tomando  o  caminho  de  Tetuáo,  por  não 
ser  possível  forçar  a  passagem  da  serra  dos  Monos,  ou 
Bulhões,  cujos  agrestes  habitantes  opposerao  a  mais 
desesperada  resistência  a  hum  destacamento  de  mil  ho- 
mens, com  que  João  Pereira  tentou  reconhecer  os  pas- 
sos (i). 

(O  Damião  António  de  Lemos,  no  tomo  6°  L.^  2j  ,  Cap."  4 
da  sua  Historia  Geral  cie  Portugal ,  faz  desta  marcha  do  Exercito  de 
Ceuta  para  Tanger  huma  estranha  narração;  eis-aqui  as  suas  palavras: 

*'  A9  de  Setembro  partirão  (osdous  Infantes}  de  Ceuta  para  Tan^- 
ger,  indo  por  terra  o  Infante  D.  Henrique,  e  por  mar  o  Infante  D» 
Fernando,  que  foi  encontrando  a  Costa  cheia  de  escolhos,  e  de  peri- 
gos. D.  Henrique  destacou  a  João  Pereira  com  mil  homens  para  obser- 
var os  passos  j  quaes  serião  os  mais  praticáveis  para  as  náos  de  alta 
bordo.  Elle  encontrou  na  marcha,  junto  á  Almeria  ,  hum  grosso  esqua- 
drão de  Mouros,  que  lhe  foi  necessário  combater.  Ao  ruido  da  peleja, 
D.  Fernando  a  todo  o  panno  demandou  o  lugar  delia  para  fazer  o  des- 
embarque a  favor  da  diversão,  que  entretinha  os  Mouros,  mas  não 
obstante  a  sua  diligencia,  elle  não  pode  chegar  se  não  depois  da  acção, 
que  foi  gloriosa  para  João  Pereira  pela  fugida  precipitada,  em  que  póz 
os  inimigos.  D^o  elle  parts  aos  Infantes  da  grande  difficuldade ,  que 
haveria  de  expor  a  armada  a  huma  passagem  tão  perigosa,  como  elle 
vinha  de  observar;  mas  os  Infantes,  longe  de  se  embaraçarem  com  es- 
ta reflexão ,  continuarão  a  derrota  para  Tetuão. 

„  Desta  Cidade,  pouco  antes  destruída,  íizerão  todos  por  mar  a  bre- 
ve navegação  ate  Tanger ,  levando  o  Conde  de  Arrayoíos  a  vanguarda 
da  Frota  ,  D.  Duarte  de  Menezes  o  centro ,  e  os  Infantes  cobrindo  a  re- 
taguarda. Immediatamente  chegarão  a  Tanger ,  desembarcarão  as  tro- 
pas etc.  „ 

Para  instrucção  das 'pessoas,  que  não  tiverem  cabal  conhecimento 
da  Topografia  daquelles  Paizes,  farei  somente  as  observações  seguintes: 
1.^  Que  os  navios  na  derrota  de  Ceuta  para  Tanger,  não  tem  escoíhos^ 
nem  perigos  que  vencer j    porque  o  Estreito  he  limpo,    e  se  passa  de 
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Marchou  o  Exercito  quatro  legons  no  primeiro 
dia  :  no  segundo  foi  alojar  se  junto  a  Tetuao ,  aban:- 
donado  dos  seus  moradores,  e  meio  desíruido  :  "no  ter- 
ceiro e  quarto  dia  marchou  oito  léguas  ,  achando 
abundância  de  agua,  e  mantimento?  ,e  pouca  opp€>si- 
ção  dos  Mouros.  A  13  cliegou  a  Tanger,  o  Velho, 
ja  naquelle  tempo  despovoado,  e  alli  encontrou  o  In- 
fante D.  Fernando,  que  havia  desembarcado  com,  a 
gente  da  Armada  ;  e  juntos  forao  assentar  o  Campo 
em  hum  monte  da  parte  occidental  de  Tanger  (i),  si- 
tio abundante  de  hortas,  e  pomares. 


dia,  e  de  noite  com  todo  o  tempo;  não  'havendo  outro  baixo  ,  CjUe 
liuma  pedra  (a  Pérola")  próxima  a  Cabo  Carneiro.  2.^  Que  João  Pereira 
não  foi  com  mil  liomens  observar  os  passos  vi<iis  príiiUíiveis  paro  as 
náos  de  alto  bordo ,  porque  essas  não  ándão  por  cima  de  n.ontes  ;  foi 
examinar  se  seria  possivel  atravessar  o  Exercito  a  serra  pedregosa  de  Eu- 
Ihões.  j/  Que  Tanger  está  situado  quatro  milhas  alem  de  Cabo  de  Es- 
partel ,  que  forma  a  bocca  occidental  do  Estreito  da  banda  da  Africa: 
desta  1-ra^a  contão-se  nove  léguas  á  Almina  de  Ceuta,  extremo  orien- 
tal do  mesmo  Estreito;  e  Tetuão  dista  perto  de  seis  léguas  para  o  Sul 
da  Almina,  ja  dentro  do  Mediterrâneo:  d'onde  resulta,  que  a  Armada 
Portugueza  ,  sahindo  de  Ceuta  para  Tanger ,  não  podia  fazer  caminho 
]ior  Tetuão.  4.^  Que  Almeria  não  está  na  Costa  de  Africa,  mas  na  de 
Hespanha. 

Estou  persuadido,  que  o  nosso  Kistoriadcr,  vertendo  esta  narrati- 
va de  algum  Escriptor  Francez,  tomou  equivocadamente  o  substantivo 
Arnicé  por  Armada^  em  ve/  de  o  tomar  por  Exercito  \  e  cahido  neste 
erro,   foi  tropeçando  em  outros. 

I)e  resto,  seria  necessário  fazer  huma  Dissertação  para  notar  todos 
os  descuidos,  que  em  matéria  de  Geograíia  se  encontrão  na  sua  Histo- 
ria Geral,  aliás  muito  estimável  a  outros  respeitos;  como  v.g.  pôr  Ca- 
bo de  Alastros  ao  Norte  de  Cabo  Verde  (romo  7  ,  L."  27,  Cap."  2, 
pag.  102),  e  Alcácer  Ceguer  no  Estreito  de  Gibraltar  (ibi  ,  L."  28, 
Cap."  2.**  ,  pag.  184};  e  compreiíender  a  íllia  do  Fvrro  entre  as  de  Ca- 
'bo  Verde  (ibidem,  pag.  11  i),  com  outras  similhantes  faltas. 

(1)  Esta  Cidade  está  situada  na  I  at.  N.  de  35^'  j8'40";  e  12° 
19'  45"  de  Long.  A  sua  Fahia  tem  três  milVúis  de  comprimento,  milha 
e  meia  de  saco,  e  he  formada  pelas  pontas  de  Tanger,  e  fvCalabata  ;  e 
d'.^sabrigada   dos  Levantes.   Os  Poriugueze^;    tiiihão  constiuido  hum  bcin 
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Era  Senhor ,  e  Governador  desta  Praça ,  htima 
das  melhores  de  Africa ,  Zalá-Benzalá ,  que  tinha  sete 
mil  homens  de  guarnição,  em  que  entraváo  Granadi- 
nos afamados  Besteiros ,  e  estava  resoluto  a  defender-se 
até  á  ultima  extremidade,  confiado  nos  poderosos  soe- 
corros  que  esperava. 

No  momento  em  que  o  Exercito  Portuguez  toma- 
va posição,  espalhou-se  voz  de  que  os  Mouros  desam- 
paravão  a  Cidade ;  e  como  facilmente  se  crê  o  que  se- 
deseja ,  correo  muita  gente  de  pé ,  e  de  cavallo  a  inves- 
tir as  portas  de  que  forão  rechaçados  com  perda  pelos 
defensores. 

Gastou  o  Infante  D.  Henrique  até  ao  dia  20  em 
fortificar  o  seu  Campo  cora  hum  entrincheiramento ,  a 
que  se  dava  então  o  nome  de  Palanque  ^  e  em  desem- 
barcar viveres,  artilharia,  e  munições;  e  neste  mesmo 
dia  se  deo.  o  primeiro  assalto  á  Praça  em  cinco  pontos 
ao  mesmo  tempo,  conduzindo  elle  era  pessoa  hum  dos 
ataques;  porem  os  meios  de  expugnaçao  achárao-se  in- 
feriores á  empresa ,  porque  apenas  existiao  quatro  es» 
cadas ,  e  essas  tão  curtas ,  que  não  chegavão  aos  para- 
peitos, o  que  mostra  a  ignorância,  ou  malicia  das  pes- 
soas a  quem  se  encarregou  a  factura  dos  petrechos  bel- 
licos.  Assim  forão  os  Portuguezes  rechaçados,  depois 
de  longos,  e  inúteis  esforços,  com  perda  de  alguns 
mortos,  e  de  quinhentos  feridos,  tanto  na  escalada, 
como  no  investimento  das  portas,  que  os  Mouros  ti- 
flhão  murado  por  dentro. 

Cbnheceo  também  o  Infante  por  experiência,  que 
a  artilheria  das  suas  baterias ,.  por  ser  de  pequeno  cali- 

molhe  ,  que  os  IngTezes  arruinarão  com  mina?  quando  abandonarão 
aquella  Praqa;  e  as  pedras  que  voarão  do  molhe,  inutilisáfão  o  fundo 
r.as  vizinhanças  da  Cidade.  Huma  milha  a  Oeste  da  ponta  de  Tanget 
está  a  pequena  Enseada,  e  R^o  dos  Judeos,  onde  embarcou  o  Ej^ercito 
i^a  sua  tet  irada. 
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bre,  não  fazia  brecha  nas  muralhas-,  e  en:i  consequen-^ 
cia  mandou  buscar  a  Ceuta  duas  peças  grossas,  e  no- 
vas escadas. 

Entretanto  começavâo  a  chegar  do  interior  do 
Paiz  algumas  tropas  de  soccorro ,  e  entre  estas ,  e  os 
forrageadores  do  Exercito  haviáo  frequentes  escaramu- 
ças', em  huma  das  quaes  carregarão  os  Mouros  em  tan- 
ta multidão  a  hum  destacamento  de  trezentos  cavallos, 
que  se  avançou  demaziado ,  que  morrerão  cincoenta  dos 
Portuguezes,  entre  elles  D.  João  de  Castro,  Fernão 
Vaz  da  Cunha,  Gomes  Nogueira,  Fernão  de  Sousa , 
Martim  Lopes  de  Azevedo,  João  Rodrigues  Coutinho 
(que  faleceo  depois  das  feridas),  todos  Fidalgos,  ou 
Cavalleiros  de  conhecido  valor  ;  o  que  causou  geral 
sentimento  no  Exercito:  e  ainda  seria  maior  a  perda,  sé 
o  Conde  de  Arraiolos  não  acudisse  com  huma  reserva, 
que  tinha  prompta  ,  com  a  qual  cobrio  a  retirada  até 
se  ajuntar  cora  o  Capitão  Mor  do  Mar  D.  Álvaro 
Vaz  de  Almada  ,  e  outros  Fidalgos  que  havião  sahido 
âo  campo;  e  reunidos  todos,  afugentarão  os  inimigos. 

A  30  appareceo  á  vista  do  arraial  hum  Exercito 
de  Mouros,  que  se  dizia  ser  de  dez  mil  cavalíos,  e  no- 
venta mil  homens  de  pé.  O  Infante,  resoluto  a  dar-lhe 
batalha ,  sahio  das  Linhas ,  e  foi  tomar  huma  posição 
conveniente,  onde  fez  alto,  esperando  ser  atacado,  mas 
sendo  passadas  três  horas  sem  que  es  Mouros  se  mo* 
vessera,  marchou  a  elles  para  os  forçar  a  hum.a  batalha; 
a  cujo  movimento  se  retirarão  ás  montanhas,  d'onde  ha- 
vião descido;  e  o  Infònte,  occupando  logo  o  posto  que 
elles  largavão,  se  demorou  hum  espaço  de  tempo  aguar- 
dando a  sua  resolução.  Por  ultimo,  desenganado  de  que 
não  querião  pelejar,  recolheo-se  ás  suas, trincheiras. 

No  dia  seguinte  repetio-se  a  mesma  manobra ,  sem 
outra  difFerença  ,  que  huma  escaramuça  com  pouca 
damno  de  ambas  as  partes^. 


M 

O  dia  3  de  Outubro  foi  de  maior  perigo  para  os 
Portuguezes.  Marcharão  os  Mouros  com  todo  o  seu 
Exercito  contra  os  entrincheiramentos,  sahio  o  Infante 
para  lhes  dar  batalha  formado  em  duas  linhas,  de  que 
elle  conduzia  a  segunda,  e  vendo-os  firmes,  como  que 
nao  queriao  combater,  pòz  em  movimento  a  divisão 
da  esquerda  da  primeira  linha  ,  que  era  a  mais  forre^ 
a  qual  ganhou  huma  altura,  que  cobria  o  flanco  dos 
Mouros,  e  estava  guarnecida  com  muita  gente;  e  avan- 
çando-se  ao  mesmo  tempo  da  direita  da  primeira  li- 
nha, recuarão  os  Mouros  em  confusão,  e  desordem, 
largando  com  perda  notável  as  posições ,  que  occupa- 
vão.  Mas  durante  a  acção,  fez-se  da  Praça  huma  sor- 
tida contra  o  Campo,  onde  ficara  commandando  Dio- 
go Lopes  de  Sousa  ,  que  repellio  valorosamente  05 
Mouros,  e  os  fez  recolher  ú  Cidade.  Deve-se  confessar, 
que  o  plano  dos  Mouros  era  bem  combinado;  porque 
qualquer  dos  dous  ataques,  que  tivesse  feliz  resultado, 
destruiria  o  nosso  Exercito. 

No  dia  5"  ,  achando-se  reparadas  as  escadas,  e 
construído  hum.  Forte  de  madeira,  guarnecido  de  es- 
pingardeiros ,  que  se  movia  sobre  rodas,  para  se  empa- 
relhar com  as  muralhas,  e  facilitar  a  escalada ,  expul- 
sando dos  parapeitos  os  sitiados,  mandou  o  Infante  dar 
segundo  assalto  á  Praça  por  hum  lugar,  em  que  as  ba^ 
terias  tinhao  arrazado  o  alto  da  muralha.  Este  ataque 
foi  dirigido  por  elle  próprio  ,  ficando  o  resto  das  tro- 
pas debaixo  de  armas,  commandadas  pelo  Inflmte  D. 
Fernando,  o  Conde  de  Arraiolos,  e  o  Bispo  de  Évo- 
ra, para  fiízerem  face  ao  Exercito  Africano,  se  duran- 
te a  acçclo  quizesse  investir  as  Linlias. 

O  assalto  foi  tão  infeliz,  como  o  primeiro,  e  ex- 
cepto huma  escada,  que  se  encostou  á  muralha,  e  os 
Mouros  queimarão  logo  com  damno  dos  que  por  .ella 
subiáo,  nenhuma  das  outras  o  pôde  ser,  nem  menos  o 


95 

T^orte  de  madeira;'  por  quanto,  como  se  não  fez  outro 
nenhum  ataque,  nem  falso,  nem  verdadeiro.,  acudio 
toda  a  guarnição  tio  ponto  atacado ,  e  com  innumera- 
veis  tiros  de  Jogo,  e  de  arremesso  forçarão  os  Portu- 
guezes  a  retirar-se  com  perda  de  alguns  mortos ,  e  de 
muitos  feridos. 

A  9 ,  estando  o  Infante  prestes  para  dar  terceiro 
assalto,  appareceo  tão  grande  multidão  de  Mouros, 
que  se  dizia  com  toda  a  exaggeraçao  ,  serem  sessenta 
mil  de  cavallo ,  e  setecentos  mil  de  pé:  he  certo,  que 
cobrião  os  campos,  e  os  montes  que  a  vista  alcançava, 
e  que  vinhao  no  Exercito  os  Reis  de  Fez,  e  Marrocos, 
e  outros  Régulos  visinhos;  e  atacando  logo  os  postos 
avançados,  abrirão  communicaçao  com  a  Praça,  e  to- 
marão as  nossas  baterias,  com  toda  a  artilharia,  ma- 
quinas, e  mais  petrechos  destinados  para  o  cerco,  O 
Infante  D.  Henrique  esteve  aqui  perdido,  porque  retiran- 
do-se  ás  suas  trincheiras,  e  fazendo  a  retaguarda,  lhe  ma- 
tarão o  cavallo,  e  ficou  a  pé  nomeio  dos  inimigos,  don- 
de milagrosamente  sahio,  sacrificando-se  para  o  salvar 
Fernão  Alvares  Cabral,  seu  Guarda  Mor. 

Recolhidos  os  Portuguezes  ao  Campo,  ahi  forão 
assaltados  pelos  Mouros,  que  não  os  poderão  forçar; 
e  para  maior  desgraça,  fugirão  para  bordo  dos  navios 
perto  de  mil  homens,  sendo  muitos  da  Nobreza.  Po- 
rem D.  Pedro  de  Castro,  que  estava  commandando  a 
Armada,  se  velo  m.etter  nas  Linhas,  com  outros  bra- 
vos soldados,  que  quizerão  participar  dos  trabalhos  de 
que  se  reiiravão  aquelles :  também  os  viveres  existentes 
no  Campo  apen.is  chegavão  para  alguns  dias ;  e  era  im- 
possível agora  desembarca-los  dos  navios.  No  diaseguin-» 
te  assaltarão  os  Mouros  novamente  as  trincheiras,  que  se 
havião  melhor  fortificado ,  è  depois  de  quatro  horas 
de  peleja,    forão  rechaçados   com  immensa    perda  sua. 

Achando-se   a   final  consumidos  todos,    os  manti- 
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mentos,  resolveo  o  Infante  D.  Henrique  forçar  de  noi- 
te a  passagem  para  as  praias  de  Porto  dos  Judeos ,  que 
os  Mouros  inrerceptavao,  e  recolher-se  2s  suas  embar- 
cações cora  os  que  podessem  romper;  mas  desertando 
para  eJles  o  Padre  Martim  Vieira ,  seu  Capellao^  refor- 
çarão de  maneira  os  postos ,  que  se  julgou  irapossivel 
abrir  caminho  para  o  mar.  Então  oá  Mouros  offerecé- 
rão  ao  Infante  deixar  embarcar  as  tropas,  ficando-lhes 
a  elles  o  resto  da  artilharia,  as  armas,  cavallos,  ten- 
das, e  aiais  bagagens,  sahindo  os  soldados  Portugue- 
zes  só  com  os  seus  vestidos ;  e  entregando-se-lhes  Ceu- 
ta com  todos  os  cativos  nella  existentes. 

Quando  se  começava  a  negociar  sobre  estas  ba- 
ses ,  como  o  Exercito  Mahometano  se  compunha  de 
Nações  varias,  conduzidas  por  Chefes  independentes, 
aos  quaes  não  agradava  o  Tratado ,  romperão  estes  as 
tréguas,  e  osPortuguezes  tiverão  que  resistir  com  o  seu 
costumado  valor  a  hum  furioso  assalto,  que  durou  se- 
te horas,  e  em  que  os  inimigos  forão  repellidos  cora 
grande  estrago. 

Neste  aperto,  determinou  o  Infante  reduzir  a  me- 
nor âmbito  o  seu  entrincheiramento,  que  era  muito  ex- 
tenso para  tão  pouca  gente,  e  aproxima-lo  do  mar,  o, 
que  se  fez  em  huma  noite ,  cobrindo-se  com  huma  no- 
va trincheira,  melhor  que  a  antiga;  operação  a  que  os 
Mouros  se  não  opposerão,  contentando-se  com  occu- 
par  era  força  o  caminho  da  marinha ,  e  guardar  os  pa- 
ços visinhos ,  do  Campo ,  no  qual  ja  se  comião  os  ca- 
vallos,  e  bestas  de  carga,  e  ja  morria  alguma  gente  á 
sede  ;  porque  dentro  das  Linhas  havia  hum  único  po- 
ço, que  não  checava  para  dar  de  beber  a  cera  homens; 
de  maneira,  que"se  não  tivessem  cahido  algumas  chu- 
vas, todos  terião  perecido. 

Renovou-se  finalmente  o  Tratado,   acrescentando- 
Ihe,  que  haveria  paz  por  cem   annos  entre  Portugal, 
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e  todos  os' Povos  da  Barberia.  Para  segurança  da  livre 
retirada  do  Exercito  Portuguez,  entregou  Zalá-B^nza- 
lá  seu  filho  ao  Infante  D.  Henrique,  ficando  em  reféns 
por  elle  Pedro  de  Ataide,  João  Gomes  de  Avelar,  Ai- 
res da  Cunha,  e  Gomes  da  Cunha:  e  para  certeza  da 
entrega  de  Ceuta,  e  dos  cativos,  ficou  em.  reféns  o  In- 
fante D.  Fernando,  contra  vontade  de  D.  Henrique, 
que  queria  ficar,  mas  os  do  Conselho  não  o  consentirão. 

Entregue  o  Infante  a  Zaiá-Benzalá,  que  veio  bus- 
ca-lo ao  Campo  ,  seguio-se  huma  tregoa  mal  observa- 
da; em  que  os  Mouros  Enxovios  assaltarão  as  trinchei- 
ras ,  porém  estando  mais  próximas  do  mar,  forão  de- 
fendidas com  menos  risco,  e  no  dia  19  embarcarão  as 
tropas  á  viva  força ,  e  só  com  perda  de  quarenta  ho- 
mens, no  Porto  dos  Judeos,  onde  estavão  os  bateis  da 
Armada  para  as  receberem ,  sendo  coberta  a  retaguar- 
da naquella  occasião  critica  pelo  Capitão  Mor  do 
Mar  D.  Álvaro  Vaz  d'Almada  ,  e  pelo  Marechal  do 
Reino ,  que  porfiarão  ente  si  largo  espaço  sobre  qual 
seria  o  ultimo,  que  se  embarcasse.  Trinta  e  sete  dias 
esteve  o  Infante  sobre  Tanger,  vinte  e  cinco  sitiante, 
e  doze  sitiado:  a  perda  do  seu  Exercito  não  excedeo 
a  quinhentos  mortos.  Dalli  expedio  logo  para  Portugal 
o  Conde  de  Arraiolos  com  quasi  toda  a  Armada ,  e  el- 
le recolheo-se  a  Ceuta  cora  o  resto  da  gente. 

Em  quanto  acontecia  na  Africa  este  desgraçado 
successo,  tinha  ElRei  mandado  ao  Algarve  o  Infante 
D.João,  para  reunir  gente,  e  n^antimentos,  e  socçor- 
rer  cora  elles  os  Infantes  seus  irmãos ,  se  necessário 
fosse,  quando  a  19  de  Outubro  teve  noticia  em  San- 
tarém (onde  se  refugiara  por  haver  peste  em  Lisboa) 
de  que  os  Infantes  estavão  cercados  de  Mouros,  o  que 
lhe  causou  gravíssimo  desgosto,  e  paixão.  O  Infante 
D.  João  ,  a  quem  primeiro  chegou  esta  noticia,'  partio 
logo  cora    todas  as  forças  de  mar,  e  terra,  que  pôde 
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aprestar,  mas  os  ventos  forão  tão  contrários,  que  es- 
teve quasi  perdido  na  viagem ,  e  sabendo  por  fim  o  re- 
sultado do  cerco,  foi  a  Arziíla,  onde  tentou  inutilmen- 
te algumas  negociações  sobre  a  liberdade  do  Infante 
D.  Fernando,  que  alli  estava. 

O  Infante  D.  Pedro  preparava  também  era  Lisboa 
hum  grande  armamento  para  ir  soccorrer  seus  irmãos, 
o  qual  não  teve  effeito ,  por  chegarem  de  Tanger  os 
navios  da  Armada,  e  Cartas  do  Infante  D.  Henrique, 
cm  que  relatava  o  verdadeiro  estado  das  cousas;  por 
cujos  motivos  ElRei  o  mandou  recolher  de  Ceuta, 
querendo-se  aconselhar  com  elle. 

O  resto  desta  transacção  pertence  á  Historia  dof 
Reino ,  e  merece  a  attençao  dos  homens  d'Estado. 

Falleceo  ElRei  D.  Duarte  a  9  Setembro  de  I43?» 

Reinado  d'E/Rei  D.  Afonso  K 

Este  Monarcha  subio  ao  Throno  com  pouco  mais 
de  seis  annos  de  idade ,  e  começou  a  governar  aos  qua* 
torze.  A  Rainha  D.  Leonor,  sua  mãi ,  exerceo  primei- 
ro a  Regência ,  que  depois  passou  de  hum  modo  pouca 
regular  ao  Infante  D.  Pedro-,  e  esta  mudança,  ainda 
que  vantajosa,  produzio  ódios,  e  dissençôes  funestas 
entre  grandes  Personagens,  cuja  consequência  imme- 
diata  (alem  do  que  mais  tarde  se  seguio)  foi  o  comba- 
te de  Alfarroubeira ,  a  que  se  deo  o  nome  de  batalha, 
o  qual  se  tornou  memorável  por  acabarem  nelle  o  In- 
fante D.  Pedro,  hum  dos  maiores  Políticos  de  Portu- 
gal, e  o  Conde  de  Abranches  D.  Álvaro  Vaz,  ou  Vas- 
ques  de  Almada,  Capitão  Mor  da  Frota,  hum  dos^ 
mais  famigerados  Guerreiros  do  seu  século. 

Estas  discórdias  embaraçarão  por  alguns  annos  o 
proseguimento  das  úteis  descobertas  começadas  ;  mas 
como  ElRei  era  de  espirito  audaz,  e  aíFeijoado  ás  coa- 
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qiilstns  da  Africa ,   huraas   e  outras  continuarão  quasl 
sem  interrupção  por  todo  o  seu  longo  Reinado., 

Ve-se  com  eííeito,  qué  elle  nunca  perdeo  de  vista 
este  negocio,  porque  no  Tratado  da  Paz  com  Castel- 
la  ,  feito  na  Vi  lia  das  Alcáçovas  a  4  de  Setembro  de 
1479,  sendo  Ministro  de  Portugal  o  Barão  de  Alvito 
D.João  Fernandes  da  Silveira,  e  de  Castella  o  Dou- 
tor Rodrigo  Maldonado,  se  ajustou  =  Que  o  Senhorio 
de  Guiné  ,^  que  se  estendia  desde  os  Cabos  de  Nao ,  e 
Bojador  até  aos  índios  inclusivamente  ,  com  todos 
seus  mares  adjacentes,  Ilhas,  e  Costas  descoberras,  e 
por  descobrir ,  com  seus  tratos,  pescarias,  e  resgates; 
e  assim  as  Ilhas  da  Madeira,  e  dos  Açores,  e  das  Flo- 
res, e  do  Cabo  Verde,  e  a  conquista  do  Reino  de  Fez, 
ficasse  in  solidum  aos  Reis  de  Portugal ,  e  seus  Succes- 
sores  para  sempre.  E  que  as  Ilhas  das  Canareas,  com 
a  conquista  do  Reino  de  Granada ,  ficasse  in  solidum 
aos  Reis  de  Castella,  e seus  Successores  para  sempre,»  (i). 

Este  Tratado  foi  ratificado,  e  confirmado  no  tem- 
po d'ElRei  D.  João  II.  por  huma  Bulia  do  Papa  Six- 
to  IV,       ^  • 

Houverão  neste  Reinado  em  Portugal  (Jous  Gene- 
raes  do  Mar,  ou  Capitães  Mores  da  Frota;  o  Conde 
de  Abranches  D.  Álvaro,  que  tinha  este  Cargo  desde 
I423,  e  seu  filho  o  Conde  D.  Fernando  de  Almada 
por  Carta  passada  em  Évora  a  28  de  Fevereiro  de 
1456. 

1440  —  Neste  anno  mandou  o  Infante  D.  Henri- 
que duas  Caravelas  para  proseguirem  no  descobrimen- 
to da  Costa  da  Africa  ^  mas  por  máos  tempos ,  ou  ou- 


(0     Vede  Diiarte  Nunes,  Chronica  de  D.  Affonso  V.,  Capitulo  55 j 
c  Ruy  de  Pina,  Chronica  de  dito  Rei ,  Cap  ^  206. 
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tra  alguma    causa,  regressarão  a  Sagres ,  sem  fazerem 
cousa  alguma  (i). 

1441  —  (2)  Mandou  o  Infante  a  Antão  Gonçal- 
ves, seu  Guarda  Roupa,  em  hum  navio  pequeno,  com 
ordem  de  ir  ao  Porto  ^  onde  Aífonso  Gonçalves  no  an- 
uo de  1454  fizera  a  matança  dos  lobos  marinhos ,  e  car- 
regar alU  de  pelles,  o  que  elle  executou ;  mas  como  ain- 
da era  mancebo,  e  cubiçoso  de  gloria^  chamou  Aífon- 
so Guterres,  Moço  da  Gamara  do  Infante,  e  Escrivão 
do  navio,  e  a  toda  a  equipagem  (que  pouco  excedia  a 
vinte  pessoas) ,  e  lhes  expôz  de  quanta  vantagem  seria 
explorarem  o  Paiz,  para  colherem  algum  habitante  que 
levassem  a  Portugal.  Convierao  todos,  depois  de  algu- 
mas altercações ,  em  que  fosse  elle  pessoalmente  a  esta 
perigosa  expedi-çao ;  e  partindo  de  noite  com  oito  ho- 
mens, depois  de  caminhar  três  léguas,  encontrou  hum 
natural  nú,  com  duas  azagaias  na  mao^  que  hia  tan- 
gendo hum  camelo.  O  primeiro,  que  travou  delle,  foi 
Aífonso  Guterres,  ficando  o  Mouro  tão  cortado  do  sú- 
bito pavor,,  que  lhe  causou  a  vista  dos  Portuguezes., 
que  sem  tentar  fugir ,  ou  defender-se  ,  foi  tomado.  Vol- 
tava Antão  Gonçalves  alegre  para  o  navio  com  o  seu 
prisioneiro,  quando  se  achou  na  presença  de  perto  de 
quarenta  naturaes ,  que  assombrados  da  novidade,  se 
acolherão  a  huma  ahuta  que  ficava  próxima ,  abando- 
nando huma  mulher  5  que  foi  também  logo  aprisiona- 
da, Querião  os  Pcrtuguczes  ataca-los,  a  pesar  da  des- 
igualdade do  numero^  porém  Antão  Gonçalves,  mais 
prudente,   os  dissuadio  do  intento,  por  sèr  quasi  posto 

(1)  Earros,  Década  i.,  L.^  1.,  Cap.^'  6. —  Soares  da  Silva,  Memo- 
lias  etc.  tomo  1.,  Cap.®  83. 

(2)  Barros  no  lugar  citado  —  Góes,  Chronica  do  Principe  D.  Joã© 
• — Galvão,  TrataJo  dos  Descobrimentos ,  pag.  2j  —  Faria  e  Sousa,, 
que  erradamente  póe  este  facto   no  anno  de  1440,    Ásia  Poituijueza.j, 
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o  sol ,  e  considerável  a  distancia  a  que  estavao  do  mar. 
Assim  continuarão  seu  caminho,  sem  serem  seguidos 
dos  contrários. 

Recolhido  Antão  Gonçalves  ao  seu  navio ,  e  estan- 
do no  dia  seguinte  para  se  fazer  á  véla ,  chegou  de  Sa- 
gres /  por  Comraandante  de  huma  Caravela  ,  Nuno 
Tristão,  Cavalleiro  da  Casa  do  Infante,  mancebo  co- 
rajoso, que  trazia  instrucçòes  para  passar  ao  Sul  dá 
Pedra  de  Galé,  e  desembarcar  era  qualquer  parte  da 
Costa ,   a  fim  de  tomar  alguma  lingua  da  terra. 

Instruído  do  caso  acontecido,  instou  Nuno  Tris- 
tão cora  Antão  Gonçalves  para  que  marchassera  logo 
era  busca  dos  Mouros,  e  concordando  elle,  partirão 
ambos  ao  anoitecer  com  a  gente  mais  escolhida,  era 
que  entravão  Diogo  de  Vaíladares,  que  depois  foi  Al- 
caide Mor  de  Villa  Franca ,  Gonçalo  de  Cintra  ,  e  Go- 
mes Vinagre,  Moço  da  Camará  do  Infante,  todos  ho- 
mens do  mais  resoluto  valor ;  e  na  mesma  noite  derão 
cora  aquelles,  ou  com  outros  Mouros,  onde  se  travou 
huma  furiosa  briga,  a  pesar  da  escuridão,  que  não  dei- 
xava distinguir  amigos  de  inimigos  ,  senão  por  anda- 
rem estes  nus,  e  aquelles  vestidos.  Alli  morrerão  três 
dos  Mouros,  a  hum  dos  quaes  matou  Nuno  Tristão 
com  assas  perigo  seu,  e  ficarão  cativos  dez,  com  que 
voltarão  para  os  navios  ja  de  dia;  e  era  memoria  de  tão 
importante  acontecimento  ,  armou  Cavalleiro  Nuno 
Tristão  a  Antão  Gonçalves,  donde  resultou  da r-se  en- 
tão áquelle  lugar  o  nome  de  Forto  do  Cavalleiro  ^  que 
depois  veio  a  confundir-se  com  o  de  Rio  do  Curo. 

Achou-se  entre  os  cativos  hum  ,  que  fa liava  o 
Árabe,  e  pôde  entender-se  com  hum  Mouro  ,  que  Nu- 
no Tristão  levava  por  interprete ;  e  persuadidos  os  dous 
Commandantes ,  que  conseguirião  por  seu  meio  ter  pra- 
tica com  os  naturaes,  puzerao  o  Lingua  em  terra  cora 
a  Moura  j  na  esperança  de  que  viriao  resgatar  os  prisior 
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reiros  ,  mas  não  aconteceo  assim  ,  porque  passados 
deus  dias,  vierao  ao  Porto  cento  e  cincoenta  homens, 
liuns  em  cavallos,  outros  era  camelos,  querendo  attra- 
Jiir  os  Portuguezes  a  huma  cilada,  que  tinháo  armado 
detrás  de  huns  montes  de  arêa ,  e  vendo  que  não  sa- 
'hiáo  do  batel ,  em  que  estavão,  começarão  a  descobrir- 
se,  trazendo  prezo  o  Lingua ,  o  qual  avisou  logo  aos 
Commandantes,  que  náo  desem.barcassem.  Os  Mouros, 
desenganados,  atirarão  aos  do  batel  algumas  pedradas, 
que  a  elíes  custarião  bera  caras,  se  as  ordens  do  Infan- 
te não  fossem  positivas,  para  que  se  não  maltratassem 
desnecessariamente  os  habitantes ,  com  os  quaes  só  que- 
ria paz,  e  commercio.  Em  consequência,  Antão  Gon- 
çalves ,  e  Nuno  Tristão  voltarão  para  bordo  dos  seus 
navios,  sem  lhes  fazer  damno-,  e  consultando  sobre  o 
mais,  que  farião ,  voltou  Antão  Gonçalves  para  Por- 
tugal, trazendo  metade  dos  cativos,  de  que  o  Infante 
ficou  tão  satisfeito ,  e  contente ,  que ,  por  este  e  outros 
anteriores  serviços,  o  fez  seu  Escrivão  da  Puridade,  e 
lhe  deo  a  Alcaidaria  Mor  de  Thoraar,  e  huma  Com- 
menda. 

Nuno  Tristão,  na  conformidade  das  suas  instruc- 
çÔes,  espalmou  naqueile  Porto  a  Caravela ,  e  seguio  a 
Costa  para  o  Sul,  c  chegando  a  hum  Cabo,  a  que  cha- 
mou Cabo   Branco  (i),  era  razão   da  cor  do  terreno, 

(O  Este  Cabo  está  situado  na  Lat.  N.  de  20^.  55',  e  na  Long.  de 
1°  1',  e  forma  como  huma  Peninsula,  por  detrás  da  qual  entra  para  o 
Norte  Jiuma  grande  Bahia  de  dez  léguas  de  saco,  e  oito  de  largo,  cuja 
ponta  do  Sul  he  o  Cabo  de  Santa  Anna.  Em  toda  ella  se  pode  ancorar 
em  bom  fundo  de  arca,  mas  ha  por  aqui  muitos  baixos.  A'  roda  do  Ca- 
bo Branco,  vindo  do  Norte,  se  acha  sonda  a  mais  de  cinco  léguas  de 
terra.  Pouco  ao  Sul  do  Cabo,  inclinando-se  para  o  SE,  corre  hum  par- 
cel  de  mais  de  vinte  e  cinco  léguas  de  comprimento,  com  desigual  lar- 
gura, que  tem  dezoito,  e  vinte  braças  nas  suas  proximidades. 

Neste  parcel  naufragou  lastimosa,  e  brutalmente  a  Medusa,  Fraga- 
ta Franceaa ,  no  dia  2   de  Julho  de  1816,  pelas  três  horas  da  tarde , 
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deçcmbarcou  algumas  vezes,  aposto  que  adiou  redes 
de  pescadores,  e  vestígios  de  gente,  não  vio  pessoa  al- 
í^unia.  Por  esta  causa,  e  como  os  mantimentos  se  lhe 
acabavão,  e  a  Costa  mudava  de  direcção,  encurvando- 
se  muito  para  Leste ,  com  grandes  correntes  de  agua , 
temeo  achar  se  ensacado  em  alguma  Enseada,  de  que 
não  podesse  sahir ,  e  voltou  para  Portugal. 

O  Infante,  concebendo  maiores  esperanças  do  bom 
resultado  destas  viagens  ,  mandou  a  Roma  Fernão  Lo- 
pes de  Azevedo ,  do  Conselho  d'EiRei ,  que  depois  foi 
Commendador  Mor  da  Ordeai  de  Christo ,  a  represen- 
tar ao  Papa  Eugénio  IV.  os  grandes  trabalhos ,  e  des- 
pezas  que  ihe  custavao  aquelies  descobrimentos,  e  o 
proveito  que  delles  resultaria  á  Religião  Catholica  ,  pe- 
dindo-lhe  para  a  Coroa  de  Portugal  o  Senhorio  dos 
Paizes,  que  conquisrasse ,  a  Indulgência  plenária  para  os 

tempo  exceliente ,  Iiavendo  observado  ao  meio^  dia  a  Latitude  de  19° 
36'.  Sondava-se  de  duas  em  duas  horas,  correndo  com  vento  largo  no 
lumo  de  SSE  ,  que  cruzava  o  banco,  a  agua  tinha  mudado  de  còr,  pas- 
savão  ao  longo  do  costado  muitas  hervas  de  terra  com  raizes ,  e  pesca- 
va-se  immenso  peixe.  A  primeira  sonda  foi  de  18  braças,  logo  1 5  ,.  9  y 
e  6,  e  encalhou  em  15  pés  e  meio,  quasi  na  pream?r ,  e  em  occasrão 
de  grandes  mares.  Na  baixamar  ficou  em  13  pcs  ,  e  mais  ao  largo  acha- 
rão-se  em  partes  mais ,  em  partes  menos.  Este  parcei  t^im  o  nome  de 
Eanco  do  Cabo  Branco,  ou  de  Arguim. 

Como  o  Continente  Africano,  chamado  Deserto  de  Sahara ,  que 
começa  em  Cabo  Cantim,  e  acaba  em  Cabo  Mirick  ,  se  encurva  aqui 
muito  para  Leste,  fica  huma  espécie  de  grande  Enseada  entre  a  Costa 
e  este  Banco,  que  se  chama  o  Golfão  de  Arguim  ,  cheio  de  coroa  de 
arêa,  mas  com  bom  fundo  nos  lugares  limpos*.  Ac.ui  está  siHinda  a  Ilha 
de  Arguim  próxima  á  terra,  cousa  de  oito  léguas  ao  Sul  de  Cabo  í ran- 
ço,  e  ao  pé  delia  ha  outros  Ilhotes.  Doze,  ou  treze  Jeguas  ao  íkI  da 
Ilha  de  Arguim  está  a  Ilha  de  Tider ,  que  he  maior,  e  ha  oi;fras  mais- 
de  diffcrentes  grandezas.  Por  toda  esta  grande  Enseada ,  qiie  acaba  em 
Cabo  Mirick,  ha  muitos  rilheiros,  e  correntes  de  aj^na,  e  infinito  pei- 
xe, que  os  Mouros  hião  alli  pescar;  e  hoj-í  os  habitantes  das  Canaiiaç 
"vem  na  Primavera  alli  a  este  Golfão,  e  fazem  grandes  saigacóes  de  pei^ 
xç ,  a  maior  parte  do  qual  pertence  á  espécie  do  tacaiháo. 
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que  acabassem  naquella  meritória  empresa  ;  o  que  o  Pon- 
tifice  amplamente  lhe  concedeo,  por  Bulia  datadrj  de  Flo- 
rença no  annode  1442;  e  o  Infante  D.  Pedro,  Regente 
do  Reino,  lhe  fez  doação  dos  quintos  que  pertenciáo  a 
El  Rei ,  e  lhe  passou  Carta  para  que  só  elle  podesse  con- 
tinuar os  descobrimentos. 

1442—  Enviou  outra  vez  o  Infante  a  Antáo  Gon- 
çalves (i)  para  ir  ao  Porto  do  Cavalleiro,  levando  a 
bordo  alguns  dos  Mouros,  que  dalli  trouxera,  os  quaes 
diziáo  ser  bem  aparentados,  e  querião  resgatar-se  por 
Negros  escravos ,  que  não  faltavão  naquelle  Paiz.  Apro- 
veitou-se  desta  occasião  hum  Fidalgo  Alemão ,  por 
nome  Balthesar,  Gentil-Homem  da  Camará  do  Impera- 
dor Friderico  III. ,  que  viera  com  cartas  suas  ao  Infan- 
te, para  que  o  enviasse  a  Ceuta  ,  a  fim  de  ser  armado 
Cavalleiro;  e  pedio-lhe  licença,  que  obteve,  para  fazer 
viagem  com  Antão  Gonçalves ,  porque  ja  neste  tempo 
dava  tão  grande  brado  pela  Europa  a  ia  ma  dos  desco- 
brimentos dos  Portuguezes ,  que  os  fazia  contemplar 
como  superiores  aos  outros  Povos ;  e  os  homens  de  gé- 
nio audaz,  e  aventureiro  desejavao  participar  com  el- 
les  da  gloria  destas  empresas ,  avaliadas  então  por  mui- 
to superiores  ás  dos  antigos. 

Partindo  Antão  Gonçalves  para  o  seu  destino ,  sof- 
freo  huma  tempestade,  que  o  forçou  a  arribar  a  Portu- 
gal,  e  foi  ella  tão  furiosa ,  que  Balthasar,  indo  cora 
desejos  de  ver  huma,  se  deo  por  satisfeito  com  esta, 
e  só  lhe  restava  pisar  a  terra  Africana  para  saciar  a  sua 
nobre  ambição. 

Reparado  o  navio ,  volveo  Antão  Gonçalves  á 
sua  derrota ,  e  com  tempo  favorável  ancorou  no  Por- 
to ,   que  buscava ,   onde   a  t/oco  dos  Mouros ,    que  le- 

(1)  .Barros,  Década  i.,  L.**  1.,  Cap."  7.  —  Galvão,  pag.  23,  onde 
põe  esta  viagem  em  144J.  — Faiiá,  Ásia,  tomo  i. ,  paite  1.  — Só»» 
res  da  Silva,  Memorias  etc.  tomo  1.,  Cap.*^  8j. 
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vou,  reccbeo  dez  Negros  de  diíFerentes  terras,  sendo 
alguns  de  Guiné,  e  considerável  quantidade  de' -ouro 
em  pó  5  o  primeiro  que  veio  a  Pcrrugal  ,  bem  como  os 
Ne.f^ros.  Daqui  fieou  áquelle  Porro  o  nome  de  Rio  do 
Ouro,  pelo  qoal  lie  hoje  ccnhecido  em  todas  as  Car- 
tas (í).  Cumprida  assim  a  sua  com.misíâo,  regressou 
Anrao  Gonçalves  a  Portugal,  trazendo  muitos  oves  de 
Ema  ,  c  cubras  raridades,  que  o  Infante  estimou  sobre- 
maneira. 

.;i443  -•  Com  estas  esperançosas  noticias  expedioo 
Infíinre  a  Nuno  Tristão  (2)  para  prcseguir  o  seu  an- 
terior descobrimento  de  Cabo  Branco,  e  com  efFeito 
passou  para  o  Sul  delle,  e  clicgou  a  huma  das  Ilhas  de 
Arguim,  onde  vio  com  extraordinária  surpreza  mais.de 
vinte  AIraadias  (3),  cada.  huma  das  quaes  levava  três, 
ou  quatro  homen^s  ,  que  escanchados  na  borda  rem.avao 
com  as  pernas:  tao  profunda  era  a  ignorância  destes 
povos,  que  ainda  estavao  na  primeira  infância  da  Ar- 
te! Nuno  Tristão  mandou  logo  em  seu  alcance  hum.a 
lancha  com  sete  homens,  que  cativarão  quatorze  indi-, 
viduos ;  e  fugindo  os  outros  para  a  Ilha,  nao  poderão 
ahi  escapar,  porque  a  lancha,  deixando  os  prisionei- 
ros a  bordo  do  navio,   foi   buscar  o  resto. 

Desta  pequena  Ilha  passou  Nuno  Tristão  a  outra., 


(1)  Este  Rio,  ou  antes  braço  de  mar,  entra  pela  terra  dentro  cou- 
sa de  outo  léguas,  e  he  cheio  de  baixos,  com  alguns  Ilhotes.  Asua  pon- 
ta do  Norte  fica  perto  de  quarenta  milhas  ao  Sul  da  Angra  dos  Caval- 
Ics ,  e  está  situada  em  2  i^  42'  de  Lat, ,  e  2®  11'  de  Long.  A'  roda 
dclla  ha  hum  recife  de  pedra,  como  observou  o  Capitão  Glass ,  Ingbz 
em  1  7  60. 

(2)  Galvão,  pag.  2j  —Faria  na  sua  Ásia,  tomo  i.,  e  5.  no  fim. 
—  Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Cap.''  8.  —  Soares  da  Silva,  tomo 
I.,  Cap.*»  84.         . 

(O  São  o  mesmo,  que  as  Canoas  do  Brazil ,  embarcações  construí- 
das de  hum  só  pão,  cavado  por  dentro,  e  algumas  tão  grandes,  que 
tem  sessenta  pcs  de  comprido. 

14 
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a. que  deo  o  nome  de  Ilha  das  Garças\  pelas  muitas 
c|ue  matou  ,  colhendo-as  á  mão,  e  lhe  servirão  de  re- 
fresco; c  fazendo  depois  alguns  desembarques  na  terra 
firme,  sem  achar  outra  alguma  presa,  voltou  para  o 
Reino. 

1444  —  Vendo  os  moradores  de  Lagos  a  prosperi- 
dade que  começava  ater  o  Commercio  marítimo  ,  por 
meio  destes  descobrimentos,  que  ja  produzião  quanti- 
dade de  ouro,  e  de  escravos,  e  que  todas  as  embarca- 
ções nelles  empregadas  vinhao  descarregar  áquella  Ci- 
dade^ pela  habitual  assistência  do  Infante  D.  Henrique 
em  Sagres,  formarão,  com  sua  licença,  huma  Compa- 
nhia, que  se  obrigou  a  pagar-lhe  o  quinto  de  todos  os 
géneros,  que  exportasse  daquejles  Paizes:  e  em  conse-^ 
quencia  armou  seis  Caravelas  ,  de  que  o  Infante  deo  o 
coramando  geral  a  Lançarote,  que  fora  seu  Moço  da 
Camará,  e  a  quem  dera  o  Almoxarifado  de  Lagos;  e 
os  outros  Commandantes  erão  Gil  Annes,que  primeiro 
dobrou  o  Cabo  Bojador,  Estevão  Aífonso ,  Rodrigo 
Alvares,  João  Dias,  e  outro  (i). 

Chegou  a  Esquadra  á  Ilha  das  Garças,  onde  ma- 
tou muitas,  e  querendo  assaltar  a  Ilha  de  Nar  (huma 
das  de  Arguim^,  por  levarem  informações  de  que  po- 
detiãò  alli  fazer  boa  presa  nos  naturaes  do  Paiz,  re- 
solveo-se  era  conselho  mandar  primeiro  espiar  a  Ilha  , 
e  çerca-Ia  depois  cora  as  lanchas,  para  lhes  cortar  a  re- 
tirada para  o  Continente;  e  em  consequência  deste  ac- 
cordo,  partirão  de  noite  Martim  Vicente,  e  Gil  Vas- 
ques,  cada  hum  em  sua  lancha  com  c.uatorze  solda- 
dos^  e  alguns  marinheiros,   mas  as  correntes,  que  por 


O)  Vede  Barros,  Década  1.,  U°  1.,  Cap.^  S.  —  Soares  da  Silva, 
Memorias  etc. ,  tomo  1.,  Cap.*^  84  — Faria,  tomo  1.,  Parte  i.,  e 
tomo  5.  no  fim.  —  Ciironica  da  Príncipe  D.  João,  Cap.°  8,  onde  pòô. 
çsta  Viagem  no  anno  de  144J.  — Galvão,  pag.  ^3. 
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alll.sâo  mui  fortes,  e  variáveis,  os  detiverao  de  rnodo,' 
que  rompia  o  Sol  quando  chegarão  á  Ilha;  e  como  se 
achavão  defronte  de  huma  Aldeã  ,  d'onde  julgaváo  ter 
ja  sido  descobertos,  determinárão-se  a  desembarcar  lo**' 
go,  por  não  perderem  tempo  em  dar  aviso  áè  Gâra-vé-- 
las;  e  pondo  em  pratica  este  acertado  projecto,  cátifá^ 
ráo  sem  resistência  cento  e  cincoenta  e  cinco  pessoas* 
'  .  .  Estes  cativos  derao  noticia  de  que  na  Ilha  d^"-Ti^' 
der  ^  que  f  cava  próxima  ,  havia  também  gente  ,  porerdí 
indo  lá  o  Coin mandante  Lançarote  com  todas  as?  Lan- 
chas, a  achou  ja  despejada,  e  quasi  o  mesmo  lhe- âc:-^ 
conteceo  em  outras,  de  maneira,  que  tanto  nestas  Ilhas,' 
como  em  algumas  entradas  que  fez  pela  terra  dentro,' 
apenas  tom.ou  mais  quarenta  e  cinco  indivíduos ;  e  vol- 
tando para  Portugal,  por  lhe  faltarem  viveres  para  tan- 
ta gente,  colheo.  ainda  quinze  pescadores  em  Gabo^ 
Branco  ,  e  foi  recebido  do  Infante  com  tantas  honras, 
que  pela  sua  própria  mão  o  armou  Cavalleiro,  e  fez 
Outras  mercês  a  elle,  e  aos  outros  Commiandantes,  e 
pessoas  mais  notaveis<:)b  síii    r^up  «e.=  ^ 

Havendo  ja  tratado  do  descobTi mento  da  Ilha  de* 
Santa  Maria,  relatarei  agora  seguidamente  o  que  per- 
tence ás  outras  3  que  constituem  o  grupo  chamado  dos 
Açores,  ainda  que  achadas  era  épocas  diíferentes  (i), 
e  contestadas.  ^^^ 

Ilha  de  S.  Miguel  —  Neste  anno   de  1444  acome- 


ti) Ha  huma  grande  variedade  de  opiniões  entre  os  nossos  Escrito- 
res sobre  as  verdadeiras  épocas  de  muitos  dos  antigos  descobri inentos : 
eu  segui  nestas  Memorias  os  que  me  parecerão  mais  prováveis,  sem 
entrar  na  discussão  de  cada  huma  delias  ,  por  quanto  isso  me  obrigaria 
a  fazer  quasi  outras  tantas  Dissertações ,  e  de  resto  a  cousa  seria  de  pOu- 
co  intejesse ;  por  ser  evidente  ,  que  a  gloria  dos  nossos  descobridores  he 
a  mesma  em  todas  as  hypotheses ;  e  só  quando  dous  individuos  recla- 
mão  a  prioridade  de  huma  descoberta,  he  que  merece  a  pena  cie  exa^ 
roinar-se  a  qual  se  deve  attribuir. 

14    ii 
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ceo  na  Ilha  de  Santa  Maria ,  que  hum  Negro  fugido 
avistou  do  alto  de  hum  monte  (i)  huma  Ilha ,  que  pa- 
recia ser  grande  ,  e  alvoroçado  com  a  descoberta  ,  veio 
parricipa-Io  a  seu  senhor,  o  qual  indo  com  outras  pes- 
soas certifícar-se  do  caso ,  e  achando-o  verdadeiro  ,  o 
comraunicou  ao  Infante.  Achava-se  com  este,  no  mo- 
mento em  que  recebeo  o  aviso,  o  Commendador  de  Al- 
mourol  Gonçalo  Velho,  Descobridor  de  Santa  Maria,  que 
partio  logo  por  sua  ordem  a  reconhecer  a  nova  Ilha:  a 
falta  porem  de  conhecimentos  exactos  sobre  a  sua  po- 
sição, fez  com  que  elle  não  a  achasse;  e  voltando  des- 
contente a  Portugal ,  o  tornou  a  mandar  o  Infante  á 
mesma  commissao.  Para  segurar  desta  vez  a  viagem , 
aportou  primeiro  á  Ilha  de  Santa  Maria ,  e  marcando 
dalli  o  rumo  a  que  a  outra  lhe  ficava ,  a  foi  buscar.  A 
8  de  Maio,  dia  da  Apparição  de  S.  Miguel,  desem* 
barcou  em  hum  lugar,  que  se  chamou  depois  a  Povoa^ 
ção  Velha ,  e  dando  á  Ilha  o  nome  daquelle  Archan- 
jo,  e  exarainando-a  o  melhor  que  pôde,  veio  informar 
de  tudo  ao  Infante,  que  lhe  deo  a  Capitania  delia, 
conservando  ao  mesmo  tempo  a  que  ja  possuía  de  San- 
ta Maria.  Estas  duas  Ilhas  tomarão  o  nome  de  Ilhas- 
dos  Açores,  pelos  muitos  que  se  acharão  nos  densos 
bosques,  que  as  cobriao,  e  depois  se  fez  commum  este 
nome  ás  outras  daquelle  grupo.  Parece  que  S.  Miguel 
prosperou  em  breve  tempo,  porque  no  anno  de  1447 
deo  ElRei  D.  Aironso  aos  seus  moradores  o  privilegia 
de  não  pagarem  dizima  dos  productos,  que  trouxessem 
a  Portugal. 

fO     Vecíe  a  Historia  Insulana,  de^Je  p  Livro  ç.^  até  ao  Livro  9.^ 

—  Faria,    Ásia  Portugueza ,    tomos  i.°,  e  3."    nos  lucrares  ja  citados  — 
Soares  da  Silva,  Memorias  de  D.  João  L,  tomo  i  .,  Capítulos  90,  e  91 

—  Damião  de  Góes,  Chroiíica  do  Príncipe  D.  João,  Capítulos  8.^  e  9» 

—  Galvão,  pag.  25  -Clarke,  tomo  i.,L.*i.,  Cap,«  ;i. -Aniio  His- 
tórico j  tomo  2.  pag.  54. 
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Terceira  —  Teve  primeiro  o  nome  de  Ilha  de  Je- 
sus Christo,  por  ser  descoberta  (não  se  sabeo  anno)  em 
dia  dedicado  á  celebração  de  algum  Mysterio :  depois 
prevaleceo  o  nome  de  Terceira ,  que  lhe  pertencia  na 
ordem  dos  descobrimentos  destas  Ilhas  ;  também  se 
ignora  o  seu  Descobridor.  Em  2  de  Março  de  I45'0 
nomeou  o  Infante  por  seu  Donatário  a  Jacome  de  Bru- 
ges,  Fidalgo  Flamengo,  para  a  ir  povoar,  por  estar 
erma  ^  e  inhahitada  ^  segundo  se  explica  a  mesma  Car- 
ta de  Doação,  o  que  prova  de  passagem  não  ser  elle 
quem  a  descobrio ,  aliás  faria  menção  deste  justo  mo- 
tivo. Jacome  de  Bruges  partio  logo  para  a  Ilha  com 
dous  navios  á  sua  custa,  em  que  levou  famílias,  ga- 
dos, sementes,  e  quanto  era  necessário  para  formar  o 
primeiro  estabelecimento. 

S.  Jorge —  Deo-se-lhe  este  nome  por  ser  descober- 
ta a  23  de  Abril ,  dia  da  Festa  deste  Santo.  Se  o  seu 
Descobridor  foi  Vasco  Annes  Corte  Real,  he  incerto, 
bem  como  o  anno  do  descobrimento;  sabe-se  porém, 
que  o  seu  primeiro  povoador  foi  Guilherme  de  Wan- 
dagara  ,  ou  Wanderberg,  Fidalgo  Flamengo,  que  de- 
pois mudou  o  appellido  em  Silveira. 

Graciosa —  O  delicioso  aspecto  desta  pequena  Ilha 
lhe  fez  dar  o  nome  de  Graciosa.  Corre  a  mesma  incer- 
teza sobre  o  seu  Descobridor ;  mas  o  primeiro  povoa- 
dor foi  Vasco  Gil  Sodré,  segundo  o  Padre  Cordeiro, 
que  também  assignala  o  anno  de  1450  peio  do  seu  des- 
cobrimento. 

Faial —  Assim  chamada  pelas  formosas,  e  altas 
faias  de  que  se  achou  coberta.  O  seu  primeiro  Donatá- 
rio foi  Jorge  de  Ultra,  Fidalgo  Flamengo,  que  estava 
ao  serviço  de  Portugal ;  porém  ignora-se  o  nome  do 
Descobridor  (se  não  foi  o  mesmo  Ultra)  ,  e  o  anno  em 
que  se  descobrio. 

Pico  --  Merecco  este  nome  por  huma  alta  monta- 


no 

n\m  voícanica  .  de  figura  cónica  ,  a  qual  occupa  com  a 
sua  base  quasl  toda  a  ilha,  e  tem  de  altura  vertical  so- 
bre o  nivei  do  mar,  1258  toesas  (i).  Teve  por  pri- 
meiro Donatário  a  Jorge  de  Ulíra,  e  ha  a  mesma  in- 
certeza sobre  o  seu  Descobridor  , .  e  a  época  do  desco- 
brimento. 

Devo  aqui  observar,  que  estas  ultimas  quatro  Illias 
estão  á  vista  huraas  das  outras,  de  maneira,  que  o  pri- 
meiro individuo  que  desembarcasse  em  liuma,  forçosa- 
mente descobria    as  outras, . 

Flores —  Não  se  sabe  quando,  nem  quem  a  des- 
cobrio :  deo-se-lhe  este  nome,  pelas  muitas  flores,  que 
a  adornavão. 

Corvo —  Esta  Ilha  he  tão  próxima  á  das  Flores, 
que  ambas  deviao  ser  descobertas  no  mesmo  dia.  Em 
tempo  d'ElRei  D.  Manoel,  achou-se  na  sua  parte  do 
NG  ,  no  cume  de  hum  penhasco,  huma  estatua  eques* 
tre  formada  da  mesma  rocha  ,  figurando  hum  cavallei- 
ro  montado  em  hum  cavallo  em  osso,  com  a  mão  es- 
querda nas  crinas  do  cavallo,  o  braço  direito  estendi- 
do, e  os  dedos  da  mão  recolhidos,  excepto  o  dedo  Ín- 
dex com  que  apontava  para  o  Ponente.  ElRei  fez  tirar 
o  desenho  por  hum  seu  criado,  e  mandou  hum  Mestre 
intelligente  para  separar  a  estatua  inteira  ,  se  fosse  pos- 
sível o  que  se  não  pôde  fazer,  antes  a  quebrarão  em 
pedaços ,  dos  quaes  trouxerão  para  Lisboa  a  cabeça  ,  e 
o  braço  direito  do  homem,  e  a  cabeça,  e  huma  perna 
do  cavallo,  com  outros  fragmentos,  que  estiverao  al- 
guns dias  no  Paço ,  não  se  sabendo  o  destino  que  de- 
pois tiverão.  Passados  annos ,  indo  áquella  Ilha  o  seu 
Donatário  Pedro  da  Fonseca,  soube  dos  habitantes, 
que  na  mesma  rocha  ,  por  baixo  do  lugar  onde  estivera 
a  estatua,  se  achavão   humas   letras  entalhadas  na  pe- 

(i)     Vede  Toíino  ^  Roteiro  do  Oceano,  pag.  224. 
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dra,  de  que  com  grande  trabalho  fez  tirar  o  molde  em 
cera  ;  mas  nao  se  poderão  entender. 

Este  fiicto  extraordinário  tem  a  seu  favor  o  teste- 
munho de  Damião  de  Góes,  que  alem  de  grandes  ta- 
lentos, e  erudição ,  conheceo  bem  as  cousas  do  seu  tem* 
po ,  e  as  do  Paço.  Nâo  sei  se  isto  basta  para  o  acredi- 
tar. 

1444  —  Neste  mesmo  anno  de  1444  (^)  I^^"Í2  Fer- 
nandes, homem  valeroso ,  que  fora  Escudeiro  d'ElRei 
D.  João  I.  ,  e  vivia  em  Lisboa  abastado  de  bens  , 
querendo  agradecer  ao  Infante  algumas  mercês  que 
lhe  fizera  ,  armou  á  sua  custa  hum  navio  com  de- 
terminação de  passar  alem  dos  últimos  descobrimen- 
tos, e  assim  o  fez;  porque  chegando  ao  Rio  Sene- 
gal ,  não  quiz  ter  alli  demora,  e  seguindo  para  o 
Sul,  avistou  humas  Almadias  de  pescadores,  ás  quaes 
se  dirigio  logo  na  sua  lancha  ,  que  levava  atoada  por 
popa,  e  alcançando  huma,  a  tomou  com  quatro  Ne- 
gros Jalofos ,  que  forao  os  primeiros  colhidos  na  sua 
própria  terra  ,  que  vierao  a  Portugal. 

Daqui  continuou  a  sua  derrota  examinando  a  Cos- 
ta ,  sem  perder  tempo  em  desembarcar,  até  que  chegou 
a  hum  grande  Cabo  ,  que  se  avançava  muito  para  Oes- 
te, ja  conhecido  dos  antigos  pelo  nome  de  Arsinarium 
Pramontorium  ,    a  que    chamou    Cabo    Verde    (2), 

(1)  Parro5?  (Década  i.,  L.*'  i.  ,  Cap.^  9)  põe  esta  descoberta  em 
1446 — O  Padre  Cordeiro  (L.**  2.,  Cap.'^  8)  dá  as  Ilhas  de  Cabo  Ver- 
de descobertas  em  1445  ;  e  he  bem  sabido  ,  que  o  Cabo  foi  descober- 
to antes —  Gaiváo  (pas;.  24)  diz,  que  o  Cabo  se  descobrio  em  1446. 
O  Armo  Histórico  (tomo  2.,  pag.  2)  diz,  que  em  1445 — Faria,  e 
Soares  da  Silva  (nos  lugaros  acima  cit.''dos)  ,  dizem  ,  que  foi  descoberto 
em  T44Ó— -Damião  de  Góes  (Cap.^^'  8.)  seí,ue  quasi  a  opinião  de  Ca« 
damostq  ,  e  suppõe  a  descoberta  em  144?  — Eu  ponho  o  descobrimen- 
to em  1444,  porque  em  1445  foi  a  sua  primeira  viagem,  eeile  c  dá  por 
descoberto  no  anno  antecedente. 

(2.)     Cabo  Verde^  situado  iiaLat.  N.  de  14'  45'  eLong.  o^  35'  45 '^^ 
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pelo  Frondoso  srvoredo,  que  o  cobria;  e  vendo  que  a  ferra, 

alem  delle,  se  c:Ticurvavci  multo  para  Leste,  formando 
como  huma  peniíisula,  e  que  o  vento  lhe  ficava  pontei- 
ro para  continuar  o  seu  reconhecimento,  ancorou  em 
huma  lIho^■í  próxima  do  Cabo,  onde  matou  muitas  Ca- 
bras, que  lhe  servirão  de  refresco,  e  deixando  nella  ar- 
vorada huma  Cruz  de  pao,  regressou  a  Forrugal,  onde 
foi  recebido  pelo  Infante  com  aquelías  honras  e  mer- 
cês ,  que  elle  costumava  fazer  aos  que  tão  bem  o  ser- 
via o.  ■ 

1445'—  Neste  anno  mandou  o  Infante  a  Gonçalo 
de  Cintra  (i),  seu  Escudeiro,  e  homem  valeroso ,  por 
Commandante  de  hum  navio,  para  continuar  os  desco- 
brimentos, o  qual  indo  em  demanda  de  Cabo  Branco, 
para  passar  á  Ilha  de  Arguim,  em  que  hum  Mouro 
Azenegue  (2),   que  levava   por  interprete,  lhe  proraet- 

lie  o  ponto  mais  Occidental  da  Africa,  e  he  formado  por  huma  penín- 
sula ,  que  sahe  do  Continente  para  Oeste  mais  de  cinco  léguas,  sen- 
do a  sua  menor  largura  de  seiscentas  toezas.  Da  narte  do  N.E  tem  dous 
montinhos,  a  que  chamão  as  Mamas  ,  e  servem  de  reconhecimento  aos 
Navegantes.  Segundo  alguns  Sábios ,  que  modernamente  examinarão  a- 
iqueile  terreno,  estes  dous  montinhos  são  restos  de  hum  antigo  Volcão, 
Do  extremo  Occidental  do  Cabo  se  estende  huma  perigosa  restinga  de 
pedras,  que  entra  muito  pelo  mar.  A  ponta  do  Norte  do  Cabo  chaftía- 
se  ponta  da  Almadia;  e  Cabo  Manoel  a  sua  ponta  mais  do  Sul.  Entre 
estas  duas  pontas  estão  três  pequenas  Ilhas,  chamadas  da  Magdalena,  ou 
dos  Pássaros,  Em  huma  delias  desembarcou  Diniz  Fernandes,  se  he  cer- 
to, que  o  fez  cm  huma  Ilhota  (juc  tsiá  pecada  no  Cabo,  como  diz 
-Earros ;  mas  eu  persuado-me  ,  que  elle  desembarcou  na  Ilha  Gorea  ,  que 
tem  abrigo  ,  e  fica  só  distante  delle  cousa  de  duas  léguas. 

(i)  Vede  Faria  e  Sousa,  Ásia  Portugueza ,  tomo  i.  no  fim  — Soa- 
res da  Silva  nas  Memorias  de  D.  João  1.,  tomo  i.,  cap.''  84 — Bar- 
ros, Década  i.,  L."  i.,  Cap."  9  —  Galvão,  pag.  24  —  Góes,  Chrcni- 
ca  do  Príncipe  D.  João,  Cap.°  8.,  onde  colloca  esta  viagem  no  anno 
de   1444. 

(2)  Os  antigos  Pcrtuguezes  chamavão  Azenegues  aos  Povos ,  que 
habitavão  da  margem  do  Rio  Senegal  para  o  Noite,  os  quaes  parecera 
5er  huma  rac^a  mixia  de  Árabes,  e  Mouros  taiberescos,  e  são  da  cór  ds 
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tia  boas  presas,  entrou  em  huma  Bahia  cousa  de  deze- 
seis  léguas  ao  Norte  daquelle  Cabo  onde  o  Azcnegue 
}he  fugío:  e  sobre  d  desgosta  deste  acontecimento ,  te- 
ve outro,  -porque  vindo  hum  Mouro  velho  pedir-lhe  o 
levasse  para  Portugal  ,  por  estarem  lá  caiivoa,  segundo 
dizia,  alguns  seus  parentes,  depois  que  examinou  á  <ua 
vontade  o  navio  (único-  nm  a,  que^iviera)  ,  desertou 
igualmente.  viisí  íí^  r  no)  s^yih 

Ag[astado ,  e  corrido'  Gonc'-aIò  'dê^  Cintra  destes  en- 
ganos,  a  que  o  arrastara  a  sua  líimia  boa  íe,  uiteniou 
vingar-s€  assaltando  huma  Aidea  visinha ;  e  guarneceria 
do  a  sua  lancha  com  doze  homens .  entrou  nessa  noitô 
per  hum  esteiro,  onde  na  vasante  fícou  em  seco,  e  sen- 
do visco  de  manhã 'pelos  naturaès,  o  atacarão  mais  de 
duzentos,  e  al!i  o  matarão,  com  Lopo  de  AIvellos,íé 
Lopo  Caldeira  ,  ambos  Moços  da  Camará  do  Infante, 
o  Piloto  Álvaro  Cíonçalves ,  e  outros  quatro-  homens, 
salvando-seoresto  delles  a  nado.  Estes  foráo  os  primeiros 
Portiiguezes,  que  acabóirao  naquelles  descobrim.entos.  A 
Caravela  voltou  logo  para  o  Reino,  só  com  alguns  ma- 
rinheiros, e  duas  mulheres  que  haviaò  cativado  em  ter- 
ra, ficando  aquelle  lugar  o  nome  de  Angra  de.Gonça-^ 
ío  de  Cmíra- (i)y'0  líVfi\nte  sentiò-  por  extremo    este 

•tí'esastre^;\  '">'"  .V ''-!'',' V^',/^-.    >  :•  ^  ,/'- ^.y,'.;  ^' 

Parec^^,  nqu^;peste  raesíri^  .p  nn-p; r  PPi*  ordem  do  In  - 
fante,  se  começou  a  construir  hum  Forte  na  Ilha  de 
Arguim,  que  €ra  eut^©'  ô  èe-!itro  'dô  Comm€réiov4a- 

•!--  '^'  -   .':Í29  5->q  Cl-<:  ".qo  j  .r   Oírci  /J  oSol  M  tíb  ?í:nc,nyifj ; 

niuíâtos  escuros;  "Enrendivlo  pót  Costa  He  Giiiivc  o  espaço  coiHprehei> 
tlido  entre  o  Seiíegál  (onde  coineção  os  Negros)  e  a  Serra  Leoa.  A  Cos- 
ta da  iVialaojLietâ  esíendia-se  desde  Cabo  Ledo  até  Cabo  de  Palmas :  a 
Costa  dos  Quáquás  desde  este  Cabo  ate  ao  das  Três  Pontas:  a  Mina 
desde  este  ate  Cabo  Formoso:  o  Calabar  desde  este  até  Cabo  de  Lopo 
Gonçalves ;  e  Costa  de  Loango  deste  para  o  Sul  até  Cabo  Negro.  . 
j^i^     Situada  na  Lat.  de  22^   50' ,  e  Long.  2^  6'. 
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quellíi  Costa  ,  o  qual  se  concluip,.  ou  ampliou  muitos 
annos  depois  (i).  -Jíib  sn..     ■■. 

No  mesmo  anno  de  r445'  fez  Luiz-  de- Cadamosto? 
a  sua  primeira  viagem  á  Costa  de  Africa  (2). 

Achando-se  em  Veneza ,  sua  pátria,  com  quasi. 
vinte  dous  annos  deidade,  e  alguma  pratica  da  nave- 
gação do  Mediterrâneo,  determinou  fazer  huma  segun- 
da viagem  a  Flandres  (onde  ja  esrivera)  ,  para  buscar  a 
fortuna,  que  na  Itália  lhe  faltava  ,  e  munido  de  mui 
pouco  cabedal,  embarcou-se  em  liumas  Galés  Venezia- 
nas, que  hiáo  para  aquelles  Estados,  commandadas  por 
Aíarcos  Zen.  Sahio  elle  de  Veneza  a  8  de  Agosto  de 
1444,  e  chegando  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  e  nao  po- 
dendo dobra-lo  pela  força  do  vento  (provavelmente 
Norte),  pairarão  as  Galés  ao  socairo  do  Cabo.  Neste 
meio  tempo  veio  a  bordo  António  Gonçalves,  Secreta- 
tario  do  Infante  D.  Henrique  (3),  cuja  habitação  esta- 

(1}  Eu  sigo  aqui  a  Cadamosto  (Primeira  Viagem,  Cap.**  io^,  que 
diz  positivamente  ,  que  neste  anno  de  144$  ,  que  elie  correo  áquellas: 
Costas,  se  trabalhava  no  Forte  por  ordem  do  Infante.  Manoel  de  Faria 
e  Sousa  (nOs  dous  Jugares  da  sua  Asi<t  ja  citados)  faz  ir  Soeiro  Mende* 
a  esta  commissao  no, anno  de  144-9.  :Bacr05  (na  Década  i.,  L.°  3.''^ 
Cap.°  I.)  diz,  que  foi  em  1461  ,  e  Galvão  (pag.  2))  diz,  que  em 
1462.  Da,mião  de  Góes  (^Cap.*^  8.)  inclina-se  á  opinião  de  Cadamosto^ 
e  crê  que  em  1461  ipandou  EhRei  acabar-  o  Castello  começado  pelo 
Infante,  ■     ..':'1í:^  ^    .:^!'íí    -i..r\'--n'--..   ..    ^.  ^':  .n  .)  ..'■'■■' 

(2)  Vede  as  Navegações  (de  Çadaitlpsfo  no  tomo  2.  da  Çpjlecçâo^ 
de  Noticias  para  a  Historia,  e  Geografia  das  Nações  Ultramarinas,  pu- 
blicada pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  —  Soares  da  Silva 
(Memorias  de  D.  João  I.,  tomo  i.  ,  cap."  84)  põe  esta  Viagem  no  an- 
no de  1444— O  mesmo  faz  Damião  ele  Góes  (se  não  me  engano)  na 
Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Cap.*^  8. —  Esta  Viagem  lie  muito  cu^- 
riosa ,  e  merece  íer-se  inteira  no  seu  Original,  ou  na  Traducção  acima 
citada:  eu  não  faço  aqui  mais  do  qire  extracta-la ,  deixando  de  partfr 
as  suas  prolixas  descripções  dps  Povos  Africanos. 

(j)  He  mais  provável,  que  fosse  Antão  Gonçalves,  seu  Escrivão 
da  Puridade.  ,  . 


va  naç  proximidades  daquelle  sitio,  e  em  sua  compa- 
nhia o  Cônsul  de  Veneza  em  Portugal,  trazendo- amos- 
tras de  assucar  da  Madeira,  sangue  de  Drago,  e  ou- 
tros productos  das  Ilhas,  de  que  o  Infante  era  Senhor, 
e  se  povoa vao  então  j  e  relatou  aos  seus  compatriotas' 
as  grandes  navegações,  e  descobertas  de  novos  Paizes, 
que  por  ordem  do  mesmo  Infante  se  faziao,  e  os  inte- 
resses excessivos  que  tiravao  delias  os  que  as  emprehen- 
diao;  de  que  Cadamosto  fcou  tao  penhorado,  que  de-* 
pois  de  certificar-sé  da  honra  ,  e  bom  gasalhado  que  o 
Infante  fazia  em  geral  aos  Estrangeiros,  e  quanto  fol- 
garia de  empregar  alguns  Venezianos,  pela  intelligen- 
cia  que  tinhão  do  Commercio  das  especiarias,  se  ani- 
mou a  ir  com  o  Secretario,  e  o  Cônsul  á  sua  presença. 
O  modo  com  que  este  Príncipe  recebeo  á  Cadamosto^ 
foi  para  elíe  tao  lisongeiro ,  que  voltando  a  bordo  da 
sua  Galé,  dispoz  dos  eíFeitos  que  trazia  ,  comprou  ou- 
tros que  lhe  seriao  necessários  para  a  viagem  ,  que  in- 
tentava, e  estabeleceo-se  logo  em  terra. 

Passados  alguns  mezes ,  no  decurso  dos  quaes  sem- 
pre o  Infante  o  tratou  honradamente,  m^andou-lhe  es- 
te armar  huma  pequena  Caravela  nova  de  45  tonela- 
das, com  algumas  pèçàs  de  artilharia  ,  de  que  efá  Com- 
mandante  Vicente  Dias  ;  c  nclia  partio  de  Sagfes  Ca- 
damosto a  22  de  Março  de  1445*  ,  com  vento  N.N.E. , 
em  demanda  da  Ilha  da  Madeira  ,  seguindo  o  rumo  de 
S.O.  4  O. ,  e  a  25  ancorou  na  Ilha  de  Porto  Santo,  da 
qual  era  Governador  Bartholomeo  Perestrello  ,  cuja 
distancia  ao  Cabo  de  S.  Vicente  avaliou  com  bastante, 
mas  desculpável  erro,  em  seiscentas  milhas  (i)j  e  sou- 

(1)  Cadamosto  avalia  sempre  as  distancias  em  milhas  de  Itália  de 
2o  ao  gráo  ,  mas  para  evitar  qualquer  equivocação  ,  tomei  o  expedien- 
te de  reduzir  as  suas  medições  ao  geral  systema  da  Europa,  dando  6o 
íT.ilhas  a  caia  gráo :  assim  as  800  milhas  de  que  elle  falia  neste  lugar, 
sio  iguais  a  600  milhas  ou  duwntas  léguas  marinhas. 
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be  haver  sido  descoberta  em  dia  de  Todos  os  Santos  (i) 
de  1417. 

Examinadas  miudamente  as  producçoes  desta  Ilha, 
os  seus  artigos  de  Commercio ,  abundância  de  peixe,  e 
extraordinário  numero  de  coelhos,  sahio  dalli  Cada- 
mosto  a  28  de  Março,  e  no  mesmo  dia  surgio  em  Ma- 
chico,  pequeno  Porto  na  Ilha  da  Aladeira  ,  que  diz  se 
povoara  em  14:0,  e  que  tinha  ná  época  da  sua  chega- 
da oitocentos  homens,  inclusos  cem  de  cavallo. 

Nesta  Ilha  fez  as  mesmas  indagações,-  sobre  a  sua 
excessiva  fertilidade ,  belleza  de  Clima ,  e  abundância 
de  todas  as  cousas  necessárias  á  vida. 

Seguindo  a  sua  derrota  para  o  Sul ,  avistou  as  Ga- 
Jiarias  (2) ,  e  destas  visitou  Gomeira ,  Ferro,  e  Palma, 
e  dirigindo  o  seu  rumo  para  Gabo  Branco,  por  evitar 
ensacar-se  na  grande  Enseada  que  forma  a  Costa  de 
Africa  para  o  Norte  delle ,  o  avistou  em  poucos  dias. 
Alem  deste  Gabo  a  Costa  se  recolhe  para  o  S.E.,  fazen- 
do hum  golfo  bastante  fundo ,  chamado  a  Furna  de  Ar- 
guim,  que  tem  quatro. Ilhas  j  a  de  Arguim,  que  tomou 
ó^Uq  o  nome,  e  a  única  que  tem  agua  doce,  a  Bran- 
ca, a  das  Garças,  e  a  dos  Corações,  todas  pequenas, 
arenosas ,  e  deshabitadas.  Na  de  Arguim  se  construía 
então  hum  Forte  por  ordem  do  Infante,  e  ex-aqui  o 
motivo:  Os  Portuguezes  em  outro  tempo  corriao  as 
Costas  desde  Cabo  Branco  ao  Senegal ,   desembarcávão 


(i")  Cadamosto  attribue  o  nome  de  Porto  Santo  a  ser  descoberta  a 
Ilha  no  dia  de  Todos  os  Santos;  porém  he  mais  natural,  que  os  seus 
Descobridores  liie  dessem  atjirelle  nome,  por  acharem  nella  o  abrigo  de 
que  carecia  a  sua  frasjil,  e  destroçada  embarcação.  De  resto,  elle  conta 
o  que  ouvia  dizer.  Eu  creio^  fora  de  toda  a  duvida,  que  ella  foi  achada 
em  outro  dia. 

(2)  As  íiha<?  Canárias  são  onze,  e  Cadamosto  conta  somente  sete, 
OU  por  serem  estas  as  mais  principaes,  ou  por  não  ter  noticia  das  ou- 
tras quatro  ,  que  na  realidade  são  Ilhotes. 
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or>de  se  lhes  antolhava,  assaltavao  as  Aldeás  dos  pes- 
cadores, e  os  levavão  cativos;  esta  guerra  durou  tre- 
ze, ou  quatorze  annos.  O  Infante  mudou  este  systema , 
prohibio  cativar  os  Azenegues,  e  contratou  com  algu- 
mas pessoas  particulares  concentrar-se  iodo  o  Commer- 
cio  na  Ilha  de  Arguim,  por  meio  de  huma  Feitoria  al- 
li  estabelecida  ,  onde  só  as  Caravelas  dos  interessados 
sâo  admittidas.  .A  Feitoria  recebe  os  géneros ,  que  el- 
las  trazem,  que  sao  tapetes,  pannos ,  sedas,  trigo,  pra- 
ta, e  outras  mercadorias,  e  os  vende  aos  Árabes  das 
Caravanas,  que  para  este  effeito  vem  a  Costa  do  mar, 
a  troco  de  ouro  em  palhetas,  e  de  escravos  Negros  de 
que  leváo  cada  anno  a  Portugal  de  setecentos  a  oito- 
centos. Para  proteger  este  trafego,  he  que  se  construio 
aquelle  Forte. 

Os  Azenegues  erao  tao  ignorantes  na  época  em 
que  os  primeiros  Portuguezes  alli  chegarão,  que  vendo 
os  seus  navios  á  vela ,  cuidarão  que  erao  pássaros  com 
azas  brancas;  outros,  vendo-os  com  o  panno  ferrado, 
os  tiverão  por  grandes  peixes ,  e  outros  finalmente  por 
espectros  nocturnos,  porque  na  mesma  noite  os  vinhao 
saltear  em  lugares  distantes  huns  dos  outros. 

De  Cabo  Cantim  para  o  Sul  começa  o  deserto,  a 
que  os  Árabes  chamao  Sahara,  e  confina  desta  parte 
com  os  Negros  da  Ethiopia  ,  e  pela  do  Norte  com  as 
montanhas  que  cercão  a  Barbaria.  A  Costa  deste  deser- 
to he  toda  baixa,  alva,  e  arenosa.  Cabo  Branco,  assira 
chamado  dos  Portuguezes  pela  cor  do  seu  terreno,  he 
cortado  em  triangulo  na  sua  frente,  formando  trcs  pon- 
tas, distantes  huma  da  outra  perto  de  huma  milha.  To- 
da esta  Costa  he  abundaniissima  de  peixe»  No  Golfo 
de  Arguira  ha  pouco  fundo,  com  muitos  baixos  de  a- 
réa  ,  e  alguns  de  pedra  ,  e  muitas  correntes ,  por  cuja 
causa  se  navega  só  de  dia  ,  e  com  a  sonda  na  mão. 

Na  direitura  de  Cabo  Branco  pela   terra    dentro^ 
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seis  jornadas  de  camelo ,  ha  huma  Cidade  sem  mura- 
1-has  chamada  Giíadem  ,  que  serve  de  escala  ás  Carava- 
nas de  Tombutu  (ij,  "e  de  outros  Estados  de  Negros 
trazem  para  Barberia  ouro,  e  malagueta ,  e  levao  em 
retorno  prata,  cobre,  e  outros  géneros.  Seis  jornadas 
de  Guadem  estão  as  minas  de  sal  de  Tagaza ,  d'onde 
partem  muitas  Caravanas  carregadas  deste  precioso  gé- 
nero para  Tombutu,  que  dista  quarenta  jornadas;  e 
desta  Cidade  vao  a  Mclli,  distante  outras  trinta  jorna- 
das; e  alli  trocao   o  sal  por  ouro  em  pó  (2). 

De  Cabo  Branco    seguio  Cadamosto  a  Cesta  para 
o  Rio  Senegal  (3) ,   que  extrema  os  Negros  dos  Aze- 

(i")  Esta  Cidade  ,  pela  similhanqa  do  nome,  parece  ser  a  mesma  ^ 
que  Barros  chama  Tun^uhuiu  ,  e  os  Viajantes  Estrangeiros  Timboacton , 
onde  o  Major  Inglez  Denham  viveo  muito  tempo  de  1S19  em  diante, 
e  a  situa  no  seu  iVJappa  em  15"  8'  de  Lat.  N. ,  e  ip*'  5'  de  Lon^.,  disr 
tante  mais  de  duzentas  léguas  da  Bahia  de  Benim,  na  Costa  Occidental 
de  Africa,  que  he  o  ponto  que  lhe  fica  mais  próximo.  Estes  Pai  es  inte- 
riores são  ainda  mui  pouco  conhecidos,  a  pezar  das  diligencias  do  Go- 
verno Britânico. 

(2)  Este  Commercio  durava  ainda  neste  século ,  porque  Mung  Par?- 
ker  faz  delle  menqão. 

O)  Este  grande  Rio  tem  mais  de  meia  légua  de  bocca  :  a  ponta 
do  Norte  da  sua  entrada,  chamada  Ponta  de  Barberia,  ^icha-se  na  Lat. 
N.  1$^  52',  e  ria  Loiíg.  de  i"  n^  45"-  A  barra  antiga  era  mui- 
to mais  ao  Sul ,  mas  no  anno  de  181*2,  huma  grande  cheia  abrio  ou- 
tra nova ,  que  ainda  se  conserva.  O  canal  da  entrada  tem  lootoezas 
de  largo,  e  de  nove  até  dezoito  pés  de  fundo,  o  qual  diminue  muitas; 
vezes,  de  modo  que  não  he  seguro  passar  a  barra  em  navios,  que  de- 
mandem mais  de  doze  pés  de  agua  ,  porque  o  mar  quebra  sempre  no 
banco:  passado  este,  achão-se  quatro  braças  de  fundo.  Os  Navios  podem 
subir  seis,  ou  sete  léguas  pelo  Rio  acima  ,  e  as  embarcações  pequenas 
mais  de  sessenta.  A  Ilha  de  S.  Luiz,  Capital  dos  estabelecimentos  Fran- 
cezes ,  fica  poucas  léguas  afastada  da  entrada ;  he  pequena,  toda  de  arca, 
situada  na  Liat,  de  16^  4'  10',  e  na  Long.  de  i*^  41'  45'',  e  divi- 
de o  Rio  em  dous  braços:  o  de  Leste  tem  500  toesas  de  largo,  e  o  de 
Oeste  j 00;  naquelle  he  que  dão  fundo  os  navios,  próximo  a  Ilha  de  S. 
Luiz.  O  Rio  tem  outras  Ilhas,  todas  cobertas  de  arvoredo.  Na  estação 
<las  chuvas  (_que    de  ordinário  acaba  em  Outubro)  cresce  o  Rio  a  vinte 
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negue? ;  e  as  terras  áridas  destes ,  das  terras  férteis  da- 
quelles.  Este  Rio  tinha  sido  descoberto  cinco  annos  an- 
tes (em  1440)  por  três  Caravelas  do  Infante,  que  nel- 
Je  entrarão,  e  começarão  logo  a  traficar  com  os  Ne- 
gros, e  depois  tem  continuado  a  vir  alli  embarcações. 
A  sua  foz  he  de  mais  de  huma  milha  de  largo,  com 
bastante  fundo,  e  pouco  mais  ao  Sul  faz  outra  bocca, 
com  huma  Ilha  no  meio,  e  destas  duas  fozes  sahem  ao 
mar  alguns  bancos  de  aréa ,  e  alguns  parcéis  quasi  hii- 
ma  milha.  De  Cabo  Branco  a  este  Rio  sao  duzentas  e 
oitenta  e  cinco  milhas  (i).  As  marés  sao  por  aqui  regu- 
jares  de  seis  em,  seis  horas,  e  a  enchente  sobe  mais 
de  trinta  e  cinco  milhas  pelo  Rio  acima;  e  só  com  el- 
la  se  pode  entrar,  por  causa  dos  parceis.  Todo  o  Pai?; 
he  mui  viçoso,  e  cheio  de  arvoredo.  '^ 

Na  margem  Austral  deste  Rio  começa  o  primeiro 
Reino  de  Negros  da  Baixa  Ethiopia  ,  cujos  Povos  sao 
m.ui  azevichados  ,  altos,  membrudos,  e  bein  apessoados, 
e  se  chamão  Jalofos  (2).  Alguns  sao  Mahometanos,  ou- 
tros sem  Religião.  A  maior  parte  delles  andão  nus  ,  a- 
penas  cingidos  com  huma  pelle  de  cabra  :  os  mais  ricos 
vestcm-se  de  algodão,  que  nasce  no  Paiz;  sao  fallado- 

pés  de  altura  na  barra ,  e  entra  tão  furioso  pelo  mar,  que  a  duas  íeguas^ 
de  distancia  da  sua  bocca  se  aciía  agua  perfeitamente  doce.  Todo  este 
Paiz  he  coberto  a  immensa  distancia  de  bosíjues ,  e  lagoas,  que  o  fa- 
zf-m  mui  doentio,  sobre  tudo  depois  de  passada  a  estação  chuvosa,  por- 
que os  calores  são  insupportaveis ,  e  as  aguas  ,  que  ficarão  estagnadas,  e 
cheias  de  plantas,  e  de  animaes  mortos  arrastados, pelas  enxurradas,  cor- 
Tcmpendo-se  logo  ,  empestão  os  ares  com  emanaqóes  podres  ,  que  pro- 
duzem febres  da  peior  qualidade.  •    •    - •  • 

(i)  Cadamosto  conta  treientas  e  oitenta  millias  de  Itália,  que  dão 
duzentas  e  oitenta  e  cinco  das  nossas,  como  ja  observei,  e  esta  dis- 
tancia entre  Cabo  Eranco  e  o  Senegal ,  he  exacta  com  pouquissima 
differença.  He  pena,  que  elle  não  nos  explique  ccmo  media  as  distan- 
cias ,  nem  nos  de  as  posições  Geográficas  dos  Paizes  que  vizitou  ! 

(2)  O  Rei  dos  Jalofos  ,  quando  alli  chegou  Cadamosto,  chamav*- 
se  Zucholim,  e  era  de  vinte  e  dous  aiinos  de  idade. 
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res,  e  menrirosos ,  porém  caritativos  para  recolliereni 
ms  suas  casas  (que  tqdas  sao  de  pallia)  a  qualquer  fo- 
rasteiro ,  que  pede  agasalho  por  luirn  dia,  ou  por  humá 
noite.  Os  que  habitao  ra  Costa  tem  Almadias,  cm  que 
váo  pescír-,  e  sáo  oj  melhores  nadadores  do  Mundo. 
As  suas  armas  sao  azagaias  de  ponta  comprida,  e  far- 
pada, alfanges  fabricados  do  ferro  que  tirão  do  Reino 
de  Gambia,  e  rcdellas  de  anta. 

Do  Senegal  continuou  a  navegar  até  hum  Paiz , 
ctijo  Senhor  se  chamava  Budom.el ,  distante  oitocentas 
milhas  Italianas  (seiscentas  Portuguezas)  daqiielle  Rio 
(i),  por  ter  boas  informações  das  suas  qualidades  pes- 
soaes ,  que  lhe  haviao  dado  os  Portuguezes  j  e  surgio 
em  hum  lugar  ,  que  nao  he  Porto ,  o  qual  tem  por  no- 
me a  Palma  de  Budomel,  Aqui  começou  logo  a  nego- 
ciar Cadam.osto,  que  levava  diversas  mercadorias,  e  se- 
te cavallos,  animaes  de  muito  valor  naquellas  Regiões. 
Para  este  eífeito  estabeleceo-se  na  Aldeã  do  mesmo  Re- 
gulo ,  que  constava  de  cincoenta  casas  palhaças,  e  dis- 
tava dezoito  milhas  do  mar,  onde  foi  mui  bem  tratado. 

Succedeo,  que  estando  a  Caravela  ancorada  a  mais 
de  duas  milhas  de  terra,  e  havendo  grande  mar ,  e  ven- 
to, quiz  elle  mandar  a  bordo  huma  carta,  com  aviso 
de  que  se  dirigia  por  terra  ao  Senegal,  e  em  consequên- 
cia cumpria  que  ella  fosse  espera-lo  naquelie  Rio,  por 
ser  mais  fácil  o  embarque,  e  mais  seguro  o  ancoradou- 
ro. Hum  negro  ,  a  troco  de  hum  pedaço  de  estanho  do 
valor  de  quarenta  reis,  levou  a  carta  a  nado,  atraves- 
sando os  baixos  da  Costa ,  onde  as  ondas  quebravao  fu- 

^O  Esta  distai^cia  lie  hum  erro  palpável  de  impressão,  ou  de  Co- 
pista, perque  Cadamosto  acliava-ss  entre  o  Senegal  e  Cabo  Verde,  cu- 
ja distancia  total  não  chega  a  cem  milhas.  O  lugar  onde  elle  ancorou, 
parece  ficar  hum  pouco  ao  Norte  da  Bahia  de  Ycff ,  defronte  de  hum 
Palmar,  distante  pouco  mais  de  sessenta  millias  do  Senegal;  assim 
freio,  que  em  ve2  de  800  milhas  se  devem  ler  oitenta. 
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riosns,  e  voltou  com  a  resposta  ;  sem  que  o  (desanimas-, 
se  ver    que  o  seu  companheiro  (porque  partirão  dous) 
nao  ousou  passar  a.arrebeniaçáo  do  mar. 

Concluída  finalmente  a  sua  negochçáo  com  Budo- 
mel   no  espaço    de  vvíte    e  oito  dias   do  me^  de  No-- 
zembro  (i),   e  tendo   recebido   alguns  escravos,   foi-se 
embarcar   ao  Senegal  na  sua  Caravela  ,  determinado   a 
dobrar  Cabo  Verde,  para  descobrir  novas  Regiões,  por 
ter  ouvido  dizer  ao  Infante,  que  nao  longe  do  Senegal 
estava  o  Reino   de  Gambia  ,  em   que   se   dizia  haver 
grande  quantidade  de  ouro.  Estando  para  partir,  appa- 
recêrao    pela  manha  duas  Caravelas,   e  chegando  á  fal- 
Ja     soube  que  em  huma  vinha  António  de  Noile,   Ca-. 
valheiro  Genovez ,   e  hábil  Navegante  i  e  na  outra   al- 
guns Escudeiros  do  Infante,  e  ambas  tom  intento  de 
passarem    o  Cabo  Verde,  e   fazerem .^Igurn.  descobri- 
inento. 

Reunidas  as  três  Caravelas.,  correrão  a  Costa  pa- 
ra o  Sul,  e  no  dia  seguinte  avistarão  Cabo  Verde,  que 
distava  do  ponto  -da  sua  partida  obra  de  tiifita  mtlhas^ 
Italiafjas   (2).  Este  Cabo  tinha  sido  descoberto  no  an- 

(O  ^^  coiifía  admirável  5  que  sahindo  de  Sagres  radamc<;to  a  2S 
de  Março,  chegasse  4ios  princípios  de  Novenbro  ao  taiz  ce  Liidcmel. 
Entrou  elle  em  Porto  Santo  a  jzj  ,  i^itio  dalii  a  28  ,  e  no  mesmo  dia 
ancorou  na  ^Jadeira,  onde  a  demora  parece  ter  sido  bem  pouca:  da  Ma- 
deira passoM  ás  ('ai"tarias  ,  cuja  ^'iaírenJ  he  sempre  de  poucos  dias,  visi- 
tou duas  daquelias  Ilhas,  e  na  Palma  não  ches-ou  a  desem.harcar ,  por 
consequência  também  a  detença  havia  de  ser  pecutna  Ea  Palma  foi  em 
foucos  dlfís  a  Cabo  Bronca  ^  e  datui/atc  ao  ieiiegnl  nfío  deo  fundo  em 
parte  alguma,  por  cjuanto  diz:  Vcpois  íjue  fasíciho^  o  Ci.ba  Bnuico  ^  na- 
veg;amoi  ti  visia  dclk  for  nossas  joinoc.as  até  ao  Rio  cl.cv  ndo'  ílo  Scnc 
g-al.  Não  declara  também  ,  cue  se  demcraase  nestt  Rio,  ai.tts  dá  a  en- 
tender o  contrario,  e  só  mer.ciona  a  sua  ancoragem  ra  Cesta  do  Paiz 
de  Fudomel ,  e  que  se  den.orcu  nelle  vinie  e  olio  o'ias  do  lucr.  de  IS c 
'■oeinbro.  Isto  não  se  entende  bem  ,  mas  em  a  Nota  n.^  30  darei  algu- 
ma explicação. 

(2)     Cadumosto  saliia   do  Senegal,  c^ue  iica  pcuco  ir.enos  de  cem  nii- 
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IK)  àhtecedente,  è  deo-se-Ihe  este  nome  por  estar  povoa» 
dó  át  altas,  e  copadas  arvorei  sempre  verdes.  Este  Ga- 
bo tem  dous  montinhos  sobre  a  ponta,  a  qual  entra 
bastante  pelo  mar  dentro,  e  deita  recifes  a  quasi  meia 
milha  de  distancia.  Apparecião  sobre  o  cabo,  e  á  roda 
delle  muitas  casas  palhaças  de  habitação  dos  Negros^ 
e  este  território  ainda  pertence  ao  Reino  do  Senegal. 
Dobrado  o  Gabo,  vírSo  três  Ilhas  pequenas  não  aiuito 
longe  da  terra  ,  deshabitadas ,  e  cobertas  de  arvoredo ; 
e  ancorando  em  huma  para  fazerem  agua,  não  a  achá- 
íãb,  mas  pescarão  muito  peixe.  Era  isto  em  Junho  (i). 
Sahindo  da  Ilha  no  dia  seguinte ,  navegarão  á  vis- 
ta da  terra ,  que  he  baixa ,  e  sombreada  de  mui  basto , 
e  frondoso  arvoredo  até  próximo  ao  mar,  e  aleiii  do 
Cabo  se  encurva,  e  mette  hum  golfo  para  dentro;  pas- 
mado o  qual,  a  Gosta  he  habitada  por  Negros  Barbeci- 
nos,  e  Serreres,  todos  independentes,  e  Idolatras,  que 
não  reconhecem  Rei,  nem  superior  algum :  são  homens 

lhas  distante  de  Cabo  Verde;    por  consequeacia  deve  aqui  ler-se,  cento- 
«  oitenta  milhas  Italianas,  e  não  trinta. 

O)  Esta  data  he  visivelmente  errada,  pois  estando  Gadamost o  co/- 
Sa,  de  vinte  ^  e  oito  dias  do  mcz  de  Novembro  coin  Eudomel  ,  e  inda 
rfalli  embarcar  por  terra  ao  Senegal ,  d*onde  logo  á  sabida  encontrou  as 
duas  Caravelas  de  ÍPortugal ,  não  podia  acbar-se  em  Junho  do  ahno  se- 
guinte sobre  Cabo  Verde,  antes  seria  nos  principies  de  Dezembro.  Mas 
ainda  que  se  queira  substituir  este  me7  ao  de  Junho,  cahe-se  em  outra  dif- 
ficuldade ,  por  quanto  neste  caso  Cadamosto  só  poderia  voltar  a  Portu- 
gal no  anuo  de  1446  ,  e  emprehender  a  segunda  viagem  no  de  1447. 
Ora  eile  diz  (no  capitulo  1.)  que  no  anno  seguinte,  isto  he  ,  no  sub- 
sequente ao  da  sua  primeira  via^^em  de  1445  ,  fez  armar  novamente  ^ 
de  accordo  com  Âritoaio  de  NoUe  ,  daaí^  Caravelas  ,  a  que  o  Infante 
ajuntou  huma  sua;  cy  que  prova,  que  as  Caravelas  da  primeira  viagem 
tinhão  desarmado.  Por  consequência  não  pode  admittir-se,  que  elle  re- 
gressasse desta  primeira  viagem,  e  reparando  em  poucos  dias  as  suas  em- 
barcações, tornasse  logo  a  sahir  para  a  segunda.  Parece-me  ,  que  o  erro 
está' em  dizer,  que  passou  com  Budomel  o  mez  de  Novembro^  em  vez 
de  dizer  o  mez  de  Maio.  Com  esta  fácil  correcção,  ficará  clara ,  e  v:e.-^ 
losimii  toda  u  narrativa  de  'CA,daniosto, 
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fortes,   mui   cruéis,   e  usao    de  setas  envenenadas:   o 
Paiz  he  coberto  de  bosques ,  lagoas ,  e  ribeiras. 

Correndo  com  vento  largo  para  o  Sul ,  descobri- 
rão hum  Rio,  a  que  puzerão  o  nome  de  Barbecim  (i). 
Navegavao  ellcs  só  dê  dia,  e  ao  Sol  posto  surgíão  em 
dez,%  doze  braças,  afastados  da  terra  três,  ou  qua- 
tro milhas ;  e  ao  nascer  do  Sol,  levavâo  ancora,  sempre 
com  boas  vigias  na  gávea  ,  e  na  proa ,  para  observarem 
se  o  mar  arrebentava  ;  e  assim  chegarão  á  foz  de  outro 
Rio  tão  largo  como  o  Senegal  (segundo  se  lhes  fígu-» 
rou),  e  vendo-o  tão  bello,  e  o  Paiz  coberto  de  arvore- 
do até  d  agua  ,  largarão  ancora  ,  e  mandarão  examinar 
a  terra  por  hum  Negro  interprete,  de  que  todos  os  na-? 
vios  Portuguezes  trazião  alguns.  Porem  logo  que  hu^ 
ma  lancha  o  deitou  em  terra ,  lhe  sahírao  de  huma  era- 
buscada  muitos  Negros  arm.ados,  que  o  rnatárão.  Por 
este  incidente,  que  demonstrava  a  crueldade  daqqelle 
Povo,  se  fizerâo  á  véla ,  e  continuando  a  costear  huma 
terra  baixa  coberta  de  arvores  viçosas,  chegarão  á  boe- 
ca  de  hum  Rio,  que  não  tinha  menos  de  seis  milhas 
de  largo,  e  ancorarão ,  na  persuasão  de  ser  aquelle  o 
Gambia ,  como  realmente  era  (2). 

(i)  o  Rio  Bii^cim  está  situado  na  Latitu<iç  Norte  d?;  14°,  e  na 
Long.  de  i''  25', 

(^)  Este  grande  Rio  lie  navogavei  por  espaqo  de  cento  e  sessenta 
léguas  até  á  Cataracta ,  ou  Qutída  de  Earaconda  ,  onde  diega  a  maré  Q 
podem  ir  embarcações  de  cento  e  cincoeiíta  toneladas:  a  sua  i-paior 
largura  iie  de  dez  milhas,  e  em  Joar ,  distante  cincoenta  léguas  da  efí^ 
trada  ,  tem  huma  mijha  de  largo,  e  fundo  para  navios  grandes.  A  llhíj 
de  James  ,  em  c)ue  está  o  Forte  dos  Inglezes  ,  dista  vinte  e  cinco  mi- 
lhas da  barra.  A  melhor  estacão  para  entrar  no  Rio  he  de  Detambro  até 
Junho,  porque  nos  mezes  de  Julho,  Agosto,  e  Setembro  cresce  muito 
com  as  chuvas,  e  corre  com  grandíssimo  Ímpeto.  O  Cabo  de  Santa  Tila- 
ria, que  he  3  ponta  do  Sul  da  entrada,  esta  situado  na  Lat.  N.  de  i  ^^ 
24' ,  e  na  Long.  de  i "  20^ 

A  Nação   dos  Mandingas,    dividida    em  vários  Reinos,  povoa   as 
margens  deste  Rio   por  mais   de  duzent^ns  ieguas  de  distancia:  báo  Ne- 

IG    ii 
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No  dia  seguinte,  com  a  idea  em  que  estavão  os 
Navegantes,  de  que  haveria  alguma  grande  Povoação 
próxima  da  barra,  em  que  achariáo  muito  ouro,  man- 
darão entrar  no  Rio  a  Caravela  pequena,  acompanhadíi 
das  lanchas  das  cutrias  duas.  Esta  embarcação ,  achando 
braça  e  meia  de  agua  dentro  dos  bancos  da  barra ,  sur- 
gio ,  segundo  as  ordens  que  levava  ,  e  enviou  as  lan- 
chas pelo  Rio  acima ,  as  quaes  subindo  cousa  de  mi- 
lha e  meia,  acharão  sempre  fundo  de  mais  de  cinco 
braças j  e  observando  que  o  Rio  dava  muitas  voltas^ 


•ros  mui  «'trerreiros ,  traidores,  e  ladrões ,  sobre  tudo  os  da  margem 
Austral;  os  seus  trajos,  armas,  e  leis  são  as  mesmas  dos  Jalofos  ,  e  as; 
suas  caras  são  redondas.  O  Rio  he  abundante  de  peixe,  e  tem  muitas,, 
e-  mui  frescas  Ilhas  de  arvoredo,  cora  huma  ,  e  duas  léguas  de  exten-- 
são;  e  ao  longo  das  suas  margens  tudo  são  bosques  ,,  e  mais  longe  pla- 
nícies immensas  de  pastagens;  aqui  os  elefantes,  búfalos ,  antas,  e  ou- 
tros muitos  aiiimaes  são  em  numero  excessivo. 

O  principal  lugar,  em  que  os  Fertuguezes  fazião  o  seu  commercio, 
era  chamado  Porto  do  Cação,  a  setenta  léguas  da  entrada;  e  fabricava- 
se  alli  mnito  sal,,  que  os  Negros  tiansportavao  pela.  terra  dentro  a  lon- 
guissimas  distancias..  Os  Portuguezes  exportavão  destfi  Rio  escra\os,  al- 
|fodãn  em  rama,  e  tecidos,  cera,  marfim,  e  pedaços  de  ferro  forjado, 
c]ne  levavao  a  vender  ao  Ria  Grande  ,  e  ao  de  S.  Domingos;  e  tam- 
bém ouro  mui  fino  em  pó,  e  pedacinhos  ,  que  compravão  em  huma 
Aldeã  chama  la  Satuco,  a  cento  e  oitenta  léguas  da  Barra ,  cujo  ouro 
es  Negros  Mandingas  hião  comprar  aos  Cafres,  a  troco  de  manilhas  de 
cobre,  em  Caravanas  de  três  mil  homens  armados,  que  gastavão  seis 
jnezes  na  jornada  ,  e  jul^ava-se  que  hião  «o    Heino  de  Monoinotapa. 

No  anno  de  1 578  trouxe  huma  Caravana  cinco  arrobas,  e  oito 
arráteis  deste?  ouro,  que  os  Portuguezes  não  comprarão  por  falta  de- 
meica  lerias  próprias  daquelle  tranco.  E  em  f^m  no  anno  de  1584  dei-- 
xdrãode  to  io  este  importante  commercio.  O  Capitão  André  Gcncahes 
^ou  Alvares)  de  Almada  ,  de  cuja  Obra  (Descripção  de  Guiné  etc.  Lis- 
boa 1.7  vO  tiei  o  que  relato  da  coii?mercio  de<;te  Rio,  não  explica  as 
cau<;as  deste  infeliz  abandono,  ou-,  se  as  explicou  ,  foi  mutilado  o  seu 
Manuscf  ito  ;  pois-  O' Abbade  Êarbosa^  (Eibl  iotheca  Lusitana,  toiro  1., 
pag.  156)  nos  iíiforma  ,  qne  seu  irmão  D.  JOsé  Larbosa  tinha  huma.co-- 
pia  ,  qu3  parecia  orisrinal  ,  desta  Obra  ,  a  qual  sahio  impressa  tvtalmcntc: 
divas  a.  do  asiih^  c  onUni,  cjm:  Um  d^o  s-GH  AuUior» 
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e  erá  coberto  de  espesso  arvoredo,  tornavao  para  a  Ca- 
ravela quando  lhes  sahírão  de  hum  regato,  que  nelle 
desaguava,  três  Almadias  com  vinte  e  cinco,  ou  trin- 
ta Negros,  que  as  vierão  seguindo  até  pouca  distancia 
da  Caravela,  a  qual  se  puzerão^  a  conciderar,  e  depois 
se  retirarão,  seai  corresponder  aos  signaes  que  os  Por- 
tuguezes  lhes  fazião  para  virem  a  bordo. 

Na  manhã  seguinte  fizerão-se  á  vela  as  duas  Cara- 
velas, e  entrando  no  Rio,  unirâo-se  com  a  pequena,  e 
continuarão  a  navegação,  indo  esta  diante,  e  as  outras 
na  sua  esteira  v  e  tendo  andado  três  milhas  alem  do 
banco,,  apparecerão-Ihes  pela  popa  quinze  grandes  Al- 
madias, remando  para  ellas  á  voga  arrancada.  As  Ca- 
ravelas voltarão  logo  sobre  ellas,  postas  em  armas,  e 
cobertas  com  os  seus  toldos,  e  pavezes  ,  com  receio  das 
setas  hervadas,  de  que  se  dizia  usa  vão  estes  Negros,  As 
Almadias  dividirão  se  em  duas  esquadras,  e  cercarão  a 
Caravela  de  Cadamosto,  que  era  testa  de  columna  :  tra* 
zião  ellas  mais  de  cento  e  trinta  Negros,  bellissimos 
homens,  vestidos  de  camisas  de  algodão  branco,  com 
chapeos  da  mesma  cor,  e  por  penacho  huma  penna  5  e 
na  proi  de  cada  huma  vinha  hum  Negro  em  pé,  co- 
berto de  huma  rodelb.  Chegando  perto  ,  arvorarão  as 
pãs ,  que  lhes  servem  de  remos,  e  ficarão  contemplando 
a  Caravela,  maravilhados  de  tamanha  novidade;  e  pas- 
sado algum  ^espaço,  vendo  aproximarem-se  as  outras 
duas^,  largarão  as  pás  ,  e  começarão  a  atirar  frechadas. 
As  Caravelas  dispararão^  então  quatro  peças  juntas,  a 
cujo  esrrondo  estupefactos  os  Negros,  deixarão  cahif 
os  arcos,  e  puzerão  se  a  olhar  em  rcda  para  todas  as 
partes  onde  cahião  as  pedras.  Não  notando  pcrém  ou- 
tros eíFeitos  destes  tiros  ^  e  de  outros  mais  que  se  segui- 
rão, tomarão  os  arcos,  e  continuarão  a  tirar  fiiriosa- 
mente,.  avisi,p.hando-se  mais  e  nais  aos  navios  Os  ma- 
riniieiros ,.  vendo-os  tão  perto,  usarão  das  suas  testas 5, 
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e  Iiuiíi  filho  natural  de  António  de  Noile  niatotr  logo 
hum  Negro:  os  seus  companheiros,  depois  de  lhe  ar- 
rancarein  a  seta  da  ferida  ,  e  de  a  examinarem  com  at- 
tenção  (as  setas  das  bestas  erao  maiores,  que  as  dos  ar- 
cos) ,  proseguirao  o  ataque,  mas  em  breve  forao  muitos 
mortos,  e  feridos,  sem  sangue  dos  Portuguezes.  Ven- 
do-se  os  Negros  tão  maltratados,  afastárao-se ,  e  forao 
investir  peJa  popa  a  Caravela  pequena,  que  tendo  pou- 
cos homens,  e  esses  mal  armados,  esteve  em  grande  a- 
perto,  a  que  acudio  Cadamosto,  que  a  recolheo  no  raeiô^ 
das  outras  ,  e  com  o  seu  fogo  obrigou  os  Negros  a  pô- 
rera-se  ao  largo. 

Acabada  a  peleja  ,  a  Caravela  da  vanguarda  deo 
fundo  a  huma  ancora  ,  e  as  outras  duas  amarrárao-se  a 
ella,  passando  huma  cadêa  de  ferro  de  huma  para  a  ou- 
tra (i)  ;  e  por  meio  de  signaes ,  c  exhortaçôes  dos  in- 
terpretes ,  diligenciarão  attrahir  os  Negros  a  bordo. 
Veio  com  eíFeito  huma  Almadia  á  falia  ,  e  propondo- 
se-lhe  paz,  e  commercio,  responderão  os  Negros,  que 
ja  sabião  o  que  se  havia  passado  no  Senegal  •,  que  os 
Portuguezes  comião  carne  humana  ;  e  que  só  para  esse 
íim  compravão  os  Negros,  e  por  isso  não  querião  ami- 
zade com  elles,  antes  os  matarião  a  todos ,  se  podessem, 
e  levarião  o  despojo  ao  seu  Rei,  que  assistia  dalli  três 
jornadas.  Neste  instante,  refrescando  o  vento,  velejarão 
as  Caravelas  sobre,  as  Almadias,  que  fugirão  para  terra, 

Cadamosto  ,  e  as  principaes  pessoas  daquella  expe- 
dição, querião  proseguir  o  descobrimento  do  Rio,  que 
ja  sabião  ser  o  Gambia  ,   porem  os  marinheiros  instarão 

([O  Vô-se  pDr  esta  passage-.n  ,  e  por  outras  muitas  da  nossa  Histo- 
ria ,  qji  nio  Ii2  invenção  mo.iirna  (como  alguns  cuidão)  talingar  as 
ancoras  em  caliças  de  ferro  ,  para  ancorar  com  seguranqa  em  mãos  fun- 
dt)3.  NO;  princípios  de5te  século  hum  OFticidl  Inglez  aperfeiçoou  aquella 
antiga  idii ,  cinstruini^  excille.ites  cadjás  de  gonzos,  a  que  se  dá  ho- 
je o  no  n^  d:;  a  narras  de  ferro .  . 
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por  voltarera  para  o  Reino;  e  não  os  podendo  reduzir 
a  obediência,  sahírâo  do  Rio  no  dia  seguinte,  e  costean- 
do Cabo  Verde,  seguirão  viagem  para  Portugal. 

Em  quanto  Cadamosto  esteve  no  Gambia  ,  obser- 
vou alguns  fenómenos ,  que  hoje  deixao  de  o  ser  por 
triviaes,  e  sabidos,  mas  que  naquelles  tempos  erao  dif- 
ficeis;  v.g.  admirou-se  de  ver  a  estrella  do  Norte  mui 
baixa ,  e  de  descobrir  o  Cruzeiro,  que  cuidou  ser  a  Ur-^ 
sa  Maior  do  Hemisfério  Austral ,  assim  como  de  nas- 
cer o  Sol  sempre  coberto  de  hum  nevoeiro  (i). 


(i)  Obsen'0  que  Cadamosto,  sendo  tão  prolixo  em  descrever  tisos,^ 
e  costumes,  não  dá  a  posição  Geográfica  de  nenhum  dos  Cabos,  Rios, 
e  Portos  que  avistou  ,  ou  vizitou  ,  e  não  menciona  huma  só  Obseiva-J 
qão  Astronómica  em  todo  o  decurso  da  sua  viagem;  nem  ao  menos  a 
Latitude,  e  Longitude  estimada  de  hum  ponto  qualquer.  Observo  mais, 
que  dá  a  torna-viagem  por  cone hi ida ,  logo  que  montou  Cabo  Verde 
para  o  Norte  ,  ao  mesmo  tempo  que  expendeo  toda  a  derrota  que  se- 
guio  na  ida  para  o  Sul  ;  sendo  indubitável ,  que  na  volta  para  Portugal 
não  podia  ser  a  sua  viagem  de  simples  Cabotagem ;  assim  parece  que  o 
seu  Livro  está  truncado,  e  este  defeito  he  igualmente  visivel  na  Se- 
gunda Viagem,  como  adiante  se  verá. 

He  íastima ,  que  náo  tenhamos  hum  Diário  Náutico  Original  dos 
nossos  antigos  Navegantes,  havendo-se  publicado  Historias  das  suas  Via- 
gens debaixo  do  nome  de  Roteiros  ,  que  não  contém  senão  collec- 
çôes  de  notas,  mais  ou  menos  amplas,  adornadas  de  algumas  noticias 
Geográficas;  o  que  não  basta  para  constituir  hum  verdadeiro  Diária 
Náutico;  eu  me  explico  melhor:  Todo  o  Navegante  tem  hum  Livro, 
em  que  escreve  dia  por  dia  náo  só  os  acontecimentos  que  vão  occor- 
rendo,  e  formão  a  parte  histórica  da  viagem;  mas  também  todos 
ns  que  são  relativos  á  Arte  Náutica,  e  estes  são  sempre  os  que  el- 
le  explica  com  maior  cuidado,  e  miudeza,  por  depender  disso  a  sua 
responsabilidade  pessoal.  Deste  género  não  me  lembra  de  ter  lido  nenhum 
em  Portuguez. 

Ninguém  c^êa,  que  só  os  Navegantes  modernos  fazem  similbantes 
Diários:  he  certo,  que  hoje  se  organizão  com  maior  perfeição;  mas  o* 
senso  commum  dictava  aos  antigos,  que  para  darem  conta  das  sua^ 
Commissões,,  lhes  cumpria  escrever  hera  por  liora  quanto  Fuccedia  abor» 
do  dos  seus  navios,  e  a  maneira  por  que  dirigião  a  derrota,  o  que  exu* 
gia  mencionar  o  estado  do  tempo^  e  dos  ventos,  a  posição  do  navio,. 
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Y.445^  Neste  anno  Luiz  de  Cadamosto,  e  Antnnio 
Noiie  armarão  novamente  duas  Oravcla^  (i),  para  irem 
completar  o  descobrimento  do  Rio  Gambia  ,  obtendo 
primeiro  a  indispensável  licença  do  infante,  que  folgou 
tanto  com  esta  determinarão,  que  mandou  em  compa- 
nhia delles  huma  Caravela  sun. 

No  principio  de  Maio  sahírao  de  Lagos  as  três 
Caravelas,  e  em  poucos  dias  virão  as  Canárias,  onde 
não  quizerão  dtmiorar-se  ,  para  aproveitarem  o  bom 
vento  que  trazião;  e  seguindo  a  sua  derrota,  reconhe- 
cerão Cabo  Branco,  do  qual  se,anirarão  hum  pou- 
co, e  na  noite  seguinte  as  assaltou  liuma  tempesta- 
de deS,0. ,  com  que  se  puzerao  á  capa  no  bordo  de 
O.N.O.  por  três  dias,  e  duas  noites,  eaoterceiro  dia  vi- 
rão com  espanto  duas  líhas,  f^eque  n  uiio  folgarão  por  sa- 
berem ,  que  eráo  ainda  desconhecidas;  e  dii  igmdc-se 
a  huraa,  que  era  grande,  rodearão  alguma  parte  delia, 
até  descobrirem  hum  local  ,  que  ihcí  partceo  bom  sur- 
gidouro ;  e  abonançando  o  tempo,  enviarão  huma  lan- 
cha bera  armad  i  a  eximinar  se  havia  povoação. 

Desembarcarão  os  Portiguezes  ,  e  não  ven  .0  cami- 
nho, nem  vestigio  algum  de  gente,  voltarão  para  bor- 
do; e  na  manha  seguinte  mandou  Cadam.osto  a^mesma 
diligencia  doze  hom.ens  armados,  com  ordem  de  subi- 
rem a  hum  monte  mais  alto,  e  observarem  se  haviao 
outras  ilhas.  Estes  homens  acharão  muitos  pombos, 
que  se  deixivao  tomar  á  mão  ,  e  do  monte  descobrirão 
outras  três   Ilhas  grandes,    huma  das  quaes  hcava  para 

o  panno    c^m  que    na.e-avão   etc.  ,    fossem    estas   cousas  escriptas  com 

bom  metbo.lo  ,  ou   não.  r^•    -^    Ormimí-c 

,Ea  e«ou    persualido,   que    cinrfa  existem  alguns  D.ar.os  Or?maes 

do;no«^5   autigos   Navegantes;    oxalá    que    saião   a  luz   para  homa  da 

'"'"(O  '  Ve.1e  a  Segunda  Viage,n   de  CJamoSto   nas  Memorias  da  Aca- 
dsmia  ia  citadas. 
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O  Norte ,  e  lhes  pareceo  verem  para  o  Sul  a  modo  de 
outras;  assim  as  Ilhas  agora  descobertas  erão  quatro. 

Desta  primeira  Ilha  se  dirigirão  as  Caravelas  ás 
outras  duas ,  que  não  íicavão  tanto  a  sotavento  da  der- 
rota, que  devião  seguir  para  a  sua  commissão,  e  ro- 
deando huma  delias,  que  parecia  cheia  de  arvoredo, 
descobrirão  a  boca  de  hum  Rio,  que  julgarão  seria  de 
boa  agua,  e  surgirão  para  se  proverem  delia.  Aqui  des- 
embarcarão alguns  homens  da  Caravela,  e  caminhando 
pela  margem  do  Rio,  acharão  algumas  lagoas  de  excel- 
lente  sal  ;  daqui  embarcarão  muito ,  e  os  navios  reno- 
varão a  sua  aguada.  Colheo-se  quantidade  de  grandes 
tartarugas ,  cuja  carne  era  tão  branca ,  como  a  de  vitel- 
la ,  e  de  óptimo  gosto ,  e  por  isso  salgarão  muitas  para 
a  via^^em  \  e  o  peixe  era  innumeravel ,  algum  de  espé- 
cies novas,  e  muito  saboroso.  O  Rio  tinha  de  largo 
hum  tiro  de  seta ,  e  podia  entrar  nelle  qualquer  em- 
barcação de  75'  toneladas.  Nesta  Ilha  se  demorarão 
dous  dias,  matando  infinitos  pombos,  e  puzerão  o  no- 
me de  Boa  Vista  á  primeira  que  descobrirão;  e  a  esta 
segunda  o  de  S.  Tiago,  por  ter  ancorado  nella  dia  de 
S.  Filippe,  e  S.  Tiago  (i). 

Partirão  as  Caravelas  na  volta  de  Cabo  Verde, 
e  em  poucos  dias  avistarão  terra  em  hum  lugar  chama- 

Ci)  Acho  aqui  buma  coiuradicqão  manifesta:  Cadamosto  conta," 
que  sahio  de  Lagos  no  principio  do  inez  ds  Maio^  e  que  á^o  o  nome  de 
S.  Tiago  a  esta  Ilha  ,  por  haver  ancorado  nella  no  dia  de  S.  FUlppe,  e 
S.  Tlago^  que  he  justamente  no  primeiro  daquelle  mez.  Creio  por  tanto 
haver  erro  de  impressão,  ou  de  copista  na  data  da  sua  sabida  de  Lagos, 
escrevendo-se  Maio  em  lugar  de  Abril.  Concorda  isto  com  a  narração 
de  Góes  (Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Cap.^  8.^,  em  que  colloca  esta 
Viagem  no  anuo  de  1445),  onde  diz:  Desta  vez  descobrirão  estes  Ca* 
vallciros  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  ,  levando  dezcsels  dlas  de  viagem ;  e  ã 
primeira  que  virão  chamarão  da  Boa  Vista  ^  e  á  outra  S.  Flllppe.,  por 
chegarem  a  eila  no  1.°  de  Maio',  e  á  terceira  chamarão  do  Maio  pela 
mesma  razão. 

17 
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ío  ífs  Duas  Palmas  (i),  entre  o  Cabo  c  o  Senegal;  c 
correndo  a  Costa  ,  na  manha  seguinte  dobrarão  o  Ca- 
bo,  e  chegando  ao  Gambia,  entrarão  logo  por  elle  ,  na-» 
vegando  de  dia  com  a  sonda  na  mao.  As  Almadias 
dos  Negros  andavao  ao  longo  das  margens,  sem  ousa-, 
rem  chegar-se.  Cousa  de  oito  milhas  da  barra  acharão 
Jiuma  Ilhota,  em  que  surgirão,  e  lhe  chamarão  de  São 
Thomé ,  por  ser  o  nome  de  hum  marinheiro,  que  alli 
sepultarão  (2). 

Deixando  a  Ilha  ,  continuarão  a  sua  navegação  pe- 
lo Rio  seguidos  das  Almadias  dos  Negros,  que  a  final, 
attrahidos  com  mostras  de  alguns  pannos ,  e  seguranças 
de  paz,  e  amizade,  vierão  â  Caravela  de  Cadamosto, 
a  que  subio  hum,  que  fallava  a  lingua  do  interprete,  e 
se  mostrou  maravilhado  de  ver  a  grandeza  do  navio,  e 
sobre  tudo  das  velas,  porque  elles  não  as  usao  nas  suas 
Almadias;  e  igualmiente  se  espantava  da  cor  branca  ,  e 
do  trajo  dos  Portuguezes.  Estes  acariciarão  muito  o  Ne- 
gro, e  elle  disse  que  estavão  no  Paiz  do  Gambia,  cu- 
jo principal  Senhor  se  chamava  Forosangoli,  que  habi- 
tava a  nove  ou  dez  jornadas  de  distancia  pela  terra 
dentro  para  a  parte  do  Sueste,  e  dependia  de  Melli,  o 
grande  imperador  dos  Negros;  mas  que  haviao  outros 
muitos  Senhores  menores,  que  viviao  junto  das  ..mar- 
gens do  Rio,  e  que  elle  os  levaria  a  hum  destes  por 
nome  Batti mansa  ,  com.  quem  poderiao  tratar  amizade. 

Acceitou-se-lhe  a  offerta  ,  e  sendo  bem  recompen- 
sado,  ficou  a  bordo,  e  as  Caravelas  continuarão  a  su- 
bir o  Rio,  levando  a  proa  sempre  ao  Nascente,  até 
que  chegarão  ao  Estado  de  Battimansa,  que  ficava  per- 

Ci)  Nao  achei  este  ponto  notado  em  Carta  algiima ;  e  creio  que  só 
foi  reconhecido  de  Cadamosto,  por  haver  alli  notado  aquelias  duas  Pal- 
meiras   na  sua  primeira  Viai^em, 

(2)  He  provável  qi^e  esta  Ilhota  de  S.  Thomc  seja  a  Ilha  de  James 
dos  Iníílezes. 
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to  de  clncoenta  milhas  da  foz;  e  aqui  a  largiira  do  Rio 
iiao  chegava  a  huma  milha,  e  era  o  ponto  mais  estrei- 
to delle,  cm  que  desaguavao  muitas  ribeiras.  Surtas  as 
Caravelas ,  mandou-se  com  hum  dos  interpretes  o  mes- 
mo Negro  a  Battimansa  ,  com  hum  presente,  e  propo- 
sições em  nome  d'ElRei  de  Portugal,  para  estabelecer 
boa  amizade,  e  correspondência  commcrcial ,  o  que  o 
Regulo  acceitou  ,  e  per  seu  mandado  vierao  Negros 
a  bordo,  com  quem  os  Portuguezes  vantajosamente  tro- 
carão grande  somma  dos  géneros,  que  levavao ,  por  es- 
cravos, e  huma  boa  porção  de  ouro,  ainda  que  inferior 
à  quantidade  que  desejavao.  E  havendo-se  demorado 
onze  dias,  como  a  gente  começou  a  adoecer  de  febres 
agudas ,  se  fizerao  á  véla. 

Segundo  as  poucas  noticias,  que  poderão  obter,  al- 
guns destes  Negros  sáo  Mahometanos,  outros  Idolatras; 
e  os  seus  costumes,  e  governo  similhantes  ao  do  Sene- 
gal, porém  vestem-se  melhor.  As  suas  Almadias  não 
tem  velas,  nem  toletes;  os  remeiros  vão  ein  pé,  reman- 
do com  humas  pás  quasi  redondas,  fazendo  o  ponto 
de  apoio  em  huma  das  mãos,  e  na  popa  vai  hum  ho- 
mem também  governando  com  huma  pá.  Como  estas 
embarcações  são  muito  estreitas,  e  mergulhão  pouco, 
movem-se  com  extraordinária  rapidez.  Neste  Rio  faz 
maior  calor,  que  no  mar,  por  causa  do  alto  arvoredo, 
que  assombra  as  suas  margens,  onde  se  achao  arvores 
tão  corpulentas  ,  que  se  médio  huma,  não  das  maiores, 
e  tinha  no  pé  cento  e  setenta  palm^os  de  circumferen- 
cia.  São  muitos  es  elefantes,  que  cria  este  Paiz,  os  quaes 
os  Negros  não  sabem  domesticar,  e  os  matão  com  aza- 
gaias, e  setas  hervadas;  e  de  hum  pequeno,  que"  elles 
matarão  nesta  occasiao  (que  teria  tanta  carne,  ccmo 
cinco,  ou  seis  touros)  trouxe  Cadarnosto  ao  Infante 
jium  pé,  e  parte  da  tromba  salgada  ,  com  hum  dente 
de  outro    grande,  que  tinha  doze  palmos  de  comprido ; 
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cujo  presente  o  Infante  estimou  sobremaneira  ,  e  man- 
dou tudo  á  Duqueza  de  Borgonha.  Ha  também  neste 
Rio  muitos  cavallos  marinhos ,  e  infinito  peixe. 

Sahidos  do  Rio,  navegarão  a  Oeste  para  se  afas- 
tarem da  Gosta,  que  he  mui  baixa,  e  depois  continua- 
rão ao  Sul,  navegando  só  de  dia,  com  boas  vigias,  e 
pouca  vela ,  dando  fundo  todas  as  noites..  As  Caravelas 
íião  huma  na  esteira  da  outra,  e  cada  dia  por  escala 
lomava  huma  a  vanguarda.  Ao  terceiro  dia  virão  hum 
Rio  (i),  que  teria  de  largo  meia  milha  ;  e  logo  adian- 
te hum  pequeno  golfo,  que  mostrava  ser  embocadura 
do  Rio  (2)',  e  por  ser  ja  tarde,  surgirão.  Na  manhã 
seguinte  se  fízerão  á  vela,  e  engolfando-se  algum  tan- 
to ,  descobrirão  outro  grande  Rio ,  cujas  margens  esta- 
vão  revestidas  de  bellissimas  arvores.  Aqui  derao  fun- 
do, e  mandarão  duas  lanchas  armadas  com  os  inter- 
pretes a  tomar  lingua  da  terra ,  as  quaes  voltarão  com 
a  noticia,  de  que  este  Rio  se  chamava  de  Casaraansa, 
nome  do  Senhor  daquelle  Paiz ,  que  habitava  cousa  de 
sete  legoas  por  elle  acima,  e  não  se  achava  então  alli, 
por  haver  ido  á  guerra  :  por  esta  causa  se  partirão  na 
dia  seguinte,  avaliando  a  distancia  do  Rio  ao  Gambia, 
em  setenta  e  cinco  milhas  (3).. 


(1)  Parece  que  seria  o  Rio  ãQ  S.  Pedro,  oito  ou  nove  legoas  ao» 
Sul  do  Gambia. 

(2)  Devia  ser  o  Rio  de  Santa  Anna,  ou  a,  boca  do  Norte  do  Ria 
das  Ostras,  que  ambos  fícão  ao  Sul  do  Rio  de  S.  Pedro.. 

Q)  O  Rio  de  Casamansa  está  situado  ("a  ponta  do  Norte}  na  lati- 
tude de  12°  28',  e  longitude  óq  i°  50^,  e  dista  do  Gambia  sessenta- 
milhas,  com  pouca  difíerenqa.  Podem  entrar  nelle  embarcações  media- 
fias ,  porque  tem  duas  milhas  de  largo,  e  de  três  a  quatro  braças  de. 
fundo.  Toda  a  Costa,  entre  elle  e  o  Gambia.,  he  guarnecida  de  reci- 
fes ,  a  que  he  perigoso  aproximar-se.  Da  banda  dó  Norte  da  sua  entrada. 
fica  huma  Ilha  pequena,  chamada  dos  Mosquitos.  Este  Rio  communi- 
ca-se  por  dous  braços  com  o  Gambia,  e  por  quatro,  ou  cinco  com  o  de 
Cacheo.  HabitãQ  o  Paiz  entre  elle  e  o  Gambia   os  Arr iates,  e  Falupos^, 
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Continuando  a  sua  viagem  ,  virão  mais  adiante 
cousa  de  quinze  milhas  hum  Cabo,  cujo  terreno  era 
mais  alto,  e  avermelhado,  e  por  isso  lhe  puzerao  o 
nome  de  Cabo  Roxo  (i);  e  alem  delle  acharão  outro 
Rio,  que  lhes  pareceo  ter  de  largura  hum  tiro  de  bes- 
ta, e  denominarão  Rio  de  Santa  Anna ;  e  mais  adiante 
outro  da  mesma  grandeza,  a  que  chamarão  de  S.  Do- 
mingos (2) ;  de  Cabo  Roxo  a  este  ultimo  Rio  arbitra- 
rão a  distancia  em  quarenta  e  cinco  milhas,  pouco  mais 
ou  menos. 

Continuando  a  seguir  a  Costa  por  outra  singradu- 
ra ,  chegarão  á  boca  de  hum  grandíssimo  Rio,  que  pri- 
meiro cuidarão  ser  hum  golfo  (3)3  cuja  largura  reputa- 
rão ser  de  mais  de  quinze  milhas;  e  dobrando  a  ponta 
do  Sul  da  sua  foz,  descobrirão  algumas  Ilhas  ao  mar; 
e  desejando  saber  algumas  noticias  do  Paiz,  derão  fun- 
do. No  dia  seguinte  vierão  duas  Almadias,  huma  mui- 
to grande  cora  trinta  Negros,  e  outra  com  dezeseis,  e 


Negros  mui  azevícfiados,  e  boçaes,  que  cuítivão  arroz,  mijho,  e  outrdS 
mantimentos,  e  muito  gado,  e  são  bons  pescadores  j  as  armas  de  que 
usão ,  são  frechas ,  e  facas. 

(i)  Cabo  Roxo  está  situado  na  latitude  N.  de  12"  17*,  e  ícngitu- 
de  1°  22'.  A  traducção  diz  Cabo  Vermelho  ,  mas  eu  não  adoptei  este 
nome,  por  não  confundir  este  Cabo,  que  se  acha  hum  pouco  ao  Sul  da 
Bahia  de  Rufisco,  em  14''  37''  de  latitude,  e  o*  $6  de  longitude,  com 
o  Cabo  de  que  falia  aqui  Cadamosto ,  o  qual  ainda  conserva  a  denomi- 
nação de  Roxo, 

(2)  Passado  Cabo  Roxo,  o  primeiro  Rio ,  a  que  Cadamosto  clia- 
mou  de  Santa  Anna,  he  o  Rio  de  S,  Domingos,  ou  de  Cacheo  ;  e  o 
segundo,  a  que  elle  deo  este  nome,  he  o  bratjo  do  Norte  do  Rio  cha- 
mado das  Ancoras  nas  Cartas  Ing!e7as.  Os  Navegantes,  que  se  lhe  se- 
guirão, restituirão  ao  de  Cacheo  o  seu  verdadeiro  nome,  e  esquecerão 
o  de  Santa  Anna.  Este  Rio  de  Cacheo  está  na  latitude  N.  de  12"  15^,. 
e  longitude  i°  2  j'. 

(3)  Talvez  seria  este  Rio  o  braqo  do  Sul  do  das  Ancora'?,  ou  an- 
tes o  Rio  de  Bissau,  que  pela  curvatura  da  terra  se  figuraria  a  Cadumcsr 
to  muito  maior. 
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depois  de  fazerem  recíprocos  signaes  de  paz.  abordou 
a  primeira  á  Caravela  deCadamosto,  que  tinha  a  sua 
gente  cm  armas.  Os  Negros  mostravao^se  pasmados  de 
ver  gente  branca,  e  da  forma,  e  mastreação  das  Cara- 
velas; porem  como  nenhum  dos  interpretes  os  pôde  en- 
tender ,  não  souberão  os  Portuguezes  nada  do  que  dese- 
javão ;  e  só  comprarão  alguns  pequenos  anneis  de  ouro. 

Dous  dias  se  demorarão  as  Caravelas,  e  conhecen- 
do os  Commandantes  que  estavao  em  Paizcs  novos,  onde 
não  podião  ser  entendidos,  e  que  o  mesmo  lhes  succe- 
deria  d'alli  por  diante,  regressarão  a  Portugal.  Neste 
Kio  tornou  Cadamosto  a  notar,  que  a  estrelía  do  Norte 
apparecia  muito  baixa;  e  vio  hum  fenómeno,  para  elle 
novo,  e  foi;  que  a  enchente  da  maré  durava  quatro  ho- 
ras,  e  a  vasante  oito,  e  no  principio  da  enchente  era  tal 
a  força  da  corrente ,  que  ainda  surtas  a  três  ancoras 
não  se  podião  as  Caravelas  aguentar,  e  algumas  vezes 
forão  obrigadas  a  fazer-se  á  véla  com  bastante  perigo. 

Partindo  deste  Rio,  íizerão-se  na  volta  do  mar  pa- 
ra reconhecerem  as  Ilhas  (i),  que  ficavao  sete,  ou  oito 
legoas  da  terra  firme,  e  chegando  a  ellas  ,  acharão  duas 
grandes,  e  outras  pequenas:  as  duas  grandes  erão  razas , 
com  frondosos  arvoredos ,  e  habitadas  de  Negros ,  cuja 
linguagem  não  .entenderão. 

Daqui  tomarão  rumo  para  as  partes  dos  Chri- 
stâos ,  para  as  quaes  tanto  navegarão^  até  que  Deos 
por  sua  misericórdia  os  condtrzio  a  bom  Porto. 

144Ó  —  Neste  anno  (se  não  foi  no  antecedente) 
partirão  por  ordem  do  Infante  Antão  Gonçalves,  e  Dio- 
go Aífonso  (2)  em  duas  Caravelas,  e  com  elles  Gomes 

(i)  Indo  do  Rio  de  Cacheo  para  o  Sul,  ficão  da  parte  de  Oeste 
miiira'?  Ilhas,  humas  povoadas,  e   outras  não. 

(2)  Vede  Barros  ,  Década  i.%  L.*^  1,,  Cap.  9.  ~  Soares  da  Silva, 
tomo  i.^,  Cap.'^  84.  —  Faria  e  Sousa,  Ásia  Portugueza,  tomo  1.^, 
Farte   i/,  e  toaio  j.^  no  íiai.  —  Aatonio  Galvão  ,  pag.  24. 
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Pires  em  luima  do  Tnfnnte  D.  Pedro,  com  instrucçoes 
para  entrarem  no  Rio  do  Ouro,  e  darem  principio  á 
introducçáo  do  Christianismo  entre  aquelles  Povos,  ou 
estabelecerem  algumas  relações  commerciaes.  Mas  co-, 
ino  regeitáráo  humas  e  outras  proposições  ,  os  três 
Comraandantes  regressarão  para  Portugal,  trazendo  sá, 
hum  JVÍouro  velho,  que  voluntariamente  os  quiz  acom- 
panhar (e  o  Infante  mandou  restituir  a  sua  pátria),  c 
hum  Negro  que  comprarão.  Aqui  ficou  entri^  os  Bárba- 
ros hum  Escudeiro  por  nome  João  Fernandes,  com  o 
projecto  de  examinar  o  interior  do  Paiz  habitado  pelos 
Azenegues,  para  informar  depois  o  Infante  do  que  vis- 
se, ajustando  com  Antão  Gonçalves  a  época  em  que 
havia  tornar  por  elle. 

144Ó  —  Partio  do  Algarve  Nuno  Tristão  (i)  por 
Comm.andante  de  huma  Caravela,  e  desembarcando  ao 
Sul  do  Rio  do  Ouro,  assaltou  huma  Aldêa  ,  em  que 
cativou  vinte  pessoas;  e  com  ellas  voltou  a  Portugal. 

1446  —  Neste  anno  expedio  o  Infante  (2)  a  An- 
tão Gonçalves  por  Commandante  de  três  Caravelas, 
sendo  es  outros  dous  Garcia  Mendes,  e  Diogo  Affonso, 
com  ordem  de  ir  buscar  João  JHernandes  (por  serem 
passados  sete  mezes  que  lá  estava),  objecto  este  do  seu 
n:aior  interesse,  pelos  desejos  que  tinha  de  saber  ppr 
elÍQ  noticias  exactas  dsquelles  Povos,  e  dos  recursos 
commerciaes  do  Paiz  ,  por  ser  homem  que  entendia 
bem  o  idioma  dos  Azenegues. 

Hum  temporal  espalhou  os  navios,  e  Antão  Gon- 
çalves foi  o  primeiro  que  chegou  ao  Cabo  Branco,  on- 
de  arvorou   huma   grande  Cruz  de  páo ,  para  servir  ás 

(i)     Vede   03  Escritores  acima  citados,  menoí  Galvão,    que  não  fa?. 
inenqão  desta   [  equena   viagem. 

^  (2)^  Vede  tarros,  Cap.'^'^  i  o.  —  Soares  d.i  Silva,  Cap."  85.  —  Fa- 
na e  oousa  nos  mesmos  lugares  citados,  onde  pce  esta  viarem  no  an- 
uo de  1447.  —  Galvão  não  faz  menção  delia. 
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outras  Caravelas  de  signal  de  haver  alll  aportado;  e 
por  fazer  alguma  presa  ,  que  lhe  compensasse  os  traba- 
lhos da  viagem  ,  depois  de  desembarcar  sem  fructo  em 
alguns  pontos  da  Costa  ,  demandou  a  Ilha  de  Arguim  , 
a  que  a  abundância  da  pesca  attrahia  quantidade  de  pes- 
cadores (i),  a  pesar  do  risco  a  que  os  expunhão  os  fre- 
quentes assaltos  dos  Portuguezes. 

Nesta  Ilha  se  lhe  reunirão  as  outras  duas  Caravelas, 
e  coaio  os  Mouros  haviáo  desamparado  a  Ilha,  por  te- 
rem descoberto  os  navios ,  desembarcou  Antão  Gonçal- 
ves na  terra  firme ,  e  dando  em  huma  Aldeã,  se  bem 
que  os  Mouros  se  puzerão  a  tempo  era  fuga,  como  cos- 
tumavão^  cativarão  os  Portuguezes  no  alcance  vinte  e  » 
cinco,  dos  quaes  Lourenço  Dias  de  Setuval  tomou  no- 
ve, por  ser  mui  ligeiro.  Quando  voltavão  mui  alegres 
desta  espécie  de  caçada,  encontrarão  João  Fernandes, 
que  havia  dias  os  andava  esperando  por  aquella  Costa, 
e  posto  que  muito  queimado  do  Sol,  vinha  bem  pen^ 
sado  e  gordo  ,  e  acompanhado  de  alguns  Azenegues , 
tanto  para  o  defenderem  dos  pescadores ,  como  para 
traficarem  com  os  Portuguezes  ;  e  com  eíFeito  Antão 
Gonçalves  lhes  comprou  nove  Negros,  e  algum  ouro 


(i)  Segundo  o  testemunho  positivo  de  Cadamosto,  que  ja  referi, 
começava-se  a  construir  nesta  Ilha  hum  Forte  no  anno  de  1445  por 
ordem  do  Infante  ,  e  concentra va-se  alJi  o  Commercio  daquella  Costa  , 
cessando  em  consequência  toda  esta  guerra  de  assaltos,  e  cativeiro  dos 
naturaes  do  Paiz  ;  mas  esta  viagem,  e  as  outras  emprehendidas  neste  an- 
no, e  no  seguinte,  desmentem  aquella  asserção,  e  a  difficuidade  não 
pôde  resolver-se  ,  senão  ou  negando  a  authoridade  de  Cadamosto,  que 
he  mai  grande  pelo  credito  que  lhe  dá  Damião  de  Góes,  ou  suppon- 
do  erro  na>  datas  desta?  Viagen*.  Com  effeito,  os  nossos  Historiadores 
são  inconcordaveis  nas  épocas  dos  descobrimentos  da  Africa !  Eu  não 
decido  a  questão  ,  siga  cada  hum  a  opinião  que  lhe  parecer  mais  pro- 
vável;  só  advirto,  que  não  falta  quem  duvide  da  veracidade  de  Cíi- 
da  mos  to. 


cm  pó ,   e  por  esta  causa    chamou  áquelle  lugar  Ca^a 
do  Resgate  (i\ 

Para  celebrar  este  feliz  encontro  com  João  Fer- 
nandes, armou  Antão  Gonçalves  Cavalleiro  a  Fernão 
Tavares,  homem  de  nobre  nascimento,  que  havendo-se 
achado  em  brilhantes  acções  militares,  nao  quiz  nunc^ 
receber  simiíhante  honra,  senão  neste  Paiz,  por  ser  no- 
vamente descoberto;  e  fazendo-se  á  vela  para  Portugal, 
veio  correndo  a  Costa,  e  era  Cabo  Branco  assaltou  hu- 
ma  Aldeã,  em  que  cativou  cincoenta  e  cinco  pessoas, 
depois  de  hum  combate,  em  que  morrerão  alguns  Mou- 
ros;  e  chegou  ao  Reino  a  salvamento. 

O  Infante  folgou  muito  mais  de  ver  João  Fernan- 
des, que  o  ouro,  e  os  escravos  que   as  suas  Caravelas 
trazião ,  e  delle  soube  :   Que  os  Azenegues  do  interior 
daquelle  Paiz   erao  pastores,  que  viviao  em  Aduares, 
ou  Tribus,  e  se  nutrião  de  hervas,  sementes  dos  Cam- 
pos,  e   gafanhotos  seccos  ao  Sol,  ou  de  leite  do   seu 
gado,  que  também  ás  vezes  lhes  servia  de  bebida,  por 
se  não  achar  agua,   senão  de  poços,   quasi   salobra,  e 
ainda  em  poucos  lugares,   para  onde  transportavão  os 
rebanhos,  segundo  as  estações  do  anno ;  e   só  comião 
carne  de  alguma  caça  que   matavao.     Que  os  habitan- 
tes da  Costa  erao  pescadores,  cujo  alimento  consistia 
em  peixe  fresco ,  ou  secco  ,  sem  sal.     Que  o  Paiz   era 
todo  de  planicie,  parte  arcai,  parte  charneca  ,  onde  de 
longe  em  longe  crescião  alguaias  palmeiras,  e  figueiras 
bravas,  e  assim,  por  falta  de  pontos  de  direcção,  quan- 
do os  naturaes  quenão  fazer  huma  jornada  para  mudar 
de  pastos,  governavão-se  pelos  vemos,  estrellas,  e  vóo 
daqueilas  aves   que   costunião  frequentar  os  lugares  po- 
voados,    (^le    as  suas  JiabitaçÔes  erão  tendas,  em  que 


(O     Não  achei    este  Cabo   marcado   nas  Cartas,   ruas  sem  duvida  he 
alguma  ponta  de  terra  fronteira  á  llaa  de  Arguin». 

JLtí 
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vív ião  h umas  Tribus  independentes  das  outras,  e  mui- 
tas vezes  em  guerra  pela  posse  de  hum  pedaço  de  terra 
de  liervagem ,  ou  de  hum  poço.  E  que  o  seu  idioma 
era  quasi  idêntico  ao  dos  Mouros  da  Barberia. 

De  resto,  João  Fernandes,  ainda  que  foi  logo  des- 
pojado dos  vestidos  por  estes  Azenegues,  nao  recebeo 
deíles  outro  damno ,  e  habituando-se  em  breve  ao  seu 
modo  de  vida,  e  de  sustento,  mereceo  a  confiança  de 
Huade  Meimom,  hum  dos  principaes  Azenegues  ,  que 
Tivia  com  mais  commodidades  que  os  outros ;  e  foi 
quem  o  mandou  cora  alguns  dos  seus  a  esperar  os  na- 
vios (i). 

.  1446  —  Neste  anno  Gonçalo  Pacheco,  Thesourei- 
10  da  Casa  de  Ceuta,  rico  Cidadão  de  Lisboa,  armou 
huma  embarcação  á  sua  custa ,  com  a  necessária  licen- 
ça do  Infante,  para  a  mandar  á  Costa  de  Africa  (2), 
cujo  commando  deo^a  Diniz  Annes.  da  Grã,  Escudeira 
do  Infante  D.  Pedro  ;  e  em  sua  conserva  forão  Álvaro 
Gil,  Ensaiador  da  Moeda  ,  e  Mafaldo  (não  se  lhe  sabe 
o  nome),  por  Commandantes  de  duas  Caravelas.  Che- 
gados a  Cabo  Branco ,  acharão  hum  escrito  de  Antão 


(1)  A  narrarão  de  João  Fernandes,  ainda  que  tão  antiga,  concorda: 
com  a  do  Inglez  Mungo  Parker,  que  visitou  aqueHes  Paizes  no  século 
actual. 

(2}  Vede  os  Authores  ja  citados  :  Faria  põe  esta  Viagem  em  1447^ 
Vede  Soares  da  Silva,  Capítulos  85  ,  e  S7.  —  Faria  e  Sousa  nos 
lugares  citados,  que  colloca  esta  expedirão  em  1447.  — '-  Barros  no 
lugar  ja  indicado,  pag.  87  ,  diz  que  as  Caravelas  sahírão  de  Lagos  a  10 
dAgosto  de  1445  ,  no  que  ha  engano,  pois  nomêa  entre  os  Comman- 
dantes a  Diniz  Fernandes ,  o  (jue  primeiro  passou  á  terra  dos  JS' egros  ^ 
isto  lie ,  a  Cabo  Verde ;  e  no  Cap.  9. ,  pag.  7  j  ,  e  74  o  faz  descobridor 
deste  Cabo  em  1446.     Creio  que  devem  trocar-se  estas  datas. 

iV.B.  A  edic;áo  de  Barros,  de  que  trato,  he  a  de  177S.  —  Góes 
também  põe  esta  Viagem  C^ap.  8  )  em  1445  ,  na  Chronica  do  Princt- 
pç  D.  João, 


Gonçalves,  em  que  avisava  a  todos  os  navios  se  poupas- 
sem ao  trabalho  áe  d  ese  mb  arcarem  alli,  por  quanto  el- 
le  deixava  destruída   a  Aldeã  dos  Mouros.     Com  esta 
noticia,  e  por  conselho  do  Piloto  João  Gonçalves  Ga!-- 
lego,  dirigírao-se  á  Ilha  de  Arguim ,  em  que  cativarão^ 
sete  individuos ;  e  Mafaldo,  instruído  por  hum  dos  ca-  • 
tivos,  desembarcou  na  terra  firme,  e  atacando  huraa 
Aldeã  ,  tomou  quarenta  e  sete  pessoas :  depois  executa-  - 
rão  outros  desembarques  inúteis.  '    -^     <        ...^  i 

Desconfiados  de   fazerem  desta   vez  'fn-^is-j^rézas;" 
pela  cautela   com  que  os  Mouros  se  vigiavao,  navega- ' 
rao  oitenta  legoas  de  costa  para  o  Sul,  e  dalli  voltarão  . 
á  Ilha  das  Garças  a  fazer  carnagem  ;  e  nesta  ida,   e  na" 
volta  desembarcarão  algumas   vezes  ,  e  cativarão   cin- ' 
coenta   pessoas  ,  com   perda  de  sete  homens^  que  os' 
Mouros  lhe  matarão  em  huma  das  outras  Tlhas' de  Ar-', 
guim,  por  metterem  a  lancha  em  paragem 'tá!  |  que  íí-^'^- 
cou   em   secco.    Na  Ilha  das   Garças    áichdrão  Vicente-^ 
Dias  ,  Commandante  de  huma  Caravela,  que  se  desgar- 
rara da  conserva  de  outras,  que  vinhãò  de  Portugal  pe- 
lo motivo  seguinte:  r^^ 
Os  moradores  de  Lagos  (obtendo  licença   do  In-;' 
fante  para   mandarem  navios  á  Africa)  armarão  huma' 
Esquadra   de  treze   Caravelas,    e  huma  Fusta,  de  que  ' 
elle  nomeou  Commandante  em  Cliefe  a  L-ançarote,  ja 
conhecido  pelas  suas  navegiiçóes.   Alguns  dos  Com  man- 
dantes erão  Fidalgos,  como  Soeiro  da  Costa  ,  sogro  de  ~ 
Lançarore,  e  Alcaide  Mor  de  Lagos,  que  na  sua  moci- 
dade fora  Moço  da  Camará  de 'EiRei  D.  Duarte,  e  ti- 
nha servido  com  gloria  nas  mais  faífiosas  batalhas  da- ■ 
quelle  século,  tanto  na  França ,  coinõ 'ha  Hespanha  ;'é'' 
Álvaro  de  Freitas,    ComnienSàdor' tíé^Aljeztir,  prático 
na  guerra  Africana  :  hiao  mais  "por  Cortin^aiidantes  Ro- 
drigo Annes  Travassos,  Criado  do   Mfanté^D.   Pedro,  ' 
Paiançanoyq-ue.quási^tbda  a  âíiá'v4dM>'^eH'i'fa  'còn-tra  os  - 

18   ii 
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Mouros,  Lourenço  Dias,  Gomes  Pires  Picanço,  Vicen- 
te Dias,  Gomes  Pires,  Patrão  d'ElRei,  e  outros. 

Ao  mesmo  tempo  sahião  cora  igual  destino  daliha 
da  Madeira  Tristão  Vaz,  Capitão  Mor  de  Machico,  e 
Álvaro  de  Ornellas,  cada  hum  em  sua  Caravela,  os 
quaes ,  antes  de  chegarem  a  Cabo  Branco,  se  retirarão 
maltratados  do  tempo;  e  em  outra  Caravela  da  mesma 
Ilha  Álvaro  Fernandes  ,  sobrinho  do  Capitão  Mor  do 
Funchal  João  Gonçalves  da  Camará  ,  que  não  arribou, 
antes  seguindo  sua  derrota,  passou  mais  longe  que  to- 
dos, como  logo  se  verá. 

Alem  destas  Caravelas ,  partirão  outras  de  vários 
Portos ,  era  que  forão  Diniz  Fernandes,  Descobridor  de 
Cabo  Verde,  por  Coramandante  de  huma  de  D.  Álvaro 
de  Castro,  João  de  Castilha  Coramandante  de  outra  de 
Álvaro  Gonçalves  de  Ataide ,  Camareiro  Mor  d*El- 
Rei;  e  dos  outros  Commandantes  se  ignorão  os  no- 
mes, mas  erão  por  todas  vinte  e  seis  Caravelas,  e  hu- 
ma Fusta. 

A  Esquadra  de  Lançarote  sahio  de  Lagos  a  lo  de 
lAgosto  deste  anno  de  1446,  e  teve  logo  hum  tempo, 
ijue  separou  os  navios;  porem  havendo  elle  dado  a  Ilha 
das  Garças  por  ponto  de  reunião,  todos  se  dirigirão  a 
ella,  e  o  primeiro  que  alli  ancorou  foi  Lourenço  Dias; 
e  estando  a  fazer  aguada ,  chegou  Diniz  Annes  da  Grá 
com  as  suas  três  Caravelas,  e  sabendo  da  vinda  da  Es- 
quadra, aguardou  por  ella,  para  se  vingar  dos  Mou- 
ros, que  lhe  matarão  os  sete  homens.  Dous  dias  depois 
appareceo  Lançarote  cora  nove  Caravelas,  e  preparan- 
do-se  para  o  assalto,  que  projectava  dar,  fugirão  en- 
tretanto os  Mouros  para  o  Continente,  de  maneira  que 
SQ  acharão  doze -na  Ilha  de  Arguira ,  de  que  cativarão 
quatro,  morrendo  oito  na  peleja  com  os  Portuguezes, 
e  destes  hum  único.  Soeiro  da  Costa  quiz  ser  aqui  ar- 
mado Cava  Ileiro   por  Álvaro  de  Freitas  ^  havendo  en» 
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geitado  esta  honra  em  outros  Paizes  depois  de  acções 
sem  comparação  mais  importantes.  Diniz  Annes,  tam- 
bém armado  Cavalleiro  nesta  occasiao  ,  achando-se  cora 
falta  de  víveres ,  partio  cora  as  suas  três  Caravelas  para 
Portugal. 

Reunidas  agora  todas  as  Caravela?  de  Lançarote, 
poz  elle  em  cunselho  atacar  a  Ilha  de  Tider;  e  appro- 
vado  o  plano,  destacou  três  Caravelas,  que  de  noite  se 
mettêrão  no  canal,  que  separa  aquelia  Ilha  do  Conti- 
nente, para  evitar  a  fuga  dos  Mouros;  os  quaes ,  ape- 
zar  disso,  favorecidos  das  trevas,  passarão  todos  á  ter- 
ra firme;  e  ao  amanhecer,  vendo  que  as  Caravelas  se 
queriáo  retirar,  começarão  a  dar-lhes  grandes  apupa- 
das ,  o  que  ouvindo  Diogo  Gonçalves ,  Moço  da  Cama- 
rá do  Infante,  que  se  achava  em  huma  delias,  convi- 
dou a  Pedro  Alemão,  natural  de  Lagos,  para  saltar 
com  elle  em  terra;  e  tomando  ambos  algumas  armas 
offensivas  ,  lançárao-se  a  nado.  Os  Mouros  ,  julgando 
teríáo  delles  fácil  victoria,  porque  a  praia  era  toda  de 
vasa  solta ,  os  vierão  receber  á  borda  d'agua  com  tal 
gritaria ,  que  incitados  os  da  Caravela  ,  saltarão  logo  ao 
mar  quantos  sabião  nadar ,  sendo  os  primeiros  Gil  Gon- 
çalves, Escudeiro  do  Infante,  e  Leonel  Gil,  e  todos 
juntos  accommettêrão  os  Mouros  tão  corajosamente, 
que  doze  delies  ficarão  sepultados  no  lodo ,  em  que  se 
mettêrão  para  embaraçar  aos  Portuguezes  de  tomarem 
pé  no  chão  firme;  outros  morrerão  em  terra  pelejando, 
e  cmcoenra  e  sete  vierão  cativos  para  bordo.  Não  con- 
tentes os  Portuguezes  desta  victoria,  marcharão  no  mes- 
mo dia  a  huma  Aldeã  distante  sete  legoas,  cuidando 
achar  neíla  os  que  havião  escapado  da  acção,  porém 
tudo  estava  ja  deserto;  e  apenas  colherão  cinco  Mou- 
ros era  outra  correria  ,  que  fizerão  no  dia  seguinte. 

Depois  deste  acontecimento,  chamou  Lançarote  os 
Çommandantes  da  sua  Esquadra  ,  e  lhes  expoz  que ,  se- 
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gundo  as  instrucç6es  do  Infante,  estava  cumprida  a 
primeira  parte  da  sua  commissao  ,  que  era  destruir 
os  Mouros  das  Ilhas  de  Arguim,  o  que  acabavãode 
conseguir  •,  e  restava  só  executar  a  segunda  parte 
que  se  reduzia  n  que  cada  hum  delles  podia  desde- 
logo  seguir  livremente  o  destino  que  bem  lhe  pareces- 
se. Que  em  quanto  a  elle  ,  hia  correr  a  Costa  para  o 
Sul  com  a  sua  Caravela,  se  alguém  queria  fazer-lhe 
companhia. 

Soeiro  da  Costa,  Vicente  Dias,  Rodrigo  Annes  , 
e  Gomes  Pires  Picanço ,  por  terem  as  Caravelas  mais 
pequenas,  e  recearem  o  inverno,  que  se  aproximava  , 
determinarão  regressar  a  Portugal.  Gomes  Pires,  Ál- 
varo de  Freitas,  Rodrigo  Annes  Travassos,  Lourenço-^ 
Dias  ,  e  outros  Coramandantes  quizerao  acompanhar 
Lançarote. 

Soeiro  da  Costa,  consrituindo-se  Coramandante  das 
quatro  Caravelas  pela  authoridade  que  lhe  dava  o  seu 
cargo  de  Alcaide  Âlor  de  Lagos,  a  cuja  Cidade  perten- 
cião ,  foi  buscar  Cabo  Branco,  onde  surgio,  e  cora  as 
lanchas  entrou  sete  legoas  por  hum  braço  de  mar  até 
huma  Aldea,  em  que  cativou  só  nove  Mouros,  por  fu- 
girem os  outros.  E  pouco  satisfeito  de  tão  diminuta  pre- 
za, despedio  para  o  Reino  as  três  Caravelas,  e  voltou  á 
Ilha  de  Tider,  esperando  ainda  fazer  bom  negocio  com 
huma  Moura,  e  hum  Mouro  pequeno,  que  tinha  cativa- 
do, e  promettião  dar  por  isso  grande  preço.  Chegado  á 
Ilha,  em  quanto  se  ajustava  o  resgate,  derão  os  Mou- 
ros em  reténs  hum  dos  seus  maioraes,  e  Soeiro  da  Cos- 
ta deo  o  Mestre  da  Caravela ,  e  hum  Judeo  que  levava 
Gomsigo.  Entregou-se  primeiro  aos  naturaes  o  Mouro 
pequeno,  e  quando  Soeiro  da  Costa  esperava  o  resgate- 
para  lhes  entregar  a  Moura,  fugio  esta  a  nado,  e  ficou 
elie  sem  o  resgate,  e  sem  os  cativos;  e  para  recolher  os 
s€us  dous  reféns,   foi  obrigado  a  soltar  mais  três  Mou- 
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fos  dos  que  cativara.  Com  o  sentimento  deste  máo  re- 
sultado, voltou  para  Portugal. 

Entretanto  os  Comraandantes  das  três  Caravelas 
partirão  de  Cabo  Branco  com  intenção  de  fazerem  al- 
gum desembarque  na  Ilha  da  Palma  ,  e  encontrando  a 
Caravela  de  João  de  Castilha,  que  se  dirigia  a  Arguim , 
o  persuadirão  a  acompanha-los  na  sua  premeditada  ex- 
pedição,  no  que  elle  consentio.  A  primeira  Ilha  a  que 
aportarão  foi  a  Gomeira  ,  onde  os  Capitães  Canareos 
Piste,  e  Brucho,  que  a  governavão ,  os  receberão  bem , 
confessando-se  por  muito  obrigados  ao  Infante  do  tem- 
po que  estiverão  em  Lisboa,  Os  Commandantes  das 
quatro  Caravelas,  aproveitando-se  da  sua  boa  vontade, 
lhe  pedirão  auxilio  para  atacarem  a  Ilha  da  Palma,  da 
qual  os  da  Gomeira  erão  inimigos;  e  em  consequência 
embarcárão-se  os  dois  Capitães  Canareos  nas  Caravelas 
com  alguma  gente  sua,  por  fazerem  serviço  ao  Infan- 
te. 

Ao  amanhecer  surgirão  os  Portuguezes  no  Porto 
da  Palma,  e  desembarcarão  logo.  Os  primeiros  habi- 
tantes ,  que  encontrarão,  forão  huns  pastores  com  mui- 
to gado  ovelhum,  os  quaes  fugirão  com  elle  por  pe- 
nhascos, e  rochedos,  que  trcpavão  com  extraordinária 
agilidade ;  mas  seguidos  com  igual  presteza  pelos  da 
Gomeira,  e  mesmo  dos  Portuguezes,  de  que  alguns  cahí- 
rão,  e  hum  se  fez  em  pedaços.  Neste  perigoso  alcan- 
ce se  distinguio  Diogo  Gonçalves,  que  já  se  havia  as- 
signalado  em  Arguim.  Aos  pastores  acudirão  muitos 
dos  naturaes,  que  escudados  com  os  penedos,  fazião  ti- 
ros de  arremesso  aos  invasores,  que  por  fim  se  retira- 
rão com  dezesete  prisioneiros  ,  em  que  entrava  huraa 
mulher  de  estranha  corpulência. 

Da  Palma  forão  as  Caravelas  desembarcar  os  dois 
Capitães  da  Gomeira  no  lugar  em  que  os  receberão 
a  bardo  3  e  aqui  João  de  Castilha  teve  a  arte  de  per- 
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sondír  aos  outros  Comraandantes,  que  lhes  seria  maíg 
útil  fnzereni  alguma  preza  nesta  mesma  Ilha;  e  ainda 
que  elles  bem  conhecerão  a  infâmia  de  similhante  pro- 
cedimento, dominados  por  huma  sórdida  cubica,  con- 
vierão  no  projecto.  Julgando  porém  faze-lo  menos 
odioso;  sihírao  daquelle  Porto,  e  forão  entrar  em  ou- 
tro, onde  aprisionarão  vinte  e  hum  indivíduos  ,  que 
conduzirão  a  Portugal.  O  Infante,  irritado  desta  trai- 
ção, punio  os  aggressores,  fez  vestir  á  custa  delles  os 
Canareos,  e  os  mandou  depois  transportar  á  Gomeira  , 
satisfeitos,  e  contentes  cora  as  mercês,  que  lhes  distri- 
buio. 

Despedido  Lançarote  de  seu  sogro  Soeiro  da  Cos- 
ta,  seguio  ao  longo  da  terra  para  o  Sul  até  chegar   ao 
Rio  Senegal;   e  entrando  nelle,    m.andou  Estevão  Af- 
fonso  em  huma  lancha  a  descobrir  o  que  podesse.   Des- 
embarcou elle  sem  armas  em  hum  areal,  onde  vio  hu- 
ma cabana,  na  qual  tomou  hum  Negro,  e  huma  Ne- 
gra, ambos   de  pouca   idade;   e  sentindo  pancadas  era 
hum  arvoredo  visinho,  foi  reconhecer  o  que  era,  e  deo 
cora  hum  Negro  robusto  (pai  dos  dois  da  cabana) ,  que 
estava  cortando  hum  páo,   e  tão  attento  no  que  fazia, 
que  não  vio  a  Estevão  AíFonso,  senão  quando  este  lhe 
pôz  a  mão.     Vindo  ambos  a  braços,  o  INegro,  que  era 
grande,  e  forte,  o  levou  debaixo;   porém  acudindo  al- 
guns homens  da  lancha  ,  fugio  por  entre  o  arvoredo,  e 
era  quanto  o  buscavao,   sahio  por  outra  parte  sem  ser 
descoberto  ,  e  correo   á  sua   cabana.     Não  achando  os 
filhos,  seguio-lhes  o  rasto  até  á  praia,  na  qual  passeava 
mui  seguro,  abordoando-se  com  hum  biclieiro,   Vicen- 
te  Dias,   proprietário    da   Caravela  a   que  pertencia   a 
lancha.     O  Negro   o    investio  cora  desesperada  fúria , 
dando-Ihe   primeiro   com   huma   azagaia    de  arremesso 
pelos  queixos,    o  que  Vicente  Dias  retribuio,   fazendo- 
íhe  huma  boa  ferida  na  cabeça  cora  o  bicheiro;  e   tia^ 
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vados  ambos  Corpo  a  corpo  ,  acudio  ao  Negro  outro 
filho  seu,  já  homem;  e  com  difficuldade  escaparia  de  am- 
bos Vicente  Dias,  se  nao  chegasse  Estevão  AíFonso  com 
outros  companheiros,  a  cuja  vista  os  Negros  se  pozerao 
€m  salvo  tão  ligeiros ,    que  não  foi  possível    alcança-los. 

Galanteou-se  abordo  das  Caravelas  com  esta  aventu- 
ra, e  Lançarote  conveio  com  os  outros  Conmiandantes,  em 
penetrarem  no  Rio ,  para  o  reconhecer  todo ;  mas  hum 
vento  furioso,  que  se  levantou,  os  obrigou  a  sahir,  se- 
parando-se  Rodrigo  Annes  Travassos,  e  Diniz  Dias,  que 
se  recolherão  a  Portugal. 

Lançarote  com  as  cinco  Caravelas  restantes,  seguíp 
a  derrota  para  Cabo  Verde,  e  foi  surgir  em  huma  Ilhota 
próxima  á  terra  firme  (i),  em  que  matarão  muitas  ca- 
bras ,  que  salgarão  para  seu  uso ;  e  acharão  gravada  nos 
troncos  das  arvores  a  divisa  do  Infante,  Talent  de  hlen 
fãire.  Era  isto  obra  de  Álvaro  Fernando  ,  que  na  sua 
viagem  veio  ter  a  esta  Ilha ,  e  pelejou  com  seis  Alma- 
dias  de  Negros  ,  de  que  tomou  uma  com  dois  delles ; 
e  passando -avante  descobrio  o  Cabo  dos  Mastros  (2) 
a  que  deu  este  nome,  por  ter  humas  palmeiras  seccas, 
que  de  longe  pareciãõ  mastros  de  navios  ^  donde  voltou 
para  o  Reino. 

Lançarote,  depois  de  estar  dois  dias  na  Ilha  para 
se  prover  de  agua  ,  passou  á  terra  firme ,  e  mandando 
Gomes  Pires  na  lancha  a  tratar  amizade  cora  os  Negros, 
este  não  obteve  delles ,  senão  frexadas  ,  de  que  escanda- 
lizados os  Commandantes  das  Caravelas,  resolverão  as- 
saltar no  dia  seguinte  as  Aldeias;  porem  sobreveio  hum 
temporal,  que  os  forçou  a  fazer  á  vela,  e  a  tomar  cada 
hum  o  bordo    que  melhor  lhe  convinha.    Lourenço  Dias 

(1)  Suspeito  será  Gorca ,   situada    em   Lat,   N.  14°    40'  io'',   e 
Long.  o'  45,  distante  1200  toezas  da  terra  mais  próxima. 

(2)  He  huma  ponta  da  terra  pouco  ao  Sul  da  Lahia  de  Rufísco. 
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çorreo  até  ao  Senegal ,  onde  nao  ouzou  deter-se,  por 
falta  de  annas,  e  viveres,  c  voltou  a  Portugal.  Louren- 
ço Pires  veio  ao  Rio  do  Ouro:  alli  comprou  hum  Ne- 
gro, e  recebeo  huma  porção  de  pelles  de  lobos  marinho?, 
que  os  Mouros  lhe  derão,  dizendo,  que  se  voltasse  no 
anno  seguinte,  terião  para  lhe  vender  quantidade  de  es- 
cravos, e  ouro  em  pó;  e  com  isto  se  recolheu  ao  Reino. 

Lançarote,  Álvaro  de  Freitas,  e  Vicente  Dias,  con- 
servando-se  unidos  durante  atormenta,  fòrão  de  com- 
raum  acordo  á  Ilha  de  Tider,  em  que  captivárão  ciii- 
coenta  e  nove  pessoas,  com  que  voltarão  a  Portugal. 

Diniz  Fernandes,  e  Pahiçano,  que  havendo-se  extra- 
viado na  viagem  das  quatorze  Caravelas,  tinhao  navega- 
do em  conserva  um  do  ourro  ,  quando  chegarão  a  Ar- 
guim ,  souberão  que  os  Mouros  havião  abandonado  as 
Ilhas,  e  em  consequência  determinarão  hir  ao  Senegal, 
porque  Diniz  Fernandes  já  conhecia  aquclla  Costa  da 
tempo  que  alli  veio.  Dobrando  o  Cabo  Mirick  para  o 
Sul  (r  ),  e  estando  o  tempo  de  calmaria,  quizerão  el- 
les  mandar  alguém,  que  a  nado  fosse  tomar  terra,  e 
examinasse  se  naquellas  proximidades  existia  alguma  Al- 
deia;  e  posto  que  o  mar  andasse  banzeiro,  e  de  gran^- 
ÓQs  vagas,  doze  homens  da  Fusta  de  Palaçano  se  lançá^ 
rão  a  nado,  levando  armas  offensivas,  e  ganhando  a  praia, 
a  fôrao  seguindo,  até  encontrarem  doze  Mouros,  de  que 
caprivárão  nove,  e  com  elles  tornarão  ao  navio.  No 
mesmo  instante   sobreveio   tanto   tempo ,    que    a   Festa 


Ç  1  )  Ainda  que  Barros  (Cap.  i  J  ,  pttf.  1 16  )  nomêa  aqui  a  ponta  de 
Santa  Anua  ^  não  me  parece  isto  exacto ;  porque  Diniz  Fernandes ,  e 
Paíaqano  vinhao  de  Arguim  ,  cujas  Ilhas  ficão  ao  Sul  d'aqueila  ponta, 
ou  Cabo  de  Santa  Anna ,  situado  na  l.ar.  N.  20°  j  ^  ,  e  Long.  1°  zgL 
Ora  na  posição  em  que  estavão  as  duas  Caravelas,  só  tinhão  que  dobrar 
o  Cabo  Mirick  rcuja  Lat.  são  19''  17  ',  e  a  Long.  i**  20  )  distante  mais 
de  vinte ,  e  cinco  léguas  ao  Sul  do  Cabo  de  Santa  Anna  ,  para  hirem 
ao  Senegal.  ^ .^  y, ,  .  lé 
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abrio,  e  encalhou  na  Costa,  salvanno-se  a  guarnição  nâ 
Caravela,  que  correndo  com  o  vento,  chegou  a  Cabo 
Verde;  e  querendo  Diniz  Fernandes  desembarcar,  não 
pôde,  pelos  Negros  lhe  defenderem  a  praia  com  setas 
hervqdas.  Aqui  fez  o  tempo  outra  mudança  ,  de  que 
Diniz  Fernandes  se  sérvio  para  volrar  ao  lugar  do  nau- 
frágio da  P'usra ,  e  como  o  casco  ainda  exltia,  desem- 
barcou em  terra  com  Pala  ca  no  e  a  sua  nelhor  gente, 
a  fim  de  aproveitar  o  que  podesse;  e  sahindo-lhe  de  re- 
pente setenta  Mouros  detrás  de  huns  montes  de  arêa, 
onde  os  aguarda  vão  escondidos,  fôrao  de  tal  maneira  re- 
cebidos dos  Portuguezes  (suspeitosos  da  cidade),  que  a 
maior  parte  alli  morreo,  escapando  só  os  que  fugirão. 
Depois  desta  acção,  que  fez  honra  aos  dois  Comman- 
dantes,  se  fez  Diniz  Fernandes  á  vela,  e  chegou  a  Por» 
tugal  a  salvamento. 

Assim,    de    tantas   embarcações,   que   sahirao  este 
anno  para  esta  expedição  só  se  perdeo  huma  Fusta. 

1446 —  Deo  o  Infante  o  commando  de  huma  Cara- 
vela a  Nuno  Tristão  (  i  )  ,  cora  ordem  de  passar  álêm 
do  Cabo  dos  Mastros ,  ultimo  termo  do  descobrimento 
de  Álvaro  Fernandes,  o  que  elle  executou,  descobrindo 
Jium  grande  Rio,  era  cuja  boca  surgio;  e  mettendo-se 
na  lancha  com  vinte  e  dous  homens,  em  que  entravâo 
os  principaes  do  navio  ,  entrou  com  a  maré  pelo  Rio  a 
buscar  alguma  Povoação,  e  foi  encontrar-se  com  treze 
Almadias  guarnecidas  de  oitenta  robustos  Negros  ,  que 
o  esperavão  em  sitio  apropriado,  por  terem  já  visto  o 
navio,  e  a  direcção  que  trazia  a  lancha. 

Chegado  Nuno  Tristão  a  certa  distancia  das  Alma- 

(  I  )  Barros  no  lugar  citado,  Cap.  14  —  Galvão  pa^.  24,  põe  esM 
viagem  no  anno  de  1447  —  Fari.i,  nos  luxari<?  citidos ,  a  ollocou  n. 
mesm  anno  de  1447  — O  mesmo  segiis  Soares  da  Silva,  Cap.  3S 
—  Gocs  Gap.  S."* ,  em  1446. 
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dias,  notou  que  se  dividlâo,  e  cuidou  ser  para  fugiretir, 
não   suppondo   combinação  de  ideas   militares  em  gente 
barbara  ;  mas  enganou-se,  porque  os  Negros  de  repente, 
apresenrando-se-lhe    na  frente  com    uma  divisão    da  sua 
esquadrilha,  o  atacarão  pela  pôppa  com  a  outra,  cortan- 
do lhe  ao  mesmo  tempo  a  retirada  ,    e  mettendo-o  entre 
dois  fogos;  e  como  lhes  não  convinha  abalroar  a  lancha, 
conservavão-se  sempre  a  alcance  das  suas  armas  missivas, 
lançando  sobre    elíe  huma  chuva  de  setas  hervadas.  De- 
balde Nuno  Tristão    fazia  remar  vigorosamente  os  mari- 
ubeiros  para  abordar  já  huma  ,  já  outra  Almadia ,  a  fim 
de    escarmentar  os  Negros   com   a  morte   d'aquelles,   a 
quem  podesse   chegar  :    as   Almadias ,    que   manobrarão 
..com  admirável  rapidez,    evitavão  o  choque,  e  continua- 
vão  o  mesmo  género  de  peleja.    A  vasante  da  maré  veia 
a  tempo  salvar  a  lancha,  e  ao  favor  d'ella  chegou  Nu- 
no Tristão  a  sua  Caravela,  com  dezenove  homens  mor- 
tos ,   GU  mortalmente   feridos  ,    em  cujo   numero   entrou 
;elle,    com  João  Corrêa  ,    Duarte  de  Hollanda,   Estevão 
de  Almeida,  e  Diogo  Machado,  todos  de  distincto  nas- 
cimento,   educados  de  meninos  na  Camará  do  Infante , 
alem  de  outros  Escudeiros,  e  Criados  seus ;  e  para  com- 
pletar a  desgraça,  ao  atracar  a  lancha  ao   navio,    es- 
barrou   de  modo  com  a  ancora   da  roça,    que  morrerão 
mais  dois  homens. 

Tinhão  ficado  unicamente  na  Caravela  o  seu  Escri- 
vão Aires  Pinoco,  Moço  da  Camará  do  Infante,  e  qua- 
tro grumetes;  e  cortando  logo  a  amarra,  se  fízerão  á  ve^ 
Ia,  e  vierão  ter  a  Lagos  na  fim  de  dois  mezes  de  hu>- 
nia  viagem  á  toa,  por  nenhum  delles  saber  dirigir  a  em- 
barcação. Deste  desastre  ficou  áquelle  Rio  o  nome  de 
Nuno  Tristão.  ( i  ) 

*^^i  y  O  Ria  de  Nuno  Tristão   está  ao  Sul  do  Rio  Graade  ,  na  I:at.s 
R  10.®  17  S  ®  Long.  4^  28  ',  Este  Rio  hc  largo  ,  e  rápido  na  enírada^ 
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O  Infante  sentio  sobre  maneira  este  funesto  acci- 
dente,  e  com  a  generosidade,  que  lhe  era  natural,  pre- 
miou os  filhos  5  e  as  viuvas  dos  que  nelle    acabarão. 

144Ó  —  Foi  mais  feliz  neste  mesmo  anno  Álvaro 
Fernandes,  sobrinho  de  Joáo  Gonçalves  da  Cam.ara, 
porque  tornando  segunda  vez  ao  descobrimento  de  Gui- 
né ,  passou  mais  de  cem  léguas  alem  do  Cabo  Verde 
(i),  onde  desembarcando,  assaltou  huma  Aldda  ; 
cujo  Chefe  matou  pela  sua  própria  mão,  o  que  poz  em 
fuga  os  outros  Negros,  de  que  nao  foi  posí-ivel  alcan- 
çar nenhum,  e  apenas  se  recolherão  duas  Negras,  que 
mariscavão  pelas  praias. 

Daqui  passou  ao  Rio  de  Tabite,  (2)  e  indo  reco- 
nhece-lo  na  sua  lancha,  o  vierão  receber  cinco  Almadias, 
huma  das  quaes  lhe  lançou  algumas  setas  hervadas  den- 
tro da  lancha,  de  que  elle  ficou  ferido;  mas  curou-se 
com  antídotos  de  que  já  hia  munido;  e  tentando  desem- 
barcar era  um  areal  j    o  achou  defendido   por  cento   e 

onde  tem  hum  baixo:  o  menor  fundo  no  canal  he  de  três  braças.  Pare* 
ce  impossível  que  Nuno  Tristão  passasse  ,  sem  os  ver,  por  tantos  Rios 
mais  consideráveis  do  que  este  !  Em  fim,  não  se  podem  ler  as  viagenSr 
d'aquelles  Intrépidos  Navegantes,  sem  lastimar  a  perda,  ou  sumisso- 
actual  dos  seus  Diários,  onde  achariamos  muitos  factos  que  os  Historia- 
dores não  trazem. 

Da  margem  Austral  do  Rio  Grande  até  á  margem  Eoreal  do  Rio 
de  Nuno,  occupavão  naquelles  tv^mpos  a  Costa  niaritima  os  Negros  Na- 
Iris  ;  e  do  Rio  de  Nuno  para  o  Sul  a  é  ao  Cabo  da  V^erga ,  os  Eegas ;  e 
pelo  Sertão  vivião  os  Gocoiins,  Os  Kaiús  eráo  intratáveis,  e  selvagens;' 
os  Eegas  mais  domésticos;  porém  traidores.  Os  Por.tuçue^es  fi:erão  graii-- 
de  commercio  por  este  Rio  em  anil  (cuja  planta  levrrao  d'aqui  para  as 
Illias  de  Cabo  V^crde,  onde  prosperou),  marEm ,  e  mantimentos  ;  e 
também  aqui  vinhão  Caravanas  do  Sertão  com  algum  ouro. 

(  1  )  Barros,  Cap.  14  —  Soares  da  Silva  ,  Cap.  S8  ,  onde  pce  esta 
yiagem  em  1447  - — Faria  nos  lugares  citados,  segue  o  mesmo —  Gal- 
vão não  falia  nella. 

C2  )  Este  Rio  (de  que  não  achei  o  non^e  nas  cartas,  que  possuo) 
he-  certamente  algum  dos  que  existem  entre  es  Rios  de  Nuno,  e  Serra 
Leoa. 
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vinte  Negro?.  Álvaro  Fernandes,  mo  querendo  arriscar 
as  vidas  dos  seus  em  hum  desembarque  de  viva  força  , 
por  assim  lhe  ser  muiro  recom.mendado  nas  instrucçoes 
do  Infante,  e  sitisfeito  de  haver  adiantado  os  descobri- 
mentos d'aquella  Costa  ma'?,  que  os  outros  Navtgantci?-, 
regressou  a  Portugal ,  onde  rccrheo  honras  ^  e  mercês 
tanto  do  ínfaníe  D.  Henrique,  como  áo  Infanto  D  Pe- 
dro 5  Regente  do  Reino. 

1446  —  Neste  anno  partirão  de  Lagos  dez  Csrave- 
.las  ;,  I  )  ,  de  que  era  Conmandnnte  em  Ch<^í^  Gil  An^ 
nes,  e  os  outros  Commandanres  Fernão  Vaiarinho,  mui 
pratico  nas  guerras  dos  Mouros,  E.'teváo  AfFoni:o,  Lou- 
renço Dia$  ,  Joáo  Fernandes  Piloto,  Diogo  Gonçalves, 
Gomes  Pires,  quasi  todos  Criados  do  infante,  e  outros. 
Das  Caravelas  pertencia  huma  ao  Bispo  do  Algarve,  e 
três  aos  moradores  de  Lagos.  Esta  Enquadra  diiigiu-se 
á  Ilha  da  Madeira,  por  ordem  do  Infa/ite  ,  para  rece- 
ber alguns  viveres ,  e  ajusrar-se  com  outras  duas  Cara- 
velas ,  huma  de  Trisrao  Vaz  ,  e  outra  de  Garcia  Ho- 
mem,  genro  de  João  Gonçalves  da  Cam?r3. 

Daqui  foi  á  Gomeira  entregar  os  Cansreos,  qus 
João  de  Castilha,  e  os  outros  Commandantes  da  sua 
conserva  havião  d'alli  trazido,  como  já  se  disse.  Gil  An- 
nes  quiz  aproveitar-se  do  au>:ilio  destes  Canareos,  para 
dar  um  assalto  na  Ilha  da  Palma  ,  o  que  não  produzio 
o  eíFeito  que  esperava,  pela  vigilância  dos  habitantes;  e 
as  duas  Caravelas  da  Madeira,  que  só  a  isto  vinhão, 
retirarão- se  para  a  sua   Ilha. 

A  Esquadra  seguio  a  sua  derrota  para  Cabo  Ver- 
de, onde  não  foi  mais  feliz,  porque  os  Negros  se  defen- 
dião  com  vantagem  a  favor  dos  bosques,  de  que  o  Paiz 
he  coberto;    e  de  huma  vez  morrerão  cinco  Portuguezes 

(  I  )     Barros  Cap.  14  —  Faria,  nos  lugares  citados,  colloca  esta  via- 
gem cm  1447  — Soares  da  Silva  se^ue  o  mesmp. 
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feridos  das  setas  hervadas,    e  a  Caravela  do  Bispo  nau- 
fragou em  um  baixo. 

Descontente  Gil  Annes  destes  máos  successos ,  foi 
a  Arguim,  e  no  Cabo  do  Resgate  atacou  huma  Aldeia, 
em  que  captivou  quarenta  e  oito  pessoas  ;  e  sem  outra 
maior  facção  se  recolheu  a  Esquadra  a  Portugal ,  menos 
Estevão  AíFonso,  que  veio  á  lliia  da  Palma,  e  colhea 
duas  mulheres  ,  o  que  o  poz  em  perigo  de  morrer  com 
todos  os  que  com  elle  desembarcarão ,  porque  acudindo 
muitos  naturaes  ,  se  desordenarão  os  Portuguezes  na  re- 
tirada. Porém  Diogo  Gonçalves,  tirando  huma  besta  das 
mãos  a  hum  dos  seus  companheiros ,  que  não  sabia,  ou 
não  queria  servir-se  d'ella  ,  derribou  successivamente  sete 
dos  contrários,  sendo  hum  d"*elles  o  seu  maioral,  o  que 
fez  desapparecer  os  outros  ;  e  os  Portuguezes  poderão 
então  embarcar-se,  e  voltarão  para  o  Reino. 

1447  —  Para  aproveitar  a  boa  vontade  ,  que  os 
habitantes  das  margens  do  Rio  do  Ouro  mostrarão  a 
Gomes  Pires  quando  ultimamente  alii  esteve,  lhe  deo  o 
commando  de  duas  Caravelas  (  i  ),  e  o  mandou  a  esta- 
belecer com  elles  hum  commercio  regular.  Chegou  elle 
ao  Rio,  e  em  breve  conheceo  ,  que  os  Mouros  só  bus- 
cavão  engana-lo,  armando-lhes  ciladas  para  o  surpre- 
hender*,  de  que  irritado,  assaltou  a?  sua'?  Aldeias,  ecapti- 
vando  oitenta  pessoas,    recolheo-fe  a   Portugal. 

1447  —  Não  sendo  possível ;  em  consequência  des- 
te acontecimento  ,  organizar  o  commercio  dos  escravos 
com  os  Moiros  do  Rio  do  Ouro,  e  s;-btndo  o  Infante 
qiie  os  de  Meca  (ou  Meissa),  Cidade  situada  entre  os 
Cabos  de  Gu^  r ,  e  de  Não,  na  Lat.  N.  30^  5"'  e  Long. 
8    50',    desejavâo  a  amizade,    e  commercio  dos  Portu- 


(O     Faria,    tomo  i.*'  da  sua   Ásia,  Parte  i.^  —  Earros,   Cap.  1$ 
da  Decadi  1.',  L/    1.^ 


guezes,  mandou  a  essa  commissão  Diogo  Gil  (i)  lio- 
iiiera  experimentado,  por  Commandante  de  huma  Cara- 
vcLi,  e  com  elle  por  intreprete  João  Fernandes,  celebre 
pela  sua  habitação  voluntária  entre  os  Azenegues.  E  co- 
mo em  Portugal  se  achavao  dezoito  Mouros  captivos  na- 
tura es  de  Meca  ,  que  oíFereciao  por  si  huma  certa  quan- 
tidade de  Negros  ,  os  entregou  o  Infante  a  Diogo  Gil , 
para  que  os  resgatasse. 

Chegado  eíle  ao  Porto  do  seu  destino  ,  e  tendo  re- 
cebido cinconta  Negros  pelos  dezoitos  Mouros ,  sobre- 
veio tamanha  travessia ,  que  se  fez  á  vela ,  deixando  em 


Çi  )  Barros  (a  quem  seguem  Faria,  e  Soares  da  Silva  nos  lugares 
já  citados)  colloca  esta  viagem  ,  e  a  seguinte  de  Fernão  Affonso  a 
Gabo  Verde  no  anno  de  1448;  mas  parece-me  que  ha  nisto  manifesto 
engano,  pois  diz  (  pag.  30),  que  neste  anuo  (  1448  )  El-Rci  "D.  Affon- 
so sahio  da  tutoria  do  Infante  D.  Pedro  seu  tio,  e  houve  inteiramente 
yossc  de  seus  Reinos  em  idade  de  dezasete  annos.  Eis  aqui  este  aconteci- 
mento ,  segundo  Ruy  de  Pina  na  Chronica  d'EI-Rei  D.  Atfonso,  Capi- 
tulo 86.  Cumprindo  El-Rei  quatorze  annos  no  mez  de  Janeiro  de  1446, 
celebráráo-se  no  dito  mez  Cortes  Geraes  em  Lisboa,  e  alli  lhe  entregou 
o  Infante  D.  Pedro  mui  livremente  ,  e  sem  cautela  o  Regimento.  Con- 
cluido  este  Acto,  e  achando-se  El-Rei  na  sua  Camará  com  seu  irmáo  o 
Infante  D.  Fernando,  e  os  Infantes  D.  Pedro,  e  D.  Henrique,  e  outras 
Personagens  ,  pedio  ao  Infante  D.  Pedro  ,  que  até  ver  o  que  nisso  pode- 
ria  fazer  ^  elle  inteiramente  mandasse  ^  e  fizesse  em  seu  nome  o  que  dan^ 
te s  fazia.  Três  dias  depois  fez  o  Doutor  Diogo  Affonso,  em  nome,  e 
na  presença  d'El-Rei ,  em  outra  Sessão  das  Coites,  huma  Declaração  so- 
lemne   desta  Real  resolução. 

Continuou  o  Infante  segunda  vez  na  Regência  do  Reino,  e  occor- 
rendo  os  memoráveis  successos ,  que  as  Historias  referem  ,  e  não  são  do 
objecto  destas  Memorias,  largou  de  todo  o  Governo  a  El-Rei  em  Maio 
do  anno  seguinte  de  1447  ,  senão  foi  antes;  porque  neste  mez  he  que 
El-Rei  em  Santarém  tomou  sua  casa  ^  e  sua  mulher  juntamente  ^  t  já  O 
Infante  se  tinha  de  facto  dimittido  de  todos  os  negócios  da  Regência, 
não  querendo  assignar  Diploma  algum. 

A'  vista  desta  passagem  de  Ruy  de  Pina  fica  evidente,  que  a  data 
das  viagens  de  Diogo  Gil,  e  Fernão  Affonso,  que  Earros,  e  os  seus 
seguidores  põem  no  anno  de  1448,  devem  recuar-sé  ao  anno  antecedente 
pelos  seus  próprios  fundamentos. 


terra  a  João  Fernandes,  e  voltou  para  Portuga!,  tra- 
zendo ao  Infante  o  primeiro  Leão,  que  veio  daq^iellô 
Paiz,  o  qual  Infante  enviou  de  presente  a  hum  Fidal- 
go  ínglez  seu  amigo  ,  que   assistia  no  Principado  de 

Walles. 

i^^j  —  A  fama  dos  descobrimentos  das  novas  Re- 
giões,  e  extranhos  Povos,  que  os  Portuguezes  successi- 
vnmente  fazlao,  attrahia  a  Portugal  muitos  homens  no- 
táveis, curiosos  de  cousas  tâo  extraordinárias;  e  entre 
estes  veio  hum  Gentil-Homem  da  Gamara  d'ElRei  de 
Dinamarca,  e  por  elle  recommendado  ao  Infante;  os 
nossos  Historiadores  lhe  chamâo  Balart,  corrompendo 
talvez  o  nome.  Este  Fidalgo  ardia  em  desejos  de  via- 
jar na  Costa  d'Africa ,  para  examinar  de  perto  as  ma- 
ravilhas, que  entre  os  gelos  da  sua  pátria  ouvia -relatar 
daquelles  climas ,  em  que  as  arvores  nunca  se  despojão 
da  sua  folhagem,  e  as  producçóes  da  natureza  são  to- 
talmente diversas. 

O  Infante  mandou  logo  armar  hum  navio,  cujo 
commando  déo  a  Fernão  Affonso,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  que  levava  huma  mensagem  ao  Soberano 
de  Cabo  Verde;  e  com  elle  se  embarcou  Balart,  cuja 
curiosidade  obrigou  Fernão  Aífonso  a  fazer  huma  via- 
gem costeira  até  ao  Cabo,  para  lhe  ir  mostrando  todas 
as  Bahias,  Portos,  Rios,  e  Promontórios  já  descober- 
tos; e  por  esta  causa,  e  por  alguns  ventos  contrários 
gastou  seis  raezes  na  jornada. 

Chegando  ao  Cabo,  logo  que  os  Negros  virão  o 
navio,  sahírão  a  reconhece-lo  ,  em  som  de  guerra,  nas 
suas  Almadias;  mas  explica ndo-Ihes  òs  interpretes  o 
verdadeiro  objecto  da  viagem,  e  informados  dos  presen- 
tes destinados  para  o  seu  Príncipe,  forão  avisar  o  Go- 
vernador da  terra,  por  estar  o  Rei  dalli  oito  jornadas 
occupado  em  huma  guerra  no  sertão.  Veio  ç\\q  d  praia 
receber  era  cereraonia   a  João   Aífonso ,  e  a  Balart ;  e 
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justa  a  paz,  se  derao  huns  aos  outros  reféns,  e  come- 
çou a  esrabelecer-se  ô  trafico. 

Entre  os  géneros,  que  os  Negros  venderão,  forão 
alguns  dentes  de  eleftnte,  dos  quaes  niaravilJiado  o  Di- 
namarquez,  oíFereceo-1  hes  grande  preço,  se  lhe  mostras- 
sem hum  destes  anímaes  vivos,  ou  lhe  trouxessem  a  peU 
le,  ou  a  ossada  de  algum.  Os  Negros^  cubiçosos  do 
premio,  promettêrao  tudo;  e  três  dias  depois  o  vieráo 
chamar,  para  que  fosse  a  hum  cerro  lugar,  onde  tinhâo 
hum  elefante  vivo.  Baíart,  sem  mais  consideração,  nem 
receio,  partio  na  lancha  (única  embarcação  do  navio), 
só  com  os  marinheiros  que  a  remavao;  e  chegando  a 
terra,  onde  as  ondas  andavao  de  levadío,  cahio  hum 
marinheiro  ao  mar  no  momento  de  tomar  huma  cabaça 
de  vinho  de  palma,  que  lhe  dava  hum  Negro;  e  que- 
rendo os  companheiros  recolhe  lo,  foi  tat  a  revolta, 
que  se  atravessou  a  lancha  ,  e  foi  á  costa.  Os  Negros 
vendo  os  Portuguezes  em  estado  de  nâo  poderem  defen- 
der-se,  nem  ser  soccorridos,  derâo  sobre  elles,  e  os  ma- 
tarão a  todos,  excepto  hum,  que  se  salvou  a  nado. 

Assim  acabou  este  il lustre  Estrangeiro  ás  mãos  de 
bárbaros  traidores ,  sem  que  Fernão  Affbnso  podesse  to- 
mar delles  justa  vingança,  porque  nem  elles  tornarão  mais 
a  bordo,  nem  tinha  outra  embarcação,,  em  que  desem- 
barcasse. Esta  desgraça  fez  com  que  se  recolhesse  a 
Portugal. 

145' r  —  A  19  de  Agosto  deste  anno  se  celebrou  em 
Lisboa,  no  Palácio  do  Duque  de  Bragança  junto  á  Igre- 
ja de  S.  Christovão,  o  casamento  da  Infanta  D.  Leo- 
nor Ti),  irmã  d'ElRei  D.  Aííonso,  cora  o  Imperador 
de  AUemanha  Frederico  III. ;  e  como  esta  Princeza  de- 


(i)  Rui  de  Pina,  Chronica  de  D.  Affonso,  Capítulos  iji  c  1 J2. 
—  Itinerário  desta  Viagem,  escrito  por  Nicoláo  \C  alckenstein ,  Provas 
á  Histoiia  Genealógica,  tomo  i.  pag.  601. 


via  ser  conduzida  por  mnr  á  Itália  ,  mandou  EiRei 
aprestar  huma  Esquadra  de  duas  grandes  Náos ,  cinco 
mais  pequenas,  e  duas  Caravelas,  além  de  dois  trans- 
portes, que  saliírao  primeiro  com  familias,  e  trem  dos 
passageiros.  Os  Commandantes  das  embarcações,  os 
seus  Officiaes  de  Guerra  ,  e  de  Mar,  bem  como  os  sol- 
dados, e  marinheiros  forno  escoIJiidos  entre  os  melho- 
res; e  a  artilheria  ,  e  munições  de  guerra  erão  sufficien- 
tes  para  qualquer  occurrencia  imprevista:  as  guarnições 
chegavao  ao  numero  de  três  mil  homen> ,  de  que  a  Ca- 
pitania levava  quinhentos.  Nomeou  El  Rei  para  Con- 
ductor  da  Imperatriz,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Ter- 
ra da  Esquadra  ,  durante  a  sua  viagem  de  ida,  e  volta, 
o  Marquez  de  Valença.  As  outras  pessoas  nomeadas 
para  a  acompanhar,  alem  do  Marquez,  e  dos  Embai-^ 
xadores  do  Imperador,  erao  a  Condeça  de  Viíla  Real,> 
com  muitas  Donas ^  e  outras  Criadas  ;  o  Bispo  de  Coim- 
bra ,  Lopo  de  Almeida,  Lopo  Vaz  de  Mello,  Regedor 
das  Justiças  ,  Álvaro  de  Sousa  ,  Mordomo  Mor ,  AfFon- 
sa  de  Miranda,  Gomes  de  Miranda,  Gomes  Freire, 
João  Freire ,  D.  Diogo  de  Casrello ,  Fernão  da  Silvei- 
ra,  Martim  Mendes  de  Berredo,  e  outros  muitos  Ca- 
valleiros. 

A  25'  de  Outubro  foi  ElRei  4  Sé  com  a  Impera- 
triz,  a  Família  Real,  e  toda  a  Corre;  e  depois  de  ce- 
lebrados osOfRcios  Divinos,  a  conduzio  ao  Cães  da  Ri- 
beira ,  do  qual  sahia  huma  comprida  ponte  sobre  toneis 
até  á  Capitania  ,  que  estava  soberbamente  adornada. 
A  Imperatriz  ficou  muitos  dias  a  bordo,  esperando  ven- 
to opportuno,  e  em  todos  a  visitou  EIRei  :  e  em  hum 
delles,  achando-se  assistido  das  pessoas  do  seu  Conse- 
lho ,  vierão  chamados  á  sua  presença  os  Commandan- 
tes,  e  mais  Officiaes  da  Esquadra,  e  alli  derão  novo  ju- 
ramento de  cumprir  o  que  lhes  fosse  ordenado ,  ainda 
çom  risco  da  sua  vida;  e  mandou  EIRei,  sob  pena   de 
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morte,  que  todos  obedecessem  a  quanto  determinasse  o 
Capitão  General. 

No  did  12  de  Novembro  snhio  a  Esquadra  com 
bom  vento,  acompanhando-a  ElRei  com  algumas  em- 
barcações ligeiras  mais  de  huma  legoa  fora  da  barra. 

Para  evitar  o  perigo  ralve2  de  haver  de  continuo  a 
bordo  dos  navios  muitos  fogões  accesos,  regulou  o  Mar- 
quez de  Valença  as  horas  de  comer  por  esta  maneira  : 
Ao  nascer  do  Sol  jantavâo  os  marinlieiros ;  elle,  os  Fi- 
dalgos, e  todos  os  Militares  antes  do  meio  dia  ;  e  a  Im- 
peratriz ,  sua  familia  ,  e  os  Embaixadores  ao  meio 
dia.  As  cêas  constavao  de  conservas  ,  e  pão  torrado 
no  forno ,  ou  peixes  pequenos  salgados.  A  mesma  cr» 
dem  se  seguia  era  toda  a  Esquadra. 

Navegou  esta  sempre  com  bom  tempo  até  embo- 
car  o  Estreito  de  Gibraltar,  e  a  22  surgio  em  Ceuta, 
ond€  cl  Imperatriz  desembarcou,  e  se  demorou  alguns 
dias,  por  vir  incommodada  do  mar:  a  29  partio  com 
vento  favorável.  Na  Costa  de  Valença  mandou  ©Mar- 
quez huma  Caravela  (talvez  a  Alicante)  a  buscar  car- 
nes 5  pão  fresco ,  agua  ,  e  fructas, 

Passou  a  Esquadra  á  vista  de  Malhorca,  e  a  6  de 
Dezembro  entrou  no  Golfo  de  Leão.  Sahindo  delle,  so- 
breveio-lhe  vento  contrario,  com  que  se  aproximou  de 
Marselha,  onde  estavao  três  Náos,  e  duas  Galés  de  Pi- 
ratas. A  Esquadra  achava-se  então  dispersa,  mas  reuni- 
da por  meio  designaes,  atacou  os  Piratas,  queimou- 
ihes  huma  das  Náos ,  merteo  outra  a  pique,  e  tomou 
outra,  escapando  as  duas  Galés,  em  que  os  Piratas  ti- 
nhão  recolhido  o  mais  precioso  dos  seus  muitos  roubos. 

A  Esquadra  ancorou  em  Marselha,  e  logo  o  Go- 
vernador veio  a  bordo,  com  as  principaes  pessoas,  e 
hum  presente  de  refrescos-,  e  mostrando-se  receoso  á 
vista  da  grandeza  dos  navios,  e  quantidade  de  tropa 
^ue  levavao,  perguntou  de  que  Najao  erao,  e  para  on- 
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de'  navegâvao?  Dissé-se-Ihe  somente  ao  principio,  que 
eraoChristaõs,  e  amigos;  mas  depois  se  lhe  declarou  , 
que  erao  Porruguezcs,  e  cUq  expressou  a  sua  satisfarão 
com  outro  presente. 

A  8,  estando  ainda  neste  Porto  a  Náo  da  Impera- 
triz, se  levantou  huma  horrível  tempestade,  em  que 
perdeo  todas  as  amarras ,  e  esteve  em  risco  de  naufra- 
gar;  porem  largando  a  ancora,  que  lhe  restava,  com 
ella  se  aguentou.  As  outras  embarcações,  que  soffrêrão 
o  tempo  sobre  a  vela,  espalhárão-se.  Abonançando  a  fi- 
nal o  vento,  e  rocegadas  as  ancoras,  sahio  a  Imperatriz 
de  Marselha  a  12  ,  e  encorporados  todos  os  navios,  se- 
guirão sua  viagem. 

O  Marquez,  sabendo  que  em  hum  Porto  próximo 
de  Niza  estavao  reunidos  muitos  Piratas  com  intento 
de  o  atacarem,  fez  metter  trezentos  Soldados  em  huma 
Caravela  ,  e  mandou-a  a  reconhecer  o  Porto.  Levava  o 
Commandante  os  Soldados  escondidos,  appareccndo  só 
elle  em  cima  sem  armas;  e  mandando  pedir  seguro  ao 
Chefe  dos  Piratas  para  entrar,  não  sú  II  e  foi  negado, 
porem  mais  de  cem  homens  bem  árm.ados  saltarão  a 
bordo  da  Caravela  ;  e  depois  de  furiosa  peleja ,  os  Por- 
ctuguezes  matarão  huns,  e  precipitarão  o  resto  no  mar. 
A  estes  acudirão  logo  outros  muitos ,  c  chegando  a  este 
tempo  as  Náos ,  o  fogo  da  sua  artilheria  obrigou  todos 
a  fugir;  e  fazendo  o  Marquez  desembarcar  alguma  gen- 
te, se  retirarão  os  moradores,  que  vinhão  também  con- 
correndo em  auxilio  dos  Piratas.  Tonicu-se  aqui  hum 
bello  navio,  que  elles  tinháo  aprezado.  Nesta  acção  ti- 
verão  os  Portuguezes  nove  m.orros  e  de- eseis  feridos. 
Os  habitantes  mandarão  por  ultimo  dois  Csvalleiros  a 
saber  quem  erao  os  Estrangeiros,  e  conhecendo  serem 
Portuguezes,  ficarão  amigos. 

A  Esquadra.,  depois  de  fazer  aguada  ,  seguio  via- 
gem, avistou  a  Córsega  ^  e  ancv>rou  em  Liorne  a  2  de 
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!-Fevçreiro  do  anna  seguinte  ,  onde  a  Imperatriz  desem- 
.barcoti, 

1458  —  No  iinno  de  1457  veio  a  Portuga!  o  Bispo  de 
Silves  por  Legado  do  Papa  Cal  listo  III. ,  trazendo  a  EI- 
Rei  aCruzada  coíura  os  Turcos,  que  elle  acceitou,  e  se 
oíFereceo  a  servir  naquella  guerra  com  doze  mil  homens 
pagos  á  sua  custa  por  hum  anno,  como  já  tinha  pro- 
•mettido,  e  feito  construir  navios,  com  os  aprovisiona- 
mentos de  armas,  e  munições  necessárias.  E  persuadi- 
do de  que  os  outros  Soberanos  concorrcriao  de  boa  fé 
5parar  a  Cruzada,  mandou  Martim  Mendes  de  Berredo, 
Fida.lgo  da  sua  Casa  (j),  a  ElRei  de  Nápoles  D.  Af- 
fonso  seu  tio;  para  tratar  aquelle  objecto,  e  pedir-Ihe 
(ft;, faculdade  de  comprar  nos  seus  Estados  os  víveres  de 
<que  carecesse,  por  serem  alli  mais  baratos;  m.as  era 
breve  o  desenganou  o  seu  Ministro,  de  que  não  havia 
cm  Nápoles,  nem  na  Itália  disposições,  ou  vontade  de 
concorrer  para  a  empreza.  Esta  mesma  incerteza  expe- 
rimentou EÍRei  quando  communicou  a  sua  intenção  aos 
outros  Potentados  da  Europa  :  e  assim,  conformando-se 
com  a  opinião  do  seu  Conselho,  resolveo  intentar  a  con- 
quista de  Tanger,  para  cuja  expedição  se  calculou  se- 
rem necessários  vinte  e  cinco  mil  homens  de  tropas, 
alem  da  marinliagem ,  e  gente  de  serviço. 

Esta  expedição  devia  fazer-se  antes  do  fim  do  an- 
no; porem  a  peste,  que  se  declarou  em  Lisboa,  a  fez 
prorogar  para  melhor  tempo,  e  ElRei  passou  ao  Alem- 
tejo.  Alli  lhe  chegou  noticia  de  que  os  Francezes ,  não 
obstante  a  paz  em  que  estavao  com  Portugal,  fazião  mil 
roubos  no  mar  aos  seus  navios ;  e  determinado  a  punir 

CO  Vede  Ruy  de  Pina,  Chronica  de  D.  Affonso  V. ,  Capitules  i  \t , 
e  140.  —  Duarte  Nunes  de  Leão,  Chronica  do  dito  Rei.  —  Damião  de 
Góes,  Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Cap.  10.  até  16.  —  Acinheiro, 
#Px ^-  X  e  segiiinties,  ,.. .. ; .  ,-> 
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tão* infame  pirataria,  fez  aprestar  huma  Armada  dç 
vinte  Náos  grossas,  e  outros  Navios  menores ,  guarne- 
cidos de  muita,  e  boa  gente,  ás  ordens  do  Almirante  do 
Reino  Ruy  de  Mello;  e  estando  este  a  ponto  de  par- 
tir, recebeo  ElRei  cartas  do  Conde  de  Odemira,  Go- 
vernador de  Ceuta ,  em  que  lhe  pedia  scccorro  para 
resistir  ao  cerco,  que  esperava  do  Rei  de  Fés.  EIRei 
lhe  enviou  logo  algumas  tropas,  com  o  pensamento  de 
ir  em  pessoa  dar  batalha  ao  Monarca  Africano,  o  que 
nao  chegou  a  eíFeito,  porque  este  apenas  avistou  a  Pra- 
ça, retirou-se. 

Nesta  correspondência,  que  EIRei  teve  com  o  Con- 
de de  Odemira  ,  descobrio-lhe  o  projecto  da  conquista 
de  Tanger;  mas  o  Conde  lhe  escreveo,  aconselhando-o 
que  fosse  antes  sobre  Alcácer  Seguer  (i),  cuja  opinião 
EIRei  abraçou.  E  como  a  peste  continuava  em  Lisboa, 
escol heo  embarcar-se  em  Setúbal,  mandando  o  Marquez 
de  Valença  a  fazer  o  mesmo  no  Porto,  e  o  Infante  D, 
Henrique  no  Algarve. 

A  30  de  Setembro  de  145-8  embarcou  EIRei  era 
Setúbal  na  Náo  Santo  António,  e  com  elle  seu  irmão 
o  Infante  D.  Fernando,  o  Mestre  de  Aviz  D.  Pedro, 
filho  do  Infante  D.  Pedro,  o  Marquez  de  Villa  Viçosa, 
com  seus  filhos  D.  Fernando,  e  D.  João,  D.  Álvaro  de 
Castro,  Pedro  Vaz  de  Mello,  e  outros  muitos  Fidal- 
gos, e  Cavalleiros.  Constava  a  Armada  de  noventa  em- 
barcações ,  e  na  manhã  de  3  de  Outubro  chegou  a  Sa- 

Ci)  Povoação  marítima  na  Costa  Occidental  do  Reíno  de  Fés,  edi- 
ficada sobre  o  Rio  de  Larache,  situada  na  latitude  N.  55^  10^,  e  lon<'i- 
tude  11"  55'.  No  Rio  só  podem  entrar  embarcações  pequenas;  as  ou- 
tras dão  fundo  em  huma  í-ahia  aberta,  em  10  braças  d'agua.  Esta  Villa 
era  em  parte  povoada  de  homens  do  mar,  e  dalli  sahião  muitcs  Corsá- 
rios a  insuhar  as  Costas  da  Peninsula,  e  a  embaraçar  o  Commetcio; 
esta  a  razão,  porque  EIRei  preferio  a  sua  conquista  á  de  Tanger  5 
alias  Praqa  maior,  e  mais  importante» 
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gres,  onde  o  esperava  o  Infante  D.  Henrique,  e  o  Con- 
de de  Odemira  ,  que  veio  de  Ceuta  com  quatro  navios. 
No  dia  seguinte  foi  ElKei  a  Lagos,  e  se  demorou  oito 
dias,  aguardando  as  Esquadras  do  Porto,  e  do  Monde- 
go ,  que  neste  inrervalio  de  rempo  se  lhe  reunirão. 
A  IO  embarcou,  e  no  outro  dia  sahio  a  ouvir  Missa 
em  terra  acompanhado  de  toda  a  Nobreza  da  Armada, 
e  acabada  ella,  declarou  publicamente,  que  hia  atacar  a 
Villa  de  Alcácer;  e  agradeceo  a  todo?  a  diligencia,  e 
Jealdade  com  que  o  vinhão  servir,  promettendo-lhes  as 
honras ,  e  mercês  de  que  se  fizessem  dignos  -,  a  cujo  dis- 
curso respondeo ,  como  cumpria ,  em  nome  de  todos  o 
Infante  D.  Fernando, 

A  12  partio  EiRei  de  Lagos  com  toda  a  Arma- 
da, que  constava  de  duzentas  e  vinte  velas  d),  e  a  14 
por  ser  o  vento  ponteiro,  surgio  na  Bahia  de  Tanger, 
onde  se  demorou  aquelle  dia  ,  e  o  seguinte  para  reunir 
os  navios,  que  as  correntes  tinhão  espalhado;  e  exami- 
nando a  situação  da  Cidade,  se  debateo  em  Conselho 
se  a  devia  accommetter,  a  que  se  oppôz  o  Infante  D. 
Henrique,  com  cujo  voto  ElRei  se  conformou;  e  fa- 
zendo^se  logo  á  vela,  ancorou  a  16  ao  meio  dia  em 


(i)  Ruy  de  Pina  diz,  que  ElRei  levou  220 navios,  e  não  declara  a 
forqa  do  Exercito  ;  mas  já  tinha  sido  determinado  em  Conselho,  que 
este  constaria  de  vinte  e  cinco  mil  homens.  Góes  diz,  que  a  Armada  era 
de  280  velas,  com  vinte  e  seis  mil  homens.  O  antigo  manuscrito  do 
Prior  do  Crato  D.  Vasco  de  Almeida  traz  280  navios,  e  vinte  e  dous 
mil  homens  de  tropas,  com  a  circunstancia  notável  de  custar  este  arma* 
mento  cento  e  quinze  mil  dobras  Severim  de  Faria  (Noticias  de  Portu- 
gal, Discurso  I.  §,  1 5)  concorda  com  Ruy  de  Pina  no  numero  das  embar- 
cações ,  e  não  menciona  o  das  tropas.  Duarte  Nunes  (Cap.  28.)  segue 
a  Ruy  de  Pina,  dando  220  velas  a  esta  Armada,  e  em  quanto  ao  Exer- 
cito só  diz,  que  uo  Conselho  se  determinara  ser  de  vinte  mil  homens. 
Nesta  diversidade  de  opiniões  cada  hum  seguirá  a  que  lhe  parecer  mais 
authorizada;  em  quanto  a  mim,  creio  que  o  Exercito  era  de  vinte  e 
cinco  mil  homens;  e  a  Armada,  pelo  menos ,  de  2$ o  navios. 
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Alcácer  com  os  navios  mais  pequenos,  que  vencião  me- 
lhor a  correme. 

Sem  perda  de  tempo  se  preparou  tudo  para  come- 
çar o  desembarque  j  mas  como  os  dois  navios ,  em  que 
íiiáo  os  Infantes,  haviáo  fundeado  a  duas  legoas  dedis- 
tancia  ,  com  outras  quarenta  embarcações,  os  mandou 
ElRei  chamar  j  e  quando  chegarão  o  acharão  á  testa  de 
huma  linha  de  escaleres,  e  lanchas  carregadas  de  tro- 
pas. Apenas  EIRei  vio  o  Infante  D.  Henrique,  pôz  a 
sua  flotilha  em  movimento,  e  á  voga  arrancada  toma- 
rão terra  ao  mesmo  tempo  todas  as  embarcações.  Esta- 
vão  formados  na  praia  quinhentos  Mouros  de  cavallo,  e 
muitos  mais  de  pé,  que  querendo-se  oppôr  ao  desembar- 
que, forão  rechaçados,  e  carregados  com  tanto  vigor, 
que  rotos,  e  desbaratados ,  huns  fugirão  para  Alcácer, 
outros  para  as  montanhas,  deixando  bastantes  mortos 
no  campo.  Dos  Portuguezes  ficarão  muitos  feridos,  e 
mortos  o  Commendador  Ruy  Barreto,  e  Ruy  Gonçal- 
ves de  Marchena  \  e  no  alcance  dos  inimigos  se  adian- 
tou tanto  João  Fernandes  da  Arca,  Fidalgo  valoroso, 
e  celebre  Cortezao  daquelle  tempo,  que  chegou  ao  pé 
das  muralhas,  e  ahi  o  matarão  de  huma  pedrada,  com 
geral  sentimento  de  toda  a  Corte. 

Naquella  noite  desembarcou  a  Artilheria ,  e  todos 
06  petrechos,  e  instrumentos  da  expugnação  ;  e  no  dia 
seguinte  assaltarão  os  Portuguezes  as  trincheiras  avança- 
das, que  os  Mouros  tinhão  levantado  para  cobrir,  e  de- 
fender as  proximidades  da  Praça  ;  e  apezar  de  grande 
resistência,  as  entrarão,  forçando-os  a  recolher-se  den- 
tro das  muralhas.  O  Infante  D.  Henrique  tentou  que- 
brar as  portas,  o  que  lhe  não  foi  possivel,  pela  sua  for- 
taleza ,  e  pela  quantidade  de  tiros  de  arremesso,  e  ma- 
térias incendiadas  que  os  defensores  lançavao  sobre  as 
tropas  ,  o  £|ue  as  obrigou  a  afastar-se  do  pé  das  mura- 
lhas, sendo  já   posto  o  Sol,  em  quanto  não  chegavâo 
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algumas' mantas,  e  outrps  engenhos  com  que  renovarem 
o  assalto, 

ElRei,  que  corria  a  cavalío  com  o  Infante  D.  Fer- 
nando por  todas  as  partes  onde  se  pelejava,  picado  da 
resistência  dos  Mouros,  foi  ao  Qiiaríel  do  Infante  D. 
Henrique,  para  ordenar  que  proseguisse,  e  fosse  geral 
o  assalto,  a  tempo  que  este  Principe  já  começava  a  es- 
calada, a  qual  durou  até  á  meia  noite,  defendendo-sc  os 
Mouros  com  valor  indómito.  Então  o  Infante,  nâo  que- 
rendo sacrificar  os  seus  soldados,  mandou  retirar  as  tro- 
pas; e  havendo  entretanto  construido  huma  bateria  em 
sitio  vantajoso,  em  que  se  collocou  hum  grosso  canhão, 
a  poucos  tiros  cahio  hum  lanço  de  muralha ,  de  que 
desanimados  os  Mouros,  capitularão  no  dia  i8. 

Concedeo-lhes  EIRei ,  por  generosidade ,  sahirem 
todos  livremente  comNas  suas  familias  ,  e  eííeitos,  dei- 
xando os  Christãos  cativos  que  tivessem  ;  cuja  Capitu- 
lação se  cumprio  á  risca.  Despejada  a  Villa,  consagrou- 
se  logo  a  Mesquita,  e  nella  deoEIRei  graças  ao  Omni- 
potente pela  victoria.  Dilatou-se  elle  em  Alcaçar  cinco 
dias,  e  deixando  por  seu  Governador  a  D.  Duarte  de 
Menezes,  com  a  gente,  Artilheria,  e  munições  de  guer- 
ra necessárias ,  e  víveres  para  três  mezes,  entrou  no  dia 
23  em  Ceuta,  cuja  grandeza  comparada  com  a  peque- 
nez de  Alcaçar,  lhe  deo  motivos  de  sentimento,  e  o  ac- 
cendeo  em  desejos  de  emprehender  maiores  conquistas. 

O  Rei  de  Fés,  sabendo  do  cerco  de  Alcaçar,  par- 
tio  a  soccorre-la ,  e  sabendo  no  caminho  estar  toma- 
da, recolheo-se  a  Tanger,  a  fim  de  reunir  o  seu  Exer- 
cito para  a  sitiar,  de  que  avisado  em  Ceuta  ElRei  por 
D.  Duarte  de  Menezes,  chamou  as  pessoas  ào  seu  Con- 
selho, em  que  se  resolveo ,  que  devia  voltar  a  Portu- 
gal ,  mas  que  por  não  dar  a  entender  qu€  fugia  ,  envias- 
se huma  Carta  ao  Rei  de  Fés ,  desafiando-o  parn  huma 
kt talha  campal,   visto  achar-se  com  forças  suíncientes 


p.ira  isso.    A  esta  commissâo  partirão  em  duas  embar- 
cações Martim  de  Távora,  e  Lopo  de  Almeida,  acom- 
panhados de  hum  Rei  de  Armas,  e  levando  huma  Cir- 
ta  de  desafio  notada  com  toda  a  cortesia^  que  a  Reis 
convém  (i).     O  Mouro,  instruído  do  objecto  da  Em- i 
baixada,  cm  os  navios  entrando   na  Bahia  de  Tanger,; 
lhes  mandou  atirar;  e  com  este  desengano  tornou  LopO^ 
de  Almeida   para  Ceuta  ,  e  Martim  de  .Távora  seguio 
para  Alcaçar,  onde  chegarão  outros  muitos  Fidalgos,  e^ 
alguns  soccorros  de  Ceuta.  "^ 

A  13  de  Novembro  appareceo  o  Rei  de  Fés  sobre 
esta   Praça  com  trinta  mil  homens  de  cavallo,    multi- 
dão de  gente  de  pé,  e  muita  artiiheria ,  começando J0k\ 
go  a  formar  os  seus  ataques.  oi)  o  ,o.'->i.h;fn 

EíRei  sabendo  do  cerco  ,  e  que  a  Praça  estaV»a 
mal  provida  de  víveres,  attendendo  á  estação  inverno- 
sa  ,  partio  de  Ceuta  com  a  sua  Armada,  e  a  20  chegou 
a  Alcaçar,  intentando  metter-lhe  soccorro,  o  que  pare- 
ceo  irapossivel ,  por  estar  já  completarhente  cercada  ,  ''e 
às  baterias  inimigas  descobrirem  a  praia,  em  que  só  se' 
podia  desembarcar.  Nestas  circunstancias  escreveo  a  D. 
Duarte,  promettendo-lhe  que  em  breve  tornaria  a  soc- 
corre-lo-,  e  voltando  para  Portugal,  desembarcou  em 
Faro,  donde  passou  a  Évora,  tentando  logo  de  se  refa- 
zer para  a  nova  jornada  da  Africa. 

O  cerco  durou  cincoenra  e  três  dias ,  e  a  2  de  Ja- 
neiro do  anno  seguinte  de  145:9  se  retirarão  os  Mouros 
com  immensa  perda  de  gente.  E  considerando  ElRei  a 
vantagem  que  resultaria  áquella  Praça  de  ter  hurn  Mo-' 
lhe  para  nelle  se  recolherem  as  embarcações  pequenas, 
como  lhe  havia  representado  D.  Duarte  de  Menezes,  e 
elle  mesmo  o  experimentara  quando  de  balde  a  quiz 
soccorrer,  resolveo-se  a  manda-lo  fazer,  para  cujo  fira 

(1)     Cão  as  formaes  palavras  de  Damião  de  Góes  no  Cap.   16. 
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se  prepararão  vinte  e  seis  embarcações  carregadas  dos 
mareriaes,  artífices,  e  trabalhadores  necessários.  Che- 
gada esta  Frota  a  Alcaçar,  começou  D.  Duarte  a  con- 
strucção  do  Molhe  a  12  de  Março  daquelle  mesmo  an- 
no,  e  o  deixou  concluído  no  fim  de  Junho,  náo  obstan- 
te a  contínua  guerra ,  que  os  Mouros  lhe  fizerão  pa- 
ra embaraçar  os  trabalhos  (r). 

1460  —  A  13  de  Novembro  deste  anno  falleceo 
era  Sagres,  com  sessenta  e  sete  annos  de  idade,  o  In- 
fante D.  Henrique,  cujos  gloriosos  trabalhos  lhe  tem 
merecido  huma  fama,  que  só  acabará  com  o  Mundo. 
Os  Escritores  de  todas  as  Nações  sao  unanimes  nos  elo- 
gios, que  fazem  aos  seus  raros  talentos,  á  sua  magnani- 
midade, e  aos  seus  conhecimentos  mui  superiores  ao  sé- 
culo em  que  viveo;  e  o  collocao  a  par  dos  melhores,  e 
mais  benéficos  Príncipes  da  Europa  moderna  (2). 

1461  —    Mandou  El  Rei  a  Soeiro  Mendes ,  Fidal- 

(O  Riiy  de  Pina  (Cap.  141  )  falia  em  termos  geraes  da  construc- 
qio  deste  IVlolhe  (a  que  se  chamava  então  Couraça) ;  mas  no  Manuscri- 
to de  D.  Vasco  de  Almeida  achei  as  particularidades,  que  refiro,  e  vem' 
a  observação  de  que  custou  dez  mil  dobras. 

(2)  Barros  (Década  i..  Parte  i.  Cap.  i6.)  diz  ,  que  falleceo  a  ij 
de  Novembro  de  i4(Sj  ,  com  sessenta  e  sete  de  idade.  —  Ruy  de  Pi- 
na (Chronica  de  D.  Affonso  V.,  Cap.  144)  pôe  a  sua  morte  em  No 
vembro  de  1460,  com  cincoenta  e  sete  de  idade,  o  que  he  equivoca- 
ção,  ou  erro  de  impressão.  -—  António  Galvão  (Tratado  dos  Desco- 
brimentos, pag.  25)  a  coíloca  em  1462.  —  Acinheiro  (Chronica  de 
D.  Affonso)  diz,  que  foi  em  1461»  —  Damião  de  Góes  (Chronica  do 
Principe  D.  João,  Cap.  17.,  e  na  Chronica  d'ElRei  D.  Manoel  ,  Par- 
te 1.,  Cap.  25.)  affirma,  que  o  Infante  raorreo  a  1  j  de  Novembro  de 
1460,  com  sessenta  e  sete  annos  de  idade.  —  Duarte  Nunes  de  Leão 
segue  a  mesma  opinião,  assim  como  Joze  Soares  da  Silva  no  tomo  i. 
«(as  suas  Memorias  de  D.  João  I.  —  D.  António  Caetano  de  Sousa  pro- 
duzio  hurrj  Documento  decisivo,  que  he  a  Carta  de  Doação,  que  ElRei 
D.  Affonso  V-".  fez  ao  Infante  D.  Fernando  das  Ilhas  dos  A<^ores  ,  Madei- 
ra, e  Cabo  Verde,  datada  de  Évora  a  j  de  Dezembro  de  1460,  na 
c]U3l ,  fallando  do  Infante  D,  Henrique,  diz:  meu  Tio  ^  que  Deos  haja^ 
Historia  Genealógica,  tomo  2.  Liv.  5.  Cap.  5.  pag.  111. 
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go  da  sua  Casa,  á  Ilha  de  Arguim,  para  construir  hum 
Casrello  (se  nao  foi  para  acabar  o  que  se  diz  estar  já 
começado )j  a  fim  de  proteger  o  Commercio  do  ouro, 
e  dos  escravos  ,  que  neste  tempo  concorria  áquellas 
Ilhas,  o  qual  era  mais  vantajoso  a  Portugal,  do  que  o 
systeraa  até  alli  seguido  (i). 

1462  —  Neste  anno  (ou  talvez  no  antecedente)  man- 
dou ElRei  duas  Caravelas  para  continuarem  o  descobri- 
mento da  Costa  de  Africa:  era  Commandante  de  huma 
Pedro  de  Cintra,  seu  Escudeiro,  e  da  outra  Soeiro  da 
Costa  (2).       ■* 

Chegados  ás  duas  Ilhas  habitadas  ,  que  Cadaraosto 
reconheceo  na  sua  segunda  Viagem ,  defronte  do  Rio  a 
que  chamou  Rio  Grande,  surgirão  em  huma  delias,  c 
tratarão  com  os  Negros  por  acenos,  por  não  entende- 
rem a  sua  linguagem;  observarão  também,  que  habita- 
vâo  em  cabanas  miseráveis,  e  tinhao  ídolos  de  madei- 
ra, que  adoravão.  Fazendo-se  daqui  á  vela,  e  navegan- 
do cousa  de  quarenta  milhas  alem  do  Rio  Grande,  vi- 
rão outro,  que  teria  três,  ou  quatro  milhas  de  largo,  e 
se  chamava  Rio  de  Bessegue  (3)  ,  nome  de  hum  Ré- 
gulo,  que  dominava  na  sua  entrada.  E  proseguindo 
no  reconhecimento  da  Costa,  descobrirão  hum  Cabo, 


(O  Barros,  Década  i.  Liv.  2.  Cap.  i.  —  Galvão  (pag.  25  )  põe 
esta  expedição  em  1462. —  Faria  e  Sousa  a  colloca  em   1449. 

(2)  Como  não  achei  nos  nossos  Escritores  as  particularidades  desta 
Viagem  de  Fedro  de  Cintra,  sigo  a  narração  de  Cadamosto ,  que  escre- 
veo  as  noticias  que  lhe  deo  hum  Portuguez  seu  amigo,  que  parece  fa- 
zia parte  da  guarnição  da  Caravela  de  Pedro  de  Cintra  ;  e  assigno  a  es- 
ta Viagem  o  anno  de  1462  ,  por  me  parecer  mais  provável,  attenden- 
do  a  que  tste  Descobridor  estava  de  volta  em  Portugal  no  i.°  de  Fe- 
vereiro de  146J  ,  época  da  sahida  de  Cadamosto.  Vejão-se  as  Memo- 
rias da  Academia  Já  citadas,  onde  vem  as  Viagens  deste  Veneziano. 
Faria  di'z ,  que  foi  em  1463. 

(Q     Este  Rio  parece  ser  o  de  Nuno  Tristão   já  descoberto. 
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á  que  pozerão  o  nome  de  Cabo  da  Verga  (i),  queíistai 
Ha  do  Rio  de  Bessegue  cousa  de  cento  e  quarenta  mi- 
lhas; e  toda  a  Costa  entre  estes  dous  pontos  era  Inmi 
pouco  montuosa  5  c  coberta  de  alto  e  verdejante  arvore- 
do. 

Perto  de  oitenta  milhas  adiante  do  Cabo  da  Ver- 
ga acharão  outro  mais  alro  que  todos  os  antecedentes, 
com  hum  pico  no  meio,  e  sombreado  de  grandíssimas 
árvores,  a  que  pozerão  o  nome  de  Cabo  de  Sagres  de  Gui- 
né (2) ,  em  memoria  do  Castello  de  Sagres .  que  o  In- 
fante D.  Henrique  construíra.  Os  habitantes  daquelle 
Rio  tinhão  a  cor  menos  preta  ,  que  os  outros  Negros , 
e  erão  Idolatras-,  andavão  quasi  nus,  homens,  e  mulhe- 
res trazião  furadas  as  orelhas,  e  cartilagem  do  nariz,  errt 
que  enfiavão  alguns  anneis  de  ouro ;  e  os  rostos,  e  cor- 
pos marcados  com  varias  figuras :  não  possuião  armas 
de  ferro,  e  mantinhâo-se  de  arroz,  milho,  e  legumes. 
Ao  mar  do  Cabo  estavâo  duas  Ilhas  pequenas,  huma 
em  distancia  de  seis,  e  outra  de  oito  milhas,  ambas 
deshabitadas,  e  bastecidas  de  arvoredo.  As  Almadias 
destes  Negros  erão  grandes,  e  capazes  de  conter  de  trin- 
ta a  quarenta  homens  cada  huma  \  não  conhecião  o  uso 
dos  toletes,  e  por  consequência  rema  vão  em  pé. 

Quarenta  milhas  alem  do  Cabo  de  Sagres  virão 
hum  Rio,  a  que  chamarão  de  S.  Vicente  (3),  com  per- 
to de  quatro  milhas  de  largura  na  boca ;  e  cinco  milhas 
mais  adiante  outro  ainda  mais  largo,  que  appellidárão 
Rio  Verde,  por  serem  estes  os  nomes  das  duas  Carave- 
las.    Toda  esta  Costa   era  montuosa,  e  com  bons  sur- 

(1)  Este  Cabo   está    situado   na  latitude  N.   io°  4';    e  longitude 

(2)  Náo  he   possivel    saber-se  hoje   a  que  ponta  de  terra  se  deo  o 
riorne  de  Cabo  de  Sagres. 

(j)     O  Rio  de  S.  Vicente,  e  o  Rio  Verde  talvez  que  sejão  os  Rios 
dasPedras,  e  de  Capor, 
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gidouros,  e  bom  fundo.  Correndo  mais  vinte  e  quatro 
milhas,  descobrirão  hum  Cabo,  a  que  deráo  o  nome  de 
Cabo  Ledo,  por  ser  mui  viçoso,  e  alegre  (i)  j  e  adian- 

(i)  Cabo  Ledo  (chamado  pelos  Inglezes  Cabo  da  Serra  Leoa,  e  pe- 
los Francezes  Cabo  Tagrim)  he  a  ponca  do  Sul  da  entrada  do  Rio  Mi- 
tomba,  OLi  de  Serra  Leoa  ,  situada  n?.  latitude  N  8^  30',  e  longitude 
5"  6'.  A  ponta  do  Norte  da  mesma  entrada  chama-se  poma  de  Eulame  ^ 
ou  Ilha  dos  Leopardos.  Este  Rio ,  hum  dos  mais  formosos  da  Africa 
Occidental ,  corre  de  Oeste  para  Leste ,  com  huma  foz  de  cinco  legoas 
de  largo  até  i  Cidade  de  Freetown  ,  Capital  dos  estabelecimentos  In- 
glezes,  construida  na  margem  Austral,  a  duas  legoas  e  meia  da  entra- 
da. Neste  ponto  diminue  p  Rio  quasi  metade  da  sua  Largura,  e  assim 
continua  sete  legoas  além  da  Cidade,  onde  se  divide  em  dois  braqos. 
Ha  neste  Rio  varias  Ilhas,  e  na  entrada  hum  baixo  de  arêa ,  que  toma 
dois  terços  da  sua  largura. 

Os  Fortuguezes  fazião  antigamente  hum  vantajoso  Commercio  nes- 
te Rio,  em  que  se  achavão  mantimentos  de  toda  a  espécie  ,  ouro  em 
pó,  que  vinha  do  sertão,  ferro,  algodão,  cana  de  assucar ,  marfim, 
cera,  malagueta,  madeiras,  e  huma  fructa  como  castanhas ,  chamada 
Cóld  ,  que  se  carregava  para  differentes  Portos,  e  Ilhas,  por  ser  muito 
estimada  dos  Negros.  Por  estes  motivos  íizerão  alli  hum  estabelecimen- 
to, dirigidos  por  Bento  Corrêa  da  Silva,  natural  da  Ilha  de  S.  Thomé  , 
que  fevou  comsigo  hum  irmão,  e  outros  seus  parentes  ,  e  amigos  com 
as  suas  familias,  e  no  anno  de  159c  continha  a  sua  povoação  quinhen- 
tos Fortuguezes;  e  ainda  hoje  existem  restos  das  plantações  de  arvores 
fructiferas,  que  fizerão.  Forão  porém  desamparando  a  terra  a  pouco  e 
pouco,  ou  pelo  abandono  em  que  os  deixou  o  Governo,  a  pezar  das 
suas  reclamações,  ou  pela  insalubridade  do  clima,  que  he  matador  para 
os  brancos  ,  e  até  para  os  negros  de  outras  Nações. 

Como  o  Faiz  ficou  abandonado  dos  Fortuguezes,  e  era  já  mui  co- 
nhecido, e  frequentado  de  navios  Estrangeiros ,  Henrique  Sharp,  Inglez, 
começou  a  criar  alli  hum  pequeno  estabekcimento  em  J786  ,  a  fim  de 
rei/nir  nelle  os  Negros  miseráveis,  que  havia  em  Londres.  Posto  em 
ptatica  este  projecto,  destruirão  os  Francezes  a  povoação  em  1790; 
mas  restaurou-se  em  breve  ,  porque  no  anno  seguinte  hum  Eill  do  Par- 
lamento mandou  formar  alli  huma  Colónia  ,  e  em  consequência  con- 
struio-se  a  pequena  Cidade  de  Freetown,  que  tem  Governador,  Guar- 
nição Militar,  e  Offíciaes  Civis  necessários.  A  Companhia  Africana  está 
senhora  deste  Commercio;  e  em  1820  chegava  a  população  da  Colónia 
a  quatro  mil  seiscentos  e  três  brancos,  e  oito  mil  e  setecentos  negros 
de  ambos  os  sexos,  esteí  quasi  todos  tomados  oos  navics  de  Escravatura. 
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te  deile  pela  Costa  se  levanta  huma  montanha  altíssima 
de  mnis  de  cincoenta  milhas  de  extensão,  coberta  de 
grandes  e  viçosas  arvores;  e  oito  milhas  ao  mar  da  ex- 
tremidade desta  Serra  ficavao  três  Ilhotas,  a  maior  das 
quaes  teria  dez  milhas  de  circumferencia,  a  que  chama- 
rão as  Selvagens,  e  á  montanha  Serra  Leoa,  pelo  con- 
tinuado rugido  das  trovoadas,  que  se  ajuntao  no  seu 
cume,  sempre  coroado  de  nuvens. 

Passada  a  Serra  Leoa  ,  toda  a  Costa  era  raza  ,  com 
muitos  bancos  de  aréa  ,  que  entrao  pelo  mar  dentro;  e 
cousa  de  trinta  milhas  da  sua  ultima  ponta  acharão  ou- 
tro Rio  caudaloso,  com  perto  de  três  milhas  de  largo, 
a  que  denominarão  Rio  Vermelho  (í),  cujas  aguas,  re- 
flectindo a  cor  do  fundo,  parecião  avermelhadas.  Além 
deste  Rio  estava  hum  Cabo,  que  recebeo  o  nome  de 
Cabo  Vermelho,  por  ser  o  seu  terreno  avermelhado;  e 
huma  Ilhota  deshabitada,  que  distava  dalli  oito  milhas, 
teve  o  da  Ilha  Vermelha. 

Dobrado  este  ultimo  Cabo ,  fazia-$e  como  hum 
golfo  ,  em  que  desembocava  hum  Rio  considerá- 
vel ,  a  que  chamarão  de  Santa  Maria  das  Neves  (2)  , 
por  ser  descoberto  no  seu  dia  ( 5:  de  Agosto ) ;  e  de 
fronte  da  ponta  do  Sul  deste  Rio  ,  hum  pouco  ao 
mar,  havia  outra  Ilhota.  Deste  golfo,  ou  Enseada  sahião 
muitos  baixos  de  arêa ,  que  seguiao  a  Costa   por  dez, 

A  estação  das  chuvas  comeqa  nos  fins  de  Maio,  e  acaba  em  Se- 
tembro, e  nella  he  que  grassão  as  mais  perigosas  doenças,  pela  exces- 
siva humidade,  e  calor,  que  reinão  nesta  quadra. 

Os  géneros  de  exportação  actual  são :  arroz ,  madeira  de  Mogne  pa- 
ra obras  de  marcineria,  pão  carne,  que  tinge  de  vermelho,  excellente 
carvalho  próprio  de  construcção  naval,  marfim  ,  e  algum  ouro. 

(1)     Rio  Vermelho,  Cabo  Vermelho,  &c.   não  se  achão  nas  Cartas; 
e  como    entre    Serra  Leoa  e   o  Cabo   de  Santa  Anna    ha  muitos  Rios, 
baix-os ,   e  Ilhas,   he    impossivel   determinar  hoje  os  pontos  de  que  elle 
falia;   massuspeito  que  o  Rio  Vermelho  he  o  Rio  das  Gamboas. 
^2)    Não  se  encontra  nas  Gaitas  o  nome  deste  Rio. 
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011  cíoze  milheis,  e  nclles  quebrava  o  mar,  e  era  gran- 
díssima a  corrente,  com  fortes  marés  de  enchente,  e  va- 
sante:  chamarão  Ilha  dos  Baixos  áquella  Ilhota  ;  e  alem 
delia  cousa  de  vinte  e  quatro  milhas  ha  hum  Cabo, 
que  nomearão  de  Santa  Anna,  por  ser  descoberto  a  16 
de  Julho.  Este  intervallo  da  Costa  he  de  pouco  fundo, 
e  praias  de  aréa. 

Setenta  milhas  alem  do  Cabo  de  Santa  Anna  acha- 
rão outro  Rio,  que  denominarão  das  Palmas  (i),  por 
haverem  nelle  muitas  palmeiras:  a  sua  b:rra,  ainda  que 
parecia  larga  ,  era  toda  cheia  de  baixos  ,  e  de  parseis  , 
e  por  isso  perigosa.  Do  Cabo  de  Santa  Anna  a  este 
Rio  he  tudo  praia  seguida  ,  e  outras  setenta  milhas  mais 
avante  virão  hum  Rio  pequeno,  a  que  pozerão  nome  dos 
Fumos,  porque  quando  o  dercobrírao  se  não  via  outra 
cousa  em  terra,  senão  fumos  (2),  que  fazião  os  naturaes 
do  Paiz.  Mais  alem  vinte  e  quatro  milhas  pelas  praias 
descobrirão  hum  Cabo ,  que  entrava  muito  pelo  mar,  e 
sobre  elle  apparecia  hum  monte  alto,  e  assim  lhe  cha- 
marão Cabo  do  Monte  (3).  Cousa  de  sessenta  milhas 
mais  adiante  estava  outro  pequeno,  e  baixo,  o  qual  tam- 

(1)  O  Cabo  de  Santa  Anna  acha-se  na  latitude  N.  7"  14',  e  longi- 
tude 6"  42',  e  he  a  ponta  Occidental  da  Ilha  chamada  pelos  Portiigue- 
zes  o  Farulho,  e  pelos  Inglezes  Shesbero ,  cuja  Ilha  he  mui  comprida,  e 
o  seu  extremo  Oriental  forma  a  bccca  do  Rio  das  Palmas.  Ora  como  o 
Cabo  de  Santa  Anna  fica  para  o  Sul  do  Rio,  3  que  os  Descobridores 
chamarão  de  Santa  Maria  das  Neves,  primeiro  havião  elles  descobrir 
aquelie ,  do  que  este;  mas  o  contrario  apparece  nesta  narração,  pois 
virão  o  Rio  em  5  de  Agosto,  e  o  Cabo  em  26  de  Julho.  Não  nos  de- 
ve admirar  simiihante  confusão,  porque  o  individuo,  que  deo  as  noti- 
cias a  Cadamosto,  nem  era  homem  do  mar,  nem  podia  conservar  na  me- 
moria as  épocas  dos  descobrimentos,  as  distancias  dos  lugares,  e  outras  mil 
circunstancias,  que  se  escrevem  hora  por  hora  a  bordo  dos  navios,  para 
não  esquecerem. 

(2)  He  hoje  o  Rio  dasGallinhas  na  latitude  N.  7°  5'.  Este  Rio  he 
próprio  só  para  lanchas. 

(j)     Situado  na  latitude  N.  6°  $5',  e  longitude  7°  24'. 
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bem  mostrava-  em  cima  hum  pequeno  nnoníe,  e  a  este 
pozerno  o  noa>e  Cabo  Corrcz,  ou  Mczijr.ído  (i).  Aqut 
virão  muitos  fogos  naqiielj.i  prMneir.i  noire ,,  ratito  em; 
cima  das  a;rvores  ,  coino  pelas  praia?,  fútos  pelos  Ne-^ 
groi  quando  hou verão  vista  do?  nossos  navios,  nunca 
até  então  por  elles  conhecidos. 

Continuando  a  costear  a  praia  por  espaço  de  dez-. 
eseis  milhas,  observarão  hurn  grande  bosque  de  arvo- 
r-es  mui' verdes,  que  se  estendia  até  ao  mar,  e  lhe  cha- 
marão Mata  de  Santa  Maria  (2);  e  no  socairo  delia 
surgirão  as  Cjaravelas,  ás  quaes  vierão  algumas  peque- 
Tx?^  Almadias  com  dous ,  ou  três  Negros  cada  huma, 
t:odo$  r^iis ,  armados  de  páos  agudos,  rodelas  de  couro, 
Qíítellos  ,  e  arcos,  c>)m  as  orelhas,  e  narizes  furados,  e 
^'Iguns  com  enfifidas  de  dentes  ao  pesco_^'o,  que  parecião 
sjecr  de  homens.  Os  interpretes  fallárao-lhes  diíFerentes 
Hn:g(i>a3 ,  mas  não  se  poderão  entender  huns  aos  outros;,. 
Pe  três  Negros,  que  subirão  a  huma  das  Caravelas,  re-. 
tiverão  os  Portuguezes  hum,  e  deixarão  os  dous,  segun- 
dja  a  ordem  que  íevavao  d'ElRei,  na  qual  lhes  determi- 
i^va  ,  que  na  ultima  terra  a  que  chegassem,  e  não  que- 
rendo passar  mais  avante,  se  por  ventura  os  seus  inter- 
pretes não  fossem  entendidos  dos  naturaes  ,  trouxessem 
ílguns  destes  por  bem  ,  ou  por  mal  ]  porque  aprende- 
rião  no  Reino  a  fallar  Portuguez,  ou  serião  entendidos 
paE.alguQS  dos  muitos  Negros  de  varias  Naçocc:,  que  al- 
]i- se  encontrão ,  e  darião  informação  do  seu  Paiz. 

Em  consequência  destas  ordens,  como  os  Comman- 
ílantes  determinarão  voltar  para  Portugal  ,  conduzirão 
romíigo  aquelle  Negro ,  quQ.  em  L.isboa  achou  huma 
CííCrava,  que  o  entendeo  não  na  sua  própria  lin^gua,  mas 

(í)     Síuu-ío  na  latitude  N.  6^  2^',  e  lonp^itude   7"  57'. 

(2);  Eua  Aleita  de  S.í\nta,,Maria  ainda  con<;erva  o  nome-  ,  e  era  lugar 
jnui  conhecido  dos  Portugue/.e? ,  por  comerar  aqui  o  Gommercio  da 
M'M'^uàtd  j  tjLíi  se  estendia  quareiua  iegoas.  pda  Cosia. 
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em  outra  que  ambos  fallavao;  e  ElRei  o  mnndou  trans- 
portar alguns  mezes  depois  em  liuma  Caravela  ao  mes- 
mo Rio,  onde  fora  tomado,  e  bem  satisfeito  das  da- 
divas que  levava. 

1463  —  Sendo  ElRei  D.  Affonso  avisado  (i),  que 
a  Cidade  de  Tanger  podia  ser  surprehendida  por  hum 
lutrar,  onde  a  muralha  era  mui  baixa,  e  pouco  vigia- 
da, dererm.inou  achar  se  em  pessoa  naqueija  facção, 
contra  a  opinião  do  Conde  de  Vianna  D  Duarte  de 
Menezes,  Governador  de  Alcaçar,  que  sobre  isso  lhe 
escrcveo  ,  pedindo  que  com  dissimulação  lhe  mandasse 
algum  reforço  de  tropas,  sem  alvoroçar  os  Mouros  com 
a  sua  ida,  e  que  elle  se  obrigava  a  conseguir  a  empre- 
za.  As  intrigas,  e  artiíicíos  do  Conde  de  Viíla  Real, 
inimigo  do  de  Vianna  ,  íizerao  regei  ta r  os  seus  conse- 
lhos,  e  enrregar  áquelle  a  direcção  do  negocio,  rece- 
bendo logo  adiantado,  d  custa  dos  bens  da  Coroa  ^  o 
premio  dos  serviços  que  promettia  fazer. 

Em  consequência  deste  arranjamento  ,  passou  o 
Conde  de  Vilia  Real  a  Ceuta  ,  e  desta  Cidade  a  Tari- 
fa ,  onde  se  embarcou  para  Tanger,  e  por  algumas  pes- 
soas que  mandou  desembarcar  de  noite,  soube  que  a 
muralha  estava  ainda  no  mesmo  esniílo.  Com  esta  noti- 
cia ,  que  participou  a  ElRei,  foi  a  Gjbraltar  (que  os 
Hespanhoes  liaviao  tomado  aos  Mouros  no  anno  ante- 
cedente),  e  alistando  alli  gente  de  guefra,  voltou  a  Ceu- 
ta com  cento  e  cincoenta  cavallos,  e  quatrocentos  ho- 
mens de  pé.  O  concerto  entre  ElRei  e  elle  era  este» 
Que  no  dia  ein  que  EIF.ei  apparecesse  no  mar  defron- 
te de  Tanger,  chegaria  o  Conde  por  terra  sobre  a  Ci- 
dade, para  auxiliar  a  escalada,  e  impedir  os  soccorros. 

(i)  Vede  Ru  y  de  Pina  na  sua  Chronica  desde  Cap.  146  atéCap.  156 
—  Acenlidiro  nas  svias  Chronicas ,  Cap.  2j,  que  concorda  nos  factos 
princJ^xies.  —  Damião  de  Góes  na  Chronica  do  Vrincipe  D.  João, 
C-p.  17. 
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Porem  ElRci  tardou  tanto  em  partir  de  Lisboa  ,  que  o 
Conde,  não  podendo  conservar  mais  teinpo  a  gente  es- 
trangeira, sen:i  perigo  de  se  descobrir  o  segredo,  a  des- 
pedio. 

El  Rei,  cuja  passagem  a  Africa  era  já  publica,  sahio 
finalmente  de  Lisboa  com  seu  irmão  o  Infante  D.  Fer- 
nando a  7  de  Novembro  de  14Ó3  ,  e  a  9  chegou  a  La- 
gos,  onde  achou  o  Conde  de  Odemira  ,  e  o  Almirante 
do  Reino;  e  contra  o  parecer  de  todos  os  Officiaes  de 
Nâuíica,  se  fez  á  vela  com  máo  tempo,  o  qual  carre- 
gou tanto,  que  foi  aconselhado  se  recolhesse  a  Silves, 
para  salvar  a  sua  pessoa  ,  o  que  não  quiz  fazer.  Sobre 
a  noite  dobrou  tanto  o  vento,  que  todos  os  navios  cor- 
rerão grande  risco  de  se  perder,  e  os  mais  delles  alija- 
rão tudo  ao  mar,  excepto  o  navio  em  que  hia  ElRei, 
que  não  consentio  se  alijasse  cousa  alguma.  Perdeo-se 
nesta  tormenta  o  navio  de  D.  Affonso  de  Vasconcellos, 
salvando-se  por  milagre  a  gente  ,  e  soçobrou  huma  Ca-« 
ravela,  em  que  morrerão  Lourenço  de  Guimarães,  ejoao 
Vogado,  Escrivães  da  Fazenda  d'ElRei,  Gonçalo  Car- 
doso, Escrivão  da  sua  Gamara,  e  o  Rei  de  Armas  Por- 
tugal. No  dia  10,  abonançando  o  tempo,  achou-se 
EíRei  só  com  oLifante  D.  Fernando  diante  deAlcaçar, 
e  conhecendo  o  Conde  de  Vianna  o  navio  pelo  Estan- 
darte Real,  lhe  veio  fallar  ao  mar,  edalli  seguioElRei 
para  Ceuta ,  em  cuja  Bahia  se  ajuntarão  no  dia  seguinte 
os  navios  da  sua  Armada,  todos  destroçados;  e  para 
agradecerem  a  Deos  o  terem  escapado  do  naufrágio,  que 
crião  infallivel ,  forao  era  procissão  descalços  a  Nossa 
Senhora  de  Africa  o  Duque  de  Bragança  com  seus  íi- 
L'ios ,  e  todos  os  mais  Fidalgos. 

De  Ceuta  voltou  ElRei  a  Alcaçar,  havendo  primei- 
ro declarado  a  intenção  com  que  vinha  de  tomar  Tan- 
ger; e  de  Alcaçar  destacou  doze  Galés  com  gente  esco» 
Ihida,  para  irem  tentar  a  escalada,  e  por  Chefe  desta 
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expedição  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos ,  Fidalgo  mui- 
to intelligente  nas  cousas  iriaririmas ;  e  elle  marchou 
por  terra  com  o  Infante  D.  Fernando,  o  Mestre  d'Aviz 
D.  Pedro,  o  Duque,  e  todos  os  outros  Fidalgos,  e  o 
resto  das  tropas.  O  Conde  de  Vianna  contradisse  o  ata- 
que por  mar,  pela  incerteza,  e  perigos  que  tem.  similiian- 
tes  combinações;  mas  nao  foi  attendido.  ElRei  chegou 
a  Tanger  huma  liora  antes  de  amanhecer,  sem  ser  sen- 
tido, porem  as  Galés  nao  poderão  realizar  o  desembar- 
que, pela  fúria  domar;  e  sendo  a  final  vistas  pelos  Mou- 
ros, dispararão  estes  a  sua  artilheria,  e  accendcrão  mui- 
tos fachos.  ElRei,  crendo  que  a  Cidade  era  entrada, 
por  ser  aquelle  o  mesmo  signa!  que  neste  caso  tinha 
ordenado  a  Luiz  Mendes,  que  fizesse,  marchou  para 
ella,  e  em  breve  se  desenganou  do  seu  erro;  e  voltan- 
do-se  para  as  pessoas  que  o  acompanhavâo  ,  disse:  Nao 
me  deixastes  crer  ao  Conde  i).  Duarte  ,  por  ^ventura 
se  o  fizera^  esta  vrada  se  empregara  melhor,  E  reti- 
rou-se  logo  para  Alcácer,  donde  partio  para  Ceuta  cora 
o  Lifante  D.  Fernando.  Este  passou  outra  vez,  com  li- 
cença d' ElRei,  para  Alcácer,  levando  comsigo  todos  os 
Fidalgos,  menos  o  Duque  de  Bragança,  e  o  Conde  de 
Viila  Real,  a  fim  de  se  achar  em  humia  entrada  que  o 
Conde  de  Vianna  hia  fazer  no  interior  do  Paiz,  a  qual 
revê  lugar  no  dia  4  de  Dezembro;  c  ainda  que  custou 
algum  sangue,  recolherao-se  com  duzentos  c  vinte  ca- 
tivos, e  grande  quantidade  de  gado,  de  cuja  preza  o  In- 
fante tomou  para  si  o  quinto,  que  pertencia  ao  Conde 
como  Governador  da  Praça  ;  ElRei  o  satisfez  depois  pe- 
ia Fazenda  Real. 

Durante  a  demora  de  ElRei  em  Ceuta  ,  emprehen- 
deo  o  Infante,  sem  seu  consentimento  ,  o  assalto  de 
Tanger,  e  para  este  effeito  sah.io  de  Alcácer  a  19  de 
Janeiro  de  1464,  sem  levar  ccmsigo  o  Conde  de  Vian- 
na ,  porque  lhe  contrariava   o  projecto ,  e  foi  escalar  a 
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Praça  com  mais  valor,  que  intelllgencia,  E  posto  que 
os  Portuguezes  a  entrarão  logo  pelo  lugar  da  muralha 
já  reconliecido,  sobreveio  tal  desordeíii  entre  elíes,  que 
forao  exp uhos  com  perda  de  duzentos  mortos ,  e  cem 
prisioneiros,  em  que  entrarão  muitas  pessoas  d.i  orim.el- 
ra  Nobreza  ,  como  se  pôde  ver  nas  nossas  Historias. 

Dilatou  se  ElRei  ainda  algu?ii  tempo  em  Africa 
até  que  em  huma  entrada  imprudente,  que  fez  na  serra 
de  Bei-ecofii,  esteve  quasi  perdido,  e  Falvou-se  á  custn 
da  vidn  do  Conde  de  Vianna  ,  hum  dos  Heroes  do  seu 
século,  que  por  acaso  tinha  vindo  faílar-lhe  a  Ceuta. 
Depois  deste  infausto  successo  voltou  para  Portugal,  e 
desembarcou  em  Tavira. 

146^  —  Neste  anno  passou  a  Africa  o  Infante  D. 
Fernando  com  huma  Armada  ,  em  que  levava  muita  e 
boa  gente,  e  foi  desembarcar  em  Anafe,  que  já  tinha 
mandado  reconliecer  por  Estevão  da  Gama  (i),  Fidal- 
go da  sua  Casa  ,  o  qual  esteve  aili  disfarçado  em  mer- 
cador com  huma  pequena  embarcação  carregada  de  fi- 
gos,  e  passas  do  Algarve.  Os  Mouros,  quando  víráo  o 
numero  dos  navios  Portuguezes  ,  não  ousarão  oppor-se 
ao  desembarque,  e  desampararão  a  Cidade  e  o  Castel- 
lo,  O  infante,  nao  julgando  acertado  conservar  esta  con- 
quista, mandou  queimar  a  povoação,  depois  de  saquea- 
da ,  e  desmantelar  as  fortificações^  e  feito  isto,  regres- 
sou a  Portugal  (2). 

Neste  mesmo  anno  de  1469  arrendou  EIRei  o  Com- 
mercio  de  Guiné  (3)  a  Fernão  Gomes,  Negociante  de 
Lisboa,  por  duzentos  mil  réis  cada  anno,  devendo  du- 

(1)  Anafe,  grande  povoação  arruinada  na  Costa  Occidental  de  Afri- 
ca ,  situada  na  latitude  N.  n"  43'?  ^  longitude  10"  43'.  Tem  huma 
Bahia  de  pouco  abrigo  ,  em  que  se  pode  surgir  por   18  até  25   braças. 

(2)  Ruy  de  Pina,  Cap.  110.  — ■  Damião  de  Góes,  Chronica  do 
Príncipe  D.  João,  Cap.   ly. 

(3)  Barros,  Década   i.  Liv,  2.  Cap.  2. 
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rar  o  seu  Contracto  cinco  annos,  obrigando-se  clle  ^ 
descobrir  á  sua  custa  cem  legoas  de  Costa  cm  cada  an- 
no,  a  começar  da  Serra  Leoa  para  o  Sul. 

1470  —  Neste  anno  descobrio  Soeiro  da  Cosia  o 
Rio,  a  c]ue  deo  o  seu  nome  (i),  o  qual  se  ccnserva 
ainda  em  todas  as  Cartas. 

1470  —  Partirão  de  L>isboa  por  ordem  de  FernaO' 
Gomes ,  cm  duas  Caravelas  (2)  João  de  Santarém  ,  e 
Pedro  Escovar,  Cavalleiros  da  Casa  d'  ElB.ei ,  e  por  seus 
Pilotos  Martim  Fernandes ,  e  Álvaro  Esteves,  reputado 
pelo  mais  hábil  do  seu  tempo  ;  e  correndo  a  Costa  de 
Africa  alem  dos  pontos  Já  conhecidos,  descobrirão  em 
Janeiro  do  anno  seguinte  o  lugar,  a  que  se  deo  o  nome 
da  Mina,  pelo  muito  ouro  que  alli  concorria;  e  não 
Jonge  do  qual  mandou  depois  EiPvei  D.  João  lí,  con- 
s]truir  o  Castello  da  Mina. 

1471  —  Depois  de  muitos  Conselhos,  que  EIRei 
fez  em  Lisboa  no  anno  antecedente,  e  nos  principios 
deste  de  1471  sobre  a  conquista  de  Tanger  (:;),  se  de- 
cidio  por  ultimo  ser  mais  conveniente  a  de  Arzila  (4) - 
e- para  certificar-se  do  seu  verdadeiro  estado  de  deftsa, 
a- mandou  reconhecer  por  Pedro  de  Alcáçova,  seu  Es- 
crivão da  Fazenda,  e  Vicente  Simões,  abalisado  mari- 

(i^  O  mesmo  Earros  no  lu2:ar  citado.  Este  Rio  está  situado  na 
Costa  O.xidentai  da  Africa  na  la'itude  N.  5''  1  i\  e  longitude  15^  i  3', 
obra  de  trinta  legoas  ácjuem.  do  Cabo  de  Três   Por.tíss 

C2)  Não  achei  a  época  em  que  estes  dons  Pescobridcícs  partirão  pa- 
ra^ a  sua  commissão.  Vede  Earros  no  lugar  acima  citado.  —  Galvão 
pag.   25. 

(3)  Vede  a  Chronica  do  Principe  D.  João,  Cap.  18  até  31.—  P.uy 
de  Pina,  Cap.  162  ate  167.  —  Acenheiro,  Cap,.  2<. 

(4)  Arzila,  distante  vC]uasJ  seis  legoas  ao  Sul  do  Cabo  de  Çspartel , 
está  situada  na  latitude  N.  35"  30',  e  longitude  12"  12'.  D  seu  Por- 
to he  pequeno,  e  não  adrai:te  embarcacõis  grandes;  Iam)  recife  de  pe- 
dra divide  a  entrada  em  dous  car.aes  ,  de  que  tem  na  is  fundo  o  do 
Norte, 


176 

nhelro  ,  os  qu-ies  disfarçados  em  mercadores,  cumprirão 
esra  cornmissao,  e  com  as  boas  informações,  que  deráo, 
acabarão  de  resolver  ElRei  2  tentar  a  empreza. 

Começa  rã  o -se  logo  a  reparar,  e  afretar  navios  den- 
tro ,  e  fora  do  Reino,  e  a  fazer  aprovisionam.entos  de 
munições  de  guerra,  e  de  bocca  para  hum  Exercito  de 
trinta  mil  homens;  e  achando-se  quasi  tudo  prometo, 
teve  EiRei  noticia  de  haverem  os  Inglezes  roubado  no 
Canal  doze  grandes  navios  Portuguezes  mercantes;  pira- 
taria exercida  por  Falconberg,  General  do  Conde  de 
Warvic,  que  então  dirigia  despoticamente  aquelle  Esta- 
do. E  tomando  sobre  isso  conselho  com  as  principaes 
pessoas  ,  foi  quasi  ,unanime  o  voto  de  que  se  empregasse 
o  armauiento  actual  contra  aquella  Nação,  para  tomar 
ajusta  vingança  que  tamanho  insulto  pedia.  Em  conse- 
quência desta  opinião,  escolherão-se  os  meliiores  navios, 
e  a  melhor  geme,  e  nomeou  ElRei  por  General  a  D. 
João,  filho  do  Duque  de  Bragança,  para  commandar 
esta  nova  expedição,  que  se  não  verificou,  porque  no 
momento  de  partir,  soube  ElRei,  que  o  Conde  de  War- 
vic,  e  o  Príncipe  seu  protegido  tinhão  morrido  em  hu- 
nia  batalha  (i),  e  o  Rei  Eduardo  se  achava  senhor  pa- 


(i)  O  Conde  de  Warvic,  famoso  Chefe  de  Partido  nas  guerras  ci- 
vis de  Inglaterra  entre  as  Casas  de  York,  e  de  Lancaster ,  morreo  na 
batalha  de  l^arnef,  ganhada  a  14  de  Abril  de  1471  pelo  Rei  Eduardo  IV.  , 
e  a  4  do  mez  de  Maio  seguinte  foi  novamente  derrotado  pelo  mesmo 
Monarca  o  Partido  Lancastriano  na  batalha  de  Teukesbury,  e  alli  assassi- 
nado a  sangue  frio,  por  ordem  sua,  o  Principe  Eduardo,  t]ue  pertendia 
a  Coroa  dnquelle  Reino.  O  bastardo  de  Falconberg,  sendo  tomado  pri- 
sioneiro pouco  depois  -desta  victoria  ,  acabou  degolado.  Talvez  que 
EiRei  D.  Affonso  tivesse  algumas  intelligencias  secretas  com  Eduar- 
do IV.,  por  meio  do  Duque  de  Borgonha,  e  por  isso  os  Lancastrianos 
fizessem  o  roubo  dos  navios  Portuguezes. 

Cumpre  observar  ,  que  nesta  época  não  havia  na  Inglaterra  hum  só 
navio  da  Coroa;  os  Príncipes,  quando  querião  fazer  hum  armamento, 
afretavão,  ou  apenavão  embarcações  de  particulares,  Henrique  VJI.  foi 
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ciíico  da  Inglaterra  ;  successo  que  reduzia  a  negocio  a 
huma  transacçno  diplomática  com  a  Corte  de  Londres, 
para  obter  a  restituição  das  prezas,  como  a  final  se  ob- 
teve (i). 

Desvanecida  deste  modo  a  expedição  de  Inglater- 
ra ,  tornou  ElRei  ao  primeiro  projecto;  e  como  o  Prin- 
cipe  D.João,  á  força  de  instancias,  obteve  licença  para 
a  acompanhar  (  ainda  que  contra  a  opinião  do  Con- 
seliio),  não  qnerendo  acceitar  a  Regência  em  que  que- 
ria deixa-lo ,  nomeou  ElRei  ao  Duque  de  Bragança 
D.  Fernando  ,  por  Carta  Patente  dada  em.  Lisboa  a  2 
de  Agosto  deste  anno ,  por  seu  Lugar-Tcnente ,  para 
governar  o  Reino  com  a  mesma  authoridade ,  que  Elle 
teria  5  se  presente  estivesse,  durante  a  sua  ausência,  e  a 
do  Príncipe  (2). 

No  principio  de  Agosto  entrou  etn  Lisboa  o  Du- 
que de  Guimarães,  Commandante  da  Esquadra  do  Por- 
to,  e  das  tropas  das  Províncias  do  Norte,  por  quem 
ElRei  esperava  para  sahir,  mas  sobrevindo  ventos  con- 
trários, partio  de  Belém  a  15-  de  Agosto,  e  dois  dias 
depois  ancorou  cm  Lagos .  onde  achou  prompta  a  Es- 


o  primeiro,  que  mandou  construir  hum  navio  de  guerra.    Vede  Hume, 
tomo    j.  Cap.  26. 

(1)  Duarte  Nunes  de  Leão  (Cap.  40)  relata  este  successo  de  outro 
modo,  dizendo,  que  EiRei  se  vingou  dos  Inglezes,  dando  Cartas  de 
JVlarca.,  para  que  os  Portuguezes  podessem  fazer  preza  nos  effeitos  a  el« 
les  pertencf ntes ;  e  que  esta  medida  produzio  tal  consternação,  que 
Eduardo  IV.  mandou  Embaixadores  a  Portugal ,  de  que  se  sep;iiio  iotal 
rt;>iUuição  dos  heiís  roabudos  ,  e  paz.  ,  e  'amitode  com  Portugal  ^  até  (jue 
s<e  u/iio   CO/n  os  Reinos   de   Castella. 

(2)  Vede  a  Historia  Geneaiog-ica  da  Casa  Real,  tomo  5.  Liv.  6. 
pag.  162,  onde  vem  esta  notável  Carta,  e  por  ella  se  demonstra,  que 
não  ficou  governando  o  Conselho  de  PvCgencia,  de  que  falKi  Damião  de 
Góes  na  Chroiiica  do  Príncipe  D.  João;  nem  podia  a  Princeza  D.Leonor 
íicar  na  Regência  ,  por  contar  nessa  época  mui  pouco  mais  de  treze 
annos. 
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quadra  do  Algarve,  e  ô  aguardada  fámbem  o  Conde 
de  Valença,  que  elle  mandara  chamar  a  Alcácer.  Con^ 
stava  a  Armada  de  trezentas  é  trinta  e  oito  velas  ,  en- 
tre Náos,  Galés  5  Fustas,  e  outras  embarcações  de  car- 
ga, e  vinte  e  quatro  mil  homens  de  tropas,  fóra  a  gen- 
te do  mar  (i). 

Em  Lagos  dilatou-se  ElRei  só  aquelle  dia,  e  nô 
seguinte  ouvio  Missa  em  terra,  no  fim  da  qual  decla- 
rou, que  o  objecto  da  expedição  era  a  conquista  de  Ar- 
zila i  e  fazendo-se  logo  á  véla,  chegou  a  22  a  avista-la, 
e  surgio  já  sobre  a  tarde,  estando  os  Mouros  noticiosos 
da  sua  vinda. 

Nessa  noite  se  ventilou  em  Conselho  a  maneira  de 
verificar  o  desembarque ,  que  era  perigoso ,  por  estar  o 
mar  muito  agitado,  rebentando  em  fíor  no  recife,  e  nos 
outros  pontos,  era  que  podia  tentar-se.  Depois  de  va- 
rÍ€ys  pareceres,  decidio-se,  que  em  amanhecendo  ,  o  Con- 
de de  Monsanto  D.  Álvaro  de  Castro,  e  o  de  Marial- 
va D,  João  Coutinho,  desembarcariao  com  duas  Divi- 
Bêes  de  tropas;  e  que  no  momento  em  que  chegassem 
á  praia,  sahisse  EIRei  dos  navios  com  outra  Divisão-, 
e  os  petrechos,  e  ferramentas  necessárias,  para  que  n'a- 
quelle  dia  se  occupassem  os  postos  de  tal  sorte,  que  a 
Praça  não  podesse  receber  soccorro  algum.  Os  dois  Con- 
des, que  eráo  Generaes  de  grande  experiência,   fizerão 

(i^  Os  nossos  Escritores  varião  muito  na  força  desta  Armada.  Ruy 
ití  Pina  (Cap.  16  5)  lhe  dá  quatrocentas  e  setenta  e  sete  embarcações, 
e  trinta  mil  homens.  O  Manuscrito  de  D.  Vasco  de  Almeida  di?,  qwe 
constava  de  trezentas  e  trinta  vetas,  e  vinte  e  três  mit  homens;  e  que 
a  despeza  deste  armamento  fora  de  cento  e  trinta  e  cinco  mil  dobras» 
Manoel  Severim  de  Faria  (Noticias  de  Portugal,  Discurso  i.  §  15  ) 
falia  somente  em  duzentas  e  vinte  velas.  Duarte  Nunes  de  Leão  (Chro* 
Dica  d' EIRei  D.  Affonso  V.,  Cap.  403  numera  trezentas  e  oito^vélas, 
e  vinte  e  quatro  mil  homens  de  í^iferra  encolhidos.  Nesta  diversidade 
de  opiniões  escolhi  a  de  Damião  de  Gc3s;  rtias  não  duvido,  que  as 
tropas  fossem  em  maior  numero« 


t^.o  boas  disposições 5  que  ao  romper  da  alva,  estavão 
abarbados  com  a  terra  ,  ainda  que  nao  poderão  Jogo 
desembarcar,  pelo  muito  vento,  e  mar,  que  estorvava  os 
remeiros,  e  atravessava  as  embarcações  carregadas  de 
soldados.  ;P  ^i"^  ' 

ElRei  ,  observando  o  perigo  em  que  esta  vão  oS 
Condes,  quiz  ser  delle  participante,  e  embarcou  com 
o  Príncipe  nos  vasos  destinados  para  a  sua  Divisão,  fa- 
zendo remar  com  tanta  for^a  ,  que  em  breve  se  achou 
^lo  rolo  da  praia;  o  que  visto  da  Armada,  não  ficotl 
soldado,  que  ou  em  Caravelas,  e  Fustas  pequenas,  ou 
€m  lanchas,  e  escaleres  não  seguisse  o  seu  exemplo;  e 
assim  todas  as  embarcações  combatendo  ,  e  resistindo  á 
furia  dos  ventos,  e  das  ondas,  trabalharão  com  tal  es- 
forço, que  tomarão  terra,  posto  que  com  p€rda  ;  porque 
$e  alagarão,  ou  soçobrarão  muitas,  em  que  se  affogá- 
râo  mais  de  duzentos  hom.ens,  em  que  entrarão  oito 
Fidalgos,  e  outros  Cavalleiros,  e  Escudeiros. 

1  anto  que  ElRei  desembarcou,  sem  esperar  o  Pa- 
lanque, e  a  grossa  artilheria  ,  que  vinha  na  Armada,  e 
não  podia  desembarcar  por  causa  do  tempo,  formou  o 
seu  campo,  cobrindo-o  com  foço,  e  trincheiras,  no  que 
$e  gastou  o  resto  do  dia ,  sem  que  os  Mouros  ousassem 
sahir  a  defender  o  desembarque,  ou  a  perturbar  estes 
tjabalhos,  a  pezar  de  terem  dentro  dos  seus  muros  mui- 
ta gente  de  guerra. 

Sem  perda  de  hum  instante,  mandou  ElRei  bater 
a  Praça  com  as  únicas  duas  peças ,  que  por  mais  peque- 
nas se  conseguio  desembarcar,  e  entre  tanto  os  bestei- 
ros, e  espingardeiros  atiravão  de  continuo  aos  sitiados, 
que  apparecião  nos  parapeitos.  Depois  de  três  dias  de 
incessante  fogo,  achava-se  em  dois  lugares  arruinada  a 
muralha,  quando  a  24,  ao  amanhecer,  os  da  Divisão 
do  Conde  de  Monsanto,  que  estava  de  guarda  á  trin- 
cheira da  banda  do  Castello,  virão  bandeira  branca  eni' 
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Iiuma  das  Torres,  e  respondendo  o  Conde  no  signa! , 
lhe  veio  recaído  da  parte  do  Alcaide,  pedindo  seguro 
para  tratar  de  capitulação,  o  que  o  Conde  communi- 
CDU  logo  a  ElRei,  que  respondeo,  lhe  desse  rodas  as 
segura n^as^  a  fim  de  que  o  Alcaide  viesse  á  sua  presen- 

Andando  ncFta  diligencia  j  suspeita-se  que  alpumas 
pessoas  de  consideração,  querendo  antes  vicroria  com 
sangue,  do  que  paz,  incitarão  os  soldados  a  darem  im- 
mediatamente  o  assalto,  o  que  fizerao  com  tanta  fúria, 
servindo-se  de  algumas  escadas,  e -engenhos ,  que  para 
isso  estavão  apercebidos,  que  penetrarão  na  Praça  por 
varias  partes,  se  bem  que  os  Mouros  se  defenderão  cora 
o  maior  valor.  ElRei  ,  sabendo  que  a  Praça  era  entra- 
da ,  acodio  com  o  Principe  ao  lugar  do  confíicto  ;  e 
vendo  que  as  brechas  erao  estreitas,  e  nao  davao  fácil 
subida,  e  que  a  grita,  e  rumor  erao  grandes  dentro  da 
povoação  ,  pedio  outras  escadas  ,  pelas  quaes  subirão 
muitos  soldados,  de  que  alguns  abrirão  as  portas,  e  elle 
pôde  entrar  com  o  Príncipe.  Os  Mouros,  não  podendo 
resistir  mais,  recolhêrão-se  ã  Mesquita,  e  ao  Castello. 

Ganhada  a  Villa ,  ordenou  ElRei  ao  Conde  de 
Monsanto,  que  em.bnraçasse  aos  xMouros  a  sahida  do 
Gastei  lo ,  e  elle  dirigio-se  á  Mesquita,  cujas  portas  es* 
tavao  fechadas,  e  trancadas  de  maneira,  que  só  com 
vaivéns  se  poderão  arrombar,  e  a  entrada  foi  defendi- 
da pelos  Mouros  com  tanta  coragem  ,  que  mui  poucos 
homens  ficarão  cativos  ,  sendo  os  mais  destes  mulhe- 
res,  e  meninos,  que  alH  se  havião  recolhido;  e  nesta 
occasião  morreo  o  Conde  de  Marialva,  que  ElRei,  e 
todo  o  Reino  sentirão  muito,  por  ser  hum  dos  mais 
completos  Fidalgos,  que  então  havia  em  toda  a  Hespa- 
nha  ;  e  este  Monarcha,  para  honrar  a  sua  memoria,  ar-^ 
mando  Cavalleiro  ao  Principe  na  Mesquita  ,  em  que  es- 
tava ainda  patente  o  cadáver  ensanguentado  do  Cond^, 
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lhe  disse:  Filko  ^  Deos  vos  faça  tão  bom  Cavalkiro^ 
como  este.  que  aqui  jaz. 

Restava  iò  tomar  o  Castello,  que  era  forre,  e  bem 
guarnecido  de  gente,  e  munições.  El  Rei  mandou  logo 
commetrer  d  escala  ,  e  correndo  os  Portuguezes  ao  as-» 
salto  com  grande  ímpeto,  montarão  a  muralha,  e  for- 
çarão os  defensores  a  buscar  abrigo  nas  Torres,  onde 
poucos  se  recolherão,  porque  os  de  dentro  fecharão  as 
portas ,  para  evitar  que  os  Portuguezes  entrassem  de 
mistura  com  elles;  e  sem  quererem  rcnder-se,  cppoze- 
rão  táo  desesperada  resistência,  que  os  mortos,  e  feri- 
dos de  ambas  as  Nações  estavão  em  montes;  e  aqui 
acabou  o  Conde  de  Monsanto,  de  cuja  morte  irritados 
os  soldados ,  não  derão  quartel  a  ninguém. 

El  Rei,  e  o  Príncipe  entrarão  no  Castello,  na  maior 
força  do  ataque  das  Torres,  e  se  comportarão  com  des- 
teinido  valor,  combatendo  o  Príncipe  (que  tinha  dezeseis 
annos)  como  se  fosse  hum  simples  soldado,  de  marici- 
ra  que  trazia  a  espada  torcida  dos  golpes,  e  ensanguen« 
tada.  Os  Mouros,  que  ainda  occupavao  algumas  Tor- 
res, vendo  tudo  perdido,  renderão-se  á  discrição, 

O  numero  dos  cativos  passou  de  cinco  mil^  em  que 
entravão  duas  mulheres  ^  e  hum  flho,  e  huma  filha  do 
Moley  Xeque,  senhor  de  Arzila  (que  depois  stibio  ao 
Throno  de  Fés)  ambos  de  tenra  idade,  cuja  filha,  e 
mulheres  se  trocarão  pelos  ossos  do  infante  D.  Fernan- 
do.- e  o  filho  mandou-o  EíRei  graciosamente  a  Moley 
Xeque.  Morrerão  dos  Mouros  mais  de  dois  mil.  Dos 
Portuguezes  ignora-se  o  numero  dos  mortos,  que  de  cer- 
to foi  grande.  O  despojo  desta  Praça  ,  que  EJRei  ce- 
deo  todo  em  beneficio  do  seu  Exercito,  avaliou-se  em 
oitenta  mil  dobras  (i);  e  para  seu  Governador  nomeou 

CO  Dam  ião  de  Góes,  e  Garcia  de  Rezende  (Chronica  de  D.  JoíolL  , 
Cap.  5.)  dizem  oitocentas  mil  dobras;  Pviiy  de  Pií-a  ,  e  Acenheiro  di- 
zem oitenu  mil,  o  c^ue  me  pareceo  mais  provável.. 
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Conde  de  Valcnç^i  D.  Henrique  de  Menezes,  filho  Jò 
il lustre  Conde  de  Viantia   D.  Du^írte  de  Menezes. 

Moley  Xeque ,  que  neste  tempo  andava  occiípado 
na  guerra  civil  de  Fés,  avisado  que  EíRei  D.  AíFcnso 
estava  sobre  Arzila,  marchou  a  soccorre-la  •,  mas  che- 
gando a  Alcácer  Qiiibir,  soube  que  estava  tomada;  e 
receando,  que  El  Rei  quizesse  proseguir  na  guerra,  e  lhe 
obstasse  »o  projecto,  que  tiniia  formado  de  se  fazer  Rei 
de  Fés,  lhe  mandou  offerecer  tréguas,  as  quaes  se  con- 
cluirão por  vinte  anjios  ,  com  as  cbusulas  que  contão 
as  nossas  Historias. 

Os  moradores  de  Tanger,  aterrados  cora  a  tomada 
de  Arzila  ,  e  sem  esperança  de  soccorro  pela  guerra  ci- 
vil em  que  ardia  toda  a  Mauritânia,  abandonarão  a  Ci- 
dade, e  passárão-se  com  os  seus  bens  para  diíFerentes 
partes,  de  que  avisado  ElPvei ,  mandou  a  grão  pressa 
marchar  o  Marquez  de  Monte- Mor  com  hum.  grosso 
destacamento  para  occupar  aquella  Praça,  como  fez  no 
dia  285  achando  nella  muita  artilheria  ,  e  m.uniçóes  de 
guerra;  e  com  o  Principe,  e  o  resto  do  Exercito  o  se- 
guio  de  perto.  Aili  nomeou  para  Governador  a  Ruy  de: 
Mello,  que  depois  foi  Conde  de  Odemira;  e  deixando- 
Ihe  huma  boa  guarnição;  sahio  a  17  de  Setembro  com 
toda  a  Armada  ,  e  entrou  em  Lisboa   a  salvamento. 

1472  —  Continuando  a  correr  a  Costa  d'Africa  os 
descobridores  mandados  por  Fernão  Gomes,  descobrio 
Fernão  do  Pó  (i),  Cavallciro  da  Casa  Real,  iiúmailha, 
que  ainda  hoje  conserva  o  seu  nome,  não  obstante  ellé 
cha mar-lhe  Ilha  Formosa  (2) ,  pelo  aspecto  que  apre- 
sentava o  viçoso ,  e  copado,  qiie  a  cobria  toda.  -■ 

;  (i)  Vede  Ka  nos )  Década  1.  Liv.  2,  Cap.  2.  —  António  Galvão, 
pa<í.  2Ç.  —  Faria,  Ásia  Fortiigueza  ,  tomo  i.  Parte  i. —  As  noticias 
çle^todoç  estes -Escritores  são  muito  escacas.  :» 

■  .(2)  Esía  llha^he  muito  alta,  e  tem  o  ancoradouro  em  huma  Babia^ 
da  banda  do  N. O.    com  fundo  de  vinte  bratjas.     A  sua   latitude  S*   to»-. 


^i5h 

Outros  Navegantes  Portuguezes,  de  quem  se  igno- 
ráo  Crê  riotnes,  descobrirão  neste  mesmo  nnno  as  Ilhas 
de  S.  Thomé,  Príncipe  (i),  e  Anno  Bom  2)  ;  e  hum 
F.  de  Siqueira,  Cavalleiro  da  Casa  Real,  descobrio 
neste  anno,  ou  no  seguinte  o  Cabo  de  Santa  Cathari- 
na  (3),  ultimo  termo  a  que  chegarão  os  descobrimen- 
tos no  Reinado  de  D.  Affonso  V. ,  que  falieceo  em  Cin- 
tra a  28  de  Agosto  de  1481. 


n?ada  na  Bahia  he  de  j ^  34',  e  a  longitude  de  26"  50'.  Outros  as- 
siguão-lhe  differente  posiqão.  Em  tempos  antigos  tiverão  os  Portugue- 
zes alli  hum  Forte. 

(1)  A  Ilha  de  S.  Thomé  está  Leste  Oeste  com  o  Rio  de  Gabão, 
pouco  mais  ou  menos.  O  Porto  he  da  banda  de  Leste ,  e  tem  poucÒ 
fundo  ;  mas  surge-se  fora  delle  em  cinco,  e  seis  braças,  aréa,  com  abri» 
go  dos  ventos,  menos  da  banda  de  Leste,  que  he  perigoso.  No  Forte  a 
latitude  N.  he  de  27',  e  a  longitude  de  25"  20'  40'.  A  Ilha  do  Prin- 
cip-*  está  na  latitude  N.  de  1^  22',  e  longitude  de  25°  57'  40".  Tern 
hum  bom  Porto  da  banda  de  E.  N.  E. ,  com  fundo  de  cinco  é  jneia  até 
seis  braças  e  meia  na  entrada,  todo  limpo.  Antes  de  chegar  ao  Porto 
tíriíi  duas  Enseadas  com  bom  fundo,  c  capazes  de  muitos  navios  j  e 
màh  outra  da  parte  de  Oeste  com  quinze  braças  de  fundo  limpo,  e  -boa 
ageada.  Em  outro  tempo  tirava-se  grande  interesse  destas  duas  Ilhas  , 
como  direi  adiante. 

(2)  Esta  Ilha  he  mui  fértil  ,  e  alta.  Tem  o  ancoradouro  da  banda 
do  Norte,  com  fundo  de  arca  branca,  e  de  seis  braças  para  cima.  La- 
titude S.  i**  2$',  e  longitude  2^"  45', 

(j)     Latitude  do  Gabo  á^  7'S. ,  e  iong ilude  28*^  25', 
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PARTE    PRIMEIRA, 


SEGUNDA    MEMORIA, 

COMPREHENDENDO    DESDE    O    AÍÍNO    DE     148 1 
ATE**     AO     ANNO    DE     I52J. 


Reinado   D'ELREr    D.  Joa:o   ÍL 


N 


A  ÉPOCA  era  que  este  Monarcha  subio  ao  Thro- 
iio ,  a  fama  das  viagens  dos  Portuguezes  fazia  esquecer 
as  dos  Fenicios  ,  Carthaginezes ,  Gregos,  e  Romanos, 
em  quanto  as  vantagens  commerciaes ,  que  ellas  produ- 
ziáo,  erão  inferiores  ao  alto  conceito,  que  tinhão  for- 
mado as  Nações  da  Europa.  Achava-se  descoberta  hu- 
rna  grande  extensão  da  Costa  Occidental  da  Africa  , 
mas  fiiJtavão  nella  estabelecimentos  permanentes,  á  ex- 
cepção do  Castello  de  Arguim,  em  que  se  concentras- 
se o  trafico,  que  alguns  navios  soltos  entretinhâo  com 
os  Portos,  e  Rios  mais  conhecidos:  nem  mesmo  o  Cas- 
tello de  Arguim  se  achava  agora  em  situação  capaz  de 
preencher  similhantes  fins,  por  se  haverem  ampliado 
tanto  os  descobrimentos  posteriores  á  sua  fundação,  que 
distava  muitos  centos  de  léguas  do  Cabo  de  Santa  Ca- 
tharina,  ultimo  termo  a  que  chegou  a  bandeira  Portu- 
gueza  no  Reinado  antecedente. 

ElRei  D.  João,  que  era  dotado  de  huma  alma 
grande,  capaz  de  conceber,  e  combinar  os  mais  vastos 
projectos-  que  possuia  assaz  conhecimentos  scientiíicos , 
e  sobre  tudo  o  raro  talento  de  conhecer  os  homens,  de 
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OS  saber  premiar,  e  empregar,  segundo  o  seu  mereci- 
mento ^  e  que  tinha  idéas  exactas  dos  verdadeiros  inte- 
resses políticos  da  sua  Nação  ,  abalançou-se  a  comple- 
tar o  plano  de  seu  Tio  o  Infante  D.  Henrique,  que 
tendia  a  attrahir  a  Portugal  o  Commercio  da  Africa  , 
e  da  Ásia. 

Para  assegurar,  e  adquirir  todo  o  Commercio  da 
Africa,  era  preciso  empregar  maiores  esforços,  e  mais 
bem  dirigidos  não  só  na  continuação  dos  descobrimen- 
tos,  porém  no  reconhecimento  completo  dos  Portos, 
Bahias,  Rios,  e  Cabos,  para  depois,  com  conhecimen- 
to de  causa  ,  se  elegerem  os  pontos  mais  importantes 
em  que  se  estabelecessem  os  depósitos  do  Commercio, 
de  maneira  ,  que  concorressem  a  elles  as  Caravanas  das 
Cidades  do  interior  daquelles  Paizes,  com  o  ouro,  e 
mais  géneros  preciosos  da  sua  producçao;  e  pelos  mes- 
mos canaes  lhes  entrassem  as  manufacturas,  e  eífeitos 
de  Portugal. 

Consistião  os  géneros ,  que  se  exportavao  da  Afri- 
ca ,  alem  de  extraordinária  abundância  de  ouro,  em  es- 
cravos, marfim,  couros  de  varias  espécies,  assucar,  ce» 
ra ,  goramas ,  almíscar,  e  malagueta;  em  troco  dos 
quaes  davão  os  Portuguezes  missangas,  quinquelherias, 
ferro,  e  pannos,  com  outros  vários  artigos,  de  que  ti- 
ravão  immensos  benefícios;  e  este  trafico,  prosperando 
muito  no  Reinado  actual,  cresceo  ainda  mais  nos  suc- 
cessivos. 

Até  este  tempo  contentavao-se  os  Navegantes  Por- 
tuguezes com  darem  nomes  aos  Cabos,  Rios,  e  Portos 
que  descobrião ,  e  só  algumas  vezes  levantavao  Cruzes 
de  páo  em  lugares  notáveis,  que  no  fim  de  poucos  an- 
nos  deixavão  de  existir:  e  como  não  determinavao  a 
posição  geográfica  dos  pontos  que  reconheciao,  vinhao 
outros  Navegantes,  que  lhes  impunhão  diíFerentes  no- 
mes ,   cuidando   terem  feito   novas   descobertas ;  o  que 
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não  C3U30U  pequena  confusão  nas  Historias  dos  Desco- 
brimentos, 

Conhecendo  EiRei  a  in^portancia  de  formar  hum' 
sysrenia,  que  contestasse  a  certe??:,  e  legalidade  das  des- 
cobertas, pois  que,  segundo  os  principios  de  Direito  Pu- 
blico praticados  na  Europa  ,  o  simples  acto  do  desco- 
brimento de  hum  Paiz  conferia  ao  descobridor  certos 
direitos  de  propriedade  territorial  ,  ou  ao  menos  de 
monopólio  exclusivo  do  Commercio;  ordenou,  que  os 
Commandantes  dos  navios  commissionados  para  faze- 
rem descobrimentos,  levassem  a  seu  bordo,  para  os  col- 
Jocar  nos  lugares  que  descobrissem  ,  huns  grandes  mar- 
cos de  pedra  (a  que  se  deo  o  nome  de  Padrões),  que 
tinhao  na  frente  as  Armas  Reaes  ,  e  nas  costas  hum  le- 
treiro em  Portuguez,  e  Latim,  em  que  se  relatava  ó 
nom.e  do  Soberano,  o  do  Commandante  do  navio,  e  ò 
anno  da  descoberta,  rematando  o  Padrão  com  huma 
Cruz  no  alto.  Alguns  destes  tem  sido  achados  moder- 
namente, como  em  seu  lugar  direi. 

Tao  occupado  andava  este  Príncipe  com  o  pensa- 
mento de  regular,  e  ampliar  o  Commercio  Africano, 
que  subindo  ao  Throno  nos  últimos  dias  de  Agosto  de 
1481,  fez  partir  nos  principios  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno  a  Diogo  da  Azambuja  com  huma  Esquadra 
para  ir  fundar  o  Castello  da  Mina.  E  quando  depois 
Conheceo  melhor  a  configuração  daquelía  Costa,  e  a  qua- 
lidade dos  seus  Portos  ,  percebendo  a  vantagem  que  a 
Ilha  deS.  Thomé  tirava  da  sua  posição  proxi^ma  ao  Rio 
de  Gabão,  fez  toda  a  diligencia  pela  povoar,  e  nomeou 
por  seu  Governador  em  1493  ^  Álvaro  Caminha  (j), 
a  quem  entregou  os  filhos  menores  de  ambos  os  sexos, 
que  se  tirarão  aos  Judeos  Hespanhoes  refugiados  era 
Portugal  no  anno  antecedente.  Com  effeito,  aquella  Ilha 

(ji)     Ruy  de  Pina,  Chronica  de  D,  João  11.,  Cap.  ó8o 
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err!  breve  encontrou  em  si  o  Conimcrclo  da  Cesta  da 
Africa  fronteira  (i)  ,  e  chegou  no  Reinado  seguinte  ja 
hura  ponto  de  prosperidade  quasi  incrível. 

(i)  O  clima  de  S.  Thonié  ,  por  mui  quente,  e  mui  húmido  he 
mocivo  aos  brancos,  sobre  tudo  nos  mezes  de  Dezembro ,  Janeiro,  -e 
Fevereiro,  que  são  os  de  m,aiores  calores:  nos  de  Warçc  ,  e  Setembro 
costuma  chover  m.uito;  e  nos  de  Alaio,  Junho,  Julho,  e  i\gosto  ,  em 
que  reinão  os  ventos  do  segundo,  e  terceiro  quadrante,  he  o  tempo 
mais  fresco,  e  saudável.  Em  geral  he  raro  o  homem  brar:co,  que  pas- 
■Sã  de  cincoenta  annos  de  idadí?.  As  doenças  usuaes  .são  febres  agudas_, 
e  dyjenterias  ;  e  os  Europeos  ,  quando  aili  se  estabelecem,  tem  quasi 
sempre  410  principio. huma, grave  enfermidade  ,  de  que  muitos  morrem. 

Njo  anno  dê  1520  continha  a  Capital  de  S.  Thomc  perto  de  sete- 
centas famiiias  dtí  Hortuguezes ,  Hespanhoes ,  Frar.cezes ,  e  Genovezes, 
'a  maior  parte' casados,  alguns  de  lies  com  íiegças  iivfes  ijaturaes  da  ter- 
ra, e  alguns  ^com  muJaMs  ;  pQrque  a  todo  o  Europeo  ,  que  hia  estabe- 
.lecer^-se  na  Iliia,  ,assignava  o  feitor  d'ElRei  por  via  de  compra,  e  ..a 
preço  conimodo,  aqufJJa  porção  de  terreriO  inculto ,  que  elle  podia  cul- 
tivar ,  segundo  os  meios  que  tinha  para  comprar  os  escravos  necessa- 
'lios ,  pois  que  estes  faziáo  todos  os  trabalhes. ruraes. 

Ó  género  principal  desta  Ilha  (bem  como  da  do  Príncipe)  era 
■o  assucar ,  cuja  cana  tardava  cinco.  me7es  a  amadurecer;  e  não  obstan- 
te achar-se  em  cultura  só  a  terra  parte  delia,  existião  em  plena  acti- 
vidade sessenta  Engenhos,  huns  movidos  por  agua,  outros  por  caval- 
'los ,  e  outros  á  força  de  braço  ,  importando  o  dizimo  da  Fazenda  Real 
'de  doze  a  quatorze  mil  arrobas  de  assucar  cada  anno ;  por  onde  pôde 
calcular-se  a  colheita  em  cento  e  cincoenta  mjl  arrobas,  attendendo  aos 
''descaminhos  e  fraudes.  Este  assucar  não  era  tão  seco,  nem  tão  alvo 
•como  o  que  naquelles  tempos  .se  fabricava  na  Ilha  da  Madeira. 

Além  do  assucar,  fazia  esta  Ilha  hum  grande  Commercio  em  escra- 
vos,  porque  nella  vinhão  reunir-se  quasi  todos  os  que  os  Portuguezes 
cornpravão  pelos  Portos  de  Guiné,  de  I^enin,  e  Manicongo :  assim  os 
moradores  provião-se  dos  que  neccssiravão  para  o  seu  serviço  domesti- 
co ,  e  para  a  Agricultura,  e  erão  tantos,  que  muitos  Lavradores  pos- 
suiáo  de  cem  ate  trezentos  de  ambos  os  sexos;  o  resto  delles  passava 
para  a  Ilh.a  de  S.  'l'iago,  onde  cor.corrião  a  compra-los  os  navios  Hes- 
.panhoes  ,  que  commerciavão  com  as  índias  Gccidentaes.  Esta  ultima 
.Ilha  servia  de  escala  ,  e  deposito  entre  S.  Thomé  e  Lisboa:  a<?  embar- 
^íaçoes  Portuguízas ,  que  transportarão  a  S.  Thomé  os  géneros  da  Euro* 
pa  ,  tocavão  em  S.  Tiago,  deixavão  alli  ás  vezes  parte  dos  seus  effei- 
tosj  e  hião  a  S,  Thomé  ícarregar  de  assucar  para. Portugal.  OsNegocian- 
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Attrahir  a  Portugal  o  Commerdo  da  Ásia  era 
empreza  mais  difficil,  e  que  exigia  vastos  preliminares. 
Antes  da  tomada  de  Constantinopla  por  Mahomet  II. 
em  145:3,  as  ricas  drogas  do  Oriente  erão  conduzidas 
áquella  Capital;  e  os  Navios  de  Veneza  ,  de  Génova, 
e  de  outras  Republicas  Italianas  as  transportavao  aos 
Portos  do  Mediterrâneo.  Depois  daquella  conquista, 
que  produzio  huma  total  revolução  nas  relações  politi- 
cas, e  mercantis  da  Europa,  buscou  o  Coramercio  da 
Ásia  nova  direcção;  e  entrando  pelo  Mar  Roxo  no 
Egypto ,  concentrou  em  Alexandria  o  seu  principal  de- 
posito (i),  de  que  os  Feitores  de  Veneza  se  apodera- 
rão, á  sombra  de  hum  Tratado  feito  cora  o  Sultão  da- 
quelle  Estado.  Esta  Republica  foi  tão  poderosa  no  sé- 
culo decimo  quinto  ,  e  parte  do  seguinte ,  que  no  anno 
de  1420  possuia  perto  de  três  mil  embarcações  mercan- 
tes com  sete  mil  marinheiros^e  equipagens,  mais  sete- 
centos navios  grandes,  guarnecidos  de  oito  mil  homens, 
e  outros  quarenta  e  cinco  vasos  de  maior  força, 'que  le- 
vavão  onze  mil  homens;  e  occupava  nos  seus  Arsenaes 
públicos,  e  particulares  dezeseis  mil  Artifices  (2), 

Apezar  da  apparencia  de  força  naval ,  e  grandeza 
que  dava  aos  Venezianos  o  monopólio  das  riquezas  do 

tes  da  mesma  Ilha  de  S.  Th%o  tinhão  navios  seus,  que  se  empregavão 
no  mesmo  trafico;  e  por  essa  razão  esta  Ilha  era  então  rica,  e  flore- 
cente. 

Vede  o  N.^  2.  intitulado  =:  Navegaqáo  de  Lisboa  para  a  Ilha  de 
S.  Thomé  = ,  no  tomo  2.  da  Collecqâo  de  Noticias  para  a  Historia  das 
Naqóes  Ultramarinas,  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Ke 
Jiuma  Memoria  summamente  curiosa,  escrita  por  hum  Piloto  Portu- 
guez ,  que  fez  cinco  viagens  de  Lisboa  a  S.  Thomé,  em  Navios  de 
Commercio,  sendo  a  priíDeira  no  anno  de   1520. 

(i^  Eu  não  pretendo  fazer  aqui  a  Historia  Ho  Commercio  da  Ásia, 
o  que  pediria  huma  jonga  narração;  mas  somente  dar  huma  idêa  ?eral  , 
f  succinta  da  direccjao  que  este  Commercio  seguia  para  cheí'ar  á  Euro- 
pa 110  ternpo  d'EiKei   D.  João  IL 

(a)     Vede  Clarke  ,  tomo  i,  Liv.   i.  Gap.  r. 
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Oriente,  era  visivel ,  que  se  os  Pcrtiiguezes  dcfccbris- 
scm  huma  fácil  commiinicaçao  por  rr.ar  cem  a  Ásia,  e 
alli  fizessem  bons  estabelecimentos  ncs  pontos  mais  con- 
venientes ,  todas  aqiicllas  riquezas  reverteriao  para  as 
suas  mãos,  e  Portugal  viria  a  ser  o  centro  do  Com.mer- 
cio,  não  só  da  Europa  ,  mas  de  todo  o  Mundo,  como 
acontecco  no  século  seguinte. 

Duas  cousas  pareciao  necessárias  para  pôr  em  execu- 
ção este  vasto  plano  :  adquirir  noções  mais  exactas  so- 
bre a  Hydrografia  do  Oriente,  de  que  quasi  nada  se  sa- 
bia, e  aperfeiçoar  a  Construcçao  Naval ,  e  a  Sciencia 
Náutica  ,  de  que  dependia  a  segurança  de  viagens  tao 
remotas  por  mares  desconhecidos. 

Para  achanar  o  primeiro  obstáculo,  mandou  ElRei 
por  terra  á  índia  no  anno  de  1487  a  Pedro  da  Covi- 
lhã, Cavalleiro  da  sua  Casa  (1),  e  Affonso  de  Paiva, 
homens  intelligentes ,  capazes  de  observar,  e  de  expli- 
car o  que  vissem,  os  quaes  visitarão  os  principaes  Por- 
ros do  Oriente,  que  serviáo  de  escalas  ao  Commiercio, 
como  largamente  tratao  os  nossos  Historiadores;  mas 
as  noticias,  que  por  este  meio  tarde  se  obiiverao,  nâo 
abrirão  aos  Portuguezes  o  caminho  da  índia;  outros 
principios  produzirão  este  feliz  resultado. 

Á  Astronomia,  e  a  Geografia  vierão  em  soccorro 
da  Arte  Náutica,  e  destruirão  o  segundo  e  maior  ob- 
stáculo. Achava-se  neste  tempo  em  Lisboa  o  Astróno- 
mo Martim  Bohemus  ^  digno  discípulo  do  celebre  João 
Muller  (2),  com  o  qual,  e  os  Mestres  Rodrigo,  e  José, 

(1)  Ruy  de  Pina  (no  Cap.  21  da  Chrrnica  de  D.  João  IL  )  cha- 
ma lhe  Joc.o  da  Covilhã  ,  e  colloca  esta  jornada  no  anno  de  1486;  a 
sua  narração  he  mui  differente  da  de  João  de  Tartos  (Década  1.  Liv.  5. 
Cap.  $.),  onde  se  pôde  ver  toda  esta  importante  transacção,  que  eu  só 
indico. 

(2)  Vulgarmente  chamado  Re^lo  Montaiio  ^  que  falleceo  em  1476, 
depois  de  publicar  hum  novo  Calendário,  e  numas  Ephemerides  para 
trinta  anncs ,  com  Taboas  das  Declinações  dos  Astros. 
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í!nib'0?  Médicos  da  R.cal  Gamara,  o  Bispo  de  Ceuta 
Diof^o  Orriz,  e  o  Licenciado  Calçadilha  ,  Bispo  de  Vi- 
2€u  ,  formou  ElRei  luima  Junta  de  Mathemaricos  ,  cu- 
jas Sessões  se  tinhao  em  casa  de  Pedro  de  Alcáçova. 
Parece  que  aos  trabalhos  destes  Sábios  se  deveo  a  in- 
■vençao  do  Astrolábio,  o  melhoramento  da  B%!ssola  ,  e 
Cartas  Mnririmas-Plar^as  (já  inventadas  na  escola  de 
-Sagres),  e  a  formação,  ou  aperfeiçoamento  de  novas 
Tabons  de  Declinações  dos  Astros. 

Estes  conhecimentos  Náuticos,  vulgarizados  entre  os 
Navegantes  Portuguezes,  os  habilitarão  para  emprehen- 
der  quaesqucr  viagens,  afastando-se  da  rotina  antiga, 
que  era  sufficiente  para  descobrir  a  Costa  da  Africa 
Occidental  ;  porque  sendo  esta  seguida  do  Norte  para 
o  Sul,  logo  que  huma  embarcação  via  hum  ponto  já 
conhecido,  bastava  que  seguisse  por  hum  rumo  paralle- 
lo ;  e  se  perdia  a  terra  de  vista ,  mettendo  a  proa  a 
Leste,  a  achava  outra  vez.  Agora  porém  que  os  Na- 
vegantes rinháo  instrumentos,  e  principios  scientificos 
para  determiinarem  cada  dia  a  posição  dos  Navios  no 
alto  mar,  e  dirigi-los  para  hum  ponto  qualquer,  po- 
diáo  rodear  toda  a  Africa  até  descobrir  alguma  passa- 
gem para  a  índia. 

Trabalhou-se  ÍR;uaImente  em  melhorar  a  Archite- 
ctura  Naval:  construirao-se  navios  m.ais  fortes,  com 
huma  mastreação  mais  bem  entendida  ,  e  com  maior 
poráo  para  receberem  viveres,  e  aguada  sufficientes  a 
huma  longa  jornada;  e  andava  ElRei  tao  embebido 
nestas  idéas  ,  que  quando  Bartliolomeu  Dias  voltou  da 
trabalhosa  viagem,  em  que  descobrio  o  Cabo  de  Boa 
.Espei-ança  ,  o  encarregou  do  corte  das  madeiras,  e  con-^ 
strucçáo  dos  navios,  que  intentava  mandar  ao  descobri- 
mento do  Oriente,  julgando  com  razão,  que  hum  Offi- 
cial,  que  acabava  de  experimentar  as  tempestades,  e  pe- 
rigos daquelles  mares  incógnitos,  era  quem  podia  mar- 
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C3r  a  força  ,  e  ciialidade  das  embarcações  capazes  de  os 
arrostar  e  vencer  fi). 

A  morre  nao  deo  o  tempo  necessário  a  este  Gran- 
de Monarcha  para  coineçar  aqueJla  glcnosa  expedição, 
que  a  Providenciai  reservava  para  o  seu  feliz  Successor. 

Foi  Capitão  Mor  da  Frota  ,  durante  o  seu  Reina- 
do ,  o  Conde  de  Abranches  D.  Fernando  de  Alrnada^ 
por  Carta  passada  em  Beja  a  14  de  Março  de  1^89, 
emi  confirmação  de  outra  d'ElRei  seu  Pai,  datada  d"e 
Évora  a  28  de  Fevereiro  de  1456. 

Nos  últimos  annos  da  sua  vida  mandou  ElRei: 
construir  Iiuma  Náo  de  mil  toneladas,  a  maior  que  acè 
alli  se  tinha  visto,  tão  forte  de  costado,  que  as  balas 
nao  a  podiao  passar;  a  qual  fez  Iiuma  só  viagem,  com 
oufros  navios  ao  Mediterrâneo  (2).  Foi  tariibemi  obra 
sua  a  Torre  de  Caparica  (Torre  Velha),. que  guarneceo 
de  muita  artilheria  *,  e  tinha  determinado  levantar  huma 
boa  Fortaleza  na  ponta  de  Belém  ,  onde  depois  se  fez 
a  Torre  de  S.  Vicente;  de  cuja  Fortaleza  desenhou  a 
planta  Garcia  de  Rezende.  Estes  dous  Castellos  erao 
para  defender  a  passagem  do  Rio  de  Lisboa  para  a 
Cidade,  e  entre  eíles  devia  collocar-ee  acuella  grande 
Náo,  como  bateria  íluctuante,  que  já  com  l^s^q  inrento 
foi  construída. 

Considerando  ElRei,  que  para  gunrdar  o  F''?"^tMto, 
e  as  Costas  de  Portugal  contra  os  Corsários  de  Parbe- 
ria^  despendia  muito  nas  Esquadras  de  Náos,  ciue  todos 
os  annos  armava,  ideou  guarnecer  as  Caravelas  de  ca- 
nhões de  grosso  calibre,  que  atirassem  tiros  razanies; 
e  como  era  engenhoso  em  todas  as  Artes,  c  muito  in- 
struido  na  artilheria  ,  achando-se  em  Setúbal,  fez  vários 

CO  Segundo  Castanheda  (Liv.  i.  Cap.  1.)  a  ir.adeira  foi  cortada,  e 
levada  para  LJsbna  no  ani^o  de    1494. 

(2)  Vede  a  Chronica  de  D.  jouo  11.  por  Garcia  de  Rezende,  nos 
Capítulos   147,  e   i2i. 
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ensaios  5  e  experiências,  e  por  fim  pôz  em  pratica  o  seu 
novo  plano;  c  as  Caravelas  pequenas  e  ligeiras  acha- 
rão-se  em  estado  de  combater,  e  resistir  aos  navios  de 
alto  bordo,  e  muitas  vezes  os  renderão ;  porque  as  b^- 
Jas  destes ,  alem  de  serem  de  pequeno  calibre  (  ainda  se 
não  usava  então  de  artilherla  grossa  no  mar),  passavao 
por  alto,  e  as  balas  das  Caravelas  furavao  os  navios  ao 
lume  da  agua  ,  e  os  mettiao  a  pique. 

Forão  por  muitos  annos  tao  temidas  as  Caravelas 
Portuguezas ,  que  nenhuns  navios,  por  grandes  que  fos- 
sem, as  ousavão  esperar,  até  que  as  outras  Nações  mu- 
darão de  systema. 

1481  —  Na  conformidade  do  plano,  que  já  tinha 
formado  para  se  assegurar  doCommercio  da  Africa  Oc- 
cidental, determinou  ElRei  mandar  construir  huma  For- 
taleza na  Costa  da  Mina  (i);  e  pondo  este  negojio  em 
Conselho,  votarão  contra  elle  muitos  Conselheiros,  ten- 
do a  cmpreza  por  arriscada,  e  até  por  impossivel,  mas 
as  suas  razjes  não  fizerão  impressão  no  animo  Real;  e 
apezar  de  tudo,  fez  preparar,  a  grão  pressa,  huma  ex- 
pedição composta  de  dez  navios  de  guerra  ,  duas  gran- 
des Urcas  (ou  Charruas),  e  outras  embarcações  de 
transporte,  em  que  se  embarcarão  quinhentos  soldados, 
e  cem  Mestres  pedreiros,  e  carpinteiros,  muitos  man- 
timentos, e  artigos  de  Commercio,  munições,  madei- 
ras, cantaria  lavrada,  ferragens,  cal  preparada,  ferra- 
mentas, e  todos  os  materiaes  que  se  julgarão  necessários 
para  construir  hum  bom  Castelloj  com  as  suas  offici- 
nas ,  e  accommodaçoes  competentes. 

Para  General  deste  Armamento  nomeou  ElRei  a 
Diogo  da  Azambuja,  Cavalleiro  da  sua  Casa,  de  gran- 
des talentos  ,    e    experiência :    erao  Commandantes   dos 

(i)  Vede  Ruy  de  Pina,  Chronica  deste  Rei,  Cap.  2.  —  Galvão, 
Tratado  dos  Descobrimentos,  pag.  26.  —  L-arros ,  Década  i.  Liv.  3. 
Cap.  I.  —  Faria  e  Sousa,  Ásia  Portugu&za ,  tomo  3.  no  fim. 
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outros  nnvios  de  guerra  Gonçalo  da  Fonceca ,  Ruy  de 
de  Oliveira ,  João  Roiz  Gante ,  Joêío  Affonso ,  João  de 
Moura,  Diogo  Roiz,  Bartholomeu  Dias,  Pedro  de  Évo- 
ra,  e  GorriCs' Ayi'es,  todos  homens  nobres  j  e  das  Ursas 
Pedro  de  Cintra  ,  e  Fernão  AíFonso. 

A  12  de  Dezembro  deste  anno  de  1481  sahio  de 
Lisboa  Diogo  da  Azambuja  com  a  sua  Esquadra  ,  ten- 
do feiro  partir  adiante  Pedro  de  Evcra,  comboiando  os 
navios  de  transporte,  cora  ordem  de  fazer  pescaria  na 
grande  Enseada  ,  que  fica  ao  S.E  de  Cabo  Verde,  pa- 
ra provisão  da  Esquadra,  e  aguardar  aJli  por  eile.  Pe- 
dro de  Évora  não  só  cumprio  o  que  lhe  era  encarrega- 
do, mas  assentou  pazes  com  o  Regulo  Bezeguiche,  So- 
berano daqnella  Bahia,  que  por  muitos  annos  conservou 
o  nome  de  Angra  de  Bezeguiche,  e  Darece  ser  a  da  Ilha 
da  Goréa ,  cujas  pazes  confirmou  Diogo  da  Azambuja, 
que  a  24  de  Dezembro  re  reunio  á  Esquadra. 

Levava  elle  instrucçoes,  para  que  na  Costa  da  Mi- 
na, comprehendida  entre  o  Cabo  das  Três  Pontas  e  o 
Cabo  das  Redes  (i),  construisse  hum  Castello  no  lo- 
cai ,  que  lhe  oíFerecesse  melhores  proporções  para  am- 
pliar, e  proteger  o  Commercio  naquelles-  Paizes  ricos 
de  ouro,  e  de  outros  artigos  preciosos. 

Não  querendo  por  consequência  confiar  de  pessoa 
alguma  hum  objecto  de  tanta  importância,  qual  a  esco- 
lha de  similhante  ponto,  adiantou-se  da  Esquadra,  e  foi 
reconhecendo ,  e  examinando  ioda  a  Costa  até  chegar  á 
Aldeã  das  Duas  Partes,  em  que  surgio  a  19  de  Janeiro 
de  1482;  e  aqui  achou  a  João  Bernardes,  Commandan- 
te  de  hum  navio  d'E]Rei,  que  estava  negociando  com 
os  Negros,  de  quem  já  tinha  recebido  boa  porção  de 


(O     Este  Cabo  cbama-se  hoje  Monte  do  Diabo,   sitiií 
N.   s""  28',  e  longitude   iS°  25',   cbra  de  vinte  k£cas  a 


lado  na  latitude 

ieste  de  S.Jor. 

Lt   da  Mií 


25 
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oiiro  cm  p6,  e  era  conhecido  de  Caramansa ,  senhor 
daqueíle  Districto. 

Das  observações  que  praticada  em  toda  aquella  Cos- 
ta, concluio  Diogo  da  Azambuja,  que  este  Porto  pre- 
enchia os  íins  para  que  ElRei  ihe  mandava  construir  a 
Fortaleza,  por  ser  o  terreno  alto,  e  defensável,  com 
bom  ancoradouro,  e  o  Paiz  bem  povoado,  e  abundante 
de  pedra  .de  alvenaria  j  não  podendo  tem.er-se  falta  de 
subsistências,  Iiuma  vez  que  se  achasse  agua  doce  em 
distancia  conveniente,  como  succedeo. 

Firme  nesra  resolução ,  desembarcou  no  outro  dia 
ao  de  Janeiro,  e  ao  pé  de  Jiuma  arvore  mandou  cele- 
brar a  primeira  Missa ,  que  se  disse  naqueilas  barbaras 
Regiões. 

Caramansa  veio  logo  visita-lo,  e  com  alguma  dif- 
ficoldade  lhe  conecdeo  a  licença  ,  que  pedia,  para  con- 
struir huma  casa  na  boca  do  Pvio,  em  que  se  guardasí- 
sem  com  segurança  os  objectos  destinados  para  o  Com- 
jnercio ,  que  dalli  por  diante  os  Portuguezes  querião  fa- 
zer em  maior  escala  com  os  seus  Vassallo?.  Os  ricos 
presentes,  que  Diogo  da  Azambuja  fez  a  Caramansa,  a 
cubica  dos  ganhos  que  o  trafico  prom^ertia  de  futura 
aos  Negros,  e  o  apparato  de  força  que  apresentava  a 
Esquadra  ,  vencerão  alguns  obstáculos  .  que  se  oíFerecê- 
láo  no  proseguimento  da  obra,  que  Diogo  da  Azambu- 
ja emprehendeo  com  canta  actividade,  que  no  espaço 
de  vinte  dias  poz  as  muralhas  em  boa  altura,  bem  como 
o  Cavalleiro,  ou  Torre  de  Homenagem,  e  se  acabarão 
muitas  casas  interiores ,  apezar  das  doenças ,  e  mortes 
de  algumas  pessoas  (i). 

(^O  ^-  Jorge  da  Mina  está  situado  na  laticude  N.  5"  lo',  e  longi- 
tude 17"  20'.  Tem  bom  ancoradouro  da  banda  do  Sul  em  nove  e  dez 
braças,  fundo  de  arêa ,  mas  com  pouco  abrigo.  Os  Hollandezes  tomá- 
Fao  este  Casteilo  no  anno  de  1657  ,  e  construirão  hum  Forte  no  monte 
de  S,  Tiago,  qus  domina  o  Casteilo,  o  que  era  de  absoluta  uecessid;ide^ 
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A  esta  Fortaleza  chamou  então  Diogo  da  Azam- 
buja Castello  de  S»  Jorge  da  Mina  (constituída  de- 
pois Cidade  por  Cana  de  15'  de  Março  de  1486),  fi- 
cando nelle  por  Governador  somente  com  sessenta  ho- 
mens de  guarnição,  despedio  o  resto  da  Esquadra  pa- 
ra Portugal. 

Passados  dois  annos  e  sete  mezes  do  seu  Governo, 
o  chamou  ElRei  a  Lisboa  ,  e  sem  esperar  que  elie  lhe 
requeresse,  premJou  os  seus  relevantes  serviços  com.  a 
magnanimidade,  que  costumava. 

1484  —  Neste  anno  mandou  ElFvei  a  Diogo  Cam  , 
Cavalleiro  da  sua  Casa,  a  proseguir  o  reconhecimento 
da  Costa  Occidental  da  Africa  ,  dando-lhe  três  dos  no- 
vos Padrões  para  os  collocar  nos  lugares  mais  notáveis 
que  descobrisse  (i). 

Sahio  Diogo  Cam  de  Lisboa  ,  não  se  sabe  em  qud 
dia  5  ou  mez  daquelle  anno  ,  cem  derrota  ao  Castello 
da  Mina,  para  se  prover  do  que  necessário  lhe  fosse;  é 
seguindo  delle  para  o  Sul ,  dobrou  o  Cabo  de  Lopo 
Gonçalves  (2)  ,  que  conserva  o  nome  do  seu  Descobri- 
dor, e  além  do  Cabo  de  Santa  Catharina  contir.uou  á 
seguir  a  Costa,  desembarcando  em  alguns  pontos,  até 
que  chegou  a  hum  largo  Rio,  em  que  entrou,  e  surgid 
JTum  pouco  dentro  da  sua  boca  ,  onde  da  parte  do  Sul 
assentou  hum  dos  Padrões,  que  levava,  chamado  S.  Jor- 

(i)  Vede  Faria,  Ásia,  tomo  i.  Pai  te  i.  —  Farros ,  Década  1. 
Liv.  j.  Cap.  j.  —  Ruy  dtí  Pina,  Cap.  57  ,"  pce  esta  viagem  no  anno 
de  1485. 

(2)  Este  Cabo  está  situado  na  latitude  S.  de  c^  56',  e  longitude 
2?°  47^;  e  he  tão  raro,  que  as  arvores  parecem  sahir  do  mar;  á  roda 
delje  he  o  fundo  mui  limpo.  Da  parte  de  Leste  tem  hunra  Enseada, 
cnde  se  j-ióde  ancorar  em  oito,  ou  dez  braças  ;  e  da  banda  do  Ncrte  ha 
outra  grande  Eahia  com  bom  íundo,  mas  tem  hum  baixo  na  entrada. 

(?)  Naquclle  tempo  da^/ão-se  nomes  aos  Padrões,  talvez  para  qu-J 
ficassem  aos  lugares  onde  se  assentavão. 

2;>   ii 
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Este  Rio  evâ  o  Zaire  (i),  assim  nomeado  pelos  nji- 
turaes;  os  Portuguezes  lhe  chamarão  Rio  do  Congo,  por 
atravessar  o  Reino  deste  nome;  e  por  muitos  annos  Foi 
também  conhecido  pela  denominação  de  Rio  do  Padrão. 

Diogo  Cam,  vendo  as  margens  do  Rio  mui  povoa- 
das, não  ousou  aventurar-se  a  penetra-lo,  e  procurou  ti- 
rar informação  dos  habitantes,  que  erao  Negros  azevi- 
chados,  e  em  tudo  o  mais  simiihantes  aos  outros  daquel- 
la  Costa  ;  porem  os  Linguas,  que  tinha  a  bordo,  mesmo 
os  que  colhera  naquella  viagem,  não  os  entenderão,  e 
por  acenos  se  percebeo,  que  tinhao  Principe  poderoso  , 
que  habitava  tantos  dias  de  jornada  pela  terra  dentro. 
É  como  ElRei  lhe  ordenava  nas  suas  Instrucçoes  ,  que 
procurasse  ganhar  a  confiança  daquelles  Povos,  a  fim  de 
os  persuadir  a  abraçarem  o  Christianismo  ,  e  a  estabele- 
cerem algumas  relações  commerciaes  com  os  Portugue- 
ses, e  ao  mesmo  tempo  lhe  parecerão  homens  pacífi- 
cos, e  de  tão  boa  fé,  que  vinhao  sem  receio  a  bordo  do 
seu  navio,  escolheo  alguns  Portuguezes  intelligentes, 
pelos  quaes  mandou  ao  Rei  hum  presente  ,  indo  acorn- 
pânhados  de  alguns  naturaes,  ganhados  por  dadivas  que 
lhes  fez,  para  os  conduzirem  á  Cidade  em  que  assistia  j 
e  marcou-Ihes  certo  numero  de  dias  para  tornarem  ao 
navio.  Entretanto  continuou  a  viver  na  melhor  harmo- 
nia com  os  Negros,  que  o  vinhao  visitar,  e  fazer  tro- 
cas de  alguns  géneros* 

(i)  O  Zaire,  ou  Pvia  do  Congo  tem  mais  de  duas  lagoas  de  lar- 
go na  boca,  e  traz  tanta  eopia  d-  agua,  que  entra  doce  pelo  mar  den- 
tro o  espaço  de  três  legoas.  A  ponta  do  Norte  da  sua  entrada  chama-se 
Ponta  da  Palme  ir  inha ,  e  está  situada  na  latitude  S.  de  6"  S',  e  longi- 
tude 29^  5'.  A  ponta  do  Sul  chama-se  da  Mouta  Seca,  porém  todas 
as  Cartas  lhe  dão  hoje  o  nome  de  Ponta  do  Padrão,  ainda  que  Diogo 
Cam  assentou  o  seu  Padrão  mais  de  huma  legoa  distante  delia  pelo  Rio 
dentro.  O  Capitão  ínglez  Maxuall  subia  por  este  Rio  quarenta  e  cinco 
legoas ,  e  diz  que  he  navegável  por  mais  quinze,  ou  vinte;  e  que  os^ 
maiores  navios  podem  entrar  nelle. 
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Passahdo-se  porem  dobrados  dias,  sem  os  ?eos  men- 
sageiros voltarem,  nem  hav.endo  noticia  de  lies,  dcterir-i- 
noii  regressar  a  Portugal,  e  colhendo  quatro  dos  natu- 
raes  para  os  levar  a  EiRei  D.  João,  saliio  do  Rio,  di- 
zendo por  acenos  aos  outros  Negros,  que  dalii  a  quinze 
Luas  os  tornaria  a  trazer,  e  que  em  reféns  delles  ,  lhes 
deixava  os  que  levarão  o  presente. 

Succedeo  que  estes  quatro  Negros  erao  horrens 
principaes,  e  mais  civilizados,  e  assim  aprenderão  com 
tanta  facilidade  a  lingua  Portugueza  ,  que  quando  che- 
garão ao  Reino ,  poderão  dar  boa  informação  do  seu 
Paiz,  o  que  causou  a  El  Rei  grandíssimo  prazer;  e  pa- 
ra que  não  houvesse  f:dta  na  promessa,  que  Diogo  Cam 
fizera  de  os  reconduzir  à  sua  pátria  dentro  daquelle  la- 
pso de  tempo,  o  fez  partir  segunda  vez  para  Gongo. 

1485'  —  Sahio  de  Lisboa  Diogo  Cam  (i)  por  Com- 
inandante  em  Chefe  de  alguns  navios  (2),  levando  hum 
Embaixador,  que  ElRei  D.  João  mandava  ao  de  Con- 
go com  ricos  presentes,  para  estabelecer  entre  am^bos 
amizade,  e  commercio,  e  o  persuadira  abraçar  o  Chri- 
stianismo.  Levava  igualmente  bem  vestidos  ,  e  trata- 
dos os  Negros,  que  trouxera*,  e  chegado  ao  Zaire, 
foi  o  Embaixador  de  Portugal  recebido  com  grande  al- 
voroço pelo  Soberano,  vendo  que    se  lhe  restituiáo  os 

(1)  Vede  Faria  no  lugar  citado.  —  Rtiy  de  Pina,  Capitulos  57,  e 
58.  —  Galvão  parece  confundir  estas  duas  Viagens  em  liuma  só; 
pag.  26.  —  Barros  no  lugar  citado  diz  ,  que  Diogo  Cam  chegou  a  Lis- 
boa,  de  volta  da  sua  primeira  viagem,  no  anno  de'  148o;  por  conse- 
Cjuencia  s()  neste  he  que  poderia  eniprehender  a  segunda. 

(2)  Ruy  de  Pina  (Cap.  57)  diz,  que  ElRei  enviou  sua  frota  arma' 
</<2 ,  e  provida  para  muiio  tempo ^  e  no  mesmo  sentido  falia  em  outros 
lugares.  Barros,  e  Faria  não  lhe  dão  mais  de  hum  navio:  eu  segui  a 
opinião  de  Ruy  de  Pina,  não  só  por  ser  iium  Escritor  da  maior  zutho- 
ridade  nos  successos  do  seu  tempo,  mas  por  me  parecer  natural,  que 
ElRei  mandasse  huma  força  naval  capaz  de  fazer  a  sua  Pandeira  tão 
respeitada,  como  desejada  a  sua  amizade  por  aquelles  Povos. 
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?euí  Vassallos ,  os  quaes  contavao  as  maravillias  que  ti- 
vMo  visto,  e  as  honras,  e  mercês  que  ElFvci  lhes  fize- 
ra ;  e  lisongeado  com  a  amizade  que  lhe  oííerecia  huni 
Monarcha  tao  poderoso,  e  remoto,  nao  sabia  de  que 
modo  o  satisíizesse,  nem  se  fartava  de  ver,  e  praticar 
•com  o  Embaixador,  e  mais  Officiaes   Portuguezes. 

Parece  que  Diogo  Cam,  deixando  aqui  os  seus  na- 
vios com  o  Embaixador,  para  negociar  o  Tratado  de 
Comm:ercio,  proseguio  só  o  reconhecimento  da  Costa, 
e  em  13'  de  latitude  Sul  assentou  outro  Padrão  chama- 
'do  Santo  Agostinho,  que  deo  nomiC  áqueile  lugar  (1% 
E  continuando  a  navegar  para  o  Sul  ,  poz  terceiro  Pa- 
drão em  hum  Cabo,  a  que  se  ficou  chamando  Cabo  áo 
Padrão.  (2).  Desembarcou  elle  algumas  vezes  por  esra 
Costa,  em  que  colheo  Negros,  que  trouxe  comsigo,  pa- 
ra aprenderem  a  lingua  Portugueza,  c  serem  depois  em.- 
pregados  em  reconhecimicntos,  com.o  forao. 

Deste  ultimo  termo  a  que  chegara,  voltou  Diogo 
Cam  para  o  Zaire,  cujo  Príncipe  lhe  entregou,  para  o 
conduzir  a  Portugal ,  o  seu  Embaixador  Caçura ,  hum 
dos  quatro  Negros  que  trouxera  da  primeira  viagem, 
encarregado  de  lium  presente  de  dentes  de  elefante,  va- 
rias peças  de  marfim  lavrado  ,  e  muitos  pannos  de  fo- 
lhas de  palmeira,  e  Cartas  para  ElRei  D.João,  nas 
quaes  lhe  pedia  Sacerdotes,  e  Religiosos  para  o  instruí- 
rem na  Fé  Catholica ,  e  juntamente  Pedreiros,  e  Car- 
pinteiros para  fazerem  Igrejas;  e  Lavradores  para  ensi- 


(1)  Não  encontrei  este  nome  em  Carta  alguma;  e  ainda  que  Barros 
diz,  que  o  Padrão  Santo  Agostinho  foi  assentado  em  l  j'^  de  latitude  S., 
quem  sabe  se  haverá  aqui  algum  erro  de  impressão?  He  certo,  que 
ainda  ha  poucos  annos  existia  em  Cabo  Negro  ("situado  em  ló*^  5 '  de 
Jatitude  S.  )  hurna  columna  de  jaspe  com  as  Armas  de  Portugal;  e  por 
isso  algumas.  Cartas  lhe  chamão  CaÍ30  do  Padrão. 

(2)  Talvez  toi  collocado  este  Padíão  na  Angra  de  Santo  Ambrósio, 
em  21"  6*  de  latitude  Sul. 
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narem  os  Negros  a  servir-se  dos  bois  na  cultura  das 
terras.  Com  este  Embaixador  eavioii  a  Portuga}  mui- 
tos mancebos  de  boas  famílias,  rogando  a  EiRei  os 
mandasse  baptizar,  e  ensinar  tudo  quanto  fosse  neces- 
sário para  poderem  doutrinar  os  Povos  quando  voltas- 
sem a  Congo. 

Com  isto  se  recolheo  Diogo  Cam  a  Portugal,  on- 
de chegou  no  anno  de  1489,  e  foi  recebido  d' ElReí 
com.  as  honras,  e  mercês,  que  costumava  liberalizar  âos 
Vassallos  beneméritos. 

148Ó  —  Neste  anno  (i)  descobrio  João  AíFcnso  de 
Aveiro  o  B.eino  de  Benim  ,  situado  alem  da  Mina,  cuja 
Capitai  estava  sobre  hum  dos  braços  ,  em.  que  se  divide 
G  Rio  do  mesmo  nome,  em  que  elle  surgio,  e  parece 
que  antes  havia  entrado  no  Rio  dos  E'scravos  (2),  Des- 
te Paiz  trouxe  João  AiTonso  a  primeira  pimenta  de 
Guiné,  que  appareceo  em  Portugal,  O  Rei  enviou  com 
elle  hum  Embaixador  a  D.  João  II.,  que  o  tratou  comi 
grande  magnificência ,  e  o  tornou  a  mandar  a  Benim 
com  ricos  presentes,  e  cartas  para  aquellePrincipe,  con- 
vidando-o  a  abraçar  a  Fé  Catholica  ;  e  com  elle  forão 
Sacerdotes,  e  também  Feitores  para  crearem  huma  Fei- 
toria, que  abrangesse  o  Commercio  da  pimenta,  e  o  dos 
escravos,  de  que  havia  quantidade. 

Mas  o  Christianismo  nao  prosperou  naquelle  Rei-  ■ 
no,  porque  o  seu  Soberano  só  buscava  aproveitar-se    da 
amizade  dos  Portuguezes,  para  se  fizer  temido  dos  seus 


O)     Barros,  Década  i.  Liv,  5,  Can.    5.  —  Ruy  de  Pina,  Cap.  24. 

(2)  O  Rio  de  Benim  ,  chainado  gerpjvnente  Rro  Formoso,  está  si- 
tuado na  latitude  N.  5"  jg',  e  longitude  25^  5'.  Este  Rio  tem  rr?.íí? 
de  duas  milhas  de  largo,  mas  r5o  he  canaz  de  embarcações  grandes, 
porque  a  sua  altura  não  exccà-s  a  treze  pés.  Pouco  além  da  sua  entrada 
divide-se  em  differentes  braços,  e  ncnetra  muito  pelo  Paiz,  O  Rio  do3 
Escravos  fica  cinco  legoas  para  o  Sul  do  de  Eenim,  e  a  sua  entrada  hc 
perigosa. 
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^'isln]^osi  e  por  caso  nenhum  queria  abandonar  os  ab- 
surdos da  sua  Religião.  Accresce  a  isto  ser  o  clima  mui 
doentio,  e  assim  forao  os  Ecciesíasticos  obrigados  a  re- 
lirar-se,  bem  como  os  Oíficiâes  da  Feitoria  da  pim.en- 
ra  ,  e  ficou  unicamente  continuando  o  trafico  dos  escra- 
vos,  que  durou  até  o  Reinado  d^  ElRei  D.  João  III. , 
que  o  prohibio.  João  Affonso ,  que  tinha  dirigido  o 
estabelecimento  de  Benim,  foi  hum  dos  que  alli  falie- 
céráo. 

1486—  Pelas  noticias,  que  João  Affonso  de  Aveiro  (i) 
trouxe  de  Benim  ,  e  as  que  o  Embaixador  deste  Reino 
deo  em  Portugal  acerca  da  existência  de  hum  poderoso 
Monarcha  chamado  Ogana  ,  que  ficava  ao  Oriente  de 
Benim  por  vinte  Luas  de  marcha  (o  que  equivalia  a 
duzentas  e  cincoenta  legoas) ,  a  quem  os  Principes  des- 
te Estado,  quando  succedião  no  Tlirono,  mandavão  seu 
Embaixador  a  pcdir-lhe  confirmação,  e  era  signal  del- 
ia, recebião  certas  Insignias,  entre  ellas  huma  Cruz  de 
latão,  como  a  de  Malta,  para  trazerem  ao  pescoço  , 
e  outra  mui  pequena  para  o  Embaixador;  e  que  o  dito 
Monarcha  nváo  era  visível,  e  apenas  o  Embaixador  via 
as  cortinas ,  que  o  encobriao  ;  e  se  lhe  mostrava  hum 
pé  no  acto  de  despedir:  suspeitou  ElRei ,  que  este  Po- 
tentado poderia  ser  o  Preste  João,  em  que  tanto  se  fal- 
lava ,  e  se  dizia  ser  Christao,  e  andar  mettido  em  cor- 
tinas de  seda.  Accrescião  a  isto  algumas  outras  noti- 
cias ,  que  recebera  por  via  de  Jerusalém  ,  as  quaes  asse- 
guravão,  que  os  seus  Estados  ficavao  sobre  o  Egvpto,  e 
se  estendião  até  ao  mar  do  Sul. 

Ajunta  dos  Mathem áticos,  que  ElRei  consultou, 
combinando    todas  estas   relações  cora  a  descripçao  da 

(O  Barros,  Década  1.,  Liv.  j.  Cap.  4.  —  Faria,  Ásia,  tomo  i. 
Pai  te  1.  —  Parece  impossível,  que  Riiy  de  Pina  náo  relatasse  o  des- 
cobrimento do  Cabo  de  Boa  Esperança,  que  mudou  o  Commercio  4o 
Mundo!  Talvez  se  perdesse  esta  parte  da  sua  Chronica. 
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Africa  de  Ptolomeu,  e  os  descobrinientos  dos  Pcrtugiie- 
zes  na  Cosrn  Occidental,  inclinou-se  á  opinião  de  ser 
squclle  Príncipe  incógnito  o  Preste  João ;  e  foi  de  pa- 
rt-cer,  que  xonrinuando-se  a  reconhecer  a  Costa  para  o 
Sul,  se  chegaria  a  hum  ponto,  ena  que  eila  forçosa- 
mente devia  nmdar  de  direcção  para  Leste.  Esta  con-^ 
clusao  era  evidente  ,  e  em  con:cquencia  determinou  El- 
llei  enviar  logo  pessoas  intelligcntes  ,  que  por  mar,  e 
por  terra  tentassem  resolver  aqutlle  importante  proble- 
ma. Com.o  eu  já  fallei  dos  que  commettérao  a  jornada 
por  terra  ,  direi  agora  o  que  fizerao  es  que  forão  por 
ffiar. 

Nomeou  ElP.ei  para  Chefe  desta  expedição,  compôs-' 
t.i  de  dous  navios  de  guerra  de  cincoenra  toneladas  (i), 
e  Inim  pequeno  Transporte  carregado  de  m.antimeníos , 
a  Bartholomeu  Dias,  Cavalleiro  da  sua  Casa,  e  abaliza- 
do Navegante:  por  Piloto  do  seu  navio  foi  Pedro  de 
Alemquer,  e  por  Mestre  N.  Leitão.  Commandava  o  se- 
gundo navio  João  Lifante,  também  Cavalleiro  da  Casa' 
d'ElRei-  e  era  seu  Piloto  Álvaro  Martins,  e  Mestre 
João  Grego.  No  Transporte  hia  de  Commandante  Pe- 
dro Dias,  irmão  do  Chefe;  por  Piloto  João  de  S.  Tia- 
go, e  por  Mestre  João  Alves  j  todos  estes  Officiaes  de 
Náutica   forao  escolliidos  entre  os  m.ais  liabeis. 

Bartliolonieu  Dias,  sahindo  de  Lisboa  pelo  meado 
de  Julho  de  1486,  dirigio  a  sua  derrota  ao  Rio  Zaire, 
e  seguindo  dalli  para  o  Sul  a  Costa  já  reconhecida  por 
Diogo  Cam,  chegou  a  Angra  do  Saito  (ignoro  a  posi- 
ção desta  Bahia),  nome  que  lhe  ficou  por  haver  nella 
colhido  este  Descobridor  dous  Negros,  que  ElRei  en- 
tregou a  Bartholomeu  Dias,  para  05  desembarcar  naquel- 

^  (O  Parecem-tr.e  estas  enibarcaçoes  ce  porte  demasiadamente  peque- 
no, se  as  toneladas  naquelle  tempo  erao  do  mesmo  peso,  c,ue  são  hoje, 
o  que  náo  pude  averiguar. 

2G 


202 

le  lugar  ,  como  fez ;  e  para  o  mesmo  fím  levava  elle 
quatro  Negras  de  Guiné,  das  quaes  deixou  liuma  (i) 
na  Angra  dos  Ilheos  (2),  onde  parece  que  também  dei- 
xou o  Transporte  dos  mantimentos  ;  e  hum-  pouco  ao 
Sul  delle  assentou  em  Serra  Parda  o  primeiro  Padrão 
chamado  S.  Tiago  ,  e  foi  depois  surgir  na  Bahia  das 
.Voltas  (3)5  denominação  que  VnQ  deo ,  porque  fazenda 

(i)  O  fim  politico,  por  que  ElRei  mandava  introduzir  nos  Paires 
ainda  incógnitos  estes  Negros,  e  Negras,  todos  bem  vestidos,  e  com 
amostras  de  ouro,  prata,  e  especiarias,  era  para  darem  idêa  da  rique/a 
de  Portuga],  e  das  suas  Armadas  ,  e  espalharem  fama  de  que  trabalha- 
va por  descobrir  a  índia,  e  os  Estados  de  hum  Príncipe  chamado  Preste 
João,  que  se  dizia  occuparem  o  centro  da  Africa.;  pois  que  desta  ma- 
neira talvez  lhe  chegasse  lá  a  noticia  destas  cousas,  e  mandasse  alguns 
rpensageiros  á  Costa  ào  mar,  onde  os  navios  Portuguezes,  que  por  ella 
traficavão ,  teriáo  communicação  com  eiles.  Estes  Negros  hião  bem  in- 
struídos no  que  haviáo  de  perguntar,  e  dizer,  e  com  promessa  de  os 
irem  depois  buscar  de  Portugal  ,  por  seresTi  estrangeiros  naqiiella  Região. 
Vede  Earros  no  lugar  citado. 

(2)  Esta  Bahia  está  hum  pouco  ao  Norte  da  Serra  Parda,  ou  Rosto 
«fc  Pedra  (como  os  Portuguezes  lhe  chamavão)  ,  onde  Eartholomeu  Dias 
collocou  o  Padrão  S.  Tiago,  Serra  Parda  íica  na  latitude  S.  2j"  li'-,  ^ 
longitude  52^  10'.  Earros  identifica  a  Bahia  dos  llhecs  com  a  Serra,, 
sendo  lugares  mui  distinctos;  porque  talvez  se  cria  no  seu  tempo,  que 
a  Serra  Parda  era  a  ponta  do  Sul  daquella  Bahia,  de  que  dista  mais  de 
tfes  kgoa-s. 

Ha  outra  equivoca-ção  neste  judicioso  Escritor.  Diz  elíe  ,  que  Serfa 
Fa?da  ('Cap.  4.  pag.  186)  estava,  situada  em  24"  de  latitude  e  cento  e 
■vinte  jegoas  distante  do  ultimo  Padrão,  que  deixou  Diogo  Cam  na 
I^anga  das.  Arêas ,  a  qual  p5e  em  22"  de  hititude  (Cap.  ^.  pag.  175}; 
(h  modo  que  a  ditferenea  entre  estes  dous  Padrões  seria  de  dous  gráos 
eiXí,  latitude  ,  ou  trinta  e  séis  legoas  daquelle  tempO;  Persuado-me  ha- 
ver aq.i>i  erro  de  impressão. 

Ne  anno  de  1786  Sír  Home  Popham  ,  e  o  Capitão  Thompsom  , 
andando  examitundo  a  Costa  Occidental  da  Africa,  acharão  huma  Cruz 
«lô  mar/TíDre  em  hum  rochedo  junto  á  Angra  Pequena,  na  latitude  S. 
z6^  37-,  à  qual  tinha  as  Armas  de  Portugal,  e  huma  inscripção  ,  que 
)a  se  i)V?  podia  ler;  e  mostrava  ser  hum  dos  antigos  Padrões.  Clarke  , 
tomo  j     Cap.   2. 

(O  ^  sua  latitude  S.  29''  20',  e  longitude  34-  10'.  Ha  por  aqai 
íecifes  ao  longo  da  Costa  ^  qu.e  tem  sido  pouco  exanoinada. 
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muitos  bordos  para  montar  a  ponta  mais  Austral  da 
Bahia  (que  se  chama  ainda  o  Cabo  das  Voltas)  ,  e  não 
o  podendo  conseguir,  foi  obrigado  a  entrar  na  Bahia, 
€m  auc  largou  ouira  Negra  ,  e  se  demorou  cinco  dias. 

Sahindo  dalli  ,  dco-!he  hum  N.  O.  rijo,  com  o 
cual  correo  ao  Sul  treze  dias  com  as  vergas  arreadas  a 
meio  mastro,  levando  grande  receio  dos  mares,  que 
lhe  pareciao  mais  soberbos  que  os  das  Costas  de  Por- 
tugal,  e  quasi  affcgavao  os  navios,  que  eráo  pequenos, 
e  razos.  Abonançado  o  tempo,  navegou  com  a  proa  a 
Leste  a  buscara  terra,  cuidando  que  ainda  corria  do 
Norte  ao  Sul,  mas  passados  alguns  dias  sem  haver  vis- 
ta delle  ,  tomou  o  rumiO  do  Norte  ,  nao  suspeitando 
ter  já  dobrado  o  graiide  Cabo,  que  procurava,  e  foi 
dar  com  huma  Bahia  ,  a  que  chamou  Ajigra  dos  Va- 
queiros^ e  hoje  se  chama  das  Vaccas  (i),  pelo  muito 
gado  vaccura  que  apascentavao  alguns  pastores  Negros , 
como  os  de  Guiné,  os  quaes  fugirão  levando  o  gado 
após  de  si ;  e  como  ninguém  entendia  a  sua  linguagem^ 
não  se  pôde  tirar  delles   noticia  algurna. 

Continuando  Bartholomeu  Dias  a  navegar  paralle- 
lamente  a  Costa,  vio  huma  terra  alta,  que  fazia  duas 
pontas  de  arêa  talhadas  a  pique  sobre  o  mar,  e  próxi- 
mo a  ella  hum  ílheo  pequeno,  e  pareccndo-ihe  o  lugar  ac- 
commodado  ao  seu  intento,  assentou  nelle  o  Padrão 
chamado  da  Cruz    2) ,  de  que  resultou  íicar-se^ihe  cha- 


(O  EstaPahia  das  Vaccas  fica  da  banda  de  Le^te  do  Cabo  do  mesmo 
nome,  sauado  em  iatitude  S.  ^4^  30^,  e  longitude  j  9"  55*.  A  Baliia 
tem  ht.i!Ta  iegoa  de  seio,  com  S  e  nove  braças  de  fundo  ,  e  abriga  dos 
Ponentes. 

(2)  O  llheo  da  Cruz,  situado  na  latitude  }j"  53',  e  longitude 
45"'  2',  lie  onde  E?irtholomeu  DÍ2s  levantou  o  Padrão  chamado  daCruz, 
ainda  que  Manoel  de  Me?cuJía  Perestreilo  lhe  chaina  de  S.  Gregório.  As 
duas  pontas  de  arèa  ,  que  lhe  ficão  íVonteiras  na  terra  firme,  chamáo-sa 
ainda  Fttntas  do  Padrão. 

26    ii 
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mando  o  llheo  da  Cruz^  e  Pontas  do  Padrão  as  duas 
pontas  de  aréa. 

Aqui  as  guarnições  dos  navios  começáriío  a  quei- 
xar-se  dos  traÍDalhos  de  tao  longa  navegaçíío ,  e  repre- 
sentarão a  Bartholomeu  Dias  ,  que  os  víveres  apenas 
chegariao  para  os  conduzir  ao  Porto ,  em  que  ficara  o 
Transporte;  e  que  esta  Costa,  correndo  quasi  a  Leste, 
bem  indicava  ficar-lhes  atrás  algum  Cabo,  que  seria  do 
maior  interesse  descobrir.  Vendo  eile  atalhado  o  pro- 
jecto que  tinha,  de  continuar  a  reconhecer  aqueiles  Pai- 
zes ,  desembarcou  em  terra  com  todos  os  Officiaes ,  e 
alguns  marinheiros  mais  experimentados,  e  debaixo  de 
juramento  lhes  pedio  o  seu  voto  sobre  tão  importante 
matéria,  por  ser  este  hum  dos  Artigos  das  suas  Instruc- 
çoes.  A  opinião  unanime  foi  pela  volta  a  Portugal  ,  de 
oue  se  lavrou  termo:  mas  a  roí^os  seus  lhe  concederão 
os  votantes,  que  contmuasse  a  navegação  por  mais  dous 
ou  três  dias;  nos  quaes  chegarão  a  hum  Rio  pouco  mais 
de  vinte  legoas  distante  do  ílheo  da  Cruz  ,  que  recebeo 
o  nome  de  Rio  do  Infante  (i),  porque  João  Infante, 
Commandante  do  navio  S.  Pantaieão,  foi  o  primeiro 
que  nelle  desembarcou. 

Com  grande  sentimento  deo  Bartholomeu  Dias  por 
concluído  o  seu  descobrimento,  e  voltando  ao  longo  da 
Costa,  descobrio  finalmente  o  famoso  Cabo,  a  que  cha- 
mou Tormentoso ^  em  razão  dos  perigos,  e  tormentas 
que  passara  em  o  dobrar;  porém  ElRei  D. João  mudou 
este  nome  infausto  no  de  Boa  Esperança  ,  pela  que  Wíq 
promettia  do  descobrimento  da  índia. 

Feitas  as  demarcações  do  Cabo,  que  julgou  neces- 
sárias para  ser  conhecido  dos  outros  Navegantes,  assen- 
tou alli  Bartholomeu  Dias   o  Padrão  S.  Filippe  (igno- 


Cl}     O  Rio  do  Infante,  que  não  he   capaz  de  receber  grandes  na- 
vios ^  está  situado  na  latitude  S.   33°  5',  e  longitude  4.6°  ó'» 
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ra-se  em  que  lugar),  e  seguio  em  demanda  do  Porta 
em  que  deixara  o  Transporte,  a  que  chegou  nove  mezcs 
depois  que  delie  se  separara.  De  nove  indivíduos,  que 
coaipunhão  a  sua  equipagem,  havião  morrido  seis,  e 
dos  três  que  restavao  vivos,  falieceo  de  gosto,  á  chega- 
da dos  dous  navios ,  o  Escrivão  João  Colasso  ,  que  sg 
achava  em  muita  debilidade.  As  mortes  dos  outros  ío^ 
rao  causadas  pela  imprudência  de  se  confiarem  dos  Ne- 
gros da  terra,  com  quem  faziao  algum  commercio  ,  os 
quaes  se  aproveitarão  d'  numa  occasiáo  opportuna  para 
os  assassinarem. 

Bartholomeu  Dias  ,  recolhidos  os  mantlm.eníos  , 
queimou  o  Transporte,  que  estava  comido  do  gusano  (i), 
e  continuando  a  sua  derrota  ,  ancorou  na  Ilha  do  Prin- 
cipe ,  onde  achou  doente  a  Duarre  Pacheco,  Cavalleiro 
da  Casa  d^ElRei,  que  tendo  sido  mandado  por  Com- 
mandanre  de  hum  navio  a  descobrir  os  Rios  da  Costa  , 
ficara  naquella  Ilha  por  nao  se  sentir  em.  estado  de  ir 
executar  a  sua  commissao;  e  enviando  entre  tanto  o  na- 
vio a  fazer  algum  trafico,  naufragou  este,  salvando-se 
parte  da  gente,  que  também  alli  se  achava.  Bartho- 
lomeu Dias,  recebendo  todos  a  seu  bordo,  passou  pelo 
Rio  do  Resgate,  e  Castelio  da  Mina,  cujo  Governador 
João  Fogaça  lhe  entregou  o  ouro  que  tinha  negociado; 
e  seguindo  seu  caminho  para  Portugal ,  entrou  em  Lis- 
boa em  Dezembro  de  1487,  havendo  dezeseis  mezes  e 
dezesete  dias  que  daqui  partira  (2}. 

(1)  Os  na¥Í03  Portugiiezes  não  eriío  forrados  naquelles  tempos,  e  sò 
o  forão  depois  da  descoberta  da  China,  onde  acharão  aquella  invenção; 
e  a  outra  do  sahiinento  da  popa,  que  nas  Náos  se  cliarna /r/rr/zw. 

C2)  Deve  sentir-se,  que  não  exista  o  Diário  desta  ceJebre  Viagem 
tão  superior  a  todas  as  antecedentes  !  E  que  João  de  Barros  ,  que  pare- 
ce o  teve  presente,  não  fiasse  delle  hum  irais. extenso,  e  mais  bem  or- 
denado extracto!  Com  effeito  custa  a  acreditar  (e  he  com  tudo  verda- 
de) ,  que  devendo  Portuga!  á  sua  Mariiiha  a  melhor  parte  da  gloria,  da 
riqueza,    e  da  grande  consideração   a  que  chegou  j^ desde   esie  Reinado 
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14B7  —  Em  Agosto  deste  anno  saliio  de  Lisboa 
luirna  Armada  de  trinta  navios,  levando  mil  homens 
de  Infnnteria,  e  cento  e  cincoenta  deCavailaria^  alguns 
destes  ultímos  Crindos  d^EÍReij  e  os  outros  hons  Fi- 
dalgos ^^  e  Cavúlleiros,  Esta?  embarcações  armárao-se 
cm  Povos ,  e  Villá  Franca  ,  por  causa  da  peste  em  que 
srdia  a  Capital.  Foi  por  General  da  expedição  o  Mon- 
teiro Mor  D.  Diogo  de  Almeida  ;  e  por  seu  successor 
no  commaiido^  em  caso  de  vagar,  D.João  de  Araide,, 
filho  do  Conde  da  Atouguia.  ígnora-se  o  fim  secreto 
deste  armamento  (i),  porque  o  Chronista  só  diz,  que. 
era  para  hum  certo  ardil  na  Costa  da  Barbaria  \  e 
que  este  ardil  se  desacertou. 

Chegando  a  armada  defronte  de  Anafe  (2),  man- 
dou D.  Diogo  espiar  a  terra  ,  e  sabendo  que  a  duas  !e- 
goas  de  distancia  esíavao  alguns  x\duares  de  Mouros  da 
Enxovia,  fez  desembarcar  de  noite  hum  forte  destaca- 
mento de  todas  as  Armas  ,  que  surprehendeo  os  Adua- 
res  por  tal  maneira,  que  quasi  sem  perda  sua,  cativou 
quatrocentos  indivíduos,  entre  homens,  e  mulheres  ,  ma- 
tou novecentos ,  e  tomou  muitos  cavallos,  e  outros  des- 
pojos.  com  que  D.  Diogo  se  recolheo  a  Portugal. 

1488  —  Andava  Elllei  com  intentos  de  passar  em 
pessoa  a  Africa  (ou  assim  o  dava  a  entender),  e  para 
isso  fazia  grandes  preparativos  ;  e  querendo  enviar  pri- 
meiro huma  Esquadra  forte,  que  levasse  mil  homens  de 
Infanteria  ,  e  quinhentos  de  Cavallaria  ,  todos  Nobres, 
e  escolhidos,  para  a  qual  havia  nomeado  por  Genei-aes 
ao  Capitão  dos  Ginetes  Fernão  Martins  Mascarenhas,  c 
ao  Camareiro  Mor  Aires  da  Silva,  estando  a  Esquadra 
prompta  a  partir,  veio-lhe  aviso  da  Barbaria  ^  que  esta- 

atc  ao  de  D.  Sebastião,  seja  a  Historia  da  Marinha   a  parte  que  se  acha 
escrita  com  rrenos  conhecimentos  professionaes ! 

(O     Vede  Ruy  de  Pina  ,  Cap.  27. 

(2)     Já  liz  menção  em  outro  iugar  desta  Cidade,  hoje  arruinada. 
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vão  os  Mouros  sabedores  da  expedição.  Míindoii  logo 
desarmar  a  maior  parte  dos  navios,  e  fez  sahir  Fernão 
Marrins  com  trinta  Caravelas ,  e  cento  e  cincoenta  Ca- 
valieiros,  Fidalgos  da  sua  Guarda,  com  os  quaes  desem- 
barcou em  Arzilia  neste  anno  de  148B  ;  e  unido  com 
as  tropas  da  sua  Guarnição,  e  as  de  Tanger,  fez  huma 
entrada  até  alem  da  ponte  de  Alcacer-Qj.iibir,  onde  os 
Portuguezes  ainda  não  tinhão  penetrado  ,  de  que  se  re- 
colheo  com  muitos  cativos,  e  despojos  (i). 

Esta  pequena  expedição  parece  que  foi  eraprehen- 
dida  com  o  fim  de  esconder  o  verdadeiro  objecto  do 
grande  Armamento,  que  se  preparara. 

1488  — •  Por  este  tempo  corria  mui  prospero  o  Com- 
inercio,  que  os  Portuguezes  conservavão  com  os  Negros 
Jalofos ,  que  povoão  o  espaço  comprehendido  entre  os 
dous  Rios  Senegal,  e  Gam.bia,  cujo  Soberano  era  Be- 
moy  (2)  homem  prudente,  e  sagaz,  que  conhecendo  as 
vantagens  que  poderia  colher  do  auxilio  de  Portugal, 
para  realizar  alguns  projectos  politicos,  deo-se  a  culti- 
var a  sua  amizade.  Para  este  fim  abandonando  o  sertão, 
veio  estabelecer-se  na  Costa  marítima,  onde  concorriao 
as  em.barcações  Portuguezas  cora  cavallos,  e  outros  gé- 
neros de  muito  valor;  e  tratava  os  OíEciaes,  e  Feitores 
com  o  favor,  e  verdade,  principalmente  se  erao  de  na- 
vios d' ElRei ,  a  quem  mandava  alguns  presentes  de 
cousas  curiosas  ,  que  este  Monarcha  acceitava  ,  e  retri- 
buía com  outros.  E  como  ouvio  dizer,  que  Bemoy  ti- 
nha líum  juizo  claro,  enviava-lJie  miensageires  para  a 
persuadirem  a  deixar  o  Mahometismo,  e  abraçar  a  Re- 
ligião Catholica,  de  que  eUe  até  alli  se  escusara,  posto 
que  dando  sempre  algumas  esperanças  de  mudança. 

(O     R"y  rfe  Pina  ,  Cap.    i6. 

(2)     Ruy  de  Pina,  Cap.  57,  >-  Barros ,  Década  i.  ,  Liv.  i.  Cap.  6. 
■^—  Faria,  Mia-toii»  1.  Líarte  i. 
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Tal  era  o  estado  das  cous:ts ,  quando  Betnoy  se 
nchoii  envolvido  era  numa  pei;i;Osa  guerra  civil,  em  que 
a  fortuna  lhe  foi  contraria;  e  q;;r rendo  valer*se  do  fa- 
vor d^  El  Reli  mandou  hum  sobrinho  a  I.lsboa  ,  a  pedir- 
Ihe  auxilio  de  armas,  e  sold,.idG?/ a  cuja  proposta  re- 
sponucoElIlei  ,  que  nao  o  podia  ajudar ,  scniio  no  caso 
de  fazer-se  Christno  ;  e  ao  mesmo  tempo  lhe  remetreo 
hum  presente  de  cavallos  por  Gonçalo  Coeliio ,  Çom- 
iTsandante  de  hum  navio  da  Coroa,  com  o  qual  se  reti- 
rou o  Embaixador. 

Passado  mais  de  h:um  anno,  voltou  Gonçalo  Coe- 
lho a  Portugal,  trazendo  com.sigo  o  mesmo  Embaixa- 
dor, que  Bem.oy  torjiava  a  mandar  com  hum  presente 
de  cem  escravos  escolhidos  (Ruy  de  Pina  diz,  que- tam- 
bém trouxe  muito  ouro),  instando  novamente  pelo  soc- 
corro,  e  prorogando  a  sua  m.udanca  de  Religião  para 
depois  da  ruína  dos  seus  inimigos.  Mas  perdendo  ago- 
ra huma  nova  batalha,  ficou  rao  derrotado,  que  tom.oii 
por  ultimo  expediente  fugir  ao  longo  do  mar  para  o 
Castello  de  Arguim,  onde  se  embarcou  em.  hum.  navio 
mercante  com  alguns  seus  parentes,  e  sequazes;  e  neste 
anno  de  1488  entrou  em  Lisboa,  estando  a  Corte  em 
Setúbal, 

ElRei,  avisado  desta  inesperada  vinda,  o  mandou 
hospedar  em  Palmella,  e  a  toda  a  sua  comitiva  com  a 
maior  m.agniíicencia  ;  e  no  dia  que  entrou  em  Setúbal , 
o  sahio  a  receber,  e  acompanhar  o  Conde  de  Marial- 
va, com  os  P^idalgos,  e  pessoas  Nobres  da  Corte,  ves- 
tidos de  gala.  Estavao  ricamente  armadas  as  casas  da 
Aiflindega ,  em  que  ElRei  pousava,  e  as  da  Rainha, 
que  erão  junto  a  estas.  Achava-se  com  ElRei  o  Duque 
de  Beja,  e  muitos  Titulares,  Fidalgos,  e  Prelados  j  e 
com  a  Rainha  estava  o  Príncipe  D.  AHbnso. 

Entrando  na  Sala  Bem.oy,  que  parecia  de  quarenta 
annos ,  alto,  e  bem  apessoado,  a  barba  mui  comprida. 
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e  2  pre?ençíí  agradável ,  saliio  EIRei  dons  ou  três  pas- 
sos cio  Throno,  com  o  barrete  hum  pouco  fora  ^  e  as- 
sim o  levou  no  eítrado,  em  que  havia  Iiuma  cadeira, 
ra  qual  se  encostou  em  pé  para  o  ouvir.  Bemoy ,  e  to- 
dos os  seus  se  lhe  Isncár^o  aos  pés,  fazendo  acção  de 
tomar  a  terra  debaixo  dellcs ,  e  de  a  lançar  por  cirna 
das  cabeças.  ElPvCi  o  levanrou,  e  por  meio  de  Negros 
jnrerpreies  llie  disse,  que  fallasse.  O  Príncipe  Jalofo , 
com  muita  discrição,  e  gravidade,  fez  hum  longo  dis- 
curso, em  que  lhe  pedio  soccorro  ,  e  justiça  ,  usando  de 
Termos,  e  sentenças  tao  apropriadas,  que  não  pareciao 
de  hum  bárbaro;  concluindo  a  fincd  ,  que  se  a  esta  sua 
pertenção  era  obstáculo  ser  Mahometano  ,  como  Sua 
Alteza  por  vezes  lhe  insinuara  ,  eíle,  e  todos  os  seus  que 
cstavao  presentes,  vinháo  a  Portugal  receber  o  Baptis- 
mo. 

Respondco-lhe  EIRei  era  termos  breves,  mas  de 
tanta  satisfação,  que  Bemoy  bem  a  miostrou  no  sem- 
blante; e  despedindo-se,  passou  a  visitar  a  Rainha,  e  o 
Principe  D.  Aílx)nso ,  aos  quaes  em  poucas  palavras  pe- 
dio  a  sua  intercessão  para  cora  EIRei ;  e  dalli  o  acom- 
panharão todos  os  Grandes  até  á  casa  em  que  estava 
aposentado. 

Seguirão-se  a  esta  recepção  festas  de  touros,  e  Ca- 
nas ,  e  no  Paço  sardos  de  momos  ,  e  danças,  a  que  as- 
sistio  Bemoy  sentado  em  cadeira  defronte  d' EIRei;  e 
depois  de  instruído  na  Fé  Cathoiica  ,  foi  baptizado  a  3 
de  Novembro  na  camará  da  Rainha,  e  reccbeo  o  nome 
de  D.  João,  pôr  ser  EIRei  seu  padrinho.  No  dia  7  o 
armou  EIRei  Cavallciro,  e  lhe  deo  por  Armas  hnraa 
Cruz  de  ouro  cm  campo  vermelho,  e  o  escudo  orlado 
com  as  Quinas  de  Portugal ;  com  elle  se  baptizarão  ou- 
tros vinte  e  quatro  dos  seus.  Neste  mesmiO  dia,  em  acto 
solem.ne,  fez  homenagem  a  EIRei  dos  seus  Estados. 

Nas  conversações  particulares,  que  este  Aíonarcha 
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teve  com  elle,  Jhe  deo  Bemoy  muitas  noticias  do  in- 
terior da  Africa,  que  attrahíráo  a  sua  attençao,  como 
dizer-ihe,  que  para  o  Oriente  dos  Jalofos  se  estendiao  os 
Povos  Mozes,  cujo  Principe  nem  era  Pagão,  nem  Maho- 
metano,  e  em  algumas  cousas  se  conformava  com  os 
costumes  dos  Christãos;  o  que  deo  a  ElRei  fundamen- 
to para  crer,  que  seria  o  Preste  João.  Alem  desta  ra- 
zão, desejava  ElRei  construir  huma  Fortaleza  no  Se- 
negal, para  proteger  o  Commercio  que  os  seus  Vassal- 
los  fazião  ,  e  para  o  futuro  poJerião  ampliar  muito 
roais,  servindo-se  daquelle  grande  Rio  para  penetrarem 
Bo  centro  do  Paiz,  principalmente  consegui ndo-se  a  con- 
versão dos  Jalofos  ;  em  cujo  caso  seria  fácil  aos  Portu- 
guezes  apoderarem-se  de  todo  o  trafico  do  ouro,  que 
do  vasto  Reino  de  Mandinga  concorria  ás  feiras  deTim- 
boucrore,  e  Guenná  ,  onde  o  vinhão  buscar  as  Carava- 
nas da  Cairo ,  de  Tunes ,  e  de  outros  Estados  da  Mau- 
ritânia. 

Para  deliberar  sobre  esta  matéria  com  a  madure- 
za, que  cumpria,  fez  ElRei  vários  Conselhos,  em  que 
se  assentou ,  que  mandasse  huma  Esquadra  de  vinte  Ga- 
iés  bem  armadas,  para  transportar,  e  restabelecer  o  Prin^ 
cipe  Jalofo  nos  seus  Estados,  para  promover  logo  a 
conversão  daquelles  Povos  ao  Cliristianismo,  e  fazer  a 
Fortaleza  na  bocca  do  Senegal. 

Em  consequência  armarão-se  a  toda  a  pressa  vinte 
Caravelas,  guarnecidas  de  muita  e  bem  luzida  gente,  e 
:Çdí  nomeado  por  General  Pedro  Vaz  da  Cunha,  e  se 
«mparcou  muita  cantaria ,  e  madeira  lavrada ,  e  os  Ar- 
ifiíices  necessários  para  a  construcçao  da  Fortaleza.  Hião 
<)çsía  expedição,  alem  de  Bemoy  com  todos  os  seus, 
alguns  Religiosos  debaixo  da  direcção  do  Mestre  Alva- 
ío ,  Dominicano  ,  Pregador  Régio  ,  encarregados  da 
conversão  dos  Negros. 

Chegado  Pedro  Vaz  da  Cunha  ao  Senegal  com  to- 


da  a  Esquadra  5  que  pôz  espanto  naquelles  Povos,  co- 
meçou a  trabalhar  na  Forraieza  (de  que  havia  de  liCar 
Governador),  cujo  terreno  escolheo  mal,  por  ser  sub- 
mettido  ás  inundações  periódicas  do  Rio,  e  lhe  come- 
çou a  adoecer  n  gente.  Nestes  termos,  dizendo  que  Be- 
inoy  lhe  armava  traição,  o  matou  ás  punhaladas  dentro 
do  seu  próprio  navio;  mas  he  provável  que  o  fez  por 
temer  as  doenças  do  Paiz,  e  querer  voltar  para  Portet- 
gal,  como  logo  fez,  maMogrando-se  comeste  horrorost> 
attentado  o  fim  de  hum.a  tão  dispendiosa  expedição. 

Mui  ponderosas  deviao  ser  as  causas,  que  obriga- 
rão hum  Soberano  do  caracter  de  D.  João  11.  â  deixar 
impune  hum  similhante  crime. 

i^gp  —  Neste  anno  (i)  determinou  ElRei  mandar 
construir  huma  Villa  ,  com  seu  Casreilo,  dentro  do  Rio 
de  Larache,  para  fazer  dalli  maior  guerra  aos  Mouros 
de  Barberia  ,  e  obrigar  talvez  algumas.  Províncias  a  sii- 
jeitar-se  a  pagamento  de  tributo.  Preparou-se  huma  Es- 
quadra, em  que  se  embarcou  a  gente,  que  pareceo  suf- 
íiciente;  e  os  Artífices,  artiiheria,  pedra  lavrada,  ma- 
deira ,  e  mais  materiaes  próprios  para  similharite  obra. 
No  principio  dó  mez  de  Junho  partio  Gaspar  Juzarte, 
nomeado  General  da  expedição,  cora  insírucçoes  para 
começar  logo  a  Villa ,  que  teve  o  nome  da  Graciosa ;  ô 
não  levou  m.aiores  forças ,  porque  estava  ElRei  persua- 
dido, segundo  a  informação  das  pessoas  por  quem  m-an- 
dou  reconhecer  o  terreno,  que  em  todo  o  tempo  do  an- 
no podiáo  entrar,  e  subir  pelo  Rio,  Caravelas,  e  na- 
vios; o  que  nao  era  exacto.  E  para  remediar  qualquei* 
incidente  imprevisto,  foi  assistir  em  Tavira  com  a  Rai- 
nha ,  o  Príncipe  D.  Affbnso,  e  roda  a  Corte ,  onde  rece- 
bia avisos  diários  do  que  se  fazia  cm  Larache. 


CO     Ruy  de  Pina,  Cap.   38.  —  Garcia  de  Rezende,  Capítulos  St 
t  82. 
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Conieçou-se  a  obra  com  actividade,  sendo  parte  de 
alvenaria,  e  parte  de  madeira,  e  palissadas,  para  cora 
maior  brevidade  se  pôr  era  estado  de  defensa ;  mas  avi- 
sado desta  novidade  o  Rei  de  Féz,  na  raia  de  cujos 
Estados  se  coiistruia  a  Fortaleza  ,  convocou  os  seus 
Yassallos  ,  e  Comarcãos  ,  e  enviou  adiante  seu  filho 
a  ataca-la  com  hum  Exercito,  ainda  que  turaultuario, 
immenso,  pois  se  diz  ser  de  quarenta  mil  de  cavallo , 
e  maior  numero  de  gente  de  pé,  com  o  qual  cercou 
as  novas  fortificações,  e  guarneceo  as  margens  do  Rio, 
para  evitar  os  soccorros  por  mar. 

Instruido  ElRei  deste  cerco,  e  da  doença  de  Gas- 
par Juzarte ,  como  tinha  prevenido  hum  grande  arma- 
mento naval  para  o  que  podesse  occorrer,  expedio  lo- 
go a  D.  João  de  Sousa,  valente  Cavalleiro,  e  do  seu 
Conselho,  com  hum  reforço  de  luzida  gente,  nomean- 
do-o  Governador  da  Praça  sitiada  ,  em  que  se  reunirão 
agora  mil  e  quinhentos  Fidalgos,  e  Cavalleiros  da  Casa 
Real ,  a  flor  de  toda  a  Corte. 

Crescendo  porem  mais  o  poder  dos  Mouros ,  e 
noticioso  ElRei  das  desvantagens  do  Rio ,  de  que  pen- 
dia a  conservação  da  Fortaleza  ,  miandou ,  nesta  per- 
plexidade, a  Fernão  Martins  Mascarenhas  ,  Capitão 
dos  Ginetes ,  e  da  sua  Guarda ;  a  D.  Martinho  de  Cas- 
telio  Branco  ,  Vedor  da  Fazenda  ( depois  Conde  de 
Villa  Nova)-,  e  a  D.  Diogo  de  Almeida  (que  passou 
a  Prior  do  Crato),  homens  de  muita  representação,  e 
bravos  Cavalleiros,  que  lhe  erao  muito  acceitos ,  para 
examinarem  as  localidades ,  e  voltarem  a  informa-lo  da 
verdade,  a  fím  de  resolver  se  devia  largar,  ou  sustentar 
a  [Graciosa.  Entrados  nella  estes  Fidalgos ,  chegou  o 
Rei  de  Féz  com  o  resto  das  suas  forças  •,  e  tendo  elles 
por  deshonra  sahir  da  Praça,  em  occasião  similhante, 
encorporárão-se  na  Guarnição ,  e  escreverão  a  ElRei  o 
succedido.  Neste  tempo  adoeceo  perigosamente  D.  João 
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de  Sousa,  e  como  era  forçoso  vir  ciirar-se  a  Portiigai  j 
ajustou  com  os  três  Fidalgos  mencionados,  que  deitas- 
sem sortes,  para  se  decidir  a  qual  havia  entregar  o 
commando;  e  cahindo  a  sorte  em  D.  Diogo  de  Almei- 
da, lha  entregou  logo,  e  partio  para  o  Reino. 

Os  Mouros,  animados  á  vista  do  pequeno  numero 
dos  Portuguezes,  e  do  máo  estado  das  fortificações  da 
Villa,  a  combaterão  fortemente  por  varias  partes;  mas 
recebendo  grande  damno  da  artilheria,  e  de  outros  ar- 
tifícios de  fop^o,  retiráráo-se  fora  d'aicance  de  canhão, 
e  empregarão  todo  o  esforço  em  atalhar  a  navegação  do 
Rio.  Para  obterem  este  resultado,  o  atravessarão  de  hu- 
ma  a  outra  margem,  em  hum  lugar  abaixo  da  Fortale- 
za, onde  dava  váo,  com  duas  boas  estacadas  parallelas 
entre  si,  guarnecendo  os  seus  flancos  de  trincheira,  env 
que  cavalgarão  muita  artilheria  grossa  ,  que  batia  o  ca- 
nal todo,  e  as  proximidades  das  estacadas. 

Esta  obra  cawsou  algum  susto  aos  Portuguezes  , 
principalmente  quando  souberâo,  que  o  Camareiro  Mor 
Aires  da  Silva,  General  de  huma  Esquadra  de  soccor- 
ro  ancorada  na  foz  do  Rio,  querendo  forçar  a  entrada, 
achou  taes  obstáculos,  e  resistência  nos  Mouros,  que 
não  conseguio  chegar  ás  estacadas,  para  as  destruir,  co- 
mo intentava.  Porém  nada  disto  fez  esfriar  os  cercados 
da  resolução  em  que  estavão  de  se  defenderem  até  á 
liltima  extremidade,  ou  até  chegar  hum  poderoso  soc- 
corro  capaz  de  dar  batalha  aos  Mouros ,  o  qual  não 
duvidavão  que  ElRei  conduziria.  De  tudo  isto  foi  dle 
avisado  em  Tavira,  e  sem  perder  hum  instante,  expe- 
dio  hum  reforço  de  navios  a  Aires  da  Silva,  com  or- 
dem, que  commettesse  de  novo  a  entrada  do  Rio,  e  ao 
menos  retirasse  a  Guarnição  da  Villa  ,  que  era  o  que 
mais  desejava  ;  porque  pelas  ultimas  inform.açoes  que 
a  este  tempo  já  tinha  das  enfermidades  endémicas  do 
Paiz;  e  de  não  ser  o  Rio  sempre  navegável,  estava   re- 
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solvido  a  mandar  desmantelar  a  Fortaleza,  se  fi?0  esti- 
vesse de  todo  concluída.  Partido  este  socccrro,  fezCoft- 
'selbo  sobre  passar  psesoalmente  á  Africa;  e  sendo  irna- 
nime  a  opinião  contraria ,  seguio  o  parecer  de  D.  João 
de  Abranches  (i),  que  chegou  por  acaâO  no  fim  dó  Cort- 
selhò,  e  que  lhe  disse,  nio  confiasse  a  empreza,  senão 
de  si  próprio. 

Determinado  pois  a  passar  a  Larache,  o  còmmu- 
Jiicou  logo  aos  cercados  por  meio  de  alguns  Mouros 
peitados;  e  fazendo  chamamento  de  gente  por  todo  Por- 
tugal, se  lhe  oíterecêráo  todos  ,  velhos,  e  moços  com  a 
melhor  vontade. 

O  Rei  de  Fez,  sabedor  destas  disposições,  vendo 
por  hum  lado,  que  lhe  começava  a  desertar  a  gente, 
atormentada,  e  descontente  dos  trabalhos  do  cerco;  e 
temeroso  pelo  outro  de  ser  destruído  em  huma  batalha 
campal,  mandou  propor  a  Aires  da  Silva,  que  tinha  po- 
deres de  Lugar-Tenente  d'EÍRei,  que  elle  deixaria 
sahir  livremente  os  Portuguezes  com  as  armas ,  artilhe- 
fia ,  cavallos,  e  mais  effeitos  que  tivessem,  se  lhe  entre- 
gassem a  Villâ  ,  e  ElRei  quizesse  coníirmar-lhe  o  Tra* 
tado,  que  seu  Pai  D.  Affonso  V.  com  elle  fizera  no 
tempo  da  tomada  de  Arzilla.  Aires  da  Silva ,  parecen* 
do-lhe  isto  bem ,  por  ser  conforme  ás  intenções  d'  El- 
Rei ,  concluio  huma  Trégua  com  o  Monarcha  Africa- 
no, até  á  volta  de  hum  expresso  que  mandou  a  Tavira. 

Acceitou  ElRei  a  proposta  ,  e  para  a  conclusão  do 
Tratado  enviou  a  Larache  Ruy  de  Sousa,  D.  Aftbnso 
de  Monroi )  e  Diogo  da  Silva  de  Menezes,  todos  do 
seu  Conselho,  e  da  sua  confiança,  os  quaes  juntamente 
com  Aires  da  Silva  confirmarão  tudo  por  hum  Tratado 
feito   em  Xames  a  27  de  Agosto  deste  annO:  e  dados 

(O     Ruy  cie  Pina  Mão  faz  rnenção  deste  Conselho,   que  refere  Gar- 
cia de  F.ezende,  que  iíié  parece  mai  veíesimU  qiw  licuvesse* 
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de  parte  a  parte  os  necessários  reféns,  levantarão  os 
jMcjros  o  cerco ,  e  os  Portuguezes  se  recolherão  á  Es- 
quadra com  tudo  quanto  tinháo  na  Graciosa ,  e  chega- 
rão a  salvamento  a  Tavira,  onde  forão  recebidos  d'EI- 
Rei  5  e  da  Corte  com  grande  prazer,  e  honra. 

1490  —  Neste  anno  determinou  ElRei  D.João  man- 
dar huraa  Esquadra  (i)  com  tropas  de  desembarque  a 
Ceuta,  para  auxiliar  huma  surpreza ,  que  se  intentava 
fiizer  ao  celebre  Alcaide  Baraxa  ,  e  deo  o  commando  a 
D.  Fernando  de  Menezes,  filho  do  famoso  Marquez  de 
Villa  Real.  Constava  a  Esquadra  de  cincoenta  navios, 
alí^uris  de  guerra  ,  e  os  outros  de  transporte,  com  muita 
€  boa  gente,  munições,  e  cavallos. 

D.  Fernando  ancorou  de  noite  em  Gibraltar,  e  ten- 
do alli  aviso  de  seu  irmão  D.  António  de  Menezes,  que 
governava  interinamente  Ceuta,  de  que  era  então  im- 
praticável a  projectada  surpreza  de  Baraxa,  conveio  com 
elle  em  ir  atacar  a  Villa  de  Targa  (2)  ;  e  reforçado 
com  algumas  embarcações  de  Ceuta  ,  e  outras  de  Hes- 
panha  ,  achou-se  com  dous  mil  homens,  em  que  entra- 
vão  cento  e  trinta  de  cavallo. 

Chegado  a  Targa,  desembarcou  logo,  e  tomou  a 
Villa.,  sem  perder  hum  soldado,  porque  os  moradores 
a  desampararão  apenas  avistarão  a  Esquadra.  Aprezá- 
rão-se  no  Porto  vinte  e  cinco  embarcações,  entre  gran- 
des, e  pequenas,  e  nos  armazéns  muitos  canhões,  ar- 
mas, pólvora,  e  muniç'es  navaes;  c  libertárao-se  alguns 
Christãos  cativos.  Destruída  por  ultimo  a  Villa,  e  ta- 
lados os  campos,  se  recolheo  a  Esquadra  a  Ceuta  car- 
regada de  despojos. 

Mas  D.  Fernando  de  Menezes,  não  satisfeito  des- 

(O     P^^iy  de  Pina,  Cap.  41.  —  Garcia  de  Rezende,  Cap.   iii. 

(2)  Tarsa,  edificada  a  cousa  de  oito  legoas  30  Sueste  de  Tetuão^ 
a  qual  se  chama  hoje  Tagaza ,  e  Rio  dos  Alamos  ao  c^ue  banha  os  seus 
muros.     Nos  teaipos  antigos  sahiáo  dalii  mui  cos  Corsaiics. 
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tn  victoriíi ,  combinou*se' com  os  Governadores  de  Tím* 
ger  5  e  de  Alcácer  para  irem  assahnr  Comice,  lugar 
grande,  e  aberto,  situado  nas  mrds  ásperas,  e  nJtas  ser- 
ras da  Barberia  ,  ao  qual  os  Mouros  chamavão  o  Efí- 
cantado.  Para  esta  em  preza  se  reunirão  todos  em  Alcá- 
cer, d'onde  partirão  cora  quatrocentos  homens  de  cavai- 
io,  e  mil  e  duzentos  de  pé.  Chegados  a  Comice,  e  ten- 
do occupado  os  passos  mais  diffícultosos  da  serra  ,  ata- 
Ciírao  o  lugar,  e  o  ganharão  com  assas  resistência  dos 
Mouros  5  que  querendo  salvar-se  pelas  brenhas,  se  acha- 
rão cortados.  Morrerão  delles  quatrocentos  ,  e  ficarão 
cativos  cem.  Os  Portuguezes  queimarão  as  casas,  e  com 
muito  gado,  cavallos,  e  outros  despojos,  se  recolherão 
a  Alcácer,  perdeiido  alguns  soldados  na  retirada  j  e  D. 
Fernando  voltou  para  Portugal. 

1490  —  O  Embaixador  de  Congo,  que  Diogo  Cam 
conduzio  a  Portugal  no  principio  do  anno  de  1489,  re- 
cebeo  o  Baptismo,  e  os  da  sua  comitiva,  com  grande 
solemnidade  em  Beja  ,  com  o  nome  de  D.  João  de  Sou- 
sa. Achando-se  agora  já  todos  bem  doutrinados  nos 
Mysterios  da  Fé  Cathoíica,  determinou  ElRei  manda- 
los  restituir  á  sua  pátria,  e  nomeou  Gonçalo  de  Sousa, 
Fidalgo  da  sua  Casa,  por  seu  Embaixador,  e  ao  mesmo 
tempo  Commandante  de  huma  pequena  Esquadra  de 
três  navios  bem  armados,  nos  quaes  se  embarcarão,  alem 
do  Embaixador  de  Congo,  muiros  Religiosos,  de  que 
era  o  principal  Fr.  João,  Dominicano ,  para  começarem 
a  instruir  aquelles  Povos  (i),  levando  todos  os  Orna- 
mentos, e  mais  cousas  necessárias  para  a  fundação  de 
huma  Igreja  Cathedral ;  e  munidos  de  huma  Instrucção 
preparada   em   hum  Conselho  de  Theologos,   e  Cano- 

CO  Ruy  de  Pina,  Capítulos  57  até  C\.  —  Barros,  Década  1.  Liv. 
5.  Capitulos  peio,  —  íaria  he  quem  traz  os  nomes  dos  dous  Com- 
mandantes. 
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nistas,  que  ElRei  convocou  para  esse  effeito,  e  cujas 
sessões  se  fazlão  na  sua  presença.  Conduzia  também 
Gonçalo  cie  Sousa  hum  rico  e  magnifico  presente  ao  Rei 
de  Congo ,  e  aos  Príncipes  da  sua  Casa. 

Erão  Commandantes  dos  dous  outros  nnvios  (na- 
quelles  tempos  o  Chefe,  ou  General  de  huma  Equadra 
commandava  o  seu  próprio  navio)  Fernando  de  Avelar/ 
e  AfFonso  de  Moura;  e  Pilatos  Pedro  de  Alemquer,  que 
o  fora  de  Bartholonieu  Dins,  e  Pedro  de  Escobar. 

Esta  Esquadra  partio  de  Lisboa  a  ic)  de  Dezem- 
bro de  1450,  e  próximo  ás  Ilhas  de  Cabo  Verde  falle- 
cérão.de  peste  (que  haviao  contrahido  naquella  Cidade) 
Gonçalo  de  Sousa ,  o  Embaixador  de  Congo  D.  João 
de  Sousa,  o  Escrivão  da  Esquadra,  e  outras  pessoas,  o 
que  causou  grande  terror  e  consternação;  e  assim  ar- 
ribarão á  Ilha  de  S,  Tiago,  onde,  por  intervenção  do 
seu  Governador  Fernão  de  Góes,  se  elegeo  por  Com- 
mandante  da  Esquadra  a  Ruy  de  Sousa,  prim.o,  ou  so- 
brinho de  Gonçalo  de  Sousa ,  que  hia  por  passageiro. 

Seguindo  dalli  viagem,  depois  de  muitos  perigos  e 
trabalhos,  chegarão  a  29  de  Março  de  1491  a  huina 
Bahia,  que  fica  por  detrás  da  ponta  do  Padrão,  no  Rio 
Zaire.  Era  Senhor  desta  Província  hum.  Príncipe  clia- 
mado  Mani-Sono,  tio  e  vassallo  do  Rei  de  Congo, 
que  assistia  a  duas  legoas  de  distancia ;  o  qual  acompa- 
nhado de  três  mil  frecheiros  veio  logo  visitar  os  Portu- 
guezes,  com  grandes  festas  e  contentamento.  Ruy  de 
Sousa  o  recebeo  na  praia  á  testa  da  melhor  gente  da  sua 
Esquadra  ;  eacliou  nelle  tal  desejo  de  ser  Christao,  antes 
que  seu  sobrinho  o  fosse ,  que  a  3  d'Abril ,  que  era  dia 
de  Páscoa,  foi  baptizado,  e  hum  seu  filho  ainda  meni- 
no, em  huma  Igreja  de  madeira  tosca,  que  para  esse 
effeito  se  construio,  e  adornou  do  melhor  modo  possí- 
vel ;  tomando  elle  o  nome  de  D.  Manoel ,  e  o  menino 
o  de  D.  António. 
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Conckildas  esras  cousas,  marchou  Ruy  de  Sousa  por 
terra  para  a  Corte  de  Cííngo,  distante  cincoenta  legoas, 
escoltado  por  muitos  centos  de  Negros,  Inins  armados, 
e  outros  para  conduzirem  a  bagagem,  achando  por  toda 
a  parte  abundância  de  víveres. 

Entrou  em  Congo  a  29  d'Abril ,  sendo  recebido 
com  a  maior  pompa  e  apparato.  Começou-se  a  edi- 
ficar a  primeira  Igreja  (depois  Sé  Cathcdral  com  Bispo 
Jiatural  do  Paiz)  no  dia  3  de  Maio,  e  concluio-se  no  i.*^ 
de  Junho.  O  Rei  quiz  ser  baptizado  no  mesmo  dia  3 
de  Maio,  com  o  nome  de  D.  Joáo ;  e  com  elle  se  bapti- 
zarão os  seis  principaes  Grandes  da  sua  Corte:  a  Rainha 
o  foi  no  dia  4  de  Junho,  e  recebeo  o  nome  de  D.  Leonor. 

Depois  destes  Baptismos,  partio  o  Rei  para  ir  su- 
jeitar á  sua  obediência  humas  Ilhas  situadas  em  hum 
grande  Lago,  d'onde  se  diz,  que  sahe  o  Zaire,  as  quaes 
se  lhe  haviáo  rebeJIado,  para  cuja  expedição  era  fama 
que  levava  oitocentos  mil  homens.  Os  Portuguezes  o 
auxiliarão  nesta  c^irnpanha ,  em  que  houverão  combates 
sanguinolentos,  até  que  por  ultimo  o  Chefe  dos  rebel- 
des se  entregou  a  discrição.  Acabada  a  guerra ,  voltou 
a  Esquadra  para  Portugal  ,  havendo  perdido  alguma 
gente  naquella  trabalhosa  expedição. 

Esta  foi  a  ultima  acção  do  Reinado  memorável 
de  D.  João  II. ,  que  trabalhou  constantemente  não  só 
por  explorar  as  Costas ,  mas  por  conhecer  as  Provindas 
centraes  daquella  vasta  Região  ^  e  estabelecer  com  ellas 
relações  amigáveis,  de  que  tirasse  vantagens  o  Commer- 
cio  de  Portugal;  talvez  com  o  projecto,  se  o  descobri- 
íhento  da  índia  não  podesse  realizar-se,  ou  ainda  reali- 
zado, se  se  encontrassem  naquella  navegação  obstácu- 
los taes,  que  tornassem  nulios  os  proveitos  do  trafico, 
de  empregar  então  as  suas  forças  em  occupar  os  pontx)S 
pfincipaes  da  Africa ,  de  maneira  que  se  fizesse  senhbr- 
de  todo  o  Commercio  delia* 
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A  Esquadra  mandada  ao  Senegal ,  posto  que  se 
tornasse  inútil  ao  restabelecimento  de  Bemoy ,  produ^io 
uteis  eíFeiros,  dando  aos  Negros  mui  differentes  idéas 
das  que  forraavao  da  força  naval  de  Portugal ;  porque 
nao  tendo  até  alli  visto  nos  seus  Portos,  senão  peque- 
nas embarcações  costeiras  (i),  vírao  então  huma  Es- 
quadra de  vinte  navios  de  guerra  bem  guarnecidos  de 
gente,  e  de  artilheria  ,  que  podiao  em  poucas  hora^  ar- 
razar  as  suas  Povoações,  e  invadir  o  Paiz.  Assim  co- 
meçarão as  varias  Nações  de  Negros  a  pri-ocurar  a  ami- 
zade dos  Portuguezes,  lanto  pelas  ut'lidades  que  aclia- 
vao  no  seu  Commercio,  como  para  obter  a  sua  protec- 
ção nas  guerras  e  disputas,  que  de  continuo  tinhão  hu- 
mas  com  outras,  como  acontece  entre  gemes  barbaras 
e  confinantes;  servindo  de  exemiplo  a  cada  huma  o  soc- 
corro  enviado  a  Bemoy. 

Por  estas  razoes  começou  ElPvci  D.  João  a  ser  ob- 
ST?qui-ado  dos  Príncipes  Africanos  com  recados,  e  presen- 
tes ,  e  com  favores  aos  Portuguezes ,  que  o  Commercío 
conduzia  aos  seus  Portos ;  de  que  elle  habilmente  se 
aproveitou  para  entabolar  correspondências  com  os  Ré- 
gulos das  Costas  maritlmias,  e  por  meio  destes  com  os 
Soberanos  mais  poderosos  do  interior  ,  como  o  dos 
Mandingas,  dos  Moses,  dos  Fullos,  de  Turucoi ,  e  Tim- 
boucton ,  servindo-se  para  estas  m^ensagens  de  Portugue- 
zes, e  de  estrangeiros  intelligentes  nas  linguas,  e  costu- 
mes dos  Povos,  cujas  relações  de  amizade  crescerão  tan- 
to, qu€  já  este  Monarcha  iníluia  nos  negócios,  e  conten- 
dais particulares  daquelles  Potentados,  e  creava  Feitorias 
no  interior  do  Paiz,  como  erigio  huma  na  Cidade  de 
Huadem ,  setenta  legoas  ao  Oriente  do  Castello  de  Ar- 
guim.  E  tão  respeitados  forao  no  seu  Reinado,  e  ainda 
muitos  annos  depois  os  Portuguezes,  que  mandando   o 


(i)     Barros,  Década   i.  Liv.   3.  Cap.  12. 
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grande  Historiador  João  de  Barros  no  anno  de  i^^^^ 
Inim  mensageiro  ao  Rei  de  Mandinga,  sobre  o  Com- 
inerclo  do  Gambia,  lhe  resporideo ,  gloriando-se  de  que 
seu  avô  recebera  liuma  similhante  mensagem  do  outro 
Rei  D.  Joáo  de  Portugal. 

1493  —  A  6  de  Março  deste  anno  (i)  entrou  em 
Lisboa  Chrisíovao  Colombo,  vindo  do  descobrimento 
das  Antilhas;  e  como  esta  grande  novidade  obrigou 
ElRei  D.  João  a  armar  huma  Esquadra,  cumpre-me  dar 
íiqui  liuma  breve  explicação  deste  negocio,  posto  que  o 
seu  objecto  seja  alheio  destas  Memorias. 

Colombo,  Genovez  de  Nação,  tendo  navegado  no 
Mediterrâneo ,  e  no  Oceano ,  e  muito  instruído  na  Arte 
Náutica,  e  na  lição  dos  antigos  Geógrafos,  veio  a  Por- 
tugal, onde  adquirio  mais  amplos  conhecimentos  (2)  na 
sociedade  ,  e  conversação  dos  hábeis  Pilotos  daquelle 
tempo,  e  provavelmente  no  estudo  dos  Diários  dos  nos- 
sos celebres  Descobridores,  que  devião  ser  então  com- 
muns,  e  hoje  por  desgraça  não  apparecem. 

Comparando  pois  o  que  achava  escrito  nos  anti- 
gos ,  com  os  descobrimentos  modernos  dos  Portuguezes 
ua  Africa  Oriental  e  Occidental ,  e  Ilhas  do  mar  Ocea- 
no, crêo  firmemente  que  cxlstiao  terras  consideráveis  ao 
Occidente  da  Africa  ;  e  destes  principios  mui  prováveis 
íirou  consequências  falsáS,  capacitando-se,  que  navegando 
naquella  direcção,  acharia  outro  caminho  para  a  índia 
(porque  suppunha  os  limites  desta  Região  pouco  distan- 
tes das  Ilhas  situadas  a  Oeste  da  Costa   d'Africa),  sem 

(1)  Ruy  de  Pina,  Cap.  66.  —  Barros,  Década  i.  Liv.  j.  Cap.  ii« 
—  Faria,  Ásia  tomo  i.  Parte  i.  —  Ciarke  ,  tomo  i.  Liv.  i.  Cap.  2. 

(2)  Parece  que  nesta  mesma  Escola  aprendia  seu  irmão  Bartholo- 
nieu  Colombo,  o  qual  levou  de  Portugal  a  Inglaterra  o  conhecimento 
das  Cartas  Geográficas  Calli  ignoradas);  e  em  1489  imprimio  em  Lon- 
dres, dedicando-o  a  Henrique  VIL,  o  primeiro  Mappa-Mundi ,  que  ap« 
pareceo  naquelle  Pai.'.  Vede  CJariíe  no  lugar  citado  a  pag.  197. 
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continuar  os  descobri mcncos  alem  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança, cujas  rorrncntas  tinhao  assustado  hum  dos  mais 
ousados  Navegantes,  Barcliolomeu  Dias. 

Armado  destas  hypotheses,  importunou  a  EIRei 
D.  João  pa-Tá  que  ilie  confiasse  navios,  em  que  tentasse 
o  descobrimento  da  índia  peio  caminlio  do  Occidente. 
Mandou-o  EIRei  conferir  com  a  sua  Junta  de  Mathe- 
maticos,  que  reprovou  o  projecto,  por  ser  fundado  em 
mo-as  conjecturas,  e  na  existência  quimicrica  da  Ilha- de 
Cipango  de  Marco  Paulo. 

Escandalizado  desta  decisão,  passou  Colombo  a  Cas- 
tella  ,  onde  obteve  o  comimando  de  três  embarcações, 
com  que  se  fez  á  vela  a  3  de  Agosto  de  1492,  e  a  li 
de  Outubro  descobrio  a  prim.eira  das  Antilhas,  e  depois 
algumas  outras,  d'onde  regressou  á  Europa,  ainda  per- 
suadido de  que  estas  Ilhas  estavao  próximas  a  hum  gran- 
de Continente,  que  cria  ser  a  índia;  de  cujo  erro  só  o 
desenganarão  ulteriores  descobrimentos,  passados  annos. 

Entrou  elle  em  Lisboa  jactando-se  de  haver  acha- 
do a  Ilha  de  Cipango,  e  mostrando  ouro,  e  alguns  na- 
turaes  do  Paiz,  que  linhao  a  cor,  o  aspecto,  e  o  cabei- 
lo  não  á  maneira  dos  Negros,  mas  como  se  dizia  que 
os  tinhao  os  Povos  Indianos ;  e  ao  mesmo  passo  cxagge- 
rava  a  grandeza,  e  riqueza  das  novas  terras;  o  que  pôz 
ElRci  em  grande  cuidado;  e  chamando  Colombo  á  sua 
presença,  ouvio  da  sua  bocca  a  relação  da  viagem.  Esta 
narrativa  ,  e  o  estranho  aspecto  dos  homens  que  trazia  , 
lhe  derão  suspeitas  de  que  seria  squelle  descobrimento 
Jiuma  usurpação  dos  seus  direitos  á  conquista  do  Orien- 
te. Mas  por  não  descobrir  o  seu  pensamiCnto,  nem  se 
mostrar  sentido  de  haver  engeitado  os  seus  serviços 
quando  elle  lhos  offerecêra  ,  o  recebeo  graciosamente, 
e  com  algumas  mercês  o  despedio. 

Convocou  muitas  vezes  EIRei  o  seu  Conselho,  no 
qual  prevaleceo  a  opinião,  sobre  tudo  entre  os  Geogra- 
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fos  que  assistirão  a  elle,  de  que  as  Ilhas  descobertas  por 
Colombo  pertenciao  ás  Conquistas  de  Portugal.  Em  con- 
sequência deste  parecer,  mandou  armar  huma  Esqua- 
dra, de  que  nomeou  Commandante  em  Chefe  a  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  filho  do  Conde  de  Abrantes,  para  ir 
explorar,  e  tomar  posse  daquelles  novos  Paizes ,  o  que 
não  chegou  a  ter  eííeito  pelos  requerimentos,  e  protestos 
da  Corte  de  Hespanha;  até  que  depois  de  varias  Em- 
baixadas, seconcluio  o  famoso,  e  conhecido  Tratado  da 
divisão  do  Globo  entre  os  dous  Monarchas;  Tratado 
fundado  em  bases  arbitrarias ,  e  abusivas ,  que  produzio 
os  resultados  que  deviao  esperar-se ,  porem  que  naquelle 
momento  evitou  huma  guerra. 

Falleceo  ElRei  D.  João  IL  a  25-  d'Outubro  de  1495-. 


Reinado   d'  ElRei  D.   Manoel. 


o 


Governo  deste  feliz  Monarcha  foi  a  verdadeira 
Idade  de  Owro  de  Portugal :  a  sua  Alarinha  descobrio 
a  índia ,  conquistou  as  melhores  Praças  marítimas  da- 
quella  vasta  Região,  e  lançou  os  fundamentos  do  gran- 
de Império  da  Ásia  ,  que  durou  até  á  época  em  que  a 
força  ,  e  a  traição  unirão  á  Coroa  de  Castella  a  Coroa 
de  Portugal  ,  suífocando  os  inalienáveis  Direitos  da 
Casa  Real  de  Bragança;  catástrofe,  que  attrahio  sobre 
esta  segunda  Monarchia  (que  gozava  das  doçuras  da 
paz  desde  mais  de  hum  século)  a  furiosa  tempestade. 
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que  começa V?.  s.  alagíír  a  Hespanliaj  e  acabou  destruin- 
do a  sua  preponderância  na  Europa. 

Navegantes  celebres,  guerreiros  aflimados,  homens 
de  Letras,  e  de  Estado  forao  coinmuns  neste  Reinado; 
e  mostrarão  bem  ter  aprendido  na  Escola  d'  F^lRei  D. 
João  II.,  filho  do  Infante  D.  Henrique  (i). 

Como  EJRei  conhecia  que  a  prosperidade  actual  , 
e  futura  da  Nação  Portugueza  dependeria  sempre  das 
suas  forças  navaes,  pôz  todos  os  seus  cuidados  em  au- 
ginentar  n  Marinha.  A  experiência  das  viagens  ante- 
cedent'vS  ensinou  a  construir  melhores  navios  de  Guer- 
ra, e  de  Commercio.  Forao  animadas  em  varias  par- 
tes do  Reino  as  plantações  do  linho  cânhamo,  que  nao 
erao  insignificantes,  pois  havjao  Feitores  em  Santarém  , 
Coimbra,  e  Moncorvo-,  e  delle  se  fabricavao  amarras  de 
qualidade  superior  ás  de  todos  os  outros  Paizes  (2)  ,  o 
que  durou  até  ao  Governo  dos  Hespanhoes  ,  em  que  se 
aniquilou  este  ramo  importante  da  Agricultura  Nacio* 
nal.  Também  se  estabelecerão  Fabricas  particulares  de 
armas  brancas,  e  de  fogo  de  toda  a  qualidade;  e  huma 
por  conta  da  Fazenda  Real  na  Ribeira  de  Barcarena  , 
cujos  Mestres  vieráo  de  Biscaia  ,  trabalhava  por  enge- 
nhos movidos  por  agua;  e  em  Lisboa  creou-se  huma 
Fabrica  Real  de  pólvora  (3).  Os  navios  de  Guerra  erao 
construidos  nesta  Capital  (que  continha  dous  Arsenaes 
de  Marinha),  no  Porto,  e  em  S.  Martinho;  e  os  de 
Commercio  faziáo-se  nos  estaleiros  particulares  destes 
mesmos  Portos,  e  nos  de  Aveiro,  e  Vianna  (4).  To- 
da a  artilheria  de   bronze  (quasi  a  única  usada  naquel- 

(i)  Bruce  diz  nas  suas  Viagens  (não  me  recordo  em  que  lu2;ar), 
que  os  Exeicitos  Portiiguezes  na  Ásia  emo  iguaes ,  ou  superiores  a  tudo 
quanto  a  antiguidade  nos  apresenta. 

(^2^     Sev^iim  de  Faria,  Noticias  de  Portugal,  Discurso  i.  §.  14, 

O)     O  mesmo,  Discurso  2.   §.   11. 

(4)     Couto j  Memorias  Militares  tomo  i.  pa^*  287^ 
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les  tempos,  e' nos  seguintes ^i  era  construída  em  Fundi- 
ções Rcaes  e  particulares  (i). 

Os  Arsennes  da  Marinha,  e  do  Exercito  estavao 
tao  providos  de  tudo,  e  era  tal  a  copia  de  embarcaçccs 
em  Portugal,  que  quando  EÍR.ei  no  anno  de  15-08  foi 
a  Tavira,  querendo  passar  em  pessoa  a  soccorrer  o  Cas- 
tello  de  Arziiia,  reunío  em  cinco  dias  hum  Exercito  de 
vinte  mil  homens,  e  os  navios  suílicientes  para  transpor- 
ta-los á  Africa  (2). 

No  tempo  deste  Monarcha  houverao  sempre  três 
Esquadras  empregadas  em  fazer  guerra  a  Piraras,  e  Cor- 
sários, que  infestavão  o  Comm-ercio:  huma  Esquadra, 
chamada  do  Estreito,  cruzava  pelas  Costas  do  Algar- 
ve, c  Barberia  ,  e  compunha-se  ordinariamente  de  Fus- 
tas, e  Caravelas;  ourra  de  navios  maiores  corria  as  Cos- 
tas do  Norte  de  Portugal;  e  outra  (que  se  augraentou 
depois)  cruzava  sobre  as  Ilhas  dos  Açores  (3).  Para 
promover,  e  vulgarizar  os  conhecimentos  Mathemati- 
cas,  creou  ElRei  na  Universidade  de  Coimbra  em  lyiS 
huma  Cadeira  de  Astronomia ,  de  que  foi  o  primeiro 
Lente  Filippe,  seu  Medico  (4);  e  com  o  Pvaby  Abraham 
Zacuto,  seu  Astronom^o,  consultava  elie  as  cousas  rela- 
tivas á  Navegação  (f). 

No  seu  Reinado  teve  o  Officio  de  Capitão  Mor  da 
Frota  D.  Antão  de  Abranches ,  por  Carta  passada  em 
Monte  Mor  o  Novo,  no  i."  de  Março  de  1466. 

* 

(1)  Assim  consta  de  hum  Manuscrito  anonymo  ,  que  examinei,  e 
parece  ser  redigido  pelos  annos  de  1655  ,  '^o  qual  se  encontrão  varias 
Certidões  authenticas  ,  extrahidas  dos  Livros  de  Receita,  e  Despeza  dos 
Armazéns  Reaes ,  o  qual  hei  de  citar  algumas  vezes  nestas  Memorias. 

(^2)  Góes  na  Chronica  deste  Rei ,  Parte  2.  Cap.  29  ;  e  Severim  de 
Faria  ,  Discurso  2.  §.  «5. 

(3)  O  mesmo  no  lugar  acima  citado. 

(4)  Ensaio  Histórico  sobre  a  origem  das  MathemiU  iças  em  Portugal, 
etc. ,  pag.  2Ó. 

(5)  O  mesmo,  pag.  27. 
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A  fim  de  animar,  e  recompensar  os  homens,  que 
se  dedicaváo  ao  serviço  da  Marinha,  deo  ElRei  amplos 
Privilégios  aos  Piloros,  Carpinteiros  de  machado,  e  Ca- 
lafates ,  de  que  fallarei  quando  tratar  da  Legislação 
Maritima:  e  para  melhor  defensa  do  Tejo,  construio 
a  Torre  de  Belcm ,  que  era  para  aquelle  século  de  res- 
peitável força. 

O  augmento  rápido  da  Marinha  em  numero,  e  gran- 
deza de  navios  de  Guerra  ,  que  se  seguio  ao  descobri- 
mento da  índia  (consequência  forçosa  do  alto  voo,  que 
tomou  o  Comraercio)  produzido  pela  necessidade  de 
mandar  alli  todos  os  annos  muitos  navios,  huns  para 
voltarem  com  carga ,  a  que  por  esta  razáo  se  dava  o 
nome  de  Nãos  da  carreira^  outros  para  ficarem  servin- 
do naquelíes  Estados,  onde  se  conservavao  Esquadras 
permanentes ,  de  que  por  ultimo  se  formou  hum  Depar- 
tamento separado;  tornou  indispensável  a  organização 
das  lotações  ,  e  vencimentos  das  equipagens  dos  na- 
vios (i).    Porem  a   Disciplina  Militar,  ainda  que  não 

(i)  Eis-aqui  o  que  adiei  (e  só  nelle  o  achei  )  no  citado  Manuscri- 
to. A  guarnição  determinada  para  as  Ndos  da  carreira  da  índia  foi  pri- 
meiro de  120  praças,  classificadas  deste  modo:  dezeseis  Officiaes;  qua- 
renta e  dous  marinheiros,  inchjsos  dous  Estrinqueiros,  que  servião  de  Ca- 
bos de  marinheiros,  e  de  Patrões  de  lanchas,  e  escaleres;  cincoent<.Gru- 
metes;  quatro  pagens;  e  oito  Artilheiros.  Os  criados  do  Commandan- 
te  não  erão  incluídos  na  lotação,  Tinhão  o  nome  de  Officiaes,  além 
do  Conimandante ,  o  Escrivão,  o  Capellão ,  o  Mestre,  o  Contra-Mestre, 
o  Guardião.,  o  Primeiro,  e  o  Segundo  Piloto,  o  Carpinteiro,  o  Cala- 
fate, o  Tanoeiro,  o  Barbeiro  (  qup  servia  de  Cirurgião),  o  Condesta- 
vel ,  o  Meirinho  (que  pertencia  ao  Corpo  dos  Artilheiros,  e  tinha  a 
seu  cargo  a  guarda  dos  prezos ,  a  policia  dos  fogões,  e  as  armas ,  e  mu- 
nições) ,  o  Cosinheiro ,  e  o  Marinheiro-Dispenseiro.  Acresccntou-se 
depois  esta  lotação  com  hum  segundo  Carpinteiro,  e  hum  segundo  Ca- 
lafate, e  dezoito  Artilheiros,  completando  o  numero  de  140  praças:  e 
passados  annos  teve  novo  augmento,  com  dezoito  marinheiros,  e  dez 
grumetes,  sommando  168  praças;  e  assim  se  conservava  eni  16^4. 
Quando  as  Náos  levavão  Commandante  em  Chefe  (Capitão  Mor)  3   em- 

29 
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menos  Indispensável,  caminhou  com  passos  mui  ví?ga- 
rosos,  talvez  por  se  lhe  opporem  alguns  prejuizos  ida- 
quelle  secoioj  e  só  muitos  annos  depois  chegou  a  hurai 

barcavão  a  seu  bordo  seis  Trombeteiros  ,  ou  Charai-neleirc; ,  que  nCxo  se 
inciuião  na  lotação. 

A  raqão  diária  consistia  em  arrátel  e  rres  quartas  de  biscouto,  hum 
arrátel  de  vacca,  ou  meio  arrátel  de  porco,  e  meia  canada  de  vinho 
isto  em  dia  de  carne;  e  em  dia  de  abstinência,  o  mesmo  biscouto,  e 
vinho,  e  meio  arrátel  de  arroz,  ou  de  bacalháo ,  ou  de  queijo.  Agua 
huma  canada  para  beber,  e  cozinhar,  mas  cozinhava-se  huma  só  vez  no 
adia.  Dava-se  huma  caiiada  de  azeite  para  6o  praças,  e  huma  de  vina- 
gre pnra  trima.  Além  destes  mantimentos ,  levava  cada  Na'o  hum  moio 
de  farinha,  sal,  vinte  alqueires  de  legumes,  oito  de  amêndoas,  outros 
tantos  de  ameixas,  e  huma  certa  porção  de  mostarda,  assucar ,  e  mel, 
tudo  entregue  ao  Commandante  para  o  distribuir  como  quizcsse.  Para 
os  doentes  ernbarcavão-s5  conservas,  e  outras  dietas,  e  huma  ou  duas 
boticas.  As  luzes  fixas  em  huma  Náo  erâo  só  três  de  azeite.  Os  víveres 
calculavão-se  para  quatro  mezes  de  dias  de  carne  ,  e  oiítros  tantos  de 
ab:tin«ncia,  e  o  biscouto  para  dez  mezes. 

Os  vencimentos  erão  regulados  da  maneira  seguinte :  O  Capitãc- 
Mor  vencia  6oO(;^ooo  rs.  de  viagem  redonda,  e  concedião-se-lhe  óoi^^ 
criados  (náo  inclusos  na  guarnição) ,  tendo  cada  hum  mensalmente  dez 
tostões.  O  Commandaiite  de  huma  Náo  vencia  200(^ooo  rs.  de  via- 
gem redonda;  e  tinha  seis  criados  a  dez  tostões  por  mez.  O  Escrivão 
40(^ooo  rs  de  viagem  redonda,  e  i  2(^ooo  rs.  de  emolumentos.  O  Ca« 
|5elJão  2(^000  rs.  mensaes.  O  Mestre  i20(|iooo  rs.  de  viagem.  O  Con- 
tra-Mestre  ço^ooors.  O  Guardião  i(^40ors.  por  mez,  e  2(^8oo  f;.  d© 
^uintfíiada  ^  que  era  certa  gratificação  que  sê  pagava  em  Lisboa  adian- 
tada. O  Primeiro  Piloto  120(^000  i-s.  de  viagem.  O  Segundo  Piloto 
i<^200  rs.  por  mez,  e  2(^800  rs.  de  (]inntalaxla»  Os  Carpinteiros  ,  e 
Calafates  \^6oo  xs,  por  mez  cada  hum,  e  3(;íi900  rs.  dê  quintalada. 
O  Tanoeiro  li^zoo  rs.  mensaes,  e  igual  quintatada.  O  Meirinho  dez 
tostões  mensaes.  O  Barbeiro  o  mesmo.  Os  Estrinqueiros  o  mesmo,  e 
2.^%oo  rs.  de  quintalada.  Os  marinheiros  os  mesmos  soldos,  e  quinta^ 
ifídas.  Os  grumetes  666  rs.  por  mez,  e  iç^Soo  rs.  cie  quintahdn.  Os 
pagens  400  rs.  por  mez,  e  1^^200  rs.  de  quintalada.  O  Condestavel 
T^óoo  rs.  mensais.    Os  Artilheiros  dez  tostões  por  mez. 

Além  destes  vencimentos,  concedião-se  aos  que  andavão  nas  Nãos. 
ca  índia  c-rtas  gratificações,  e  liberdades.  Ao  Capitão-Mor  quinze  cai- 
í<fies  do  valor  de  joO(;^ooo  ri.  cada  hum,  de  cujos  direitos  se  lhe  per- 
cfoavãc  quinze  por  cento,  e  de  Obra  Pia  3(^000  rs. ,  e  ma^s  doze  escra? 
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gráo  de  perfeição  tolenn-el ,  como  mostrarei  com  bas- 
tantes exemplos  nestas  Memorias._ 

Nem  podia  deixar  de  ser  assim  ,  em  quanto  se  nao 

vos  livres  de  fre'te  ,  e  direitos.  A  cada  hum  dos  seus  doze  criados  hu- 
ma  caixa  do  volor  de  i  20(^ooo  rs. ,  psrdoaudo-se  dez  per  ceiíto,  e  de 
Obra  Pia  i<^2C0  rs.  Ao  Cominaiidante  de  hunia  Náo  seis  caixões  ào 
valor  de  2'^o<^oCO  rs. ,  ahatendo-se-lhe  quinze  por  cetno  de  direitos;  e 
de  Obra  Pia  2^^oo  is.  A  cad::  hum  dos  seus  criados ,  que  lhe  perteii^ 
cião  huma  caixa  de  i20(^oco  is.,  peidoando-!he  dez  porcento,  e 
li^ico  rs.  de  Obra  Pia.  Ao  Escrivão  duas  caixas  de  2QO^,CQO  vs,  cacía 
huma,  abatendo-se-llie  quinze  por  cento  de  direitos,  e  2^000  rs.  de 
Obra  Pia;  e  mais  dous  escravos  livres  de  frete.  Ao  CapeMão  huma 
caixa  de  i2C(^ooo  rs. ,  perdoando-lhe  dez  por  cento  de  direitos,  e 
i(j)2CO  rs.  de  Obra  Pi^,  e  mais  hum  escravo  livre  de  direitos.  Ao  Bar- 
reiro o  mesmo,  excepto  escravo,  que  não  se  lhe  concedia.  Ao  Primei- 
ro Piloto  duas  caixas  de  200(^000  rs.  cada  huma  ,  com  o  abatiment(^ 
de  quinze  por  cento,  e  de  Obra  Pia  2í^goo  rs.  ,  e  ma-is  dous  escravos 
livres  de  direitos.  Ao  Segundo  Piloto  huma  caixa  de  2COç^coo  rs.  , 
com  o  abatimento  de  vinte  por  cento  de  direitos,  e  de  Obra  Piá 
2<^coo  rs. ,  e  mais  (por  huma  Provisão  de  Sua  IMagestade  )  dous  escra- 
vos livres  de  frete,  e  de  direiíos.  A..O  Mestre  duas  caixas  de  200(^iCC0  rs, 
cada  humaj  com  o  abatimento  de  quinze  porcento,  e  de  Obra  Pia 
2íJ>coo  rs. ,  e  mais  dous  escravos  livres  de  direitos.  Ao  Contra-rvlestre 
biima  caixa  de  200(^000  rs.  ,  com  o  abatimento  de  quinze  por  cento, 
e  2(^coo  rs.  de  Obra  Pia.  Ao  Guardião  huma  caixa  de  i20(^oco  rs. , 
aba<:';ndo-se-l!ie  dez  por  cento,  e  tinha  mais  de  Obra  Pia  i-^2CO  rs. 
Aos  Carpinteiros ,  Calafates ,  Tanoeiros  ,  Marinheiros-Despenseiros  ,  e 
EstfinOHeiros  o  mesmo  que  ao  Guardião.  Aos  Marinheiros  o  mesmo, 
que  a  estes.  Aos  Grumetes,  assim  dos  que  pertencião  aos  Ofliciaes, 
como  aos  do  serviço  dà  Náo,  huma  caixa  a  cada  hum  de  Zoc^ooo  rs.  , 
de  que  se  lhe  perdoavão  dez  por  cento,  e  de  obra  Pia  800  is.  Aos  Pa- 
gens hum  fardo  a  cada  hum  do  valor  de  ^](^i^^  r^is ,  de  qu«  st  Hte 
abatião  dez  por  cento.  A  cada  Arcilheiro  huma  caixa  de  i  2C<^ooo  rs. , 
tie  que  se  lhe  abatião  quinze  por  cento,  e  i(;^200  rs.  de  Obra  Pia. 

Estes  regulamentos  soffrcrão  alteração  pelo  decurso  dos  tempos,  cO' 
JT)0  se  colhe  da  narração  de  Linschot  ,.  que  no  anuo  de  1585  passou  d 
índia  na  Náo  Portugueza  S.  Salvador  (Vede  a  Historia  da  Navegação  de 
João  Hugues  de  Linschot,  Hqilandez  ,  ás  índias  Orieritaes,  Amsterdam 
TójS),  aggregado  á  familia  do  Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Vicente  da 
Fonceca  ,  e  a<;sistio  naqueile  Estado  até  o  anno  de  i$88,  em  que  re- 
gressou á  Europa;   o  qual  relata  \^ot  extenso   todos  os  vencimentos  cios 

2U    ii 
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crccisse  hum  Corpo  de  Officiaes  da  Marinha  Real  , 
instruídos  nas  Sciencias  Náuticas,  applicadas  logo  A 
pratica  da  Navegação,  e  da  Táctica  Naval-  sem  os 
mancebos,  destinados  a  seguir  nquella  carreira,  perde< 
rem  annos  em  estudar  nas  Aulas  o  que  Ilies  hade  es- 
quecer no  mar  ,  onde  se  carece  de  poucas,  e  solidas 
theorias,  e  de  muita  experiência,  que  nunca  he  demasia- 
da. 

1497 —  EiRei  D.Manoel,  logo  que  sobio  ao  Thro- 
jio(i),  determinou  proseguir  o  descobrimento  do  Orien- 
te ;  e  para  este  fim,  achando  se  em  Monte  Mor  o  Novo 
no  anno  de  1496,  teve  sobre  esta  matéria  alguns  conse- 

individtios,  que  compunlno  a  guarnição  do  S.  Salvador,  onde  se  en- 
contra alguma  differença  nos  seus  vencimentos,  c  rações. 

Quero  pôr  aqui,  por  curiosidade,  a  lotação  de  huma  pequena 
Fragata,  ou  Corveta  (nadava  em  treze  pcs  de  ajíua) ,  chamada  Galando, 
«jue  no  anno  de  1757  foi  mandada  cruzar  na  Costa  do  Algarve  contra 
Os  Mouros,  cujo  Mappa  tenho  á  vista:  Hum  Capitão  de  Mar  e  Guerra, 
íious  Capitães  Tenentes,  hum  Mestre,  hum  Contra  Mestre ,  hum  Guar- 
dião, três  Pilotos,  dous  Capeliães ,  hum  Escrivão,  hum  Despenseiro, 
dous  Carpinteiros,  dous  Calafates,  dom  Tanoeiros,  dous  Cirurgiões, 
dous  Sangradores ,  dous  Cozinlieiros  ,  dous  Trombeteiros ,  hum  Timba- 
3eiro,  sessenta  marinheiros,  trinta  grumetes,  e  vinte  pagens.  Tropa 
de  Artilheria:  Dous  Condestaveis ,  hum  Meirinho,  hum  Serralheiro,  e 
trinta  Artilheiros.  Tropa  de  Infanteria:  Hum  Capitão,  hujn  Tenente, 
hum  Alferes ,  dous  Sargentos,  hum  Tambor,  e  cincoenta  e  quatro  Sol- 
dados. 

(1}  Vede  Barros,  Década  1.  Liv.  4.  Capitules  de  i  até  4.  -4inda 
que  eu  seguirei  era  geral  a  este  Escritor,  serei  com  tudo  obrigado  a 
recorrer  algumas  vezes  a  Fernão  Lopes  de  Castanheda  (Liv.  i.  Capítulos 
de  I  até  5)  para  encher  os  vácuos,  que  se  encontrão  naquelle  grnnde 
Historiador,  que  parece  não  teve  noticias  tão  individuaes  dos  aconteci- 
mentos desta  primeira  Viagem  de  Vasco  da  Gama,  como  obteve  Casta- 
nheda ,  talvez  pela  leitura  de  algum  dos  Diários  da  sua  Esquadra,  ou 
informação  de  pessoas  a  ella  pertencentes.  Então  se  deve  acreditar,  que 
Barros,  sabendo  as  mesmas  particularidades,  as  desprezasse,  Fendo  tão 
soJlicito,  como  era,  em  aproveitar  todas  as  circunstancias,  que  podião 
relevar  as  suas  bellas  descrip^oes,  como  sabem  os  que  tem  lição  das  stras 
Obias. 
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lliòs(i),  em  que  se  derao  diffcrentes  votos,  sendo  o 
maior  numero,  de  que  a  índia  se  não  devia  descobrir, 
fundando  esta  opinião  em  que,  além  de  trazer  comsigo 
muitos  encargos,  por  ser  Paiz  mui  remoto  para  se  po- 
der conquistar,  e  conservar,  enfraqueceria  tanto  as  for- 
ças de  Portugal,  que  ficaria  este  sem  as  necessárias  pa- 
ra a  sua  conservação.  Em  segundo  lugar,  que  desco- 
berta a  índia  ,  cobraria  este  Reino  novos  competido- 
res, de  ouc  ]i  tinhao  experiência  nas  contestações  entre 
ElRei  D.  íoao  IL  e  ElRei  D.  Fernando  de  Castella 
pelo  descobrimento  das  Antilhas;  chegando  ao  ponto 
de  repartirem  entre  si  o  Mundo  em  duas  partes  iguaes, 
para  o  poderem  descobrir,  e  conquistar.  E  por  ultimo, 
se  esta  ambição  de  Paizes  incógnitos  produzira  aquella 
repartição  só  á  vista  de  algumas  amostras  dos  géneros, 
que  se  tiravao  de  Guiné,  o  que  seria  ^  se  viesse  a  Por- 
tugal quanto  se  dizia  das  Regiões  Orientaes  ? 

A  estas  raz6es  se  oppozerao  outras  mais  acceitas  a 
ElRei,  por  serem  conformes  a  seu  desejo;  e  as  princi- 
paes,que  o  moverão ,  forão :  ter  herdado  a  obrigação 
daquella  Conquista  com  a  herança  do  Reino  ^  e  o  In- 
fante D.  Fernando  seu  Pai  haver  concorrido  para  este 
descobrimento  quando  mandou  descobrir  as  Ilhas  de  Ca- 
bo Verde,  e  mais  pela  singular  afFeiçao  que  conservava 
á  memoria  do  Infante  D.  Henrique  seu  Tio,  que  fora 
o  aurlior  do  novo  Titulo  do  Senhorio  de  Guiné;  resu- 
mindo-se  a  final  na  esperança  de  que  Deos  facilitaria  os 
meios,  que  convinhão  a  bem  do  Reino. 

Determinado  ultimamente  em  continuar  neste  des- 
cobrimento 3  declarou ,  passado  tempo  ,  era  Estremes   a 

CO  Damião  de  Góes  (Parte  2.  Cap.  25  da  sua  Chronica  d'E]Rei 
D.  Manoel)  diz,  que  estes  Conselhos  forão  feitos  110  mez  de  Dezembro 
de  149$;  e  Cjue  determinado  ElRei  a  continuar  o  descobrimento  da 
Indja,  mandou  lor^o  preparar  os  navios^  no  que  se  gastou  mais  de  hum- 
auno. 
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VascvO  da  Gama,  Fidalgo  da  siti  Casaj  por  Capitão  Mor 
âã  Esquadra,  que  queria  mandar  (i),  tanto  pela  caii- 
fíança  que  delle  fazia  ,  como  por  ter  direito  a  esta  via-- 
gem  ;  por  quanto ^  segundo  se  diz,  seu  pai  Estevão  da 
Gama,  já  defunto  >  estava  destinado  para  esta  commis- 
são  por  ElRei  D.  João ,  o  qual,  depois  de  Bartholomeii 
Dias  regressar  do  descobrimento  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança ,  fez  cortar  as  madeiras  próprias  para  navios 
mais  capazes;  e  por  esta  razão  encarregou  EIRei  D. 
Manoel  ao  mesmo  Bartholomeu  Dias  do  cuidado  de  os 
acabar,  segundo  sabia  que  convinháo  para  sofFrer  os  ma- 
res do  Cabo  da  Boa  Esperança  ;  que  na  opinião  dos 
Navegantes  começava  a  crear  outra  fabula  de  perigos, 
como  antigamente  fora  a  do  Cabo  Bojador.  E  assiat- 
peío  trabalho  que  Bartholomeu  Dias  levou  no  apercebi- 
mento destes  navios,  como  para  ir  acompanhando  a  Vas- 
co d.a  Gama  até  o  pôr  em  tal  paragem,  que  lhe  facili- 
tasse a  sua  derrota ,  lhe  dco  o  commíindo  de  huma  das 

(O  Segundo  Góes  (no  iugar  acima  citado),  EiRei  fez  Conselho  so- 
bre quem  mandaria  ao  descobrimento  da  Índia,  e  assentou-se  que  fosse 
V^asco  da  Gama,  Fidalgo  da  sua  Casa,  natural  de  Sines,  homem  soltei- 
ro, e  de  idade  para  soffrer  os  trabalhos  da  viagem:  e  que  qvando  EIRei 
lhe  declarou  em  publico  a  sua  nomeação,  Vasco  da  Gailia  lhe  pedio  o 
deixasse  levar  por  compar.heiro  a  seu  irmão  Paulo  da  Gama,  o  que 
EIRei  lhe  concedeo  ;  e 'nomeou  depois  também  a  Nicoláo  Coelho,  Ca- 
valleiro  da  sua  Casa. 

Castanheda  diz,  que  EIRei  offereceo  o  commando  da  expedição  a 
Paulo  da  Gama,  que  se  escusou  peia  sua  má  saúde  ,  pedindt!-!he  o  con- 
ferisse antes  a  seu  irmão  mais  moço  Vasco  da  Gama,  jã  experimentado 
nas  cousas  do  mar,  onde  fizera  muitos  serviços  a  EIRei  D.  João  lí. ,  e 
por  ser  homem  de  grandes  espíritos;  e  que  EIRei  lhe  deo  logo  huina 
Commenda ,  e  dinheiro  para  se  aperceber. 

Eu  des'^jaria,  que  Castanheda  individuasse  aqui  os  serviços  anterio- 
res d^  Vasco  da  G^m-i,  que  não  achei  em  Escritor  algum  ;  ao  mesmo 
tempo  que  me  parece  evidente,  que  elle  os  tinha  feito;  porque  não  lie 
provável,  que  EiRei  escolhesse  para  comm^indar  simiihante  expedição, 
-era  qus  todo  Portugal  tinha  os  olhos,  a  bum  homem  noviço  nas  Artes 
iíúuticas,  e.\istindc  hum  Bartholomeu  Dias, 
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embarcações ,  que  de  ordinário  hlão  a  S,  Jorge  da  Mi- 
na. 

Entrado  ji  no  anno  de  1497,  em  que  a  Esquadra 
se  achava  prompta,  mandou  EiRei  chamar  a  Monte  Mor 
o  Novo  a  Vasco  da  Gama  ,  e  aos  outros  Commandan- 
tes,  que  erao  Pauio  da  Gama  seu  irmão,  e  Nicohio 
Coelho  (O;  e  ainda  que  lhe  tinha  ja  explicado  a  sua 
intenção ,  e  lhe  havia  mandado  fazer  as  suas  Inftrnc^ 
coes,  quiz  agora  praticar  isto  com  maior  solemnidade, 
flizendo-Lhe  huma  falia  publica  na  presença  de  algumss 
pessoas  notáveis,  para  isso  chamadas;  na  qual  expoz  as 
razoes  que  tivera  para  emprchender  o  descobrimento 
da  índia,  deduzidas  dos  benefícios  resultantes  da  propa- 
gação da  Fé  Catholica  no  Oriente,  e  do  augraento  de 
gloria,  e  de  riqueza,  que  esperava  de  tamanha  empreza, 
sendo  esta  confiada  a  hum  homem  de  tanto  merecimen- 
to como  elle. 

Acabada  a  pratica  ,  todos  os  assistentes  beijarão  a 
mao  a  ElRei;  e  posto  Vasco  da  Gama  de  joelhos,  apre- 
sentou o  Escrivão  da  Puridade  huma  bandeira  de  seda 
branca,  tendo  no  meio  a  Cruz  da  Ordem  deChristo  (2), 

(1)  Góes  (no  lugar  citado)  diz,  que  isto  foi  no  mez  de  Janeiro 

de   1497. 

(2)  As  bandeiras  da  Esquadra  de  Vasco  da  Gama  erao  como  esta; 
e  quando,  passa<vios  annos  ,  houveráo  na  índia  Esquadras  pertencentes 
áqueJIe  Estado,  as  suas  bandeiras  tinhão  no  meio  as  Armas  Reaes,  e  poi* 
baixo  delias  a  Cruz  da  Ordem  de  Christo  ;  costume,  que  durou  até  aQs 
principkjs  do  século  passado.  Couto,  Memorias  Militares,  tomo  i. 
pag.  251.  Também  parece,  que  as  Ndos  da  Indiâ  trazião  pintadas  nas 
gavias  huUias  grandes  Cruzes  vermelhas,  pois,  segundo  Castanheda,  por 
este  signal  conheceo  Affonso  de  Albuquerque  a  Esquadra  de  Diogo  Men- 
des de  Vasconceilos,  que  hia  de  Portugal;  mas  ignoro  quando  se  intro^ 
duzio  este  costume.     Castanheda,  Liv.    j.  Cap.    ^4. 

Devo  advertir  aqui,  que  o  Capitão  Mor,  ou  Commandante  em  Che- 
fe de  huma  Esquadra,  ou  Divisão  de  Náos  da  Carreira  da  índia,  trazia 
bandeira  no  tope  grande,  como  General;  e  ainda  que  se  encontrasse 
com  outra  Esquadra  qualquer ,   não   recebia  ordens   do  seu  Chí;fe.    Esta 
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sobr3  a  qual  Vasco  da  Gama  deo  em  voz  nlta  o  seguin- 
te juramento,  por  modo  de  homenagem  :  cí  Eu  Vasco 
55  da  Gama,  que  ora  por  mandado  de  Vós,  mui  Alto, 
55  e  mui  Poderoso  Rei  meu  Senhor,  vou  descobrir  os 
55  mares,  e  terras  do  Oriente  da  índia  ,  juro  em  o  signal 
55  desta  Cruz  ,  em  que  ponho  as  mãos,  que  por  serviço 
5)  de  Deos ,  e  vosso,  eu  a  ponha  esteada  ,  e  nao  dobra- 
55  da  ante  a  vista  de  Mouros,  Gentios,  e  de  todo  o 
55  género  de  Povo  aonde  cu  for :  e  que  por  todos  os 
55  perigos  de  agua,  fogo,  e^ferro  sem.pre  a  guarde,  e 
55  defenda  ate  á  morte.  E  assim  juro,  que  na  execu- 
55  ção,  e  obra  deste  descobrimento,  que  Vós,  meu  Rei 
55  e  Senhor,  me  mandais  fazer,  com  toda  a  fé,  lealda- 
55  de,  vigia,  e  diligencia  eu  Vos  sirva,  guardando  ,  e 
55  cumprindo  vossos  Regimentos,  que  para  isso  me  fc- 
55  rera  dados,  até  tornar  onde  ora  estou  ante  a  presen- 
:>j  ca  de  Vossa  Real  Alteza,  mediante  a  Graça  de  Deos^ 
55  em  cujo  serviço  me  enviaes.  55 

Feito  este  juramento,  foi-lhe  entregue  a  mesma  ban- 
deira, com  hum  Regimento,  em  que  se  continha  o  que 
devia  fazer  na  viagem ,  e  algumas  Cartas  para  os  Prin- 
cipes  Indianos,  a  que  propriamente  era  enviado,  assim 
como  ao  Preste  João,  e  ao  Rei  de  Calecut,  com  todas 
as  informações,  e  documentos,  que  ElRei  D.  João  tinha 
havido  daquelias  partes. 

Concluído  este  acto,  partio  Vasco  da  Gama  para 
Lisboa  com  os  outros  Coramandantes ;  e  na  entrada  de 
Julho,  achando-se  os  navios  prestes,  mandou  recolher  a 
gente  abordo  para  sahir,  sem  attender  á  eleição  dos  me- 
zes ,  porque  naquelle  tempo  não  se  conhecião  ainda  as 
monções.  Estavão  os  navios  surtos  em  Beiem ,  e  na  vés- 
pera da  sua  partida  foi  Vasco  da  Gama  ter  vigilia  com 

preeminência  durava  até  ao  seu  regresso  a  Portugal,  a^nda  que  se  rçdu» 
2Ísse  a  Esquadra  ao  seu  único  navio. 
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todos  .05  Commandantes  na  Ermida  de  Nossa  Senho- 
ra,  que  o  Infanre  D.  Henrique  fundara  naquelie  sitio, 
em  que  cstavao  alguns  Freires  do  Convento  de  Thomar 
para  administrarem  os  Sacramentos  aos  navegantes.  No 
dia  seguinte  8  dejullio  ccncorreo  alli  muita  gente,  huns 
por  devoção,  outros  para  se  despedirem  dos  que  par- 
tiaoj  e  Vasco  da  Gama  cmbarcou-se  acompanhado  de 
huma  devota  Procissão,  c]ue  os  Freires  ordenarão,  se- 
guida de  toda  a  gente  da  Cidade,  entoando  a  Ladainha, 
sté  chegarem  á  praia  ,  onde  estaváo  os  escaleres  da  Es- 
quadra;  e  ajoelhados  todos,  o  Vigário  da  Casa  os  ab- 
solveo  na  forma  das  BuUas,  que  o  Infante  D.  Henrique 
otbtivera  para  os  que  failecessem  nestes  descobrimentos, 
e  conquistas;  acto  que  se  concluio  com  lagrimas,  como 
era  natural  acontecer  em  tal  occasiao. 

Constava  a  Esquadra  de  três  navios  de  Guerra  (i), 


(i)  Castanheda  aFfirma,  que  ElRei,  aproveitando-se  das  Instnicções 
e  Regimentos  feitos  pelo  seu  antecessor,  mandou  construir  dous  navios 
das  madeiras  já  cortadas,  hum  de  cento  e  vinte  toneladas,  por  nome 
S.  Gabriel,  e  outro  de  cem  toneladas,  chamado  S.  Rafael;  e  comprou 
huma  Caravela  de  cincoenta  toneladas  a  hum  Piloto  chamado  Etrrio,  de 
quem  ella  conservou  o  nome.  E  que  como  nos  navios  da  Esquadra  nao 
cabião  mantimentos  para  três  annos ,  comprou  mais  outra  embarcação 
de  duzentas  toneladas,  para  ir  carregada  de  mantimentos  até  á  Aguada 
de  S.  Eraz  ,  e  ser  alli  despejada,  e  queimada.  A  guarnição  da  Esqua- 
dra ,  segundo  o  mesmo  Historiador,  era  de  cento  e  quarenta  e  oito  pes- 
soas ;  e  Bartholomeu  Dias  só  a  devia  acompanhar  até  ás  Ilhas  de  Cabo 
Verde. 

Pedro  Barreto  de  Rezende  no  seu  Epilogo  manuscrito  dos  Vice- 
Reis  da  índia,  escrito  em  i6j5  (Obra  de  que  llirbosa  r.ão  teve  noti- 
cia), diz,  que  a  guarnição  dos  três  navios  de  Guerra  era  de  cento  e 
sessenta  homens,  entre  soldados  e  marinheiros. 

Faria  e  Sousa  (Ásia  Portuguesa,  Tomo  i .  Parte  i.  Cap.  14,)  diz, 
que  a  guarnição  da  Esquadra  se  compunha  de  cento  e  sessenta  pessoas 
de  mar  e  guerra,  e  parece  excluir  a  equipagem  'do  navio  dos  manti- 
mentos ,  a  que  chama  hum  B^rco :  que  Vasco  da  Gama  levava  por  Con- 
fessor a  Fr.  Pedro  de  CobilhÓes ,  Religioso  da  Santíssima  Trindade,  o 
primeiro  Sacerdote  que  passou  ao  Oriente:   que  Fernão  Martins,  e  Alar* 
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c  huni  Transporte  de  manrimeritos :  no  primeiro  cha- 
íTtacio  S.  Gabriel,  iiia  Vasco  da  Gama  ,  levando  por  Pi- 
loto a  Pedro  de  Alemquer,  que  se  achara  no  descobri- 
mento do  Cabo  âa  Boa  Esperança,  e  por  Escrivão  Dio- 
go Dias,  irmão  de  Barrholomeu  Dias:  do  segundo  na- 
vio, por  nome  S.  Rafael,  era  Comm.andante  Paulo  da 
Gama  5  Piloto  João  de  Coimbra,  e  Escrivão  João  de 
Sá:  commandava  o  Bérrio  Nicoláo  Coelho,  era  seu  Pi- 
loto Pedro  Escolar,  ou  Escobar,  c  Escrivão  Álvaro  de 
Braga  j  o  Transportes  levava  só  alguns  marinheiros,  e 
commandava-o  Gonçalo  Nunes.  O  total  da  guarni?áo 
destes  navios  era  de  cento  e  setenta  homens,  entre  ma- 
rinheiros, e  homens  de  armas  (soldados  armados  ofFen- 
siva  e  defensivamente)  •  e  o  porte  de  cem  até  cento  e 
yinte  toneladas  (i). 


"iim  Affonso  erao  Pilotos,  e  serviao  de  interprete;; ;  e  que  entre  os 
soldados  se  distinginão  Fernão  Veloso,  Álvaro  Velho,  e  os  dons  irmãos 
Pedro  de  Faria  e  Figueiredo,  e  Francisco  de  Faria  e  Figueiredo,  que 
fallecêráo  no  Cabo  das  Correntes ,  o  ultimo  dos  quaes  era  hum  illustre 
iPoeta  Latino. 

He  preciso  saber ,  que  Vasco  da  Gama  levava  dez  ou  doze  degra- 
dados para  deixar  nos  Portos,  que  bem  lhe  parecesse,  os  quaes  não  erao 
âncluidos  na  guarnição  da  Esquadra. 

(O  O  celebre  Historiador  Robertson  achou  que  os  três  navios,  de 
mm  se  compunha  a  Esquadra  de  Vasco  da  Gama ,  erão  em  demasia  pe- 
quenos,  e  sem  a  força  necessária  para  aquella  commissão.  (^Clarke ,  To- 
«30  1 .  Cap.  2») 

Eu  creio,  pelo  contrario,  que  estes  navios,  relativamente  ás  cir- 
cunstancias- do  tempo,  erão  mui  adequados  para  preencherem  os  fins, 
•que  ElRei  D.  Trlanoel  se  propunha  nesta  primeira  expedição,  os  quaes 
se  reduzião  a  marcar  a  linha  da  navegação  para  o  Oriente;  a  examinar 
o  estado  Commerciai  e  Politico  daquella  vasta  Região,  quasi  desconhe- 
cida, sem  espantnr  os  sc:us  Reis  com  hum  apparato  de  força,  que  os 
obrigasse  a  ligarem-se  desde  logo  paramal-lograr  qualquer  tentativa,  que 
os  Poituguezes  depois  arriscassem  para  se  firmar  no  Paiz ;  e  a  explorar, 
e  reconhecer  os  Portos  mais  opportunos  para  arribadas,  e  esiabejeoimen- 
tos  mercantis. 

Accresce  a  estes  motivos  a  facilidade,  que  dava  a  Vasco  da  Gaii;^ 
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Nòniesmo  dia  8  de  Julho  de  1497  sahio  Vasco  da 
Gama  com  a  Esquadra,  e  o  navio  da  Mina  de  Bartho- 
lomeu  Dias,  dando  aos  Coramandantes  por  ponto  de 
reunião  a  Ilha  de  S.  Tiago,  no  caso  de  occorrer  alguma 
separação.  Aos  oito  dias  de  viagem  avistou  as  Canárias, 
e  com  a  cerração  e  máo  tempo  que. sobreveio,  se  apar- 
^  tárão  de  noite  os  navios ,  reunindo-se  no  fim  de  oito 
dias  ,  menos  o  de  Vasco  da  Gama,  que  encontrarão  na 
tarde  de  27 ,  e  o  salvarão  com  tiros  de  artílheriíi,  e  to- 
ques de  trombeta  (costume  daquelle  tempo) ;  e  no  dia 
seguinte  (i)   seguio   toda  a    Esquadra  na  Ilha  de  São 

a  mesma  pequenez  dos  seus  navios ,  para  evitar  os  riscos  de  huma  na- 
vegação ,  que  além  do  ponto  a  que  chegou  o  famoso  Bartholomeu  Dias  , 
era  desconhecida;  e  até  se  ignorava  se  os  navios  grandes  de  quilha  acha- 
rião  Portos,  Rios,  e  Bahias  em  que  sé  abrigassem  das  tempestades,  e 
podessem  refazer-se  de  víveres ,  e  aguada.  E  da  experiência  do  passado 
se  deduzia,  que  se  devião  encontrar  naqueJles  mares  virgens  muitas 
Ilhas ,  e  baixos ,  huns  occultos ,  outros  descobertos ;  circunstancias  em 
que  as  embarcações  pequenas  ten»  toda  a  vantagem  sobre  as  grandes, 
não  só  pela  rapidez  com  que  virão  ,  e  manobrão  ,  mas  por  passarem 
a  salvo  por  cima  de  bancos,  e  parceis,  em  que  os  grandes  naufragão; 
cacharem  também  guarida  em  Portos,  e  Rios,  onde  estes  não  tem 
fundo  sufficiente  para  ancorar. 

De  resto  a  observação  critica  de  Rcbertson  converte-se  em  louvor 
de  Vasco  da  Gama ,  porque  sendo  certo ,  que  merece  mais  louvor  quem 
com  poucos  meios  obtém  grandes  resultados,  se  se  compararem  os  es- 
cassos auxilies  que  as  Artes,  e  as  Sciencias ,  ainda  infant/s  naquelle  sé- 
culo ,  derão  a  Vasco  da  Gama  para  completar  a  sua  viagem  ;  com  os 
jmmensos  soccorros  de  toda  a  espécie ,  que  as  mesmas  Artes ,  e  Scien- 
cias em  todo  o  seu  vigor  no  século  passado  fornecerão  a  Cook  ,  Van- 
cower,  e  La  Peyrouse , .  persuado-me ,  que  todo  o  homem  intelligente, 
e  desapaixonado  escolheria  ser  antes  hum  Vasco  da  Gama ,  do  que  qual- 
quer destes  illustres  Navegantes. 

Porém  esta  matéria  pedia  huma  Dissertação  ,  que  por  não  caber 
nos  estreitos  limites  de  huma  Nota,  deixo  para  outro  tempo. 

(.1)  Segundo  Barros,  Vasco  da  Gama  chegou  com  treze  dias  de 
viagem  á  Ilha  de  S,  Tiago,  isto  he,  a  21  de  Julho;  mas  Castanheda, 
e  Damião  de  Góes  (Parte  i.  Gap.  j$  )  dizem  que  foi  a  28  ,  opinião 
que  eu  segui  fundado  na  particular  individuação,  que  faz  Castanheda 
desta  viagem. 

30   ií 
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Tiago,  onde  g.^stou   sete  dias  em  fazer  aguada,  e  re- 
parar as  avarias  da  tormenta  passada. 

A  3  de  Agosto  partlo  desta  Ilha  Vasco  da  Gama  , 
despedindo-se  de  Bartliolomeu  Dias,  que  seguio  viagem 
para  a  Mina  ,  e  elle  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança  , 
jiavegando  mais  amarado,  em  cuja  derrota  consuraio  os 
iiiezcs  de  Agosto,  Setembro,  e  Outubro,  com  muitas 
tormentas  de  ventos,  ciiuvas,  e  cerrações;  até  que  aclian- 
do-se  na  altura,  que  julgou  sufficiente  para  ir  demandar 
a  Costa  da  Africa,  virou  no  bordo  de  Leste,  e  a  4 
de  Novembro  descobrio  terra  com  tanto  prazer  de  to- 
dos,  que  os  Conmiandantes  o  salvarão  com  os  navios 
embandeirados.  Porem  aproximando-se  da  Costa,  e  não 
a  conhecendo,  virou  no  mar,  e  seguio  o  bordo  por  três 
dias;  e  virando  outra  vez  na  terra,  foi  entrar  em  huma 
grande  Bahia,  a  que  póz  o  nome  de  Santa  Helena  (i)  , 
com  intento  de  fazer  aguada.  Os  habitantes  vestiáo-se 
de  pelles ,  erão  pequenos  de  corpo ,  mais  baços  que  os 
Negros  de  Guiné ,  de  aspecto  feroz ,  e  failando  parecia 
que  soluçavao. 

Surta  a  Esquadra,  e  observando  Vasco  da  Gama^ 
que  era  toda  a  Bahia  náo  desembocava  ribeira  alguma , 
€m  que  podesse  fazer  agua,  enviou  Nicoláo  Coelho  ao 
longo  da  Costa  na  sua  lancha,  o  qual  descobrio  lium 
Rio  de  agua  doce  dalli  quatro  legoas ,  a  que  pôz  nome 
de  S.  Tiago,  e  delle  se  proverão  os  navios  (2). 

No  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada,  desembarcou 
Vasco  da  Gama  com  todos  os  Commandantes ,  e  Pi- 
lotos   para    tomar  a  altura    do  Sol    com  hum  grande 

(O  A  Bahia  de  Santa  Helena  está  (a  sua  ponta  do  Norte)  em  32? 
35'  de  latitude  Sul,  e  36^  de  longitude.  Os  Povos  desta  Bahia  são  ho- 
je chamados  Hotentotes. 

(2)  O  bom  juizo  de  Vaseo  da  Gama  lhe  fez  ver  a  necessidade  da 
çenovar  a  aguada ,  Sempre  que  o  podia  fazer.  Era  huma  das  máximas 
dq  Cook  para  conservar  a  saúde  da  sua  gente. 
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Astrolábio  de  madeira  de  três  palmos  de  diâmetro', 
o  qual  ,.  posto  que  mais  exacto  do  que  os  outros  Astro- 
Jabios  pequenos  de  metal  que  levavao,  não  podia  ter 
uso  a  bordo  de  embarcações  tao  pequenas,  que  arfavao 
muito  com  o  mar,  por  ser  necessário  suspende-lo  em 
Iiuraa  espécie  de  cabrilha.  Alem  disso  desejava  colher 
alguma  língua  de  terra,  e  saber  a  distancia  a  que  lhe 
ficava  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  de  que  o  Piloto  Mor 
Pedro  de  Alcmquer  se  fazia  trinta  Icgoas  (i)  ,  ain- 
da que  não  conhecia  a  terra ,  por  haver  passado  de 
largo  quando  foi  ao  descobrimento  do  Cabo  com  Bar- 
tholomeu  Dias. 

Entre  tanto  alguns  Portuguezes,  que  andavao  espa- 
lhados pelas  praias  e  miatos,  derao  cora  dous  Negros, 
que  estavão  apanhando  mel  aos  pés  das  moutas  com  ti- 
ções de  fogo  na  mão ,  dos  quaes  segurarão  hum.  Vasco 
da  Gama,  porque  não  havia  quem  o  entendesse,  e  clle 
de  assombrado  mo  acodia  aos  acenos,  m.andou  vir  dous 
grumetes,  de  que  hum  era  negro,  e  estes  o  provccdrão 
a  comer  e  beber;  e  a  final  mostrou  por  acenos  humas 
serras,  que  seriao  duas  legoas ,  dando  a  entender  que 
junto  delias  estava  a  sua  Povoação.  Vasco  da  Gama  o 
mandou  soltar ,  dando-lhe  cascavéis ,  contas  de  vidro  , 
e  hum  barrete  vermelho,  acenando-lhe  que  se  fosse,  e 
tornasse  com  seus  companheiros,  para  lhes  dar  outro 
tanto;  o  que  elle  fez  logo,  trazendo  aquella  tarde  dez 
ou  doze,  que  receberão  iguaes  presentes;  e  aprcsenran- 
do-lhes  am.ostras  de  ouro ,  prata,  e  especiaria,  de  ne- 
nhuma derão  noticia. 

No  outro  dia  já  com  estes  vierão  mais  de  quaren- 
ta tão  familiares,  que  hum  soldado  chamado  Fernão  Ve- 

CO  Este  calculo  de  Pedro  de  Alemquer,  hum  dos  melhores  Pilotos 
daquelle  tempo  ,  era  sufficientemente  exacto ,  e  por  isio  mesmo  deve 
parecer  hoje  extraordinário. 
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íoso  pedio  licença  a  Vasco  da  Gama  para  ir  com  eííes 
ver  a  Povoação ,  o  que  lhe  foi  concedido. 

Partindo  Fernão  Veloso  com  os  Negros,  e  reco- 
Ihendo-se  Vasco  da  Gama  ao  seu  navio,  ficou  Nicoláô 
Coelho  ainda  em  terra  para  dar  guarda  á  gQntQ^  em 
quanto  huns  apanhavão  lenha,  e  outros  mariscavao  la- 
gosta ,  por  haverem  alli  muitas.  Paulo  da  Gama  vendo 
andar  entre  os  navios  muitos  baleatos  atraz  do  cardume 
do  peixe,  foi  com  deus  escaleres  a  elles  ,  e  ferindo 
hum ,  como  o  cabo  do  harpao  estava  amarrado  aos  to- 
letes  do  escaler  em  que  cUq  hia  ,  esteve  quasi  virado 
com  o  barafustar  do  baleato^,  de  cujo  perigo  escapou 
por  ser  o  cabo  comprido  ,  e  o  fundo  tão  pouco,  que  o 
baleato  deo  em  seco,  e  não  pôde  mais  nadar,  o  qual 
sérvio  de  refresco. 

Sendo  já  sobre  a  tarde,  appareceo  Fernão  Veloso 
descendo  por  hum  monte  mui  apressado.  Vasco  da  Ga- 
ma ,  como  tinha  os  olhos  em  sua  tornada,  mandou  bra- 
dar ao  escaler  de  Nicoláo  Coelho,  que  se  recolhia  de 
terra,  que  tornasse  a  ella  para  o  recolher,  porque  Fer- 
não Veloso  nunca  deixava  de  fallar  em  valentias,  quan- 
do o  virão  descer  á  praia ,  a  acinte  se  detiverão  em  o 
soccorrer:  a  qual  detensa  deo  suspeita  aos  Negros,  que 
estavão  emboscados,  de  que  Veloso  fizera  algum  signal 
que  não  desembarcassem*  E  querendo  elle  entrar  no  es- 
caler, arremeterão  dous  Negros  a  elle  pelo  entreter, 
da  qual  ousadia  sabirao  castigados,  a  que  acodírão  os 
outros ;  e  foi  tanta  a  pedrada ,  e  a  frechada  sobre  o  es- 
caler, que  quando  Vasco  da  Gama  chegou,  foi  ferido 
em  huma  perna,  assim  como  Gonçalo  Alvares,  Mes- 
tre do  Navio  S.  Gabriel,  e  dous  marinheiros.  Vendo 
Vasco  da  Gama,  que  com  eJles  não  Jiavia  meios  de 
paz,  mandou  remar  para  os  navios,  e  á  despedida  al- 
guns Besteiros  empregarão  nelles  a  sua  munição,  por 
não  ficarem  sem  castigo.  Passados  quatro  dias,  deo  Vas- 
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CO  da  Gama  á  vela  a  16  de  Novembro  (r) ,  com  vento 
S.  S.E. ,  sem  levar  informação  da  terra,  como  deseja* 
va  ,  porque  Fernão  Veloso  nao  vio  cousa  que  contar, 
senão  o -perigo  que  dizia  passar  entre  os  Negros;  os 
quaes  tanto  que  se  apartarão  da  praia,  o  íizerão  tornar 
como  querendo-o  ter  por  negaça,  para  quando  o  fossem 
recolher  corametterein  alguma  maldade,  como  intenta- 
rão. 

Na  tarde  do  dia  18  vio  Vasco  da  Gama  o  Cabo 
de  Boa  Esperança  ,  e  como  o  vento  lhe  era  contrario 
para  o  dobrar,  foi  de  dia  no  bordo  do  mar,  e  de  noite 
na  terra  até  ao  dia  20  (2),  que  com  menos  perigo  do 
que  se  esperava,  o  dobrou,  indo  ao  longo  da  Costa  com 
vento  em  popa  ,  com  grandes  folias,  e  tanger  de  trom- 
betas^ e  dia  de  Santa  Catharina  (25-  de  Novembro)  chcr 
gou  á  Aguada  de  S.  Braz  (3),  sessenta  legoas  além  do 
Cabo.  E  posto  que  achou  Negros  decabeilo  revolto,  co- 
mo os  passados,  estes  sem  receio  algum  ciiegárão  aos 
escaleres  a  receber  as  cousas,  que  .lhes  lançavao  na  praia, 
e  por  acenos  começarão  logo  a  entender-se  com  os  Por- 
luguezes ,  e  derao  carneiros  em  troca  de  outras  cousas  j 

(i)  Segundo. Castanheda ,  e  Góes  (Cap.  56),  que  tra7em  esta  pre- 
cisa data  da  sahida  de  Vasco  da  Gama  da  Ba^iia  de  Santa  Helena. 

(2)  O  Cabo  de  Boa  Esperaitça  he  o  mais  famoso,  e  conhecido  de 
toda  a  Africa,  por  isso  julgo  inutfl  a  suá  descripção;  só  advertirei,  que 
a  Bahia  da  ]\Ieza  lie  a  verdadeira  Aguada  de  Saldanha,  onde  os  Cafres 
inatáráo  ao  Vice-Rei  D.  Francisco  de  Almeida,  com  a  flor  dos  Officiaes 
da  índia,  que  o  acoaipaiiliárão  na  imprudente  correria,  que  fez  naquelle 
Paiz,  então  selvagem.  A  ignorância  dos  Navegantes  Kollandezes  deo  o 
nome  de  Bahia  de  Saldanlia  a  outra  grande  Bahia,  cuja  ponta  do  Norte 
está  em  n'^  5 '  <-^e  latitude  Sul,  e  36°  10'  de  longitude.  A  situação 
do  Cabo  de  Boa  Esperança,  no  ancoradouro  da  Cidade  ,  he  a.  seguinte  : 
latitude  Sul  53"  54'  24',  e  longitude   j6"    34'  2'y", 

(3)  A  Aguada,  ou  Bahia  de  S.  Braz,  tem  na  ponta  de  Oeste  34^ 
32'  de  ktitude  Sul,  e  40"  1  o'  de  longitude.  Er,ta  Bahia  tem  três  le- 
goas de  boca  ,  com  fundo  limpo,  e  ha  nella  hum  Ilhote:  abriga  muito 
dos  ventos  Ppnentes.  Ciiamão-ihe  03  Ii^^lezes  Blesh-Bay, 
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mas  de  gado  vaccum  nunca  podériío  haver  delles  íiuraa 
só  cabeça;  parece  que  o  esrimavao,  porque  aiguíis  bois 
nicclias,  que  traziao,  andavao  limpos,  e  bem  pensados, 
e  vinhao  as  mulheres  montadas  nelles  com  albardas-  de 
tabiia.  Em  três  dias,  que  Vasco  da  Gama  se  deteve, 
tiverão  os  Portuguezes  muito  prazer  com  elles ,  por  ser 
gente  prazenteira,  dada  a  tanger,  e  bailar,  entre  os 
quaes  havia  alguns,  que  tocavao  cm  huma  espécie,  de 
frautas  pastoris,  que  em  seu  modo  pareciao  bera.  Desta 
Bahia  se  rnudou  Vasco  da  Gama  para  outra  dalli  perto, 
porque  entre  os  Negros  e  a  gente  da  Esquadra  houveráo 
algumas  contestações,  indo  elles  ao  longo  da  praia  cami- 
nhando sempre  á  vista  dos  navios,  até  ancorarem.  E  por- 
que quando  chegarão  hia  já  grande  numero  de  Negros 
mais  em  modo  de  guerra,  que  de  paz,  mandou  lhes  ati- 
rar alguns  tiros  de  peça  por  alto,  sóm.ente  pelos  assom- 
brar, e  foi  tomar  outro  ancoradouro  a  duas  legoas  de 
distancia  ,  onde  recolheo  os  mantimentos  que  levava  no 
Transporte,  e  o  queim.ou. 

Partindo  deste  lugar  a  8  de  Dezembro,  no  dia  12 
lhe  deo  hum  tem.poral  em  popa,  com  o  qual  correo  a 
arvore  seca  *,  e  ainda  que  Nicoláo  Coelho  se  separou,  lo- 
go na  noite  seguinte  se  tornou  a  reunir.  Abonançando  o 
tempo,  víráo  a  terra  no  dia  16,  onde  chamao  os  Ilheos 
Chãos  (i),  cinco  legoas  avante  do  Ilhéo  da  Cruz,  em 
que  Bartholomeu  Dias  deixou  o  derradeiro  Padrão.  A  ter- 
ra era  graciosa,  com  muito  gado  e  arvoredo,  o  que  se 
percebia  dos  navios,  por  irem  mui  perto  delia;  e  fazen- 
do-se  já  com  o  Rio  do  Infante,  capearão  de  noite,  e  no 
dia  seguinte  saltou  o  vento  ao  Levante,  com  o  qual  an- 
darão bordejando.  No  dia  20  passou  o  vento  ao  Po- 
nente ,  e  indo  reconhecer  a  terra ,  achárao-se  no  outro 
dia  com  o  Ilhéo  da  Cruz,  sessenta  legoas  a  ré  do  ponto 

CO     J^  tra^i  delles  na  Viagem  de  Bartholomeu  Dias. 
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em  que  se  flíziao,  de  que  erâo  causa  as  grandes  cori^en- 
tes  i  mas  crescendo  muiro  o  Ponente ,  vencerão  a  cor- 
rente da  agua  ,  e  dia  de  Natal  avistarão  a  Costa,  a  que 
chamarão  (i)  deste  mesmo  nome. 

A  IO  de  Janeiro  de  1458  [2)  indo  a  gente  a  quar- 
tilho d'agua  ,  cosinhando-se  já  com  agua  salgada,  anco- 
rarão defronte  do  Rio,  a  que  dcrao  o  nome  de  Rio  de 
Cobre,  onde  comprarão  aos  Negros  muitas  manilhas 
de  te  metal,  e  marfim,  e  mantimentos,  tendo  tanta  com- 
niunicaçao  com  elles,  por  Vasco  da  Gama  os  satisfazer 
com  dadivas,  que  Martim  Affonso  ,  pratico  cm  muitas 
Lnguas  de  Negros,  c  que  entendia  a  destes,  foi  á  sua 
Aidea  ,  CUJO  Chefe  não  só  o  recebeo  com  grande  festa  , 
m.as  quando  tornou  ao  iiavio,  pelo  honrar  mandou  com 
elJe  m.ais  de  duzentos  homens.  Depois  elle  e  outros 
vierão  visitar  os  navios,  e  em  seu  tratamento  mostravao 
habitar  cm  terra  fria,  por  virem  alguns  vestidos  de  pel- 
les;  e  por  causa  da  muita  familiarida-de,  que  tiverao 
cora  os  Portuguezes  em  cinco  dias  que  a  r  quadra  se 
deteve  neste  ancoradouro,  lhe  pôz  Vasco  da  Gama  o 
nome  de  Aguada  da  Boa  Paz.  E  sahindo  a  15"  de  Ja- 
neiro (3),  começou  a  aíasiar-se  da  terra,  cora  que  de 

(i)  A  terra  do  Natal  começa  em  latitude  Sul  32^  17',  e  47°  2'  de 
longitude,  e  acaba  na  latitude  de  30°,  e  longitude  48"  $8'.  O  Rio 
do  Natal  entra  no  Oceano  Indico  em  jo"  de  latitude,  e  he  o  maior 
daquelle  Paiz  :  tem  na  boca  huma  barra  com  dez  ou  onze  pés  d'agua, 
e  dentro  mais  fundo. 

(2)  Barros  diz,  que  foi  a  6  de  Janeiro,  dia  de  Reis,  e  por  isso  de- 
rão  este  nome  ao  Rio.  Castanheda,  e  Góes  (Cap.  j6)  dizem,  que  fora 
no  dia  10,  cuja  data  combina  coai  as  circunstancias,  que  relata  o  pri- 
meiro destes  dous  últimos  Escritores.  Este  Rio  dos  Reis,  ou  do  Co- 
bie  he  o  mesmo,  que  a  Aguada  da  Boa  Paz:  lie  hum  Rio  pequeno,  em 
que  não  podem  entrar  navios,  os  quaes  são  obrigados  a  dar  fundo  por 
fora  dos  recifes.  Está  na  latitude  Sul  24*  45',  e  longitude  $1"  43'. 
Em   todas  as  Cartas  tem  o  nome  de  Rio  do  Cobre. 

(j)     Barros  náo  traz  as  épocas  da  sabida  de  Vasco  da  Gama  da  Agua-- 

ai 
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noite  passou  o  Cabo  das  Correntes  (i)  ;  porque  começa- 
va a  Costa  a  ehcurvar-se  para  Oeste ,  e  sentindo  que  as 
aguas  o  apanhavao  para  dentro,  temco  ser  alguma  En- 
seada penetrante,  d^onde  nao  podesse  sahir. 

Este  temor  lhe  fez  dar  tanto  resguardo,  por  fugir 
da  terra  5  que  passou  sem  haver  vista  de  Sofalla  (2),  Ci^ 
dade  tao  celebrada  naquellas  partes  por  causa  do  muito 
ouro,  que  os  Mouros  alli  recebem  dos  Negros  da  ter- 
ra por  via  do  Commercio ,  segundo  depois  soube :  e  a 
24  chegou  á  boca  de  hum  Rio  mui  grande,  alem  delle 
cincoenta  legoas,  vendo  sahir  delle  alguns  barcos  com 
velas  de  palma,  equipados  de  Negros  de  boa  estatura, 
cingidos  de  panno^  de  algodão  azul ,  que  sem  medo  al- 
gum entrarão  nos  navios.  Entre  estes  e  outros  que  con- 
correrão depois,  haviao  alguns  fulos,  que  pareciao  mes*^ 
ticos  de  Negros,  e  de  Mouros.  Muitos  trazião  turban- 
tes brancos,  e  de  seda  de  varias  core»,  e  alguns  tam- 
bém entendiao  palavras  do  Árabe,  que  lhes  fallava  Fer- 
Tiao  Marti.  ^  ,  marinheiro,  ainda  que  o  seu  idioma  pró- 
prio ninguém  o  entendeo.  Por  estas  palavras,  e  por  ace* 
nos  disseráo,  que  para  o  Nascente  havia  gente  branca , 
^ue  navegava  em  navios  como  aquelles,  os  quaes  vião 
passar  por  aquella  Costa  em  diíferentes  direcções. 

Todas  estas  circunstancias  derao  grande  animo  aos 
Navegantes,  com  a  certeza  de  se  irem  aproximando  á 
índia,  e  por  esta  causa  chamou  Vasco  da  Gama  a  este 
Rio  dos  Bons  Signaes  (3).    E  vendo  a  segurança,  e  boa 

<fe  da  Boa  Paz,  nem  da  sua  diegada  ao  R.io  dos  Bons  Signaes;  porém 
áchão-se  em  Castanheda,  e  Dami.ío  de  Góes,  d'onde  ns  copiei;  porque 
as  datas  das  sabidas,  e  entradas  de  Portos  são  essenciaes  na  Historia  de 
Buma  Viagem. 

(O  Situado  na  Costa  da  Africa  Oriental,  latitude  Sul  23^  40' ^ 
longitude  54°  50'. 

(2)  Cidade  mui  rica  pelo  seu  Commercio  do  ouro,  situada  na  Costa 
Oriental  da  Africa,  na  latitude  Sul  2Cp  22',  e  longitude  5  j**  2-i\ 

())     iiste  Rio  he  o  Zambése,  que  penetra  cento  e  oitenta  legoas  pe^ 


243 

fé  dos  Negros  no  trafico  que  rlnhão  com  os  seus  ^  ven- 
dendo-Ihes  mantimentos  da  terra,  carenou,  e  conceríoa 
os  navios,  por  virem  já  nuii  cujos,  e  comidos  do  gusa- 
no (i),  em  que  gastou  trinta  e  dous  dias;  e  neste  meio 
tempo,  com  auxilio  dos  naturaes,  pÔ2  hum  Padrão  pof 
nome  S.  Rafael,  dos  que  levava  para  este  descobrimento. 
Mas  para  nao  íicar  sem.  desconto  de  trabalhos  este 
prazer  das  boas  novas,  adoeceo  aqui  muita  gente,  de 
que  morreo  alguma  ;  a  maior  parte  de  inchações  de  per- 
nas, á  maneira  de  erisípolas ,  e  de  lhes  crescer  tanto  a 
carne  das  gengivas,  que  quasi  nao  cabia  na  boca  aos  ho- 
mens (era  o  escorbuto,  ainda  então  mal  coníiecido) ,  e 
assim  como  crescia,  apodrecia,  e  cortavao  nella  como  em 
carne  marta (2).  A  qual  doença  vierao  depois  a  perceber, 

Io  Império  de  Monomotapa  ,  e  entra  no  inar  por  varias  bocas,  a  mais 
conhecida  das  quaes  lie  a  de  (^uii imane  ,  cuja  ponta  do  Norte  está  em 
latitude  S,  17"  47',^  longitude  56"  ?o'.  Chama-se-lhe  vulgarmente 
Rio  de  Sena. 

(1}  O  gusano  (supposto  que  este  seja  o  mesmo  que  o  do  Brazil), 
róe,  e  consome  todas  as  madeiras,  excepto  as  mui  amargosas,  como  a 
Tapinhoan  ,  ou  as  camí  tem  alguns  suecos  em  certo  gráo  venenosos,  co- 
mo o  pno  de  Arco  do  Pará,  cuja  serradura  mata  alguns  insectos.  As  madei- 
ras que  não  tem  estas  propriedades,  e  só  tem  a  de  serem  mui  compa- 
ctas, resistem  mais  ou  menos  tempo,  mas  por  ultimo  são  destruidas* 
O  pinho  he  de  todas  as  madeiras  a  qu-e  elle  desfaz  mais  de  pressa,  liu 
vi  no  Rio  de  Janeiro  o  forro  do  fundo  da  Náo  S.  Sebastião  Cqtie  era  de 
pinho)  ficar  em  menos  de  hum  anno  em  estado,  que  muitas  laboas  se 
achavão  reduzidas  a  poucos  filamentos  ,  que  formavão  como  huma  ren- 
da; e  nesta  occasião  he  que  se  colheo  hum  gúsary^,  que  tinha  duas  pol-i 
legadas,  e  algumas  linhas  de  comprido,  a  cor  esbranquiçada,  e  em  tu- 
do similhante  á  minhoca,  excepto  a  cabeça,  que  era  mais  grossa,  do  que 
deveria  ser,  segundo  a  grandeza  do  corpo,  e  terminava  em  huma  boca 
redonda  ,  e  atrombetada.     Morreo  logo  que  se  expoz  á  acção  áõ  ar. 

Algumas  pessoas  tem  lhe  dado  o  nome  de  Cupim  do  Mar,  porém 
dle  não  tem  a.  menor  similíianca  com  o  Cupim,  que  he  hum  bicliinho 
de  cór  fusca,  do  tamanho,  e  feitio  dos  bichos  das  fructas. 

(2)  Refere  Castanheda,  que  Pauio  da  Gama  visica\a  os  dcentes  de 
dia,  e  de  noite,  consolando-os ,  e  repartú^.do  com  elles  da  sua  matalo- 
tagem. 
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í]\]e  procedia  das  carnes,   pescado  salgado,  e  bisccuto 
corrompido  de  tanto  tempo.     Ti  verão  mais  dous  gran- 
des perigos:  hum  foi,  que   estando   Vasco   da  Gama  á 
borda  do  navio  de  seu  irmí?o  em  hum  bote  pequeno,  só 
com  dous  remeiros ,  e  tendo   as   mãos   pegadas   nas  ca- 
déas  da  batocadura,  em  quanto  fallava  com  elle,  descia 
a  agua  tão  teza ,  que  lhe  furtou   o  bote  por  baixo ,  e 
elle,  e   os  marinheiros    ficarão    pendurados  nas  cadêas 
até  que  lhes  acodírao.     O  outro  perigo  aconreceo  a  este 
mesmo  navio  o  dia  da  sua  partida,  que  foi  a  24  de  Fe- 
vereiro: sahindo  do  Rio,  foi  encalhar  em   hum  banco 
de  aréa  ,  onde   esteve  em  termos   de   ficar;  mas   vindo 
a  maré  de  cheio,  sahio  do  perigo,  com  que  Vasco  da 
Gama  seguio  seu  caminho,  indo  na  volta  do  mar  aquel- 
le  dia   e  noite  (i),  por  se  afastar  da  Costa;  e  no  dia 
seguinte  á  tarde  descobrio  três  pequenas  Ilíias  (2),.  não 
mui  distantes  humas  das  outras,  duas  com  arvoredo,  e 
huma  escalvada.     Vasco  da  Gama  continuou  por  cinco 
dias  a  sua   derrota,  navegando  de  dia ,  e  pairando  de 
noite;  e  na  tarde  do  i."  de  Março  vio  huma   Ilha  pe- 
quena perto  da  Costa  ,  e  três  Ilhéos  mais  fora.  Receoso 
de  topar   de  noite  com  elJes ,  virou  no  mar ;  e  comO' 
amanheceo,  tornou  a  buscar  as  Ilhas,   desejoso  de  pas- 
sar entre  ellas ;   e  mandou  diante  Nicoláo  Coelho  para 
ir  sondando,  por  ser  o  seu  navio  o  mais   pequeno  da 
Esquadra;  mas  Nicoláo  Coelho  errou  o  canal,  e  achan- 
do pouco   fundo,   virou,  a  tempo  que  sahião    da  Ilha 
mais  chegada  á  terra  alguns  barcos  com  vélas  de  estei- 
ra,  que  lhe  fi-cavao  em  di^ftancia   de  mais   de   huma   le- 
goa;  e  chegando  á  falia  de  Vasco  da  Gama,  lhe  disser 

(-1)  Barros  não  iiidividúa  círeunstancia  alguma  da  viagem  de  Vasco- 
(ia  Gama,  desde  o  Rio  dos  Bons  Signaes  até  Moçambique;  as  que  eu- 
yefiro  são  tiradas  de  Castanheda. 

(2)  Erão  as  Ilhas,  do  Fogo,  das  Arvores,  e  a  Ra^a ,  chamadas  a& 
ilhas  Primeiras.     Vasco  da  Gama  passou  sem  ver  as  de  Aiígoxe.. 
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Oiie  vos  parece^Senhor}  Jd  esta  he  outra  gente.  E  el- 
le  Jhe  rcspondeo  mui  contente,  que  seguissem  o  bordo 
do  mar,  para  poderem  tomar  aquella  liha,  d'onde  sahí- 
rao  os  barcos  i  e  que  surgiriao  para  saberem  que  terra 
era  ,  e  se  achariáo  noticias  da  índia. 

Entre  tanto  os  barcos  os  seguiao  sempre  ,  capean- 
do-lhcs  que  esperassem  ;  c  nisto  deo  fundo  a  Esquadra 
junto  a  dous  Ilhéos ,  apartados  mais  de  hum.a  legoa  da 
Ilha,  a  hum  dos  quaes  deo  Vasco  da  Gama  o  nome  de 
S.  Jorge,  por  ser  e?te  o  de  hum  Padrão,  que  alli  met- 
teo.  Os  barcos  chegarão  logo  cantando,  e  tocando  seus 
instrumentos,  em  signal  de  festa:  os  homens,  que  nelies 
vinhão,  erão  baços,  e  alguns  brancos,  de  boa  estatura  ^ 
vestidos  de  algodão  listrado  de  varias  cores,  com  turban- 
tes,  alfanges,  e  adagas,  e  falJavão  Árabe. 

Entrados  nos  navios,  hum  dos  mais  bem  vestidos- 
perguntou  o  que  busca  vão?  Vasco  da  Gama  respcndeo, 
por  meio  de  Fernão  Martins,  que  erão  Portuguezes  ,  e 
elle  queria  saber,  que  Ilha  era  aquella?  Ao  que  o  Mou- 
ro (que  depois  se  soube  ser  natural  do  Reino  de  Fez)* 
satisfez  dizendo,  que  se  chamava  Moçambique  (i),  de 
que  era  Xeque  Çacoeja  .^  que  mandava  por  costume  visi- 
tar os  navios,  que  chegavão,  para  saber  se  vinhao  com- 
merciar  na  Ilha,  ou  somente  prover-se  para  continuarem' 
a  viagem.  Vasco  da  Gama  entãa  lhe  disse,  que  elle  vi- 
nha dquelle  Porto-  a  buscar  hum  Piloto,  que  o  levasse- 
á  índia,  para  onde  era  o  seu  destino,  e  não  trazia  géne- 
ros para  negociar,  excepto  os  precisos  para  a  troco  del- 
ks  comprar  o  que  Hie  fosse  necessário.  Com  isto  o  des- 
pedio ,  dando-lhe  hum  presente  para  o  Xeque,  assegu- 
rando-lhe  o  astuto  Mouro,  que  havia  na  Ilha  quantida- 
de de  Pilotos,  que  sabião  a»  Navegação  da  índia. 

(j")     Esta  Ilha  he  bem  conhecida,  está  na  latitude  Sul  15*^  j',  e  lon*» 
gitude  sS*-'  27'. 
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Pouco  depois  voltou  com  algum  refresco  da  terra , 
e  hum  recado  do  Xeque,  que  moveo  Vasco  da  Gama, 
com  parecer  dos  Commandantes ,  a  entrar  no  Porto  de 
Moçambique,  o  que  fez ,  indo  Nicoláo  Coelho  diante 
sondí?ndo,  cujo  navio  tocou  da  popa  em  huma  restinga 
da  Ilha  ,  onde  deitou  o  leme  fora  ;  porém  dando  lopo 
em  maior  fundo,  foi  surgir  junto  da  Povoação;  e  após 
elie  toda  a  Esquadra.  Esta  Povoação  era  de  casas  pa- 
lhaças, excepto  a  Mesquita,  e  as  do  Xeque.  Os  habi- 
tantes erao  Mouros  estrangeiros,  que  alli  se  estabelece- 
rão, e  commerciavao  com  Qiiilòa  ,  e  Sofalla;  e  os  na* 
turaes  do  Paiz  erao  Negros,  que  moravao  na  terra  fir- 
me. 

Nas  Memorias  relativas  á  Ásia  ,  e  Africa  Orientai 
exporei  o  resto  desta  interessante  V/agem,  j  e  agofa  por 
antecipação  direi  a  conckisáo  que  teve. 

Vasco  da  Gama  na  sua  torna- viagem  para  Portu- 
gal perdeo  o  navio  S.  Rafael  no  mesmo  baixo,  entre 
Qiiilôa  e  Mombaça ,  em  que  tocara  á  ida  ;  e  por  então 
lhe  ficou  o  nome  do  Baixo  de  S.  Pvafael,  salvando-se 
toda  a  gente,  que  se  repartio  pelos  outros  dous  navios. 
A  20  de  Março  de  1499  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança* Próximo  ás  Ilhas  de  Cabo  Verde  se  apartou  d  el- 
ie cora  tempo  Nicoláo  Coelho,  que  a  10  de  Julho  che- 
gou á  barra  de  Lisboa  ;  e  sabendo  que  o  seu  General 
ainda  nao  era  chegado,  quiz  tornar  a  busca-lo,  o  que 
El  Rei  não  consentio. 

Vasco  da  Gama  ancorou  na  Ilha  de  S.  Tiago,  e 
entregando  o  navio  a  João  de  Sh,  seu  Escrivão,  afretou 
huma  Caravela,  e  foi  á  Ilha  Terceira,  na  qual  falleceo 
seu  irmão  Paulo  da  Gama ,  que  vinha  mui  doente^  e  fi- 
cou sepultado  no  Mosteiro  de  S.  Francisco.  Desta  Ilha 
partio  Vasco  da  Gama  para  Lisboa,  onde  chegou  a  29 
de  Agosto,  sendo  recebido  d'ElRci,  e  de  toda  a  Corte 
■com  as  maiores  honras,  festas  publicas^  e  de.mor!straçôes 
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de  alegria.  Ás  mercês  que  então,  e  depois  lhe  fez  EIRei, 
forao  dar-lhe  o  Dom  para  elle ,  e  seus  irmãos,  o  Oííi- 
cio  de  Almirante  dos  Mares  da  índia,  e  trezentos  mil 
réis  de  renda,  o  Titulo  de  Conde  da  Vidigueira,  e  a 
faculdade  de  empregar  cada  anno  na  índia  duzentos 
cruzados  era  mercadorias,  livres  de  direitos  ,  o  que  no 
tempo  de  João  de  Barros  produzia  em  Lisboa  sete  mil 
cruzados ,  tudo  isto  de  juro ,  e  herdade.  E  ordenou 
mais  EIRei,  que  ao  escudo  das  Armas  da  sua  família 
acrescentasse  huma  peça  das  Armas  Reaes  do  Reino 
(Barros,  Cap.  ii.)» 

i5'oo  —  Com  a  volta  de  Vasco  da  Gama  a  Portu- 
gal mudarão  os  discursos^  que  os  homens  até  alli  faziao 
sobre  as  vantagens  da  descoberta,  e  conquista  do  Orien- 
te,  vendo  em  Lisboa  especiaria,  aljôfar,  e  pedraria, 
producções  daquelles  ricos  Paizes,  que  antes  olhavao 
com  admiração  quando  os  Venezianos  as  traziao  a  este 
Reino.  E  com.o  pela  viagem  de  D.  Vasco  da  Gama  , 
se  conheceo ,  que  o  tempo  próprio  para  sahir  de  Lisboa 
era  em  Março,  e  o  espaço  de  tempo  que  restava  da 
época  da  chegada  de  D.  Vasco  da  Gama  até  Março 
do  anno  seguinte  de  ijoo,  era  mui  curto,  fez  EIRei 
Conselho  sobre  o  modo  que  teria  no  proseguimento  da- 
queila  conquista ,  attentas  as  informações  que  dava  D, 
Vasco  da  Gama ,  e  assentou-se  era  se  m.andar  huma 
grande  força  naval ,  que  desse  áquelles  Povos  huma  alra 
idéa  de  Portugal ;  e  igualmente  foi  logo  determinado  o 
numero  de  Náos ,  e  de  soldados ,  e  o  Chefe  da  expedi- 
ção,  para  que  foi  escolhido  Pedro  Alvares  Cabral. 

A  8  de  Março  de  ifoo  foi  EIRei  com  toda  a  Cor- 
te ouvir  Missa  á  Ermida  de  Nossa  Senhora  de  Belém, 
defronte  da  qual  ancorou  naquelle  dia  a  Esquadra.  Es- 
teve arvorada  no  Altar,  em  quanto  se  disse  a  Missa, 
huma  bandeira  da  Ordem  de  Christo,  que  o  Bispo  de 
Ceuta  D.  Diogo  Ortiz  (que  pregou  nesta  occasião)  ben- 
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zeo  no  fim  da  Missa ,  e  EIRei  a  entregou  da  sua  mao  â 
Pedro  Alvares  Cabral  eom  grande  solemnídade  de  pa- 
lavras, tendo-o  com  sigo  dentro  da  cortina,  por  honra 
do  Cargo  que  levava  ,  em  quanto  durarão  os  Officios 
Divinos.  Concluido  este  acto,  foi  levada  a  bandeira 
com  solemne  Procissão,  que  EIRei  acompanhou  até  á 
praia,  onde  Pedro  Alvares,  e  todos  os  outrvis  Com- 
mandantes  lhe  beijarão  a  mao ,  e  se  despedirão  delle. 
A  maior  parre  do  Povo  de  Lisboa  cobria  neste  momen- 
to as  praias,  e  campos  de  Belém;  e  muitos  emt  bateis 
embandeirados  rodeavao  os  navios-,  augmenrando  esta 
festividade  o  som  de  toda  a  qualidade  de  instrumentos 
músicos  (i). 

Constava  a  Esquadra  de  doze  navios  de  Guerra , 
entre  Náos ,  e  navios  menores,  e  hum  Transporte  car- 
regado de   mantimentos  (2),   todos    bera  aparelhados, 

(i)  A  narração  desta  famosa  Viagem  foi  feita  á  vista  dos  seguintes 
Escritores:  Earros  ,  Década  i.  Liv.  5.  Capitules  i.  e  2.  —  Castanheda, 
Liv.  I.  Cap.  jo  e  seguintes.  —  Góes,  Pa  te  i.  Capitules  54,  55  ,  e 
57.  —  Collecçao  de  Noticias  para  a  Historia  das  Nações  Ultramririnas , 
etc.  Toiíio  2.  N.  5  ,  que  contêm  a  Navce;oção  do  dipitÕo  Pedro  Alva- 
res  Cabral ,  escrita  por  hum  Piloto  Portuginíz  ,  (jae  hlo  na  sua  Armada  , 
Capitules  I.  5  2.  ,  e  5.  —  A  mesma  ColJecção,  Tomo  j.  N.  i  ,  onde 
se  acha  a  Noticia  do  Brazil  y  Cap.  54.  —  Corografia  Prazilica  do  Padre 
ÍVlanoel  Alvares  Cabral,  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  i^iy,  na  In- 
troducção  da  qual  CP^S*  12  e  seguintes)  vem  hunia  Carta  escrita  a 
EIRei  D.  JVIanoel,  datada  de  Porto  Seguro  no  i.'^  de  Maio  de  1500, 
por  Pedro  \^az  Caminha,  que  hia  embarcado  na  Nao  de  Pedro  Alva  es 
Cabral.  —  Epilogo  Manuscrito  dos  Vice-Reis,  e  Governadores  da  ín- 
dia, etc. ,  por  Pedro  Barreto  de  Rezende  ,  Secretario  do  Vice-Rei  Conde 
de  Linhares.  —  O  Padre  Fr.  Manoeá  Homem  na  sua  Memoria  da  De- 
scripção  das  Armas  Castelhanas  , -etc. ,  Cap.  29.  —  Além  de  outros  vá- 
rios Escritores ,  que  foi  .necessário  .consultar,  pela  diversidade  de  opi- 
niões, que  se  encontra  em  alguns  factos ^  e  datas. 

(2)  Os  nossos  Escritores  são  unanimes  em  comporem  esta  Esquadra 
de  treze  navios  de  Guerra,  sem  fazerem  menção  óo  IVansporte  de 
mantimentos;  porem  Pedro  Vaz  Caminlia ,  e  o  Piloto  Portuguez  éi 
.mesma  Esquadra ,  cujas  Relações  vão  citadas ,  dizem,   que  se  compuniu 
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armados,  e  providos  para  dezoito  mezes  dé  viagem.  Erao 
Commandantcs  dos  navios  de  Guerra  (além  do  Chefe) 
Sancho  de  Tovar,  que  liia  nomeado  por  segundo  Com- 
inandanre  da  Esquadra,  Simão  de  Miran  Ja,  Aires  Gomes 
da  Siiva,  Vasco  de  Araide,  Pedro  de  A.taide,  Nicoláo  Coe- 
lho ,  Barihi)Iomeu  Dias,  Diogo  Dias  seu  irmáo,  Nuno 
Leitão,  Luiz  Pires,  e  Simão  de  Pina.  Commandava  o 
Transporte  Gaspar  de  Lemos.  A  Guarnição  desta  Es- 
quadra era  de  mil  e  duzentos  Iiomens  (i),  entre  Solda- 
dos,, e  marinliciros,  toda  gente  escoThida.  Hia  por  Fei- 
tor da  Esquadra  Aires  Corrêa,  e  por  Escrivães  do  seu 
Cargo  Gonçalo  Gil  Barbosa,  e  Pedro  Vaz  Caminha. 
Embarcarão  também  nella  oito  Religiosos  de  S.  Fran- 
cisco,  e  por  seu  Guardião  Fr.  Henrique,  que  depois  foi 
Bispo  de  Ceuta;  e  m.ais  liuni  Vigário,  e  oito  Capellaes 
para  ficarem  na  Fortaleza  ,  que  ElRei  mandava  fazer. 

Por  hum   dos  artigos  do  seu  Regimento  mandava 
ElRei  a  Pedro  Alvares  Cabral,  que  procurasse  ganhar- 
a    boa   vontade  de  ElRei  de   Calecut,  e  persuadi-lo    a 
dar-lhe  licença    para   construir  huma  Fortaleza  na  sua 
Capital;  e  em  caso  de  a  negar,  lhe  declarasse  a  guerra.  ^ 
Por  outro  artigo  lhe  ordenava,  que  tocasse  em  Mclinde, 
para  entregar  ao  Rei  o  presente  ,  que  conduzia,  e  o  seu 
Embaixador;  e  que   lhe  oíFerecesse  a  sua  amizade  para 
tudo  o  que  precis^.sse.    Levava  também  ordem   para  en-  ^ 
viar  a  Sofala  Bartholomeu  Dias,  e  seu   irmão    Diogo 
Dias,  a  fim  de  negociarem  as  mercadorias,  de  que  hiáo 
carregados,  a   troco  de  ouro,  de  que  havia  alii   muita 

de  doze  navios,  e  outra  embarcação  carregada  de  mantimentos,  opi- 
nião cjne  me  parecoo  mais  segura  ,  por  ser  apoiada  com  o  testemunho 
de  dois  homens,  que  hião  naqueJia  Esquadra, 

(i)  Castanheda,  Góes,  e  ir.  Manoel  Homem  dizem  mil  e  quinhen- 
tos iiomens;  Earros  ,  Faria,  e  Pedro  Barreto  mil  e  duzentos.  He  mais 
provável ,  que  este  fosse  o  numeío  da  gente  ,  attendendo  a  que  os  m* 
vios  ainda  não  erão  mui  grandes. 

32 
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quantidade.,  de  cujo  Comaieixio  e^tavao  cnrío  senhores 
os  Mouros. 

No  dia  seguinte  9  de  Março  sahio  Cabral  de  Lis- 
boa com  toda  a  Esquadra.  A  14  vio  a  Grão  Canária  a 
ires  ou  quatro  legoas  de  distancia,  e  passou  o  dia  cm 
calma.  A  22  dobrou  Cabo  Verde,  e  nessa  noite  se  se- 
parou o  navio,  de  que  era  Commandante  Luiz  Pires  (i)  , 
que  arribou  a  Lisboa  maltratado.  Pedro  Alvares  o  espe- 
rou pairando  por  espaço  de  dous  dias,  e  como  não  ap-^ 
pareceo,  continuou  a  sua  derrota.  E  querendo  esquivar-se 
ás  calmarias  de  Guiné,  empenhou-se  tanto  no  bordo  do 
S.  O. ,  que  a  24  de  Abril  descobrio  terra  para  Oeste 
por  ló""  30'  de  latitude  Sul,  suppondo-se  a  450  legoas 
ao  Occidente  da  Africa  (2). 

O  primeiro,  ponto  que  se  descobrio    foi  hum  mon- 

(i)  Pedro  Vaz  Caminha,  na  sua  Carta  a  ElRei  D.  Manoel,  já  cita- 
da ,  diz  que  Vasco  de  Ataide  foi  quem  se  apartou  da  Esquadra ;  mas  he 
equivocaçãOi 

(^2)  Esta  he  a  opinião  geral  dos  nossos.  Historiadores,  contando  nesse 
numero  o  Piloto  da  Esquadra  de  Cabral  (já  citado)  ,  testemunha  ocu- 
lar; ainda  que  Pedro  Vaz  Caminha,  outra  testemunha  ocular,  diz  que 
a  terra  se  vio  na  tarde  de  22  de  Abril,  quarta  feira  depois  da  Páscoa, 
com  as  circunstancias  de  encontrarem  na  véspera,  muitas  tiervas,  e  naquel- 
L-^  manhã  de  22  muitos  pássaros,  como  era  bem  natural  que  siiccedesse: 
concorda  porém  com  o  Piloto,  em  que  a  Missa  foi  celebrada  em  Por- 
to Seguro  no  dia  26,  acrescentando,  que  era  Domingo  de  Pascoela;  e 
o  Piloto  diz  ser  no  Oitavario  da  Páscoa. 

Barros  affirma ,  que  a  terra  foi  descoberta  na  latitude  de  1  o^,  e  que 
Cabral  a  costeou  dali i  para  o  Sul  até  achar  Porto  Seguro,  onde  se  cele- 
brou a  Missa  no  Domingo  de  Pascoela,  o  qual,  pela  sua  narração,  cahio 
a  29  daquelle  mez.  A  viagem  costeira  de  Cabral  até  Porto  Seguro  he 
mais  que  inverosímil ,  tanto  porque  n^ste  longo  caminho  de  cento  e 
cincoenta  legoas  havia  de  descobrir  a  Bahia,  e  outras  abas  mnis  ao  Sul , 
em  que  procuraria  abrigar-se ;  como  porque  sendo  o  vento  S.  E. ,  (assim 
o  dizem  as  duas  testemunhas  oculares) ,  e  estando  el!e  próximo  á  terra, 
Dão  podia  cOitear  aquella  parte  do  Brasil,  que  desde  lO^'  até  i  j^  corre  ao 
S.  O, ,  e  depois  ao  Sul ,  com  pouca  differença. 

Francisco  de  Brito  Freire  copiou  cegamente  este  lugar  de  Barros, 
-Jna  sua  Historia  da  Guerra  Brasilica,  Parte  i,  pag.  ip. 
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te  altOj  e  redondo,  a  que  deo  Cabral  o  nome  de  MoÈ- 
te  F  a  SCO  ai  (i)  ,  por  ser  então  o  Oitava  rio  da  Páscoa  , 
e  depois  forao  a ppa recendo  terras  mais  baixas  para  ò 
Sul  com  grandes  arvoredos.  De  tarde,  aproximando-se 
a  Esquadra  a  meia  legoa  da  Costa  ,  deo  funJo  de- 
fronte de  hum  pequeno  Rio  ,  e  Pedro  Alvares  man- 
dou o  Mestre  da  sua  Náo  cm  hum  escaler,  para  ver  que 
gente  era  a  que  andava  pela  praia:  acharão  alguns  natu- 
raes  de  cor  parda,  bem  dispostos,  os  cabellos  pretos,  ô 
compridos,  armados  de  arcos,  e  frechas,  e  todos  abso- 
lutamente mis,  homens,  e  mulheres.  Como  ninguém  o^ 
entendia,  e  as  vngns  rebentavao  nas  praias,  não  poderão 
desembarcar,  e  apenas  lhes  poderão  dar  dous  barretes 
vermelhos,  e  receber  delles  algumas  obras  de  pennas 
de  varias  cores;  e  feito  isto,  recolheo-se  o  Mestre  a 
bordo. 

De  noite  ventou  S.E.  rijo  de  aguaceiros,  com  que 
garrarão  os  navios ,  e  pela  manhã  se  fez  Pedro  Alvares 
"Cabral  á  vela  ao  longo  da  Costa  para  o  Norte,  em  bus- 
ca de  algum  Porto,  em  que  fizesse  agua,  e  lenha,  e  po- 
desse  ter  melhor  communicaçao  com  os  habitantes,  indo 
os  navios  com  as  lanchas  por  popa;  e  ordenou,  que  as 
embarcações  pequenas  navegassem  mais  á  terra,  e  que 
se  achassem  bom  ancoradouro  para  as  Náos,  surgissem. 
Com  eíFeito,  tendo  navegado  cousa  de  dez  legoas  desde 
o  ponto  da  partida ,  acharão  huma  aberta  no  fim  dos 
recifes,  pela  qual  entrarão,  e  virão  que  dentro  se  fazia 
hum  Porto  grande,  e  mui  seguro  (2),  por  cuja  causa 
derão  fundo. 

Affonso  Lopes,  Piloto   da  Capitânia  ^  que  Cabral 

O)  Este  monte  ainda  conserva  o  mesniio  nome,  e  está  situado  em 
\f,^  22'  de  latitude.  E  não  faca  duvida  ser  differente  a  que  lhe  derão 
Ds  Pilotos  da  Esquadra,  attendendo  aos  instrumentos,  e  Taboas  daquei- 
tfe  tempo. 

(2)    O  Rio  de  Santa  Cntí ,  em  que  artcorOi!  Cabral ,  é  a  que  deo  (j 

3-2    ii 
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snandára  a  bordo  de  hum  dos  navios  pequenos,  por  ser 
homem  mui  hábil,  sahio  logo  em  hum  escaler  a  sondar 
o  Porto,  e  nesta  occasiao  tomou  dous  indígenas,  que 
estavao  pescando,  e  jcá  de  noite  os  conduzio  a  Pedro  Al- 
vares, que  havia  entrado  com  o  resto  da  Esquadra  em 
seguimento  dos  primeiros  navios,  vendo  que  estes  davao 
fundo.  Os  dous  prisioneiros  passarão  a  noite  a  bordo, 
sem  quererem  comer,  e  sem  responderem  aos  acenos,  que 
se  lhes  faziao.  Pela  manha,  vindo  a  bordo -da  Capitania 
todos  os  Coramandantes  ,  ordenou  Cabral  a  Nicoláo 
Coelho,  Bartholomeu  Dias,  e  Pedro  Vaz  Caminlia,  que 
Gs  levassem  para  terra ,  já  providos  de  camizas,  barre- 
tes, campainhas,  cascavéis,  e  outras  quinquilharias,  com 
que  forão  mui  contentes.  Na  praia  estavao  mais  de  du- 
zentos naturaes,  todos  mis,  com  o  beiço  inferior  fura- 
do, e  no  buraco  mettido  hum  osso,  ou  huma  pedra 
azul ;  em  fim  erao  em  tudo  iguaes  aos  que  antecedente- 
mente tinhão  visto. 

Estes  Selvagens  receberão  os  Portuguezes  com  gran- 
des festas ,  o  que  observando  Pedro  Alvares  Cabral,  de- 
terminou que  naquelle  dia  26  de  Abril  se  celebrasse  Mis- 
sa, para  a  qual  se  armou  huma  barraca  em  huma  coroa 
de  aréa ,  que  na  vasante  ficava  em  seco  (chama-se  hoje 
Coroa  Vermelha),  e  Fr.  Henrique  disse  a  Missa,  e  pre- 
gou, assistindo  o  General  com  a  bandeira  Real,  e  todos 
os  Commandantes ,  e  pessoas  principaes  da  Esquadra. 
Os  naturaes,  que  estavao  pela  praia,  consideravao  mui 
attentos  as  ccremonias  Religiosas,  e  acabadas  elías,  can- 

Fiome  de  Pd  to  Seguro,  íica  coberto  com  os  recifes,  que  o  abrigão  do 
mar,  e  cabem  dentro  muitos\  navios;  corn  toda  a  segurança,  tendo  no- 
ve e  dez  braças  do  fundo;  mas  a  Povoaqão  antiga,  que  se  havia  erigi- 
do nesíe  local  ,  foi  depois  abandonada  peles  'Cus  moradores  ,  por  se.r  o 
sitio  doeiítio,  e  se  acha  estabelecida  onde  hoje  se  chama  Poito  Seguro, 
mais  para  o  Sul  ♦,  e  por. consequência  este  Porto  Seguro  moderno  não  he 
o  mecino,  em  que  Cabral  ancorou  ,  e  a  que  dto  este  nome.  Esta  Gostír 
áo  Erasil  era  habitada  oaquelle  tempo  pelos  índios. Tupiniquins. 


tárão,  e  bailarão  com  grande  alegria,  e  vierao  acompa- 
nhando o  General  até  se  embarcar,  mettendo-se  alguns 
.peia  agua,  e  outros  nadando  atraz  dos  escaleres. 

Na  mesma  tarde  voltou  Pedro  Alvares  a  terra,  e 
achando-se  hum  Rio  de  agua  doce  ,  se  começou  a  fazer 
aguada,  e  lenha,  ajudando  os  naturaes  nestes  trabalhos 
aos  marinheiros;  e  tao  familiares  se  mostravao,  que  ai- 
guns  Portuguezes  forao  á  sua  Aldeã,  situada  dalli  huraa 
Icgoa,  d'onde  trouxerao  papagaios^  inhames,  e  arroz 
em  troca  de  quinquilharias,  que  lhes  deráo.  As  casas 
destes  Selvagens  erao  de  inadcira  ,  cobertas  de  ramos  de 
arvores;  e  cm  todas  se  vírao  redes  de  algodão,  cm  que 
dormiao.  Nao  se  Jhes  vio  ferro,  nem  outro  algum  me- 
tal, e  scrviao-se  de  machados  de  pedra  para  cortarem 
fls  madeiras.  Todo  o  Paiz  era  abundante  de  aguas,  e 
arvoredo  j  de  milho,  inhames,  e  algodão;  e  as  aves  im^ 
nicnsas,,  e  de  mui  vistosas  cores. 

Deteve-se  Cabral  cinco,  ou  seis  días  neste  Porto,  e 
por  conselho  dos  Commandames  expcdio  para  Portugal 
o  Transporte  já  descarregado  dos  m.anti mentos,  que  re- 
pa rtio  pela  Esquadra  ;  e  escreveo  a  ElRei  D.  Manoel 
os  acontecimentos  da  "sua  viagem,  e  lhe  mandou  dous 
naturaes,  que  quizcrao  ir  por  sua  vontade;  esta  embar- 
cação sahio  de  Porto  Seguro  a  2.  de  Maio,  e  a  sua  che- 
gada a  Lisboa  causou  grande  prazer  a  ElRci,  c  a  todo 
o  Reino.,  Pedro  Alvares  deo  a  este  Porto  o  nome  de 
Perto  Seguro,  onde  deixou  dous  degradados  (hum  dos 
quaes  veio  depois  a  Portugal ) ,  e  mandando  levantar  na 
praia  huma  grande  Cruz  de  ma.d/?Jra  (i),  como  em  si- 

(O  Barres  diz,  que  irandou  ^vorar  huma  Cuiz  mui  grande  no  ci- 
mo da  arvore,  ao  pc  da  cuaJ  se  celebrou  a  Pi^Iissa.  Pedro  V^^z  Caminha 
diz,  que  mandou  levantar  na  pra'a  huma  grande  Cruz  de  páo  com  a«- 
Armas  Reaes.  O  Piloto  da  Esquadra  (a  quem  ?egui)  não  íalla  das  Ar- 
mas Reae^-.  Casfanlieda  di/í ,  que  era  lumi  Padrão  cem  huma.  Cruz ;  e 
Goesj  que  foi  huma  Cruz  de  pedra,  con:o  por  Padrão.  ' 
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.gnal  de  posse  que  tomava  para  a  Coroa  Portugueza , 
chamou  a  rodo  aquelle  vasto  Continente  Terra  de  San- 
ta CruZj  qne  depois  se  mudou  em  Brasil. 

No  mesmo  dia  2  de  Maio  sahio  a  Esquadra  (i),  e 
a  12  apparecco  hum  Comera  para  a  parte  de  Leste,  que 
se  vio  oito  noites  a  fio.  A  20,  navegando  a  Esquadra  to- 
da junta  com  vento  mui  fresco,  em  gavias  arriadas  a 
meio  mastareo,  e  sem  traquetcs,  com  o  mar  ainda  agi- 
tado de  huma  trovoada  do  N.E. ,  que  tivera  no  dia  an- 
tecedente, com  a  qual  liavia  corrido  toda  a  noite  a  nr- 
vore  seca  \  das  1 1  para  o  meio  dia  se  formou  liuma  arru- 
mação mui  negra  da  parte  do  N.  O. ,  que  de  todo  sor- 
veo  o  vento,  ficando  as  gavias  encostadas  aos  mastareos. 
E  comio  os  Piíotos  não  conhecião  ainda  bera  as  conse- 
'quencias  daquelle  fenómeno,  não  se  acautelarão,  cuidan- 
-do  que  era  verdadeira  calmaria  ;  mas  de  repente  sobre- 
veio hum  tufáo  de  vento  Sul,  que  tomando  os  navios 
com  o  panno  sobre,  não  lhes  deo  tempo  de  arriar,  e 
carregar  as  gavias,  e  em  hum  instante  soçobrou  quatro, 
sem  deíles  escapar  cousa  viva  \  e  os  sete  restantes  esti- 
verão  quasi  soçobrados ,  de  que  escaparão  por  se  lhes 
fazerem  as  velas  em  pedaços,  e  quebrarem  algumas  ver- 
gas, e  mastareos.  Erâo  os  Commandantes  dos  quatro 
navios  perdidos  Aires  Gomes  da  Silva,  Simão  de  Pina, 
Vasco  de  Ataíde,  e  o  celebre  Barthclomeii  Dias,  cujo 
nome  durará  tanto,  como  o  do  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça, que  descobrio.  O  mar  cresceo  então  de  tal  manei- 
ra, que  humas  vezes  parecia  querer  lançar  os  navios  fo- 
ra de  si  para  a  região  do  ar,  e  outras  vezes  sepulta-los 
nos  abismos  do  Oceano.  -Succedeo  aqui  acharem-sc  as 
Náos  de  Pedro  Alvares,  e  de  Simão  de  Miranda  no  ci- 
mo de  duas  grossas  vagas,  <jue  se  deslisárao  rapidamen- 

(O  Eli  sigo  esta  opinião,  fundado  no  dito  das  duas  testemunhas 
Oculares  já  citadas:  ainda  que  Castanheda,  e  JBarro»  dizem  ^  cjue  foi  no 
dia  9  de  Maio. 
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te  em  sentido  oppostò,  e  no  momento  em  que  se  hião 
abordar,  para  se  fazerem  em  pedaços,  outra  ondulação 
inversa  do  mar  m.ilagrosam.ente  as  s<ípareu.  O  vento  pas- 
sou depois  com  fúria  ao  S.  O. ,  e  assim  poderão  os  na- 
vios seguir  caminho  a  arvore  seca,  apartados  huns  dos 
outros,  cada  qual  como  melhor  se  aguentava.  Cabrai , 
e  outros  dous  navios  (em  hum  dos  quaes  hia  o  Piloto, 
que  escreveo  esta  viagem)  tomarão  hum  rumo;  a  Náo- 
Rei ,  e  outros  dous  seguirão  outro ;  e  o  de  Diogo  Dias 
outro:  logo  tratarei  deste. 

O  mao  tempo  durou  por  vinte  dias,  com  poucos  in- 
tervallos,  e  sem  avistar  terra  alguma  ,  se  achou  Cabral 
com  os  seus  três  navios  a  16  de  Julho  no  parcel  de  So- 
fala  ,  onde  com  eífeito  descobrio  a  terra  ,  sem  a  conhe- 
cer, e  correo  ao  longo  delia  com  bom  vento,  e  aprazí- 
vel tempo,  distinguindo  grandes  arvoredos,  e  muito  ga- 
do. Chegando  ás  Ilhas  Primeiras,  vio  dous  navios  de 
Mouros ,  que  intentarão  fugir,  mas  forao  tomados  sem 
resistência ,  deitando-se  ao  mar  a  maior  parte  da  gente 
(de  que  alguma  se  affogou)  para  salvar-se  nas  Ilhas, 
Destas  embarcações  era  dono,  e  Capitão  Xeque  Fotel- 
ma,  tio  do  Rei  de  Melinde,  que  vinha  de  Sofala  com 
muito  ouro.  Pedro  Alvares,  sabendo  quem  elle  era,  pe- 
zóu-lhe  muito  deste  acontecimento,  e  fazendo-lhe  mui- 
tas honras,  lhe  mandou  entregar  os  navios  com  tudo 
quanto  tinhao.  Xeque  Fotcima  o  informou  das  minas 
de  Sofala  ,  e  de  que  pertenciao  ao-  Rei  de  Qiiiloa  (i)  , 
e  lhe  advertio,  que  o  parcel  de  Soflila  já  lhe  ficava  mui- 
to longe. 

Continuando  Pedro  Alvares  a  sua  viagem,  ancorou 
em  Moçambique  a  20  deste  mcz  de  Julho;  e  passando 
poucos  dias  depois  a  Quiloa ,   como  direi   na  segunda 

(1)     Pequena  Ilha  situada  em  huma  Bahia  na  Cesta  da  Africa  Orien* 
toJj  «a  latitude  S.  8^  37^3  e  longitude  58°  57'. 
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pnríe  destas  Memorieis,  se-lhe  reunio  nlli  a  Náo  Rei 
com  as  outras  duas  da  sua  conserva,  que  se  haviáo  se- 
parado no  temporal. 

Diogo  Dias ,  correndo  com  a  tormenta ,  foi  ter  ao 
Estreito  3a  Arábia,  e  Cidade  deMagadaxo  (r),  c  aqui 
perdeo  a  lancha  com  toda  a  sua  equipagem,  em  conse- 
quência de  huma  traição  dos  Mouros  j  e  ficando  só  com 
sete  homcn.^,  e  sem  Piloto,  voltou  para  Portugal,  e  cm 
Cabo  Verde  se  veio  encontrar,  com  Pedro  Alvares  Ca- 
bral na  sai  torna-viagem ,  o  qual  lemio  dobrado  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  a  22  de  Maio  de  1501,  surgio 
por  acaso  na  Bailia  de  Bezcncgue,  onde  estava  fazendo 
aguâda  n  Esquadra  commanda-da  por  Américo  Vespu- 
cio  (2),  e  entrou  depois  em  Lisboa  331  de  Julho,  ha- 
vendo-se-lhe  perdido  o  navio  de  Sancho  de  '['ovar  (de 
duzentas  toneladas)  cm  hum  baixo  na  Costa  de  Meíin- 
de,  de  que  se  snlvou  unicamente  a  Guarnição. 

1)00  —  No  começo  do  Verão  deste  anno  de  i5'Oo(3) 
partio  de  Lisboa  Gaspar  Corte  Real,  homem  valoroso, 
e  amigo  de  ganhar  honra,  em  hum  navio  armado^  par- 
ti á  sua  própria  custa,  parte  á  custa  d'ElRei  D.  Ma- 
noel, com  o  projecto  de  fazer  descobrimentos  ao  No- 
roeste de  Portugal,  e  ver  se  achava  por  alli  passagem 
para  os  mares  Orientaes :  projecto  atrevido,  e  quasi  in- 
crível para  aqueiie  século ! 

Desta  viagem  nao  se  sabe  mais  nada,  senão  o  que 
conota  dos  dous  citados  Escritores,  i-sto  he,  que  Corte 

(O  Cidade  da  Africa  Oriental,  situada  na  latitude  2^10  N. ,  e 
longitude  63"   50'. 

(2)  O  facto  he  extraordinário,  porém  assim  o  relata  o  próprio  Pilo- 
to da  Esquadra  de  Cabral  j  e  ou  aqui  estava  também  Diogo  Dias,  ou  ti- 
nha partieio  pouco  antes  para  Lisboa.  Earros  falia  do  encontro  de  Cabral 
com  Diogo  Dias  como  acontecido  na  Ilha  de  Cubo  Verde. 

(3)  Damião  de  Góes,  Parte  i.  Cap.  66. —  Vede  a  excíllente  Me- 
moria do  Snr.  Trigoso  no  Tomo  8.  das  i\kmorias  de  Literatura  Fortu- 
gueza,  pag.   305. 


257 

Real  descobrio  hum  Paiz,  cuja  face  doN.  E.  costeou 
por  duzentas  legoas  (i),  sem  poder  passar  mais  para  o 
Norte,  por  causa  dos  gelos,  e  neves,  e  regressou  a  Por- 
tugal com  quasi  hum  arino  de  viagem,  deixando  o  no- 
me de  Terra  Verde  áquelle  Paiz,  que  era  mui  fresco, 
e  de  grandes  arvoredos,  e  os  seus  habitantes  (de  que 
trouxe  alguns)  de  estatura  mediana  ,  alvos,  raui  bárba- 
ros ,  ligeiros  na  carreira  ,  e  liabeis  frecheiros. 

1501  —  Neste  anno  mandou  ElRei  aprestar  três 
Náos,  e  huma  Caravela  grande  (2),  para  cujo  com- 
mando  em  Chefe  nomeou  a  João  da  Nova,  Nobre  Gal- 
Icgo ,  a  quem  havia  dado  a  Alcaidaria  de  Lisboa,  que 

^i)  Se  Corte  Real  vio  a  terra  da  America  por  50**  de  latitude  N. , 
como  diz  Galvão  ,  era  forçosamente  a  Ilha  da  Terra  Nova,  mas  parece 
que  não  chegou  ao  seu  extremo  do  Norte,  situado  em  53^  de  latitude, 
aliás  veria  o  Estreito  c4iamado  hoje  de  Ijelie-Isle ,  que  dá  passagem  para 

0  Golfo  de  S.  Lourenço ,  e  o  grande  Rio  do  mesmo  nome  ,  por  entre  a 
Costa  do  Lavrador,  e  a  mesma  Ilha  da  Terra  Nova;  e  era  natural  que 
elle  commettesse  o  exame  daquelle  Estreito,  segundo  o  plano  da  sua 
viagem  ;  ou  ,  se  vio  o  Estreito  ,  a  falta  de  víveres ,  e  o  receio  dos  frios 
do  Inverno  o  persuadirão  a  regressar  á  Portugal ,  para  no  anno  seguinte 
proseguir  o  seu  descobrimento. 

A  Ilha  da  Terra  Nova  tinha  já  sido  descoberta  por  Sebastião  Ca- 
boto, Veticziano,  que  achando-5e  em  Inglaterra,  se  offtreceo  a  Henri- 
que VII.  para  ir  fazer  descobrimentos  de  novos  Paizes  para  a  parte  de 
Oeste;  e  sahindo  de  Bristol  com  dous  navios  no  Verão  de  i6p7  ,  che- 
gou a  ver  terra  por  56**  de  latitude;  e  observando  que  corria  para  o  Nor- 
te ,  temeo  ós  frios  daquella  Região,  e  voltou  para  o  Sul.  Nesta  derrota 
descobrio  a  Ilha  da  Terra  Nova,  de  cujos  agrestes  habitantes  metteo  três 

1  bordo.  Seguio  depois  o  rumo  do  SuJ  até  j8°  de  latitude;  e  achando- 
se  já  mui  falto  de  viveres,  voltou  para  Inglaterra,  onde  os  Selvagens 
tí verão  muito  tempo.  Os  Inglezes  não  tornáfão  a  emprehender  esta  na- 
vegação ,  senão  passados  mu  icos  annos.  Vede  Clark ,  Tomo  i .  Appen- 
dix  B. 

(2)  Vede  Faria,  Ásia  Portugueza  Tomo  1.  Parte  i.  Cap.  6.  — 
O  mesmo  no  Tomo  3.  no  fim.  —  Fr.  Alanoei  Homem,  na  sua  jObra 
já  citada,  Cap.  29.  —  Galvão,  Tratado  dos  Descobrimentos. —  Pedro 
liíirreto >de  Rezende ,  já  citado.  —  Góes,  Parte  i.  Cap.  6j.  —  Barros, 
Década  1.  Liv.  5.  Cap.  10, 
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então  andava  em  homens  Fidalgos,  pelos  muitos  servi- 
dos que  íhe  fizera  na  Marinha  :  esta  Esquadra  levava 
quatrocentos  homens,  entre  soldado?,  e  marinheiros,  Eráo 
Commandantes  dos  outros  três  navios  Diogo  Barbosa 
criado  de  D.  Álvaro  (irmão  do  Duque  de  Bragança) 
dono  do  navio;  Francisco  de  Novaes,  criado  d^EUlei- 
e  Fernão  Vineti,  Florentino,  por  ser  esta  embarcação 
de  Barthoíomcu  Marchioni,  da  m.esma  Nação,  e  hum 
dos  mais  ricos  Negociantes  de  Lisboa.  Cumpre  aqui 
advertir,  que  ElRei  tinha  perraittido,  era  beneficio  do 
Commercio,  que  os  particulares  armassem  navios  para  a 
índia,  tanto  para  carregarem  por  sua  conta,  como  a 
fretes  ;  isto  debaixo  de  certas  condições,  huma  das  quaes 
^ra ,  que  elles  apresentariao  os  Commandantes,  os  quaes 
EiRei  confirmaria;  e  daqui  se  seguio,  que  talvez  propu» 
3ihao  homens  mais  aptos  para  a  Navegação,  e  Commier- 
çiò ,  do  que  para  a  guerra  ;  pois  raras  vezes  o  interesse 
particular  coincide  com  o  interesse  publico. 

Sahio  João  da  Nova  de  Lisboa  a  cinco  de  Março  ^ 
e  seguindo  sua  viagem,  descobrio  huma  Ilha  pequena, 
em  oito  gráos  de  latitude,  a  que  chamou  da  Conceição,, 
a  qual  tomou  depois  o  nome  de  Hha  da  Ascensão  (i), 
A  7  de  Julho  ancorou  na  Aguada  de  S.  Braz,  e  achou 
líuma  Carta  de  Pedro  de  Ataide,  Commandante  de  hum 
4os:  navios  da  Esquadra  de  Pedro  Alvares  Cabral ,.  em 
<iue  relatava  o  estado  dos  negócios  na  índia  ,  cujo  aviso 
sérvio  de  governo  a  João  da  Nova  ,  como  se  dirá  na  se- 
gunda parte  destas  Memorias ;  e  concluída  a  sua  agua- 
da ,  e  provido  de  augura  gado,  que  comprou  aos  Ne- 
gros ,  partio  para  Moçambique ,  onde  chegou  nos  prin- 
cípios de  Agosto* 

(i)  Esta  Ilha  está  situada  na  latitude  S,  8'^,  e  longitude  }®  481 
Tem  cousa  de  quatro  legoa?  de  comprido,  e  huma  d-í  Jargo  ;  he  escal- 
vada, e  achão-se  alli  muitas  e  grandes  tartarugas.  O  Porto  fica  da  banda 
do  N.  O. ,  com  bom  fundo  dç  arca  limpa. 
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Na  sua  torna-viagem  para  Portugal  descòbrlo  a 
Ilha  de  Santa  Helena  (i),  em  que  fez  aguada,  de  ma- 
neira que  nesta  viagem  deixou  descobertas  três  Ilhas, 
as  duas  já  mencionadas,  e  outra  no  Canal  de  Moçam- 
bique, que  conserva  o  seu  nome  (2).  A  11  de  Setem- 
bro de  i^oz  ancorou  em  Lisboa,  e  foi  recebido  d' El- 
Rei  com  grande  honra. 

i5'oi  —  Movido  ElRei  D.  Manoel  pela  reputação 
de  hábil  Navegante,  que  tinha  adquirido  Américo  Ves- 
pucio ,  natural  de  Florença  (onde  nascera  em  145:1  ,  e 
que  acabava  de  fazer  duas  viagens  ás  índias  Occiden- 
taes),  IhQ  escreveo  a  Sevilha  convidando-o  para  vir  a 
Portugal,  a  fim  de  ser  empregado  no  seu  Real  Serviço, 
o  que  elle  acceltou;  e  chegando  apressadamente  a  Lis- 
boa, achou  já  três  navios  promptos,  em  que  se  embar- 
cou, e  sahío  deste  Porto  a  10  de  Maio  de  i^oi  (3). 

Ignora-se  o  nome  do  Chefe  desta  pequena  Esqua-- 
dra,  cuja  commíssão  era  examinar,  e  reconhecer  as  Cos- 
tas do  Brasil  (4).  Seguio  qUc  o  rumo  para  as  Canárias ; 
avistou-as  ,  e  atravessou  para  a  Africa,  que  foi  costean- 
do, dcmorando-se  por  aiii  dous  ou  três  dias  em  fazer 
pescaria  de  pargos,  até  chegar  á  Bahia  de  Bezenegue, 
-que  situou  na  latitude  N.  de  14'  30'  com  bastante  exacti- 
dão; e  nella  se  encontrou  com  Pedro  Alvares  Cabral, 
que  voltava  da  índia.  Gastarão  onze  dias  em  fazer 
agua,  e  lenha,  e  partirão  em  demanda  do  Brasil,  nave- 
gando ao  S.  O.  4  S. 

CO     Esta  Itha  tornou-se  tão  celebre,  que  he   inútil  dizer  delia  cousa 
alguma. 

•     (2)     A  Ilha  de  João  da  Nova,  situada  no  mar  da  índia,  está  na  la- 
'trtude  i($o  $8'  S  ,  e  longitude  ói^  9'. 

Cj)     Vede  a  Collecção  de  Noticias  para  a  Historia  das  Nacoes  Ultra- 
marinas, já  citada,  Tomo  2.  N.  4    pag.   141. 

(4)     O  Author  da  Corografia  Erasijica,  na  Introducção  do  Tomo  i; 
^pag;  37  )  duvida  da  verdade  destas  Viagens,   que   me  parecem  somente 


cheias  de  exagerar óes. 
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No  íím  de  sessenta  e  sete  dla<í  de  navegação,  sem- 
pre com  grande  trabalho,  e  ventos  contrários,  sofFrendo 
por  espaço  de  quarenta  e  seis  dias  trovoadas,  chuvas,  e 
cerrações^  vírao  terra  no  i.°  de  Agosto  pela  latitude  S» 
de  5'°  (i),  e  julgarão  que  distaria  setecentas  legoas  do 
ultimo  ponto  da  sua  partida  (2).  Surgirão  a  meia  le- 
goa  da  Costa  ,  e  desembarcando,  acharão  o  Paiz  alegre 
e  viçoso,  onde  só  virão  vestígios  de  gente,  e  tomarão 
posse  delle  por  EIRei  de  Portugal.  No  dia  seguinte 
tornarão  para  fazer  agoa  e  lenha,  e  então  virão  no  cume 
de  hum  monte  alguns  naturaes  todos  nús,  que  não  qul- 
zerão  descer,  por  mais  diligencias  qiíe  se  fízerao.  Estes 
homens  erao  da  mesma  côr,  e  feições  dos  qiíe  Vespucio 
tinha  visto  nas  índias  Occidentaes  ;  e  sendo  já  no  fim 
da  tarde,  se  recolherão  para  bordo,  deixando-lhes  na 
praia  alguns  cascavéis  ,  espelhos,  e  outras  quinquilha- 
rias; o  que  tudo  elies  vierão  buscar  logo  que  as  lan- 
chas se  alargarão  da  terra  ,  mostrando^se  maravilhados 
á  vista  daquelles  objectos  tão  novos. 

Na  manhã  seguinte,  observando-se  dos  navios,  que 
os  naturaes  fazião  muitos  fumos ,  julgou-se  que  era  pa^- 
Ta  os  chamar,  e  desembar-cando,  virão  muitos  reunidos 
a  certa  distancia,  que  lhes  acenavão  para  que  entras- 
sem pela  terra  dentro,  o  que  ousarão  fazer  dous  Portu- 
guezes,  obtida  primeiro  huma  repugnante  licença  do 
Chefe  da  Esquadra.^  e  assim  partirão  com  intento  de 
examinarem ,  se  aquella  gente  possuia  alguma  riqueza ,. 
especiaria ,.  ou.  drogas ,  e  levarão   logo  comsigo  alguns 

(1)  Parece  que  seria  o  Cabo  de  S.  Roque,  que  está  em  Jatitude  S. 
-j**  7';  e  mais  provavelmente  algum  ponto  da  Costa  ao  Sul  delle;  aliás 
se  perder  ião  nos  baixos  do  mesmo  nome,  que  correm  desde  o  Cabo  p> 
*a  o  Norte. 

(2)  Esta  distancia  he  excessiva,  e  o.  são  todas  as  de  Américo  Ves^ 
pucio,  por  isso  náo  copiarei?  mais  nenhuma;  e  advirto,  que  os  Italia- 
aioj,  contavão  qujitro  milhas,  por  cada  legoa;  e  assim^o  gráo  tinha, oiten» 
la  milhas. 
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géneros  de  trafico-,  tendo  porém  ordem  de  se  nao  dila- 
tarem mais  de  cinco  dias ,  porque  outros  tantos-  se  es- 
peraria  por  elles. 

Partidos' estes  dous  homens,  recolheo-se  a  gente  a 
bondo,  e  dalli  viáo  todos  os  dias  virem  os  naturaes  á 
praia.,  mas  .sem  quererem  deixar-se  communicar.  Ao  sé- 
timo dia  desembarcarão  os  Portuguezes,  e  observarão 
que  os  Selvagens  tinliao  trazido  comsigo  as  mulheres,, 
e  as  mandarão  para  elles  apenas  os  escaleres  se  aproxi- 
marão da  terra  j  e  vendo-os  tão  desconfiados,  enviárao- 
Jhes  hum  moço  mui  gentil,  e  galhardo,  ficando  elles 
nos  escaleres  para  lhes  mostrar  maior  confiança.  O  mo- 
ço foi  sem  suspeita  alguma  ter  com  as  mulheres,  que 
formarão  hum  circulo  á  roda  delle,  e  apalpando^o,  e 
examinando-o  attentamente,  se  espanta  vão  sobre  maneira* 
Entretanto  desceo  do  monte  huma  mAilher  com  hum  gran« 
de  páo  na  mão,  e  chegando-se  por  detrás  a  elie ,  lhe  deo 
tão  forte  pancada  na  cabeça  ,  que  o  estendeo  morto: 
as  outras  o  tomarão  logo  pelos  pés,  e  o  arrastarão  pa- 
ra o  monte,  e  os  homens  correrão  á  praia,  e  começa- 
rão a  atirar  com  as  suas  settas,  o  que  pôz  a  gçnte  dos 
escaleres  em  tal  confusão,  que  estando  surtos  sobre  os 
bancos  de  arêa  junto  a  terra,  nenhum  atinou  a  tomar 
as  armas,  por  causa  das  muitas  frechadas  que  sobre  el- 
les chovião.  Disparárão-se  quatro  tiros  de  canhão  con- 
tra os  Selvagens ,  que  não  acertarão  j  mas  ao  ruido  del- 
Jes ,  fugirão  para  o  monte,  onde  as  mulheres  estavão 
fazendo  o  cadáver  em  pedaços ,  e  assando-os  em  hurna 
grande  fogueira,  os  m.ostravão  aos  Portuguezes,  e  os 
comião  y  e  os  homens  lhes  dizião  por  acenos ,  que  o 
mesmo  havião  feito  aos  outros  seus  dous  companhei- 
ros. Mais  de  quarenta  homens  querião  desembarcar, 
para  vingarem  similhante  barbaridade;  porem  o  Chefe* 
não  o  quiz  consentir,,  e  se  fez  á  vela». 

Seguindo  a  sua  derrota  entre  6  Leç.te  e  o  Sueste,, 
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()ue  he  como  corre  a  Costa,  fízerao  varias  escalas^  sem 
scharem  gente  cora  qucra  podcssem  tratar;  e  assim  na- 
vegarão aic  verem  que  a  terra  voltava  para  o  S,  O. ;  e 
em  dobrando  hum  Cabo,  a  que  pozerao  nome  de  San- 
to Agostinho  (i),  que  Sijppozcrao  na  latitude  S.  de  8" 
principiarão  a  seguir  a  direcção  da  terra  ,  e  vírao 
hum  dia  muita  gente  ,  que  corria  pela  praia  a  ver 
os  navios  ,  os  quaes  por  isso  se  aproximarão,  e  man- 
darão alguns  escaleres  a  reconhece-la.  Achando  bom 
ancoradouro  ,  e  homens  de  melhor  condição  ,  derão 
fundo  ,  e  se  detiverão  cinco  dias  coramerciando  com 
os  naturaes ,  que  tinlião  muita  canafistula  ;  e  três 
delles  se  embarcarão  voluntariamente  para  Portugal. 

([O     ^  Cabo   de  Santo  Agostinlio  está  na  latitude  S.  2*  22',  e  lon- 
gitude   J42°   45 '. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo  na  sua  Historia  do  Maranhão,  Liv.  i., 
diz,  que  Vicente  Annes  Pinçon  ,  sahindo  de  Paios  em  1  j  de  Novembro 
de  1499  com  quatro  navios  armados  á  sua  custa,  e  de  outro  seu  paren- 
te, tendo  licenqa  dos  Reis  Catholicos  D.  Fernarido,  e  Dona  Isabel  para 
ir  fazer  descobertas,  tocou  na  Ilha  de  S.  Tiago,  d'onde  sahio  em  Janei- 
ro de  1500;  sendo  o  primeiro  Hespanhol  que  passou  a  Linha,  descobrio 
em  altura  de  8"  S.  ©  Cabo  de  Santo  Agostinho,  a  que  chamou  da  Con- 
solação, onde  desembarcou  ,  e  escreveo  nos  troncos  das  arvores  os  no- 
mes .daquelles  dous  Monarchas  ,  e  o  seu  próprio ,  com  a  data  da  sua 
.chegada.  Voltando  dalli  para  o  Norte,  foi  correndo  a  Costa,  entrou  no 
Amazomi?,  que  appillidou  *Mar  Dnce  ;  e  coftando  a  Linha,  descobrio 
hum  Cabo,  a  que  pôz  nome  de  Cabo  do  Norte,  em  2"  40'  de  latitu- 
de. Dalli  seguindo  para  Oeste  cousa  de  quarenta  legoas,  entrou  em  hum 
Rio,  a  que  deo  o  5eu  próprio  nome,  qu2  ainda  conserva,  e  que  os 
Francezes  chamao  Wiapóc.  Em  hum  alto  junto  d  sua  fóz  mandou  de- 
pois o  Imperador  Carlos  V.  levantar  hum  Padrão,  para  marcar  os  limites 
entre  as  Possessões  de  Portugal  e  de  Hespanha ,  cujo  Padrão  foi  desco- 
berto no  anno  de  172^  por  João  Paes  do  Amaral,  Capitão  de  huma  das 
Companhias  da  Guarnição  do  Pará, 

Galvão  concorda  com  Berredo  no  descobrimento  do  Cabo  de  Santo 
Agostinho,  e  Rio  das  Amazonas  por  Pinqon,  Porem  o  Author  da  Coro* 
grafia  Brasilica  (em  a  Nota  da  pag.  34,  Tomo  i.  da  Iníroducção)  sus- 
tenta, que  Pinçon  não  vio  o  Cabo  de  Santo  Agostinho  antes  de  PedrO 
Alvares  Cabral  o  descobrir ,  mas  sim  o  Cabo  do  Norte. 
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Sahindo  deste  Porto,  tomarão  o  rumo  do  S. O., 
fgzendo  friult.ís  escalas,  e  fallando  com  multas  gentes, 
que  os  recebiáo  benignamente,  por  cuja  causa  se  demo- 
ra vâo  alguns  dias  por  nquelles  Portos.  Assim  forao  até 
chegarem  á  altura  de  32'  S.  Todo  o  Paiz  era  muito 
povondo,  e  os  naturnes  mui  domicsticos ;  tinliao  a  côr 
avermelhada,  os  cabellos  negros,  e  corredios,  andavao 
todos  mis ,  erão  bem  feitos  de  corpo ,  e  o  aspecto  seria 
gentil,  mas  tornavao-se  feios,  porque  tinhão  as  faces, 
o  nariz,  as  orelhas,  e  os  beiços  cheios  de  fuvos^  em  que 
mettião  pedaços  de  varias  pedras,  e  de  cristal,  e  ossos^ 
lavrados  com  primor.  Nao  vírao  entre  ellcs  ouro,  ain- 
da que  ti  verão  noticia  de  que  o  havia  no  Paiz,  bem  co- 
mo pérolas,  e  pedras  preciosas. 

Dez  mezes  tinha  consumido  a  Esquadra  neste  re- 
conhecimento, quando  o  Chefe  encarregou  Vespucio 
de  dirigir  a  derrota:  em  consequência  mandou  e^^te  fa- 
zer agua  ^  e  lenha  para  seis  mezes,  tempo  que  os  OíH- 
ciaes  dos  navios  diziao  que  elles  poderiao  navegar  ain- 
da. Aos  i^  de  Fevereiro  de  1502  tomou  a  Esquadra 
o  rumo  do  S.O.  (i)  ,  e  por  dle  navegou  até  se 
achar  na  latitude  Sul  de  5-2°..  Neste  dia  Ihii  deo  huma 
tormenta  de  S.  S.  O.  com  muito  mar,  e  cerração^  e 
Gorreo  com  ella  em  arvore  seca  por  quatro  dias ,  em 
que  vio  huma  terra  desconhecida,  a  qual.  costeou  cousa 
de  vinte  Icgoas ,  e  achou  tudo  costa  brava,  sem  Por- 
to, nem  Povoação;  o  frio  era  insupportavel,  o  mar  mui- 
to grosso,  e  a  cerraçãa  grande.  Nestes  termos,  sendo 
impossível  aguentar-se  mais.  conveio  Vespucio  com  O' 
Chefe  em  regressar  a  Portugal ,  e  feiro  signal  de  reunião 
á  Esquadra  ,  deitarão  a  popa  ;  e  a  noite  ,  e  dia  seguinte 
cresceo,  tartto  a  tempestade ,  que  estiverao  em  riscos  de 

(i)     O  original  tem  o  rumo  de  E.  S.  E. ,  mas  he  hum  erro  palpável 
e  por;  i>£0  substituí  o  rumo  do  S.  O. ,  que  he  a  direcção  "da  Costa* 
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irem  a  pique.  Assim  correrão  cinco  dias  so  com  (raque- 
tes arriados  a  menos  de  meio  mastro ,  navegando  sem- 
pre ao  N.  N.  E. ,  porque  queriao  reconhecer  a  Costa  da 
Ethiopia;  e  a  IO  de  Maio  virão  Serra  Leoa,  onde  esti- 
verão  quinze  dias  a  refrescar-se.  Dalii  se  dirigirão  aos 
Açores  (não  declara  a  qual  destas  Ilhas  foi),  a  que 
chegarão  no  fim  de  Julho;  e  demorando-se  outros  quin- 
ze dias,  partirão  para  Lisboa,  e  entrarão  nesta  Cidade 
a  7  de  Setembro  de  I5'02,  com.  àois  navios,  tendo  quei- 
mado o  outro  em  Serra  Leoa  ,  por  estar  incapaz  de  na- 
vegar, contando  dezoito  mezcs  e  vinte  oito  dias  de  via- 
gem. 

15-01  —  A  15'  de  Maio  sahio  segunda  vez  de  Lis- 
boa Gaspar  Corte  Real  (i)  para  completar  o  seu  des- 
cobrimento da  Terra  Verde  com  dous  navios;  e  che- 
gando á  vista  delia  com  boa  viagem,  se  separou  o  ou- 
tro navio,  que  de  balde  o  procurou  depois  para  se  lhe 
reunir ,  porque  nunca  mais  o  vio  \  e  assim  voltou  para 
Portugal. 

ijoi  —  Neste  anno  determinou  ElRei  D.  Manoel, 
apezar  da  opposição  do  seu  Conselho ,  e  da  Rainha , 
passar  pessoalmente  á  Africa,  para  cuja  empreza  apres- 
tou lium  Exercito  de  vinte  e  seis  mil  homens  escolhi- 
dos, em  que  se  contavão  seis  mil  e  oitocentos  de  Ca- 
vallaria  (2),  e  huma  Armada  de  quatrocentas  embar- 
cações (3)  de  Guerra,  e  de  Transporte.  Mas  esta  ex- 
pedição não  teve  effeito ,  porque  neste  mesmo  tempo 
ameaça  vão  os  Turcos  os  Domínios  de  Veneza  na  Gré- 
cia com  huma  poderosa  Armada,  e  aquella  Republica, 
e  o  Papa  implorarão  o  soccorro  d' ElRei  D.  Manoel, 


CO  Vede  Góes   no  lugar   acima  citado,  e  a  Memoria  também  ci- 
lada. 

C2)  Góes,  Parte  í.  Capítulos  47,   51  ,  e  52. 

Q)  Fr.  Manoel  Homem  na  sua  Memoria  já  citada,  Cap.  29^ 
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que  convocando  o  concelho,  pareceo  a  todos  se  envias- 
se hiima  Esquadra  de  trinta  navios  em  auxilio  de  Ve- 
neza 5  por  serem  mui  grandes  os  males  que  se  poderiáo 
seguir/ se  os  Turcos  realizassem  a  invaSw^o  que  projecta- 
\âo. 

Na  conformidade  deste  voto,  partio  de  Lisboa  a 
Tj  de  Junho  deste  anno  o  Conde  de  Tarouca  D.  João 
de  Menezes,  com  trinta  navioè  de  Guerra,  entre  gran- 
des e  pequenos,  escolhidos  dos  melhores  de  toda  a  Ar- 
mada, guarnecidos  com  três  mil  e  quinhentos  soldados: 
era  segundo  no  coramando  geral  Ruy  Telles  de  Mene- 
zes. Encorporada  com  esta,  e  debaixo  das  suas  ordens , 
sahio  outra  Esquadra,  em  que  liia  muita  gente  Nobre, 
para  ficar  de  guarnição  no  Casteilo  de  Mazalquivir,  no 
caso  de  se  poder  ganhar  de  passagem,  objecto  que  El- 
Rei  tinha  dm  vista;  e  em  segredo  encarregou  o  Conde 
de  Tarouca  de  o  tenrar-  por  quanto,  tomado  este  Cas- 
teilo, lhe  seria  fácil  apoderar-se  de  Orao. 

As  duas  Esquadras  dirigirao-se  ao  Cabo  de  San- 
ta Maria  no  Algarve ,  onde  se  lhe  reunirão  algumas 
embarcações  armadas  nos  Portos  daquelle  Reino,  que. 
alli  as  esperavao. 

Seguindo  a  sua  derrota ,  chegarão  as  Esquadras  á 
vista  de  Mazalquivir  a  19  de  Julho,  e  por  ser  já  tarde , 
se  fez  o  Conde  na  volta  do  nur,  com  intenção  de  com- 
rdetter  o  desembarque  no  dia  seo:ainte;  porem  os  ventos 
contrários  lhe  embaraçarão  tomar  o  Porto  antes  de  23  , 
o  que  deo  tem,po  aos  Mouros  de  se  reforçarem. 

Desembarcarão  a  final  as  tropas,  ficando  o  Conde 
no  seu  escaler  a  requerimeDto  dos  Fidalgos,  que  o  acom- 
panhavão-,  e  sem  opposiçao  chegarão  ás  iiuiralhas  do 
Casteilo,  e  começavao  a  arrumar-lhe  as  escadas,  quan- 
do de  repente  sahírao  de  dentro  quatrocentos  cavallos, 
e  alguma  gente  de  pé,  e  carregarão  os  Portuguezes  com 
tanto  vigor ,  que  estes  cheios  do  terror  pânico ,  fugirão 
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em  desordem,  e  se  recolherão  ás  lanchas,  deixando  ai* 
giins  mortos  no  campo. 

Descontenre  deste  desastre ,  fructo  da  pouca  Disci- 
plina daquelles  tempos  ,  deo  o  Conde  de  Tarouca,  com 
o  parecer  dos  seus  Offíciaes,  por  acabada  a  cmpreza  ,  e 
despedio  para  Portugal  a  Esquadra  auxiliar;  e  prosegiân- 
do  a  sua  derrota ,  fez  escala  em  Alicante ,  e  nas  Ilhas- 
Baleares;  e  por  ultimo  entrou  em  Cáiheri,  Capitai  da 
Sardenha,  para  refazer-se  de  víveres,  era  que  se  demo-» 
rou  pouco;  e  tornando  a  seu  caminho,  encontrou  pel^. 
travéz  de  Tunes  huma  Carraca ,  e  dous  Galeões  Geno-^ 
vezes,  que  hiâo  para  Orão  carregados  de  mercadorias, 
entre  as  quaes  haviao  muitas  pertencentes  a  Turcos , 
Mouros ,  e  Judeos.  Com  estas  prezas  voltou  o  Conde  a 
Cáíheri ,  e  tomou  por  perdidas  todas  as  fazendas,  que 
não  erão  de  Genovezes,  ou  de  outros  proprietários  Chris- 
tãos,  carregando-as  nos  navios  da  sua  Esquadra  ;  largou 
porem  a  Carraca  ,  e  deo  liberdade  a  sessenta  Mouros,  ç 
iTurcos ,  e  alguns  Judeos ,  que  achou  abordo  das  prezas , 
das  quaes  levou  os  Galeões,  por  ter  necessidade  delle$ 
para  a  sua  com  missão. 

Navegando  de  Cálheri  para  a  Costa  da  Gi^ecia,  en- 
controu três  Galés  Venezianas ,  que  o  acompanharão  á 
Ilha  de  Corfú ,  onde  o  veio  reçel3er  três  legoas  ao  mar 
ç  General  da  Armada  de  Veneza,  com  vinte  e  cinco 
grandes  Galés,  e  cinco  Galeões.  Dilatou-se  algum  tem- 
po o  Conde  de  Tarouca  em  Corfii,  e  sabendo-se  que 
os  Turcos  haviao  abandonado  o  projecto,  que  tinháo 
contra  a  Grécia,  e  recolhido  já  o  seu  Armamento,  vol- 
tou para  Portugal ,  seguindo  quasi  a  mesma  derrota,  que 
Í7.^çra  á  ida,  e  chegou  a  Sagres  dia  de  Natal,  d'onde 
passou  a  Lisboa,  havendo-se  perdido  no  caminho  com: 
tormenta  os  dois  Galeões  Genovezes.  Os  géneros  apreza- 
dos  repartirão-se  pela  gente^  da  Esquadra;  e  do  quinto^, 
•í^ue  lhe  tocava ,  fez  El-R.ei  mercê  ao  Conde. 
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i^x^z  —  Com  a.  chegada  de  Pedro  Alvares  Cabral 
^foi  ElRei  D.  Manoel  informado  do  estado  de  guerra  > 
em  que  ficavao  os  Portuguezes  na  índia  com  o  Rei  de 
Calecut,  e  assim  determinou  mandar  huma  grande  for- 
ça naval,  capaz  de  fazer  respeitar  a  sua  Bandeira  nos 
iTiaresOricntaes  (i).  Em  consequência  fez  trabalhar  com 
tanta  actividade  nos  Arsenaes,  e  era  tal  a  abund  ncia  de 
munições,  e  petrechos,  que  nos  fins  de  Janeiro  deste  an- 
no  de  i5'02  se  achavao  promptos  quinze  navios,  dos 
vinte  destinados  para  aquella  viagem.  Dividio-os  ElRei 
em  duas  Esquadras:  a  primeira  das  maiores  dez  Náos, 
e  a  segunda  de  cinco,  ficando  o  resto  para  se  formar 
huma  terceira  Esquadra  ,  que  devia  partir  logo  que  es- 
tivesse completamente  armada. 

Offereceo  ElRei  o  Commando  em  Chefe  a  Cabral, 
mas  sabendo  este,  que  Vicente  Sodré  estava  nomeado 
para  Commandante  da  segunda  Esquadra  ,  com  hum 
Regimento,  que  quasi  o  isentaria  da  sua  jurisdicçáo, 
porque  hia  ficar  estacionário  na  índia,  para  fazer  a 
guerra  aos  inimigos  do  Estado ;  como  era  homem  de 
muitos  primores  acerca  do  ponto  de  hónra^  teve  sobre 
este  vegocio  alguns  requerimentos  ^  a  que  ElRei  lhe 
■não  satisfez,  \  de  que  resultou  ser  nomeado  em  seu  lu- 
gar D.  Vasco  da  Gama. 

Erao  Commandantes  dos  navios  da  primeira  Es- 
quadra D.  Luiz  Coutinho,  Francisco  da  Cunha,  João 
Lopes  Perestrello,  Pedro  Affonso  de  Aguiar,  Gil  Ma- 
toso, Ruy  de  Castanheda,  Gil  Fernandes,  Diogo  Fcr- 
iiandes  Corrêa  ,  e  x\ntonio  do  Campo.  Commandava  a 
segunda  Esquadra  Vicente  Sodré,  tio  de  D.  Vasco  da 
Gama,  e  os  outros  Commandantes  erao  Braz  Sodré,  seu 
irmão,  Álvaro  de  Afaide,  Fernão  Rodrigues  Bardaças, 

(O  Vede  Barros,  Década  i.  Liv.  6.  Cap.  2.  —  Fnria ,  Euiopa  Por- 
tuguesa. —  Castanheda,  Liv.  i.  Gap.  14.  -—  Góes,  Parte  i.  Cap.  ÍS, 
—  Rezendtí  no  Epilogo  já  c içado. 
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e  António  Fernandes.  Elegeo  ElRel  a  Estevão  da  Ga- 
ma,  primo  do  Almirante,  para  commandar  a  terceira 
Esquadra  ,  cujos  Commandantes  erao  Lopo  Mendes  de 
Vasconcellos,  Thomaz  de  Carmona,  Lopo  Dias,  e  João 
de  Bonagracia ,  Italiano  (i).  Em  todas  estas  tre?  Esqua- 
dras hião  mil  e  oitocentos  Soldados. 

A  30  de  Janeiro  foi  ElRei  á  Sé  ouvir  Missa,  e 
depois  de  acabada ,  relatando  em  iiuma  solemne  falia 
os  merecimentos  de  D.  Vasco  da  Gama,  o  declarou  Al- 
mirante dos  Mares  da  Arábia,  Pérsia,  e  Lídia.  Concluí- 
do este  acto,  entregou-lhe  a  bandeira  do  Posto  que  le- 
%'av3,  e  dalli  foi  conduzido  por  todos  os  Grandes,  e  mais 
Fidalgos,  que  estavao  presentes ,  com  grande  pompa  até 
ao  Cães  da  Ribeira,  em  que  embarcou. 

A  10  de  Fevereiro  partio  de  Belém  o  Almirante 
D.  Vasco  da  Gama ,  fazendo  derrota  para  Cabo  Verde, 
e  no  ultimo  do  mez  ancorou  no  Porto  de  Ale  (2),  em 
que  esteve  seis  dias  completando  a  sua  aguada,  e  alli 
•yeio  ter  huma  Caravela ,  que  vinha  da  Mina  ,  de  que 
era  Commandanre  Fernão  de  Montearroio,  o  qual  tra- 
ria duzentos  e  cincoenta  marcos  de  ouro  era  manilhas, 
e  outras  jóias  que  os  Mouros  usao.  O  Almirante,  como 
transportava  comsigo  os  Embaixadores  dos  Reis  de  Ca- 
nanor,  e  Cochim  ,  mostrou-lhes  o  ouro,  para  que  sou- 
bessem que  ElRei  D.  Maneei  era  Senhor  daquelle  Paiz 
da  Mina  ,  d'onde  lhe  vinhao  cada  anno  doze  e  quinze 
embarcações,  cada  huma  com  igual  quantidade  de  ouro. 
Os  Embaixadores,  estupefactos,  lhe  descobrirão  então, 

(i")  Os  nossos  Historiadores  poucas  vezes  conccrdão  nos  nomes  dos 
Commandantes,  não  só  por  falta  de  boas  noticias,  mas  porque  também 
siiccedia  náo  ir  o  Commandante  primeiro  nomeado  para  hum  navio,, 
por  qualquer  causa  occorrente  ,  e  nomear-se  outro  na  véspera  da  parti- 
da,  de  que  não  ficava,  ou  se  perdia  a  lembrança. 

(2")  Barros  situa  equivocadamente  o  Porto  de  Ale  no  rosto  de  Cabo 
Ycrdc  ^  de  qu3  está  qui.:z'í  legoas  distante  para  o  S.  E. 
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que  algumas  pessoas  da  família  do  Embaixador  de  Ve- 
neza em  Lisboa  (que  viera  pedir  auxilio  contra  os  Tur- 
cos) lhes  confiarão  em  segredo,  que  este  Ministro  tinha 
dado  soccorros  em  dinheiro,  e  munições  para  se  prepa- 
rar aquella  Esquadra  ,  por  ser  a  Senhoria  de  Veneza  a 
maior  Potencia  da  Christandade,  e  Portugal  hum  Reino 
mui  pequeno,  e  pobre,  que  nao  podia  sustentar  só  o  tra- 
fico das  especiarias  j  acrescentando  outras  muitas  razoes 
para  os  persuadir,  que  lhes  seria  a  cllcs  mais  vantajoso 
o  Commercio  com  Veneza,  do  que  com  Portugal.  Porém 
a  vista  daquelle  ouro,  que,  por  ser  em  obra,  fezia  m.aior 
vulto,  capacitou  estes  Emíbaixadores  Indianos  da  gran- 
de riqueza  de  Portugal. 

Õ  Almirante  avisou  de  rudo  a  EIRei  pela  mesma 
Caravela  j  e  a  7  de  Março  proseguio  a  sua  viagem  ,  na 
qual,  até  ao  pareei  deSofala,  teve  alguns  temporaes, 
que  lhe  desaparelharão  alguns  navios.  Dalli  expedio  Vicen- 
te Sod  ré  com  a  maior  parte  da  Esquadra  para  Moçambi- 
que ,  e  elle  foi  a  Sofala  ,  onde  fez  o  que  direi  na  segun- 
da parte  destas  Memorias ;  e  desta  Cidade  passou  a  Mo- 
çambique, em  cujoPorto  ancorou  a  4  de  Junho  de  1 503, 
e  achou  Vicente  Sodré,  que  chegara  quinze  dias  antes. 

No  i.^  de  Abril  partio  de  Lisboa  Estevão  da  Ga- 
ma com  a  sua  Esquadra  de  cinco  navios  (i).  A  4  virão 
a  líha  de  Porto  Santo,  e  no  m.esmo  dia  as  Desertas  : 
no  seguinte  passnrao  as  libas  da  Palma,  e  Ferro ;,  e  a  15' 
as  de  Cabo  Vtrde. 

CO  As  únicas  noticia*;  circunstanciadas,  que  temes  desta  Viagem, 
são  as  que  nos  deixou  Thonic  Lopes,  Escrivão  do  navio,  que  coinman- 
dava  João  de  Eonagracia.  A  sua  relação  he  muito  interessante  na  pai  te 
hivtorica,  pela  minuciosa  singeleza  com  que  narra  muitos  factos  curio- 
sos ,  e  interessantes;  mas  no  que  respeita  á  Náutica,  n5o  tem  igual  me- 
recimento, por  ser  desta  mui  alhtia  a  sua  prcfissio  ,  de  que  se  se^uio 
referir  sinceramente  o  que  ouvia  a  pessoas  pcuco  inFtruidas  naquella  Ar- 
te. Vede  o  Tc-mo  2.  N.  5  pag.  159  da  Coliffccão  de  Noticias  para  a 
HisKiria  das  Nacoes  Ultramarinas. 
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A  i8  de  Maio  , estando  ainda  distí?ntes  da  Linha, 
virão  (i)  huraa  líha  alta,  e  frondosa  ,  que  ihes  psrreceo 
da  grandeza  da  Madeira  ,  e  julgarão  não  ter  sido  ainda 
descoberta ;  á  qual  tentarão  cliegar-se^  e  não  ího  perrait- 
tio  o  Vento.  Parece  que  a  derrota  desta  Esquadra  foi 
muito  a  Oe^XQ ^  porque  a  quatrocentas  legoas  do  Cabo 
de  Boa  Esperança  começarão  a  sentir  grandes  frios,  que 
fordo  augmcnrando  á  proporção  que  se  aproxima  vão  do 
Cabo,  por  estarem  na  estação  do  Inverno  do  Hemisfé- 
rio Austral. 

A  7  de  Junho  os  assaltou  huma  furiosa  tormenta 
de  Oeste,  que  nessa  noite  espalhou  os  navios,  de  sorte 
que  pela  manhã  se  achou  só  a  Náo ,  de  que  era  Com^ 
mandante  João  de  Bonagracia  ,  com  a  Náo  JuIia.  No 
quarto  das  oito  para  o  meio  dia,  indo  os  navios  em  pa- 
pa figos  arriados  ,  cresceo  tanto  o  vento,  que  se  quebrou 
a  verga  grande  do  de  Bonagracia,  e  rendeo  hum  mastro 
da  Júlia  ;  e  assim  correrão  em  arvore  seca  aquelle  dia , 
e  noite  com  grande  susto,  e  trabalho,  pelo  muito  mar 
que  entrava  nas  Nãos,  sobre  tudo  na  Júlia,  que  aguen- 
tava menos.  No  dia  9  abonançou  a  tempestade,  e  tor- 
nou a  reverdecer  a  11 ,  seguindo  sempre  os  navios  o  ru- 
mo de  Leste.  Nos  dias  12  e  13,  em  que  julgavao  ter 
já  navegado  quatrocentas  e  cincoenta  legoas  naquelle 
rumo,  virão  nas  aguas  alguns  limos,  taninhas,  lobos 
marinhos,  e  muitas  aves  de  varias  espécies,  que  são  si- 
gnaes  de  terra ;  e  como  estavão  mui  longe  do  Continen- 


(1)  A  existeiuia  desta  grande  Ijha  be  fabulosa;  eu  suspeito,  que 
Thomé  Lopes  vio  talvez  o  Penedo  de  S.  Pedro,  que  está  quasi  hum 
gráo  ao  Norte  da  Linha,  e  lhe  pareceo  de  Jonge  muito  maior  do  que 
realmente  he  ;  cu  que  algum  curioso  ignorante  adultefou  no  Original 
de  Thomé  Lopes  a  descri^^çío,  que  fazia  daquelle  Ilhote,  acrescentan- 
do-lhe  ,  para  fazer  o  caso  mais  verosímil,  a  sua  posição  relativa  á  Illia 
dos  Papagaios  Vermelhos,  e  outros  absurdos,  que  supprimi,  por  serem 
até  irrisórios. 
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te  Africano,  pareceo-Ihes  que  se  achavao  nas  visínlian- 
Ç3S  de  alguma  Ilha  nao  descoberta. 

A  7  de  Julho,  sendo  o  vento  ainda  mui  forte,  co- 
meçarão a  navegar  para  o  Norte,  e  depois  ao  N.  O.  até 
ao  dia  IO,  em  que  vírao  terra  distante  algumas  legoas , 
e  pur  ser  já  no  faii  da  tarde,  atravessarão,  e  ás  onze  ho- 
ras deráo  fundo.  Ao  amanhecer  forao  reconhecer  a  ter- 
ra, e  não  podendo  tomar  língua,  voltarão  a  ella  no  ou- 
tro dia,  e  souberão  que  estavao  no  Cabo  Primeiro,  do 
qual  sahe  huma  ponta  mui  aguda  pelo  mar  dentro,  e  ha 
por  alli  algumas  Ilhotas,  e  restingas  de  arca.  Deste  lu- 
gar navegarão  cincoenta  legoas  aoN.E.  e  N.  N.  E. ,  e 
chegarão  defronte  da  Alagoa  ,  afastados  delia  vinte  e 
cinco  legoas.  Continuando  no  rumo  deN.E.  4  N. ,  achá- 
rão-se  quinze  legoas  ao  mar  do  Cabo  das  Correntes;  e 
navegarão  depois  ao  Norte  sessenta  e  cinco  legoas,  com 
grandíssima  falta  de  víveres. 

A  15  de  Julho  acharao-se  na  boca  do  Rio  de  So- 
fala,  e  por  ser  calmaria,  surgirão  em  onze  braças,  e 
assim  se  conservarão  por  espaço  de  dous  dias ,  em  que 
oegociáráo  algum  ouro  com  os  habitantes  ,  que  para 
isso  os  rogáráo.  Neste  ancoradouro  concertarão  o  mas- 
tro da  JuIia  ,  e  continuando  a  sua  derrora,  entrarão  a 
18  em  huma  Bahia  de  pouco  fundo,  e  muitos  parceis  , 
que  tinha  sete  ou  oito  legoas  de  extensão.  Sahírãa 
della^  e  correrão  ao  N.E.  4  N  ,  mais  hum  dia,  e  hum.a 
noite,  e  virão  o  Rio  dos  Bons  Signaes ,  e  depois  as  Ilhas 
Primeiras,  das  quaes  no  dia  21  estavão  já  cinco  ou  seis 
legoas  distantes.  Vinte  legoas  antts  de  Moça m. bique 
encontrarão  hum  baixo  mui  comprido,  que  seguia  a  dl- 
cecçâo.  da  Costa  por  sete  ou  oiro  legoas,  e  entrava  duas 
pelo  mar.  No  dia  seguinte  ancorarão  ambas  as  náos 
«m  Moçambique. 

1502  —  Miguel  Corte  Real,  Porteiro  Mor  d'ElRei 
p.  Manoel^  partio  de  Lisboa  a  10  de  Maio  de  1502^ 
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corr.  três  navios  (i),  para  procurar  a  seu  irmão  G^spjit* 
Corte  Beal.  Chegado  á  Costa  já  descoberta,  e  queren- 
do exaníinar  os  Ilios ,  Canaes  ,  e  Bailias  que  se  lhe  of- 
fereciao ,  entrou  por  lium  deiles ,  e  mandou  entrar  os 
dous  navios  restantes  por  outros  dous  Canáes,  determi- 
nando-lhes  hum  ponto,  caíque  deveriao  reunir^se  até 
20  de  Agosto;  porém  nao  appareceo  mais,  e  os  Com- 
mandantes  das  duas  em.barcaçòes ,  havendo-o  aguardado 
por  mais  tempo  que  o  praso  assignado,  voltarão  para 
Portugal.  Desde  então  se  ficou  chamando  áquelie  Paiz  a 
Terra  dos  Cortes  Reaes. 

15-02  —  Neste  anno  mandou  ElRei  hutna  Arma- 
da (2)  composta  de  Náos,  Caravelas,  e  Galés,  dividida 
em  duas  Esquadras,  de  que  erao  Commandantes  Jorge 
de  Mello,  e  Jorge  de  Aguiar,  para  atacarem  a  Vilia  de 
Targa,  d'onde  voltarão  com  perda  de  gente,  e  sem  fa- 
zerem cousa  alguma. 

I5'03  —  Vasco  Annes  Corte  Real ,  irmão  de  Gas- 
par, e  de  Miguei  Corte  Real,  Vedor  da  Casa  d' ElRei 
D.  Manoel,  e  do  seu  Conselho,  Capitão,  e  Governador 
das  Ilhas  Terceira,  e  S.Jorge,  e  Alcaide  Mor  de  Ta- 
vira ,  intimamente  lastimado  do .  desapparecimento  de 
seus  dous  irmãos  (3),  pedio  licença  a  ElRei  para  ir  em 
pessoa  procura-los  ,  a  qual  lhe  não  concedeo  y  porem  á 
custa  da  sua  Real  Fazenda  mandou  neste  anno  dous  na- 
vios a  essa  diligencia  ,  de  que  voltarão  sem  noticia  al- 
guma daqucUes  dous  Navegantes  (4). 

O)  Vede  a  Memoria  já  citada  acerca  destas  Viagens  dos  Cortes 
Reaes  ,  e  também  Gnes  no  mesmo  Jti^ar  citado. 

C2)     Góes,   Parte  i.  Cap.  62. 

Q)  Vede  a  Memoria  já  citada  na  Collecção  das  Tremor  ias  de  Litte- 
ratura  da  Academia  das  Sciencias,  Tomo  j.  —  Góes,  parte  1.  Cap.  66, 
differe  em  algumas  circunstancia?. 

(4)  Estas  frequentes  Viagens  á  Terra  Nova  derão  a  conhecer  aos  Por- 
tuguezes ,  de  que  vantagem  lhes  seria  a  pescaria  áo  Baçalháo  .  e  a«im 
cresceo  tanto   a  Navegação  para  aquelie  Paiz .   que  Pimentel  affirma  no 
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ifo^  —  Confiado  ElRei  D.  Manoel,  que  o  Almi- 
rante  D.  Vasco  da  Gama  ,  com  a  forte  Esquadra  que 
Jevou  á  índia  ,  teria  restabelecido  a  paz,  e  boa  harmo- 
nia entre  os  Porrugiiezes  e  as  Potencias  Asiáticas,  man- 
dou aprestar  este  anno  três  Esquadras  (i). 

Ccmpunha-se  a  primeira  dos  Navios  S.  Tiago   de 
300  toneladas.   Espirito  Santo  de   35'© ,   S.  Christovão 
de  15*0,  e  Catharina  Dias  de  ico:  era  seu  Chefe  AíFon-, 
so  de  Alluquerque,  e  Commandantes  de  navios  Duarte 
Pacheco  Pereira,  Fernão  Martins  de  Amimada,  e  outro 
de  que  se  ignora  o  nome.  Hum  destes  navios  era  arma* 
do   por  conta  da  Casa  Marchioni ,  e  nelle    hia   embar- 
cado por  Feitor  João  de  Einpoli,  Florentino  (2);  Fran- 
cisco de  Albuquerque,  primo  de  Affonso  de  Albuquer- 
que,  commandava  a  segunda  Esquadra    de  três  navios, 
e  os  outros  dous  Commandantes  erao  Nicoláo  Coelho, 
e  Pedro  Vaz  da  Veiga.  Estas  duas  Esquadras  devião  ir 
ú  índia  carregar  de  especiarias,  e  voltar  logo  para  Por- 
tugal,  sem  ficarem  alli  servindo. 

Commandava  a  terceira  Esquadra  António  de  Sal- 
danha, Fidalgo  Castelhano,  e  os  outros  Com.mandantes 
forão  Ruy  Lourenço  Ravasco,  e  Diogo  Fernandes  Pe- 
reira ,  que  servia   também  de  Mestre  da   mesma  Náo« 


seu  Roteiro  (pag.  J76),  que  aniigamente  hiao  todos  os  annos  dos  Por- 
tos de  Aveiro,  Vianna,  e  outros,  mais  de  cem  Caravelas  áquelJa  pesca, 
e  ainda  no  seu  tempo  (elle  nasceo  em  1650,  e  faljeceo  em  1719)  se 
lião  nas  Cartas  Francezas ,  e  Inglezas  os  nomes  Pcrtuguezes  de  quasi  to- 
dos os  Cabos,  Portos,  e  Bahias  da  Terra  Nova  ,  de  que  hoje  restão  aN 
guns  ,  posto  que  alterados ;  como  v.  gr.  as  Eahias  da  Trepessa ,  e  da 
Grão  Presença^  convertidas  em  Bahias  de  Trepasses  ^  e  de  Pleisande. 

(1)  Barros,  Década  i.  Liv.  7.  Capítulos  2  ,  64.  —  Castanheda, 
Liv.  I.  Cap.  $$.,  e  64.  —  Góes,  Parte  i.  Capitules  77. ,  e  80, 

(2)  Author  da  única  Historia  conhecida  desta  Viagem,  a  quem  se- 
guirei, por  ser  testemunha  ocular  dos  factos  que  narra.  Vede  a  Collec- 
ção  de  Noticias  para  a  Hist^riii  das  Nações  Ultramarinas ,  Temo  2, 
N.°  6.  . 
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Levava  elle  por  commissao  e^^amirtar ,  e  reconhecer  o 
Estreito  da  Arábia  (i),  e  cruzar  em  quanto  a  estação 
lho  permitrisse,  sobre  o  Cabo  Guardafui ,  para  interce- 
ptar o  Commercio  Jos  Mouros. 

A  6  de  Abril  partio  de  Lisboa  Affonso  de  Albu- 
querque, dirigindo-se  a  Cabo  Verde,  á  vista  do  qual 
fez  conselho  com  os  Pilotos  sobre  a  melhor  derrota 
que  deveria  seguir  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  evi- 
tando  a  navegação ,  que  commummente  se  fazia  ao  lon- 
go da  Costa  de  Guiné ,  perigosa  pelos  seus  muitos  bai- 
xos ,  correntes,  e  calmarias ;  e  determinou-se ,  que  a  Es- 
quadra se  engolfasse  de  setecentas  a  oitocentas  legoas. 
Navegan^do  pois  nesta  volta  vinte  e  oito  dias,  avistou-se 
liuma  tarde  a  Ilha  da  Ascensão,  debaixo  da  qual  estiverão 
toda  a  ,noite  em  risco  de  se  perderem  cora  temporal  de 
travessia.  Apartados  da  Ilha  ,  seguirão  o  bordo  do  S.O. 
tanto  tenjpo,  que  se  acharão  abarbados  com  a  Costa  do 
Brasil,  onde  ancorarão  (não  se  sabe  era  que  Porto),  e 
íiverão  communicação  com  os  naturaes,  que  erão  an- 
thropofagos.  Do  Brasil  continuarão  a  sua  derrota  para  o 
Cabo  de  Boa  Eíiperança  ,  e  sofFrêrão  huma  grande  tor- 
menta, cora  que  correrão  a  arvore  seca,  e  nella  se  es- 
palharão os  navios,  e  foi  a  pique  o  chamado  Catharina 
Dias. 

O  navio ,  em  que  hia  embarcado  João  de  Empoli , 

(O  O  Estreito  da  Arábia  he  formado  de  huma  parte  pela  Africa 
Oriental,  e  da  outra  pela  Arábia,  Passa-se  d^aqui  ao  Mar  Vermelho,  que 
não  he  realmente  senão  a  continuação  do  mesmo  Estreito,  o  qual  faz 
em  certo  ponto  huma  garganta  mais  estreita  de  communicação,  a  que 
se  deo  o  nome  de  Estreito  de  Eabcl-AIandei.  For  meio  deste  extenso 
Canal  se  tinlião  os  Árabes  senhoreado  do  Commercio  da  índia,  antes  da 
Viagem  de  D.  Vasco  da  Gama,  e  continuarão  a  comraerciar  por  muitos 
annos,  ainda  que  á  custa  ide  grandes  perdas  e  riscos.  Na  segunda  parte 
«festas  Memorias  explicarei  mais  diffusamente  esta  matéria,  analysando  » 
piano,  que  o  Grande  Albuquerí^ue  tinha  formado  para  a  conquista  total 
da  Índia. 
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vio  a  6  de  Jullio  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,gue  do- 
brou, e  seguindo  a  Costa,   foi   ancorar  na  Aguada    de 
S.  Braz,  onde  fez  agua,  e  se  proveo  de  vaccas  a  troco 
de  liuma  campainha   por  cabeça,  por  ser  este  o  artigo 
C)ue  os  Negros  estimavâo  mais;   andav^o  elíes   vestidos 
de  peiles,  erao  nuii  brutos,  e  ninguém   entendeo  a   sua 
linguagem.  Sahindo  desta  Aguada  ,  continuou  a  correr  a 
Costa,   e  tendo  soffrido  algumas   tormentas,   chegou  a 
Sofala,  e  d'aqui  seguio  para  Mclinde,  onde  devia  esperar 
por  Affonso    de  Albuquerque,   segundo   as  instrucçoes 
x]\it  levava,   mas   não  pôde  ferrar  o  Porto,   ainda  que 
nisso  trabalhou  muito,  a  fim  de  tomar  hum  Piíoto,  quô 
o  levasse  d  índia  ;   porém  as  correntes  o  arrastarão  até 
Patê.    Aqui  foi  obrigado  a  dar  fundo  cm  quatro  braçasr 
entre  parceis;  e  vendo  a  estação  avançada,  deliberou-sô 
o  Commandante  a  atravessar  para  a  índia;  e  tendo  na-* 
vegado  quinze  dias,  encontrou   AfFonso  de  Albuquerque 
com  os  outros  dous  navios  da  sua  Esquadra,  cora  gran-» 
de  alegria   de  todos ;    e  navegando  de  conserva-,  foráo 
avistar  Monte  Deli,  e  chegarão  a  Cananor  a  ii  de  Se- 
tembro. 

Francisco  de  Albuquerque  sahio  i>o  dia  14,  e  fez 
mais  breve  jornada ,  porque  ancorou  em  Anchedivâ  ik> 
niez  de  Agosto  i  mas  perdco-se  H^e  no  caminho,  sem  sa- 
ber-se  como,  o  navio  de  Pedro  Vaz  da  Veiga. 

Appz  estas  duas  Esquadras  partio  António  de  Sal- 
danha,  e  o  seu  Piloto  dirigio  tao  mal  a  derrota  ,  que  & 
levou  á  Ilha  de  S.  Thomé,  havendo-se  já  separado  da 
sua   consxjrva  o  navio  de  DivOgo  Fernandes  Pereira. 

Desta  Ilha  o  conduzio  a  huma  Bahia  ao  Norte  d» 
Cabo  de  Boa  Esperança  ,  assegurando-Ihe  que  já  o  ti- 
nha pasf?ado.  Aqui  ancorou  Amónio  de  Saldanha ,  que 
se  achava  só  com  o  seu  navio,  por  se  ter  igualmente 
apartado  delle  Ruy  Lourenço :  e  na  incerteza  do  lugar 
em  que  estava,  SAiblo  a  hiiiaa  montanha  mui  alta,  açha- 
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íada  por  cima  (i) ;  e  estendendo  os  olhos  para  todas 
as  partes ,  vio  o  Cabo ,  e  alem  delle  o  mar  para  a  ban- 
da de  Lesçe,  onde  se  fazia  huma  grande  Enseada  (2). 

Nesta  Bahia,  em  que  António  de  Saldanha  estava, 
e  a  que  deixou  o  seu  nome ,  foi  onde  depois  matarão  os 
Cafres  ao  Vice-^Rei  D.  Francisco  de  Almeida.  Dobrou 
finalmente  o  Cabo  de  Boa  Esperança:  na  segunda  par- 
te fallarei  do  resto  da  sua  viagem. 

Diogo  Luiz  Pereira  foi  ter  a  Melinde,  e  Ruy  Lou- 
renço Ravasco  a  Moçambique. 

150^  —  Neste  anno  de  i5'03  mandou  ElRei  D.  Ma- 
noel huma  Esquadra  de  seis  navios  (3) ,  commandada 
por  Gonçalo  Coelho ,  ou  fosse  para  ir  descobrir  Mala- 
ca,  ou  para  examinar,  e  reconhecer  a  Costa  do  Brasil  já 
descoberta  por  Cabral  (4).  Américo  Vespucio  comman- 
dava  huma  das  embarcações  desta  Esquadra. 

Partirão  de  Lisboa  a  10  de  Maio  (5-;,  em  direitura 
ás  Ilhas  de  Cabo  Verde,  em  que  tomarão  toda  a  casta 
de  refrescos,  demora ndo-se  nisto  treze  dias.  Continuarão 

(1)  Chama-se  hoje  Montanha  da  Meta. 

(2)  He  a  Bahia  Falsa. 

(O     Vede  a  segunda  Carta  de  Vespucio  no  Tomo  2.  pag.  50  daCoI- 
lecção  já  citada;  e  Góes,  Parte  1.  Cap.  6). 

(4)  Góes  diz  positivamente ,  que  Gonsalo  Coelho  era  o  Chefe  des» 
ta  Esquadra  _,  e  que  o  seu  destino  era  para  a  Terra  Santa  Cruz.  Vespu- 
cio, a  quem  sigo  na  Historia  desta  Viagem,  diz,  que  a  Esquadra  partio 
de  Lisboa  com  o  projecto  de  ir  descobrir  huma  Ilha  chamadg  Malaca  , 
mas  parece  haver  aqui  algum  eTro  ,  porque  a  sua  própria  narração  dá 
bem  a  entender  o  contrario.  Em  primeiro  lugar  o  rumo,  que  a  Esqua- 
dra seguio  quando  os  ventos  forçarão  o  seu  Ciíefe  a  abandonar  o  plano 
insensato  de  reconhecer  Serra  Leoa ,  só  a  podia  conduzir  ao  Brasil.  Em 
segundo  lugar  o  ponto  de  reunião,  que  elle  deo  aos  seus  navios,  em 
caso  de  separação,  foi.  a  terra  descoberta  na  viagem  passada  \  isto  he  , 
o  Brasil.  Em  ultimo  lugar  vemos  que  Vespucio  construio  hum  Foíte 
no  Porto,  que  descobrio  em  18°  de  latitude  Sul;  e  deixando  nelle  guar- 
nição, voltou  para  Portugal ,  o  que  se  não  combina  com  o  destino  da 
Esquadra  para  Malaca. 

(5)     Góes  dá  a  sabida  da  Esquadra  a  10  de  Junho» 
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depois  a  sua  derrota  cora  a  proa  a  E.S.E. ,  porque  co- 
mo o  Chefe  era  homem  presumptuoso ,  e  obstinado, 
quiz  reconhecer  Serra  Leoa,  sem  ter  necessidade  disso, 
e  contra  vontade  de  todos  os  Commandantes.  Quando 
porem  se  aproximarão  a  ella,  forão  taes  as  tormentas,  e 
ventos  contrários,  que  em  quatro  dias  que  estiverão  á 
sua  vista ,  não  poderão  tomar  Porto ,  e  forao  obrigados 
a  seguir  a  sua  verdadeira  navegação. 

Desta  paragem  navegarão  ao  S.  O.  ,  e  tendo  cami- 
nhado trezentas  legoas,  estando  já  na  latitude  S.  de  3^, 
virão  huma  Ilha  extremamente  alta,  de  que  poderiao  es- 
tar distantes  vinte  e  duas  legoas,  e  não  tinha  mais  dé 
duas  de  comprido,  e  huma  de  largo  (i). 

Este  descobrimento  foi  fatal  á  Esquadra  ,  porque 
se  perdeo  aqui  a  Capitânia,  que  era  de  trezentas  tonela- 
das, por  máo  governo  do  Chefe,  que  deo  com  ella  em 
hum  baixo,  onde  se  abrio  na  nciíe  de  10  de  Agosto,  e 
foi  ao  fundo,  salvando-se  a  gente;  e  nella  hiao  todos 
os  mantimentos  de  sobreselente  da  Esquadra.  O  Chefe 
mandou  o  navio  de  Vespucio  a  Ilha  em  busca  de  anco- 
radouro, em  que  surgissem  todos  ,  e  íicou-Ihe  com  o  es- 
caler guarnecido  de  nove  homens,  que  tinha  ido  acu- 
dir ao  naufrágio  da  Capitânia.  Partio  Vespucio,  levan- 
do só  metade  da  sua  guarnição  em  demanda  da  Ilha, 
que  lhe  ficava  em  distancia  de  quatro  legoas,  e  achou 
hum  Porto,  em  que  podião  ancorar  os  navios.  Nelle  es- 
perou oito  dias  sem  apparecer  embarcação  alguma  :  ao 
oitavo  descobrio  hum   navio,  e  receoso  de  oue  este  o 

(O  Eu  inclino-me  a  que  esta  Ilha  era  a  de  Fernando  de  Noronha, 
situada  na  latitude  S.  3^  56',  e  longitude  34^*^  31',  tanto  porque  a  de- 
scripção  de  Américo  Vespucio  se  parece  bem  com  a  c]ue  outros  fazem 
daquella  Ilha,  como  porque  o  rumo  que  seguio  d'a!li  para  a  Eahia  de 
Todos  os  Santos ,  e  a  distancia  que  navegou  ,  não  concordão  mal  com 
o  verdadeiro  rumo,  e  distancia  entre  a  Bahia  e  a  Ilha  de  Fernando,  at- 
tendendo  a  que  Vespucio  conta  por  legoas  mais  pec]uenas ,  c^ue  as  nossas 
legoas  mar it imas. 
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não  visse,  fez-se  logo  i  vela  a  encontra-lo,  penpandio 
que  lhe  traria  o  escaler  e  a  gente;  mas  chegando  á  fal- 
ia, G  perguntando-lhe  as  novidades,  só  lhe  respondeo, 
que  a  Capitânia  fòra  a  pique,  salvando-se  apenas  a  guar- 
nição, e  que  a  sua  gente,  e  o  escaler  haviáo  ido  na  Es- 
quadra. Neste  aperto  voltarão  os  navios  para  a  Ilha  ,  e 
Sè?  proverão-  de  agua  e  lenha,  servindo-se  do  batel  do 
ultimo  que  veio.  Esta  Ilha  era  despovoada,  tinha  mui- 
tas aguas  doces  e  correntes,  infinitas  arvores,  e  innu- 
ineraveis  aves  maritimas  e  terrestres,  que  se  deixav^o 
apanhar  á  máo,  e  nenhuns  outros  animaes  virão,  senão 
ratos  mui  grandes,  lagartos  de  duas  caudas,  e  algumas 
cobras. 

Partirão  dalli  navegando  ao  S.  4  S.  O. ,  porque  tra- 
zião  regimento  para  que,  em  caso  de  separação,  se  âi^ 
figisse  o  navio  extraviado  á  terra  descoberta  na  viagem 
gmecedente.  Continuando  a  navegar  com  bom  tempo, 
aos  dezesete  dias  de  viagem  descobrirão  hum  Porto,  a 
que  pozerão  o  nome  de  Bahia  de  Todos  os  Santos  (i\ 
qiíe  distaria  da  tal  Ilha  trezentas  iegoas.  Não  achando 
alli  o  seu  ChePe,  nem  outro  algum  navio  da  Esquadra  , 
esperarão  os  dous  Commandantes  dous  mezes  e  qua- 
tro dias;  e  vendo  que  não  havia  noticia  delles,  determi- 
riárao  correr  a  Costa  para  o  Sul ;  e  saliindo  da  Bahia  , 
liavegárão  mais  duzentas  e  sessenta  Iegoas,  e  entrarão  em 
huin  Porto,  em  que  levantarão  hum  Forte 5  onde  deixa- 
íãç  vinte  e  quatro  homens  dos  que  vinhão  no  outro  na- 
vio,  ç  pertericião  á  Capitania.  Neste  Pano,  qu-e  Vespu- 
cio  situou  na  latitude  S.  de  18°  (2),  e  loagirude  Oeste  de 

(1)  A  Bahia  está  situada  na  tatiti^cfo  S.   i  ^%  e  tongitu<ie  3-^9°  22'. 

(2)  Esta  latitude  be  a  de  Caravelas,  porem  a  distaiiGia  da  Bahia  a 
çste  Porto  hf  de  cem  legoíis  ao  rumo  de  Sul ,  com  pou<:a  d)rfèrença ,  & 
Rão  de  duzentas  e  sessenta,  como  diz  Yespucio;  a  suo  longitud*  tam- 
Venj  está  errada,,  pOE<]Uô  Caravelas  fica  31"  ^  Oeste  de  Lisboa  pouca 
mais  oa  menos ',  mas  este  erro  não  admira  naquelje  tempo,- 
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Lisboa.  37^,  segundo  os  seus  instrumentos  ;  estivarão 
cinco  mezes  construindo  o  Forte,  que  guarnecerão  de 
doze  canhões,  muitas  armas  ,  e  víveres  para  seis  mezes. 
E  despedindo-se  dos  companheiros ,  e  dos  naturaes  do 
Paiz,  que  erão  tão  pacíficos,  que  Vespucio  penetrou 
quarenta  legoas  pela  terra  dentro  ,  acompanhado  só  de 
trinta  homens,  se  fizerão  á  vela  ao  rumo  de  N.N.  E*, 
e  em  setenta  e  sete  dias  chegarão  a  Lisboa  a  18  de  Ju* 
nho  de  i5'04,  e  forão  muito  festejados  pelos  supporem 
já  perdidos.  As  outras  Náos  da  Esquadra  nunca  mais 
apparecêrão. 

1504  —  Neste  anno  mandou  ElRei  á  índia  Lopo 
Soares  de  Alvarenga  (i),  com  huma  bella  Esquadra  de 
treze  navios,  os  maiores  que  até  áquelle  tempo  lá  tinhao 
ido,  guarnecidos  de  mil  e  duzentos  Soldados,  em  qUe 
entravão  muitos  Fidalgos  e  Cavalleiros,  e  abundante- 
mente providos  de  muniçóes  de  guerra.  Erao  Comman- 
dantes  Leonel  Coutinho,  Pedro  de  Mendonça,  Lopo 
Mendes  de  Vasconcellos  ,  Manoel  Telles  Barreto,  Pe* 
dro  AíFonso  de  Aguiar,  AíFonso  Lopes  da  Costa,  Filip*- 
pe  de  Castro,  Tristão  da  Silva,  Vasco  da  Silveira  j 
Vasco  de  Carvalho ,  Lopo  de  Abreu  ,  e  Pedro  Dias. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  22  de  Abril ,  e  a  x 
de  Maio  clitgou  a  Cabo  Verde.  Chamou  Lopo  Soares 
a  seu  bordo  todos  os  Cornmandantes,  Mestres,  e  Pilo- 
tos, e  lhes  advertio,  que  havendo  partido  tão  tarde  de 
Portugal,  não  devião  fazer  os  desmanchos,  que  até  alli 
fizerão,  e  sempre  por  descuidos,  como  foi  abalroárenl 
humas  Náos  com  outras,  em  que  correrão  gfande  peri- 
go; como  também  não  seguirem  alguns  navios  de  noite 
o  seu  farol ,  e  huns  irem  pela  sua  proa ,  outros  pela  po- 
pa ,  e  alguns  a  seu  barlavento.    Para  evitar  estas  descr- 

(O     Vede  Barros,  Década  i.   Liv.  7.  Cap.  9.  —  Castanheda,  Liv.  2» 
Cap.  90.  —  Góes,  Parte  i.  Cap.  96.  —  Faria,  Ásia  Portuguci^a. 
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dens ,  mandou  lavrar  hum  Termo  pelo  Escrivão,  as^ 
Êignado  por  elle,  e  por  todos  os  Commandantes  ,  no 
qual  ordenava  :  ííQue  todos  os  navios  seguissem  de  noite 
o  farol  da  sua  Náo,  e  navegassem  nas  suas  aguas.  Que 
em  nenhum  navio  houvesse  de  noite  ourra  luz,  senão  a 
dabitácula,eadacamara  doCommandante.  Que  os  Mes- 
tres, e  Pilotos  tivessem  muito  cuidado  era  que  os  navios 
■se  nao  abordassem*,  e  que  respondessem  aos  signaes , 
que  elle  lhes  fizesse.  Que  os  navios  o  salvassem  de  dia  , 
•e  nao  lhe  passassem  adiante  de  noite.  E  que  quem  fi- 
zesse o  contrario,  pagasse  dez  cruzados,  e  fosse  prezo 
íHté  á  índia  ,  sem  vencer  soldo.  59  Como  alguns  Mestres , 
•e  Pilotos  erão  negligentes,  e  por  sua  culpa  se  abalroa- 
vão  os  naviOS,  contentou^-se  Lopo  Soares  com  os  mudar 
de  humas  embarcações  para  outras  (r).  Deste  dia  em 
diante  navegou  a  Esquadra  em  boa  ordem. 

No  mez  de  Junho,  indo  a  Esquadra  na -volta  do 
Cabo  de  Boa  Esperança,  teve  hum  temporal,  com  que 
correo  dous  dias  e  huma  noite  em  arvore  seca ,  com 
tanta  cerração,  que  passados  dous  dias,  vírão-se  signaes 
de  terra  próxima,  que  se  náo  pôde  descobrir;  e  Lopo  Soa- 
res.ordenou,  que  a  cada  ampulheta  se  dessem  dous  ti- 
ros de  canhão  na  sua  Náo,  e  todos  os  navios  respondes- 
sem com  outros  tantos.  Abonançando  o  tempo,  achou- 
se  de  menos  a  Náo  de  Lopo  Mendes  de  Vasconcellos ;  e 

(1^  Este  breve  Regimento  de  Disciplina  Naval ,  que  o  bom  juizo 
dictou  a  Lopo  Soar^g  ,  prova  que  até  alli  não  havia  nenhum,  gover- 
nando-se  cada  Chefe  de  huma  Esquadra  pelo  seu  próprio  discurso,  ou  pe- 
los conselhos  dos  seus  Officiaes  de  Náutica;  e  os  Commandantes  dós 
navios  pelo  mesmo  modo.  Nestas  Memorias  se  verá ,  que  as  Esquadras 
Portuguezas  navegavão  quasi  sempre  espalhadas  desde  que  partião  do 
Reino,  separando-se  voluntariamente  os  navios  huns  dos  outros;  porque 
cada  Commandante  a  ida  trabalhava  por  chegar  primeiro  á  índia;  e  na 
volta  a  Lisboa;  d*onde  se  scguião  immensas  perdas  ao  Estado,  e  ao 
Commercio;  cons^^quencias  inevitáveis  da  falta  de  hum  bom  Regula- 
mento para  o  serviqo  Naval.  ,  •  , 
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poucos  dias  depois  deo  huma  Náo  tamanha  pancada  em 
outra  y  que  abrio  pela  roda  de  proa  ,  fiizerido  tanta 
agua ,  que  estava  em  termos  de  ir  a  pique.  Lopo  Soa- 
res arribou  sobre  ella,  edisse-lhe,  que  trabalhassem  afoi- 
tamente ,  porque  lhes  acodiria ,  como  logo  fez  cora  a 
s»a  lancha  ,  ainda  que  o  mar  andava  grosso.  Ao  anoi- 
tecer achava-se  tomada  metade  da  agua  ,  e  para  se  aca- 
bar de  tomar  o  resto,  determinou  Lopo  Soares^  que  es- 
ta Náo  levasse  farol  toda  a  noite,  e  as  outras  a  seguis- 
sem, a  fim  de  a  soccorrerem ,  sendo  necessário,  e  acal- 
mando mais  o  vento  no  dia  seguinte,  vedou-se  de  todo 
a  agua;  e  no  dia  25  de  Junho  ancorou  a  Esquadra  era 
Moçambique. 

1504  —  Larache  era  hum  ninho  de  Corsários;  acha- 
vao-se  alli  tomadas  quatro  Caravelas  Portuguezas,  de 
que  D.  João  de  Menezes,  Governador  de  Arzilla  (cin^ 
CO  legoas  de  Larache)  estava  muito  irritado,  e  mais  o 
ficou  hum  dia ,  vendo  passar  por  diante  dos  seus  olhos 
huma  Galé  do  Alcaide  de  Tetuam  Almandarim,  e  cin- 
co Galeotas,  que  todas  hiao  para  Larache.  Nessa  mes- 
ma noite  mandou  elle  espiar  o  Porto,  e  soube  que  as 
Galeotas  estavão  abicadas  em  terra  entre  as  Caravelas 
aprisionadas  (i),  e  que  a  Galé  estava  surta  junto  a  hu- 
ma bateria  guarnecida  de  artilheria,  que  defendia  a  en- 
trada do  Rio.  Andava  então  de  guarda-costa  no  Estrei- 
to de  Gibraltar  Garcia  de  Mello,  Anadel  Mor  dos  Bes- 
teiros, com  três  Caravelas,  e  armando  D.  João  de  Me- 
nezes outras  três,  que  estavão  em  Arzilla,  combinou-se 
com  Garcia  de  Mello  para  darem  hum  assalto  em  La- 
rache. 

Na  noite  de  24  de  Julho  de  I5'04  sahio  de  Ar- 
zilla D.  João  de  Menezes  com  esta  pequena  Esquadra 
de  seis  Caravelas^  e  foi  amanhecer  sobre  a  barra  de  La- 

(1)     Gocs,  Parte  j.  Cap.  8j. 
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rache,  mas  sendo  os  Navios  conhecidos  pelos  Moitros , 
romperão  contra  elles  hum  grande  fogo  de  artiiheria. 
D.  João,  que  hia  na  vanguarda,  fez  cobrir  o  costado  de 
•iiuma  Caravela  de  colxões^  e  saccas  de  1^  (que  já  trazia 
prevenidas  )  sobrepostas  huraas  ás  outras ,  e  na  enchen- 
te da  maré  ordenou  ao  Commandante,  que  fosse  anco- 
rar defronte  da  bateiia,  o  que  elie  fez.  Assombra  desta 
Caravela  entrarão  todas  as  outras,  apezar  do  fogo  da 
bateria,  e  da  Galé  Real,  e  surgirão  hum  pouco  mais 
acima,  onde  logo  desembarcarão,  e  se  travou  huma  fu- 
riosa peleja  com  os  Mouros,  que  acudirão  em  numerO' 
crescido  a  defender  as  suas  embarcações ,  principalmen- 
te a  Galé,  que  apezar  de  tudo  foi  queimada ,  assim  co- 
mo  três  das  Caravelas  aprezadas ,  que  os  Portuguezes^ 
aão  poderão  pôr  a  nado;  porém  trouxerao  comsigo  hu- 
ma delias  com  as  cinco  Galeotas,  e  dous  Bergantins, 
sem  perderem  mais  que  hum  homem,  á  custa  das  vidas 
de  muitos  Mouros,  E  como  a  maré  começava  a  vasar, 
D.  João,  e  Garcia  de  Mello  se  embarcarão,  e  sahirao 
do  Rio,  conduzindo  as  oito  prezas  a  seu  salvo,  que 
forão  ancorar  em  Arzilla,  e  Garcia  de  Mello  continuou 
a  guardar  o  Estreito. 

ElRei  estimou  sobre  maneira  esta  victoria  ,  e  fxcou 
então  fazendo  o  maior  conceito  dos  talentos,  e  valor 
áe  D.  João  de  Menezes. 

15-05-  —  Sabendo  EIRei  pelas  ultimas  noticias  do 
Oriente  (i),  que  longe  de  achar-se  terminada,  conti- 
nuava mais  furiosa  a  guerra ,  convocou  o  seu  Conselho , 
e  debatida  nelle  a  questão,  assentou-se  que  cumpria  mu- 
dar o  systema  até  allr  seguido,  e  mandar  huma  forte 
Esquadra,  parte  da  qual  voltasse  com  carga  de  espe- 
ciaria, e  o  resto,  comprehendendo  as  embarcações  mais 

(O  Barros,  Década  i.  Liv.  8.  Cap.  j.  —  Castanheda,  Liv.  2. 
Cap.  I.  —  Pedro  Barreto  de  Rezende,  Epilogo  dos  Governadores.  — - 
Góes,  Parte  2.  Capitules  i.j  e  z. 
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pequenas,  ficasse  servindo  na  índia  ;  que  se Gonstruissem 
Fortalezas  nos  Portos  mais  vantajosos  á  segurança  das 
Esquadras,  e  concentração  do  Commercio  ;  e  que  se  es-^ 
tabelecesse  hum  Governo  permanente  naquelle  Paiz,  pa- 
ra dirigir  os  negócios  Civis,  e  Militares,  segundo  as 
Instrucçoes ,  e  Regimentos  que  se  lhe  dessem. 

Para  preencher  estes,  diversos  fins  elegco  ElRei  a 
Tristão  da  Cunha,  que  estando  prompto  a  partir,  teve 
huma  moléstia,  de  que  por  então  cegou,  e  em  seu  lugar 
foi  nomeado  D.  Francisco  de  Almeida,  filho  do  Conde 
de  Abrantes,  que  acceitou  facilmente  o  Cargo,  e  ElPveL 
lhe  assignou  hum  grande  ordenado,  a  contar  do  dia  que. 
sahisse  de  Portugal  até  regressar  a  eIJe;  e  lhe  concedeo 
mais  rer  na  índia  huma  Guarda  de  cem  Alabardeiros, 
Capella ,  e  outras  preeminências,  para  que  representas- 
se a  sua  Real  Pessoa;  e  a  seu  filho  D.  Lourenço  de  Al- 
meida, mancebo  das  maiores  esperanças ,  que  o  acom- 
panliava  ,  fez  também  varias  mercês.  D.  Francisco  de- 
A-lmeida  devia  ter  titulo  de  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral ,  e  tomar  o  de  Vice-Rei  logo  que  construísse  For- 
talezas em  Cochim  ,  Çananor ,  e  Coulão ;  por  quanto 
ElRei  mandava  fazer  nao  só  estas,  e  a  de  Anchediva- 
na  índia,  mas  outras  em  Sofá  la  ,  Qinloa ,  Mombaça,  e> 
Moçambique  na  Africa  Oriental ,  onde  os  Mouros  con- 
tinuavão  o  trafico  do  ouro,  que  era  da  maior  im^portan- 
cia  vedar-lhes.  Este^,  e  outros  artigos  se  coníinhao  em 
hum  amplo  Regimento,  que  lhe  deo  para  governo,  o 
qual  copiarei  por  extenso  em  outra  parte. 

Compunha-se  a  Esquadra   de  dezeseis  Náos  e  seis. 
Caravelas  (i),  com  mil  e  quinhentos  soldados  de  guarni- 


0)  Earros  conta  vintes  dous  mvios  ,  e  só  nomea  dezenove  Com- 
ir.andante.s.  Faria  diz  que  a  Esquadra  constava  de  dezeseis  Náos  ,  e  qua- 
tro Catavelas,  e  traz  os  nomes  de  dezenove  Gommandantes.  Castanheda 
conta  quinze  Náos,   e  seis  Caravelas,  e  nomea  outros  tantos  Coiriman- 

3G    ii 
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çâo ,  tudo  gente  limpa  ,  em  que  entravâo  muitos  Fidal- 
gos, e  moradores  da  Casa  Real,  os  quaes  Iiiáo  destina- 
dos para  ficarem  servindo  na  índia  por  três  annos ,  na 
forma  de  hum  Regulamento,  que  ElRei  então  fez,  de- 
terminando o  mesmo  tempo  de  serviço  para  todos  os 
Empregos  Civis,  e  Militares  daquelle  Estado.  Por  este 
Regulamento  se  estabeleceo  o  soldo  de  oitocentos  réis 
jnensaes  para  os  soldados  durante  a  viagem,  e  quando 
estivessem  desembarcados  mais  quatrocentos  réis  por  mez 
de  comedorias,  como  equivalente  da  ração  do  mar; 
acrescentando  a  estes  vencimentos  zs  liberdades^Q  quin* 
taladas  de  que  já  fallei,  das  quaes  gozavão  todos  os 
individuos  que  servião  na  Ásia. 

Erão  Commandantes  das  Náos  (nao  contando  o 
Governador),  D.Francisco  de  E'ça,  Fernão  Soares,  Ruy 
Freire  de  Andrade,  Vasco  Góes  de  Abreu,  João  da  No- 
va j  Pedro  de  Anaia  ,  Sebastião  de  Sousa ,  Diogo  Cor- 
rêa Fogaça,  Lopo  Sanches,  Hespanhol,  Filippe  Rodri- 
gues, Lopo  de  Deos,  que  era  igualmente  Piloto,  João 
Serrão,  Antão  Gonçalves,  e  Fernão  Bermudes,  Fidalgo 
Hespanhol.  Comraandavao  as  Caravelas  Gonçalo  Vaz 
de  Góes,  Gonçalo  de  Paiva,  Lucas  da  Fonceca,  Lopo 
Chanoca ,  João  Homem,  e  Antão  Vaz. 

Em  quanto  se  acabavão  de  aprestar  os  navios  ,  foi 
a  pique  no  rio  de  Lisboa  a  Náo  de  Pedro  de  Anaia,  pe- 
lo descuido  do  Mestre  em  mandar  examinar  as  bombas, 
de  raaneir:^  que  de  repente  abrio  tanta  agua,  que  se  não 
pôde  salvar;  e  por  isso  Pedro  de  Anaia  partio  depois^ 
como  adiante  direi» 

Nas  vésperas  da  sabida  da  Esquadra-  veio  ElRei 
ouvir  Missa  á  Sé,  e  alli  com  grande  solemnidade  entre- 
gou a  D.  Francisco  de  Almeida  a  Bandeira  Real  j  e 

dantes.  Góes  escreve,  que  erão  dezeseis  Náos,  e  seis  Caravelas,  e  mo 
omitte  nenhum  Commandante  j  por  isso  o  segtn. 
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feliindo  este  da  Sé  com  o?  Commandnntes,  e  Fidalgo» 
da  sua  Esquadra  ,  toda  a  Nobreza  da  Corre  o  acompa- 
nhou até  ao  Cães  da  Ribeira,  onde  embarcou. 

A  25r  de  Março  de  1505'  se  fez  á  vela  ^  Esquadra 
cora  quinze  Náos  e  seis  Caravelas ,  indo  ElRei  ao  mar 
para  a  ver  saliir  ,  e  navegando  com  bom  tempo,  avistou 
a  30  a  Ilha  da  Madeira  5  e  depois  a  da  Palma;  e  se-r 
guindo  a  sua  derrota  para  Cabo  Verde,  a  6  de  Abril 
ancorou  no  Porto  de  Ale,  cm  que  se  achava  fazendo 
escravatura  huma  Caravela  Portugueza ,  e  sendo  por  es- 
ta via  sabedor  o  Regulo  do  Paiz  da  chegada  do  Gover- 
nador ,  mudou-se  com  a  sua  familia  para  huma  Aldeã 
fronteira  ao  ancoradouro,  á  qual  D.  Francisco  de  Al- 
meida o  mandou  visitar  com  hum  presente,  e  elle  lhe 
correspondeo  com  outro  de  refrescos  da  terra.  Aqui 
completarão  a  sua  aguada  os  navios,  huns  nesta  Bahia  , 
outros  na  de  Besenegue,  que  fica  pouco  distante^  em 
que  consumirão  nove  dias» 

A  15'  de  Abril  continuou  o  Governador  a  sua  via- 
gem, soífrendo  antes  da  passagem  da  Linha  alguns  dias 
de  calmaria:  e  como  haviao  navios  ronceiros,  que  fazião 
atrazar  os  outros,  convocou  os  Commandantes,  e  Pilo- 
ros, e  com  o  seu  parecer  organizou  duas  Esquadras  (i): 
huma,  que  tomou  para  si,  de  treze  Náos,  e  a  Caravela 
de  Gonçalo  de  Paiva ,  para  navegar  de  noite  com  farol 
na  sua  proa ;  e  a  outra  composta  das  Náos  de  Sebastião 
de  Sousa,  e  Lopo  Sanches,  e  das  cinco  Caravelas  restan- 
tes, entregue  a  Manoel  Paçanha  ,  que  hia  embarcado 
de  passageiro  na  Náo  Conceição  com  seu  genro  Sebas- 
tião de  Sousa.  Os  motivos,  que  teve  o  Governador  pa- 
ra lhe  fazer  semelhante  honra,  forão  ter  ElRei   nomea- 

(1)  Parros  faz  esta  divisão  de  Esquadras  no  Porto  de  Ale;  mas  Cas- 
tanheda diz ,  que  foi  na  occasião  da  passagem  da  Linha ,  o  que  me  pa- 
receo  mais  provável,  pelo  receio  que  deviãc  causar  as  calmarias  de  ser 
prolongada  9  viagem^ 
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do  Manoel  Façanha  por  Governador  da  Fortaleza  de 
Anchediva,  e  suspeita  que  também  hia  nomeado  em  se- 
gredo seu  successor  no  Governo  da  índia. 

Passada  a  Linha  no  dia  5'  de  Maio,  achando-se  a 
outra  Esquadra  fora  da  vista  do  Governador,  e  haven- 
do calma  podre,  e  mar  muito  banzeiro,  a  Náo  Bella, 
Coramandanre  Pedro  Ferreira,  que  era  velha,  abrio  pe- 
la segunda  vez  huma  agua  tão  grassa,  que  foi  a  pique: 
salvou-se  unicamente  a  gente,  e  hum  caixote  de  prata 
da  Capella  do  Governador,  nos  escaleres  da  Esquadra,^ 
sendo  Pedro  Ferreira  p  ultimo  individuo,  que  sahio  da 
Náo ,  como  devia  fazer. 

Os  Pilotos  por  segurarem  a  passagem  do  Cabo  , 
empenharão-se  tanto  no  bordo  do  Sul  ,  que  chegarão  a 
40 "^  de  latitude,  onde  o  frio  era  intolerável,  e  acháráo 
ventos  mui  fortes,  e  trovoadas.  A  26  de  Junho  dobra- 
rão finalmente  o  Cabo ,  juigando-se  distantes  delle  cen- 
to e  setenta  e  cinco  legoas. 

A  2  de  Julho  sobreveio  huma  trovoada  com  tanto 
vento,  que  fez  em  pedaços  as  velas  das  Náos  do  Gover- 
nador ,  e  de  Diogo  Corrêa  ,  e  levou  desta  três  homens 
ao  mar,  de  que  ainda  poderão  colher  hum,  apezar  do 
grosso  mar,  por  ser  grande  nadador.  Abonançando  o 
tempo,  e  dissipada  a  cerração,  achou-se  de  menos  a  Náo 
de  João  Serrão  ,  pela  qual  esperou  o  Governador,  e  não 
apparecendo ,  seguio  seu  caminho.  A  19  de  Julho  vio 
as  Ilhas  Primeiras,  e  expedindo  a  Caravela  de  Gonçalo. 
de  Paiva  para  Moçambique,  a  saber  as  novidades  da 
índia  ,  foi  surgir  era  Quiloa  no  dia  22*  O  resto  para  a 
segunda  parte  das  Memorias. 

i^os*  —  Desejando  ElRei  que  fosse  quanrp  antes 
construida  a  Fortaleza  deSofala,  de  que  já  tinha  encar- 
regado Pedro  de  Anaia,  que  não  pôde  sahir  com  D. 
Francisco  de  Almeida  ,  pelo  desastre  acontecido  á  sua 
Náo,  fez  armar  a  toda  a  pressa  três  boas  Náos,  e  ou- 
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tros  tantos  navios  menores,  de  que  lhe  deo  o  cominan- 
do em  Chefe  para  ir  cumprir  aquella  commissao,  deven- 
do ficar  por  Governador  da  Fortaleza,  que  fizesse,  com 
os  três  navios  para  sua  guarda;  e  remetter  para  a  índia 
as  três  Náos,  a  fim  de  tornarem  a  Portugal  com  carga 
de  especiaria.  Os  Commandantes  que  hião  debaixo  das 
suas  ordens  erão  Pedro  Barreto  de  Magalhães  na  Náo 
Santo  Espirito  ;  João  Leite  na  Náo  Santo  António  ; 
Francisco  de  Anaia ,  filho  de  Pedro  de  Anaia,  no  navia 
S.  João;  Manoel  Fernandes  em  outro,  e  João  de  Qiiei- 
rós  no  navio  S.  Paulo. 

A  i8  de  Maio  de  i^o^  sahio  a  Esquadra  de  Lis* 
boa,  e  seguindo  sua  viagem,  sendo  pela  altura  de  Ser- 
ra Leoa  ,  querendo  João  Leite  fisgar  do  gorupés  hum 
dourado,  cahio  ao  mar,  e  afogou-se.  Os  Pilotos,  que 
parece  se  haviao  combinado  com  os  da  Esquadra  de  D. 
Francisco  de  Almeida,  forao  buscar  45"°  "de  latitude, 
onde  o  frio  era  tão  intenso,  que  se  gelava  a  agua ,  e  a 
vinho,  e  a  gente  não  podia  trabalhar  por  falta  de  bom 
vestuário  próprio  de  sirailhante  temperatura. 

Virando  depois  no  bordo  do  N.  E. ,  tiverão  ventos 
furiosos,  e  tempos  escuros,  com  que  os  navios  se  espa- 
lharão, ficando  Pedro  de  Anaia  com  o  de  Francisco  de 
Anaia,  e  Manoel  Fernandes;  e  a  4  de  Setembro  do- 
brou o  Cabo  das  Correntes  (i),  e  foi  ancorar  na  barra 
de  Sofala. 

Aqui  veio  ter  a  Náo  Santo  António,  e  o  navio  São 
Paulo,  cujo  Commandante,  chegando  ao  Rio  da  Alagoa 
com  necessidade  de  agua  ,  desembarcou  acompanhado 
de  vinte  homens,  tendo  o  desacordo  de  levar  comsigo 
o  Piloto,  e  o  Mestre  j  e  mettendo-se  mçia  legoa  pela  ter- 

(1)  O  Cabo  das  Correntes  está  situado  na  Costa  Oriental  da  Afri- 
ca, no  Canal  de  Moçambique ,  na  latitude  S.  23^  40',  e  Jor.gituda 
54°  55'. 
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ra  dentro  movido  da  cubica  de  colher  algum  gado,  foi 
cissalrado  dos  naturaes,  de  cujas  mãos  apenas  escapou  o 
Escrivão  Joáo  de  Ga ,  e  mais  quatro  homens,  todos  fe- 
ridos. O  navio  ficando  sem  Official  algum,  que  enten- 
desse da  Navegação,  hia  perder-se  ,  quando  o  acaso 
trouxe  João  Vaz  de  Almada ,  a  quem  Pedro  de  Anaia 
dera  o  commando  da  Náo  Santo  António  ,  e  provendo 
o  navio  do  necessário,  o  levou  em  sua  conserva;  bem 
como  a  lancha  de  Pedro  Barreto  de  Magalhães,  que  en- 
controu perto  de  Sofá  la,  cm  que  este  enviava  seu  irmáo 
António  de  Magalhães  a  participar  a  Pedio  de  Anaia, 
que  ficava  com  a  Náo  Santo  Espirito  no  Cabo  de  S.Se- 
bastião (r) ,  e  pedia  hum  Piloto,  que  o  levasse  a  Sofa- 
la ,  por  quanto  o  seu  não  se  atrevia  a  isso,  por  ser  no- 
vo naquella  carreira. 

António  de  Magalhães  trazia  comsigo  na  lancha 
cinco  Portuguezes,  que  achou  no  Rio  de  Qiiilimane , 
que  os  Mouros  lhe  entregarão  quasi  mortos,  e  erão  da 
companhia  de  outros,  que  tinhão  passado  adiante,  todos 
da  Náo  de  Lopo  Sanches,  pertencente  á  Esquadra  de 
D.  Francisco  de  Almeida.  Pela  confissão  destes  homens 
constou,  que  julgando-se  quarenta  legoas  do  Cabo  das 
Correntes,  hia  a  -Náo  já  fazendo  tanta  agua,  que  foi 
forçoso  encalhar,  onde  se  salvou  a  gente,  os  mantimen- 
tos, muita  madeira  que  levava,  pregadura,  e  aparelhos, 
com  ^que  construirão  hum  Caraveláo  para  passarem  a 
Sofala.  Porem  como  Lopo  Sanches  era  Hespanhol ,  a 
guarnição  não  quiz  mais  obedecer-lhe  (2) ,  e  dividida  em 

CO  O  Cabo  de  S.  Sebastião  está  vinte  e  oito  legoas  ao  Norte  do 
Cabo  das  Correntes,  na  latitude  S.  22*^  6',  e  longitude  54°  50'. 

(2)  Parece  que  naquelles  tempos  quasi  todos  os  indivíduos  a  bordo 
de  hum  navio  estavão  persuadidos  que  perdido  elle,  ficavão  desligados 
da  obediência  do  seu  Commandante ,  e  podião  eleger  outro  a  seu  arbí- 
trio; ao  menos  na  pratica  succedeo  isto  muitas  vezes,  como  mostrarei 
com  exemplos  nestas  Memorias.    Tão  perniciosa  desordem  eia  a  «onse^ 
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bandos  ^  hiins  embarcarão  com  Lopo  Sanches  no  Cara- 
velao,  outros  resolverão  ir  por  terra.  Estes  cinco,  que 
escaparão ,  erao  do  numero  de  huns  sessenta ,  que  segui- 
rão seu  caminho  ao  longo  do  mar,  assim  como  outros 
vinte ,  que  o  Rei  de  Sohia  entregou  a  Pedro  de  Anaia  , 
o  resto  acabou  na  jornada  ,  e  o  Caravelíío  nunca  mais 
appareceo*  . 

1Ç05'  —  Neste  mesmo  anno  (i)  mandou  EIRei  dous 
navios,  de  que  forao  por  Commandantes  Cide  Barbudo, 
e  Pedro  Qiiaresma  ,  para  examinarem  a  Costa  d' Africa 
Oriental  desde  o  Cabo  de  Boa  Esperança  até  Sofala  ,  e 
algumas  daquellas  Ilhas,  a  fim  de  obterem  noticias  de 
Francisco  de  Albuquerque,  e  Pedro  de  Mendonça,  que 
«e  sabia  terem  desapparecido  naquella  paragem. 

Estes  dous  navios  partirão  de  Lisboa  no  mez  de 
Setembro,  e  seguindo  sua  viagem,  quando  cuidavão  ter 
dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  achárao-se  na  An- 
gra das  Áreas,  situada  na  Costa  d^Africa  Occidental^ 
áquem  do  Cabo  cento  e  cincoenta  legoas;  e  bordejando 
trabalhosamente,  chegarão  á  Aguada  de  Saldanha,  onde 
comprarão  alguns  mantimentos  aos  Cafres,  e  aqui  pas- 
sou Cide  Barbudo  para  o  navio  de  Pedro  Quaresma , 
por  ser  elle  quem  hia  encarregado  da  commissão,  e  Pe-. 
dro  Qu-^resma  passou  para  o  seu. 

Dobrado  o  (]abo ,  porque  os  tempos  o  não  deixa- 
rão reconhecer  a  Costa  á  sua  vontade,  principalmente 
no  lugar  da  suspeita,  que  era  na  Aguada  de  S.  Braz, 
estando  a  este  tempo  já  separado  de  Pedro  Quaresma  , 
lornarão-se  a  ajuntar  na  paragem  em  que  o  Piloro  affir- 
mava  ter  visto  encalhada  a  Náo  de  Pedro  de  Mendon- 

quencia  de  não  haver  hum  Corpo  fixo  de  Officiaes  da  Marinha  Real, 
que  tivessem  huma  authotidade  deduzida  dos  seus  Postos ,  e  indepen- 
dente de  Commissóes  precárias,  para  se  fazerem  sempre  respeitados,  e 
obedecidos  dos  que  lhes  fossem  inferiores  em  graduarão» 

(O     £arro5,  Década  i.  Liv.  10.  Cap.  6.  —  Góes,  Parte  z.  Cap.  9. 
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ça,  vindo  elle  por  Piloto  da  Náo  de  Pedro  de  Abreu. 
E  porser  este  o  lugar  da  suspeita,  deitou  Cide  Barbudo 
dous  degradados  em  terra ,  para  irem  ao  longo  da  Cos- 
ta,  e  saberem  dos  Cafres  se  havia  alguma  gente  branca 
no  sertão.  Os  degradados  voltarão  daiii  â  sete  dias  áquel- 
le  lugar,  onde  os  navios  não  podião  chegar  com  os  ven- 
tos contrários ,  e  deráo  noticia  de  acharem  parte  do  cas- 
co da  Náo  queimada  ,  como  que  viera  á  Costa  ,  sem  os 
Cafres  lhes  saberem  dar  razão  da  gente.  Por  estes  signaes 
julgarão  que  a  Náo  era  perdida,  e  que  o  fogo  fora  pos- 
to pelos  Cafres  para  se  aproveitarem  da  sua  pregadura. 
O  maior  mal ,  que  elles  fizerao  a  estes  degradados ,  foi 
despoja-los  dos  vestidos. 

Dalli  partirão  os  dous  Commandantes  para  Sofala, 
onde  acharão  fallecido  Pedro  de  Anaia ,  e  a  maior  par- 
te da  sua  gente;  por  cuja  causa  Cide  Barbudo,  deixando 
na  Fortaleza  alguma  da  sua,  e  a  Pedro  Quaresma  com  o 
seu  navio,  partio  para  a  índia  em  Junho  de  15:06. 

1^06  —  Tinha  ElRei  determinado  mandar  á  índia 
Tristão  da  Cunha  (i)  por  Commandante  das  Náos  da 
carreira  ,  e  Aííonso  de  Albuquerque  por  Chefe  de  ou- 
tra Esquadra ,  para  andar  cruzando  na  Costa  da  Ará- 
bia ;  mas  com  as  noticias  que  lhe  deo  Diogo  Fernan- 
des Pereira  da  Ilha  de  Socotorá  (2),  que  descobrio ,  e 
António  de  Saldanha,  que  por  alli  andara  cruzanrlo ,  e 
dizia  que  os  moradores  erao  Cliristãos ,  Vassallos  do 
Rei  Mahometano  de  Fartaque,  que  possuia  huma  For- 
taleza na  Ilha  •,  resolveo  que  estas  duas  Esquadras  re- 
unidas debaixo  da  bandeira  de  Tristão  da  Cunha ,  fos- 

(O  Vede  Barros,  Década  2.  Liv.  1.  Cap.  1. —  Faria,  na  Ásia  Por* 
lugueza ,  Tomo  j.  no  fim;  e  Europa  Portugueza.  --  Castanheda,  Liv, 
â.  Cap.  31.  —  Góes,  Parte  2.  Cap.  21. 

(2)  A  Ilha  de  Socotorá  tem  trinta  legoas  de  comprido  ;  esta'  situad* 
delíonte  do  Cabo  Guardafui  ,  na  boca  do  Estreito  da  Arábia,  A  sua 
|Oma  de  Leste  achwe  na  latitude  N,  12^20',  e  longitude  72."  J0\ 
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«em  tomar  aquella  Fortaleza ,  e  a  deixassem  giíarnecída., 
no  caso  de  ser  capaz  disso;  e  não  o  sendo,  construíssem 
outra  de  novo.  E  para  que  os  Portuguczcs  em  qualquer 
incidente  podessem  fortincar-se  logo  ou  naquelle  lugar, 
ou  em  outro  mais  vantajoso ,  fez  embarcar  huma  For- 
taleza de  madeira ,  que  se  guardava  no  Arsenal  desde  o 
tempo  em  que  intentou  passar  em  pessoa  á  Africa  ; 
porque  EIRei  dava  grande  importância  a  possuir  em 
Socotorá  hum  Porto,  em  que  podessem  invernar,  e  pro- 
ver-se  os  seus  navios  de  guerra  ,  para  sahirem  dalli  a 
cruzar  nos  Estreitos  da  Arábia  ,  e  da  Pérsia  ,  e  embara- 
çarem assim  a  navegação  dos  Mouros  para  a  Costa  do 
Malabar. 

A  peste  em  que  então  ardia  Lisboa ,  onde  morrião 
cento  e  vinte   pessoas  por  dia  ,  obstou  ao  recrutamento 
necessário,  por  não  ousar  ninguém  vir  das  Provincias  á 
Capital,  e  foi   forçoso  mandar  embarcar  alguns  presos 
já  condemnados  a  degredo  para  outras  partes.  Em  fim  a 
6  de  Abril  de  1506  sahírão  de  Lisboa   as  duas  Esqua* 
dras  (i).   A  de  Tristão  da  Cunha  compunha-se  de  oito 
Nãos  ,  e  três  navios  menores,  de  que  erão  Coramandan- 
tes,  elle  na  Náo  S.  Tiago;  Leonel  Coutinho  na  Leitôa 
Velha;  Álvaro  Telles  Í3arreto  na  Garça;  Ruy  Dias  Pe- 
reira, Alferes  Mor,  no  S.Jorge;  Ruy  Pereira  no  S.Vi- 
cente; João  Gomes  de  Abreu  na  Ajuda  ;  Job  Queimado 
cm  iiuma  Náo  sua  ;   Álvaro  Fernandes  na  Náo  de  La- 
gos;  João  da  Veiga  em  hum  navio;  Tristão  Roiz  em 
outro   navio;   e  Tristão  Alvares  no  navio  Santo  Antó- 
nio.   Muitos  destes  navios   erão  de  particulares ,  afreta- 
dos por  EIRei.    A  segunda  Esquadra  constava  de  qua- 
tro Náos,  e  huma  Taforéa,  ou  Setía ,  de  que  erão  Com- 

O)  Earros  diz,  que  as  Esquadras  sahinto  juntas  a  6  de  Março;  C&s^ 
tanhtida,  e  Góes  dizem  a  6  de  Abri],  e  Faria,  que  Affonso  d'Albu- 
querque  saíiio  a  28  de  Alargo. 
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mandantes  AfFonso  de  Albuquerque  na  Náo  CIrne;  Fran- 
cisco de  Távora  no  Rei  Grande;  Manoel  Telles  Bar- 
reto no  Rei  Pequeno;  António  do  Campo  no  Santo  Es- 
pirito; e  Affonso  Lopes  da  Costa  na  Taforéa.  A  guar- 
nição destas  duas  Esquadras  era  de  mil  e  trezentos  sol- 
dados (i). 

As  ínstmcçóes  gcraes  d'ElRei  determinavão,  que 
Tristão  da  Cunha  se  dirigisse  com  ambas  as  Esquadras 
á  Ilha  de  Socotorá,  conservando-se  AíFonso  de*  Albu- 
querque debaixo  das  suas  ordens,  até  se  conquistar  a 
Fortaleza  da  Ilha,  ou  se  fazer  outra  de  novo,  se  esta 
não  se  julgasse  siifficiente  para  defender-se  de  qualquer 
irrupção  dos  inimigos;  e  concluido  este  negocio,  devia 
passar  á  índia  com  a  sua  particular  Esquadra,  para  vol- 
tar dalli  com  carga  a  Portugal. 

As  Instrucçoes  de  Affonso  de  Albuquerque  (em  querri 
ElRei  tinha  a  maior  confiança),  lhe  ordenavão,  que  fi- 
casse encarregado  de  fa'zer  guerra  aos  Mouros ,  que  ou- 
sassem continuar  a  navegação  da  índia  ,  sahindo  peio 
Mar  Vermelho,  ou  Estreito  Pérsico;  eom  poder  de  me- 
ro ,  e  mixto  Império ,  excepto  que  no  caso  dos  Com- 
mandantes  dos  seus  navios  commetterem  algum  crime 
digno  de  morte,  não  a  faria  executar,  mas  os  remetteria 
presos  a  Portugal,  com  os  autos  das  suas  culpas,  onde 
serião  castigados;  e  que  obedeceria  ao  chamamento  do 
Vice-Rei,  se  este  lho  requeresse  para  objectos  do  seu 
Real  serviço.  Deo-lhe  também  dous  Alvarás:  hum  de 
successão  do  Governo  da  índia  para  quando  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  acabasse  os  três  annos,  que  devia  go- 

(i)  Barros  dando  a  ambas  as  Esquadras  quatorze  navios,  nomea  com 
tudo  quinze  Commandantes ,  além  de  Tristão  da  Cunha,  o  que  faz 
dezeseis  embarcações.  Castanheda  conta  só  quinze  navios.  Góes,  e  Fa- 
ria dizem,  que  erão  dezeseis,  e  põem  os  nomes  de  outros  tantos  Com- 
mandantes. Fr.  Manoel  Homem,  na  sua  Obra  já  citada,  concorda  com 
estes  dous  últimos  Historiadores. 


293 

vernar,  ou  se  fallecesse  antes  disso  j  cujo  Alvará  hiá  sei- 
lado ,  e  no  sobrescrito  dizia :  Este  se  abrirá  quando 
Afonso  de  Albuquerque  o  requerer ,  e  no  mesmo  so- 
brescrito estava  assignado  ElRei.  O  outro  era  para  que 
podesse  mandar  assentar  no  Livro  das  Moradias  as  pes- 
soas, que  bem  lhe  parecesse. 

Estas  Esquadras  hião  inficionadas  de  peste  ,  que 
antes  da  sua  sahida  morrerão  alguns  homens  a  bordo  da 
própria  Náo  de  Tristão  da  Cunha ,  que  seguindo  a  sua 
derrota ,  foi  fazer  aguada  a  huma  Ilha ,  que  íica  no  ros- 
to de  Cabo  Verde  (i)  ,  então  chamada  Ilha  da  Palma* 
e  para  sepultar  as  muitas  pessoas,  que  fallecêrao ,  se 
construio  huma  Ermida  de  pedra  e  barro,  na  qual  se 
disse  Missa,  e  enterrarão  os  mortos;  porem  tanto  que 
Tristão  da  Cunha  chegou  á  Linha,  todos  os  enfermos 
se  restabelecerão.  De  Cabo  Verde  forão  as  Esquadras  avis- 
tar a  terra  do  Cabo  de  Santo  Agostinho;  e  atravessan- 
do para  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  metterão-se  em  tan- 
ta altura,  que  os  homens  mal  enroupados  soffrêrao  mui- 
to do  frio,  e  alguns  delles  morrerão. 

Nesta  travessia  descobrio  Tristão  da  Cunha  as 
Ilhas,  que  se  chamâo  do  seu  nome  (2),  e  com  hum 
temporal  se  espalharão  todos  os  navios  ,  indo  elle  an- 
corar em  Moçambique  no  mez  de  Dezembro ,  onde  se 
reunirão  quasi  todos. 

Álvaro  Telles  correndo  cora  o  tempo,  sem   saber 


(i)  No  rosto  de  Cabo  Verde  ha  três  pequenas  Ilhotas  insignifican- 
tes ,  chamadas  Ilhas  da  Magdalena^  ou  dos  Passsros.  Não  he  possivel  que 
Tristão  da  Cunha  aqui  ancorasse  com  a  sua  Esquadra,  e  creio  que  se 
elle  com  effeito  desembarcou  em  alguma  Ilha,  seria  na  Gorca  (talvez 
naquelle  tempo  chamada  da  Palma),  que  tem  agua  nativa,  e  huma  ex^ 
cellente  Eahia.  Castanheda  diz,  que  fez  aguada  na  Enseada  de  Eesene- 
gue  ,  e  que  ai  li  deixou  os  doentes. 

(2)  Estas  Ilhas  de  Tristão  da  Cunha  são  três:  a  maior  he  a  que  está 
mais  ao  Noite,  cuja  latitude  S.  he  de  3.7"  5 ',  e  a  longitude  de  5"  48', 
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bem  por  onde  hia ,  passou  por  fofa  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço, foi  ver  a  Sumatra,  cuidando  ser  o  Cabo  Guar- 
da fui ;  e  conhecendo  a  final  o  seu  erro,  voltou  para  o 
mencionado  Cabo,  onde  se  deixou  ficar  cruzando,  e  fez 
boas  prezas. 

Leonel  Coutinho  foi  invernar  a  Quiloa ,  e  Ruy 
Pereira  entrou  em  huma  Enseada  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço (i),  chamada  Matatana  (2),  onde  veio  a  seu  bor- 
do huma  canoa  cora  alguns  Negros,  cuja  linguagem  se 
não  entendia ,  mas  por  acenos  pareceo  dizerem  ,  que  no 
Paiz  havia  prata,  (de  que  alguns  trazião  manilhas)  cra- 
vo, e  gengivre  que  lhe  mostrarão;  por  cuja  causa  Leo- 
nel Coutinho  tomou  dous  delles  ,  que  levou  a  Moçam- 
bique ,  e  os  apresentou  a  Tristão  da  Cunha ;  e  daqui 
nasceo  a  fabula  de  haver  naquella  Ilha  muita  prata,  e 
especiaria. 

Job  Qiieimado ,  que  se  havia  separado  huma  noite 
das  Esquadras  antes  de  sahirem  da  Costa  de  Guiné,  não 
pôde  dobrar  o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  virando  no 
bordo  de  Leste,  foi  avistar  a  Costa  da  Africa  Occiden- 
tal ,  e  dalli  foi  ter  á  Ilha  de  S.  Thomé ,  d'onde  prose- 
guio  a  sua  viagem  ao  longo  da  Costa,  navegando  cora 
terraes,  e  virações;  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Esperança, 
e  chegAiu  a  Moçambique  depois  de  Tristão  da  Cunha. 

I5'07  —  Este  anno  mandou  ElRei  aprestar  quatorze 
navios  (3) ,  divididos  em  quatro  Esquadras.  A  primeira 
de  duas  Náos ,  commandada  por  Jorge  de  Mello  Perei- 
ra,  embarcado  na  Náo  Eelem ,  a  maior  que  até  este  dia 
tinha  passado  á  índia,  e  Commandante  da  outra  Henri- 

(i)  A  Ilha  de  S.  Lourenço  foi  descoberta  no  i .°  de  Fevereiro  de 
1506  por  Fernão  Soares,  na  sua  torna-viagem  da  índia  para  PortugaL 

(2)  Enseada  situada  na  Costa  Oriental  da  I!ha  de  S.  Lourenço  na 
latitude  S.  de  21°  8',  e  longitude  66^  10'. 

(O  Barros,  Década  2.  Liv.  1.  Cap.  6.  —  Góes,  Parte  2.  Cap.  14. 
—  Castanheda ,  Liv.  2.  Cap.  72. 
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que  Nunes  de  Leão,  partio  de  Lisboa  a  12  d' Abril  de 
j^oy,  com  destino  á  Índia,  para  dalli  voltar  com  car- 
ga de  especiaria.  A  segunda  de  quatro  Náos,  cora  igual 
destino ,  commandada  por  Fernão  Soares ,  e  Coramati- 
dantes  das  outras  três  Ruy  da  Cunha,  Gonçalo  Carnei- 
ro, e  João  Colaço,  partio  a  13.  A  terceira  de  duas 
Náos,  também  da  carreira,  commandada  por  Filippe 
de  Castro,  e  Commandante  da  segunda  Náo,  Jorge  de 
Castro,  seu  irmão,  sahio  a  i^. 

A  ultima  Esquadra  partio  a  20 ,  composta  de  seis 
navios  mais  pequenos,  commandada  por  Vasco  Gomes 
de  Abreu  ;  nomeado  Governador  de  Sofala ,  que  leva- 
va ordem  d'ElRei  para  construir  huma  Fortaleza  na 
Ilha  de  Moçambique,  a  qual  devia  ficar  comprehendida 
no  seu  Governo:  os  Commandantes  erão  Lopo  Cabraí 
no  navio  S.  Romão,  em  que  hia  embarcado  Vasco  Go- 
mes de  Abreu,  Ruy  Gonçalves  de  Valladares  no  S.  Si- 
mão ;  Pedro  Lourenço  no  S.  João ,  e  Lopo  Chanoca  em 
huma  Caravela ;  Martim  Coelho,  e  Diogo  de  Mello  em 
outros  dous  navios,  os  quaes  erão  destinados  a  servir  na 
índia  por  três  ann  )s. 

Vasco  Gomes  de  Abreu  achando-se  na  Costa  de 
Guiné  a  3  de  Maio,  mandou  navegar  de  noite  com  fa- 
rol pela  proa  da  Esquadra  a  João  Chanoca,  por  ser  a 
sua  Caravela  pequena ,  e  mui  veleira ,  mas  por  falta  de 
ir  sondando  ,  encalhou  em  hum  parcel  da  Costa  ao  Nor- 
te do  Rio  Senegal,  salvando-se  em  terra  toda  a  gente. 
Os  outros  navios ,  que  seguifío  a  sua  popa,  não  vendo  o 
farol,  cuidarão  que  a  Caravela  se  teria  adiantado,  pois 
não  fizera  signal  algum,  e  continuarão  a  derrota,  estan- 
do a  noite  de  cerração,  até  que  sentindo  a  arrebentaçao 
do  mar ,  derao  fundo ,  e  pela  manhã  souberãa  da  perdi- 
ção da  Caravela.  Vasco  Gomes  não  se  quiz  arriscar  a 
enviar  hum  escaler  a  terra,  tanto  por  ser  a  Costa  peri- 
gosa ,  como  porque  receou  que  os  Negros  o  aprisionas- 
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sem;  e  suspeniendo  as  ancoras,  foi  fazer  aguada  à  Bese- 
negue  j  que  ihe  ficava  perto,  onde  vierão  ter  os  naufra- 
gados, menos  João  Clianoca ,  o  Escrivão,  e  alguns  ma- 
rínheiros,  que  o  Rei  dos  Jalofos  reteve  por  quinze  dias, 
e  finalmente  restituio  á  força  de  presentes ,  depois  de 
roubados. 

Partio  daqui  Vasco  Gomes,  e  havendo  soífrido  mui- 
to mão  tempo,  chegou  a  Sofala  a  8  de  Setembro. 

Os  navios  das  outras  Esquadras  entrarão  em  Mo- 
çambique, huns  em  Outubro,  outros  ainda  mais  tarde, 
de  modo  que  nenhum  delles  passou  neste  anno  á  índia. 
1508  •—  ElRei  D.  Manoel  illudido  com  hum  proje- 
cto que  lhe  offerecêrão  (o  qual  a  experiência  lhe  fez  de- 
pois sabiamente  abandonar),  dividio  em  dous  os  Estados 
da  índia:  hum  coniprehendendo  desde  Sofala  até  Diu, 
cujo  Governador  se  recolheria  de  Inverno  na  Ilha  de  So- 
cotorá,  e  se  intitularia  Capitão  Mor  dos  Mares  da  Ethio- 
pia,  Arábia,  e  Pérsia  ;  ao  segundo  desde  Diu  ao  Cabo 
Comorim ,  residindo  o  seu  Governador,  chamado  Capi- 
tão Mor  dos  Mares  da  índia  ,  na  Cidade  de  Cochim 
durante  o  tempo  da  carga  das  Náos :  ambos  estes  Go* 
vernadores  erao  independentes  hum  do  outro ,  e  tinhão 
Regimentos  separados ;  devendo-se  auxiliar  porem  nos 
casos  de  urgente  necessidade.  E  como  ElRei  mandava 
retirar  este  anno  para  Portugal  o  Vice-Rei  D.Francisco 
de  Almeida  ,  e  nomeara  Affbnso  de  Albuquerque  para 
lhe  succeder  no  Governo ,  ficando  assim  devoluta  a  Ca- 
pitania Mor  do  Mar  da  Arábia,  que  este  occupava,  ele- 
geo  para  ella  a  Jorge  de  Aguiar,  Fidalgo  da  sua  Casa  , 
assignando-lhe  huma  Esquadra  de  cinco  navios  do  toque 
de  cento  e  cincoenta  a  cento  e  oitenta  toneladas ,  a  qual 
devia  ser  augmentada  com  algumas  embarcações  da  ín- 
dia :  f rão  Commandantes  destes  navios  Duarte  de  Lemos 
da  Trofa  ,  sobrinho  de  Jorge  de  Aguiar,  e  nomeado  seu 
suceessor,   em   caso  delle  fallecerj  Vasco  da  Silveira, 
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Diogo  de  Ataide,  Pedro  Corrêa,  e  Diogo  Corrêa,  seu 
irm^o  (i). 

FezEiRei  também  aprestíir  oito  Náos  grandes  para 
carga  de  especiarias,  e  determinou  que  Jorge  de  Aguiar 
as  levasse  debaixo  das  suas  ordens  até  Moçambique,  on- 
de se  devião  apartar  para  seguirem  a  derrota  da  índia, 
e  elle  a  de  Socotorá  ;  e  para  mais  o  authorizar,  quiz  que 
entre  tanto  fosse  embarcado  na  Náo  S.João,  que  era 
a  maior  de  todas,  da  qual  passaria  depois  em  Moçam- 
bique para  hum  dos  navios  da  sua  Esquadra  :  erao  Com- 
mandantes  das  outras  sete  Náos  Tristão  da  Silva  ,  na 
Magdalena;  Francisco  Pereira  Pestana,  na  Leonarda  ; 
Vasco  de  Carvalho,  no  Castello;  Álvaro  Barreto,  na 
Santa  Martha  ,  João  Rodrigues  Pereira,  no  Bota  Fogo; 
João  Colaço,  na  Judia ;  e  Gonçalo  Mendes  de  Brito  em 
outra. 

Alêm  destas  duas  Esquadras,  preparou-se  outra  de 
quatro  navios  medianos,  de  que  ElRei  nomeou  Com- 
mandante  a  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  Almotacé  Mor; 
e  os  outros  forão  Jeronymo  Teixeira  ,  Gonçalo  de  Sou- 
sa ,  e  João  Nunes.  A  commissao  de  Diogo  Lopes  era 
para  descobrir  Malaca,  de  que  se  fallava  muito  em  to- 
do o  Oriente  (2) ,  e  da  qual  ElRei  queria  ter  noticias 
individuaes;  e  na  sua  passagem  devia  entrar  em  alguns 
Portos  da   Ilha   de  S.    Lourenço  (3) ,  e  certificar-se   se 

(1)  Vede  Castanheda,  Liv.  2.  Cap.  92,—  Góes,  Parte  2.  Cap.  20; 

e  Paite  5.   Cap.  1. Karros,   Década  2.   Liv.  1.  Cap,  6.;  e  LW.  4. 

Cap.   3.  . 

(2)  Batros  diz,  que  os  navios  erao  desesete,  e  nomea  deseseis  Com- 
mandantes.  Faria  concorda  no  numero  dos  navios,  e  traz  os  nomes  de 
outros  tantos  Commandantes.  Castanheda,  numerando  só  treze  Comman- 
dantes ,  não  declara  quantos  erão  os  navios.  Góes  conforma-se  com  Fa- 
ria na  quantidade  dos  navios,  e  dos  Commandantes. 

(O  A  Ilha  de  Madagáscar,  ou  S.  Lourenço,  tem  trezentas  legoas  de 
comprido,  e  cem  na  sua  maior  iaivura  ;  e  he  jiabitada  por  varias  Nações, 
ou  Tribus  de  Negros:  tem  muitos  Portos,  e  Lahias  espaçosas,  e  em  ge* 
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com  ejFeiro  tinha  minas  de  prata,  ou  produzia  especiaria  *, 
e  se  era  conveniente  fazer-se  nella  luima  Fortaleza. 

Esta  uiciraa  Esquadra  parrio  de  Lisboa  a  5*  de  Abril 
de  1508,  e  seguindo  sua  viagem,  a  primeira  terra  qusf 
vio,  foi  Cabo  Talhado  (i),  onde  fez  agua,  e  lenha;  e 
estando  na  altura  dos  Medaos  do  Ouro  (2)  a  20  de  Ju- 
lho, se  encontrou  com  Duarte  de  Lemos;  e  sobrevindo 
hum  tempo,  este  seguio  para  Moçambique,  e  Diogo 
Lopes  de  Siqueira  correo  com  elle  até  huma  Enseada  na 
Ilha  de  S.  Lourenço,  em  que  entrou  a  4  de  Agosto  com 
a  sua  Esquadra  ,  menos  o  navio  de  Jeronymo  Teixeira, 
que  se  apartou.  Sahindo  desta  Bahia  ,  chegou  a  10  do 
mesmo  a  hum  Cabo  pela  parte  de  Leste  da  Ilha,  ao 
qual  chamou  Cabo  de  S.  Lourenço,  por  ser  o  dia  des- 
te Santo.  Avante  deste  Cabo  achou  hamas  Ilhas,  on- 
de vierao  ter  com  elle  dous  grumetes,  hum  Portuguez, 
e  outro  Genovez,  da  equipagem  de  João  Gomes  de  Abreu, 
que  por  alli  se  perdera.  Entrou  depois  no  Porto  de  Tu- 
rubaia  (3) ,  no  qual  communicou  com  o  Rei,  e  recolheo 
outro  Portuguez  da  mesma  equipagem. 

Daqui  passou  a  humas  Ilhas  ,  a  que  pôz  nome  de 
Santa  Clara  (4) ,  pelas  descobrir  no  seu  dia ;  e  desem- 
barcando em  huma  delias ,  negociou  com  os  Negros  al- 


ral  he  mui  fértil  ^  e  productiva.  A  sua  ponta  mais  do  Sul  he  o  Cabo  de 
Santa  Maria,  situado  na  latitude  S.  de  25°  40',  e  longitude  6i^  lo^ 
O  Cabo  de  Ambre  forma  a  ponta  mais  do  Norte,  situado  na  latitude 
i2"  $\  e  longitude  ^7°  $0'. 

(i)  Situado  oitenta  legoas  além  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  na  Cos- 
ta Oriental  da  Africa.  Latitude  S.  ^4*^  16  ,  e  longitude  41°  14' 

(2)  Dá-se  este  nome  a  hum  Rio  na  Costa  Oriental  da  Africa.  Lati- 
tude S.  27°  45',  longitude   5  o''   58'. 

(O  Nome  de  hum  Reino,  que-  naquelle  tempo,  segundo  parece, 
occupava  a  face  do  Sul  da  lllia  de  S.  Lourenço :  tíilvez  será  o  mesmo  a 
que  se  chama  hoje  Porto  Delfim. 

(4)  São  duas  ilhas  sobre  a  Costa  Oriental  da  Ilha  de  S.  Lourenço  l 
Ã  çlí>  Sul  está  na  latitude  24°  59'  S.  e  longitude  6$^  $6'. 
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gum  gíícío,  e  outros  mantimentos,  c  se  demorcj  até  12 
de  Outubro,  que  proseguio  a  sua  viagem ,  e  foi  ancoi'^r 
em  huma  Povoação  do  Reino  de  Matatana,  onde  che- 
garão 0$  dous  homens,  que  por  serem  práticos  na  lin- 
gua  Árabe ,  tinha  desembarcado  no  Cabo  de  S.  Lou- 
renço, para  virem  por  terra  examinando  o  Paiz,  e  In- 
formando-se  das  suas  producçoes.  Estes  lhe  contarão, 
que  em  toda  a  sua  jornada  nâo  virão,  senão  algum  gen- 
givre  nascido  espontaneamente;  eque  acharão  dous  Mou- 
ros de  Cambaia  ,  que  alli  naufragarão  liavia  trinta  an- 
nos,  os  quaes  lhe  affirmárao  náo  haver  na  Ilha  outra  al- 
guma especiaria. 

Deste  higar  foi  Diogo  Lopes  ao  Rio  de  Matatana, 
em  que  recolhco  mais  três  Portuguezes  do  navio  de  João 
Gomes  de  Abreu;  e  continuando  a  sua  navegação  ao  lon- 
go da  Costa,  vio  muitas  Povoações,  e  chegou  a  huma 
grande  Bahia,  que  chamou  de  S.  Sebastião,  por  ser  des- 
coberta a  20  de  Janeiro  de  15'OÇ.  Sahindo  desta  Bahia, 
se  pôz  a  caminho  para  Malaca  ;  mas  pelo  tempo  lha 
não  servir  arribou  a  Cochim,  onde  ancorou  a  12  de 
Abril ,  sendo  bem  recebido  pelo  Vice-Rei  D.  Francisco 
de  Ahneida. 

A  9  de  Abril  sahio  de  Lisboa  Jorge  de  Aguiar 
com  as  duas  Esquadras  ;  e  a  poucos  dias  de  viagem  te- 
ve hum  tem.po,  por  cuja  causa  Francisco  Pereira  Pesta- 
na arribou  a  Lisboa  com  o  mastro  grande  rendido;  e 
tornando  a  partir  a  18  de  Maio,  dobrou  o  Cabo  de  Boa 
Esperança  ^  e  foi  invernar  nas  Ilhas  Primeiras.  Toríre  de 
Aguiar  arribou  á  Ilha  da  Madeira  ,  por  se  lhe  quebrar 
c  mastaréo  de  gavia ,  c  com  elle  outros  navios;  e  repa- 
rados das  avarias,  pozeríío-se  em  deiTOta  ,  porem  na 
Costa  de  Guiné  se  dispersarão  todos  com  as  trovoadas ; 
e  Jorge  de  Aguiar,  indo  depois  na  volta  do  Cabo  de 
Boa  Esperança,  só  com  a  Nao  de  Álvaro  Barreto,  e 
aciíando-se  huma  noite  muito  escura  na  altura  das  lihas 
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de  Tristão  di  Cunha,  sendo  no  quarto  da  prima,  _se  le- 
vantou hum  vento  rijo,  com  o  qual  Álvaro  Barreto  ái- 
minuio  de  panno,  e  atrazou-se  hum  pouco  da  Capitâ- 
nea ,  que  por  ser  huma  Náo  grande,  e  possante,  conti- 
nuou com  a  mesma  vela.  Ao  amanhecer  se  achou  Ál- 
varo Barreto  com  as  Ilhas,  e  nao  vio  mais  a  Náo  Sáo 
João,  de  que  inferio  ser  perdida,  por  quanto  segundo  o 
rumo,  e  força  de  vela  que  levava,  devia  esbarrar  com 
aJguma  das  Ilhas  á  meia  noite,  ou  pouco  depois  (i). 

Os  outros  navios  desta  Esquadra  forao  a  Moçam- 
bique a  salvamento^  e  o  que  soffreo  mais  incommodos 
foi  o  de  Vasco  de  Carvalho,  por  se  pôr  em  47"^  de  lati- 
tude,  onde  todos  padecerão  frios  intoleráveis,  e  morre- 
rão oito  homens  gelados. 

l5'o8.  —  Como  ElRei  D.  Manoel  não  perdia  de  vis- 
ta a  guerra  contra  os  Mouros  de  Barberia ,  seguindo  o 
antigo  systema  de  occupar  todas  as  suas  Praças  maríti- 
mas, a  fim  de  não  armarem  Corsários  contra  o  Cora- 
mercio  Portuguez,  nem  os  que  saliissem  do  Mediterra- 
Treo  acharem  alli  guarida,  mandou  no  anno  de  15^07  a 
D.  João  do  Menezes  com  quatro  embarcações  pequenas 
a  sondar ,  e  reconhecer  os  Portos  de  Azamor  (2)  ,  Ma- 
mora  (3),  e  Salé  (4),  em  cuja  commissão  o  accompa- 

CO  Assim  se  verificou  depois ;  e  Jorge  de  Aguiar  pagou  beirr  cara 
a  sua  temeridade ,  ou  a  do  seu  Piioto ,  em  correr  de  noite  ás  escuras 
iio- parai ie Io  destas  liha'?  com  vento  fresco,  ainda  que  fosse  em  popa, 

(2^)  Cidade  na^  Costa  Occidenta!  da  Africa  :  o  ancoradouro  he  ma'o 
peh  quaJidade  do  fundo.  Latitude  N.   J3^  24.',  e  longitude  9''   $5'. 

(3)  Mamora  Velha  liehuma  Bahia  na  Costa  Occidental  de  Africa, 
situada  na  latitude  N.  34."  5  5 '?  e  longitude  11"  57.  Dista  cinco  Ipgoas 
de  Larache  para  o  Sudoeste.  Desta  antiga  Cidade  restão  só  hoje  dous 
túmulos  de  Santões.  A  Nova  Mamora,  diívtanre  da  Velha  perto  de  qua- 
renta milhas,  he  huma  Cidade  grande  estendida  por  hum  monte  acima: 
jiode-se  ancorar  a  meia»  íegoa  de  distancia  da  terra  por  14  braças,  funda, 
de  arêa. 

(4)  O  Porto  de  Salc ,  no  P^eino  de  Féz ,  dista  trinta  e  oito  Legoas 
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nliou  Sebastião  Rodrigues  Berrio,  hum  dos  maiores  Pilo- 
tos, e  mais  valentes  homens  do  seu  tempo,  com  outros 
jíabeis  Mariniieiros,  e  Duarte  Darmas,  grande  Pintor, 
que  desenhou  as  vistas  da  terra,  e  as  plantas  que  se  le- 
vantarão: sobre  cujos  documentos,  e  as  informações  que 
derão,  resolveo-se  ElRei  ao  ataque  de  Azaraor,  confiado 
nas  promessas  que  lhe  fizera  em  Lisboa  Moley  Zeyão, 
Rei  que  fora  de  Mequinez  ,  e  ainda  posssuia  alguns  Es- 
tados ,  com  cujas  forças  promettia  auxiliar  a  erapreza  , 
o  que  não  cumprio. 

Nomeou  ElRei  ao  mesmo  D.João  de  Menezes  por 
General  deste  Armamento,  que  constava  de  cincoenta 
navios,  huns  de  guerra,  e  os  mais  de  transporte  (i)^ 
era -que  se  embarcarão  quatrocentos  homens  de  cavallo, 
e  dous  mil  de  gente  de  Ordenança  (a  primeira  que  se  vio 
em  Portugal )  dividida  em  dous  corpos ,  de  que  erão 
CommandantesChristovão  Leitão,  e  Gaspar  Vaz.  Accom- 
panhavão  a  D,  João  de  Menezes  o  Conde  de  Tentúgal, 
D.  Pedro  de  Noronha ,  Luiz  da  Silveira  ,  depois  Conde 
da  Sortelha,  D.João  Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes, 
D.  Nuno  Mascarenhas,  seu  irmão,  João  Rodrigues  de 
Sá  e  Menezes,  D.  Luiz  de  Menezes,  D,  António  de 
Almeida  ,  Pedro  Mascarenhas,  D.  Henrique  de  Mene- 
zes, Simão  Corrêa,  Simão  de  Sousa  Ribeiro,  D.  Tris- 
tão de  Menezes,  Francisco  de  Mendonça,  João  Ho- 
mem, Simão  de  Sousa  C>ocem ,  João  Brandão,  e  outros 
muitos  Fidalgos,  e  Cavalíeiros.  Era  Piloto  Mor  da  Es- 
quadra Sebastião  Rodrigues  Berrio. 

A  26  de  Julho  de  1508  sahio  D.João  de  Menezes' 

ao  Sudoeste  cio  Cabo  de  Espartel ,  e  cinco  de  Mamora :  pode-se  aneorair 
defronte  delle  desde  30  até  16  braças  de  fundo  limpo;  o  Rio  he  de  dif- 
íícil  entrada. 

CO  Vede  Barros,  Parte  2.  Capítulos  de  27  até  29.  —  Fr.  ATanoeí 
Homem,  na  sua  Obra  já  citada  diz,  que  forão  perto  de  três  rnii  ho- 
naeusj  v  cincoerua  navios. 
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de  Lisboa .  e  demorando-se  em  Lagos  alguns  dias  para 
recolher  a  gente,  e  navios  do  Algarve,  foi  dalli  com 
bom  tempo  surgir  diante  do  Rio  de  Azamor,  pelo  qual 
entrou  com  enchente  de  aguas  vivas  já  sobre  a  noite  â 
12  de  Agosto,  e  no  dia  seguinte  começarão  os  navios 
de  guerra  a  bater  a  Cidade,  a  que  os  Mouros  responde- 
rão vigorosamente  com  a  sua  artilheria,  e  pelo  Rio  abai- 
xo lançarão  balsas  de  fogo,  que  pozerão  as  embarcações 
em  perigo,  por  ser  o  Canal  estreito,  e  estarem  apinhoa- 
das. 

Neste  meio  tempo  Moley  Zeyão  enviou  hum  emis- 
sário a  D.  João  de  Menezes  com  oíFerecimento  dos  seus 
serviços;  mas  soube-se  logo,  que  na  Praça  havia  mais 
de  oito  mil  homens  ,  e  que  o  mesmo  Moley  andava  no 
campo  em  seu  auxilio  com  outros  deseseis  mil.  Apezar 
de  tudo,  D.João  de  Menezes  determinou  desembarcar, 
e  assaltar  a  Cidade  da  banda  da  terra  ,  d'onde  se  deve 
inferir,  que  o  fogo  da  Esquadra  produzia  pouco,  ou 
nenhum  effeito. 

Os  Mouros,  não  ousando  disputar  o  desembarque, 
dispozerão  três  ciladas  de  mil  e  duzentos  cavallos  entre 
a  Cidade  e  a  praia  ,  na  esperança  de  cercarem  os  Portu- 
guezes ,  e  cortar-ihes  a  retirada.  Desembarcou  D.  João 
de  Menezes  sem  opposiçao ,  e  formando  a  sua  Infante- 
ria  em  columna ,  poz-se  na  sua  frente  com  cento  e  cin- 
coenta  cavallos,  e  do  resto  formou  dous  esquadrões  :  hum 
de  cem  cavallos,  que  entregou  ao  Conde  de  Tentúgal, 
e  outro  de  cento  e  cincoenta  a  D.João  Mascarenhas, 
para  cobrirem  a  retaguarda.  Nesta  ordem  marchou  di- 
reito á  Cidade,  d'onde  sahio  grande  numero  de  gente 
ao  seu  encontro,  que  elle  rechaçou,  e  perscguio  até  as 
portas,  as  quaes  os  Mouros  fecharão,  deixando  os  seus 
de  fora. 

Travou-se  aqui  huma  furiosa  peleja,  que  não  du- 
rou muito,  porque  os  Mouros  das  ciladas   vierao  atacar 
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OS  dons  esquadrões,  que  cobrião  a  retaguarda  da  columni 
da  Infanteria,  â  que  acodio  logo  D.  Joáo  de  Menezes; 
e  vendo  que  os  inimigos  erâo  muitos,  e  se  reforçavão 
coni  as  tropas  de  Moley,  que  tinhão  chegado,  marchou 
para  o  lugar  do  desembarque ,  rompendo  pela  multidão 
dos  inimigos,  e  conseguio  recolher-se  ás  suas  embarca- 
ções sem  mais  perda ,  que  deseseis  Cavalleiros,  em  que 
entrarão  D.  Pedro  de  Noronha ,  Simão  Fogaça  ,  Diogo 
Barreto,  D.  João  Henriques,  Henrique  Rodrigues  Alco- 
forado, e  Christovão  Marques;  e  seis  soldados  de  pé. 
Os  Mouros  perderão  mais  de  mil  e  trezentos  homens. 
Nesta  perigosa  retirada  hum  Alcaide  Mouro  matou  o 
cavallo  a  João  Rodrigues  de  Sá,  e  o  mataria  a  elle,  se 
não  IHq  acudira  João  Homem ,  e  Diogo  Fernandes  da 
Farfa,  que  matando  o  Alcaide  ^  deo  occasiao  ao  Sá  de 
montar  no  cavallo  deste. 

No  dia  seguinte  sahio  do  Rio  a  Esquadra ,  com 
perda  de  algumas  embarcações,  pela  desordem  que  hou- 
ve na  occasiao  de  fazer-se  á  vela. 

D.  João  de  Menezes  foi  cruzar  no  Estreito ,  segun- 
do as  ordens  d'  ElRei ,  e  em  poucos  dias  tomou  três 
Fustas  de  Tetuara  ;  e  mandando  para  Alcácer  a  maior 
parte  dos  seus  navios,  ancorou  em  Tanger,  que  gover- 
nava D.  Duarte  de  Menezes ,  e  avisou  o  Conde  de  Bor- 
ba,  Governador  de  Arziíla,  para  vir  conferir  com  elle, 
e  D.  Duarte  sobre  objectos  importantes  ao  Real  Servi- 
ço. Chegado  o  Conde  ^  consulta  vão  todos  três  o  modo 
com  que  atacarião  Larache,  quando  veio  noticia  de  que 
o  Rei  de  Féz  marchava  a  sitiar  ArzilIa ,  por  cuja  causa 
o  Conde  de  Borba  se  recolheo  logo.  Com  eíFeito  a  19 
de  Outubro  appareceo  aquelle  Monarcha  comhumExer- 
cito^  de  mais  de  cento  e  vinte  mil  homens ,  muita  arti- 
Iheria ,  munições,  e  petrechos  de  guerra  para  atacar  a 
Praça  ,  o  que  começou  a  fazer  no  mesmo  dia ,  e  conti- 
nuou no  seguinte,  em  que  tendo  picado,  e  derribado 


3Ò4 

hum  lanço  de  muralha,  ganhou  a  Villa  depois  de  huma 
desesperada  e  matadora  resistência,  que  fez  o  Conde  de 
Borba  com  os  quatrocentos  soldados,  que  unicamente  ti- 
nha,  conseguindo  por  ultimo  rerirar-se  ao  Castello. 

Ao  favor  do  tumulto,  e  confusão  de  hum  similhan- 
te  assalto,  se  emíbarcárao  em  duas  Caravelas  João  Mar- 
tins de  Aipoem,  e  António  Cordovil.  O  primeiro  ficou 
sobre  ancora ,  batendo  com  a  sua  artilharia  o  campo 
dos  Mouros ;  o  segundo  partio  para  Tanger  a  dar  aviso 
a  D.  Joáo  de  Menezes,  que  já  tinha  chamado  de  Alcá- 
cer os  seus  navios,  e  o  encontrou  no  caminho. 

A  23  ancorou  D.João  de  Menezes  fora  do  recife 
de  Arzilla  ,  onde  ficou  surto  três  dias,  porque  os  Mou- 
ros havião  construido  baterias,  que  enfiavao  o  lugar  do 
desembarque,  e  o  mar  andava  alterado,  e  quebrava  mui- 
to no  recife;  e  além  disso  não  sabia  se  o  Castello  esta- 
va ou  não  tomado.  Para  sahir  deste  cruel  embaraço 
mandou  a  Ruy  Garcia ,  e  João  de  Mendonça ,  homens 
valorosos,  em  huma  lancha  bem  guarnecida,  com  ordem 
de  entrarem  a  todo  o  risco  no  recife,  e  tomarem  falia 
do  Castello  ,  ou  verem  algum  signal  de  estar  ainda  por 
ElRei  de  Portugal.  Entrou  a  lancha,  apezar  das  balas 
da  artilheria  Mourisca,  e  os  que  hião  nella  distinguirão 
huma  janella  aberta,  da  qual  lhes  mostrarão  bandeira 
Portugueza;  e  huma  mulher,  tendo  hum  menino  nas 
mãos ,  bradou :  u  Portugal ,  Portugal.  55  Com  estas  boas 
noticias  voltou  a  lancha  para  bordo  da  Esquadra,  e  im- 
mediatamente  fez  D.  João  de  Menezes  passar  dos  na- 
vios grandes  aos  mais  pequenos  algumas  peças  de  arti- 
lheria ,e  munições. 

Neste  tempo  vierao  «  nado  com  cartas  do  Conde 
de  Borba  dous  Mouros ,  que  se  havião  tornado  Chri- 
stãos,  hum  chamado  João  Vaz  Gaibão,  e  outro  João  de 
Mendonça  ,  pelas  quaes  soube  D.  João  de  Menezes  o 
verdadeiro  estado  das  cousas ;  e  veio  também  pela  mes- 
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ma  maneira  hum  Cavalleiro  por  nome  Pedro  da  Cosra , 
famoso  nadador,  que  o  informou  do  modo.  com  que 
poderia  desembarcar  com  menos  risco,  e  introduzir  no 
Castelío  gente,  e  mantimentos,  que  lhe  faltavao. 

Com  estas  noçvoes  se  preparou  D.  João  de  Menezes 
a  soccorrer  a  Praça  ,  escolhendo  para  isso  as  embarca- 
ções que  demandavão  menos  fundo  ;  e  publicou,  que  per- 
doava em  nom.e  d'ElRei  a  todos  os  homisiados  a  borda 
dos  navios,  que  no  dia  seguinte  desenbarcassem ,  e  da- 
ria quinhentos  cruzados  ao  primeiro  liomcm,  que  pozes- 
se  os  pés  em  terra.  Prompto  tudo,  fez-se  á  vela  para 
o  recife,  e  quando  vio  hum  signal  convencionado,  que 
lhe  fez  o  Conde  de  Borba  ,  de  que  hia  fazer  huma  sor- 
tida ,  mandou  desemíbarcar  as  tropas,  que  já  estavão  nas 
lanchas,  e  escaleres,  e  rompeo  huma  furiosa  canhonada 
contra  a  multidão  de  Mouros,  que  inundavao  a  praia, 
e  a  despejarão  em  brev^e. 

D.  João  Mascarenlias  foi  o  primeiro  que  desem- 
barcou o  Corpo  do  seu  commando,  m,as  D.  Tristão  de 
Menezes  ganhou  o  premio,  porque  a  embarcação  em 
que  hia  abgrdou  primeiro  a  terra.  Os  Mouros  vendo 
que  os  Portuguezes  deserabarcavao,  correrão  á  praia,  on- 
de forão  tratados  de  maneira  pelos  que  sahiao  das  lan- 
chas, e  os  da  sortida,  que  recuarão  por  todas  as  par- 
tes, e  abandonarão  huma  bateria  de  seis  canhões,  á  cus- 
ta das  vidas  de  muitos  delles ,  e  de  alguns  dos  nossos^ 
hum  dos  quaes  foi  Manoel  Coutinho. 

No  maior  ardor  do  conílicto  introduzio-se  no  Cas- 
telío D.  João  Mascarenhas  com  duzentos  homens,  e  al- 
gumas munições  de  guerra ,  e  boca  ;  e  no  dia  seguinte 
entrarão  outros  duzentos  ,  posto  que  com  muito  perigo. 

Comeste  soccorro  ficou  o  Castelío  capaz  de  defen- 
der-se,  o  que  não  faria  se  tardasse  o  soccorro  mais  hum 
dia,  por  se  achar  todo  minado,  e  a  gente  ser  tão  pouca, 
e  tão  cançada,  que  já  não  podia  resistir  ao  trabalho. 

I 
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No  mesmo  dia  em  que  entrou  o  segundo  soccorfo , 
despachou  D.  João  de  Menezes  huma  Caravela  de  a^iso 
a  EIRei ,  e  outra  a  pedir  auxilio  aos  Governadores  dos 
Porros  da  Andaluzia,  e  ao  Conde  D.  Pedro  Navarro , 
General  de  huma  Armada  Hespanhola ,  que  estava  era 
Gibraltar.  O  primeiro  que  chegou  Foi  o  Corregedor 
de  Gerez  em  liuma  Caravela  bem  anilhada  ,  com  tre- 
zentos Besteiros,  a  qual  fez  grande  damno  aos  Mouros, 
ancorando  em  posição  d'ondc  descobria  o  seu  campo,  e  o 
quartel  do  Rei  de  Fez  ;  c  mudando  de  ancoradouro  quan- 
do percebia  que  os  Mouros  assestavâo  contra  ella  hum 
canhão  de  grosso  calibre,  que  haviao  tomado  na  Villa  ; 
de  maneira  que  nunca  lhe  poderão  acertar  tiro  algum, 
a  pezar  do  muito  dinheiro  que  o  Rei  promettia  a  quem 
a'  mettesse  no  fundo;  de  que  aíFrontado,  mudou  o  seu 
quartel  para  lugar  mais  seguro. 

Poucos  dias  depois  do  Corregedor  chegou  o  Conde 
Kâvarro  com  muitos  navios ,  e  três  mil  e  quinhentos 
soldados.  Qiieria  eíle  que  as  tropas  combinadas  desem- 
barcassem no  mesmo  instante,  e  dessem  batalha  aos 
Mouros;  mas  ou  por  ser  isto  em  huma  terça  feira,  que 
D.  João  de  Menezes  tinha  por  dia  aziago,  ou  por  lhe 
não  parecer  a  occasião  opportuna  ,  como  hc  de  presu- 
mir, convierão  em  prorogar  o  desembarque  para  o  dia 
seguinte;  e  nessa  íX)ite  levantou  o  Rei  de  Féz  o  cerco, 
e  retirou-se  para  Arzilla. 

Em  Évora  teve  EIRei  D.  Manoel  a  primeira  no- 
ticia do  investimento  de  Arzilla  ,  e  logo  fez  escrever 
para  todas  as  Comarcas  do  Reino  ás  pessoas  notáveis  , 
e[ue  o  podião  servir;  e  quatro  dias  depois,  que  era  hum 
Domingo,  havendo  já  expedido  muita  gente  para  o  Al- 
garve, recebeo  o  aviso  de  haverem  os  Mouros  ganhado 
a  Villa  ,  estando  então  no  Convento  de  S.  Francisco  pa- 
m  ouvir  huma  Missa  de  Festa,  e  ordenou  ao  Deão  da 
Capella  Real,  que  fosse  a  Missa  rezada,  e  não  houves- 
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«e  Sermão.  Em  quanto  ella  se  celebrava  fez  ri^romptaf 
o  seu  jantar,  e  selinr  juima  faca  mui  andadeira,  e  de- 
pois de  comer  á  pressa,  e  se  despedir  da  Rainha,  partio 
só  com  sete ,  ou  oito  pessoas  com  tanta  pressa,  que  na 
serra  do  Alí^arve  lhe  rebentou  a  faca  ,  e  alli  soube  ser 
o  Cnsrello  já  soccorrido  ,  pelo  que  foi  com  mais  vagar 
até  Tavira.  E  resoluto  a  passar  em  pessoa  á  Africa,  se 
ajuntarão  em  Tavira,  e  outros  Portos  do  Algarve  mais 
de  vinte  mil  homens  com  artilheria,  munições,  e  víve- 
res, e  navios  que  vierao  de  Lisboa  para  transportar  to- 
do o  Exercito. 

Estando  ElRei  prompto  a  fazer-se  á  vela,  soube 
haver  o  Rei  de  Féz  levantado  o  sitio,  e  por  parecer  do 
seu  Concelho  desistio  da  jornada ,  remettendo  comtudo 
a  Arzilla  alguns  navios  carregados  de  tropas,  muni- 
ções, e  Artifices  para  repararem  as  fortificações.  Ao 
Conde  D.Pedro  Navarro  mandou  seis  miil  cruzados,  que 
e!íe  náo  aceitou:  ao  Corregedor  de  Gerez  (que  per- 
doo oitenta  homens  naquella  expedição),  e  a  outros  Ca- 
valleiros  da  Andaluzia  deo  Hábitos  com  tenças  em  duaS; 
vidas,  era  reconhecimento  da  presteza  com  que  acodí- 
rao  a  soccorrer  Arzilla. 

D.  João  de  Menezes  conservou-se  diante  desta  Pra- 
ça até  chegar  todo  o  soccorro,  que  lhe  foi  do  Algarve, 
e  voltou  depois  a  Portugal  ,  sendo  recebido  d'  ElRei 
como  mcrecião  os  seus  relevantes  serviços. 

J509  —  Pelas  notícias  que  ElRei  teve  da  guerra  , 
que  lhe  fazia  o  CJamorim  (í),  e  da  Armada  que  o  Sul- 
tão do  Egypto  preparava  em  Suez  para  invadir  a  índia, 
e  unir-se  áquelle  Principe,  e  a  outros  seus  confederados, 
determinou  m^andar  huma  forre  Esquadra  a  destruir  a 
Cidade  de  Calecut;  e  para  esta  expedição  escollieo  o 

(1)     Vede  Farios,  Década  2.  Liv.  3.  Cnp.  g.  - —    Damião  de  Góes, 
Parte  2.  Cap.  40.  —  Caiianheda  ,  Liv.  2.  Cap.  122. 

o9    ii 
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Marechal  do  Reino  D.  Fernando  Coutinho  ,  e  fez  apres- 
tar quinze  Náos  guarnecidas  de  tres  mil  soldados  (i)  , 
em  que  se  conta  vão  muitos  Fidalgos,  e  Moradores  da 
Casa  Real.  Embarcou  o  Marechal  na  Náo  Nazareth , 
grande  e  formoso  navio;  e  os  outros  Commandantes 
erão  Francisco  de  Sá  na  Náo  S.  Vicente;  Pedro  AíFon- 
so  de  Aguiar  naGallega  ;  Sebastião  de  Sousa  no  S.Jor- 
ge; Francisco  de  Sousa  na  Boa  Ventura  ;  Ruy  Freire  de 
Andrade  na  Garça  ;  Gomes  Freire  de  Andrade  no  Bre- 
tão; Jorge  da  Cunha  na  Magdalena ;  Rodrigo  Rebello 
na  Sebastiana  Velha ;  Francisco  Marrecos  era  outro  Bre- 
tão; Leonel  Coutinho  na  Flor  da  Rosa;  Braz  Teixeira 
no  Ferros;  Luiz  Coutinho  era  hum  navio  seu;  Francis- 
co Corvinel  no  S.Tiago,  de  que  era  Armador;  e  Jorge 
Lopes  na  Santa  Cruz,  de  que  era  igualmente  Armador. 

Estava  ElRei  prevenido,  segundo  parece,  de  que 
haveria  alguma  difficuldade  da  parte  do  Vice-Rei  D. 
Francisco  de  Almeida  ,  sobre  entregar  o  Governo  da 
índia  a  AíFonso  de  Albuquerque;  e  este  aviso  lhe  veio 
de  Gaspar  Pereira,  Secretario  do  Vice-Rei,  que  era  ho- 
7nem^  que  tudo  sabia  ser^  author,  jtíiz^  e  rio,  He  cer- 
to que  o  Marechal  recebeo  instrucçoes  publicas,  e  se- 
cretas para  todos  os  casos ,  e  hia  independente  da  ju- 
risdicção  dos  Governadores  da  índia. 

A  12  de  Março  de  150^  sahio  de  Lisboa  a  Esqua- 
dra;  e  ainda  que  teve  alguns  tempos  contrários,  chegou 
toda  a  Moçambique  a  26  d' Agosto  do  me?mo  anno. 

15^09  —  Tendo  o  Corsário  Francez  Mondragon  (2) 
roubado  no  mar  dos  Açores   a  Job  Queimado^   Com- 

(1)  Barros ,  e  Faria  dizem,  que  o  Marechal  levou  tres  mil  solda- 
dos :  Góes  ,  e  o  Nob-iliarlo  manuscrito  das  FainlUas  de  Portugal  só  lhe 
dáo  ir.il  e  seií?centos:  Fr.  Manoel  Homem  concede-lhe  dois  mH.  Ouasi 
todos  os  Historiadores  trazem  a  sakida  da  Esquadra  a  12  de  iUarço ;  ma? 
Castanheda  a  põe  a  20,  e  Faria  a  12  d'Abiil. 

(2)  Guês,  Parle  2.  Cap.  42.   . 
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mandante  de  hum  navio  Portuguez,  que  vinha  da  índia 
no  anno  de  i5'o8  5  sobre  a  restituição  de  cuja  pre^a  fez 
ElRei  D.  Manoel  inúteis  representações  á  Corte  de  Fran- 
ça ;  soube-se  que  o  mesmo  Mondragon  armava  de  novo 
quatro  navios  para  vir  esperar  as  Náos  da  índia  na  sua 
torna-viagem  a  Portugal  ,  e  em  consequência  mandou 
EIRei  sahir  de  Lisboa  a  Duarte  Pacheco  Pereira  com 
algum.as  embarcações,  para  o  interceptar  na  passagem 
para  os  Açores  j  o  que  com  effeito  conseguio,  encon- 
trando-o  a  i8  de  Janeiro  de  1509  sobre  o  Cabo  de  Fi- 
nisterra; e  depois  de  huma  furiosa  peleja,  o  tomou  com 
três  dos  seus  navios,  metteo  outro  a  pique,  e  os  condu- 
zio  a  Lisboa. 

iSio  —  Este  anno  partirão  de  Portugal  duas  Esqua- 
dras (i)  para  a  Ásia ,  e  huma  para  a  Ilha  de  S.  Lou- 
renço. 

A  12  de  Março  sahio  a  primeira  cora  destino  a 
Malaca  ,  composta  de  quatro  navios  ás  ordens  de  Dio- 
go Mendes  de  Vasconcellos;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Balthazar  da  Silva  ,  Pedro  Quaresma  ,  e  Diniz  Car- 
niche ,  Armador  do  mesmo  navio.  Todos  chegarão  a 
Goa  a  salvamento. 

A  segunda  Esquadra  sahio  quatro  dias  depois  des- 
ta, e  constava  de  sete  Náos  da  carreira,  que  devião  vol- 
tar com  carga  de  especiaria.  Era  seu  Commandante 
Gonçalo  de  Siqueira  ;  e  os  dos  outros  seis  Navios  Ma- 
noel da  Cunha,  Diogo  I^obo  de  Alvalade,  Jorge  Nu- 
nes de  Leão,  Lourenço  Lopes,  Lourenço  Moreno,  e 
João  de  Aveiro,  que  servia  também  de  Piloto.  Perdeo- 
se  na  viagem  perto  de  Moçambique  a  Não  de  Manoel 
da  Cunha ,  salvando-se  toda  a  gente:  os  outros  navios 
forão  á  Índia  a  salvamento. 


(O     Castanheda,  Liv.    ^   Cap.    34.  —   Earro-5  ,   Década   2.   Liv.  ^ 
Cap.  8.,  e  Liv.  6.  Cap.  10.  -  Góes,  Parte  3.  Cap.  10. 
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A  8  de  Agosto  partio  João  Serrão,  Cavalleiro  da 
Casa  d'EIRei,  com  outra  Esquadra  de  trcs  navios,  sen- 
do os  outros  dois  Commandantes  Paio  de  Sousa,  e  Fer- 
não Cavalleiro.  Levava  Joáo  Serrão  instrucçocs  para  ir 
á  Ilha  de  S.  Lourenço  estabelecer  pazes,  e  trato  mer- 
cantil com  os  Reis  de  Turubaia  ,  e  Matatana. 

Forçado  dos  ventos,  ou  por  má  navegação,  foi  ter 
á  ilha  de  S.  Thomé  com  os  navios  destroçados  ,  onde 
se  reparou;  e  seguindo  a  sua  viagem,  chegou  ao  Porto 
de  Antepara  (parece  ser  a  Bahia  chamada  dos  Galeões, 
na  Face  do  Sul  da  Ilha  ),  só  com  dois  navios,  por  se  ha- 
ver separado  o  de  Fernão  Cavalleiro  ,  em  que  comprou 
víveres,  e  algum  gengivre.  Dalli  passou  ás  Ilhas  de  San- 
ta Ciara,  e  a  outros  Portos,  pelos  quaes  perdeo  dois  es- 
caleres j  e  depois  de  gastar  o  Inverno  correndo  a  Costa, 
sem  achar  mais  gengivre,  ou  outra  especiaria,  partio  pa- 
ra Goa  ,  onde  chegou ;  e  Paio  de  Sousa  foi  arribado  a 
Moçambique. 

Neste  mesmo  anno  mandou  El  Rei  para  Governa- 
dor de  Çafim  ao  famoso  Nuno  Fernandes  de  Ataide  , 
com  hum  Comboi  de  trinta  navios  carregados  de  tro- 
pas,  e  munições,  e  muita  gente  nobre,  para  ficar  de 
guarnição  naquelia  Praxa. 

151 1  —  Neste  anno  mandou  ElB^ei  á  índia  huma 
Esquadra  de  seis  Náos  (i),  de  que  deo  o  com.mando  a 
D.  Garcia  de  Noronha,  sobrinho  do  Grande  Aííonso  de 
Albuquerque,  o  qual  embarcou  na  Náo  Ajuda  (2);  e  os 
outros  Conimandantes  erão  Pedro  Mascarenhas  na  Seniio- 
ra  da  Luz;  Manoel  de  Castro  Alcoforado  na^Santa  Eu- 
femia; Jorge  de  Brito  no  S.  Pedro;  Christovão  de  Bri- 

(O  Catanheda,  Liv.  5.  Capítulos  71  e  80.  —  Barros,  Década  2. 
Liv.  6.  Cap.  10.  e  Liv.  7.  Cap.  2.  —  Góes  não  faz  menção  desta  Es- 
(quadra. 

(2)  Não  achei  o  numero  de  Soldados  que  levava  esta  Esquadra , 
aus  como  Carros  nos  diz,  que  a  Nío  ikkni  coiídiuia  quatrocentos,  po- 
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to  na  Belém,  huraa  das  melhores  Náos  daqueile  tempo; 
e  D.  Aires  da  Gama   na  Piedade. 

Por  algum  incidente  que  ignoro,  sahio  prim.eiro 
D.  Garcia  de  Noronha  a  12  de  Abril  de  1511  cora  as 
quatro  primeiras  Náos-,  e  a  20  D.  Aires  da  Gama,  e 
Christovão  de  Brito.  Estes  dois  últimos  Commandantes 
navegarão  unidos  até  á  altura  do  Cabo  de  Santo  Agosti- 
nho, onde  hum  tempo  os  apartou.  Christovão  de  Briro 
dobrou  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ai:;  de  Julho  ,  che- 
gou a  Moçambique  nos  princípios  de  Agosto,  e  á  índia 
em  Setembro.  D.  Aires  da  Gama  chegou  pouco  depois, 

D.  Garcia  de  Noronha  seguindo  sua  viagem,  so- 
taventeou-se  tanto,  que  não  pôde  montar  o  Brasil  (i); 
e  Tirando  no  bordo  de  Leste,  foi  huma  noite  topar  com 
hum  Ilhote,  que  sendo  primeiro  visto  por  Jorge  de  Bri- 
to, Commandante  da  Náo  S.  Pedro,  que  hia  na  van- 
guarda ,  fez  signal  aos  outros  navios ,  que  assim  escapa- 
rão de  se  perder  (2).  Deo-se  a  este  penhasco  o  nome 
de  Penedo  de  S.  Pedro.  Por  ultimo  ancorou  D.  Garcia 
na  Ilha  de  S.  Thomé ,  onde  o  seu  Governador  Fernan- 
do de  Mello  o  provêo  do  necessário;  e  daqui  escreveo 
a  ElPvci  os  acontecimentos  da  sua  viagem. 

Partindo  de  S.  Thomé   no  i."   de  Agosto,  o  seu 

demos  avaliar  o  total  em  mil  e  seiscentos  homens  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

(O  ^^o  havia  ainda  naqiTelles  tempos  lium  systema  fixo,  e  conhe- 
cido das  derrotas  que  se  devião  fazer  de  Lisboa  para  o  Cabo  de  Eoa  Es- 
perança ,  segundo  as  estações  do  anno ;  e  por  isso  muitos  Pilotos^  por 
fuc;irem  das  calmarias  de  Guiné,  onde  alguns  voluntariamente  se  hião 
metter ,  corrião  tanto  para  Oeste  ,  que  não  podiáo  montar  o  Cabo  de 
Santo  Aítostinho,  e  erao  forçados  a  virar  no  bordo  de  Leste  em  mui 
pequena  Intitude,  o  que  os  levava  á  mesma  Costa  de  Guiné  ,  que  que- 
rião  evitar,  fazendo  assim  hum  rodeio  immenso,  até  se  metterem  no- 
ifamente  em  caminho.  Mas  he  preciso  também  confessar,  que  es  navios 
daqueile  trmpo  não  andavão,  nem  bolinavão  como  os  de  hoje. 

(2)  O  Ptntdo  de  S,  Pedro  está  na  latitude  N.  de  55',  e  longituda 
)     )5  • 
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Piloto,  por  segurança ,  foi  buscar  a  latitude  de  40^,  on- 
de as  equipagens  soíFrêrao  terríveis  frios;  e  vindo  de- 
pois demandar  a  terra,  e  cuidando  (náo  sei  porque)  le- 
var dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  veio  eraberes- 
gar  a  Esquadra  em  liuraa  Enseada  muito  ao  Norte  do 
Cabo,  cheia  de  b?.ixos,  e  correntes,  que  arrastaváo  os 
navios  para  dentro;  e  milagrosamente  sahio  a  salvo  pa- 
ra continuar  a  navegar  bordejando  ao  longo  da  Costa, 
cm  que  gastou  mez  e  meio  antes  que  montasse  o  Ca- 
bo. Tantos  trabalhos,  e  tantas  mudanças  de  climas  ti- 
nhão  ralado  as  guarnições  de  maneira,  que  todos  os  dias 
se  lançavão  quatro,  e  cinco  mortos  ao  mar;  e  os  doen- 
tes erão  tantos,  que  não  chegavao  os  sãos  para  marear 
os  navios.;  e  assim  andou  D.  Garcia  á  toa  meio  perdi- 
do,  até  que  vio  a  Costa  da  Africa,  a  qual  os  Pilotos 
atarantados  não  conhecerão. 

Partio  então  Pedro  Mascarenhas  na  sua  lancha  para 
tomar  lingua  em  terra  ,  e  saber  onde  se  achavao ;  e  co- 
mo o  mar  quebrava  m.uito ,  enviava  elle  hum  Negro,  e 
hum  marinheiro  a  nado,  que  voltarão  cora  resposta  de 
que  estavão  trinta  legoas  distantes  áquem  de  Moçam- 
bique ;  mas  Infelizmente  não  pôde  Pedro  Mascarenhas 
recolhe-los  a  bordo  da  lancha,  e  mandou-lhes  que  fos- 
sem adiante  a  huma  ponta  de  terra ,  que  mostrava  fazer 
abrigo ,  e  ahi  os  tomaria  ,  como  tentou  fazer ,  porem 
não  apparecêrão,  e  depois  se  soube  que  os  Mouros  os 
matarão. 

A  II  de  Março  de  15' 12  entrou  finalmente  a  Es- 
quadra em  Moçambique  (i). 

I5'I2  —  Sabendo  ElRei,  pelas  Cartas  que  da  Ilha  de 
S,  Thomé  lhe  escreveo  D.Garcia  de  Noronha,  que  não 
lhe  era  possível  passar  aquelle  anno  á  índia,  mandou 

(i)     O  mesmo  diz  Faria  e  Sousa,   porém  Castanheda   dá  a  sua  che- 
gada no  mez  de  Fevereiro. 
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iítimediatamente  aprestar  doze  Náos  com  dois  mil  sol- 
dados de  guarnição  (tanta  era  a  abundância  de  navios, 
e  munições  navaes  naquelles  tempos  felizes ! ) ,  de  que 
formou  duas  Esquadras,  huma  de  oito,  outra  de  qua- 
tro Náos  (i). 

Commandava  a  primeira  Jorge  de  Mello  Pereira 
na  Náo  Senhora  da  Serra;  e  erao  os  outros  Comman- 
dantes  Jorge  de  Albuquerque  na  Nazareth  ;  Jorge  da 
Silveira  no  Bora-Fogo ;  D.  João  de  Eça  na  Magdaler 
iia  ;  Lopo  Vaz  de  S.  Paio  na  Santa  Cruz;  Gonçalo  Pe- 
reira na  Conceição;  Simáo  de  Miranda  na  Virtudes;  c 
Francisco  Nogueira  no  Santo  António.  Da  segunda  Es- 
quadra era  Commandante  Carcia  de  Sousa  na  Náo  São 
João;  e  os  outros  Pedro  de  Albuquerque  na  Sebastia- 
na  ;  Gaspar  Pereira,  que  hia  servir  de  Secretario  com 
Aflbnso  de  Albuquerque,  no  Santo  Espirito;  e  Roque 
Raposo  de  Beja   cm  outra  Nio. 

Tinha  ElRei  ordenado,  qu^  os  navios  partissem  a 
dois  e  dois  logo  que  estivessem  promplos,  e  se  fossem 
reunir  em.  Moçambique ,  onde  esperariáo  pelos  seus  re- 
spectivos Chefes  até  hum  certo  tempo,  passado  o  qual 
deverião  seguir  para  a  índia  debaixo  das  ordens  do  pri- 
meiro de  lies,  que  cliegasse;  mas  a  25  de  Março  de  15 12. 
sahírão  de  Lisboa  quasi  todos  os  navios. 

Estas  duas  Esquadras  surgirão  em  Moçambique 
pelo  mez  de  Junho,  excepto  Jorge  da  Silveira  ,  que 
passando  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  chegou  á 
barra  de  Goa  a  8  de  Julho  ;  e  não  ousando  entrar  por 
serem  os  tempos  mui  verdes,  foi  ancorar  em  Anchedi-, 
va  ;  e  Francisco  Nogueira,  que  se  perdco  nos  baixos  das 
Ilhas  de  Angoxa  (2) ,  em  que  njiorreo  quasi  toda  a  g^rw. 

Cl)  Barros,  Década  2.  Liv.  7.  Cap.  2,  —  Faria,  Ásia  Portugiieza 
Totno  I.  Parte  1.  Cap.  2.  —  Góes  iiao  faz  menção  desta  Esquadra,  — 
Gisr;uihedi  faila  com  assas  confusão  no  Liv.   3.  Cap.  80. 

(2J     í>:ío   a(.:.itro   pequenas  Ilhas    situadas   sobre   a  Costa  OiieiUal    da, 
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te ,  e  elie ,  por  não  saber  nadar  ,  ficou  na  parte  su- 
perior do  casco  da  Náo  cora  dois  filhos  seus;  e  quan- 
éo  a  maré  vasou,  descobrindo-se  o  parcel  ,  passárãa 
a  pé  enxuto  para  huraa  daquellas  Ilhas,  onde  ficarão 
cativos  dos  Mouros,  mas  pouco  tempo  depois  se  res- 
gatarão. 

I5'I3.  —  Neste  anno  partio  para  a  índia  huma  Es- 
quadra de  três  Náos ,  commandada  por  João  de  Sousa 
de  Lima  na  Náo  Piedade ;  e  os  outros  dois  erao  Hen- 
rique Nunes  de  Leão  no  S.  Christovão,  e  Francisca 
Corrêa  no  Santo  António  (i)* 

A  14  de  Março  de  15'ij^  sahio  de  Lisboa  esta  Es- 
quadra 5  e  sobre  o  Cabo  de  Boa  Esperança  se  dispersa- 
rão os  navios  com  hum  temporal.  João  de  Sousa  de  Li- 
ina  chegou  a  Moçambique  a  2Z  de  Junho;  e  nos  princi- 
pios  de  Julho  Henrique  Nunes  de  Leão.  Francisco  Cor- 
rêa tomou  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  cuidando 
que  entrava  pelo  Canal ;  mas  conhecendo  depois  a  terra , 
segiiio  a  sua  viagem,  e  dobrando  a  Ilha  pela  cabeça  âo 
Norte,  atravessou  a  Costa  da  Africa  para  vir  buscar 
Moçambique,  e  perdeo-se  no  baixo  de  S.  Lazara  ses- 
senta legoas  ao  Norte  desta  Ilha.  Teve  porem  occasião 
de  fazer  jangadas,  e  com  estas  ,  e  a  lancha,  e  o  escaler 
salvou  toda  a  gente,  e  foi  ter  a  Melinde,  onde  achou 
felizmente  as  duas  Náos  da  sua  conserva. 

15*  13.  -—  Agastado  El  Rei  D.  Manoel  do  quebranta- 
mento das  pazes  que  fizera  ,  e  renovara  com  Moley 
Zeyão,  Senhor  da  Cidade  de  Azamor.  determinou  con- 
quista-la*; e  para  esta  commissão  nomeou  ao  Duque  de 

Mrica,  pouco  distantes  de  Moçambique,  e  fronteiras  a  hum  Rio,  dô- 
que  ellas  tomarão  o  nome.,  A  Ilha  mais  do  Sul  está  situada  na  latitude  S. 
i6^  n';  e  longitude  58^   10'. 

(1)  Barros,  Deçada  2.  Liv.  8.  Cap.  6.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  — 
Castanheda,  Liv.  j.  Cap.  115.  —  Esta  f^squadra  falta  em  Damião  d& 
Goe^ ,  e  na  Memoria  de  Fr.  Manoel  Komem, 
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Bragança  D.  Jaime,  seu  sobrinho,  por  seu  Capitão  Mor 
General ^  com  poderes  nnii  amplos  (i). 

Constava  a  Armada  de  mais  de  quatrocentas  e  trin- 
ta embarcações,  entre  navios  de  guerra,  e  de  transpor- 
te, na  qual  embarcarão  (2),  alem  da  Marinhagem  ne- 
cessária, dois  mil  e  duzentos  homens  de  cavallo,  tudo 
gente  nobre,  de  que  duzentos  erao  acobertados,  e  quin- 
ze mil  homens  de  Infanteria,  pagos  á  custa  d'ElRei;  e 
o  Duque  alistou  nas  suas  terras  quatro  mil  homens  es- 
colhidos ,  a  seu  $oldo;  e  dos  seus  Vassallos,  e  creados 
quinhentos  e  cincoenta  de  cavallo,  em  que  entravao  ceai 
acobertados.  Destes  quatro  mil  Infantes  formou  o  Du- 
que quatro  Corpos,  de  que  nomeou  Coronéis  Gaspar 
Vaz,  Pedro  de  Ivioraes ,  Christovao  Leitão,  e  João  Ro- 
drigues, os  quaes  linhao  servido  na  Itália  com  boa  re- 
putação; e  tanto  os  Oíiiciaes,  como  os  Soldados,  forão 
fardados  á  sua  custa,  com  gibão,  e  gorra  de  panno  bran- 
co, com  liuma  Cruz  vermelha  no  peito,  e  outra  nas  cos- 
tas; o  fardamento  dos  Coronéis,  Alferes,  Sargentos,  e 
Cabos  era  de  seda  da  mesma  cor.  Estes  quatro  Regi- 
mentos (fallando  na  frase  mioderna)  esravao  bem  disci- 
plinados, e  instruídos  em  todas  as  evoluções  militares. 

Nomeou  El  Rei  a  D.  João  de  Menezes  por  Capitão 

(1)  Por  huma  Carta  Regia  datada  de  Lisboa  a  j  d'Agosto  de  1 5 1  J  » 
dirigida  a  todos  os  Fidalgos,  Ofhciaes ,  e  pessoas  de  que  se  compunhãò 
as  Forcas  de  Mar ,  e  Terra ,  empregadas  na  expedição ;  em  cuja  Carta 
dizia  ElRei  estas  formaes  palâvTas:  "  Com  a  qual  Capitania  lhe  damos 
,,  Cao  Duque)  todo  o  ncsso  comprido  poder,  e  alçada  sobre  toda  a  gen- 
,,  te  da  dita  Armada,  e  Exercito,  de  qualquer  estado,  e  condição  que 
„  seja  ,  para  d  elle  usar ,  como  Nós  pessoalmente  o  fariamos ,  se  pre<en- 
„  te  fossemos,  assim  no  Cível,  como  jio  Crime,  até  morte  natural  ii> 
„  clusivc,  sem  delle  em  caso  algum  haver  outra  mais  appellacão,  nem 
,,  aggravo,  porque  tudo  queremos,  e  nos  praz  que  faça  neile  fim.  ,, 

(2)  Vede  Góes,  Parte  j.  Capítulos  46  e  47.  —  Historia  Genealó- 
gica da  Casa  Real  l^ortugueza,  Tomo  j.  Liv.  6.  pag.  503  e  seguintes; 
e  a  Carta  do  Duque  de  Eragança  a  £lR.ei  D.  f/lanoel  no  Tomo  4.  das 
Provas  á  mesnju  Historia,  a  pag,   j  2.  • 
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General  da  Armada,  e  Exercito  na  ausência  ao  Duque 
de  Bragança.  Os  priucipaes  Fidalgos,  que  acompanha- 
vão  a  este,  erão  :  o  Conde  de  Tentúgal,  depois  Mar- 
quez de  Ferreira  j  D.  Fernando  de  Faro;  D.  AíFonso 
de  Portugal,  depois  Conde  de  Vimioso;  D.  Fernando 
de  Noronha;  Ruy  Barreto,  Alcaide  Mor  de  Faro,  no- 
meado Governador  de  Azamor;  o  Conde  de  Borba; 
D.  Bernardo  Coutinho;  D.  Luiz  de  Menezes;  D.  Hen- 
rique de  Menezes ;  João  da  Silva,  que  comniandava  as 
Tropas  do  Alí^arve  ;  D.  Aleixo  de  Menezes  (depois  Ayo. 
d'ElRei  D.Seb-istiâo);  Aires  Telles  de  Menezes ;  Dio- 
go Lopes  de  Lima,  Alcaide  Mor  de  Guimarães^  D* 
Bernardo  Manoel,  Camareiro  Mor;  D.  Luiz  da  Silveiraj,. 
depois  Conde  da  Sortelha  ;  João  Rodrigues  de  Sá  e  Mene- 
*zes,  Alcaide  Mor  do  Porto;  Ruy  de  Mello;  D.  João 
Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes;  D.  Manoel  Mascare- 
3ihas,  seu  irmão;  Henrique  de  Bitancourt ;  Francisco  de 
Abreu  ;  António  de  Abreu,  seu  irmão ;  João  de  Ornellas  ; 
Luiz  da  Atouguia  ;  João  Esmeraldo;  e  Christovão  Es- 
meraldo,  seu  irmão,  todos  Fidalgos  da  Ilha  d-a  Madei- 
Ta  ;  D.  Álvaro  de  Noronha  ;  D.  João  de  Eça  ;  João  Gon- 
çalves da  Camará,  Donatário  da  Iliia  da  Madeira,  que 
levou  vinte  navios,  e  seiscentos  homens  de  pé  á  sua  cus- 
ta, e  duzentos  de  cavallo,  de  que  oitenta  erão  seus  paren- 
tes, e  amigos,  ou  creados,  e  deo  meza  franca  a  todos;  D. 
João  Lobo  ;  Martim  Vaz  Mascarenhas  ;  Álvaro  de  Brito  ; 
António  da  Cunha  ;  Jorge  Barreto;  D.  Rodrigo  d' Eça  , 
Alcaide  Mor  de  Moura;,  João  Soares;  D.  Jorge  Henri- 
ques, senhor  de  Barbacena ;  Álvaro  de  Carvalho,  senhor 
de  Carvalho;  D.  João  de  Castello  Branco,  Alcaide  Mor 
da  mesma  terra  ;  Diogo  de  Mendonça  ,  Alcaide  Mor  de 
Mourão;  Pedro  de  Mendonça,  seu  irraao;  Christovão  de 
Mello;  Simão  de  Sousa  Docem ;  João  Brandão;  Leonel 
de  Abreu,  senhor  de  Regalados;  Gonçalo  Pinto,  Alcai- 
de Mor  de  Chaves 3  Ruy  Víiz  Pinto,  seu  íilbo,  Alcaide 
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Mor  de  Monforte;  Garcia  de  Mello.  Anadcl  Mor,  e 
Capitão  dos  Besteiros,  Alcaide  Mor  de  Castro  Marim; 
Marrim  Teixeira  de  Villa  Real,  Alcaide  Mor  de  Villa 
Pouca  de  Aguiar;  João  Aííonso  de  Beja,  Commcndador 
de  Santa  Maria  de  Beja ;  Fernão  de  Mesquita  de  Gui- 
marães ;  Francisco  de  Pedrosa,  i\dail  Mor;  Francisco 
Coelho,  Anadel  Mor  dos  Espingardeiros  ;  Pedro  AíFon^ 
so  de  Aguiar  ,  Provedor  dos  Armazéns  d^  Lisboa  ,  a 
cjjem  liião  encarregadas  as  cousas  da  Armada;  RujDias 
Pam;  Martrm  Caindo;  Lopo  Vaz  Vogado;  Aires  Coe- 
lho; João  Patalim,  senhor  do  Morgado  \io  mesmo  no- 
me; Ruy  Palha,  que  iiia  por  Command-ante'  dos  Bestei- 
ros de  cavcillo  do  Duque,  Sebastião  de  Sousa,  e  Pedra 
de  Castro,  Capitães  da  Guarda  do  Duque;  Henrique 
Pinheiro,  depois  Alcaide  Mor  de  Barcellos  ;  João  Roiz 
Bérrio  ;  Pedro  Bérrio ,  e  João  Martins  de  Aipoera,  seus 
sobrinhos ,  todos  três  hábeis  Marinheiro?. 

Em  quatro  mezes  e  meio  se  aprestou  este  grande 
Armamento,  pela  summa  actividade  do  Conde  de  Villa 
Nova  de  Portimão,  Vedor  da  Fazenda;  e  estando  tudo 
prompto ,  foi  ElRei  ouvir  Missa  á  Sé,  onde  o  Arcebis- 
po D.  Martinho  da  Costa  bcnzeo  o  Estandarte  Real  , 
que  ElP.ei  entregou  ao  Duque,  com  honradas,  e  discre- 
tas expressões ,  na  presença  de  todos  os  Ofíiciaes,  e  pes- 
soas notáveis  do  Exercito,,  e  Armada.  Na.  tarde  domcs- 
jno  dia  entrou  o  Duque  no  Paço,  acompanhado  das  mes- 
mas pessoas,  a  despedir-se  d' ElRei,  e  da  Familia  Real, 
e  se  embarcou  logo,  ainda  que  por  alguns  incidentes, 
que  occorrerão  ,  se  demorou  alguns  dias  no  Rio,  dor- 
mindo semq)re  a  bordo  da  sua  Náo. 

A  15  de  Agosto  de  15-13  ancorou  roda  a  Armada 
cmBelem:  no  dia  seguinte  veioEIRci  a  bordo  visitar  o 
Duque  ;  e  fazendo-se  os  navios  á  vela  ,  tornarão  a  sur- 
gir na  Enseada  de  Santa  Catharina  ,  per  acalmar  o  ven- 
tOa  Tinha  o  Duque  dado  hum  Regimento  aos  Commaii- 
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dantes  áo  modo  com  que  Iiaviáo  navegar,  e  a  17  saliio 
a  barra  com  toda  a  Armada.  Na  iiianha  seguinte  do- 
brou o  Cabo  de  S.  Vicente,  e  havendo  calmaria,  foi  no 
seu  escaler  á  Bahia  de  I.agos,  e  sem.  desem.barcar ,  fez 
largar  algumas  em.barcaçoes  do  Algarve,  que  achou  sur- 
tas ,  e  as  encorporou  com  a  sua  Armada,  a  que  perten- 
ciao.  A  19  chegou  ao  Cabo  de  Santa  Maria,  e  man- 
dou recolher  os  navios,  que  estavao  em  Faro,  e  Tavi- 
ra ,  em  que  se  demorou  até  29.  Aqui  chamou  a  bordo 
os  Comm.andantes,  e  lhes  fez  variai  advertências;  e  pon- 
do-se  em  derrota  para  Azamor  (i),  foi  surgir  defronte 
desta  Praça  a  28  já  de  noite  ;  e  como  o  tempo  nao  da- 
va jazigo  para  entrar  no  Ilio,  assentou-se  em  Concelho, 
que  o  Exercito  desembarcasse  em  Mazagao  (2),  que 
dista  quasi  três  iegoas  de  Azamor,  e  marcliasse  dailí 
por  terra  a  atacar  esta  Praça  ;  o  que  se  fez. 

Desembarcou  o  Duque  em  Mazagao,  sem  resistên- 
cia, e  organisado  o  Exercito,  se  poz  era  m.archa  para 
Azamor,  indo  a  Armada  costeando  aterra.  MoIeyZaiao 
tinha  dado  o  governo  desta  Cidade  a  Cide  Mançor,  d.e 
quem  fazia  grande  confiança,  com  boa  guarnição j   c  íi- 

(1)  Azamor  era  quadrangular,  e  cercada  de  muralhas:  constava  de 
mais  de  cinco  mil  familias  de  Mouros,  e  quatrocentas  de  Judeos ;  os 
seus  habitantes  erao  assas  civilizados,  e  fazião  grande  commercio  em 
peixe  seco;  entre  elles  viviáo  muitos  Negociantes  Portuguezes.  A  Pro- 
víncia de  Duccalla  ,  em  que  ella  está  situada,  continha  quatro  Cidades 
muradas :  Azamor ,  CJafim ,  Tiíe ,  e  Almedina ;  o  seu  terreno  he  fértil 
em  grãos,  e  gado  de  toda  a  espécie.  Os  Mouros  Barbarescos  mcraváo 
todos  nos  lugares  fortificados;  e  o.>  Árabes,  mais  guerreiros  do  que  el- 
hs,  na  campanha,  divididos  em  Tribus ,  e  estas  em  acampamentos 
chamados  então  Aduares,  de  que  se  contavão  naquella  Provincia  seiscen- 
tos e  noventa  5  cuja  população  total  se  avaliava  em  cento  e  quarenta 
mil  homens. 

(2)  Ma7agão,  Praça  niaritima  na  Costa  de  Farberia,  latitude  N.  Ji" 
i8',  e  longitude  9"  45'.  Tem  huma  Enseada  perigosa  pelo  seu  mio 
fundo,  e  por  huma  restinga  de  pedra.  Naquelle  tempo  era  Povcaç-Io 
aberta,  que  os  Portuguezes  converterão    depois  eiu  Praça  forte. 
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éDu  no  campo  com  todas  as  forças  que  pode  reunif,  pa- 
ra dar  batalha  aos  Portuguezes,  segundo  dizia.  Tinlia 
o  Duque  ordenado  a  Pedro  AíFcnso  de  Aguiar,  que  com 
os  navios  de  guerra  entrasse  no  Rio  de  Azamor,  e  quei- 
niasse  as  balsas  incendiarias,  que  os  Mouros  liavião  fa- 
bricado para  deitarem  fogo  aos  navios;  o  que  elle  cum- 
prio,  a  pezar  da  opposição  da  artilheria  da  Cidade. 

O  Exercito  foi  assaltado  na  marcha  peios  Mou- 
ros, que  intentarão  embaraça-la,  mas  sendo  rechaça- 
dos ,  se  alojou  o  Duque  aquella  noite  no  longo  do 
Rio  ,  em  que  a  Armada  estava  já  ancorada.  No  dia 
seguinte  se  começou  a  desembarcar  a  artilheria  ,  e  mu- 
nições para  bater  a^  muralhas,  e  os  Mouros  tornarão 
a  apparecer,  e  a  retirar-se.  Alguns  Generaes  erao  de 
opinião  de  os  atacar  ,  porém  o  Duque  de  Bragança 
regcitou  este  parecer  ,  julgando  mais  prudente  tomar 
primeiro  a  Cidade,  para  depois  obrar  segundo  as  cir- 
cunstancias. 

Desembarcada  a  artilheria,  e  posta  alguma  âdlsí 
em  bateria  ,  mandou  entretanto  o  Duque  encostar  man- 
tas á  muralha  para  a  picar  ,  visto  que  a  Cidade  não  ti^ 
nha  fosso,  nem  obra  alguma  exterior,  que  o  embaraças^ 
se  ,  e  assim  se  fez  debaixo  da  direcção  de  D.  João  de 
Menezes,  que  provia  em  tudo.  Este  ataque  durou  até 
ao  fa-n  da  tarde,  defendendo-sc  os  cercados  o  mielhor 
que  podião,  com  tiros,  e  armas  missivas,  lançando  sobre 
as  mantas  quantidade  de  fogo,  quaado  huma  bala  de 
artilheria  matou  Cidc  Mançor,  de  cuja  vida  parece  que 
dependia  a  defesa  da  Praça  ;  porque  nessa  noite  a  des- 
ampararão os  Mouros  com  tanta  precipitação,  que  mor- 
rerão mais  de  oitenta  aíFogados  no  meio  da  multidão,, 
que  se  vasava  pelas  portas.. 

Antes  de  amanhecer  veio  hum  Judeo  Pcrtuguez  dar 
esta  noticia  ao  Duque,  que  tomou  posse  da  Cidade,  na 
qual  só  achou  alguma  artilheria ,  e  mantimentos.  A  £a- 
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ma  desta  conquista  fez  despovoar  as  Cidades  de  Tite,  e 
Almedina  ,  de  que  os  Portuguezes  se  apoderarão. 

Fez  depois  o  Duque  huma  entrada  na  Província, 
para  castigar  os  Árabes,  que  havendo  assentado  com  elie 
pazes,  as  quebrarão  logo;  mas  não  achou  mais  que  hum 
pobre  Aduar  com  duzentos  individues,  a  que  deo  libcr^ 
dade.  E  começando  a  adoecer  de  hum  tumor,  que  lhe 
vedava  andar  a  cavallo,  deixou  em  Azamor  toda  a  sua 
casa,  e  tropas,  e  partio  p.-ra  Portugal  a  21  de  Novem^ 
bro  comi  dois  únicos  navios;  desembarcou  em  Tavira, 
e  apre:5entou-se  em  Ahiieirim  a  ElRei,  que  o  recebeo 
com  grandes  jionras. 

15"  14,  —  A  20  de  Março  de  15"  14  partio  para  a  ín- 
dia Christovao  de  Brito,  commandando  huma  E^squadra 
de  cinco  Náos ;  sendo  os  outros  Com.mandantes(í)  Ma- 
nojl  de  Meilo,  João  Serrão,  Francisco  Pereira  Couti- 
nho, e  Luiz  Dantas:  este  chegou  pr.m.eiro  a  Goa,  e  de- 
pois delle  em  Setem.bro  o  resto  da  Esquadra. 

Em  Julho  do  mesmo  anno  sahio  de  Lisboa  Luiz 
Figueira  por  Commandante  de  dois  navios,  e  o  outro 
era  Pedro  Annes  Francez.  Levava  Luiz  Figueira  ordem 
para  ir  ao  Porto  de  Matacana,  na  Ilha  de  S.  Lourenço, 
estabelecer  huma  Feitoria,  para  negociar  o  gengivre, 
que  produzisse  o  Paiz;  o  que  nao  teve  effeito,  porque 
depois  de  estar  aili  seis  mezes  recolhido  em  hum  Redu- 
cío,  que  construio,  na  falsa  esperança  que  lhe  davao  os 
habitantes  da  colheita  do  gengivre,  se  levantarão  contra 
eile,  por  cuja  causa  se  retirou  a  Moçambique;  onde  já 
achou  Pedro  Annes,  que  mandara  naquelle  meio  tempo 
a  reconhecer  a  Costa  de  Leste  da  Ilha,  e  com  efFeito 
enrrou  em  alguns 'Portos ,  e  no   ultimo  comprou   muita 


(i)  Barros,  Década  2.  Llv.  ic.  Cap-  2.,  €  Decad;!  ].  Liv.  i.  Cop.  i, 
— •  Góes,  Parte  3.  Capítulos  66  e  67.  —  Casuriíeda^  Liv.  3.  Cap.  ijj, 
CGiita  só  quatro  Náos  nesta  Esquadía. 
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quantidade  de  âmbar  ^  e  como  o  vento  era   contrario 
para  voltar  a  Matatana,  foi-se  para  Moçambique. 

15:15'.  —  AíFonso  de  Albuquerque  ,  depois  de  con- 
quistar Goa,  Ormuz,  e  Malaca  ,  três  das  principaes 
chaves  do  Ccmmercio  da  índia,  pedio  a  ElRei  D.  Ma- 
noel o  Titulo  de  Duque  de  Goa  ,  e  licença  para  acabar 
nella  a  sua  vida,  mais  gasta  de  trabalhos,  que  de  annos; 
mas  os  seus  inimigos  tiveráo  a  arte  de  insinuar  no  ani- 
mo sincero  d'EIRci  algumns  suspeitas  contra  a  sua  fide- 
lidade, exagerando  a  aíleiçao  que  lhe  tinhao  os  Portu- 
guezes,  que  servião  na  Ásia,  e  os  Reis,  e  Povos  daquel* 
les  ricos  Paizes,  que  todos  folgarião  de  o  ter  por  seu 
Governador,  ou  seu  alliado;  d'onde  concluiao,  que  per- 
tendia  por  aquelle  meio  tornar-se  independente  de  Por- 
tugal. 

Estas  pérfidas  suggestoes,  attribuidas  naturalm.ente 
pelo  Monarcha  ao  zelo  do  Real  serviço ,  o  fizerão  re- 
solver a  mandar  por  Governador  da  índia  (i)  Lopo 
Soares  de  Alvarenga  ,  que  não  sendo  amigo  de  Affonso 
de  Albuque-rque,  parecia  por  isso  mesmo  mais  capaz  de 
o  fazer  embarcar  para  o  Reino  ,  a  pezar  de  qualquer 
obstáculo  que  occorresse  (2).  Levava  elle  Instrucções 
sobre  dous  artigos  da  maior  importância:  o  primeiro 
para  arrazar  a  Cidade  de  Goa,  e  abandonar  a  Ilha,  se 
assim  parecesse  bem  ás  principaes  pessoas,  que  serviâo 
na  índia  (3)^  e  o  segundo  para  não  occupar  a  Cidade 
de  Adem  (4)  quando  fosse  ao  Mar  Roxo  (^).  Este  pro- 
jecto era  talvez  o  resultado  das  intrigas  dos  inimigos  de 

(i)     Barros,  Década  }.  Liv.  i.  Cap.  i.  —  Góes,  Paite  j.  Cap.  77. 
--  Castanheda,  Liv.  j.  Cap.  152. 

<2)     Damião  de  Góes  o  diz  positivamente  no  lugar  citado. 

O)     Góes,  Parte  4.  Cap.  2. 

(4)^    Esta  Cidade  está  situada  na  Costa  do  Estreito  da  Arábia,  e  era 
naquelles  tempos  mui  celebrada  em  todo  o  Oriente. 

(O     Góes,  Parte  4.  Cap.  12. 
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Affon*o  de  Albuquerque,  para  menoscabarem  os  seus 
planos  da  conquista  do  Oriente,  que  devião  iramortali- 
zar  o  seu  nome  (i). 

Felizmente  para  Portugal  foi  o  abandono  de  Goa 
impugnado  por  todos  os  homens,  que  Lopo  Soares  ali 
consultou ;  porem  Adem  escapou  então  de  completar  a 
linha  de  defensa  tão  necessária  aos  Estados  da  índia. 

Constava  a  Esquadra  de  Lopo  Soares  de  Alvaren- 
ga de  treze  Náos,  guarnecidas  de  mil  e  quinhentos  sol- 
dados, em  que  entravão  muitos  Fidalgos,  e  pessoas  No- 
bres. Commandavao  as  Náos  Christovão  de  Távora, 
D.  Guterres  de  Monroy,  Hespanhol,  Simão  da  Silveira, 
D.  Garcia  Coutinho,  Francisco  de  Távora,  Álvaro  Tel- 
les Barreto,  D.  João  da  Silveira,  Jorge  de  Brito,  Álvaro 
Barreto j  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  Lopo  Cabral, 
e  Simão  da  Alcáçova  em  huma  Náo  de  Armadores  des- 
tinada para  a  China.  Com  Francisco  de  Távora  hia 
embarcado  Fernão  Peres  de  Andrade,  seu  cunhado^  que 
ElRei  mandava  á  China  com  huma  pequena  Esquadra  , 
a  qual  o  Governador  da  índia  lhe  havia  de  fornecer. 
Conduzia  também  Lopo  Soares  a  Mattheus ,  Embaixa- 
dor de  Helena  ,  mãi  <lo  Imperador  da  Ethiopia ,  Rei  da 
Ábissinia  (o  chamado  antes- Preste  João),  que  voltava  á 
sua  pátria  ;  e  a  Duarte  Galvão,  Fidalgo  da  Casa  d'ElRei , 
e  do  seu  Conselho,  hum  dos  abaiisados  Diplomáticos 
do  seu  tempo  ,  como  Embaixador  de  Portugal  junto 
áquelia  Soberana. 

A  7  de  Abril  partio  de  Lisboa  Lopo  Soares  de  Al- 
varenga; e  sem   lhe  acontecer  cousa  notável,,  ancorou 


(1}  Affonso  de  Albuquerque  tentou  dua^  ve7es  apoderar-se  de  Adem, 
que  entrava  na  sua  linha  de  defensa  da  índia,  porque  fechava  o  Estrei- 
to da  Arábia,  e  a  passagein  deste  para  o  Mar  Vermelho  ,  e  cortava  assim 
o  Commercio  aos  Mouros,  e  aos  Árabes,  e  evitava  que  os  Turcos  atfc 
se  estabelecessem. 
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em  .Moçambique,  e  seguindo  d'ali  a  sua  viagem,  che- 
gou a  Goa  nos  principies  de  Setembro. 

Affonso  Lopes  da  Costa  levava  Cartas  d' EiRei 
para  AíFonso  de  Albuquerque,  concedendo^he  licença 
para  fícar  na  índia  (i)  em  qualquer  Fortaleza  que  es- 
colhesse, isento  da  jurisdicçao  do  Governador  Lopo  Soa- 
res ;  e  que  na  sua  vagancia  tomaria  o  Governo  com  o 
Titulo  de  Vice-Rei.  He  certo,  que  ElRei  s^ntio  a  mor- 
te de  tão  grande  homem,  e  fez  aiuitas  mercês  a  seu  fi- 
lho, como  clle  lhe  tinha  requerido  na  hora  da  morte. 

15"  IS*.  —  Determinado  El  Rei  D.  Manoel  a  fazer 
construir  huma  Fortaleza  em  Mamora  ,  nomeou  por 
Capitão-General  desta  expedição  a  D.  António  de  No- 
ronha,  depois  Conde  de  Linhares,  seu  Escrivão  da  Pu- 
ridade; e  para  lhe  succeder  no  commando,  se  falleces- 
se,  a  D,  Nuno  Mascarenhas.  Constava  o  Armamento 
de  miais  de  duzentos  navios  de  todas  as  grandezas,  e 
oito' mil  homens  de  tropas,  divididos  em  três  corpos, 
de  que  erao  Coronéis  Tristão  da  Silva  ,  Ruy  de  Mello, 
e  Clu*istovão  Leitão  (2)^ 

Os  Officiaes,  e  pessoa?  mais  notáveis  desta  expe- 
dição erão  D.  Afíonso  de  Ataíde,  D.  Álvaro  de  Noro- 
nha, D.  Bernardo  Manoel,  Camareiro  Mor,  D.  Gas- 
par, e  D.  João  de  Noronha,  da  Ilha  da  Madeira,  Gar- 
cia de  Mello,.  Anadel  Mor  dos  Besteiros,  Pedro  da 
Fonceca,  Lançarote  de  Mello,  António  de  Saldanha , 
D.  Rodrigo  de  Noronha,  D.  Pedro  de  Azevedo,  D.  An- 
tónio de  Azevedo,  seu  irmão,  Duarre  de  Lemos,  Pedro 
Moniz,  D.  António  de  Sousa,  Tristão  da  Silva,  Ruy 
de  Mello,  Simão  Gelez ,  Senhor  da  Torre  de  Chamor, 
Francisco  Lopes  Girão,  Jorge  Corrêa;  Christovao  Lei- 
tão, Fernão  Vaz  Corte  Real,   Vicente  de  Mello,  An- 

Cl)     Assim  o  affinr^  Damião  de  Góes  na  Parte  5.  Cap.  80. 
(2)     Damião  de  Góes,  Fr.rte  5.  Cap,  76. 
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tonio  Real,  Gaspar  de  Paiva  ,  João  Serrão,  Tgnacio  de 
Bulhões,  Diogo  Berrio  (i),  e  seus  sobrinhos  Pedro  Ber- 
rio,  e  João  Martins  de  Aípoem ,  Estevão  Barroso,  João 
da  Costa  5  Bahhasar  de  Siqueira,  Ruy  Varella,  Ruy  de 
Faro,  Pedro  Vieira,  Pedro  Gonsalves  de  Távora,  Dio- 
go Butaca ,  Architecto  encarregado  da  construcção  da 
Fortaleza,  Pedro  Bentes,  e  Garcia  Cainho. 

Embarcarão  também  na  Armada  os  Artiíices  neces- 
sários para  a  obra  da  Fortaleza ,  e  muitos  homens  casa- 
dos, com  as  suas  famílias  para  a  ficarem  habitando. 

ElRei  confiava  tanto  no  bom  successo  da  empresa , 
que  deo  Instrucçoes  a  D.  António  de  Noronha  ,  para 
que,  concluída  a  Fortaleza,  destacasse  D.  Nuno  Masca- 
renhas cora  três  mil  homens  para  ir  edificar  outra  em 
Anafe:  o  resultado  porém  não  corresponde©  ás  suas  es- 
peranças. 

A  13  de  Junho  de  15' 15"  sahio  de  Lisboa  D.  Antó- 
nio de  Noronha ,  e  no  Cabo  de  Santa  Maria  esperou 
até  20  por  D.  Álvaro  de  Noronha  ,  e  as  tropas  do  Al- 
l^arve;  e  reunidas  as  forças,  chegou  na  tarde  de  23  á 
barra  de  Ma  mora ,  onde  surgio.  Nessa  noite  entrou  a 
Armada  no  Rio,  e  Diogo  Berrio  mostrou  a  D.  António 
o  local  em  que  se  devia  construir  a  Fortaleza ,  o  qual , 
na  opinião  dos  três  Coronéis,  e  dos  mais  Officiaes,  pare- 
ceo  mal  escolhido ;  e  em  consequência  marcou-se  outra 
mais  perto  da  foz  do  Rio ,  de  melhor  desembarque ,  e 
com  agua  próxima.  Apôs  isto  desembarcarão  antes  de 
amanhecer  dois  Corpos  de  Infanteria ,  e  hum  Forte  de 
madeira,  que  hia  lavrado  de  Lisboa,  e  começou-se  a 
pôr  em  terra  a  artilheria  ,  e  munições;  tudo  isto  sem 
obstáculo  dos  Mouros,  que  parece  não  terem  noticias, 
ou  suspeitas  desta  invasão. 

(O  Vc-se  por  esta  lista,  que  Góes  niJo  separou  os  nomes  dos  Com- 
mandantes  dos  navios,  dos  nomes  das  pessoas  de  grande  qualidade ,  que 
Eerviâo  nas  tropas. 
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No  dia  seguinte  armou-se  o  Forte  de  madeira ,  e 
começou-se  a  construcção  da  Fortaleza,  em  que  todos 
trabaihavao,  sem  excepção,  e  com  tal  actividade,  que 
em  breves  dias  se  abrio  hum  fosso  de  vinte  palmos  de 
largo,  e  quatorze  de  fundo,  em  que  entrava  a  maré,  e 
se  fechava  á  vontade  para  o  conservar  cheio  d''agu2. 

Entre  tanto  os  Reis  de  Fez,  e  Maquinez  acudirão 
a  estorvar  a  obra  com  hum  numeroso  Exercito,  que  co- 
bria duas  legoas  de  terreno,  e  sitiarão  o  campo  dos  Por- 
tuguezes,  que  sem  descontinuarem  os  seus  trabalhos,  fa- 
2Íão  frequentes  sortidas,  com  perda  de  muita  gente  de 
parte  a  parte;  c  huma  delias  tornou-se  táo  sanguinosa  , 
que  posto  os  Mouros  fossem  rechaçados,  tiverao  os  Por- 
tuguezes  mil  e  duzentos  homens  fora  de  combate.  A  pezar 
destes  obstáculos,  a  Fortaleza  estava  quasi  concluída  nos 
íins  de  Julho. 

Como  os  Mouros  recebiao  muito  damno  dos  na- 
vios Portuguezes ,  que  além  de  conduzirem  mantimen- 
tos, e  munições  para  o  Exercito,  batiao  os  seus  quar- 
téis com  artilheria  ,  construirão  logo  no  principio  do  si- 
tio á  entrada  do  Rio  huma  bateria  mui  forte,  em  que 
montarão  muitos  canhões,  para  lhes  vedar  a  passagem, 
e  cortarem  assim  todos  os  soccorros  aos  sitiados;  que  a 
final  devião  achar-se  reduzidos  a  capitular,  ou  a  fazer 
huma  retirada  desastrosa,  pois  que  não  tinhao  forças  suf- 
icientes para  arriscar  huma  batalha. 

D.  António  de  Noronha  ,  vendo  que  a  bateria  dos 
Mouros  o  punha  em  perigo  eminente  de  se  perder,  man- 
dou ancorar  diante  delia  hum  navio  grande  ,  cujo  cos- 
tado se  reforçou  com  hum  forro  de  vigas,  coberto  de 
sacas  de  lã,  estopa  ,  e  algodão,  para  resistir  ás  balas  de 
artilheria,  e  com  a  sua  destruir  a  bateria,  do  qual  na- 
vio deo  o  commando  a  Gaspar  de  Paiva ;  mas  no  fim  de 
trinta  dias  o  mettérão  c§  Mouros  no  fundo;  e  D.  Antó- 
nio perdeo  de  todo  a  esperança  de  conservar-se  ali  mai.s 
tempo. 
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Tinha  eile  escrito  a  EIRei,  expondo-lhe  o  verdadei- 
ro estado  das  cousas,  e  recebido  já  ordens  para  abando- 
nar a  Fortaleza,  e  retirar-^se,  no  caso  de  serem  da  mes- 
ma opinião  os  seus  Officiaes ,  como  forao.  Em  conse- 
quência, a  IO  de  Agosto  se  embarcarão  as  tropas  cora  a 
desordem ,  e  confusão  inseparáveis  de  siraiihantcs  opera- 
ções,  c  das  localidades  do  campo,  e  do  Rio.  Naufra- 
garão mais  de  cem  embarcações  á  sabida,  encalhando 
pelas  praias,  em  que  morreo  muita  gente,  e  outra  re- 
stou cativa  ,  sem  contar  a  perda  da  artilheria  ,  e  muni- 
ções; de  modo  que  apenas  D.  António  de  Noronha  con- 
duzio  a  Portugal  metade  do  seu  Exercito. 

El  Rei  soíFreo  este  desastre  com  o  maior  animo,  e 
resignação;  e  a  pezar  "^  tamanha  perda,  intentou  man- 
dar no  mez  seguinte  o  Conde  de  Borba  com  outro  Exer- 
cito a  í^izer  a  Fortaleza  dç  Anafe;  o  que  se  nao  verifi- 
cou por  motivos,  que  nos  são  desconhecidos. 

15 16.  —  A  22  de  Março  de  15' 16  partio  de  Lisboa 
para  a  índia  João  da  Silveira  (i)  commandando  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos ,  e  os  outros  Commandantes 
erão  AfFonso  Lopes  da  Costa,  Garcia  da  Corta,  seu  ir- 
mão, António  de  Lima  ,  e  Francisco  de  Sousa. 

João  da  Silveira  chegou  a  Qiiiloa  com  os  mastros 
rendidos,  onde  invernou.  Affonso  Lopes  da  Costa  ,  e  seu 
irmão  passarão  á  Índia  ;  os  outros  dous  Commandantes 
perderão-se  nos  baixos  de  S.  Lazaro,  salvando-se  Fran- 
cisco de  Sousa  com  toda  a  sua  gente. 

A  24  de  Abril  sahio  de  Lisboa  Diogo  de  Unhos 
por  Coramandante,  e  Piloto  de  hum  navio,  que  ElRei 
mandava  de  aviso  ao  Governador  da  índia ,  sobre  a 
Armada  que  preparava   era  Suez  o  Sultão   do  Egypto. 

(1)  Barros,  Década  ^.  Liv.  i.  Cap.  2.  ~ —  Góes,  e  Fr.  Manoel 
Homem  não  fallão  nesta  Esquadra ;  mas  Faria  e  Sousa  faz  deJIa  men- 
ção. 
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Este  Official  chegou  á  índia  hum  mez  antes,  dos 
navios  da  Esquadra  de  João  da  Silveira. 

r5'i7.  —  Qiierendo  ElRei  D.  Manoel  aproveitar-se 
dos  talentos  de  António  deSaldanJia,  o  inandou  este  an- 
uo de  i$i7  a  fl^zer  hum  rigoroso  cruzeiro  no  mar  da 
Arábia  contra  os  Mouros ,  que  por  ali  passavao  á  Cos- 
ta do  Malabar;  e  como  similhante  serviço  exigia  algu- 
mas embarcações  Latinas,  que  não  podiao  ir  de  Portu- 
gal, ordenou  ao  Governador  da  índia  lhe  desse  as  que 
fossem  necessárias. 

Aprestou-se  em  Lisboa  huma  Esquadra  Ti)  de  oito 
Náos,  de  que  elle  tomou. o  commando,  embatendo  na 
Náo  Senhora  da  Serra  ;  os  outros  Commandantes  erao  D. 
Tristão  de  Menezes,  Manoel  de  Lacerda,  no  S.  Tiago ^ 
Pedro  Qiiaresma  3  Rafael  Catanho,  Fernão  de  Alcáço- 
va, nomeado  Vedor  da  Fazenda  da  índia,  com  pode- 
res que  o  izentavao  do  Governador,  os  quacs  não  pôde 
executar,  AíFonso  Henriques  de  Sepúlveda,  e  outro.  An- 
tónio de  Saldanha  sahio  primeiro  com  cinco  navios,  e 
pouco  depois  partirão  os  outros  três,  que  se  lhe  reunirão 
€m  Moçambique,  e  chegarão  todos  á  índia  em  Setem- 
bro. 

I5'i7.  —  Em  Junho  de  lyi/  (2)  m.andou  ElRel  D. 
Manoel  huma  Armada  de  setenta  navios  de  guerra  ,  e 
de  transpone,  com  muita  gente  de  pé,  e  cem  de  cavai- 
lo,  coramandada  por  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  com 
ordem  de  embarcar  cincoenta  Cavalleiros  em  Arzilla,  e 
cutros  tantos  em  Tanger,  e  d'ali  passar  a  Ceuta,  cujo 
Governador  D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Alcoutim, 
devia  reunir-se  a  dle  com  toda  a  sua  Guarnição,  para 
marcharem  de  commum  accordo  sobre  Targa.  O  génio 
altivo  do  Conde,  e  a  desconfiança  cm  que  ficou  por  se 

CO     Vede  Barros,  Década  9.  Liv.  1.  Cap.  10.  -  Castanheda,  Liv.  4* 
Cap.  2i6. 

(2)     Gces,  Parte  4.  Cap.  12. 
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lhe  nao  dar  o  commando   da   expedição ,  a   fez    mallò- 
grar;  e  Diogo  Lopes  regressou  a  Portugal. 

15'! 8.  —  Nomeado  Governador  da  Índia  Diogo  Lo- 
pes de  Siqueira,  Ahnotacé  Mor,  lhe  rcandou  Elllei  D. 
Manoel  preparar  huma  Esqundra  de  dez  Nãos,  de  que 
erão  Commandanres  Garcia  de  Sá,  Ruy  de  Mello,  D. 
João  de  Lima,  D.  Aires  da  Gama  ,  Gonçalo  B<cdrigues 
de  Almada  (i) ,  João  Gomes ,  Pedro  Paulo,  João  Lopes 
Alvim,  e  Pedro  Cabreira  (2).  Embarcarão  nesta  Esqua- 
dra mil  e  seiscentos  Soldados,  entre  elles  muitos  Fidal- 
gos, e  pessoas  Nobres. 

A  27  de  Março  de  I5'i8  sahio  de  Lisboa  Diogo 
Lopes,  e  seguindo  viagem  com  bons  tempos,  succedeo 
na  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança  esbarrar  hum  pei- 
xe Agulha  com  a  Náo  de  D.  João  de  Lima  com  tal 
violência,  que  enterrou  pelo  costado  o  bico,  ou  ponta 
que  lhe  sahe  do  focinho;  e  forcejando,  e  estrabuxando 
para  arrancalla,  quebrou-Ihe  dentro;  o  que  causou  gran- 
de susto  na  gente,  que  cuidou,  no  estremiCcer  do  navio, 
haver  tocado  em  algum  baixo;  mas  carenando  depois  em 
Cochim,  se  lhe  adiou  a  ponta  de  comprimento  de  dous 
palmos  e  meio,  preta,  aguda,  e  mui  rija,  e  áspera  (3). 

(1)  Vede  Góes,  Parte  4.  Cap.  ji.— Castanheda,  Liv.  4.  Cap.  44. 
—  Barros,  Década  ^  Liv.    3.  Cap.  i. 

(2)  Barros,  e  Faria  dão  nove  Náos  a  esta  Esquadra;  Castanheda,  e 
Góes  dáo-lhe  dez ,  e  referem  os  nomes  de  todos  os  Commandantes. 
Igual  variedade  se  observa  sobre  a  época,  em  que  eHe  checou  á  índia, 
dizendo  CastarJieda ,  que  foi  a  7  de  Setembro;  Barros,  e  Góes  a  8;  e 
Faria  a  18. 

(j)  No  meu  tempo  succedêrão  dois  factos  similhantes:  o  primeiro 
em  hum  navio  (creio  se  chamava  Santa  Rosa},  o  qual  carenando  no 
Rio  de  Janeiro,  se  lhe  achou  no  fundo  huma  similhante  ponta,  que 
passava  até  ao  forro  de  dentro  ,  e  tinha  furado  hum  barri)  de  azeite, 
O  segundo,  que  he  muito  mais  m.oderno ,  em  hum  Bergantim  ,  de  que 
era  Mestre  Aatonio  da  Cunha  Moreira  (  que  morreo  OfficJal  da  Marinha 
Real),  que  vindo  do  Matanhão,  achou  s^  de  repente  com  muita  agua 
no  porão,   sem  saberem   a  qus  attribuir  a  causa,    por  ser  a  embarcação 
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Diogo  Lopes  deniorou-se  pouco  era  Mojambique, 
e  chegou  á  índia  a  8  de  Setembro. 

15 19.  —  Neste  anno  se  armou  (i)  huma  Esquadra 
de  quatorze  Náo3(2),  com.mandnda  por  Jorge  de  Albu- 
querque, embarcado  na  Náo  Guadalupe  ;  es  outros  Co m- 
mandantes  erao  Lopo  de  Brito,  Pedro  da  Silva,  João 
Rodrigues  de  Almada,  Francisco  da  Cunha,  Chrisío- 
váo  de  Mendonça  na  Náo  Graça,  Rafael  Perestrello  na 
Rosj  "vafael  Catanho,  Dioio  Fernandes  de  Beja,  Gon- 
çalo L.odrigueá  Corrêa  na  Náo  Santo  António ,  D.  Dio- 
go de  Lima,  o  Doutor  Pedro  Nunes  (3),  Manoel  de 
Sousa  em  hum  Galeão  (4),  e  D,  Luiz  de  Gusmão,  Fi- 

r.ova  ,  até  que  andando  o  Carpinteiro  por  fora  examinando  as  costuras, 
vio  a  cousa  de  meia  bra<;a  abaixo  do  lume  da  agua,  hum  pedaço  de 
ponta  como  de  boi  cravada  no  costado.  O  Bergantim  chegou  a  Lisboa 
tocando  sempre  á  bomba  ,  e  o  Constructor  do  Arsenal  coitou  hnm  pe- 
daço da  taboa  ,  em  que  estava  mettida  a  ponta,  que  tinha  mais  de  dous 
palmos  de  comprido,  de  còr  escura,  mui  rija,  e  a  superficie  escamosa: 
persuado-me  que   foi  conduzida  para  o  Real  Museo. 

(i)  Vede  Barros,  Década  5.  Liv.  j.  Cap.  9.  —  Gces  ,  Parte  4. 
Cap.    56.  —  Castanheda,  Liv.  5.  Capitulos  de  15  até  18. 

(2)  Assim  o  diz  Barros  no  lugar  citado ,  Faria  na  Ásia  Portugueza , 
e  o  Nobiliário  manuscrito  das  Famílias  Portuguezas ,  no  Tomo  j.  pag. 
612.  Damião  de  Góes  conta  desaseis  Náos  ,  e  Castanheda  desasete.  Eu 
creio,  que  a  differenqa  consiste  nos  dous  navios  destinados  para  a  Chi- 
na, que  huns  excluirão,  e  outros  incluirão  na  Esquadra. 

(j3  Pedro  Nunes  hia  com  o  Cargo  de  Vedor  da  Fazenda  nos  Estados 
da  índia,  vencendo  400(^000  réis  annuaes,  e  outras  muitas  vantagens, 
além  de  ElRei  Jhe  pagar  vinte  homens  para  o  acompanharem.  Levava 
eJle  hum  Regimento,  que  o  isentava  da  jurisdicção  ács  Governadores 
nos  casos  Civeis  ,  e  Crimes,  e  IUq  conferia  toda  a  administração  da  Fa- 
zenda, que  elles  até  ali  tinháo,  segundo  refere  Castanl^da  no  lugar 
acima  citado.  Succedeo  o  que  era  bem  natural  ,  hum  confíicto  de  ju- 
risdicçoes  entre  os  dois  Chefes  do  Estado,  cuja  consequência  foi  voltar 
Pedro  Nunes  para  Portugal. 

(4)  Daqui  por  diante  começa  a  nossa  Historia  a  falhir  em  Ga'eòes5 
e  assim  cumpre  dizer,  que  ás  vezes  os  Escritores  chamão  com  indiíferen- 
ça  aos  navios  grandes,  Galeões,  ou  Náos;  mas  na  realidade  os  Galeões 
«©meçárão  a  st;r  njquellcs  tempos  os  navios  propriamente  de  queria  ^  e 

42 


330 

dalgo  Hespanhol,  em  outro,  que  er^  o  mais  formoso ^ 
e  bem  armado  navio  de  toda  a  Esquadra. 

Partirão  este  mesmo  anno  mais  dois  navios  com 
destino  para  a  China ,  de  que  erao  Goramandantes  Dio- 
go Calvo ,  e  Garcia  Cainho. 

A  23  de  Abril  de  15' 19  sahio  a  Esquadra  de  Lis- 
boa ,  menos  Francisco  da  Cunha,  que,  por  algum  inci- 
dente, partio  a  7  de  Junho,  e  com  tal  fortuna,  que  en- 
trou em  Cochim  a  10  de  Outubro. 

A  Esquadra  navegou  derramada :  Diogo  de  Lima 
arribou  a  Portugal,  e  nao  pôde  tornar  a  sabir»  Jorge 
de  Albuquerque  invernou  em  Moçambique  com  oito 
jSIáos;  Lopo  de  Brito,  Pedro  da  Silva,  e  Joáo  Rodri- 
gues de  Almada  forao  á  índia  a  salvamento.  Maaoel 
de  Sousa,  separado  da  Esquadra,  soíFreo  máos  tempos, 
€  ciiegando  á  altura  de  Moçambique  nos  fins  de  Setem-» 
bro,  nao  quiz  entrar  no  Porto,  a  pezar  deter  muita  fal- 
ta de  agua  j  e  na  esperança  de  poder  passar  á  índia  ^ 
proseguio  a  sua  derrota,  era  que  achou  levantes  rijos, 
que  lhe  não  deixavao  adiantar  caminho.  A  final  quiz 
buscar  o  Cabo  Guardafui,  para  fazer  agua,  que  já  por 
falta  delia  levava  muitos  doentes  ,  e  hia  deitando  mor- 
tos ao  mar.  Não  podendo  ferrar  o  Cabo ,  foi  avistar  a 
Ilha  de  Socotorá ,  que  também  nao  tomou,  por  ser  o 
vento  por  sima  delia.  Nesta  extremidade  arribou  a  bus- 
car a  terra  da  Africa  mais  próxima,  e  navegou  ao  lon- 

por  isso  se  constTuião  mais  fortes  da  linha  d'agua  para  sima,  e  monta- 
váo  mais  artilheria  As  Náos  eráo  de  mais  toneladas,  com  grande  porão, 
e  menos  fortes  de  costado.  Na  torna-viagem  da  Índia  os  Galeões  vinhão 
carregados  como  as  Mãos,  de  que  se  segii/rão  alguns  naufrágios,  porque 
soffriao  mais  dos  golpes  de  mar,  e  dos  balanços,  em  razão  da  nimia  al- 
tura dos  Castellos  de  popa,  e  proa,  representando  cada  Galeão  o  perfil 
exacto  de  huma  cortina  flanqueada,  por  duas  Torres.  Hou verão  depois 
alterações  neste  systema,  e  construirão-se  Galeões  mui  grandes,  ainda 
que  o  numero  da  canhões,  que  montarão,  era  inferior  ao  que  hoje  se 
pratica^, 
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go  delia,  caminho  de  Melinde ,  determinado  a  ancorar 
em  qualquer  lugar,  onde  achasse  agua.  Assim  chegou  a 
Matua,  e  dando  fundo,  desembarcou  na  lancha  cora  ú 
Piloto,  e  quarenta  homens  armados,  para  fazer  aguada 
por  força ,  ou  por  vontade, 

Achou-se  com  efleito  huma  fonte  afastada  hunt 
pouco  do  desembarque,  em  que  se  começarão  a  encher 
os  barris;  e  os  naturaes,  longe  de  se  opporem,  acudirão' 
em  som  de  paz  a  vender  galiinkas,  e  outros  comestíveis,' 
o  que  infundio  tão  desleixada  confiança  nos  Portugue- 
zes,  que  na  vasante  da  maré  ficou  a  lancha  em  secco  a 
grande  distancia  da  praia.  Manoel  de  Sousa  ,  conhecen- 
do tarde  o  erro  que  commettêra  em  não  deixar  o  seu  Pi- 
loto na  lancha  com  alguns  marinheiros,  cahio  em  outro 
maior;  porque  devendo  reunir  logo  toda  a  gente  em' 
lium  corpo,  para  resistir  a  qualquer  assalto  dos  Mou- 
ros, e  ganhar  algum  tempo  até  a  maré  tornar  a  encher, 
metteo-se  pela  vasa  com  todos  os  seus ,  para  á  força  de" 
braços  por  a  lancha  em  nado.  Os  Mouros,  que  escon- 
didos espreita  vão  alguma  boa  occasião  de  mostrarem  o 
ódio  que  tinhao  aos  Portuguezes ,  vendo-os  atolados  na 
vasa,  sem  se  poderem  formar,  nem  mesmo  usar  das  ar- 
mas, correrão  sobre  elles  em  grande  numero,  matarão 
todos,  e  tomarão  a  lancha. 

A  gente  do  Galeão  ,  estupefacta  de  se  ver  sem 
Commandante,  nem  Piloto,  deo  a  direcção  da  derrota 
ao  Contra-Mestre,  que  mui  pouco  entendia  de  Nave* 
gação;  e  fazendo-se  á  véla ,  seguio  a  Costa,  e  foi  sur- 
gir em  Oja,  Cidade  dezoito  legoas  ao  Norte  de  Melin- 
de. Os  habitantes  receberão  bem  os  Portuguezes,  que 
se  detiverão  aqui  seis  dias,  fazendo  víveres,  e  aguada; 
mas  como  os  desastres  nunca  vem  sós,  aconteceo  que  o 
Regulo  do  Paiz  deteve  o  Mestre,  e  seis  homens  que 
esta  vão  com  elle  cm  terra  para  os  festejar;  e  os  do  Ga- 
leão, cuidando  que  erão  mortos,  ou  cativos,  c  vendo-se 

42  ii 


332 

reduzidos  a  seis  homens  sãos,  e  alguns  enfermos,  de 
duzentas  pessoas  que  compnnhao  a  guarnição,  cortarão 
as  amarras,  e  seguirão  a  sua  derrota  para  Melinde,  que 
o  Contra-Mestre  varou  por  ignorância,  e  foi  dar  á  costa 
em  huma  coroa  junto  a  Quilôa,  onde  os  Mouros  os  ma- 
tarão a  todos,  excepto  hum  rapaz,  que  cativarão. 

Dos  acontecimentos  desta  Esquadra  resta-me  con- 
tar o  facto  extraordinário,  e  único  de  hum  navio  de  guer- 
ra convertido  em  Pirata /i). 

Era  Comraandante  de  hum  Galeão  D.Luiz  de  Gus- 
mão, casado  em  Portugal,  que  separando-se  do  seu  Che- 
íe,  navegou  só ,  e  ao  Sul  das  Canárias  encontrou  huma 
Caravela  Portugueza  ;  e  sabendo  pela  pratica,  que  com 
ella  teve,  que  vinha  da  Costa  da  Mina,  e  trazia  ouro^ 
disse  em  particular  ao  Piloto  do  seu  Galeão,  a  fim  de  a 
sondar:  Para  que  querião  mais  índia,  do  que  tomalla  , 
€  passando  o  Estreito  de  Gibraltar,  irem  para  o  Levan- 
te, onde  se  fariâo  mais  ricos?  O  Piloto,  que  era  Por- 
tuguez,  não  se  deo  por  entendido,  e  só  lhe  respondeo,. 
que  não  tomasse  a  Caravela.  Parecendo-Ihe  porem  isto 
muito  mal ,  o  communicou  a  quatro  irmãos  do  appelíi- 
do  de  Galvão^  que  hião  com  elle  embarcados,  naturaes 
de  Évora,  homens  de  muito  espirito,  e  valor,  osquaes- 
Ihe  promettêrão  oppor-se  a  qualquer  attentado,  que  D. 
Luiz  ousasse  commetter.  Em  consequência  aíFastarão-se 
desde  logo  da  sua  conversação,  e  não  comerão,  nem  jo- 
garão mais  com  elle,  como  costumavão.  D.  Luiz,  per- 
cebendo que  se  penetravao  as  suas  intenções  sinistras, 
tratou  de  ganhar  partidistas,  e  examinando  o  numero 
de  Hespanhoes  que  tinha  no  Galeão,  achou  cincoenta^ 

(i^  Ka  reJaqão  do  caso  de  D.  Luiz  de.  Gusmão  segui  a  Castanheda,, 
com  preferencia  a  João  de  Barros  ,  porque  a  miudeza  com  que  o  refere 
inostra  que  estava  bem  informado  de  tudo;  e  talvez  que  Barros  tivesse 
algumas  razões  de  circunstancia  para  não  dizer  quanto  sabia  na  matéria  ^^ 
como  de  si  confessa  Damião  de  Goqs, 
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é  lhes  mandou  distribuir  do  vinho,  e  agua  que  bebia  J 
dizendo  que  o  fazia  por  serem  homens  Fidalgos  je  co- 
meçou a  tratar  coai  altivez  os  Portuguezes.  Qiiiz  tomar 
liuma  pipa  d'agua ,  e  outra  de  vinho  a  Francisco  Fer- 
nandes ,  Ourives ,  de  quem  fora  hospede  em  Lisboa  ,  e 
a  quem  devia  singulares  favores,  e  para  lhos  remunerar, 
segundo  dizia,  o  levava  comsigo  para  a  índia  :  e  como 
elle  se  queixou  de  lhe  tomar  a  agua,  e  vinho  que  em- 
barcara para  algum  caso  de  necessidade ,  o  raetteo  na 
arca  da  bomba,  a  que  se  oppôz  o  Piloto,  e  os  Galvôes, 
protestando  que  não  podiao  consentir  similhante  violên- 
cia ;  e  D.  Luiz,  receando  alguma  sublevação,  deixou 
solto  o  Ourives,  sem  lhe  apprchender  as  pipas.  Obser- 
vando então  que  o  Piloto  trazia  sempre  hum  punhal 
(desde  o  dia  em  que  lhe  fallou  em  tomar  a  Caravela  da 
Mina),  quiz  saber  a  causa,  e  respondendo  elle,  que  o 
seu  punhal  não  causava  prejuizo  a  ninguém  ,  ficarão 
d'2hi  por  diante  pouco  amigos. 

Chegados  á  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  ti- 
verão  hum  temporal ,  em  que  se  quebrou  a  cabeça  da 
leme,  e  ainda  que  se  tentou  em  certo  modo  remediar  o 
damno ,  o  Galeão  governava  tão  mal,  que  o  Piloto  de- 
clarou, que  não  se  atrevia  a  dobrar  o  Cabo  com  aquel- 
le  leme;  e  fazendo  sobre  isso  D,  Luiz  concelho,  con- 
cordou-se  em  arribar  ao  Brasil  para  fazer  hum  leme 
novo. 

Em  consequência  dirigio-se  a  derrota  para  o  Brasil, 
e  depois  de  trinta  dias  de  navegação  vio-se  a  terra.  To- 
cou D.  Luiz  em  alguns  Portos,  sem  achar  madeira  de 
que  se  podesse  fazer  o  leme,  e  por  ultimo  entrou  em 
hum.a  grande  Bahia  (talvez  a  de  Todos  os  Santos),  on- 
de desembarcando  com  o  Piloto,  o  Carpinteiro,  e  trin- 
ta homens  acharão  muitas  arvores  capazes  pnra  a  cbra 
que  se  pcrt^ndia.  Aqui  ,  parecendo  a  D.  Luiz  cccasião 
opportuna  de  se  vingar  do  PilotO;  lhe  disse  algumas  pa» 
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Jâvras  mis,  lembra ndo-lhe  as  diíFerençâs  passadas;  e  o 
Piloro,  ainda  que  só  tinha  da  sua  parte  hum  primo  seu, 
e  o  Carpinteiro,  enrestou  a  lança  contra  elle.  D.  Luiz 
metteo  mao  á  espada,  e  todos  os  da  sua  parcialidade, 
fazendo  o  mesmo  os  outros  dois.  Travou-se  entre  elles 
hum  bravo  jogo  de  cutiladas;  e  o  Piloto,  que  era  va- 
lente, fazia  praça  com  a  lança,  em  quanto  o  primo,  e 
o  Carpinteiro  lhe  guardavão  as  costas.  Vendo  o  Hespa- 
nhol  que  não  acabava  o  negocio  tão  azinha  ,  como 
cuidara,  oíFereceo  a  sua  amizade  ao  Piloto,  chamando- 
Ihe  irm.ão,  o  que  elle  aceitou;  e  feitas  as  pazes,  jura- 
rão todos  guardar  segredo,  o  que  não  foi  possivel ,  por 
estar  ferido  o  Carpinteiro. 

Passado  isto,  mandou  D.  Luiz  a  terra  o  Mestre,  e 
o  Carpinteiro  para  se  fazer  o  leme,  e  com  ellcs  dois 
Artilheiros,  com  duas  peças  de  artiiheria  pequenas,  que 
montarão  em  huma  trincheira,  a  fim' de  se  premunirem 
contra  os  assaltos  dos  índios,  que  já  sabião  serem  an- 
thropofagos.  Começada  a  obra,  concorrerão  muitos  dei- 
les  com  mantimentos  do  Paiz,  que  trocavao  por  anzoes, 
alfinetes,  e  outras  bagatellas,  entendendo-se  por  acenos. 
Esta  concorrência  sendo  cada  vez  maior,  e  sempre  de 
hum  modo  pacifico,  animou  alguns  Portuguezes  a  irena 
a  huma  Aldeã,  quasi  huma  legoa  distante,  na  qual  fo- 
rão  bem  recebidos.  Oito  dias  depois  levou  o  Piloto  a 
terra  o  leme  velho,  para  lhe  tirar  as  ferragens,  que  ha- 
vião  servir  para  o  novo;  e  não  podendo  os  marinhei- 
ros arrastallo  pela  praia,  que  atolava  muito,  os  ajuda- 
rão no  trabalho  duzentos  Brasileiros. 

Recolhido  o  leme  ao  abrigo  da  trincheira,  partio  o 
Piloto  com  alguns  homens  para  a  Aldeã,  e  levou  comsigo 
huma  mulher,  em  torno  da  qual  se  ajuntarão  os  Índios, 
que  a  contcmplavão  maravilhados,  quando  chegou  hum, 
que  parecia  ser  o  Chefe  da  Aldeã,  e  os  fez  assentar  emi 
silencio,   taívez  para   evitar  as  consequências  dos  senti- 
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mentos,  qiie  a  presença  da  mulher  tinha  excitado  nelles. 
Este  Brasileiro,  que  trazia  per  distincti.vo  huma  espada 
de  osso  de  peixe,  e  huma  cutella  de  ferro  iriui  velha, 
deo  ao  Piloto  comestíveis,  e  cm  troca  recebeo  delle  ou- 
tras cousas.  Acabada  assim  em  paz  esta  imprudente 
visita  3  voltou  o  Piloto  para  o  lugar  onde  se  trabalhava 
no  leme,  e  estando  comendo,  chegou  o  Carpinteiro  com 
outro  homem  ,  e  lhe  contou  que  os  índios  os  tinhao  ex- 
pulsado da  Aldea  ,  apontando-lhes  mais  de  cem  arcos 
armados  de  frechas*,  e  que  lhe  parecia  bom  conselho  naa 
irem  mais  á  Aldea.  O  Piloto ,  longe  de  acreditar  o  que 
elle  dizia,  marchou  para  a  Aldea  acompanhado  de  al- 
gumas pessoas,  e  passada  huma  hora  ,  veio  hum.  grande 
numero  de  índios  correndo,  e  gritando  ,  trazendo  como 
troféos  as  armas  do  Piloto,  e  dos  seus  companheiros,  e 
atacarão  logo  sessenta  e  três  Portuguezes,  que  estavao 
na  trincheira ,  sem  que  as  balas  das  duas  peças  lhes  fi- 
zessem damno  (i),  porque  se  baqueavao  no  chão  quan- 
do viáo  o  clarão  da  escorva.  Finalmente  os  índios  en- 
trarão a  trincheira,  que  parece  nao  tinha  fosso,  nem  al- 
tura suíSciente,  e  ali  os  defensores  se  defenderão  ás  cu- 
tiladas espaço  de  huma  hora  ;  porem  mortos  cincoenta 
e  três,  os  dez  restantes  se  salvarão  a  nado  a  bordo  da 
lancha,  que  chegou  nesta  conjuncçao.  No  nuaiero  do^ 
n^ortos  entrou  o  Contra-Mestre ,  e  o  Carpinteiro,  alem 
do  Piloto. 

D.  Luiz  folgou  com  a  m.orte  dos  Galvoes,  do  Pi- 

(i)  Naquelles  tempos  ainda  não  havia  metralha:  annos  depois  co- 
nieí^ou-se  na  índia  a  carregar  as  pecas  com  saquinhos  de  seixos  redon- 
dos, que  em  pequeno  alcanee  fazião  a]gum  ef Feito.  Todas  as  Artes  tem 
a  sua  infância. 

Os  sessenta  e  três  Portuguezes,  que  guarneciao  a^  trincheira,  decer- 
to não  tinhão  mosquetes;  se  os  tivessem,  nunca  os  índios  forcarião  a 
entrada ;  mas  as  espadas  erão  fracas  armas  contra  as  freciías  ( talvez  en-= 
venenadas)  dos  Brasileiros.  Isto  prova  a  ignorância,  ou  a  malicia  do 
traidor  Gusmão^ 
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loto,  e  dos  outros  que  com  elles  acabarão,  todos  Portu- 
guezes ,  vendo-se  agora  desabafado  para  o  que  determi- 
nava, e  foi  a  terra  com  quarenta  homens  bem  armados 
a  buscar  os  lemes,  já  que  não  o  fez  a  soccorrer  os  seus. 
Três  dias  se  gastarão  em  acabar  o  leme  a  bordo,  e  em 
o  calar,  e  neste  meio  tempo  repartio  o  fato  do  Piloto 
pelos  Hespanhoes  ,  tomando  para  si  liuma  vestia  escar- 
late, de  que  mandou  fazer  outra  peia  feição  da  que  via 
no  retrato  de  Amadiz  pintado  em  hum  livro,  dizendo 
que  no  Mundo  houverao  dous  Amadizes,  hum  que  esta- 
va jd  morto,  e  elle  o  segundo;  e  outras  muitas  fanfar- 
ronadas.  Calado  o  leme,  e  dizendo-lhe  o  marinheiro 
João  Veliio,  que  o  levaria  a  Moçambique,  d^o-lhe  a 
pilotagem  do  Galeão,  e  se  fez  á  veia.  Aos  cinco  dias 
de  viagem  nomeou  Meirinho  a  San-Torreno ,  Hespa- 
nhol ,  havendo  morrido  no  Brasil  o  do  Galeão;  e  no 
mesmo  dia  o  novo  Meirinho  deo  busca  a  todas  as  cai- 
xas;, com  o  pretexto  de  descobrir  alguma  fazenda  perten- 
cente aos  fallecidos,  porém  só  para  tomar  todas  as  armas 
aos  Portuguezes,  como  fez,  deixando-as  aos  Hespanhoes, 
Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  app.ireceo  D.  Luiz 
na  tolda  armado  com  a  espada  na  mão,  cercado  de  cin- 
coenta  Hespanhoes,  e  de  outros  estrangeiros,  todos  ar- 
mados, e  mandou  ali  vir  o  Ourives  Francisco  Fernan- 
des ,  a  quem  se  deitarão  grilhões,  e  disse-lhe  que  se  con- 
fessasse, que  o  hia  matar,  por  assim  o  ter  determinado 
fazer,  e  mais  ao  Piloto,  e  aos  Galvoes,  pelas  disputas 
que  com  elles  tivera.  E  desprezadas  as  humildes  suppli/ 
cas  do  Ourives,  o  confessou  hum  Clérigo,  passeando 
elle  entretanto  pela  tolda,  e  dizendo  a  miúdo  ao  Pa- 
dre, que  acabasse  a  confissão.  Os  Portuguezes  vião  do 
convez  este  espectáculo,  mas  como  não  tinhão  armas, 
não  se  lhe  podiao  oppcr.  Concluida  a  connssao,  correo 
D.  Luiz  para  o  Ourives,  que  estava  de  joelhos  com  as 
núos  levantadas  pedindo  o  náo  matasfe^  e  deo-lhe  hv-ima 
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cutilada  5  com  que  lhe  cortou  huma  das  mãos ,  e  logo 
huma  estocada  ,  de  que  cahio  morto  j  e  foi  deitado  ao 
mar. 

Feito  isto  ,  chamou  toda  a  guarnição ,  e  fez-Ihe 
huma  longa  pratica,  querendo  justificar  o  assassinio  do 
Ourives  com  o  fundamento  de  que  este  projectava  ma- 
tallo,  ainda  que  disso  não  tinha  prova  suíiicieníe,  e  con- 
cluio  dizendo  :  Que  como  ElRei  de  Portugal  não  per- 
doava ao  homem,  que  matava  a  outro,  elle  não  ousava 
tornar  á  sua  presença  ,  nem  menos  apparecer  na  índia 
diante  do  seu  Governador,  e  queria  ir  a  outra  índia 
mais  segura,  que  era  o  mar  do  Levante,  onde  andarião 
a  toda  a  roupa,  e  ficarião  todos  ricos  no  espaço  de  hum 
anno ,  levando  ao  mesmo  tempo  boa  vida  \  e  quem  não 
quizesse  acompanhallo ,  o  dissesse,  porque  lhe  dava  a 
fé  de  Fidalgo  de  não  lhe  ter  por  isso  má  vontade,  e  o 
desembarcaria  na  primeira  terra  que  tomasse.  Desaseis 
Portuguezes  recusarão  dar  o  juramento  exigido  dos  que 
havião  servir  com  elle,  a  pezar  das  grandes  diligencias 
que  para  isso  fez ,  por  cuja  causa  forão  postos  em  gri- 
líiôes,  e  dormião  no  convez  ao  sereno;  e  mesmo  nos 
Gutros  Portuguezes,  que  se  alistarão  para  ser  Piratas,  ti- 
nha elle  tão  pouca  confiança,  que  publicou  lium  edital, 
para  que  qualquer  Portuguez ,  que  fosse  ao  fogão  era 
quanto  lhe  fizessem  de  comer,  seria  açoutado,  e  a  mão 
direita  pregada  no  mastro  grande;  tanto  era  o  receio 
que  tinha  de  ser  envenenado! 

Depois  disse  ao  Mestre  Fernão  Affonso ,  que  o  levas- 
se ao  Estreito  de  Gibraltar,  porque  d'ali  bem  sabia  pa- 
ra onde  havia  de  ir,  ameaçando-o  de  lhe  cortar  a  ca- 
beça ,  se  não  o  fizesse;  e  pedindo-lhe  o  Mestre  hum  at- 
testado  d'isso ,  para  sua  resalva ,  lho  deo  logo.  Seguio- 
se  o  rumo  para  a  Europa,  e  D.  Luiz  disse  hum  dia  ^ 
que  estava  informado  de  que  os  prezos  o  intentavão  ma- 
tar, e  por  isso  devião  ser  enforcados,  e  os  fez  confes- 
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sar.  E  para  achar  alguma  prova ,  áeo  tratos  de  polé  a 
hum  delles,  o  qual  obrigado  da  dor,  disse  era  verda- 
de, e  que  os  conjurados  erão  trinta;  mas  como  os  Por» 
tuguezes  presos  nao  excediao  a  deznscis,  e  ninguém  ti- 
nha communicação  com  elles ,  crêo  que  entrariao  no 
conloio  alguns  dos  seus  parciaes,  e  mandou  chamar 
hum  João  Esteves ,  Portuguez ,  que  cuidando  ser  para 
lhe  darem  tratos,  se  deitou  ao  mar,  e  affogou-se-,  o 
que  o  confirmou  nas  suas  idéas,  e  quiz  enforcar  cinco 
dos  presos,  e  mais  o  Carpinteiro,  porem  rogando  por 
este  os  Hespanhoes ,  era  attençao  a  ter  feito  o  leme , 
perdoou  a  todos. 

Chegado  á  altura  dos  Açores,  disse  o  Mestre  a  D. 
Luiz ,  que  em  certa  Povoação  daquellas  Ilhas  poderião 
fazer  aguada,  e  carnagem,  de  que  tinhão  necessidade, 
em  que  elle  conveio;  e  entretanto  foi  surgir  na  Ilha  das 
Flores,  e  antes  de  communicar  com  a  terra,  chegou 
luma  Caravela  Portugueza ,  era  que  vinha  hum  Nego- 
ciante da  Terceira ,  que  era  seu  dono ,  a  comprar  tri- 
go. Logo  que  D.  Luiz  a  vio,  metreo-se  no  escaler  cora 
alguns  homens  armados,  deixando  o  Galeão  entregue  a 
hum  Hespanhol  chamado  Bezerril,  e  abordando  a  Ca* 
ravela,  disse  ao  Negociante,  que  D.  Luiz  de  Gusmão, 
Commandante  daquelle  Galeão  d'  ElRei  de  Portugal , 
lhe  mandava  aquella  carta,  a  qual  lhe  deo,  e  nella  rela- 
tava, que  hindo  para  a  índia,  arribara  ao  Brasil  para 
fazer  hum  leme  em  lugar  do  seu,  que  se  quebrara  com 
hum  temporal,  e  que  os  Brasileiros  lhe  matarão  o  Pi- 
loto, e  outra  muita  gente,  e  por  isso  voltava  para  Por- 
tugal mui  destroçado,  e  lhe  pedia  da  parte  d' ElRei, 
í^ue  viesse  com  elle  a  bordo.  O  Negociante,  acreditan- 
do tudo,  foi  logo  a  bordo  do  Galeão  com  o  seu  Pilo- 
to ,  e  alguns  marinheiros ,  a  todos  os  quaes  prendeo  D. 
Luiz,  e  tomou  ao  Negociante  o  dinheiro,  que  levava; 
e  passando  a  equipagem  da  Caravela   para  o  Galeão^ 
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deò  o  commando  dnquella  a  Bczerril ,  e  Ifie  metteo  ar- 
tilheria  ,  e  a  gente  necessária,  e  por  Mestre  e  Piloto 
hum  Portuguez,  que  fugira  de  Portugal,  por  ser  casado 
três  vezes,  por  cuja  razão  se  confiava  muito  delle. 
»  '■  Perguntando  depois  ao  Mestrp  ^^  eaieao  pela  ro- 
voa  cão  ,  a"<^  ^^^^  aisbeicíj  este  o  levou  a  Ponta  Delgada 
na  ilha  de  S.  Miguel,  onde  determinava  fugir,  já  que 
não  o  podéra  fazer  nas  Flores.  D.  Luiz  mandou  hum 
Hcspanhol  a  terra  para  dizer  aos  habitantes,  que  quem 
quizesse  trocar  carnes  por  azeite,  e  vinho,  fosse  a  bor- 
do do  Galeão;  e  com  eíFeito  vierao  logo  três  dos  prin- 
cipaes  moradores  com  hum  grande  presente  de  refres- 
cos ,  e  eile  os  prendeo ,  declarando-lhes,  que  não  os  sol^ 
ta  ria  ,  sem  que  cada  hum  lhe  desse  dez,  ou  doze  bois. 
Neste  tempo  appareceo  outra  Caravela  ,  e  querendo  D, 
Luiz  tomalla,  mandou  o  seu  escaler,  mas  estando  den- 
tro delle  sete  marinheiros  todos  Portuguezes,  fugirão  á 
voga  arrancada  para  terra ,  dando  aviso  á  Caravela  no- 
vamente chegada ,  que  também  se  pôz  em  salvo. 

Chegados  os  marinheiros  á  Povoação,  requererão 
se  prendesse  o  Hespanhol ,  que  lá  andava,  como  se  fez, 
porque  D.  Luiz  estava  levantado  com  o  Galeão.  Apôs 
isto  appareceo  huma  Naveta ,  que  vinha  de  S.  Thomé, 
c  D.  Luiz  mandou  a  ella  Bezerril  na  Caravela ,  com  or- 
dem de  a  metter  no  fundo,  se  não  amainasse;  porêra 
amainou  logo,  e  o  Mestre,  o  Piloto,  e  o  Contra-Mestre 
forão  trazidos  a  D.  Luiz,  que  Os  ameaçou  com  tratos, 
se  não  declarassem  o  que  trazião.  Constou  do  seu  de- 
poimento trazerem  escravos,  algalia,  marfim,  e  páo/ver- 
melho,  e  pertencer  a  carga  a  Duarte  Belio,  Commer- 
ciante  de  Lisboa.  Por  ordem  de  D.  Luiz  se  baldearão 
no  Galeão  os  mantimentos,  e  mercadorias  da  Naveta, 
e  se  met terão  a  seu  bordo  todos  os  presos. 

Em  quanto  se  andava  nesta  faina,  pedio-lhe  o  Mes- 
tre licença  para  ir  a  terra  ver  huma  irmã,  que   ali  ti- 
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nha ,  e  elle  o  mandou  no  bote  da  Caravela  com  dois 
marinheiros  Hespanhoes,  e  ordem  de  não  o  deixarem 
desembarcar  j  mas  chegando  perto  da  praia,  o  Mestre 
deitou  os  dois  ao  mar,  e  fugio  a  nado  para  terra.  D. 
Luiz  era  sai^^uao  Uro .  enviou  a  terra  hum  cunhado  do 
mesmo  Mestre,  cora  hum  segui w  ovu  ^dia  poder  voltar 
para  bordo ;  porem  o  mensageiro  ficou  também  com 
elle. 

Qiiatro  dias  se  deteve  ainda  D.  Luiz,  e  a  final  par- 
tio  para  Canárias:  no  caminho  tomou  huma  Caravela 
carregada  de  pastel,  que  hia  para  Flandres,  e  outra  car- 
regada de  peixe  secco,  e  assim  chegou  ao  Porto  da  Go* 
meira  com  cinco  embarcações,  onde  vendeo  os  roubos 
que  levava.  Seguio-se  depois  huma  disputa  entre  o  Com- 
mandante  da  Povoação  e  D.  Luiz:  o  Galeão  fez  fogo 
ú  Fortaleza,  e  esta  respondeo,  quebrando4he  a  verga 
grande  com  huma  bala.  O  Hespanhol  vendo-se  impos- 
sibilitado de  navegar ,  e  já  assombrado  dos  seus  pró- 
prios crimes,  mudou  o  seu  fato,  e  alguma  artilheria 
para  a  Caravela  de  Bezerril ;  e  deixando  no  Porto  o  Ga- 
leão, e  as  embarcações  aprezadas  (que  se  restituirão  aos 
proprietários)  navegou  para  Sevilha,  onde  foi  logo  pre- 
zo na  Torre  da  Cidade ,  em  consequência  de  represen- 
tações, que  a  Corte  de  Lisboa  havia  feito  á  de  Madrid^ 
e  querendo  descer  da  Torre  por  huns  lençoes,  cahio,  e 
quebrou  ambas  as  pernas.  Hum  homem,  que  os  seus  ge- 
midos ali  attrahírão,  o  levou  ás  costas  a  hum  Conven- 
to de  Religiosos,  do  qual  conseguio  fugir  para  a  Itá- 
lia, e  nella  acabou  desgraçadamente. 

1519.  —    Fernão  de  Magalhães  (i),  pertencente  a 

(O  Os  priíicipaes  Escritores,  que  consultei  para  escrever  esta  Via» 
geni ,  forão:  1.^'  João  de  Barros,  Década  j.  Liv.  $.  Capitulos  8,  9,  lO, 
que  teve  na  sua  mão  documentos  originaes ,  e  mui  preciosos,  de  que 
tirou  o  que  escreveo ;  e  oxalá  os  tivera  copi-ado  todos ,  porque  hoje 
<íc5graça.daraeme  já  não  existena,     s."  Daiuiã©  óst  Góes,  Farte  4.  Cap* 
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Jiuraa  illustre  familia,  dotado  de  grande  valor,  e  con- 
stância ,  e  beai  instruído  na  Arte  Náutica  ,  segundo  os 
conhecimentos  do  teu  tempo,  depois  de  militar  na  ín- 
dia, passou  a  servir  em  Azamor  ,  onde  sobre  a  reparti- 
ção do  despojo  ganhado  em  huma  entrada,  se  lhe  susci- 
tarão taes  accusaçoes,  que  foi  obrigado  a  justiíicar-se 
judicialmente  ,  sem  conseguir  por  isso  ficar  na  graça 
d^ElRei  D.  Manoel,  que  lhe  negou  o  augmento  de  du- 
zentos réis  mensaes  na  sua  Moradia. 

Descontente  deste  máo  successo ,  passou  a  Hespa- 
nha  em  I5'i7,  desnaturalizando-se  de  Portugal,  e  levou 
comsigo  ao  Bacharel  Ruy  Faleiro,  hábil  Astrónomo  , 
e  a  outros  Officiaes  de  mar.  Em  Sevilha  achou  estabele- 
cido o  seu  parente  Diogo  Barbosa,  em  cuja  casa  se  re- 
colheo,  e  casou  com  sua  filha  D.  Beatriz  Barbosa;  e 
igualmente  encontrou  outros  Portuguezes  aventureiros,  e 
descontentes,  todos,  ou  quasi  todos  de  profissão  mari- 

57  ,  que  publicou  o  summario  do  Contrato  passado  entre  o  Imperador 
Carlos  V.  Fernão  de  Magalhães  ,  e  o  Astrónomo  Ruy  Faleiro.*^  3."  O 
Resumo  Histórico  do  Doutor  I>.  Casimiro  de  Ortega,  impresso  em  Ma- 
drid em  1769,  que  examinou  todas  as  Historias,  que  tratão  de  Maga- 
lhães, ainda  que  as  vezes  não  escolheo  o  melhor;  e  nos  deixou  (co- 
piada de  Herrera)  a  lista  nominal  de  todos  os  individues,  que  voltarão 
daquella  celebre  expedição  á  Europa;  na  qual  se  deve  notar,  que  se 
não  acha  o  nome  de  Pigafetta,  senão  o  de  hum  Anicnio  Lombardo^  que 
se  diz  ser  elle.  4.°  A  Viagem  á  roda  do  Mundo,  do  Cavalheiro  Antó- 
nio Pigafetta;  e  a  Carta  de  Maximiliano  Transilvano,  seu  copista,  pu- 
blicadas noTomo  i.  daColiecção  de  Ramusio.  Pigafetta  misturou  com 
a  narração  dos  acontecimentos  náuticos  muitas  fabulas  absurdas ,  e  risí- 
veis de  sua  invenção.  Não  obstante  isso,  tem  servido  de  texto  aos 
Escritores  estrangeiros,  que  fallárão  daquella  Viagem;  e  he  digno  de 
2ttenção,  por  ser  testemunha  ocular  dos  successos ,  ainda  que  ignorante 
em  Navegação.  5.°  A  Noticia  das  Expedições  ao  Estreito  de  Magalhães, 
incluída  na  Relação  da  Viagem  da  Fragata  Kespanhoía  Santa  Maria  da 
Cabeça,  impressa  em  Madrid  em  1788.  O  Anonymo  ,  que  por  Ordeirs 
d'ElRei  Catholico  a  escreveo  ,  he  hum  Critico  judicioso,  que  reveo  ,  e 
analysou  quanto  achou  em  Obras  impressas ,  e  manuscritas  r.aquella  Dia>- 
leria  i  posto  que  alguma  vez  se  enganou  çm  çjtaçcesj  como  mostraier.. 
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tima ,'  e  capazes  por  ésí-as  circunstancias ,  de  emprehen- 
derem  qualquer  expedição  arriscada. 

Magalhães ,  e  Faleiro  oíFerecerão-se  ao  Imperador 
Carlos  V.  (que  o  foi  pouco  depois)  para  tentarem  des- 
cobrir hun^a  nova  derrota  para  as  Malucas  (UhaS;  que 
affirmavao  estarem  fora  dos  limites  das  Conquistas  Por- 
tuguezas  na  Ásia),  sem  seguirem  o  caminho  do  Cabo 
de  Boa  Esperança,  mas  achando  alguma  passagem  áo 
mar  do  Norte  ao  do  Sul ,  pois  que  a  existência  deste 
havia  já  verificado  Vasco  Nunes  de  Balboa  em  I5'i3. 

A  protecção,  e  diligencias  do  Cardeal  Cisneros,  e 
a  boa  informação  do  Concelho  vencerão  todas  as  diffi- 
culdades  que  se  oppunhao  á  accepçao  do  projecto,  e 
mallográrão  os  esforços  de  Álvaro  da  Costa,  Embaixa- 
dor de  Portugal ,  que  procurava  arredar  Magalhães  de 
huraa  empresa  tão  prejudicial  á  sua  verdadeira  pátria; 
e  parece  o  havia  já  persuadido  a  voltar  para  Portugal  (i); 
mas  ficou  sem  eflFeito  esta  utilíssima  negociação ,  que 
pouparia  muitas  inquietações ,  e  despesas. 

Por  ultimo  Magalhães,  e  Faleiro  contratarão  com 
o  Imperador  huma  licença  para  poderem  navegar,  e  fa- 
zer descobrimentos  no  mar  Oceano,  nos  limites,  e  de- 
marcações de  Castella  j  e  para  praticarem  o  mesmo  nò 
mar  do  Sul,  sempre  dentro  dos  mencionados  limites, 
sem  infringirem  as  demarcações  de  Portugal,  ou  faze- 
rem cousa  alguma  em  seu  prejuízo j  com  outras  varias 
clausulas,  humas  a  favor  dos  dois  Descobridores,  outras 
da  Fazenda  Real,  de  que  se  lavrou  escritura  em  Valha- 
dolid  a  22  de  Março  de  I5'i8.  E  no  anno  seguinte,  já 
condecorados  ambos  cora  o  Habito  de  S.  Tiago,  e  Postos 
de  Capitães ,  deo  o  Imperador  em  Barcelona  hum  Re* 

(i)  Damião  de  Góes  no  Capitulo  acima  citado  affírma  ter  visto  â 
própria  Carta  de  Magalhães  a  EiRei  D.  Manoel;  talvez  este  Grande  Mo- 
narcha  não  tinha  então  idéas  precisas  do  merecimento  de  Magalhães, 
illudido  por  más  informações  dos  seus  iritmigos. 
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'gimento  a  Míigallíâes  para  a  sua  viagem,  datado  de  8 
de  Março  deste  nnno,  noineando-o  Capitão  General  da 
Esquadra,  com  atuhortàade  de  nomear^  e  depor  Com- 
mandantes ,  e  Officiaes^  como  lhe  parecesse  mais  van- 
tajoso ao  Real  Serviço ;  e  para  executar  justiça  ci' 
vil  5  e  criminalmente  em  todos  os  indivíduos  embari' 
cados  na  Esquadra  ^  de  qualquer  classe  que  fossem. 

Constava  esta  Esquadra  de  cinco  navios:  no  pri- 
meiro ,  chamado  a  Trindade  ,  embarcou  Fernão  de  Ma- 
galhães (i),  com  seu  cunhado  Duarte  Barbosa,  e  seu  so- 
brinho Álvaro  de  Mesquita  ,  levando  por  Piloto  Este- 
vão Gomes ,  e  por  Contra-Mestre  Francisco  Alvo,  am- 
bos Portuguezes,  e  o  total  da  equipagem  sessenta  e  dois 
homens.  Commandava  o  segundo,  chamado  Santo  An- 
tónio, João  de  Carthagena  j  e  os  seus  Pilotos  o  Astró- 
nomo André  de  S.  Martin  ,  e  João  Rodrigues  Mafra  , 
Portuguez  ;  e  de  equipagem  cincoenta  e  cinco  homens. 
Gaspar  de  Quezada  era  Commandante  do  terceiro  na- 
vio, appejlidado  a  Conceição;  Piloto  João  Lopes  de 
Carvalho,  Portuguez,  e  Mestre  João  Sebastião  de  El- 
cano;  e  o  total  quarenta  e  quatro  pessoas.  Do  quarto, 
chamado  a  Victoria  ,  era  Commandante  Luiz  de  Men- 
donça, Piloto  Vasco  Gallego,  e  total  quarenta  e  cinco 
homens.  Do  ultimo  navio,  por  nome  S.  Tiago,  era 
Commandante,  e  Piloto  Mor  da  Esquadra  João  Serra- 
no, com  51  pessoas;  sendo  o  total  dos  indivíduos  em- 
barcados duzentos  e  trinta  e  sete  homens,  em  que  en- 
travão  outros  muitos  Portuguezes.  Destes  cinco  navios 
€rão  dois  de  cento  e  trinta  toneladas,  dois  de  noventa, 
e  hum  de  sessenta,  com  víveres  para  dois  annos. 

^  No  i.°  de  Agosto   de  15-19   sahio  a  Esquadra    de 
Sevilha,  e  a  11  de  Setembro  de  S.  Lucar  de  Barrame- 


CO    Ruy  Faleiro  não  embarcou,  por  ficar  doente  de  aceessos  àxt 
kucura. 
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da,  com  rumo  a  Canárias.  Deo  fundo  em  Tenerife,  e 
demorou-se  quatro  dias  fazendo  agua,  e  lenha  :  ali  che- 
gou de  Hespanhâ  huma  Caravela,  que  lhe  levava  diíFe- 
rentes  effeiros;  por  eiía  recebeo  Magalhães  avisos  par- 
ticulares, segundo  se  disse,  de  que  os  Commandantes  dos 
navios  hiáo  com  propósito  de  lhe  não  obedecer. 

Parcio  de  Tenerife  a  3  de  Outubro ,  dirigindo-se  á 
Costa  de  Guiné,  que  avistou,  onde  soíFreo  multas  cal- 
marias, e  trovoadas;  e  tomando  a  volta  do  S.  O.  des- 
cobrio  terra  do  Brasil  a  8  de  Dezembro,  julgando-se 
em  19^  ^9'  de  latitude  S.  e  a  13  entrou  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  que  deo  nome  de  Bahia  de  Santa  Luzia,  e  se 
deteve  até  27.  Neste  intervallo  determinou  o  Astróno- 
mo S.  Martin  a  latitude  do  Porto  em  23'' 45-'  (r);  e  fez 
outra  observação  para  achar  a  longitude,  que  ainda  que 
delicada  para  aquelle  tempo,  deo  hum  grande  erro,  que 
elle  percebeo,  mas  não  soube  a  que  o  attribuir. 

Os  índios  receberão  bem  os  Hespanhoes,  trocavão 
os  seus  mantimentos  por  bagatellas  da  Europa,  e  oífere- 
cião  hum  escravo  por  hum  machado ;  Magalhães  prohi- 
bio  este  ultimo  trafico ,  por  não  augmentar  bocas,  que 
lhe  gastassem  os  víveres. 

A  Esquadra  sahindo  do  Rio  de  Janeiro,  navegou 
para  o  Sul,  e  a  10  de  Janeiro  de  15-20  chegou  ao  Cabo 
de  Santa  Maria  ,  já  descoberto  por  Soliz  (2) ,  alêm  do 
qual  virão  hum  monte  fazendo  em  cima  a  figura  de 
hum  chapeo,  a  que  derão  o  nome  de  Monte  Vidi  (ho- 
je Monte  Video) ,  que  ficava  na  entrada  do  Rio  da  Pra- 
ta.   Surgirão  em  cinco  braças^  e  Magalhães  destacou  o 

CO  ^  posição  do  Rio  de  Janeiro,  no  Observatório  de  S.  Bento, 
deduzida  de  muitas  Observações,  he  a  seguinte  :  Latitude  S,  22'  jj' 
50'';  Longitude  534"  51'. 

(2)  João  Dias  de  Soliz,  hábil  Piloto  Portuguez ,  refugiado  na  Hes- 
panhâ ,  foi  o  descobridor  do  Rio  da  Prata  ,  que  por  muitos  annos  con- 
servou o  seu  nome.  Ali  foi  morto,  e  devorado  pelos  índios  em  15 15. 
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navio  S.  Tiago,  para  examinar  se  o  Rio  dava  alguma 
passagem  para  o  mar  do  Sul ,  estando  persuadido,  que 
a  Natureza  abriria  algum  canal  de  comraunicaçao  en- 
tre ambos  os  mares;  e  bem   resoluto,  em  caso  de  não 
descobrir  nenhum  ,  a  rodear   todo  aquelle  vasto  Conti- 
nente, de  que  se  não  conhecião  os  limites,  até  dobrar  o 
ultimo  Cabo.    Regressou  o  S.  Tiago   passados  quinze 
dias,  tendo  só  corrido  vinte  e  cinco  legoas ,  com  a  no- 
ticia de  que  o  Rio  se  dirigia  para  o  Norte.   Magalhães 
foi   então   pessoalmente  a  bordo  do  navio  Santo  Antó- 
nio examinar  a  largura  do  Rio  na  sua  boca,  e  tornan- 
do ao  ancoradouro,  se  fez  á  véla  a  3  de  Fevereiro.  No 
dia  seguinte  surgio  para  tomar  huma  agua  que  fazia  o 
Santo  António,    Seguindo   a   sua  viagem  ao  longo  da 
terra  ,  de  dia  a  huma  Jegoa  de  distancia  ,   e  de  noite  a 
cinco ,  ou  seis ,  tocou  em  hum  baixo  a  Victoria ,  ainda 
que  sem  receber  damno.    Chegados  a  40"  de  latitude, 
começarão  a  achar  muitos  frios,  e  máo5  tempos;  e  a  24 
de  Fevereiro,  fazendo-se  por  42°  30',  descobrirão  huma 
grande  Bahia,  a  que  chamarão  de  S.  Mathias  (1).  Re- 
gistou-a  Magalhães ,  para   se  certificar   se  dava  passa- 
gem  ao  mar   do   Sul;  e  não  achando  Canal,  seguio  a 
Costa  ,   e   por  ultimo  ancorou  a  2  de  Abril   na  Bahia 
de  S.Julião,  que  suppôs  era  ^o""  de  latitude  (2);  achan- 
do-se  a  estação  tão  avançada,   que  os  marinheiros  não 
podião  marear  as  velas  com  frio. 

Já  nesta  época  tinha  havido  violentas  disputas 
entre  elie  e  alguns  dos  Commandantes ,  por  cuja  causa 
tirou  o  coramando  do  Santo  António  a  João  de  Car- 


(i)  Esta  Eahia  tem  de  abertura  vinte  e  cinco  legoas,  e  auasi  outras 
tantas  de  seio:  a  sua  ponta  do  Norte  está  na  latitude  41°  j',  e  a  do 
Sul  em  42°  4'. 

(2)  A  ponta  do  Sul  desta  Bahia  está  na  laíitude  49°  2j',  e  longi- 
tude jio°  50'. 
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tliagena,  mettendo-o  preso  abordo  da  Conceição,  e  pon- 
do em  seu  lugar  Álvaro  de  Mesquita. 

Resoluto  a  passar  nesta  Bahia  os  mezes  de  Maio, 
Junho,  Julho,  e  Agosto,  em  que  he  a  força  do  Inver- 
no,  chamou  a  concelho  os  Officiaes,  e  Pilotos  da  Es- 
quadra para  ouvir  os  seus  pareceres  sobre  a  navegação, 
que  restava  a  fazer;  de  que  se  originarão  novas  paixões, 
porque  elle  não  recebeo  bem  nenhum  dos  inconvenien- 
tes, que  lhe  opposerao  para  que  não  proseguisse  o  desco- 
brimento; e  declarou,  que  era  entrando  o  Verão,  segui- 
ria a  sua  derrota  era  demanda  do  Cabo,  ou  Estreito  até 
75'°;  allegando,  que  se  os  mares  da  Norwega,  e  Islân- 
dia ,  situados  em  maior  altura ,  erão  tão  fáceis  de  nave- 
gar no  seu  respectivo  Verão,  como  os  da  Hespanha,  as- 
sim o  serião  aquelles.  E  como  nesta  pratica  se  mostrou 
isento,  e  independente  dos  votos  dos  Coramandantes,  e 
Pilotos  ,  houve  entre  estes  murmurações  ,  dizendo  os 
principaes ,  que  aquelle  descobrimento  não  era  provei- 
toso a  Hespanha ;  por  quanto  ainda  que  naquelle  Por- 
to, em  que  estavão,  fosse  o  Cabo,  ou  o  Estreito  procu- 
rado, já  não  era  clima  para  se  navegar  de  tão  longe; 
e  se  os  mares  da  Norwega,  e  Islândia  se  navegavão, 
era  por  naturaes  do  Paiz,  ou  tão  visinhos  delle,  que  em 
quinze  dias  podiao  chegar  ao  seu  extremo  :  mas  vir  de 
Hespanha  passar  a  Linha,  e  correr  a  Costa  do  Brasil, 
exigia  seÍ5,  ou  sete  mezes  de  viagem,  e  era  Climas  tão 
diversos,  tudo  isto  era  perdição  de  gente,  e  de  riquezas, 
que  valião  mais  do  que  todo  o  Cravo  das  Malucas, 
quando  fosse  tão  fácil  o  caminho  que  restava  a  fazer 
pelo  outro  mar,  que  ainda  tinhão  por  descobrir. 

A  outra  gente  coram  um  dizia,  que  Magalhães,  por 
se  restituir  na  graça  d'ElRei  de  Portugal,  a  quem  of- 
fendera  naquella  empresa,  os  queria  ir  raetter  era  parte, 
©nde  morressem  todos,  e  depois  tornar-se  a  Portugal. 

Finalmente  conspirarão-se  os  três  Commandantes 
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João  de  Carthagena,  Gaspar  de  Quesada ,  e  Luiz  de 
Mendonça  para  prender,  ou  matar  Magalhães,  e  vol- 
tar para  Hespanha  ;  e  attribuir  depois  todo  n  — -^  ' 
violenta  conducra,  ._   ^csca   maquinação,  enviou 

-...Mi  M^Tcr'a^'b'ordo  do  navio  Santo  António,  e  por  elle 
soube  que  se  achava  ali  Gaspar  de  Qiiesada  ,  Comman- 
dante  da  Conceição,  o  qual,  havendo  soltado  a  João  de 
Carthagena ,  tinha  preso  a  Álvaro  de  Mesquita,  e  apu^ 
nhalado  ao  Mestre  João  Elorriaga,  que  seguia  o  parti- 
do da  lealdade.  Ao  mesmo  tempo  teve  noticia,  que  Luiz 
de  Mendonça,  Commandante  da  Victoria,  surto  na  bo- 
ca da  Bahia,  estava  também  levantado;  de  maneira, 
que  de  toda  a  Esquadra  sô  lhe  resta  vão  fieis  o  seu  pró- 
prio navio  Trindade,  e  o  S  Tiago,  Commandante  João 
Serrano ,  que  ainda  ignorava  este  successo. 

Magalhães ,  que  não  gastava  em  deliberações  o 
tempo  em  que  cumpria  obrar  com  vigor,  pôz  logo  o 
seu  navio  prompto  para  dar  batalha  aos  rebeldes;  e  co- 
mo sabia  que  na  Victoria  havia  muitos  homens  honra- 
dos incapazes  de  fazerem  huma  sublevação,  mandou  a 
seu  bordo  a  lancha,  e  o  escaler  com  trinta  e  cinco  ho- 
mens escolhidos,  ordenando  ao  Cabo,  que  os  comman- 
dava,  que  era  quanto  Luiz  de  Mendonça  lesse  huma 
carta,  que  lhe  levava  Gonçalo  Gom.es  de  Espinosa,  Mei- 
rinho da  Esquadra,  o  matassem;  o  que  cumprirão,  re- 
duzindo o  navio  sem  outro  esforço  á  obediência  do  seu 
General. 

O  Santo  António  vinlia  arriando  a  amarra,  como 
para  abalroar  a  Trindade,  a  cuja  insolente  manobra  res- 
pondeo  Magalhães  com  a  sua  artiiheria  ;  mas  observan- 
do que  só  apparecia  na  tolda  Gaspar  de  Quesada ,  ar- 
mado de  lança,  e  rodela,  cessou  o  fogo,  e  abordou  o  na- 
vio, onde  sem  resistência  forão  presos  Qiiesada,  e  alguns 
seus  apariiguados,  e  postos  a  bom  recado  a  bordo  da 
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Trindade.  Restava  a  Conceição ,  cujo  Mestre  João  Se- 
bastião de  Elcano,  honrado  Biscainho,  quando  Maga- 
lhães lhe  mandou  perguntar  por  quem  jsstava  aquelle  na- 
Assim  se  resikutiv^otregando  preso  João  de  Carthagena. 
a  Esquadra.  Restava  punir  os  príaíl^Çd^encia  em  toda 
«endo  prudente  castigar  todos. 

Gaspar  de  Quesada  foi  esquartejado  vivo,  e  Luiz 
de  Mendonça  já  morto.  E  porque  na  Esquadra  não  ha- 
via algoz,  deo  Magalhães  a  vida  a  hum  creado  de 
Quesada,  cúmplice  na  traição  do  amo,  para  exercer 
este  afficio.  Perdoou-se  a  João  de  Carthagena  a  morte 
natural,  commutando-a  em  outra  civil  de  perpetuo  de- 
gredo naquella  terra;  e  com  elle  ficou  também  hum 
Clérigo,  que  tinha  a  mesma  culpa  fi),  com  algum  bis- 
couto  para  seu  sustento. 

Durante  a  invernada  neste  Porto  de  S.  Julião  pas- 
sarão as  equipagens  grandes  incommodos,  empregadas, 
a  despeito  dos  frios,  em  reparar  os  navios  destroçados 
de  tão  comprida  navegação.  Aqui  tratarão  a  primeira 
Tez  com  osnaturaes,  porque  mandando  Magalhães  entrar 
pela  terra  dentro  alguns  homens  a  descobrir ,  e  obser- 

(O  O  Author  da  Notícia  das  Expediqoes  ao  Estreito  de  Magalhães , 
já  citado,  diz  na  nota  3.^  a  pag.  189,  que  com  João  de  Carthagena; 
ficou  abandonado  em  terra  hum  Ckngo  Portaguez  chamado  Pedro  San- 
ches de  Rcj/na:  e  cita  os  testemunhos  de  Pigafetta  ,  e  de  João  de  Bar- 
ros. Eis-aqui  as  palavras  de  Pigafetta  no- Tomo  i.  deRamusio,  pag. 
391  :  55  Ma  Giouanni  di  Cartagenia  lo  fecero  smoníare  in  terra,  e  in- 
3,  sieme  con  un  pret^  lo  lasciarono  in  quella  terra  di  Patagoni. ,,  Joáo- 
de  Barros,  no.  lugar  citado  por  aquelle  Author,  explica-se  deste  modo:; 
5,  £  a  João  de  Carthagena  foi  perdoada  aquejla  morte  natural,  e  hou** 
3,  ve  outra  cível  de  perpetuo  degredo  naquella  erma  terra ;  e  com  eiJe 
3,  ficou  também  hum  Clérigo,  que  tinha  a  mesma  culpa,  com  trinta. 
„  -arrates  de  pão  a  cada  hum  para  se  manter.,,  Transilvano  ,  relatanda 
o  acto  de  justiça,  que  fez  Magalhães,  não  falia  da  ultima  circunstancia 
particularisada  peio  Author  Hespanhol.  O  Doutor  Ortega ,  na  sua  Obra 
já  mencionada,  pag.  1  j  ,  diz  que  o  Cleriíjo  era  Francez:  mas  parece 
çue  o  seu  appeliido  he  Hespanhol. 
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var  se  se  ouvia  da  outra  parte  algum  tom  do  mar, 
promettendo  mercês  a  quem  trouxesse  boas  novas ;  pe- 
netrarão estes  vinte  legoas  pelo  sertão ,  em  que  gastarão 
dez  dias,  e  conduzirão  huns  índios  corpulentos,  vesti- 
dos de  pelles  (i),  aos  quaes  deo  Magalhães  alguns  pre- 
sentes ,  e  reteve  dois  dias  a  bordo  com  intenção  de  os 
trazer  a  Hespanha  ;  mas  durarão  pouco,  por  serem  cos- 
iuia.«^^  cjiitros  alimentos;  os  Hespanhoes  derão-lhes 
o  nome  de  ratagões. 

Neste  mesmo  tempo  o  navio  S.  Tiago,  Comman- 
dante  João  Serrano,  enviado  por  Magalhães  a  ver  se 
achava  algum  Cabo,  ou  Estreito,  descobrio  cousa  de 
vinte  legoas  ao  Sul  de  S.Julião  hum  formoso  Rio,  a 
que  chamou  de  Santa  Cruz  (2)  ,  onde  se  demorou  seis 
dias,  matando  muitos  lobos  marinhos;  e  vendo  que  não 
havia  por  ali  canal  de  communicação,  sahio  para  o 
Sul;  porem  apenas  teria  navegado  três  legoas,  deo-lhe 
hum  vento  mui  rijo  de  travessia  ,  que  lhe  rasgou  todb 
o  panno,  e  deo  cora  o  navio  â  costa,  salvando-se  toda 
a  gente :  os  mais  bem  dispostos  vierão  por  terra  buscar, 
a  Esquadra  ,  no  que  gastarão  onze  dias ,  padecendo 
tantos  frios,  e  fomes,  que  quando  chegarão  a  S.  Ju- 
lião,^ quasi  os  não  conhecião  os  companheiros;  e  Ma- 
galhães mandou  promptamente  buscar  os  outros'em  hu- 
ma  lancha. 

A  24  de  Agosto  se  fez  Magalhães  á  véla   com  ofs 
quatro  navios,  que   lhe  resta  vão,  deixando  enterrados 

CO     A  existência  dos  Gigantes  PatagÒes   está  hoíe  demonstrada  nor 
fabulosa,  peJo  unann^e  testemunho  dos  melhores  Navegante"     ''^0^- 
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alguns  liomêfis,  que  fallecêrão  de  frio,  e  de  trabalho 
e  costeando  a  terra  ,  entrou  no  Rio  de  Santa  Cruz,   por 
achar  os  tempos  mui  verdes.  Tornou  a  sahir  a  i8  de  Oú- 
tubro,  e  a  21  descobrio  hum  Cabo,  a  que  chamou  das 
Virgens,  por  ser  o  dia  da  sua  Festa,  o  qual  situou  em  ci^ 
de  latitude,  e  de  longitude  52^  ^o',  e  ao  Sul  em  distan- 
cja  de  cinco  Jegoas  se  via  outra  ponta  formando  a  bc^r<^ 
ne  hum  Estreito  (i),  que   pelas  fnrr^-  — ;-*>  ^  outros 
signaea  inC^^ii^j  ser  num  C^anal,  que  poderia  dar  passa- 
gem para  o  outro  mar;  e  mandou  por  isso  fazer  gran- 
des festas  em  os  navios.    E  porque  entre  a  gente  havia 
rumor  sobre  os  poucos  viveres,  que  existião ,    publicou 
hum  bando  prohibindo  com  pena  de  morte,  que  se  fal- 
lasse  em  falta  de  m.antimentos  ;  e  embocou  o  Estreito, 
que  em  partes  tinha  huma  legoa  de  largura,  e  em  outras 
mais  ou  menos,  cercado  de  huí-na  e  outra  banda  de  ter- 
ras altas,  algumas  escaldadas  dos  ventos ,  e  outras  cora 
arvoredo ;  e   nos  cumes   das   montanhas  via-se  jazer    k 
neve,  como  que  ali  ficara  sem  se  derreter,  e  alguma  de- 
clinava a  côr  celeste. 

Tendo  já  navegado  pelo  Estreito  obra  de  cincoen- 
ta  legoas,  achando  pelas  margens  Enseadas,  Rios,  e 
esteiros,  que  entravao  pela  terra,  passou  huma  gargan- 
ta mais  estreita  entre  duas  serras  altas ,  e  além  delia  vio 
Magalhães ,  que  o  Canal  se  dividia  em  dois  braços ; 
mas  náo  podendo  saber  qual  delles  o  conduziria  ao  mar, 
destacou  pelo  braço  do  Sul  a  Álvaro  de  Mesquita  no 
navio  Santo  António,  para  o  examinar;  e  pelo  outro 
huma  lancha,  que  logo  regressou,  tendo  reconhecido 
somente  doze  legoas  de  Canal.  Mesquita  levava  ordem 
de  tornar  em  três  dias   com  as  noticias  do  que  achasse^ 

(O  A  boca  do  Estreito  de  Magalhães  he  formada  por  dois  Cabos:  o 
do  Norte  chama-se  das|Virgens,  situado  na  Latitude  S.  de  $2^  20',  e 
longitude  509"  44'  jo";  e  o  do  Sul  he  o  Cabo  do  Espirito  Santo,  la- 
titude 52^  45'  3c",  e  longitude  309"  39'. 
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e  sendo  já  passados  seis,  mandou  outro  "navio  a  búscaílo; 
e  voltando  este  dahi  a  três  dias  sem  noticia  alguma  del- 
Je,  disse  Magalhães  ao  Astrónomo  S.  Martin,  quQ  pro- 
gnosticasse  pela  hora  da  partida ,  e  a  sua  interroga- 
ção \  o  qual  respondeo ,  que  achava  ser  o  navio  tornado 
para'  Hespanha  ,  e  que  o  Commandante  hia  preso  (i). 
E  posto  que  Magalhães  não  desse  muito  credito  a  isto, 
todavia  assim  aconteceo  ;  porque  o  Piloto  Estevão  Go- 
mes, Portuguez,  e  o  Thesoureiro  Jeronymo  Guerra,  com 
o  favor  da  gente  já  enfadada  de  tão  trabalhosa  viagem , 
maltratarão,  e  prenderão  o  Commandante  em  ferros,  e 
erigindo-se  o  Guerra  em  Commandante,  navegarão  pa- 
ra a  Europa :  passarão  de  caminho  por  onde  havião  dei- 
xado João  de  Carthagena,  e  o  Clérigo,  e  nos  fins  de 
Março  de  15*2 1  chegarão  a  Hespanha  estes  fracos  deser- 
tores, inimigos  da  gloria  do  seu  Soberano,  e  da  sua 
pátria. 

Magalhães  vendo-se  sem  aquelle  navio  ,  em  que 
hia  seu  sobrinho  com  outros  Portuguezes,  e  que  só  tinha 
agora  a  seu  favor  Duarte  Barbosa ,  e  alguns  poucos  de 
que  se  poderia  ajudar,  pois  toda  a  gente  Hespanhola  es- 
tava delle  escandalizada,  alem  do  aborrecimento  que  \\{ç. 
causava  aquella  viagem,  ficou  tão  confuso,  que  se  não 
sabia  deterrainarj  e  para  justificar-se  com  estes  de  que 
se  receava ,  passou  dois  mandados  de  hum  theor  para 
os  dois  navios,  sem  querer  que  as  pessoas  principaes 
delles  viessem  a  seu  borJo,  como  homem  que  não  fol- 
gava de  ver  ajuntamentos  no  seu  navio  ^  e  a  copia  do 

05  Naquelle  século  confundia-se  a  Astronomia  com  a  Astrologia  Ju- 
<íiciaria;  ma^  no  caso  presente  era  facil  conjecturar  o  que  succedeo, 
porque  sendo  Álvaro  de  Mesquita  sobrinho  do  General ,  e  por  isso  inte- 
ressado na  j^loria  deste ,  e  na  sua  própria ,  não  podia  abandonallo,  senão 
for(;ado  pelos  seus  Officiaes,  e  guarnição,  cujo  descontentamento,  e 
pouco  zelo  do  serviqo  do  Imperador  erão  bem  sabidos,  e  provados  pelos 
factos  antecedentes. 
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que  foi  á  Victoria ,  de  que  era  então  Commandante 
Duarte  Barbosa  ,  e  a  resposta  de  André  de  S.  Martin, 
que  alli  se  acíiava  embarcado,  são  da  maneira  seguinte; 

Mandado. 

99  Eu  Fernão  de  Magalhães,  Cavalleiro  da  Ordem 
5j  de  S.  Tiago,  e  Capitão  General  desta  Armada,  que 
99  Sua  Magestade  enviou  ao  descubrimento  da  Especía- 
5>  ria,  Síc.  Faço  saber  a  Vós,  Duarte  Barbosa  ,  Capi- 
99  ião  da  Náo  Victoria,  e  aos  Pilotos,  Mestres,  e  Con- 
99  rra-Mestres  d'ella,  como  eu  tenho  sentido,  que  a  to- 
>)  dos  vos  parece  coisa  grave  estar  eu  determinado  de  ir 
))  adiante,  por  vos  parecer  que  o  tempo  he  pouco  para 
>)  fazer  esta  viagem ,  em  que  Iiimos.  E  por  quanto  eu 
55  sou  homem,  que  nunca  engeito  o  parecer,  e  conselho 
55  de  ninguém ,  antes  todas  minhas  coisas  são  pratica- 
55  das,  e  communicadas  geralmente  com  todos,  sem  que 
55  pessoa  alguma  de  mim  seja  aíFrontada  ,  e  por  causa 
55  do  que  aconteceo  no  Porto  de  S.  Julião  sobre  a  mor- 
79  te  de  Luiz  de  Mendonça  ,  e  Gaspar  de  Quesada  ,  e 
55  desterro  de  João  de  Carthagena,  e  Pedro  Sanches, 
55  Clérigo,  vós  outros  com  temor  deixais  de  me  dizer, 
55  e  aconselhar  tudo  aquillo ,  que  vos  parece  que  he  ser- 
55  viço  de  Sua  Magestade,  e  bem,  e  segurança  da  dita 
55  Armada,  e  não  mo  tendes  dito,  e  aconselhado:  errais 
55  ao  serviço  do  Imperador  Rei  Nosso  Senhor ,  e  is  con- 
55  tra  o  juramento  j  e  pleito,  e  homenagem  que  me  tcn- 
99  des  feito.  Pelo  qual  vos  mando  da  parte  do  dito  Stí- 
55  nhor,  e  da  minha  rogo,  e  encommendo,  que  tudo 
55  aquillo  que  sentis,  que  convém  á  nossa  jornada,  as- 
35  sim  de  ir  adiante,  como  de  nos  tornar,  me  deis  vos- 
55  SOS  pareceres  por  escrito  cada  hum  per  si:  declarando 
55  as  causas,  e  razoes  porque  devemos  ir  a  diante,  ou  nos 
55  cornar,   não  tendo  respeito   a  coisa  alguma,  porque 
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M  deixeis  de  dizer  a  verdade.  Com  as  qunes  rasoes  ,  e 
3)  pareceres  direi  o  meu  ,  e  determinação  para  tomar 
)?  conclusão  no  que  havemos  de  fazer.  Feito  no  Canal 
5j  de  todos  os  Santcs  defronte  do  Rio  do  llhéo ,  em 
5?  quarta  feira  21  de  Novembro,  em  5-3",  de  1520  asinos. 
>)  Foi  notificado  por  Martim  Mendes,  Escrivão  da  di- 
?5  ta  Náo  em  quinta  feira  22  dias  de  Novembro  de 
9.y  ifio  a  a  nos.  >? 

Resposta. 

99  Ao  qual  dito  Mandado  eu  André  de  S.  Martin 
»  dei,  e  respondi  meu  parecer,  que  era  do  theor  se- 
t>  guinte : 

>>  Mui  magnifico  Senhor,  visto  o  Mandado  de  Vos- 
99  sa  mercê,  que  quinta  feira  22  de  Novembro  de  1520 
99  me  foi  notiíkado  por  Martim  Mendes,  Escrivão  desta 
j>  Náo  de  Sua  Magestade  chamada  Victoria,  pelo  qual 
5)  com  eífeito  manda  que  dê  mteu  parecer  acerca  do  que 
99  sinto,  que  convém  a  esta  presente  jornada,  assim  de 
5)  ir  adiante,  como  tornar,  com  as  razões  quQ  para 
»  hum ,  e  para  o  outro  nos  moverem  ,  como  mais  largo 
5)  no  dito  Mandado  se  contem,  digo:  Qire  ainda  que 
5)  eu  duvide,  que  por  este  Canal  de  Todos  os  Santos, 
3)  onde  agora  estamos,  nem  pelos  outros  que  dos  dois 
>9  Estreitos  para  dentro  estão,  que  vão  na  volta  de  Les- 
33  te,  e  Lesnordeste  haja  caminho  para  poder  navegar 
99  a  Maluco,  isto  não  faz,  nem  desfaz  ao  caso,  para 
3?  que  não  se  haja  de  saber  tudo  o  que  se  poder  alcan- 
53  çar,  servindo-nos  os  tempos,  em  quanto  estamos  no 
99  coração  do  Verão.  E  parece  que  Vossa  mercê  deve 
5)  ir  adiante  por  elle  agora  ,  em  quanto  temos  a  fíor  do 
55  Verão  na  mão;  e  com  o  que  achar,  ou  descubrir  até 
^9  mieado  do  mez  de  Janeiro,* primeiro  que  virá  dei5'2i 
99  annos.  Vossa   mercê  faça  fundamento   de  tornar  na 
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r9  volta  de  Hespanha,  porque  d'aln  adiante  os  dias  min- 
>>  goão  ja  de  golpe,  e  por  razão  dos  temporaes  hão  de 
M  ser  mais  pezados,  que  os  de  agora.  E  quando  agora 
??  que  temos  os  dias  de  dezasete  horas ,  e  mais  o  que 
>y  he  de  alvorada,  e  depois  do  Sol  posto,  tivemos  os 
5?  tempos  tão  tempestuosos,  e  íaa  mudáveis,  muito  mais 
?5  se  espera  que  sejão  quando  os  dias  forem  descendo 
>9  de  quinze  para  doze  horas,  e  muito  mais  no  Inver- 
ti no,  como  ja  no  passado  temos  visto.  E  que  Vossa 
''  mercê  seja  desabocado  dos  Estreitos  a  fora  para  de 
»'  todo  o  mez  de  Janeiro ;  e  se  puder  neste  tempo ,  to- 
>'  mada  a  agua,  e  lenha  que  basta,  ir  de  ponto  em 
>'  branco  na  volta  da  Bahia  de  Calez  Cadix),  ou  Por- 
"  to  de  S.  Lucar  de  Barrameda,  donde  partimos.  E  fa- 
^  zer  fundamento  de  ir  mais  na  altura  do  Polo  Austral 
»  do  que  agora  estampes,  ou  temos,  como  Vossa  mercê 
>j  o  deo  em  instrucção  aos  Capitães  no  Rio  da  Cruz, 
>r  não  me  parece  que  o  poderá  fazer  por  a  terribilida- 
>9  de  ,  e  tempestuosidade  dos  tempos  \  porque  quando 
^9  nesta ,  que  agora  temos ,  se  caminha  com  tanto  tra- 
>9  balho,  e  risco,  que  será  sendo  em  6o\  e  75''',  e  mais 
>5  adiante,  como  Vossa  mercê  disse,  que  havia  de  ir 
5?  demandar  Maluco  na  volta  de  Leste,  e  Lesnordeste, 
5?  dobrando  o  Cabo  de  Boa  Esperança^  ou  longe  d'elle, 
5?  por  esta  vez  não  me  parece  j  assim  porque  quando  lá 
j?  formos  seria  ja  no  Inverno ,  como  Vossa  mercê  me- 
>5  Ihor  sabe ,  como  porque  a  gente  está  fraca ,  e  desfa- 
>5  lecida  de  suas  forças;  e  ainda,  que  ao  presente  tem 
99  mantimentos  que  bastem  para  se  sustentar,  não  são 
?5  tantos,  e  taes,  que  sejão  para  cobrar  novas  forças, 
?)  nem  para  comportar  trabalho  demasiado,  sem  que 
>r  muito  o  sintão  em  o  ser  de  suas-  pessoas;  e  tãobem 
5?  vejo  dos  que  cahem  enfermos,  que  tarde  convalescem. 
jr  E  ainda  que  Vossa  mercê  tenha  boas  Náos ,  e  bem 
»j  aparelhadas  (louvado  Deos),   comtudo  ainda  fale-» 
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f9  cem  amarras,  em  especial  a  esta  Náo  Victoria;  e 
99  alem  disso  a  gente  he  fra'ca,  e  desfalecida  ^  e  os  ir.an- 
39  timentos  não  sáo  bastantes  para  ir  pela  sobredita  via 
3?  a  Maluco,  e  de  ali  tornarem  a  Hespanlia.  Taobem- 
yj  me  parece  que  Vossa  mercê  náo  deve  caminhar  por 
33  estas  costas  de  xnoite,  assim  por  a  seguridade  das  Nãos, 
39  como  porque  a  gente  tenha  lugar  de  repousar  algum- 
33  pouco :  cá  tendo  de  luz  clara  desanove  lioras ,  que^ 
53  mande  surgir  por  quatro,  ou  cinco  horas  que  fícão  de 
33  noite.  Porque  parece  coisa  concorde  á  razão  surgir 
33  por  quatro,  ou  cinco  horas  que  ficão  de  noite,  por 
33  dar  (como  digo)  repouso  á  gente,  e  não  tempestear 
33  com  as  Náos  e  aparelhos  :  e  o  m.ais  principal  por 
33  nos  guardar  de  algum  revez ,  que  a  contraria  fortuna 
33  poderá  trazer,  de  que  Deos  nos  livre.  Porque  quando 
33  em  as  coisas  vistas,  e  olhadas  soem  acontecer,  não  he 
33  muito  temellos  em  o  que  ainda  não  he  bem  visto, 
33  nem  sabido  ,  nem  bem  olhado.,  senão  que  faça  surgir 
33  antes  de  huma  hora  de  Sol,  que  duas  léguas  de  ca-- 
33  minho  adiante ,  e  sobre  noite.  Eu  tenho  dito  o  que 
33  sinto,  e  o  que  alcanço  por  cumprir  com  Deos,  e  com 
33  Vossa  mercê,  e  com  o  que  me  parece  serviço  de  Sua 
33  Mngestade ,  e  bem  da  Armada  ;  Vossa  mercê  faça 
35  o  que  bem  lhe  parecer,  e  Deos  lh(2  encam.inhar:  ao 
33  qual  praza  de  lhe  prosperar  vida,  e  estado,  como 
:33  elle  deseja.  53 

Mag:ilhães  recebendo  este  parecer,  e  os  dos  outros 
Officiaes,  comiO  sua  intenção  não  era  tornar  atraz  por 
cousa  alguma  ,  e  só  fizera  Qstc  cumprimento  por  sentir 
que  a  gente  andava  descontente,  e 'assombrada  do  cas- 
tigo que   dera   aos  rebeldes ,    fez  humia    longa  réplica  , 


âQ  Deos,  que  os  trouxera  áquelle  lugar,   e  lhes  tinha 
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descobeno  aquelle  Canal  tão  desejado,  os  levaria  ao 
termo  da  sua  esperança.  Ao  outro  dia,  com  festas,  e 
salvas  de  artilheria  ,  mandou  levar  ancora ,  e  proseguio 
seu  caminho;  e  sem  ter  visto  índio  algum  ,  mais  que 
alguns  fogos  na  Costa  do  Sul,  a  que  por  esta  causa  deo 
nome  de  Terra  do  Fogo,  desembocou  a  26  de  Novem- 
bro com  os  seus  três  navios  no  mar  do  Sul,  a  cuja  ul- 
tima ponta  chamou  Cabo  Desejado  (i). 

Entrado  no  mar  do  Ponente,  a  que  deo  o  nome 
de  Pacifico,  afastou-se  da  terra,  navegando  ao  N.O. 
Em  5'!^  :;o'  correo  ao  Norte,  para  se  aproximar  da  Equi- 
nocial,  fazendo  vários  rumos  entre  N.O.  e  N.N.E.  até 
16  de  Dezembro,  que  estando  em  36"  30^  arribou  para 
o  N.  O.  A  4  de  Janeiro,  em  1%^  de  latitude  seguio  o 
caminho  de  Oeste  até  ao  dia  18,  que  tornou  ao  N.O. 
A  20,  estando  em  15'',  navegou  30  legoas  a  O.  S.  O» 
e  depois  correo  a  O.  N.  O.  A  24,  achando-se  em  16** 
15*'  de  latitude  Sul,  vio  huma  pequena  Ilha  deshabita-^ 
da ,  a  que  deo  o  nome  de  S.  Paulo ,  ou  a  Desaventu- 
rada  (2).  A  31  tornou  ao  rumo  de  N.  O.  e  a  4  de 
Fevereiro  em  11"  5'  achou  outra  Ilha,  a  que  chamoa 
dos  Tubarões,  pelos  muitos  que  ali  havia. 

A  13  cortou  a  Linha,  e  continuou  a  navegar  com- 
a  proa  ao  N.  O.  o  que  foi  a  causa  de  não  achar  as 
Malucas,  as  quaes  de  certo  encontraria,  se  desde  entãa 
seguisse  para  Oeste  (3). 

(O  A  boca  do  Estreito  no  Oceano  Pacifico  lie  formada  da  bandas 
do  Norte  pelo  Cabo  Victoria,  situado  na  latitude  S^"  25',  e  longitude 
30 j^  15';  e  da  parte  do  Sul  pelo  Cabo  Pilares,  situado  na  latitude  S. 
52°  46',  e  longitude  303"  18'.  O  Cabo  Desejado  he  huma  Ponta  de 
terra  próxima  ao  Cabo  Pilares. 

(2)     Esta  íllia  acha-se  na  latitude  S.  15°  15'. 

Q)  Magalhães  não  tinha  noções  exactas  das^  Malucas;  sabia  somente 
pelas  cartas  do  seu  intimo  amiga  Jofro  Serrão,  cue  ficavão  debaixo  da 
Equador  (estão  algims  minutos  ao  Norte);  mas  em  quanto  á  sua  longi^ 
tude,  era  maior  a  incerteza ^  e  tanSo  mais,   quanto  Sewâo  havia  exage- 
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A  o  de  Março  em  13°  de  latitude  Norte ^achoii 
muitas  Ilhas  bem  povoadas,  cujos  habitantes  crao  tao 
inclinados  ao  roubo  ,  que  furtavão  quanto  podiao  al- 
cançar, e  por  isso  fícárao  com  o  nome  de  Ilhas  dos 
Ladroes.  Aqui  se  refizerao  de  alguns  víveres,  de  que  ti- 
nháo  extrema  necessidade. 

Continuando  a  navegação,  descobrirão  hum  Archi- 
pelago  de  Ilhas,  que  denom.inárao  de  S.  Lazaro  (são 
as  Filippinas);  e  em  huma  delias  chamada  Mazaguá 
fez  Magalhães  amizade  com  o  Regulo  ,  entendendo-se 
por  meio  de  huma  sua  escrava  natural  da^Suraatrav 
Delle  recebeo  víveres,  e  práticos,  que  o  levarão  á  Ilha 
de  Zebut,  situada  em  10"  de  latitude,  tendo  dez  legoas 
de  contorno,  onde  Magalhães  ancorou  a  7  de  Abril  ,  e 
achou  nella  ouro,  e  tanto  gazalhado  no  Regulo,  que  o 
quiz  fazer  Christão,  o  que  elle  acceitou ,  baptizando-s,e 
debaixo  do  nome  de  Fernando,  com  sua  mulher,  e  fi- 
lhos, e  mais  de  oitocentas  pessoas;  porem  foi  mais  por 
artificio,  que  por  devoção.  Por  quanio  aadava  em  guer- 
ra com  o  Regulo  da  ílha  de  Matan,  visinha  da  de  Ze- 
but, contra  o  qual  lhe  pedio  auxilio,  e  Magalhães,  pe- 
lo comprazer,  sahio  a  atacar  Matan  com  ires  lanchas.^ 
em  que  levava  sessenta  homens,  e  desembarcando  na 
Ilha,  ainda  que  duas  vezes  rechaçou  os  inimigos,  que 
erão  m.ais  de  três  aúl ,  na  ultima  acção  a  27  de  Abrií 

rarío  a  distancia  ^  que  estavao  de  Malaca;  Accrescia  a  esta  difíiculdadiè 
outra  talvez  msior;  Serrão  tinha  ido  ás  fvlaíucas  partindo  de  Malaca, 
navegando  assim  dentro  do  hemisfério  Oriental  ,  e  Magalhães  vinha 
b'jsca!las  pelo  Occidente  ,  atravessando  iinmenso  espaço  de  mar  inteira- 
mente desconhecido,  que  a  sua.  própria  opinião  fígurava  muito  menos 
■extenso;  e  em  hum  sceulo,  em  que  faltarão  os  meios  para  se  determi^ 
nar  a  longitude  a  bordo  de  hum.  navio  com  alguma  segurança.  Em  con- 
sequência, passado  certo  tempo,  e  vendo  elle  sem  resultado  o  pbno  da 
viagem  ,  que  concebera,  crêo  ter  já  despassaílo  as  Malucas,  e  achar-se  :i 
Oeste  delias  r  e  neste  embara-qo  tratou  de  achar  alguma  Ilha,  em  cue. 
lhe  dessem  noticias  do  rurao,  e  distaocia  a  que  lhe  ficavão. 
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foi  cercado,  e  forçav^o  a  buscar  o  abrigo  das  lanchas, 
liavenclo-se  acabado  a  pólvora  aos  seus  soldados.  Nesta 
rerlradn,  antes  que  os  Hespanhoes  se  embarcassem  mor- 
reo  Magalhães,  que  cobria  a  retaguarda,  pelejando  bra- 
vamente, e  outros  seis  cu  sete  homens,  em  que  entrou 
o  Astrónomo  André  de  S,  Martin,  e  Christovao  Rebel- 
lo,  Portuguez. 

Os  Hespanhoes  que  escaparão,  reunidos  em  Ze- 
but,  elegerão  por  General  a  Duarte  Barbosa,  c  por  seu 
iramediato  ao  Piloro  Mor  João  Serrano.  Succedeo  lo- 
go outro  desastre,  que  foi  contratarem  pazes  os  dois  Ré- 
gulos inimigos,  com  condição  de  qiie  o  de  Zebut  tra- 
balhasse pelos  matar  a  todos;  e  porque  nao  pôde  mais, 
colheo  vinte  e  quatro  dos  principaes,  inclusos  Duarte 
Barbosa  5  e  João  Serrano,  e  com  simulação  de  lhes  dar 
hum  banquete,  os  assassinou  á  traição,  ficando  só  vivo 
Serrano,  que  foi  conduzido  á  praia  para  ser  r  ss^atado  a 
troco  de  duas  peças  de  artilheria,  €  alguma  poh/ora;  po- 
rem occorrêrâo  taes  circunstancias,  que  os  Hespanhoes, 
temendo  novas  traições,  por  conselho  de  Gonç  do  Go- 
mes de  Espinosa,  se  íizerão  á  vela  no  mesmo  dia  i/'  de 
Maio,  e  forão  surgir  na  Ilha  de  Buhol,  duas  legoas 
desta ,  situada  em  9""  30',  onde  elegêsao  por  seu  Gene- 
ral ao  Piloto  João  Lopes  de  Carvalho,  que  fazendo 
íilardo  da  gente,  achou  por  todos  cento  e  quinze  pes- 
soas. Resolveo  se  era  concelho  não  ser  possivel  guarne- 
cer os  três  navios,  e  em  consequência  queimou  se  o  cha- 
mado Conceição,  repartindo  a  equipagem  pelos  outros 
dois. 

Continuando  a  sua  navegação ,  visitarão  algumas 
Ilhas,  em  que  comprarão  mantimentos,  e  a  8  de  Julho 
ancorarão  na  de  Borneo.  Aqui  foi  deposto  do  comman- 
do  supremo  João  Lopes,  e  eleito  em  seu  lugar  Gonçalo 
Gomes  de  Espinosa ,  e  por  Coramandante  da  Victoria 
João  Sebastião  de  Elcano. 
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Finalmente  correndo  de  Ilha  em  Ilha  forao  ter  ás 
Malucas ,  conduzidos  por  Pilotos  práticos ,  que  obriga- 
rão a  isso,  e  a  8  de  Novembro  entrarão  cm  Tidore, 
de  cujo  Rei  Forão  beai  recebidos  ,  por  estar  descontente 
dos  Portuguezcs.  Em  hum  mez,  que  se  detiverao  ,  carre- 
garão de  cravo,  e  por  intervenção  de  hum  máo  Portu- 
guez  chamado  João  de  Lourosa  (  degolado  depois  por 
traidor  em  Ternare),  passarão  á  Ilha  de  Banda.  Daqui 
sahíráo  para  a  Europa  ,  mas  o  navio  Trindade  arribou 
duas  vezes  com  agua  aberta,  e  da  segunda  se  entregou 
aos  Portuguezes,  tendo-lhe  morrido  trinta  e  sete  homens 
de  fome,  e  de  doenças;  e  achando-se  os  outros  em  tal 
estado,  que  nem  mover-se  podião.  António  de  Brito, 
Governador  das  Malucas,  e  D.  Garcia  Henriques  trata- 
rão os  Hespanhoes  com  a  maior  humanidade ,  e  o  seu 
Commandante  Espinosa  passou  á  índia  com  alguns  dos 
seus,  e  veio  a  Portugal  em  15:26. 

Elcano  levando^  na  Victoria  de  guarnição  quarenta 
€  seis  Hespanhoes,  e  treze  índios,  começou  a  sua  via- 
gem para  a  Europa  a  21  de  Dezembro  de  1^11  :  tocou 
nas  Ilhas  de  Maluá^  e  Timor,  e  nesta  houve  hum  mo- 
tim a  bordo,  que  cusíou  algumas  vidas.  Partio  daqui 
a  II  de  Fevereiro;  navegou  por  grande  altura  a  dobrar 
o  Cabo  de  Boa  Esperança,  para  evitar  o  encontro  de 
navios  Portuguezcs,  soíFrendo  mács  tempos,  e  muita 
falta  de  víveres.  A  8  de  Maio  vio  a  Costa  d'A frica  :  a 
30  de  Junho  estava  a  vinte  e  cinco  legoas  de  Cabo  Ver- 
de, Fez-se  concelho  para  saber  se  nas  Ilhas,  ou  na  ter- 
ra firme  deverião  remediar  a  penúria  de  mantim.entos , 
em  que  se  acnavão,  havend-  -Hies  morrido  desde  a  pas- 
sagem do  Cabo  vinte  e  huma  pessoas:  decidio-se  ir  ás 
Ilhas.  A  9  de  Julho  ancorarão  na  de  S.  Tiago,  e  no- 
tarão com  espanto,  que  esravão  em  quinta  feira,  cui- 
dando estarem  na  quarta^  o  que  attribuírao  a  engano, 
seu  ,  não  o  sendo.. 
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Qj^ierendo  os  Hespanhoes  comprar  em  terra  alguns 
Negros,  e  pagallos  em  cravo,  retiverao  os  Portugue- 
zes  hum  escaler  com  treze  homens;  e  Elcano  receando 
maiores  inconvenientes,  dêo  á  vela  só  com  dezoito  pes- 
soas. A  4  de  Setembro  de  i^zi  vio  o  Cabo  de  S.  Vi- 
cente, ea  7  entrou  em  S.  Liicar  deBarrameda  com  qiiasi 
rres  annos  de  viagem,  e  a  gloria  de  ser  o  primeiro  Na- 
vegante que  deo  volta  ao  Mundo,  em  que  pela  sua  es- 
tima navegou  quatorze  mil  legoas,  cortando  seis  vezes 
a  linha. 

I5'20.  —  Neste  anno  mandou  ElRei  vir  á  Corte  (i) 
Vasco  Fernandes  César,  que  com  grande  reputação  ser- 
via em  Azamor  o  cargo  de  Adail ,  e  lhe  deo  o  comman- 
do  de  huma  Caravela  bem  armada,  para  cruzar  sobre 
as  Costas  de  Barberia  ,  para  onde  partio,  e  nas  aguas 
de  Alcácer  encontrou  duas  Galeotas  Mouriscas  guarne- 
cidas de  gente,  e  artilheria,  que  o  vierao  buscar  á  voga 
arrancada,  cuidando  o  tomarião  tao  facilmente,  como 
pouco  antes  haviao  feito  a  duas  embarcações  Portugue- 
zas  carregadas  de  materiaes  para  as  obras  de  Tanger, 

Vasco  Fernandes  forçou  de  vela  para  lhes  poupar 
o  caminho;  mas  os  Mouros  conhecendo  ter  que  tratar 
com  hum  navio  de  guerra,  pozerao-se  em  fuga,  e  liuma 
das  Galeotas,  que  bolinava  melhor  do  que  a  Caravela, 
escapou;  a  outra  perseguida,  e  acossada  a  tiros  de  ca- 
nhão, varou  na  terra.  Vasco  Fernandes  desembarcou 
logo  na  lancha,  que  conduzia  a  reboque,  e  investindo 
com  os  Mouros,  matou  dezoito;  e  antes  que  o  resto 
delles  escapasse  na  serra,  chegou  Pedro  Alvares  de  Car- 
valho, Governador  de  Alcaçar,  avisado  do  confiicto  pe- 
lo ruido  da  artilheria,  o  qual  ainda  colhço  trinta  prisio- 
neiros,  que  se  venderão  em  Alcácer,  de  cujo  producto 
pertenceo  metade  á  Caravela,  e  EIRci  fez  mercê  deste 

(^i)     Vede  Góes,  Parte  4.  Cap.  5  7» 
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dinheiro  a  Vasco  Fernandes  César ,  que  havendo,  reco- 
lhido quanto  pôde  aproveitar  da  Galeota ,  e  inutilisado 
o  casco,  continuou  o  seu  cruzeiro. 
'  I5'20.  —  A  Esquadra  que  este  anno  foi  á  índia  , 
constava  de  dez  Náos  (i) ,  de  que  era  Chefe  Jorge  de 
Brito,  e  os  outros  Commandantes  Pedro  Lopes  de  Sam- 
paio., Pedro  .Lourenço  de  Mello,  Gaspar  da  Silva,  Lo- 
po de  Azevedo,  Pedro  da  Silva,  Lopo  de  Brito,  Pedro 
Aniies  Franeez,  Ruy  Vaz  Pereira,  e  André  Dias,,  no- 
meado Feitor  para  dirigir  na  índia  a  carga  dos  navios. 
Jo^g^  ^^  Brito  levava  com  missão  secreta  para  ir 
fazer  huraa  Fortaleza  em  alguma  das  Ilhas  Malucas,  e 
a  esse  fim  enviou  ElRei  ordens  particulares  ao  Gover^ 
nador  da  índia,  para  lhe  fornecer  navios,  e  quinhentos 
soldados,  com  todos  os  Officiaes  necessários  para  a  sua 
guarnição. 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  6  de  Abril  de  i^io , 
e  ainda  que  navegou  hum  pouco  espalhada,  todos  os 
navios  chegarão  a  Goa  no  mez  de  Setembro. 

I5'2i.  —  Este  anno  mandou  ElRei  huma  Esquadra 
composta  de  dez  navios  grandes,  commandada  por  Si- 
«não  da  Cunha  ,  a  levar  dinheiro  para  pagamento  das 
Praças  da  Berbéria  (como  costumava  fazer  todos  os  an* 
Jios);  commi^são  que  cum.prio;  e  gastando  o  resto  da 
estação  favorável  em  cruzar  no  Estreito,  e  Costas  de 
Africa  5  se  recolheo  a  Lisboa  no  começo  do  Inver- 
no  (2). 

i^ii.  -—  A  5-  de  Abril  de  15:21  partio  de  Lisboa 
para  Governador  da  índia  D.  Duarte  de  Menezes,  a 
quem  ElRei  concedeo  maior  ordenado,  que  até  ali  ha- 
via dado  a  Governador  algum,  pois  com  os  emolumen* 

(1)  Barros,  Decida  j.  Liv.  4.  Cap.  7.  —  Couto,  Década  10.  Cap. 
_.l6.  —  Fana,  Ásia  Portugueza.  Gces  não  falia  nesta  Es.]uadra ,  éÀ-n- 
.Ue  os  outros  Escritores  ha  diversidade  nos  nomes  dos  Com  mandantes.'   " 

(2)  Goes^  Parte  4.  Cap.  78.  ■—  Fr.  MaQOel  Homem  ,  Gap.  29. 
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tos  chegava  a  trinta  mil  cruzados,  Compunlia-?e  a  Es- 
quadra de  onze  Nãos ,  cujos  Cornmandantes  erao:  D. 
Luiz  de  Menezes,  irmão  do  Governador;  D.  João  de 
Lima  (i)  ;  D.  íliogo  de  Lima;  João  de  Mello  da  Sil- 
va ;  Francisco  Pereira  Pestana  ;  D.  João  da  Silveira ; 
Diogo  de  Sepúlveda;  Gonçalo  Corrêa  de  Almada,  Ar- 
mador da  própria  Náo ;  Vicente  Gil,  também  Arma- 
dor; e  António  Pisco. 

Com  esta  Esquadra  sahio  outra  de  quatro  Náos 
destinada  para  a  China,  commandada  por  Martim  Af- 
fonso  de  Mello,  e  os  outros  Commandantcs  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  Diogo  de  Mello,  e  Pedro  Homem. 
Ambas  chegarão  a  salvamento  á  índia  nos  íins  de  Agos- 
to ,  ou  princípios  de  Setembro. 

Após  estas  duas  Esquadras  partlo  Sebastião  de  Sou- 
sa por  Cominandante  de  duas  Náos,  e  hum  navio  pe- 
queno; os  outros  dois  erao  João  de  Faria,  Cavalleiro 
da  Casa  d'ElRei,  e  Henrique  Pereira.  Levava  elle  or- 
dens para  construir  huma  Fortaleza  no  Porto  de  Ma  ta- 
tá na  ^  era  consequência  de  haverem  informado  a  ElRei^ 
que  seria  conveniente  acharem  ali  aguada,  e  manrimen- 
tos  os  navios  que  fossem  á  índia  por  fora  da  Ilha  de 
S.  Lourenço  ,  o  que  acontecia  a-  alguns  ,  forçados  do 
tempo;  e  para  esse  fim  conduzia  esta  Esquadra  os  Ar* 
rifices,  e  materiaes  necessários. 

Sebastião  de  Sousa  chegou  só  á  Ilha  de  S.  Louren* 
ço,  por  se  haverem  apartado  delle  a  outra  Náo,  e  o 
navio,  que  se  não  tornou  mais  a  ver.  Tendo  ali  espe- 
rado muitos  dias,  e  vendo  que  não  apparecião,  julgou 
ambos  naufragados,  e  foi-sc  para  Moçambique,  onde 
invernou.    No  anno  seguinte  se  fez  á  vela  para  Goa ,  e 

(i)  Castanheda,  Liv.  ç.  Cap.  69.  —  Barros,  Década  ?.  Liv.  7. 
Cap.  I.  —  Couto,  Década  10.  Cap,  16.  —  Góes,  Parte  4.  Cap.  6y 
— '  Fr.  Manoel  Homein,  Cap.  29.  —  Faria,  Ásia  Pouwguezu, 
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no  caminho  encontrou  João  de  Faria,  que  lhe  disse  haver 
ancorado  antes  delle  em  Matarana,  e  que  por  cuidar 
séria  perdido,  se  fora  para  a  índia.  Reunidas  as  duas 
Náos ,  chegarão  a  Goa,  e  estando  a  partir  para  S.  Lou- 
renço, vierao  de  Portugal  ordens  d'ElRei  D.  João  IIL 
ao  Governador  da  índia  ,  para  que  se  nao  construísse 
Fortaleza  alguma  de  novo,  e  somente  se  concíuissem 
as  começadas, 

15" 2  1»  —  Continuando  Vasco  Fernandes  César  (i)  a 
guardar  o  Estreito,  teve  aviso,  ^ue  a  Leste  do  Morro 
de  Gibraltar  estavao  quatro  navios  artilhados,  que  no 
dia  antecedente  tinhao  tomado  huma  Caravela  mercante 
Portugueza ,  a  qual  a  Capitanea  trazia  a  reboque.  Vas- 
co Fernandes,  que  hia  de  caminho  para  Ceuta,  voltou 
logo  a  buscc^-los,  e  vendo  a  Capitanea  a  barlavento,  e 
mui  afastada  dos  outros,  passou-Ihe  á  falia,  e  pergun- 
tou,  que  navio  era?  Ao  que  responderão  içando  ban- 
deira Inglcza ,  e  acenando-lhe  que  amainasse.  Vasco 
Fernandes  prolongou -se  então  pela  suaalheta,  e  rom- 
pendo os  Inglezes  o  fogo,  sem  descontinuarem  de  fazer 
signaes ,  que  amainasse,  respondeo  vigorosamente  com 
a  sua  artillieria,  o  que  deo  occasião  á  Caravela  mer- 
cante de  cortar  o  cabo  do  reboque,  e  fugir. 

Depois  de  duas  horas  de  combate,  achava-se  Vasco 
Fernandes  com  seis,  ou  sete  homens  mortos,  e  mais  de 
vinte  feridos,  quando  o  s?u  Condestavel ,  que  era  hum 
Alemão  chamado  Hansfreis,  mui  corpulento,  e  valen- 
te, o  qual  a  pezar  de  quinze  feridas  causadas  pelos  esti- 
lhaços da  madeira,  não  queria  curar-se  dizendo,  que  ou 
havia  morrer,  ou  fazer  amainar  aquelle  navio  ,  e  todos 
os  outros,  se  viessem;  pegou  cm  hum  Falcão-pedrciro, 
cujo  leme  assentou  no  hombro,  e  apontando-o  ás  osta- 
gas  do  navio  Inglez,   pedio  a  outro  Artilheiro  Alemão 

(O     Góes,    Parte  4.  Cap.  78. 
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(todos  os  da  Caravela  erao  desta  Nação),  qúe  lhe  po* 
zesse  fogo  em  elle  o  advertindo;  e  desta  maneira  fez 
três  tiros,  com  que  lhe  cortou  as  ostagas  ,  e  parte  do 
mastareo  :  outra  bala  de  hum  grosso  canhão,  que  a  Ca- 
ravela trazia  na  proa,  entrando  pela  popa  do  navio, 
correo  toda  a  coxia  ,  e  lhe  levou  parte  da  abita.  E  ven- 
do-se  os  Inglezes  alem  destas  a-varias,  com  vinte  ho- 
mens mortos ,  e  muitos  feridos ,  arrearão  o  resto  do  pan^ 
no :  os  'três  navios  da  sua  conserva  ,  que  lhe  não  podião- 
acudir  por  estarem  sotaventeados,  fizerão  o  mesmo.. 

Vasco  Fernandes  César ,  cessando  o  combate,  or- 
denou-lhes  que  mandassem  hum  escaler  a  seu  bordo,  o 
que  cumprirão;  e  dando  algumas  desculpas  sobre  o  fa- 
cto da  Caravela  Portugueza  ,  que  eiles  affirmarão  tra- 
zerem comsigo  para  a  livrar  dos  Corsários  Mouros ,  que 
por  ali  andavãoj  se  forao  reparar  a  Cadiz,  e  Vasco 
Fernandes  a  Ceuta. 

lyii.  —  Nesta  Praça  reparou  as  avarias  do  seu  Brl- 
JJiante  combate ,  e  se  refez  de  nova  gente ,  e  muni- 
ções,  e  sahindo  a  cruzar,  encontrou  entre  Marbella  ,  e 
o  Morro  (i)  seis  Galeotas  de  Mouros,  que  dividindo- 
se  em  duas  esquadras  iguaes ,  a-  vierâo  buscar  com  gran- 
des alaridos,  como  quem  tinha  por  segura  a  victoria  , 
disparando  sobre  a  Caravela  muitos  tiros  de  canhão ,  e 
de  mosquete;  mas  tiverao  tal  resposta  ,  que  não  ousa  vão 
aproximar-se,  Vasco  Fernandes ,  conhecendo  o  seu  re- 
ceio,, fez  remar  vigorosamente  contra  as  três  Galeotas 
que  lhe  ficavão  mais  a  geito,  e  esta  vão  mui  juntas,  hu- 
ma  das  quaes  era  a  C^pitanea  ;  e  esta  foi  a  que  recebeo 
todo  o  damno  5  porque  as  balas  da  Caravela  lhe  varre- 
rão a  chusma ,  e  quebrarão  os  remos  de  hum  lado ,  cora 
que  ficou  desaparelhada ,  e  adernada  á  banda.  Acudi- 
rão-lhe  todas  as  outras,  que  a  recolherão  entre  si;  e  tea- 

(O     Góes,  Parte  4.,  Cap.  $8; 
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tarao  então  abordar  a  Caravela  ,  com  o  mesnto  infeliz 
successo  j  porque  Vasco  Fernandes,  manobrando  habil- 
mente, apresentava-lhes  sempre  a  proa,  e  cem  tiros  de 
coxia  destroçou  outra  Galeota  ,  miatando-lhe  a  maior  par- 
te dos  renieiros:  o  que  causou  tal  terror  nos  Mouros, 
que  só  cuidarão  em  fugir,  aproveitando  o  vento  para 
a  Costa  de  Barberia  fronteira,  seguidos  algum  espaço 
por  Vasco  Fernandes ,  que  por  ultimo  entrou  em  Mála- 
ga ,  para  enterrar  alguns  mortos,  e  curar  os  feridos, 
que  erão  poucos. 

Voltando  depois  a  Lisboa  nos  fins  de  Dezembro, 
El  Rei  D.  João  IlL  lhe  mandou  acrescentar  ao  escudo  das 
suas  Armas ,  as  seis  Galeotas ,  e  por  timbre  outra» 

1521.  —  Para  transportar  á  Itália  a  infanta  D.  Bri- 
tes, desposada  com  o  Duque  de  Sabóia,  mandou  EU 
Rei  preparar  liuma  Esquadra,  de  que  nomeou  General 
(i)  a  D.  Martinho  de  Castello  Branco,.  Conde  de  Vil- 
la  Nova  de  Portimão,  com.  poderes  para  todos  os  casos 
eiveis,  e  crimes,  até  morte  natural.  Constava  de  dez 
Náos,  dous  Galeões,  quatro  Galés  Reaes,  hum.a  Cara^ 
vela,  liuma  Fusta,  e  hum  transporte  coai  objectos  da 
Uxaria,.  Das  quatro  maiores  Náos  era  Capitanea  a  San- 
ta Carharina,  de  oitocentas  toneladas,  feita  na  índia, 
as  outras  três- erão,  'huma  de  65'0  toneladas,  outra  de 
350,,  e  outra  de  300;  e  as  seis  restantes  mais  peque- 
nas. Os  Com.mandnntes^  de  que  achei  os  nomes,  erão 
D.  Francisco  de  Castello  Branco,  fJho  primogénito  do 
Conde  General;  D,.  Francisco  da  Gamia  ,  primogénito 
*do  Conde  Almirante  D.  Vasco  da  Gama;  o  Marechal 
T).  Álvaro  Coutinho,  AiFonso  Peres  Fantcja  ,  genro  ào 
General;  Chrisrovao  de  Brito;  D.  Fernando  de  Abran- 
ches,   e   D.   Luiz  Coutinho.    Affonso  de  Albuquerque, 

CO     Vede  Goej,    Parte  4.,  Cap.  7a  -  Resende,  Hidà  da. Infanta. 
D.  Brites  para.  Sabóia.   —Acenheiro,  pag.  341, 
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filho  do  Grande  Albuquerque,  commandáva  Inim  Ga- 
leão de  230  toneladas  ,  e  Fernão  Peres  de  Andrade  ou- 
tro de  300.  Era  Commandante  em  Chefe  das  Galés 
D.  Pedro  Mascarenhas,  depois  Vice-Rei  da  índia;  e 
os  outros  Francisco  de  Mello,  Luiz  Machado,  e  Gon- 
salo  de  CaiVipos.  Coaimandava  a  Caravela  Ruy  Men- 
des de  Vasconccllos ;  e  a  Fusta  Álvaro  de  Couto.  O 
Conde  General  embarcou  na  Capiranea,  de  que  era 
Mestre  Fedro  de  Cavarca,  e  Patrão  Mor  Simão  Vaz, 
hábeis  m.arinheiros,  Dcstinou-se  a  melhor  Não,  depois 
da  Capitanea  ,  para  o  Arcebispo  de  Lisboa  D,  Marti- 
nho da  Costa  (que  fallecco  na  torna-viagem  a  3  de 
Dezembro  em  Gibraltar  j,  e  outra  para  os  Embaixado- 
res de  Sabóia, 

Prompta  a  Esquadra ,  embarcou  a  Infanta  coi^i 
huma  num.crosa  comitiva  de  grandes  Personagens  ,  que 
devião  acompanha-la,  e  servi-la  na  viagem;  e  he  notá- 
vel, que  o  Conde  General  levava  quatro  filhos,  três 
genros ,  e  rrcs  netos.  Surgio  a  Esquadra  em  Belém , 
onde  El  Rei  foi  visitar  a  Fillia  ,  com  a  Rainha  ,  e  toda 
a  Familia  Real,  e  no  dia  seguinte  9  de  Agosto  de  1^21 
sahio  a  barra,  e  sem  outro  acontecimento,  mais  do  que 
soíFrer  hum  golpe  de  vento  defronte  de  Carthagena , 
^m  que  desarvorou  a  Náo  de  Aftbnso  Peres  Pantoja  ,  e 
se  recolheo  naquelie  Porto;  chegou  a  Viila  Franca  de 
Niza  a  29  de  Setembro,  e  no  mesmo  dia  desembarcou 
a  Infanta,  por  se  achar  ali  o  Duque  seu  esposo. 

A  13  de  Dezembro  deste  anno  de  ifzi  morrei 
em  Lisboa  El  Rei  D.  Manoel. 

No  seu  feliz  Reinado  as  Náos  da  carreira  da  ín- 
dia não  excedião  a  400  toneladas  (i).  Hum  Escritor 
nosso  (2)  calcula  em  duzentos  e  noventa  e  quatro  os  na- 


Ci)     Sever im  ,  Discurso  7. 

(2)    .Faria,  Ásia  Poitugueza,  tomo  j.  no  fim. 
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vios  que  elle  mandou  ao  Oriente,  de  que  se  perderão 
vinte  e  seis;  mas  eu  só  achei  duzentos  e  cincoenta  e 
oito,  e  naufragados  dezenove  á  hida  ,  e  onze  na  torna- 
viagem.  As  arribadas  forao  também  raras  neste  tempo, 
e  communs  nos  subsequentes,  em  que  tanto  ellas,  co- 
mo os  naufrágios  cre.^ce^ao  fora  de  proporção  com  o 
que  antes  acontecia.  Em  lugar  competente  apontarei  as 
causas  desta  diíferenja. 
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TERCEIRA   MEMORIA, 

COMPREIÍENDENDO    DESDE    O     ANNO    DE    3  522   ATE**    a'    MORTE 
DO    CARDEAL    REI    D.   HENRIQUE     1.°    EM     1580. 


ADVERTÊNCIA. 


Ainda  que  eu  tinha  protncttido  abranger  em  três 
Memorias  a  Primeira  Parte  desta  pequena  Obra  ,  vendo 
comtudo  que  fícariao  mui  desiguaes  em  volume,  resci- 
vi-me  a  dividi-la  em  quatro  Memorias  ;  o  que  em  nada 
altera  o  plano  geral ,  que  abracei  na  divisão  das  ma- 
térias* 


Reinado  d'Elrei  D.  JoÂo  IIL 


N, 


O  REiNAt)0  deste  Sábio  Monarcha  ,  não  só  conti- 
nuou a  florecer,  e  prosperar  o  Commcrcio  Maritimo 
na  Africa,  e  na  Ásia,  mas  ampliou-se  muito  mais,  e 
começou  o  do  Brasil.  As  carregações  das  Náos  da  ín- 
dia,  na  sua  torna-viagem,  erao  calculadas  no  valor  de 
hum  milhão  cada  huma,  e  outras  vinháo  mais  impor- 
tantes ^    como  afHrma  hum  Escritor  Hollandez,    que  vi- 


369 

veo  alguns  annos    em  Goa  (i),   e  he  opinião  corrente 
dos  nossos. 

Começarão  porem  no  mesmo  tempo  os  Estrangei- 
ros a  infestar  as  ColoniaS/f^Possessòes  Portuguezas  do 
Ultri^mar,  e  a  atacar  os  seus  navios  no  mar,  como  já 
na  vida  do  seu  Grande  Predecessor  tinhão  algumas  ve-, 
zes  feiro,  e  continuarão  a.  fazer  nos  Reinados  successi- 
vos.  Em  I5'30,  ou  no  seguinte  hum  navio  Francez  ar- 
mado em  Marseilha,  foi  a  Pernambuco,  desfez  huma 
Feitoria,  que  os  Portuguezes  aili  tinhão,  carregou  de 
Páo  Brasil ,  e  deixando  setenta  homens  em  terra  para 
se  fortificarem,  vokava  para  o  Mediterrâneo,  quando 
foi  tomado  (em/15'32)  pela  Esquadra  Portugueza  (2), 
que  guardava    o  Estreito.  /^ 

.  Èm  1534 V  e  I5'35'  correo  huma  negociação  entre 
as  Cortes  de  Lisboa,  e  Paris,  relativa  ás  nossas  Coló- 
nias, com  intervenção  do  Imperador  Carlos  V.  a  quetn 
ElRei  escreveo  mAiitas  Cartas,  bem  como  á  Impera- 
triz, e  aos  Ministros  Imperiaes,  sendo  Embaixador 
em  Madrid  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos ,  tudo  a 
fim  de  se  com.por  o  negocio  amigavelmente,  e  evitar, 
hum  rompimento  (3). 

A  pezar  de  todas  estas  diligencias,  e  não  bastando 
já  para  guardar  as  Costas  de  Portugal,  e  Açores  as 
Esquadras  ordinárias,  que  ElRei  trazia  sem.pre  no  mar, 
pela  aííluencia  cada  vez  maior  de  Corsários,  e  Piratas 
que  concorriãp  a  tomar ,  ou  roubar  os  navios  Portugue- 
zes,   e  Hespanhoes,    se   fez  huma  Convenção   no  anno 

(1)  Historia  da  Navegação  de  João  Hugues  de  Linschot  ás  índias 
Orientaes. 

(2^  Assim  o  escreveo  EiRei  a  Martim  Arfonso  de  Sousa,  em  data 
de  23  de  Setembio  de  1532.  Vede  o  tomo  6.  pag.  ji8,  das  Pro* 
vas  á  Historia  Genealógica  da  Casa  Real. 

(3)  Esta  transacção  vem  explicada  no  Nobiliário  manuscrito.  daS; 
Famílias  de  Portugal,  no  tomo  3.  desde  pag.  lói   até  pag.  193. 
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de  J^^%  entre  EIRei  D.  Joáo  IIT.  e  o  Imperador 
Carlos  V.  (i)  na  qual  se  estipulou  por  parte  de  Por- 
tugal : 

Qiie  EIRei   mandaria   armar  vinte  navios  Latinos 
àe  2f    aré  30  toneladas,   que  andassem   sem.pre  á  vista 
de  terra  ,  para  guarda  da  sua  Costa  ,  três  dos  quaes  ha- 
vião   de  estar    em  Cascaes,   quatro   na  Atouguia   ( naa 
estava  ainda  este  Porto  entulhado,    como  hoje),   qua- 
tro  em  Caminha  5    quatro    em  Lagos,    dous   em  Villa 
Nova  de  Portimão,    e  três    em   Cezimbra  ,    ou  Sines; 
por  serem  estes  os  lugares  que  os  inimigos  costuma vao- 
frequentar,  e  que  os  navios  Portuguezes ,  e  Hespanhocs 
forçadamente  vinhao  demandar.    Qiie  mandaria    quatro 
Náos ,    ou  Galeões  para  correrem  a  Costa   de  Portugal 
fnais   ao  mar;    e  os  vinte  navios  já  declarados  se  reuni- 
rião- quando  cumprisse.  Que  alem  destas  Esquadras,  or- 
denaria outra  para  a  Costa    do  Algarve  de  quatro  em- 
barcações de  remo,  hum  navio  grande,    e  trcs  Carave^ 
las,    que  também   se  reuniriáo,    cada  vez  que  fosse  ne- 
cessário, com  os  outros  navios  Latinos,  que  haviao  an- 
dar de  continuo  no  Algarve.  Que  todos  estes  navios  se 
conservariao  sempre  no  mar  de  Verão,    e   de  Inverno^ 
sem  se  recolherem    a  Porto  algum  ,,   senão  em  caso  de 
necessidade,  exceptuando  as  embarcações  de  remo,  que 
se  recolheriao  de  Inverno.    Qiie  para  as  Ilhas  dos  Aço- 
res mandaria  cada  anno   no  mez  de  Abril    dez  navios 
de   guerra,    três  Náos,    ou  Galeões,   e  sete  Caravelas., 
Que  os  navios,    que  houvessem   de   navegar   para   Ar* 
guim  ,  Cabo  Verde,  Costas  de  Guiné,  Malagueta  ,  Mi- 
Ba,  Ilha  de  S.  Thomé,  e  Brasil,  fossem,  e  viessem  em 
três  monções:-  huma   em  Janeiro,    outra  em  Março  na 

(1)  Vede  a  Chronica  d' EIRei  D.  João  III  por  Francisco  Freire,  nx. 
Parte  4.,  e  também  as  Noticias  de  Portugal  por  Sevejirn  de  Faria,  no 
seu  Discurso  2,  §,  jj. 
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conserva  das  Náos  da  índia ,  e  outra  em  Setembro. 
Qiie  além  dos  navios  de  Guerra,  que  devião  ir  naquel- 
1^8  monções,  ElRei  ordenaria,  que  todos  os  navios  dg 
Commcicio  ,  ou  a  maior  parte  delles,  fossem  armados; 
e  as  em_bnrcações ;  que  navegassem  para  as  Antilhas, 
se  poderiáo  também  aproveitar  destas  monções;  o  quâ 
seria  util  ás  Ilhas  dos  Açores.,  que  todas  aquellas  Frotas 
deverião  demandar  na  sua  volta  para  a  Europa  (i). 

AjustoU'Se  por  parte  do  Imperador:  Que  elle  man- 
caria guardar  o  Estreito,  conform-e   as  noticias   que  ti* 
vesse  dos  Turcos,  e  Franceses.    Qiie  cada  anno  envia- 
ria no  mez   de  Abril  ííos  7\çorcs  dez  navios  bem   arma- 
dos,  que  andariáo  sobre  aquellas  lliias  até   ao  fim    de 
Agosto;   e   outra  Esquadra,  que  deveria  cruzar  todo  õ 
anno   ao  mar   do  Cabo  de  S,  Viccite,   o  qual    vinhao 
demandar  todos  os  navios  das  Antilhas,  e  Peru.     Que 
teria   na  Costa   da  Galiza  quatro ,   ou  cinco   navios  dé 
guerra    para  proteger   aquelles  Poirtos,   e  para  seguran- 
ça das  embarcações,    que  em  consequência    de  tempos 
contrários  os  fossem  buscar.      Que   nas  navegações  dos 
Hespanhoes  ,    Flamengos,  e  Porruguezes   dos  seus  re- 
spectivos Portes  para  os  da  Fl andes,  fossem  reunidos  oS 
navios,  e  em  duas  monções:   huma   em  Abril,  e  outra 
em  Setem.bro  ;  e  os  da  Fl  andes  para  aquelles  Portos  em 
outras  duHS  monções,    hum.a  em  Janeiro,  outra  em  Ju- 
nho.    Que  o  Imperador  daria  ordem  para  que  as  Ur- 
cas  que  estavao  retidns  em  Flandes,  assim  como  outras 
muitas  embarcações  Hespanhoias,  e  Portuguezas,  vies- 

CO  Esta  distribiiiqão  das  Forcas  Navaes ,  -além  de  muito  despen- 
diosa,  não  parece  a  melhor  possivel;  e  creio  se  poderiáo  obter  os  mes- 
mos resultados ,  que  se  buscavão ,  com  menor  despeza.  Quem  quer 
guardar  todos  os  pontos  de  iuima  linha  muito  extensa,  acha-se  fraco 
em  todos;  mas  este  era  o  systema  da  Táctica  Terrestre  daquelle  século, 
em  que  se  não  conhecia  a  Strategia;  e  a  Táctica  Naval  toma  sempre 
os  princípios  da  Terrestre.  .  i>/  ■  (i^ 
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sem  logo  na  melhor  ordem  que  ser  podesse.  Que  as 
Armadas  de  Portugal,  e  de  Hespanha  dariao  auxilio, 
e  favor  reciprocamente  aos  navios  destas  duas  Nações. 
Para  concluir  de  liuma  vez  as  contestações ,  que 
ainda  continua  vão  com  Hespanha  desde  o  Reinado  an- 
tecedente sobre  as  Ilhas  Malucas,  celebrou-se  em  Sara- 
goça hum  Contracto  (i)  a  22  de  Abril  de  i^ic)  entre 
ElRei  e  o  Imperador,  pelo  qual  este  vendeo  a  Portu- 
gal todos  os  seus  direitos  áquellas  Ilhas  pela  somma 
de  35'oí)000  ducados  de  ouro  (outros  tantos  cruzados) 
que  hoje  valeriao  perto  de  quatro  vezes  esta  quantia. 

Neste  Reinado  íloreceo  o  celebre  Mathematico  Pe- 
dro Nunes,  Cosmógrafo  do  Reino,  que  illustrou  a  na- 
vegação com  os  seus  escritos  ,  inventou  o  anel  gra- 
duado,  para  emendar  alguns  defeitos  do  Astrolábio;  e 
lembrou  importantes  mudanças  nos  Instrumentos  Astro- 
nómicos de  sombras. 

Occupárão  o  antigo  cargo  de  Capitão  Mor  da 
Frota  D.  Antão  de  Abranches ,  por  Carta  de  Con- 
firmação passada  em  Évora  a  16  de  Abril  de  1524  j  e 
seu  filho  D.  Fernando  de  Almada,  por  outra  Carta  da- 
tada de  Lisboa  a  15-  de  Junho  de  1538- 

No  anno  de  i^.\z  largarao-se  as  Praças  de  Aza- 
irior,  e  Qanra,  e  depois  as  de  Alcácer,  e  Arzilla,  fi- 
cando reduzidas  as  nossas  possessões  em  Barberia  a  Ceu- 
ta ,  Tanger ,  e  Mazagao.  O  motivo  foi  a  economia 
das  despezas,  que  custava  a  sua  manutenção,  por  ha- 
verem crescido  excessivamente  as  da  Ásia ,  e  ser  for- 
çoso fazer  outras  muitas  no  Brasil ,  cuja  colonização 
principiou,  e  continuou  neste  Reinado  com  louvável 
actividade. 

As  Sciencias  Náuticas,  e  as  Artes  de  Construcçao  , 
e  Aparelho  parece  que  ficarão  estacionarias  neste  Rei- 

^3)     Vede  o  Tomo  2.  pa^.  107  -das  Provas  á  Historia  Genealógica^ 
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nado.  Angmentou-se  a  grandeza  dos  navios,  ]evando-os 
de  400  toneladas  a  800,  e  900,  sem  que  a  força,  e 
estabilidade  dos  cascos,  e  o  seu  panno,  e  mastreação 
correspondessem  áquellas  maiores  dimensões;  assim  fi- 
carão os  navios  menos  capazes  de  resistir  aos  choques 
dos  mares,  e  dos  ventos,  do  que  erao  até  alíi.  Accres- 
ceo  ainda  a  desvairada  cobiça  com  que  se  carregavao 
na  índia  as  Náos,  que  vinhão  para  a  Europa,  não  se 
contentando  com  abarrotar  as  cobertas ,  mas  entulhando 
o  convéz  com  caixaria  ,  e  fardagem  ,  que  ao  menor 
tempo  se  alijava  ao  mar.  Desta  mesma  causa  proce- 
dião  as  doenças,  que  de  commAim  decimavao  as  Náos 
da  índia,  tanto  á  ida,  como  á  vinda.  A'  ida,  sendo 
os  vasos  poucos,  e  a  gente  muita,  levava  cada  Náo  de 
700  a  800  homens,  todos  mal  accommodados ;  e  á  vin- 
da, posto  que  os  Portuguezes  fossem  poucos,  erao  mui- 
tos os  escravos,  e  os  lugares  todos  cccupados  com  car- 
ga; de  maneira  que  as  equipagens  estavao  expostas  ás 
injurias  do  tempo.  (Vede  Manoel  Severim  de  Faria, 
Noticias  de  Portugal,  Discurso  7.) 

Eisaqui  o  quadro  das  perdas,  que  sofFreo  a  Mari- 
nha, e  o  Commercio.  Desde  I5'22  até  i$$7  sahírao 
de  Lisboa  para  o  Oriente  228  Náos,  e  20  Caravelas, 
das  quaes  arribarão  ao  Porto  da  sahida  12  Náos  ,  se- 
guindo viagem  216,  e  todas  as  Caravelas.  Perderao-se 
á  ida  28  Náos  (6  d'cllas  com  toda  a  gente),  e  3  Ca* 
ravelas.  Na  torna-viagem  perderão-se  ip  Náos,  inclu- 
sas II  com  as  suas  guarnições.  Cada  huma  destas  Náos, 
que  voltava  da  índia  ,  vinha  importando  em  hum  mi- 
lhão de  cruzados. 

A  2:  de  Junho  de  i^Sl  falleceo  nos  Paços  da  Ri- 
beira ElPvci  D.  João  IIÍ. 

1522.  —    Neste  anno  paríírão  a  15'  d' Abril  (i)  s6- 

(O     Vede  Earros,  Década  5.  Liv.  7.  Cap.  7.  —  Clironica  d'ELRei 
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mente  três  Náos,  de  que  erao  Commandantes  D.  Pedro 
de  Castelío  Branco,  no  S.  Miguel;  Diogo  de  Mello,  na 
Conceição,  e  D.  Pedro  de  Castro,  na  Nazarerh ,  luima 
das  maiores  Ndos  daquelle  tempo,  mas  já  mui  veliia. 

D.  Pedro  de  Casrello  Branco  chegou  a  Goa  a  20 
de  AgObto ,  levando  a  primeira  infausta  noticia  da  mor- 
re d'ElP%ei  D.  ManoeL  Os  outros  dois  Commandan- 
tes  invernáráo  em  Moçambique,  e  saiiindo  para  Goa 
no  anno  seguinte,  perdeo-se  ancorada  na  barra  desta 
Cidade  a  Náo  Nazareth  ,  saivando-se  toda  a  gente. 

I5'23.  —  Mandou  ElRei  aprestar  huma  Esquadra 
de  seis  Náos  da  carreira,  e  dois  Galeões  (i),  da  qual 
deo  o  com.mando  a  Diogo  da  Silveira,  que  embarcou 
na  Náo  Salvador;  e  os  outros  Commandantes  erão  D. 
António  de  Almeida,  no  Santo  Espirito ;  Pedro  da  Fon- 
ceca  ,  na  Loba;  Heitor  da  Silveira,  na  Burgaleza  ;  Ai- 
res da  Cunha  ,  e  António  de  Abreu  em  outras  duas 
Náos;  Simão  Sodré,  no  Galeão  S.  João,  com  destino 
a  Ormuz;  e  Manoel  de  Macedo  em  outro  Galeão,  que 
devia  ficar  servindo  na  índia. 

Esta  Esquadra  sahio  de  Lisboa  em  duas  divisões, 
a  primeira  de  cinco  navios  a  9  de  Abril ;  e  a  3  de  Maio 
a  segunda  composta  do  navio  do  Chefe,  e  os  de  Heitor 
da  Silveira  ,  e  António  de  Abreu.  Estes  dois  últimos 
Commandantes  chegarão  a  Goá  a  salvamento.    Dos  ou- 

D.  João  líl. ,  Parte  i.  Cap.  ^4.  —  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  -— 
Fr.  Manoel  Homem  ,  Memoria  da  Disposií^ão  das  Armas  Castelhanas 
Cap.  32.  —  Extracto  das  Armadas,  etc.  Folheto  escrito  (segundo  se 
diz)  pelo  Doutor  Jorge  Coelho,  Lisboa  17^6. 

(O  Fr.  Manoel  Homem,  na  obra  já  citada.  —  Earros  ,  Década  5, 
Liv.  7.  Cap.  9.  —  Couto,  Década  i  o.  Cap.  16.  —  Extracto  das  Ar- 
madas já  citado.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Fedro  Faireto  de  Re- 
2ende,  no  Epilogo  manuscrito  dos  Vice-Reis ,  ele.  escrito  em  16  iy, 
- —  Chronica  d' ElRei  D.  João  III.  Parte  i.  Cap.  46.  ~  Castanheda, 
Liv.  6.  Cap.  4S.  —  Não  achei  o  numero  de  Soldados  que  esta  Esquadra 
kvou. 
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tros,  Simão  Sodrc  foi  a  Ormuz;  D.  António  de  Almei- 
da,  e  Pedro  da  Fonceca  a  Chaui;  e  o  resto  invernou 
em  Moçambique  5  em  cuja  entrada  se  perdeo  Aires  da 
Cunha,  salvando-se  a  gente,  e  a  carga  da  Náo. 

I5"24.  —  Este  anno  partio  para  a  índia  o  seu  Des- 
cubridor  ,  com  Titulo  de  Vice-Rci,  o  Almirante  Con- 
de da  Vidigueira  D.  Vasco  da  Gama  (i).  Constava  a 
Esquadra  de  sete  Náos  grandes  da  carreira,  três  Ga- 
leões, e  cinco  Caraveli^s,  huma  redonda  (hum  Patacho), 
e  quatro  Latinas,  levando  de  guarnição,  e  transporte 
três  mil  soldados  (2) ,  de  que  huma  grande  parte  erão 
Fidalgos,  ou  Cavalleiros,  e  Moradores  da  Casa  Real; 
além  de  hum  reforço  de  Artilheiros,  e  marinheiros  para 
guarnecer  as  embarcações  daquelle  Estado.  Embarcott 
o  Vice-Rei  na  Náo  Santa  Catharina,  a  mesma  que  con- 
duzio  a  Sabóia  a  Infanta  D.  Brites.  Commandavao  as 
Náos ,  D.  Henrique  de  Menezes,  o  Roxo,  Affonso  Me- 
xia,  Pedro  IVIascarenhas  ,  Lopo  Vaz  de  S.  Paio,  Fran- 
cisco de  Sá ,  Francisco  de  Brito,  e  António  da  Silveira 
de  Menezes.  Erão  Commandantes  dos  Galeões,  D. 
Fernando  de  Monroy,  Fidalgo  Hespanhol,  no  S.Jor- 
ge; D.  Simão  de  Menezes,  e  D.Jorge  de  Menezes;  e 
das  Caravelas,  Lopo  Lobo,  na  Biscainha;  Pedro  Ve- 
lho, Chrisrovão  Rosado,   Ruy  Gonsaíves .   e  Mosem 


(i)     Barros,  Década  5.  Liv.  9.  Cap.  2. Faria  e  Sousa,  na  Fo- 

ropa ,  e  Ásia  Portugueza.  —  Fr.  Manod  Komem  ,  no  lugar  acima  cita^ 
do.  —  Jorge  Coelho  ^  no  Extracto  já  rriencionado.  —  Chronica  d' ElRei 
B.  João  III.  Parte  ^.  Cap.  f8.  -  Castanheda,  Liv.  6.  Cap.  71. —  Cou- 
to, Década  10.  Cap.  16.  —  E.rtes  Escritores  variáo  nOs  nomes  dos 
Coi-nmandantes ,  e  numero  cos  navios. 

(2)  Antotiio  Vajena,  na  sua  Chronica  manuscrit-ri  d'ElRei  D.  Se- 
bastião ,  diz  que  nesta  Esquadra  hião  27CO  Soldados;  e  que  se  despen- 
derão 200(^  cmzados  sobre  o  que  custava  huma  Esquadra  ordinária, 
A  Chronica  do  mesmo  Rei,  attribuida  a  D.  Manoel  de  Menezes,  con- 
corda com  elle  na  Parte  1.  Cap.  1.2. 
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Gaspar,  natural  de  Malhorca,  nomeado  Condestavel  Mor 
dos  Artilheiros  ó^  índia, 

A  9  de  Abril  sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  e  achíin- 
do  tempos  favoráveis,  ancorou  com  toda  a  Esquadra 
em  Moçambique  a  14  de  Agosto.  Depois  de  renovar 
a  sua  aguada  ,  partio  para  Goa  ,  em  cuja  travessa  nao 
foi  ião  feliz,  porque  Francisco  de  Brito  desappareceo, 
sem  saber-se  como;  e  D.  Fernando  de  Monroy  naufra- 
gou nos  baixos  da  Costa  de  Melinde,  salvando-se  toda 
a  gente,  bem  como  a  Caravela  de  Christovao  Pxosado. 
O  Malhorquira  Gaspar  teve  mais  trágico  successo  j  por- 
que escandalizados  da  sua  áspera  condição  o  Mestre,  e 
o  Piloto  da  Caravela,  sublevarão  contra  elle  a  guarni- 
ção, e  o  assassinarão,  cujo  horroroso  attentado  pagarão 
depois  com  as  vidas. 

Em  Setembro  chegou  o  Vice-Rei  á  Costa  da  ín- 
dia ,  onde  fez  o  que  direi  na  segunda  Parte  destas  Me- 
morias, 

1525'.  —  A  Esquadra  ,  que  este  anno  se  aprestou  pa- 
ra a  índia  (i),  constava  de  seis  Náos;  commandava-a 
Filippe  de  Castro  ,  embarcado  na  Náo  Corpo  Santo  ; 
os  outros  Coramandantes  erâo  Diogo  de  Mello,  no  Pa- 
raizo;  D.  Lopo  de  Almeida,  na  Flor  de  la  Mar;  An- 
tónio de  Abreu,  na  Flor  da  Rosa  ;  Francisco  de  Anaia , 
na  Victoria ;  e  Vicente  Gil,  Armador,  na  sua  Náo  Sâo 
Miguel. 

A  25'  de  Abril  se  fez  á  véh  Filippe  de  Castro,  e 
na  sahida  da  Barra  naufragou  a  Náo  Victoria  ,  de  que 
se  salvou  toda  a  gente.  As  cinco  seguirão  espalhadas  a 
sua  viagem  ,    e  dobrarão   o  Cabo    de  Boa  Esperança  , 

O)  Barros,  Década  3.  Liv.  10.  Cap.  1.  —  Epilogo  de  Barreto  já  ci- 
tado. —  Faria,  na  Ásia  Portiigueza.  ~  Fr.  Afiancei  Homem,  já  men- 
cionado. —  Extracto  das  Armadas  mencionado.  —  Castanheda,  Liv.  6. 
Cap.  125.  ~  Clironica  de  D.  João  III.  por  Francisco  de  Andrade,  Par- 
te I.  Cap.  S8. 
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excepto  António  de  Abreu ,  e  Vicente  Gil ,  que  aclian- 
do-se  a  sotavento  da  Costa  do  Brasil,  pela  má  navega- 
ção que  fizeráo,  arribarão  para  Lisboa. 

Filippe  de  Castro ,  correndo  pela  Costa  da  Africa 
Oriental  com  intento  de  ir  a  Ormuz,  por  não  poder  to- 
mar Goa  ,  foi  encalhar  de  noite  no  Cabo  de  Rosalgate, 
tanto  por  erro  do  seu  Piloto,  como  pela  falta  da  boa 
vigia  ,  que  devera  ter.  A  Náo  ficou  inteira,  e  mandan- 
do elJe  afretar  hum  navio  ao  Porto  de  Calaiate,  em- 
barcou-se  com  a  sua  guarnição,  e  parte  da  carga,  que 
salvou,  e  foi-se  para  a  índia.  As  outras  Náos  chega- 
rão a  salvamento, 

1525'.  —  Neste  anno  succedeo  o  caso  lastimoso  de 
D.  Luiz  de  Menezes  (i).  Sahio  este  Fidalgo  de  Goa 
na  Náo  Santa  Catharina,  e  seu  irmão  D.  Duarte  de 
Menezes  na  Náo  S.  Jorge,  com  destino  para  Portugal. 
Entrarão  ambos  em  Moçambique,  e  depois  de  repara- 
rem os  seus  navios  de  algumas  cousas,  que  necessitavão, 
sahírão,  e  navegarão  separados,  D.  Luiz  nunca  mais 
appareceo. 

Passados  annos ,  morreo  em  França  hum  Piloto 
Portuguez ,  que  lá  residia,  deixando  ordenado  em  seu 
Testamento,  que  se  entregassem  a  EIRei  de  Portugal  seis 
mil  cmzados ,  que  eíle  lhe  devia  das  fazendas  que  lhe 
tocarão  da  Náo  de  D.  Luiz  de  Menezes ,  a  qual  fora 
tomada  vindo  da  índia. 

No  anno  de  i5'36,  andando  Diogo  da  Silveira 
com  huma  Esquadra  de  guarda  costa  ,  aprisionou  hum 
Corsário  Francez,  e  huns  homens  da  sua  equipagem 
lhe  descobrirão  em  segredo,  que  o  seu  Capitão  era  ir- 
mão do  Pirata,  que  tinha  tomado  a  Náo  de  D.  Luiz  de 
Menezes  na  Costa  de  Portugal,  e  assassinado  toda  a 
gente.  Diogo  da  Silveira  fez  tratear  o  Capitão  do  Cor- 

CO     Chronica  de  D.  João  III.  Parte  i.  Cap.  67. 
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síirío,o  qual  confessou,  que  era  verdade  acfiar-se  elle 
com  seu  irmão  na  tomada  da  Náo ,  dizendo  que  ella 
mesma  se  havia  entregado,  por  fazer  tanta  agua,  que 
se  estava  indo  a  pique  ;  e  que  do  melhor  que  aciíáraa 
neUa  ,  carregarão  o  seu  navio,  que  era  pequeno,  e  de- 
pois deitarão  fogo  á  Náo  com  toda  a  gente  dentro, 

Diogo  da  Silveira  ficou  tão  encolerizado  com  esta 
narração,  que  sem  querer  conduzir  a  Lisboa  os  prisio- 
neiros ,  como  devia  fazer ,  os  punio  de  morte. 

I5'2é.  —  Sabendo  ElRei  da  morte  do  Conde  Vice- 
Rei,  por  hum  expresso  que  lhe  enviou  por  terra  (i)  D^ 
Henrique  de  Menezes  ^.  seu  successor ,  o  qual  chegou  a 
Portugal  em  Outubro  do  anno  antecedente  ,  mandou 
apromptar  huma  Esquadra,  sem  lhe  nomear  Comman- 
dante  em  chefe.  Compunha-se  esta  de  cinco  Náos,  de 
que  erão  Commandantes  Francisco  de  Anaia  ,  Tristão 
Vaz  da  Veiga  ,  na  Flor  da  Rosa;  António  Galvão,  no 
Espinheiro;  Vicente  Gil^  na  sua  Náo  S.  Miguel,  e  An- 
tónio de  Abreu, 

Quatro  destes  navios  sahírão  de  Lisboa  a  26  de 
Março,  e  António  Galvão  a  16  de  Maio. 

Tristão  Vc-jz,  e  Francisco  de  Anaia  passarão  por 
fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  chegarão  a  Cochim  a 
salvamento:  António  de  Abreu,  e  Vicente  Gil  inverná- 
rão   em  Moçambique. 

António  Galvão  ,  chegando  a  Guiné  ,  gastou  perto 
de  quarenta  dias  a  bordejar  pela  Costa  ,  fazendo  bordos 
curtos,  sem  avançar  quasi  nada,  a  pezar  das  instancias 
que  fez  ao  seu  Piloto  para  que  seguisse  o  bordo  do 
mar,  onde  lhe  alargaria  o  vento  em  se  desabriganda 
da  terra;  mas  o  Piloto  não  queria  ceder,   e   produzia 

(1)     Barros,  Liv.  i.  Cap.  6. Fedro  Barreto  na   obra   citada.  — 

Faria,  na  Ásia  Portugueza.  —  Fr.  Manoel  Komem ,  na  Relação  já  men- 
cionada. —  Extracto  das  Armadas.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Par-- 
^  a»  Cap.  9.  —  Couto  3  Década  4.  Cap.  9.  e  Década  10.  Cap.  16. 


379 

algumas  fracas  razoes ,  que  António  Galvão  lhe  recebia, 
pelo  nao  depor  do  seu  officio  (i). 

Andando  neste  inutU  trabalho,  fallou  no  fim  de 
Junho  a  lu! ma  embarcação  Portugueza  ,  que  vinha  de 
S.  Thomé  para  Lisboa  ^  cujo  Mestre,  e  Piloto,  vindo 
fl  seu  bordo,  disserao  que  lhes  parecia  m.elhor  arribar  a 
Nio  a  Portugal,  por  ser  tarde  para  passar  á  índia, 
pois  apenas  se  achava  em  Cabo  do  Monte.  Com  esta 
noticia  se  alvoroçou  a  gente,  e  ousou  requerer  a  An- 
tónio Galvão,  que  arribasse,  a  que  elle  nao  annuio.  En- 
tão os  dois  Officiaes  da  embarcação  de  S.  Thoiné  acon- 
selliáráo  ao  Piloto,  que  tom;asse  desde  logo  o  bordo  do 
S.  O.  para  dobrar  o  Cabo  de  Santo  Agostinho ,  o  que 
€11^  fez  ,  pedindo  perdão  do  seu  erro  ao  Commandan- 
£e,  e  o  vento  lhe  foi  alargando  á  proporção  que  se 
amarava. 

Anronio  Galvão,  que  parece  tinha  melhores  prin- 
cipios  de  Navegação  do  que  élle,  tomou  d'ahi  por  dian- 
te o  cuidado  de  observar  o  Sol  ,  e  cartear  as  milhas; 
e  o  seu  ponto  era  tão  exacto,  que  crendo  o  Piloto,  e 
outras  pessoas  terem  já  passado  as  Ilhas  de  Tristão  da 
Cunha,  elle  aíFirm.ou  que  não,  e  com  effeito  apparecê- 
rão   na  mesma  hora,  em  que  tinha  dito  se  haviao  ver. 

Da  altura  de  39"  a  que  chegarão,  forao  em  deman- 
da do  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  que  dobrarão  no  mez 
de  Setembro.     António   Galvão  queria  emprehender  a 


(i)  Naqtielles  tempos  era  quasi  absoluta  a  autlioridade  dos  Pilotos 
em  tudo  quanto  dizia  res^^eito  á  Navegação  ;  o  que  se  julgava  assim 
necessário,  por  embarcarem  muitas  vezes  de  Commandantes  pessoas  de 
profissões  rriui  alheas  da  Arte  Náutica;  tudo  consequência  da  falta  de 
ham  Corpo  de  Ofhciaes  de  Marinha  (como  já  observei  nestas  Memo- 
rias), de  que  se  tirassem  os  Commandantes,  e  Subalternos  para  guar- 
necer os  navios  da  Real  Coroa  ;  falta  que  produzio  funestos  resultados,  de 
que  me  proponho  tratar  em  huma  Dissertaçãp  ,  ou  Memoria  separada,, 
fjor  não  caber  em  huirja  simples  Nota  o  que  tenho  a  dizer  na  matéria. 

48    ii 
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Viagem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  o  Piloto 
instava  que  fosse  invernar  a  Moçambique  ,  dizendo  a 
todos,  que  por  aquelle  caminho  encontrariao  muitas  cal- 
marias,  em  que  morreriao  de  fome,  e  sede,  ou  se  per- 
deriâo  nos  muitos  baixos-,  que  havião  achar;  o  que  amo- 
tinou quasi  toda  a  gente  contra  o  Commandante,  que- 
rendo-o  forçar  a  ir  a  Moçambique;  e  ainda  que  o  Mes- 
tre da  Náo  Estevão  Dias  recusou  entrar  neste  conloio, 
o  Piloto  teve  a  audácia  de  ordenar  se  seguisse  o  rumo 
para  Moçambique;  e  quando  vio  que  António  Galvão 
estava  firme  na  sua  resolução,  lavrou  hum  Termo,  em 
que  lhe  emcampava  o  navio,  por  lhe  tirar  o  exercício 
do  seu  cargo,  e  lhe  requeria  da  parte  d'ElRei  fosse  in- 
vernar a  Moçambique. 

António  Galvão  ,  despresando  todos  estes  protes- 
tos, sustentou  a  sua  authoridade,  e  seguio  a  derrota 
por  fora  da  Ilha  ,  em  que  teve  alguns  ventos  contrá- 
rios ,  e  outros  favoráveis ;  e  nos  fins  de  Outubro  se 
achou  entre  as  Ilhas  Maldivas.  Como  ellas  são  baixas, 
e  se  vião  algumas  restingas  pela  proa ,  assustou-se  a 
guarnição,  e  o  Pilota,  que  já  havia  reconhecido  a  sua 
culpa ,  desanimou  outra  vez,  António  Galvão  subio  á 
gavia  com  o  Mestre,  para  dalli  descobrir  melhor  o  ca* 
nal ,  e  foi  rodeando  os  baixos,  que  erao  de  pedra  vi- 
va ,  e  davão  indícios  de  haver  fundo  bastante  ao  pé 
delles;  e  ao  pôr  do  Sol  dêo  alguns  tiros  de  peça,  aos 
quaes  sahio  de  huma  das  Ilhas  huraa  Almadia  guarne- 
cida de  quinze  homens,  em  que  vinha  hum  velho,  Che- 
fe da  mesma  Ilha  ,  que  lhe  disse  hia  bem  navegando,  e 
o  acompanhou  até  pela  manhã,  que  sahio  d'entre  as 
Ilhas. 

Daqui  seguio  a  sua  viagem,  e  a  15'  de  Novembro 
ancorou  em.  Cochim ,  onde  achou  as  Náos  de  Tristão 
da  Veiga,  e  Francisco  de  Anaia. 

1527.  —  A  Esquadra ;  que  ElRei  mandou  este  ao^ 
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no  á  Tndia  (i),  constava  de  cinco  Náos :  era  seu  Che- 
fe Manoel  de  Lacerda,  embarcado  na  Náo  Conceição; 
€  CS  outros  Commandantes  erão  Aleixo  de  Abreu,  na 
Sebastiana;  Balthasar  da  Silva,  na  Flor  de  la  Mar; 
Gaspar  de  Paiva,  no  S.  Roque;  e  Christovao  de  Men- 
donça ,  em  outra  Náo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  26  de  Março,  e 
seguio  a  viagem  mui  derramada.  Balthasar  da  Siíva,  c 
Gaspar  de  Paiva  chegarão  a  Goa  a  7  de  Setembro;  e 
Christovao  de  Mendonça  a  15'  do  mesmo.  Manoel  de 
Lacerda  ,  e  Aleixo  de  Abreu  ,  que  navegava  nas  suas 
aguas,  encalharão  de  noite,  por  culpa  do  Piloto  do  Che- 
fe, em  hum  baixo  defronte  da  Bahia  de  S.  Tiago,  na 
Costa  Occidental  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  que  situarão 
em  20'  30'  de  Latitude  (2). 

As  guarniçóes  das  duas  Náos  ,  ao  favor  das  janga- 
das que  construirão,  pozerao-se  em  terra,  e  levantando 
hum  entrincheiramento ,  em  que  recolherão  as  armas, 
munições,  e  mais  effeitos  que  poderão  salvar,  começarão 
a  negociar  com  os  Negros,  trocando  géneros  por  man- 
timentos ,  que  erão  escassos  naquella  parte  da  Ilha  :  e 
na  esperança  de  vir  algum  navio  Portuguez  ,  que  os  re- 
cebesse a  bordo  ,  se  conservarão  hum  anno  ,  sofrendo 
n^.uitas  fomes,  e  misérias.  No  fim  deste  lapso  de  tem- 
po appareceo  hum  dia  a  Náo  de  António  de  Saldanha, 
desgarrada  da  Esquadra  do  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  os  naufragados  accendêrao  essa  noite  grandes  fo- 
gueiras, desenhando  huma  Cruz,  para  significarem  que 

(i-)  Fr.  Manoel  Homem,  no  Instar  citado.  —  Couto,  Década  4, 
Liv.  }.  Cap.  5.  e  Década  4.  Liv.  5.  Cap.  2.  -  Pedro  taireto,  no  Iti- 
gar  citado.  -  Chronica  de  D.  João  ÍII.  Parte  2.  Cap.  21.  —  Extracto 
das  Armadas  já  citado.—  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Barros,  Década  4. 
Liv.  j,  Cap.  3. 

(2)  Talvez  o  Rio  chamado  Sango  pelos  Inglezes,  em  21°  de  lati- 
tude S. 
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estavão  ali  Christãos  perdidos.  António  de  Saldjinha  , 
entendendo  o  signal ,  poz-se  á  capa,  e  logo  que  ama- 
rJieceo,  foi  no  bordo  da  terra,  mas  não  ousou  chegar- 
,se,  por  nao  ser  conhecida;  e  por  oito  dias  repetio ,  a 
inesma  manobra,  indo  de  noite  no  mar,  e  de  dia  na 
terra  ,  esperando  que  viesse  alguma  eaibarcaçáo  de  avi- 
so. Parece  que  por  fatalidade  náo  lhe  occorreo ,  que  os 
naufragados  podiao  nao  ter  em  que  sahir  ao  mar,  pois 
jiáo  o  íizerao  no  primeiro  dia  da  sua  chegada  ;  e  que 
assim  cumpria-lhe  a  elle  mandar  a  sua  lancha  bem 
guarnecida  a  saber  que  gente  era  aquclla,  e  a  sondar 
juntamente  a  Bahia.  Por  ultimo  succedeo  o  que  se  de- 
via antever ,  sobreveio  hum  miáo  tempo,  que  o  obrigou 
a  seguir  viagem. 

Os  miseros  naufragados,  vendo-se  tao  cruelmente 
abandonados,  e  julgando  que  não  tornariao  a  ver  aquel- 
le  anno  outra  Náo,  por  não  ser  frequentada  aquella  Cos- 
ta, nem  tendo  meios  de  sustentar-se  até  ao  anno  seguin- 
te, resolverão,  por  sua  desgraça,  atravessar  a  Ilha  na 
sua  largura,  e  irem  estabelecer-se  na  contra-costa  ,  por 
onde  passavão  as  Náos ,  que  por  fora  da  Ilha  toaiavâo 
o  seu  caminho  para  a  índia.  E  formando  dois  corpos 
dos  trezentos  Portuguezes,  que  ainda  existiao ,  coqimet- 
têrão  o  erro  de  marcharem  divididos,  e  mui  poucos 
delles  apparecêrão  depois,  como  em  seu  lugar  notarei. 
Suppoz-se  que  os  Negros  do  sertão  ,  conhecidos  por 
bárbaros,  os  matarão,  talvez  por  falta  de  disciplina,  e 
boa  ordem  ,  que  foi  sempre  a  causa  dos  desastres  acon- 
tecidos ás  guarnições  dos  navios  naufragados,  de  que 
citarei  exemplos  ,  assim  como  do  que  fízerâo  alguns 
Comraandanres  em   casos  simJlhantes. 

Mez  e  meio  depois  de  partidos  dali  os  naufraga- 
dos, chegou  o  Governador  Nuno  da  Cunha  com  parte 
da  sua  Esquadra,  e  só  achou  hum  grumete,  que  ficou 
por  estar  doente  no  momento  em  que  os  seus  compa- 
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nheiros  se  pozerao  em  marcha  ,  do  qual  soube,  o  que 
deixo  referido. 

Nesre  mesmo  anno  mandou  ElRei  a  Diogo  Bote- 
lho Pereira  (i)  por  Çomraandante  de  hum  navio,  com 
ordem  de  correr  a  dosta  da  Africa  Oriental ,  desde  o 
Cabo  de  Boa  Esperança  até  ao  das  Correntes,  para  sa- 
ber noticias  de  D.  Luiz  de  Menezes,  que  desapparecê- 
ra  vindo  da  índia  no  anno  de  15-25- ;  porque  alguns  na- 
vios chegados  a  Lisboa  tinhao  dito,  que  na  paragem  do 
Cabo  das  Correntes  virão  de  noite  em  terra  fogueiras 
em  cruz ,  que  criao  serem  feitas  por  naufragados ;  po- 
rem Diogo  Botelho  não  achou,  nem  podia  achar  no- 
vas de  D.  Luiz,  pelo  que  atraz  deixo  dito;  e  indo  a 
Melinde ,  se  encontrou  com  o  Governador  Nuno  da 
Cunha. 

1520.  —  Noticioso  ElRei  das  desordens  da  índia  (2)3 
procedidas  da  temeridade  com  que  se  tinha  aberto  a  se- 
gunda Via  áãs  Successoes  daquelle  Governo,  o  que  deo 
causa  ás  contestações  entre  Pedro  Mascarenhas,  e  Lopo 
Vaz  de  Sampaio;  e  sabendo  ao  mesm^o  tempo  por  car- 
tas de  Veneza,  que  os  Turcos  preparavão  huma  grande 
Armada  em  Suez  para  invadirem  o  Oriente ,  elegeo 
por  Governador  da  índia  a  Nuno  da  Cunha  ,  Vedor  da 
Fazenda,  de  quem  fazia  a  m.aior  confiança  ;  e  fez  apres- 
tar huma  forte  Esquadra,  capaz  de  arrostar  os  perigo- 
sos inimigos  que  se  esperavao   na  Ásia. 

Constava  ella  de  nove  Náos,  hum  Galeão,  hum 
navio  ligeiro  para  expedição  de  ordens,  e  duas  Carave- 
las carregadas  de  víveres,  e  munições  de  sobreceliente, 

(1)  Couto,  Década  4.  Liv.  6.  Cap.  7. 

(2)  Fr.  Manoel  Homem  ,  na  obra  já  cii^ada.  —    Extracto   das  Anndfí 
àks  mencionado.   —  Castanheda,  Liv.  7.  Cap,  85    e  seguintes.   —    Cou- 
M,  Década  4.  Liv    6.  Cap.   3.    e   Década  5.  Cap.  1.  e  seguintes.  —  Fa-- 
-ria,.  Ásia  Portugueza  Tomo  ].  no  fim.  —    Pedro  Barreto  no  seu  Epi- 

ngo..  —  Chronica  de  D.  Joáo  111.  Parte  2.  Cap.  47, 
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Embarcárao»se  duzentos  mil  cruzados  em  moeda  de  ou^ 
TO  para  despezas  da  índia.  As  tropas  de  transporte,  que 
devião  ficar  ali  servindo,  excediao  a  três  mil  homens, 
em  que  entravão  muitos  Fidalgos,  e  Moradores  da  Casa 
Real,  que  concorrerão  a  alistar-se  logo  que  souberão 
da  guerra  que  se  esperava  com  os  Turcos.  Hia  tam- 
bém hum  certo  numero  de  marinheiros  para  guarnece- 
rem os  navios  da  índia  (i). 

Em  Março  estava  a  Esquadra  ancorada  em  Belem 
esperando  tempo  conveniente  para  sahir,  Nuno  da  Cu- 
nha embarcou  em  2.  Náo  Flor  da  Rosa ;  os  demais  Com- 
mandantes  erao  Simão  da  Cunha ,  seu  irmão ,  na  Náo 
Castello ,  que  devia  exercer  na  índia  o  Posto  de  Gene- 
ral do  Mar;  Pedro  Vaz  da  Cunha,  outro  irmão  seu, 
na  Santa  Catharina;  Garcia  de  Sá,  na  Victoria;  D.  jFer- 
nando  de  Lima,  no  Espinheiro;  D.  Francisco  de  Eça, 
no  S.  Tiago;  Francisco  de  Mendonça,  no  Monserrate- 
João  de  Freitas,  na  Biscainha;  António  de  Saldanha, 
na  Ajuda  (2);  Bernardim  da  Silveira,  no  Galeão;  e 
Affonso  Vaz  Zambujo  no  navio  Ligeiro,  de  que  era 
também  Piloto.  Commandavão  as  duas  Caravelas  Gas- 
par Moreira,  e  Luiz  de  Araújo. 

ElRei  foi  assistir  alguns  dias  em  Belem  para  con- 
cluir os  últimos  despachos ,  e  deo  hum  longo  Regimen- 
to a  Nuno  da  Cunha,  no  qual  lhe  mandou,  alem  de 
outras  muitas  cousas ,  que  fizesse  logo  huma  Fortaleza 
em  Dio ,  por  ser  da  maior  importância  occupar  aquelle 

(1)  Pedro  Barreto,  que  teve  boas  inFormacjões  cias  cousas  do  Orien- 
te ,  diz  que  forão  quatro  mil  homens;  o  mesmo  diz  Couto;  Castanhe- 
da só  falia  em  três   mil,  e  outros  Escritores  em  menos. 

(^2)  Nesta  Náo  hia  embarcado  Diogo  Fernandes  de  Castanheda,  pri- 
meiro Ouvidor  da  Cidade  de  Goa,  que  levava  com  sigo  a  Fernão  Lo- 
pes de  Castanheda,  seu  filho,  ao  qual  ElRei  mandava  viajar  na  índia, 
para  depois  escrever  a  Historia;  e  se  demorou  no  Oriente  perto  de  dez 
annos ,  correndo  quasi  todos  aquelles  Paizes  até  ás  Molucas,  como  es- 
creve Diogo  de  Couto. 
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posto,  antes  que  os  Turcos  se  apoderassem  delle,  por 
estar  a  barlavento  da  índia  ;  e  construisse  outra  Forta- 
leza nos  Estados  do  Çamorim  ,  onde  lhe  parecesse  me- 
lhor :  E  que  no  caso  dos  Turcos  entrarem  na  índia  j 
r-eunisse  em  Goa  todas  as  forças  maritimas  do  Estado, 
e  os  fosse  buscar  onde  estivessem  ,  para  lhes  dar  bata- 
lha, igualmente  lhe  ordenava,  que  remettesse  preso  pa- 
ra Portugal  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  pondo  em  de- 
posito os  seus  bens. 

A  í8  de  Abril  sahio  de  Lisboa  Nuno  da  Cunha, 
e  navegando  a  Esquadra  toda  reunida,  menos  o  Galeão, 
que  se  apartou  em  sahindo  da  barra,  hum  dia  pelas  dez 
horas  da  manha,  antes  de  chegar  a  Canárias,  a  Náo  de 
Simão  da  Cunha,  estando  na  esteira  da  Biscainha,  Com- 
Riandante  João  de  Freitas,  seguio  tanto  avante,  que  lhe 
deo  duas  forres  pancadas  na  popa  ,  com  que  a  abrio  lo- 
go 3  por  ser  veliia  ;  e  em  cousa  de  huma  hora  foi  a  pi- 
que,  sem  dar  m.ais  tempo  que  a  deitar  fora  o  escaler, 
em  que  se  meíteo  João  de  Freitas  com  onze  homens, 
abandonando  fracamente  a  sua  guarnição,  que  no  es- 
panto e  consternação  de  tão  súbito  desastre  se  poz  em 
desordem  ,  huns  tentando  desempachar  a  lancha  para  a 
deitarem  fora,  outros  alijando  ao  mar  os  páos,  caixas, 
e  capoeiras  de  que  podiao  lançar  mão;  e  como  todos 
querião  para  si  estas  bóias  de  salvação,  travarão  huns 
com  outros,  e  houverão  muitos  mortos,  e  feridos.  Si- 
mão da  Cunha  atravessou  logo,  e  acudio  com  a  sua  lan- 
cha ,  e  escaler:  o  mesmo  íizerão  os  outros  Commandan- 
tes  quando  virão  subm.ergir-se  a  Náo,  que  só  então  co- 
nhecerão o  caso,  e  ainda  salvarão  miuita  gente,  aiTogan- 
do-se  com.tudo  cento  e  cincoenta  pessoas  ,  entre  as 
quaes  causou  mais  lastima  hum  homem  casado,  que  le- 
vava sua  mulher,  e  três  filhas  meninas;  e  não  querendo' 
abandonallas ,  nem  as  podendo  salvar,  abraçados  todos, 
entregues  á  Misericórdia  Divina,  passarão  á  Eternidade  I 
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O  Piloto  da  Náo  Biscainha  (que  escapou)  não  foi 
castigado,  posto  que  se  liie  attribuia  toda  á  culpa,  por 
nâo  ceder  o  passo  a  Simão  da  Cunha,  Official  de  raais 
representação  do  que  João  de  Freitas  (i). 

Nuno  da  Cunha,  seguindo  a  sua  viagera,  ancorou 
na  Ilha  de  S.  Tiago,  onde  fez  agua,  e  descarregou  as 
Caravelas,  que  remetteo  para  Lisboa,  escrevendo  a  ElRei 
os  successos  occorridos.  Cuidava  elle  achar  nesta  Ilha  o 
Galeão,  que  sem  motivo  apparente  se  tinha  separado  da 
Esquadra;  mas  não  aconteceo  assim,  porque  o  seu  Com- 
mandante  Bernardim  da  Silveira,  seguindo  o  pernicioso 
exemplo  de  outros  muitos,  queria  chegar  primeiro  á  ín- 
dia ;  e  continuando  a  sua  derrota  ,  dobrou  o  Cabo  de 
Boa  Esperança,  e  indo  buscar  Moçambique,  o  seu  Pi- 
loto ignorante  varou  no  parcel  de  Sofala  ,  em  que  se 
aíFogou  muita  gente ,  e  os  Cafres  assassinarão  o  resto. 

Sahindo  Nuno  da  Cunha  da  Ilha  de  S.  Tiago, 
achou  muitas  calmarias  na  Costa  de  Guiné-,  e  como  a 
Káo  de  António  de  Saldanha  andava  pouco,  requere- 
rão-lhe  os  Pilotos  que  a  deixasse,  o  que  elle  fez.  Os 
OíFiciaes  de  António  de  Saldanha ,  vendo-se  abandona- 
dos,  tanto  andarão  com  a  carga  para  avante,  e  para  ré, 
que  acertarão  cora  o  compasso  da  Náo,  e  começou  a  an- 
dar bem,  ajudada  com  continuada  força  de  vela-,  e  en- 
contrando-se  depois  com  D.  Francisco  d'E5a,  foraa  de 
conserva. 

Nesta  derrota  acharão  o  Governador  acompanhada 
das  Náos  de  seu  irmão  Pedro  Vaz  da  Cunha,  e  D.  Fer- 
nanda de  Lima,  e  do  navio  de  AíFonso  Vaz  Zambujo.. 

(O  Ambos  os  Pilotos  merecíão  o  mais  severo  castigo;  por  quanto 
akida  que  o  Piloto  da  Biscainha  ,  pela  sua  boçal  ignorância  dos  princí- 
pios da  subordina<jão  militar-naval,  fosse  a  causa  primaria  de  tão  funes" 
to  acontecimento,  o  seu  erro  não  authorizava  o  Piloto  de  Simão  da 
Cunha  para  abordar  a  outra  Náo ;  por  consequência  fez-se  responsável 
pias  mortes ,  e  perigos  que  dalli  se  seguirão. 
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O  Governador  folgou  muito  com  o  encontro  destas  duas- 
Náos ,  e  indo  na  volta  do  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  lhe 
deo  hum  temporal  do  Sul,  que  durou  huma  noite  e  hum 
dia,  e  espalhou  a  Esquadra.  Acalmado  o  vento  ,  reunio- 
se  outra  vez;  e  a  6  de  Julho,  estando  na  altura  do  Ca- 
bo, sobreveio  outro  tempo  do  Sul,  que  durou  vinte  e 
quatro  horas ,  ficando  as  Náos  á  capa,    No  quarto  d'al- 
va ,  crescendo  cada  vez  mais  o  mar ,  e  o  vento ,  arriba- 
rão todos ,  menos  António  de  Saldanha  ,   por  ser  o  seu 
navio  novo ;  e  passada  a  fúria  da  tormenta  ,  continuou 
a  sua  navegação.    Dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança , 
achou  tempos  mui  ruins,  e  foi  avistar  a  Ilha  de  S.  Lou- 
renço na  paragem  do  Rio  de  S.  Tiago,  onde  estavao 
os  naufragados  das  Náos  de  Manoel  de  Lacerda  ,  e  Alei- 
xo de  Abreu ,  que  lhe  fizerao  os  signaes,  de  que  já  fal- 
Jei,     Deste  Rio.  continuou  a  derrota  com  tantos  traba- 
lhos, fomes,  e  sedes,  que  lhe  adoeceo  quasi  toda  a  gen- 
te 3  e  morrerão   perto   de  sessenta   pessoas :   por  ultimo 
chegou  a  Cochim  nos  fins  de  Outubro. 

O  mesm,o  aconteceo  a  Garcia  de  Sá ,  que  se  apar- 
tou do  Governador  depois  da  sua  sabida  de  S.  Tia- 
go;  e  navegando  só,  esteve  quasi  perdido  no  Cabo  de 
Boa  Esperança  com  o  temporal,  que  as  outras  Náos  sof- 
frerão.  E  tomando  o  seu  caminho  por  fora  da  Ilha  de 
S.  Lourenço,  padeceo  cruéis  fomes ,  e  sedes,  de  que  lhe 
morreo  muita  gente;  e  a  17  de  Outubro  chegou  á  Cos- 
ta de  Malabar,  tendo  a  bordo  huma  única  pipa  d'agua. 
D.  Francisco  d'  Eça  ,  Francisco  de  Mendonça ,  e 
AfFonso  Vaz  Zambujo  chegarão  juntos  a  Moçambique, 
e  á  entrada  se  perdeo  no  líheo  de  S.  Jorge  o  navio  do 
Zambujo,  salvando-se  toda  a  gente.  Neste  Porto  esta- 
va Simão  da  Cunha  ,  e  nelle  invernárao  todos. 

O  Governador,  quando  amainou  o  temporal,  achou- 
se  com  as  Náos  de  Pedro  Vaz  da  Cunha,  e  D.Fernan- 
do de  Lima  j  e  navegando  com  ináos  tempos ,  e  calma-^ 
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rias ,  no5  fins  de  Outubro  vio  a  Illia  de  S.  Lourenço  ,  e 
para  fazer  aguada,  de  que  tinha  necessidade,  surgio  na 
boca  do  Rio  de  S.  Tiago ,  onde  recolheo  o  grumete  da 
Náo  de  Aleixo  de  Abreu  ,  que  lhe  contou  o  seu  naufrá- 
gio 5  como  deixo  referido. 

Passados  quatro  dias,  estando  as  lanchas  em  terra, 
sobreveio  hum  vento  de  travessia ,  com  o  qual  a  Náo 
do  Governador,  que  estava  sobre  huma  ancora,  come- 
çou a  garrar,  e  ainda  que  largou  seis  ferros  que  tinha, 
de  nada  lhe  aproveitarão,  por  ser  o  fundo  mais  para  a 
terra  cheio  de  ratos  de  pedra,  que  cortavao  as  amarras; 
e  assim  foi  encalhar  em  huma  restinga  ,  e  abrio  pelo 
fundo,  enchendo-sc  logo  de  agua  até  á  coberta.  As  ou- 
tras duas  Náos  aguentarao-se  melhor,  por  estarem  so- 
bre fundo  limpo,  e  terem  boas  amarras  de  cairo,  que 
por  muito  elásticas  tem  vantagem  sobre  as  de  linho  cm 
certas  occasioes. 

As  lanchas  nao  poderão  sahir  do  Rio,  por  haver 
ir\uito  mar,  senão  no  dia  seguinte  que  o  vento  abonan- 
çou-: e  o  Governador  passou  a  noite  com  toda  a  guar- 
nição sobre  a  tolda  e  Castellos  da  Náo,  ojide  fez  de- 
positar o  cofre  do  dinheiro,  e  tudo  quanto  se  pode  ti- 
rar da  coberta;  e  em  chegando  as  lanchas,  e  escaleres, 
passou  para  bordo  de  seu  irraao  coíii  parte  da  gente ,  e 
o  resto  mandou  para  a  Náo  de  D.  Fernando  de  Lima.. 
Salvarão-se  tambeai  as  antenas,  aparelho,  e  artilheria  da 
tolda,  e  convéz ,  e  queimou-se  a  parte  do  casco  a  que  o 
fogo  pôde  chegar. 

Completada  a  aguada ,  partio  deste  funesto  Rio  a 
IO  de  Novembro,  resoluto  a  seguir  o  Canal  de  Mo- 
çambique, contra  a  sua  primeira-  idéa  de  rodear  por  fo- 
ra de  S.  Lourenço ;  e  huma  noite ,  fazendo-se  com  a 
Ilha  de  Zanzibar,  sentirao-se  perto  de  terra,  e  surgirão 
logo.  Ao  amanhecer  virao-se  mettidos  entre  esta  Ilha 
e  muitos  baixos  j  de  maneira  que   náo  podiáo  distinguir 


389 

por  onde  tinhao  entrado,  nem  por  onde  poceriao  sahlr, 
arrebentando  era  torno  das  Náos  por  toda  a  parte  o 
mar  em  flor.  Os  Pilotos  emmudecéráo,  e  nesta  extremi- 
dade mandou  o  Governador  á  Ilha  em  hum  escaler  o 
Capitão  da  sua  Guarda  Manoel  Machado  ,  para^  dili- 
genciar hum  Pratico;  mas  os  Negros  o  receberão  ás  pe- 
dradas ,  e  frechadas ,  com  que  matarão  hum  grumete, 
e  ferirão  dois.  O  Governador  enviou  então  na  lancha 
a  Pedro  Vaz  da  Cunha  com.  vinte  e  cinco  homens,  to- 
dos Fidalpos,  e  Cavalleiros,  os  quaes  entrarão  na-  Al- 
deã, sem  acharem  pessoa  alguma,  porque  os  Negros  em 
os  vendo  fugirão  para  os  matos.  Pedro  Vaz  determinou 
armar-lhes  huma  cilada,  para  a  qual  se  offerecêrão  os 
dois  irmãos  Diogo  de  Mello,  e  Tristão  de  Mello,  que 
com  hum  creado  seu  chamado  João  Rodrigues,  se  dei- 
xarão ficar  emboscados  próximos  da  Aldeã,  e  Pedro  Vaz 
retirou^se  com  a  lancha  para  bordo,  tendo  ajust.^do  com 
elles  vir  de  noite  buscaílos. 

Com  effeico  os  Negros  ao  anoitecer,  vendo  que  a 
lancha  se  retirara,  vierão  metter~se  na  Aldòa  ,  e  quiz 
a  Providencia,  que  hum  Mouro  velho,  o  melhor  Piloto 
daquella  Costa  .  viesse  esbarrar  com  os  três  da  embos- 
cada ,  ao  qual  Diogo  de  Mello  tomou  nos  braços,  e  ta- 
pando-lhe  a  boca,  o  levarão  todos  á  praia,  e  se  em.bar- 
cárão  na  lancha,  que  já  os  esperava.  O  Governador, 
louvando  a  intrepidez  de  Diogo  de  Mello,  e  seus  com- 
panheiros, e  o  relevante  serviço  que  acaba  vão  de  fazer, 
amimou  o  Mouro,  que  no  dia  seguinte  conduzio  a5 
Náos  seguram.ente  por  hum  estreito  e  torcuo^ío  canal, 
e  as  foi  ancorar  no  Porto  de  Zanzibar;  recebendo  por 
isso  tantas  dadivas  do  Governador,  que  se  llie  oíFereceo 
para  levar  a  Esquadra  a  Mombaça,  onde  queria  inver* 
nar,  por  se  assentar  que  era  tarde  para  passar  á  índia,. 
e  a  invernada  em  Melinde  ser  muito  arriscada,  por  fai- 
;a  de  Porto- 
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Em  Zanzibar,  por  ser  terra  abundante,  e  mais 
«adia  ,  deixou  o  Governador  duzentos  doentes  entregues 
a  Aleixo  de  Sousa  Chichorro,  com  todos  os  aprovisio- 
namentos necessários  ;  e  fazendo-se  á  vela  com  duas  Náos , 
foi  dar  fundo  era  Melinde,  cujo  Monarcha  o  recebeo 
com  o  agazalho  que  costumava  fazer  a  todos  os  Portn- 
guezes ;  e  aqui  achou  a  Diogo  Botelho  Pereira,  de  quem 
atraz  fallei. 

Mandou  o  Governador  pedir  licença  ao  Rei  de 
Mombaça  para  invernar  na  seu  Porto,  por  não  haver 
outro  tão  seguro  em  toda  aquella  Costa;  de  que  elle  se 
escusou ,  receando  que  fosse  isto  artificio  para  se  apode- 
rar da  Cidade.  O  Governador,  picado  da  desconfiança , 
determinou  por  conselho  de  todos,  entrar  em  Momba- 
ça por  força ;  e  participando  a  sua  resolução  ao  Rei  de 
Melinde ,  este  lhe  deo  oitocentos  Mouros  para  servirem 
naquella  empreza,  e  huma  Naveta  para  levar  parte  dei- 
les;  embarcando  os  outros  no  navio  de  Diogo  Botelho: 
í>s  Soldados  deste  Official ,  e  os  das  Náos  erão  oitocen- 
tos homens,  tudo  gente  limpa,  e  bem  disposta.  Com 
esta  Esquadra  sahio  de  Melinde  Nuno  da  Cunha  ,  e  no 
dia  seguinte  pela  manha  surgio  fora  da  barra  de  Mom- 
baça, a  qual  mandou  sondar  por  seu  irmão  em  huma 
lancha  armada.  Este  entrando  pelo  canal ,  achou  bom 
fundo,  e  no  mais  estreito  delle  estava  hum  Baluarte  com 
oito  canhões  ,  que  lhe  fizerão  fogo  ,  sem  lhe  causar 
damnoj  e  seguindo  avante,  ancorou  diante  da  Cidade, 
e  fez  signal  á  Esquadra  de  ter  bom  ancoradouro. 

O  Governador  em  entrando  a  viração,  levou  an- 
cora ,  e  foi  surgir  onde  estava  a  lancha  ,  recebendo  de 
passagem  o  fogo  do  Baluarte ,  sem  lhe  responder ,  para 
mostrar  que  vinha  de  paz.  Por  esta  mesma  causa  espe- 
rou o  resto  do  dia,  e  noite,  na  esperança  de  que  lhe  vies- 
se alguma  mensagem  do  Rei,  com  que  ajustasse  amiga- 
velmente a  sua  invernada  naquelle  Porto.   Mas  o  Rei^ 
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Jon^e  desse  pensamento,  aproveitmi-se  da  demara  para 
despejar  a  Cidade,  ficando  nella  só  com  a  gente  de 
guerr'>í ,  recolhendo-se  o  resto  dos  moradores  com  o  que 
puderao  levar,  para  hum  sitio  distante  huma  legoa. 

Desenc^anado  o  Governador  de  que  lhe  cumpria 
usar  das  armas  para  obter  quartéis  de  Inverno  seguros, 
tornou  a  mandar  de  noite  seu  irmão  a  reconhecer  os  lu- 
gares opportunos  para  o  desembarque,  o  que  elle  fez  ;  e 
ainda  que  sentido  pelos  Mouros,  que  lhe  ferirão  alguns 
homens  de  frechadas,  correo  toda  a  fiontaria  da  Cida- 
de ,  e  nella  achou  huma  praia,  que  lhe  pareceo  azada 
para  o  intento,  posto  que  seria  necessário  desembarcar 
cora  agua  pela  cintura.  Porem  o  Governador  teve  logo 
outra  mel lK)r  informação  por  hum  Mouro,  que  veio  a  na- 
do de  terra,  e  indicou  hum  local  abaixo  da  Cidade,  em 
que  as  lanchas  poderiao  pôr  a  barba  era  terra:  alem 
disso  noticiou-lhe  que  estavao  nella  mais  de  três  mil 
homens  cora  huma  única  bateria  de  seis  peças  diante  de 
huma  das  portas,  commandada  por  hum  Renegado  Per- 
tuguez ;  e  que  era  tal  o  terror  nos  Mouros ,  que  em 
vendo  os  Portuguezes  desembarcados,  fugirião  todos. 

Sobre  estas  noticias  resolveo  o  Governador  desem- 
barcar no  dia  seguinte  onde  o  Mouro  dizia  ,  servindo 
elle  de  guia ;  e  formando  era  dois  corpos  toda  a  tropa , 
o  primeiro  de  seiscentos  Portuguezes,  em  que  entravao 
duzentos  espingardeiros  commandados  por  Fernão  Cou- 
tinho,  a  que  se  aggregárão  trezentos  Mouros  de  Me- 
linde;  e  o  segundo  do  resto  da  gente,  deo  o  comman- 
do  daquelle  a  Pedro  Vaz  da  Cunha  ,  acompanhado  de 
Manoel  de  Albuquerque,  e  dos  dois  irmãos  Mello»,  e 
tomou  para  si  a  direcção  do  outro,  em  que  hiao  D.Fer- 
nando de  Lima  ,  e  Diogo  Botelho  Pereira. 

Ao  amanhecer  desembarcarão  as  tropas  sem  peri- 
go ,  nem  resistência  no  ponto  que  o  Mouro  marcou  ,  e 
ad  som  de  pifanos,  e  tambores,  e  as  bandeiras  desenro^ 
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líidí^s,  marcharão  para  a  Cidade,  dirigindo-se  á  bateria 
í3vnnç?!.da,  onde  estava  o  Ilenegado,  que  em  disparan- 
do alguns  tiros  sem  pontaria  certa,  jpugio  com  todo?  os 
defensores  para  a  Cidade,  que  íicou  deserta,  porque  o 
Pvei  seguio  o  seu  exemplo. 

O  Governador  aposentou-se  nos  Priços,  e  cercou 
deentrincheiramcntos  com  seu  fosso  aquclla  parte  da  Ci- 
dade, em  que  podiao  alojar-se  corauiodamente  as  tro- 
pas, estabelecendo  os  postos  avançados  necessários:  e 
dando-se  depois  busca  ás  casas,  se  achou  muito  ouro,  e 
dinheiro  enterrado ,  de  que  alguns  ficarão  ricos.  O  Ba- 
luarte do  mar  foi  tomado  por  assalto,  e  todos  os  seus 
defensores  mortos,  ou  cativos,  era  cuja  acção  ficou  mor- 
talmente ferido  de  huma  seta  hervada  D.  Rodrigo  de 
Lima ,  irmão  de  D.  Fernando  de  Lima. 

Concluído,  isto,  que  era  já  nos  fins  de  Dezembro, 
o  Governador  escreveo  a  ElRei  por  Diogo  Botelho  Pe- 
reira,  que  expedio  para  Portugal,  onde  chegou  era  Ju- 
rjio  do  anno  seguinte. 

O  Rei  de  Mombaça  tinha  tomado  posição  a  meia 
legoa  da  Cidade,  e  d'ali  fazia  correrias  para  incommo- 
dar  os  quartéis  dos  Portuguezes ,  que  não  deixarão  de 
lhe  sahir  ao  encontro  ;  e  de  liuma  destas  escaramuças 
sahio  ferido  D.  Fernando  de  Lim_a.  Havia  o  Governador 
determinado  atacar  o  campo  dos  Mouros,  e  para  saber 
quaes  erao  as  suas  forças,  encommendcu  a  Diogo  de  Mel- 
lo a  tomada  de  algum  prisioneiro  ;  o  qual  acompanha- 
do de  Christovão  de  Mello ,  e  de  outros  dois  Solda- 
dos, sahio  de  noite  da  Cidade,  e  foi-se  emboscar  per- 
to do  alojamento  dos  inimigos,  onde  se  encontrou  cora 
alguns;  e  querendo  trazer  vivo  hum  que  tomou  ás  mãos, 
não  lhe  foi  possível,  pelos  grandes  brados  que  dava, 
conn  que  o  campo  se  alvoroçou,  e  Diogo  de  Mello , 
matando  o  Mouro  ,  trouxe  hum  braço  ao  Governador 
para  testemunho  do  que  fizera.    Este  rebate  atemorizou 
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òs  Mouros  de  maneira,  que  não  tornarão  mais  a  in- 
quietar os  Portuguezes  em  quanto  ali  se  demorarão  , 
que  foi  até  ao  fim  de  Março  de  i^i^)^  em  cujo  espaço 
de  tempo  morrerão  de  febres  trezentos  e  setenta  Portu- 
guezes ,  entrando  neste  numero  Pedro  Vaz  da  Cunha ; 
o  que  seu  irmão  sentio  por  extremo. 

As  três  Náos  da  Esquadra,  que  invernárao  em  Mo- 
çambique ,  de  que  erao  Commandantes  Simão  da  Cu- 
nha,  D.  Francisco  d' Eça,  e  Francisco  de  Mendonça, 
em  entrando  os  Ponentes,  fizerao-se  á  vela  com  inten- 
ção de  correrem  a  Costa  ate  Mombaça ,  para  saberem 
novas  do  Governador,  deixando  enterrados  em^  Moçam- 
bique quatrocentos  homens,  que  faiíecêrão  de  enfermi- 
dades ;  e  nos  fins  deste  mez  de  Março  surgirão  fora  da 
barra  de  Mombaça,  trazendo  a  seu  bordo  Aleixo  de 
Sousa  Chichorro,  e  a  gente  que  com  elle  ficara  era  Zan- 
zibar. O  Governador  folgou  muito  com  a  sua  vinda, 
mas  sentio  a  noticia  que  lhe  derâo  da  perda  dos  navios 
de  Bernardim  da  Silveira  ,  e  de  AíFonso  Vaz  Zambujo ; 
e  chamando  a  concelho  todos  os  Commandantes ,  e  Pi- 
lotos da  Esquadra,  se  assentou,  que  não  convinha  arris- 
car-se  a  atravessar  o  golfo  da  índia  no  Inverno  daquel- 
le  clima  com  tamanhos  navios;  e  que  era  mais  seguro 
passar  aquelles  mezes  em.  Ormuz;  e  em  Setembro,  que 
começa  o  Verão ,  virem  buscar  Goa. 

Estando  o  Governador  para  partir,  recebeo  cartas 
de  Lopo  Vaz  de  Sam.paio ,  que  lhe  trouxe  Sebastião 
Freire,  Commandante  de  huma  pequena  embarcação; 
ao  qual  expedio  logo  com  resposta;  e  sahindo  de  Mom- 
baça com  a  Esquadra ,  chegou  a  Mascate ,  onde  desem- 
barcou os  muitos  enfermos  que  levava  ,  e  foi  a  Ormuz 
só  com  as  Náos  de  Simão  da  Cunha  (  para  a  qual  .se 
havia  mudado),  e  a  de  D.  Fernando  de  Lima ,  deixan- 
do as  outras  naquelle  Porto. 

Para  finalizar  os  acontecimentos  desta  infeliz  via- 
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gem  direi  aqui  em- summa ,  que  de  Ormuz  mandou  o 
Governador  a  Simão  da  Cunha  com  alguns  navios,  em 
que^  levava  trezentos  homens,  os  mais  delles  Fidalgo?, 
e  Cavalleiros,  para  reduzir  á  obediência  do  Rei  de"Or- 
i?iuz  a  Ilha  de  Ba  harém  ,  que  estava  rebellada ,  era  cujva 
expedição  morrerão  quasi  todos  os  Portuguezes  de  enfer- 
midades; e  Simão  da  Cunha  ,  ainda  que  escapou,  falle- 
çeo  em  breves  dias  da  paixão  que  lhe  causou  este  raáo 
successo.  De  maneira  que  esta  Esquadra  de  Nuno  da. 
Cunha ,  antes  de  chegar  a  Goa,  perdeo  quatro  navios,  e. 
mil  e  seiscentos  hom.ens. 

1528.  —  Poucos  dias  depois  de  partir  de  Lisboa  Nu- 
no da  Cunha,  chegou  António  Tenreiro,  homem  no- 
bre, que  o  Governador  de  Ormuz  Christovao  de  Men- 
donça mandou  por  terra  com  cartas  a  ElRei ,  partici- 
pando-lhe  não  sá  haver  desarmado  em  Suez  a  Esquadra 
Turca,  mas  também  as  desordens  civis,  que  Raes  Xa- 
rafo  promovia  em  Ormu^.  António  Tenreiro  sahio 
daquella  Ilha  a  20  de  Setembro  do  anno  antecedente,  e- 
chegou  a  Lisboa  em  Maio  deste  anno  de  I5'28  (j\ 
Apresentado  logo  a  ElRei  com  o  mesmo  vestido  da  jor- 
nada ,  se  dilatou-  com  eile  largo  espaço,  por  ser  homem 
muito  instruído  nas  cousas  do  Oriente  •,  e  sahindo  do  Pa- 
ço já  òe  noite,  o  atacarão  no  Rocio  alguns  homens  des- 
conhecidos, que  o  deixarão  por  morto  com  dezasete  cu- 
tiladas, €  estocadas.  Sentio  ElRei,  como  he  de  presu- 
fíiir,  tão.  atroz  attentado,  e  ordenou  ao  Cirurgião  Mor 
o  tratasse  coítio  a  sua  própria  Pessoa.  As  maiores  dili- 
gencias da  Justiça  nunca  poderão  descobrir  os  aggresso- 
yes.  António  Tenreiro  escapou  das  feridas  ,  posto  que 
^coU' sempre  enfermo  os  annos  que  viveo,  gozando  das 
mercês ,,  que  ElRci  lhe  fez. 

(1)     Veclô  a  Relação,  que  o  mesmo  Tenreiro  pufctlicou   da. sua   fíf- 
m©5~ft  jornada^ 
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Logo  depois  da  sua  dicgada  entrarão  em  Lisboa 
ss  Náos  de  torna-viagem  da  índia,  em  que  vinha  Ma- 
noel de  Macedo ,  que  ElRei  conhecia  por  homem  va- 
loroso, e  determinado  (adiante  contarei  o  modo  com 
que  se  comportou  em  hum  naufrágio),  e  mandando  ar- 
mar hum  Galeão,  lhe  deo  o  com.mando,  com  ordem  de 
se  dirigir  ao  Estreito  Pérsico,  e  logo  que  o  embocasse, 
abrir  huma  Instrucçao  sellada,  para  executar  o  que  nel- 
la  se  continha.  Esta  instrucçao  era  para  prender  Raes 
Xarafo,  e  o  conduzir  a  Lisboa.  Tristão  da  Cunha,  pai 
de  Nuno  da  Cunha  ,  assustado  do  objecto  da  commis- 
sáo  de  Manoel  de  Macedo,  empregou  todos  os  meios 
possiveis  para  penetrar  o  segredo;  porem  vendo-os  bal- 
dados, escreveo  ao  filho  a  notável  carta,  que  traz  Dio- 
go de  Couto  (i), 

Manoel  de  Macedo  sahio  de  Lisboa  em  Outubro, 
e  sem  lhe  acontecer  na  viagem  novidade  alguma,  en- 
trou no  Estreito  da  Pérsia ,  fez  aguada  dentro  do  Cabo 
Rosalgate,  onde  abrio  a  sua  Instrucçao,  e  ali  soube  es- 
tar Nuno  da  Cunha  em  Ormuz,  para  onde  partio  logo. 
I5'29.  —  A  Esquadra  que  este  anno  foi  á  índia  (2), 
constava  de  quatro  Náos  da  carreira  ,  com  quinhentos 
soldados  :  era  coraraandada  por  Diogo  da  Silveira  ,  em 
a  Náo  S.  José;  e  os  outros  Comraandantes  Ruy  Gomes 
da  Gran,  na  Flor  de  la  Mar  \  Ruy  Mendes  de  Mesquita, 
no  S.Jorge;  e  Henrique  Moniz  Barreto ,  na  Conceição. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  2  dWbril.    Nave- 

(1)  Filho  Nuno,  lá  vai  hum  mancebo  em  huma  Náo  mui  apressa- 
do por  mandado  d* ElRei:  nunca  pude  saber  ao  que  vai,  deixa-lhe  fa* 
7er  tudo  o  que  ElRei  manda,  sem  llie  ires  á  mão  a  coisa  alguma: 
man-'a  pimenta,  e  deita-te  a  dormir.  Couto,  Década  4.  Liv.  5.  Cap.  8. 

(2)  Fr.  Manoel  Homem  ,  na  obra  já  citada.  —  O  Extracto  das  Ar- 
madas acima  mencionado.  —  Castanheda,  Liv.  8.  —  Faria  ,  Ásia  Por- 
tugueza  Tomo  3.  no  fim.  —  Pedro  de  Barreto  no  seu  Epilogo  já  men^i 
cioiíado.  -  Chroivxa  de  D.  João  ÍIL  Parte  2.  Cap.  52.  —  Couto,  De- 
cada  4.  Liv.  6.  Cãp.  6, 
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gou  sempre  unida,  e  sem  lhe  acontecer  desastre  aígura ; 
nem  lhe  morrer  ninguém,  á  excepção  de  Henrique  Mo- 
niz Barreto;  e  ancorou  em  Goa  a  24  de  Agosto,  com 
a  gente  tão  bem  disposta,  como.  se  levasse  quinze  dias 
de  viagem. 

^S3^'  "^  Neste  anno  mandou  ElRei  á  índia  cinco 
Náos  (1)  da  carreira  ,  sem  nomear  Chefe,  que  as  go- 
vernasse em  corpo  de  Esquadra,  Os  Commandantes  erão 
Fernão  Camcllo,  na  Nao  Ajuda;  Francisco  de  Sousa 
Tavares,  no  S.  Tiago;  Luiz  Alvares  de  Paiva,  na  San- 
ta Barbara ;  Manoel  de  Brito,  na  Victoria  ;  e  Pedro  Lo* 
pes  de  Sampaio,  no  S.  Bartholomeu  (z).  Estas  Náos 
partirão-  de  Lisboa  desde  15'  de  Março  até  9  de  Abril, 
e  chegarão  a  Goa  em  Setembro  (3). 

Depois  destas  Náos  sahio  Duarte  da  Fonceca  por 
Commandante  de  dois  navios,  o  seu  que  era  embarca- 
ção redonda,  e  huma  Caravela  Latina  commandada  por 
seu  irmão  Diogo  da  Fonceca.  Levava  a  commissao  de 
correr  os  Portos  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  para  buscar 
noticias  da  guarnição  das  duas  Náos,  que  disse  haverem 
ali  naufragado. 

(i)  Couto,  Década  4.  Liv.  7.  Capítulos  1.  e  2.  -*-  Castanheda^ 
Liv.  8.  Cap.  28.  —  Barreto  no  Epilogo  já  citado.  —  Chronica  de  D. 
João  IIL  Parte  2.  Cap.  64.  —  Extracto  das  Armadas  já  mencionado.— 
Faria,  no  lugar  citado.  —  Barros,  Década  4.  Liv.  3,  Cap.  2.  e  Lív- 
5.  Cap.  6. 

(2)  Por  estas  Náos  mandou  E!Rei  ordem  aa  Go\'ernador  Nuno  da 
Cunha  para  remetter  preso  a  Po:tuga!  ao  Vedor  da  Fazenda  AffonsoMe- 
>;ia,  ptincipa]  motor  das  escandalosas  contestações  entre  Pedro  Mascare- 
nhas e  Lopo  Vaz  de  Sampaio-  O  inventario  que  se  fez  dos  bens  que 
se  lhe  aprehendtrão,  constava  de  muila  pedraria^  peças  de  ouro ^  e  prar 
tú ,  alcatifas  ,  c  oiUras  coisas  ricas.  Vede  Couto ,  Década  4.  Liv.  7» 
Cap.  2. 

(3)  Castanheda  diz  no  lugar  citado,  que  estas  Náos  tiverão  mui 
iuim  viagem;  que  três  chegáiáo  a  Goa  em.  Outubro,  e  outra  a  Canar 
nor  cm  Novembro,  com  muita  «ente  moría  ,  e  outra  doente;  mas  Dior 
§0  de  Couto ,  e  Pedro  Earreto  de  Rezende  esct^vem  o  co.utííirio.. 
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Duarte  da  Fonccca  chegando  á  Ilha  de  S,  Lcurerí- 
ço  5  entrou  em  luima  grande  Bahia  (de  que  se  nao  sa- 
be o  nome) ,  e  indo  para  terra  na  Jancha ,  aíFogou-se 
com  outros  dez  homens.  Depois  desta  desgraça  (a  quasi 
todos  os  navios,  que  forão  examinar  os  Portos  desta 
Ilha,  succedêrao  desventuras),  continuou  Diogo  da  Fon- 
ceca  a  seguir  a  Costa,  e  ancorou  em  hum  Porto,  onde 
vio  muitns  fumaças.  Aqui  recolheo  quatro  Porrugue- 
.  2CS,  e  hum  Francez  :  dos  primeiros  pertencia  hum  á 
Náo  de  Aleixo  de  Abreu,  e  os  três  á  de  Manoel  de 
Lacerda;  e  o  Francez  (i)  a  hum  navio  daquella  Na- 
ção, que  naufragara  na  mesma  Ilha. 

Estes  naufragados  disserao,  que  no  sertão  existiao 
outros  muitos,  que  era  impossivel  sahirem  dali.  Diogo 
da  Fonceca,  passando-se  ao  navio  de  seu  irmão,  foi  pa- 
ra Moçambique,  deixando  no  Porto  a  sua  Caravela 
por  fazer  muita  agua,  ou  abandonando-a  talvez  por  es- 
sa causa,  pois  nao  apparecca  mais.  Em  Abril  do  an- 
no  seguinte  de  i>'3i  r  sahindo  de  Aloçambique  para  a 
índia,  foi  a  pique  na  altura  da  Illia  de  Socotorá ,  nao 
se  salvando  pessoa  alguma  ,  e  só  por  alguns  papeis  acha- 

(O  No  anno  de  1529  partirão,  de  Diepe  três  navios  Francezes  para 
a  Ilidia:  hum  naufragou  na  Ilha  de  S.  Lourenço,  a  cuja  equipagem 
pertencia  este  homem;,  outro,  de  que  era  Capitão,  e  Piloto  hum  Por* 
tuguez  de  appeliido  Rozado ,  perdeo-se  na  Ilha  de  Samatra;  e  o  tercei- 
ro foi  ter  a  Dio  com  quarenta  homens.  Eia  seu  Capitão,  e  PiJoto  outro 
Portuguíz  chamado  Este\ão  Dias  Brigas,,  quie  por  crimes  fugira  de.  Por- 
tu.;al.  O  Governador  Mouro  de  Dio  prenJeo  por  artihcio  todos  os  Fran- 
cezes, e  os  r-metteo  á  Corre  do  seu  Soberano,  onde  quasi  todos  se  íi- 
zerão  Mah  metanos,  e  aciharao  mal. 

Neste  anno  de  1  5  5,0  partio  de  Inglaterra  iuim  navio  chamado  Pau- 
lo de  Piymouth,  de  250  toneladas.,  de  que  era  Capitão  Guilherme 
Kawking^  arinado  á  sua  própria  custa,  e  fez  a  primeira  viagem  da  sua 
Nação  ao  Brasil  ,  paia  c^mmerciar  com  os  índios.  No  anno  seguinte  fez 
outra;  e  dahi  pnr  dianre  continuarão  cíí  higíezes  a  frequen-tar  as  Cou- 
cuistas,  e  Colónias  de  Portuga).  (Histoxiu  do  iírasil  de  Pvqberto  Soutliey>, 
Taino  I.  Cap.   J2.} 
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dos  em  caixas,  que  o  mar  lanjoia  na  Ilha,  se  conheceo 
o  successo  da  sua  viagem. 

Em  Maio  do  mesmo  anno  de  1^30  partio  de  Lis- 
boa Vicente  Pegado,  crcado  d'EIReÍ5  nomeado  Gover- 
nador de  Sofala  e  Moçambique,  com  hum  navio,  em 
que  elle  hia,  e  iiuma  Caravela  commandada  por  Bal- 
tliasar  Gonçalves ;  cujas  embarcações  erao  destinadas  a 
andar  no  trato  de  Melinde  para  Sofala.  A  Caravela  ar- 
ribou a  Lisboa. 

ISSO,  —  ElRci  D.  João  líL  deve  considerar-se  co- 
mo o  Povoador  do  Brasil ,  que  até  á  época  em  que  su- 
bio  ao  Throno,  estava  só  em  partes  reconhecido,  e  em 
nenhuma  povoado,  porque  as  guerras  da  índia,  e  as  al- 
tas esperanças  que  dava  o  seu  Commercio,  atirahião  to- 
da a  atrençao  dos  Portuguezes  para  o  Oriente.  As  espe- 
culações mercantis  forma  vão  então  o  espirito  dominan- 
te do  século,  e  cada  século  tem  seu  espirito  particular, 
que  o  distingue  dos  outros.  ElRci  pensou  sabiamente, 
que  hum  Paiz  tão  fértil  ,  tão  extenso  ,  cheio  de  bons 
Portos,  como  o  Brasil,  cuj?.  navegação  era  muito  me- 
nos longa,  e  difficil  que  a  da  índia,  merecia  toda  a  sua 
consideração,  e  o  emprego  das  providencias  mais  con- 
venientes para  estabelecer  nelle  Colónias ,  que  pouco  e 
pouco  domesticassem  os  seus  selvagens  habitantes  ,  e 
praticando  a  agricultura,  se  utilizassem  dos  productos 
de  huma  terra  virgem  ,  e  das  preciosas  madeiras  de  to- 
da a  espécie,  que  offerecião  os  seus  antiquíssimos  bos- 
ques ,  em  muitas  partes  á  beira  d'agua. 

Como  era  im.possivel ,  que  o  Erário  podesse  fazer 
face  a  hum  projecto  gigantesco,  que  exigia  enormes  des- 
pezas ,  formou-se  pelos  annos  de  i^Z^  y  pouco  mais  oii 
menos,  hum  plano  geral  de  Colonisaçao,  que  abrangia 
desde  Pernambuco  até  ao  Rio  da  Prata,  demarcando,  e 
dividindo  toda  aquella  immensa  Costa  em  Capitanias 
de    cincoenta    legoas    de    frente   cada   huma    (  houve 
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nisto  alíTiimas  alterações),  com  hum  fundo  iíUmít<'ííío , 
por  na  o  ser  auida  conhecido  o  Conrlnente.  Estas  Capi- 
tanias deo  E^dRei  em  difFerentes  épocas,  desde  i^^i  em 
diante,  debaixo  de  certas  condições,  e  de  juro,  e  herda- 
de, ás  pessoas  que  tinháo  meios  para  estabelecerem  ali 
Colónias  á  sua  própria  custa  (i). 

Para  dar  principio  a  este  systema  mandou  ElReí 
neste  anno  de  I5'30  a  Martim  Aftbnso  de  Sousa,  do  seu 
Conselho,  de  cuja  capacidade  fazia  grande  estim.açao, 
por  Commandante  de  huaia  Esquadra  >  cem  a  qual  pa- 
rece que  elíe  encorporou  alguns  navios  afretados  á  sua 
custa  ,  em  que  se  embarcarão  algumas  pessoas  ofFereci- 
das  para  povoarem  o  primeiro  estabelecimento  Colonial, 
que  se  hia  crear  no  Brasil;  attendendo  a  que  Mardm 
AíFonso  de  Sousa  levava  Instrucçoes  para  examinar  a 
Costa  ,  que  corre  do  Cabo  Frio  ao  Rio  da  Prata,  e  eri- 
gir huma  Colónia  onde  melhor  lhe  parecesse,  com  au- 
thoridade  de  conceder  terras  de  Sesmaria  aos  que  as  qui- 
zessem  cultivar  (2). 

A  Esquadra  sahio  de  Lisboa  depois  de  20  de  N.o^ 
vembro,  e  na  sua  viagem  encontrou  alguns  navios  de 
Corsários  Francezes,  de  que  tomou  hum.  No  primei- 
ro de  Janeiro  de  i5'3i  chegou  á  boca  de  huma  vasta 
Bahia,  a  que  dco  o  nome  de  Pvio  de  Janeiro;  e  Martim 
AíFonso  de  Sousa  ,  nao  ousando  aventurar  a  Esquadra 
em  hum  Porto  desconhecido  ,  surgio  fora  ,  e  desem.bar- 
cando  em  huma  praia  adjacente  a  hum  notável  penhas- 
co- (o  Pao  de  Assucar),  explorou  o  Paiz,  e  fez  por  mar 
outro    reconhccimenro'  com  lanchas  armadas,  em   que 

(1)  Assim  consta  da  Carta  d'ElRei  a  Martim  A ffonso.,  datada  de 
Lisboa  a  2'c'  de  Setembro  da  1-532.  Tomo  6.  pag.  318  das  Provas  á 
Historia  GeneaIo2:ica« 

(2)  Vejao-se  as  Memorias  para  a  Historia  da, Capitania  de  S.  Vicen- 
te, pelo  Correspondente  da  Acatlemia  Real  divs  Sciencias  ,  fr.  G aspai', 
da.  Madre  de  Deos. 
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velo  a  conhecer,  que  lhe  não  convinha  arrhcar  huma 
pequena  Colónia  ein  terra  tno  povoada  de  índios  fero- 


zes j  e  guerreiros. 


Deixando  pois  o  ancoradouro,  proseguio  costeando 
para  Oeste;  vio  as  barras  da  Tijuca,  e  Guaratiba,  áes- 
cobrio  a  Ilha  da  Marambaia  ,  e  logo  outra,  a  que  cha- 
mou Ilha  Grande;  e  avante  desta  entrou  em  huma  gran- 
de Enseada,  a  que  deo  o  nome  de  Angra  dos  B.ets^  por 
ser  a  6  de  Janeiro.  Sahindo  desta  Enseada,  continuou 
a  examinar  a  Costa  até  chegar  no  dia  20  a  huma  Ilha, 
a  que  por  essa  causa  chamou  de  S,  Sebastião-^  e  a  22 
descohrio  hum  Porto,  em  que  eiitrou ,  e  o  appellidou 
Rio  de  S,  Vicente^  por  cuidar  que  o  era;  c  desembar- 
cando em  huma  Ilha  ,  construio  hum  Forte  para  sua  de- 
fensa. Este  Porto  he  o  que  &e  chama  hoje  Porto  de  San- 
tos, e  a  Capitania,  que  por  muitos  annos  conservou  a  de- 
nominaçclo  de  S.  Vicente,  tomou  em  17 10  o  nome  de 
S.  Paulo. 

Não  pertencendo  a  estas  Memorias  a  Historia  for- 
mal das  Colónias  do  Brasil,  direi  aqui  somente,  que 
Martim  AíFonso  de  Sousa  teve  a  fortuna  de  achar  esta- 
belecido neste  Paiz  hum  Portuguez  chamado  João  Ra- 
malho, que  havia  muitos  annos  habitava  entre  os  índios 
Guaianazes,  e  se  achava  casado  com  a  filha  de  Teby- 
reça,  poderoso  Cacique  dos  Campos  de  Paratininga,  com 
o  favor  do  qual  fez  paz,  e  alliança  com  este  Cacique, 
a  qual  foi  extensiva  aos  índios  de  outras  Aidèas. 

Ficando  com  este  Tratado  em  segurança  a  Colo- 
ria (que  se  mudou  depois  para  melhor  local)  expedio 
Martim  Aífonso  de  Sousa  para  Portugal  o  navio  Fran- 
cez,  que  aprezára,  com  todos  os  prisioneiros,  escreven- 
do a  ElRei  o  que  liie  havia  succedido  ;  e  sahio  com  a 
Esquadra  a  reconhecer  a  Costa  do  Sul,  segundo  lhe  or- 
denavão  as  suas  Insrrucçocs ,  em  cuja  derrota  descobrio 
iodas  as  Ilhas ,  Cabos ,  e  Bahias ,  pondo  Padrões  onde 
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melhor  lhe  pareceo,  como  signal  da  posse  que  tomava 
daquelles  Paizes  para  a  Coroa  de  Portugal.  O  primeiro 
Padrão  foi  collocado  na  pequena  ilha  do  Cardoso ,  de- 
fronte da  Cananéa;  e  havendo-se  perdido  a  lembrança 
delle ,  se  descubrio  em  Janeiro  de  1767.  Eai  30''  de  la- 
titude Sul  achou  hum  Rio,  que  se  ficou  chamando  do 
seu  nome  j  e  na  Ilha  de  Maldonado,  situada  na  boca 
áo  Rio  da  Prata,  assentou  o  ultimo  Padrão;  e  entran- 
do por  este  Rio^  perdeo  hum  navio,  que  varou  em  hum 
baixo. 

Concluído  este  reconhecimento,  que  se  não  sabe 
com  certeza  até  onde  se  esrendeo,  voltou  para  S.  Vi- 
cente ,  e  por  duas  Caravelas  chegadas  de  Lisboa  soube 
que  ElRei  lhe  havia  dado  huraa  Capitania  de  cem  le- 
goas  de  Costa,  e  outra  de  cincoenta  a  seu  irmão  Pedro 
Lopes  de  Sou&a.  Partio  elle  logo  em  pessoa  a  reconhecer 
o  Paiz  onde  estava,  esubio  a  grande  serra  de  Paranapia- 
caba,  em  cujos  campos  se  construio  mais  de  vinte  an- 
nos  depois  a  Cidade  de  S.  Paulo  \  e  por  ultimo  deixan- 
do a  Colónia  bera  guarnecida ,  regressou  a  Portugal   em 

1533- 

I5'3i.  —  A  Esquadra  destinada  este  anno  para  a  índia 

foi  de  seis  Náos  (i),  e  custou  a  aprestar  pelos  grandes 
terremotos  que  soíFreo  Portugal  ,  os  quaes  causarão  im- 
mensas  perdas  em  Lisboa,  e  nas  Povoações  situadas  pe- 
las margens  do  Tejo  até  Santarém.  Não  nomeou  ElRei 
quem  a  governasse  em  chefe.  Embarcarão  nella  mil  e 
quinhentos  Soldados,  e  erao  Commandantes  dos  navios 
Achiiles  Godinho,  na  Náo  Castello;  Manoel  de  Ma- 
cedo, na  Esperança ;  João  Guedes,  na  Santa  Cruz;  Ma- 
noel Botelho,  na  Vera  Cruz;  Diogo  Botelho  Pereira,  na 

(1)  Couto,  Década  4.  Liv.  7.  Cap.  9.  —  Fr.  Manoel  Homem,  na 
obra  já  citada.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  2.  Qip.  75.  —  Pedro 
Barreto,  no  Epilogo  citado.  —  Castanheda,  Liv.  S.  Cap.  43.  -  Faria , 
Ásia  Tomo  3.  no  fim. 
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Trindade  j  e  no  S.  Miguel  o  Doutor  Pedro  Vaz  do  Ama* 
ral ,  Corregedor  da  Corte,  nomeado  para  Governador 
de  Cochim ,  e  Vedor  da  Fazenda  Real.    - 

Manoel  Botelho,  e  Diogo  Botelho  Pereira  levavao 
comraissao  para  irem  á  China  ,  cuja  viagem  se  nao  ve- 
rificou,  por  estarem  então  os  Portos  daquelle  Império 
fechados  aos  Portuguezes  j  e  voltando  ambos  no  anno 
seguinte  para  Lisboa  com  carga  de  especiaria,  desap- 
parecêrão  no  caminho. 

Sahindo  a  Esquadra  de  Lisboa  em  20  d^Abril,.  ar- 
Tibou  a  ella  o  Doutor  Pedro  Vaz  :  as  outras  cinco  Náos 
chegarão  a  Goa  com  prospera  viagem,  menos  Manoel 
de  Macedo,  que  por  ignorância  do  seu  Piloto,  foi  va- 
rar em  huma  restinga  da  Ilha  dos  Jogues,  dentro  do 
Cabo  Comorim ,  sem  saber  por  onde  hia.  Porem  Ma- 
noel de  Macedo,  conhecendo  onde  estava,  desembarcou 
na  restinga,  que  era  de  arêa ,  e  se  fortiâcou  com  muita 
pressa  com  pipas,  e  madeira  que  tirou  da  Náo,  e  pôz 
a  bom  recado  os  mantimiCntos ,  e  aguada ,  por  saber  que 
em  Calecare,  lugar  na  terra  firme  fronteira  á  Ilha,  ha* 
bitavão  os  Mouros  Naiteas,  desaforados  ladroes;  e 
preparando  o  seu  escaler,  escreveo  ao  Governador  de 
Cochim,  pedindo-lhe  navios,  em  que  se  retirasse. 

Correrão  logo  pela  Costa  as  noticias  deste  naufrá- 
gio,  e  todos  os  Mouros  de  Calecare,  e  mais  Povoações 
circumvisinhas ,  reunindo  as  suas  embarcações,  vierao 
atacar  os  Portuguezes:  e  cercando  a  restinga,  começarão 
a  bater  o  campo  com  muita  artilheria,  tentando  desem- 
barcar para  levarem  de  assalto  as  trincheiras.  Manoel 
de  Macedo,  hum  dos  mais  intrépidos  Officiaes  do  seu 
tempo,  defendeo-se  por  dez  ou  doze  dias,  em  que  se 
repetirão  os  ataques,  até  que  chegou  o  soccorro  de  Co- 
chim, composto  de  duas  Caravelas,  e  outros  vasos  me- 
nores, á  vista  do  qual  desapparecêrao  os  Mouros;  e 
Manoel  de  Macedo  se  embarcou  com-  toda  a  gente^,  ar- 
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tilheria,  munições,  dinheiro,  e  mais  effei tos  da.Náo, 
.deixando  ali  só  o  casco  queimado, 

I5'32.  —  A  pezar  dos  soccorros  de  dinheiro,  que 
ElRei  forneceo  ao  Imperador  Carlos  V.  para  resistir  na 
Áustria  ao  formidável  Exercito  Othomano,  sahio  este 
anno  para  a  índia  a  lo  de  Abril  (i)  huma  Esquadra 
de  cinco  Náos ,  commandada  por  D.  Estevão  da  Ga- 
ma ,  filho  do  Conde  D.  Vasco  da  Gama,  embarcado  na 
Náo  Ajuda.  Os  outros  Commandantes  erao  D.  Paulo 
da  Gama,  irmão  de  D.  Estevão,  no  S.  Tiago ;  o  Dou- 
tor Pedro  Vaz  do  Amaral ,  no  S.  Miguel ;  António  de 
Carvalho,  fio  Reis  Magos;  e  Vicente  Gil,  na  Náo  Gra- 
ça,  de  que  era  Armador;  hia  nella  embarcado  D.  Fr. 
jpernando  Vaqueiro ,  como  Bispo  de  Anel  do  Bispo  de 
Angra,  cuja  jurisdicção  comprehendia  nesse  tempo  a  ín- 
dia toda. 

Navegou  a  Esquadra  espalhada  ,  como  succedia 
quasi  sempre.  Quatro  Náos  tomarão  Goa  nos  princípios 
de  Setembro,  mas  D,  Estevão  da  Gama,  varando  Mo- 
çam.bique,  foi  a  Melinde,  que  também  não  tomou;  e co- 
mo tinha  urgente  necessidade  de  agua,  seguio  para  Soco- 
torá.  A  força  das  correntes  o  afastou  da  Ilha,  e  por  for- 
tuna chegou  a  Xael ,  Cidade  aberta,  na  Costa  de  Farta* 
que,  cujo  Regulo,  amigo  do  Estado,  lhe  mandou  quan- 
tidade de  refrescos.  Como  a  Náo  estava  a  pouca  distan- 
cia da  terra,  e  a  lancha  havia  de  ir  fazer  agua,  D.  Este- 
vão embarcou-se  nella  com  D.  Manoel,  e  D.  Fernando 
de  Lima,  para  ver  a  Povoação,  ficando  a  Náo  a  bor- 
dejar. Em  quanto  porem  se  enchião  as  vasillias,  saltou 
o  vento  ao  Levante  mui  rijo,  com  que  a  Náo  se  vió 
forçada  a  correr  com  elle  em  popa;  e  o  único  Porto- 
que  pôde  aíferrar,  foi  Moçamíbique,  com  infinito  tra- 

(i)  Fr.  Manoel  Homem,  na  Pvelacão  já  mencionada.  —  Pedro  Bar- 
reto, no  Epilogo  citado.  —  Conto,  Década  4.  Liv.  8.  Cap.  2.  -  Cliro^ 
nica  de  D.  João  III.  Parte  2.  Gap.  77.  —  Faria,  Ásia  Portuguezn.  • 
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balho,  e  a  maior  parte  da  gente  morta.  D.  Chrlstovãa 
da  Gama ,  irmão  de  D.  Estevão ,  que  íicou  a  bordo , 
a  pezar  dos  seos  poucos  annos,  concorreo  muito  para  sal- 
var o  navio,  animando,  e  confortando  a  guarnição  para 
solírer  com  valor  as  necessidades  que  padeciâo  todos, 

D.  Estevão  da  Gama,  passados  dois  dias,  determi- 
nou ir  buscar  a  sua  Náo ,  cuidando  que  a  achasse  pela 
Costa,  e  mettendo-se  na  lancha  carregada  de  agua,  e  de 
refrescos,  sahio  de  Xael ;  mas  não  a  vendo,  e  dizendo- 
se-lhe  que  estaria  em  Socotorá  ,  dirigio-se  a  esta  Ilha, 
onde  não  a  achou  :  e  como  os  Levantes  deviao  durar 
íité  ao  Inverno,  por  parecer  dos  Officiaes  <àe  Náutica, 
que  hião  na  lancha,  seguio  a  Costa  para  Melinde,  e  foi 
fazer  agua  a  Magadaxo,  cujo  Regulo,  sabendo  que  elle 
era  filho  do  Almirante  Descubridor  da  índia,  lhe  veio 
fallar,  e  fez  grandes  oíFerecimentos.  D.  Estevão  lhe  pe- 
dio  huma  embarcação  m^aior ,  e  amarinhada  ,  com  al- 
gum Piloto  Pratico,  que  o  levasse  a  Melinde,  o  que  o 
Ilegulo  lhe  dêologo,  e  muitos  refrescos;  e  chegado  a 
Melinde,  soube  que  a  sua  Náo  tinha  sido  vista  em  der« 
JOta  para  Moçambique.  Nesta  Cidade  estava  Nuno  Fer- 
nandes ,  Official  Portuguez ,  que  lhe  deo  huma  Fusra 
bem  preparada,  na  qual  em  poucos  dias  chegou  a  Mo- 
çambique, e  ficou  na  sua  Náo  esperando  a  monção  pa- 
ra passar  á  índia. 

I5'33.  —  Sabendo  ElRei  pelas  noticias  da  índia,  qu^ 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  tinha  dado  principio  á 
empreza  de  Dio ,  fez  apromptar  sete  Náos  para  lhe 
mandar  de  reforço ,  as  quaes  dividio  em  duas  Esqua- 
dras. Sahio  a  primeira  (i)  de  Lisboa  a  4  de  Março 
^^  I5'33  5  composta  de  quatro  Náos,  comraandada  por 
D.  João  Pereira ,  na  Flor  de  la  Mar  •,   os  outros   Com- 

(O  Vede  Couto,  Decacia  4.  Liv.  8.  Capitules  7  e  10.  —  Faria  ,> 
na  Ásia,  tomo  j.  —  Pedro  Barreto  no  seu  Epilogo.  —  Chronica  d' ElRei 
P.  Joio  ÍU.  Parte  2.  Cap.  S7.  —  Castanheda,  Liv.  S.  Cap.  65. 
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mandantes  erao  Vasco  de  Paiva,  na  Santa  Barb.ira  j  Dio- 
go Brandão,  na  Santa  Clara;  e  D.  Francisco,  òu  D. 
Diogo  de  Noronha  (que  de  ambos  os  modos  he  nomea- 
do) no  S.  João. 

A  segunda  Esquadra  partio  em  Abril :  era  seu  Che- 
fe D.  Gonçalo  Coutinho,  na  Náo  Sirne;  e  os  outros 
Comniandantes  Simão  da  Veiga,  no  S.  Roque;  e  Nu- 
no Furtado  de  Mendonça  ,  no  Bom  Jesus.  Estes  três 
navios  chegarão  em  Setembro  a  Goa. 

A  Esquadra  de  D.  João  Pereira  teve  prospera  via- 
gem até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  onde  com  hum 
furacão  soçobrou  a  Náo  de  D.  Francisco  de  Noronha  , 
sem  escapar  ninguém,  talvez  por  ignorância,  ou  descui- 
do do  Official  que  naquelle  momento  critico  se  achava 
mandando;  as  outras  Náos  espalharão-se. 

D.  João  Pereira ,  vencido  o  parcel  de  Sofala ,  e 
achando-se  com  as  Ilhas,  quiz  esperar  pelos  outros  na- 
vios: o  Piloto,  e  o  Mestre  disserão-lhe,  que  arriasse 
todo  o  panno,  e  António  Galvão,  que  hia  de  passagei- 
ro, e  entendia  melhor  a  navegação,  oppoz-se  a  este 
consellio,  querendo  que  se  aguentassem  velejando,  por- 
que as  aguas  puxavão  muito  pára  a  Costa;  e  assim  se 
fez  nessa  noite.  Mas  rendido  o  quarto  ás  quatro  Iio- 
ras,  que  o  Chefe,  e  António  Galvão  se  recoliiêrao ,  lo- 
go o  Piloto,  e  o  Mestre  pozerão  a  Náo  em  arvore  se- 
c^ ,  e  forão-se  deitar  a  dormir  nos  seus  camarotes.  A's 
seis  horas  deo  a  Náo  duas  fortes  pancadas  com  a  qui- 
lha ,  e  deitou  o  leme  fora  ,  em  consequência  das  corren- 
tes a  terem  levado  para  terra.  A  este  ruido  acudirão 
todos  acima,  julgando-se  perdidos;  o  Mestre,  e  o  Pi- 
loto ficarão  como  pasmados ;  huns  queriao  matallos  , 
outros  tomavão  caixas,  capoeiras,  e  páos  para  se  bota- 
rem ao  mar;  e  o  Chefe,  com  a  espada  na  mão,  reser- 
vava a  lancha  para  si.  Nesta  revolta,  e  confusão  geral, 
António  Galvão  com  grande  accordo  mandou  largar  o 
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traquete,  e  como  a  Náo  foi  seguindo  psra  o  mar,  dei- 
tou o  prumo,  e  íichou  oito  braças,  e  depois  dez,  em 
que  surgio  (i).  Entretanto  amanheceo,  e  chegarão  as 
outras  duas  Náos.  Examinada  a  bomba,  vio-se  que  a 
Náo  fazia  agua;  e  como  Moçambique  distava  quatorze 
legoas,  e  o  tempo  era  favorável,  íizerao-se  á  véln  ,  le- 
vando a  lancha  na  proa  com  hum  reboque,  para  melhor 
governo;  e  todas  as  três  Náos  entrarão  em  Moçambi- 
que, onde  o  Cliefe  se  reparou,  e  foi  tomar  a  barra  de 
Coa  em  Setembro  com  a  sua  Esquadra, 

Depois  de  sabidas  de  Lisboa  estas  duas  Esquadras, 
chegarão  da  índia  as  Náos  de  torna-viagera  do  anno 
antecedente,  e  sabendo  ElRei  o  máo  successo  do  ata- 
que de  Dio  ,  mandou  immediatamente  aprestar  outra 
Esquadra,  para  a  qual  se  recrutarão  dois  mil  homens, 
e  partio  nos  princípios  de  Novem.bro  (2)  debaixo  das 
ordens  de  D.  Pedro  de  Castello  Branco,  composta  de 
dois  Galeões,  o  S,  João  em  que  elle  embarcou  ,  e  outro 
comm.andado  por  André  de  Castro;  e  dez  Caravelas 
Latinas,  Comm.andantes  Nicoláo  Juzarte ,  no  Santo  Es- 
pirito; Balthasar  Gonsalves,  na  Conceição;  António 
Lobo,  na  Santa  Martha  ;  Leonel  de  Lima,  no  S.  Se- 
bastião ;  Heitor  de  Sousa,  na  Esperança  ;  Francisco  Pe- 
reira, na  Águia;  Gonçalo  Fernandes,  no  S.  João;  Fran- 
cisco Fernandes,  na  Graça;  João  de  Sousa,  na  Rosa; 
e  António  de  Sousa  em  outra.  , 

Esta  Esquadra,  ainda  que  achou  algumas  calma- 
rias, e  ventos  contrários,  reunio-se  toda  em  Moçambi- 

(1)  Eis-aqui  outro  facto,  que  demonstra  as  mas  consequências  de 
>lião  haver  hum  Corpo  de  Officiaes  da  Marinha  Real,  a  quem  se  confe- 
rissem os  commandos  das  enibarcaqões  da  Coroa  ;  matéria  em  que  já 
fallei  mais  de  huma  vez,  pela  sua  máxima  importância. 

(2)  O  armamento  desta  Esquadra  importou  cem  mil  cruzados,  se- 
gundo affirma  Autonio  Vajena  na  sua  Qu-onica  manuscrita  d' ElRei  D, 
Sebastião. 
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que  em  Fevereiro  seguinte;  e  saliindo  dali  a  15'  de  Mar- 
co, chegou  á  índia  no  i."  de  Maio. 

15:33.  —  Neste  mesmo  anno  cercarão  os  Mouros  a 
Fortaleza  do  Cabo  de  Guer  (i),  e  abrindo  brecha,  lhe 
derao  vários  assaltos,  com  que  pozerão  os  defensores 
em.  aperto  ,  cujas  noticias  sabendo  na  Ilha  da  Aliadeira 
Simão  Gonsalves  da  Camará  ,  seu  Donatário,  acudio  lo- 
go a  soccorrella  em.  pessoa  cora  seiscentos  soldados  em 
seis  navios,  tudo  á  sua  custa,  os  quaes  reunidos  á  guar- 
nição, posto  que  já  cançada,  e  enfraquecida  do  contí- 
nuo traballiO,  rechaçarão  constantemente  os  inimigos,  e 
os  forçarão  a  levantar  o  sitio. 

Apôs  este  importante  serviço,  fez  Simão  Gonsalves 
da  Camará  outro  não  menor,  empregando-se  com  toda 
a  actividade  em  reparar  o  estrago  das  baterias,  man- 
dando buscar  á  Ilha  da  Madeira  hum  navio  carregado 
de  cal;  e  por  ultimo  deixando  a  Fortaleza  reparada,  e 
provida  com  as  munições,  e  víveres  que  conduzira,  e 
nomeado  hum  Governador  interino ,  por  ser  morto  o 
proprietário,  se  recolheo  a  sua  casa. 

Passados  tempos,  achando-se  este  Fidalgo  em  Por* 
tugal ,  e  sabendo  que  a  mesma  Praça  estava  outra  vez 
necessitada  de  auxilio,  escreveo  a  sua  mulher  D.  Isabel 
de  Mendonça,  então  residente  na  Madeira,  que  a  man- 
dasse soccorrer,  o  que  ella  fez  cora  toda  a  brevidade, 
enviando  lhe  gente,  navios,  e  munições. 

IS34'  —  Este  anno  mandou  EIRei  á  índia  (2)  a  Mar- 
tira  AíFonso  de  Sousa  para  General  (Capitão  Mor)  do 
Mar  daquelle  Estado  ,  cora  huma  Esquadra  de  cinco 
Káos,  e  dois  mil  homens  de  tropa.  Embarcou  dh  em  a 

CO     Clironica  de  D.  João  III.  Parte   2.  Cap.  82. 

(2)  Extracto  dus  Armadas  já  citado.  —  Couto  ,  Década  4.  Liv.  9, 
Cap.  I.  —  Faria,  na  Ásia  Portugueza.  —  Pedro  Barreto,  no  seu  Epi- 
fógo.  -  Castanheda,  Liv.  S;  Cap.  89.  ~  Chronica  de  D.  João  ÍJI.  Par^ 
le  5.  Cap.  2. 
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Nio  Rainha  ;  os  outros  Commandantes  erSo  Diogo  Lopes 
de  Sousa  ,  seu  irmão  ,  na  Snnta  Cruz ;  Tristão  Gomes 
da  Mina  ,  ou  da  Gran ,  no  Santo  António;  Simão  Gue- 
des, na  Graça  ;  e  António  de  Brito,  no  S.  Miguel. 

Partio  de  Lisboa  a  12  de  Março,  e  acontecendo 
depois  da  sabida  abalroarem-5e  as  Náos  de  Simão  Gue- 
des,  e  António  de  Brito,  abrio  a  deste  huma  agua, 
com  que  arribou  a  Lisboa;  mas  reparada  brevemente, 
tornou  a  sahir,  e  ainda  chegou  a  Moçambique  antes  do 
seu  General ;  e  toda  a  Esquadra  entrou  em  Goa  no  mez 
de  Setembro. 

No  Verão  deste  anno  (i)  poz  o  Rei  de  Marrocos 
cerco  a  Clarim  com  hum  Exercito,  que  se  diz  ser  de 
noventa  mil  soldados,  e  vinte  mil  gastadores,  com  mui- 
ta artiiheria  grossa  ,  e  miúda ;  e  bateo  furiosamente  a 
Praça.  O  Governador  tinha  avisado  com  antecipação  a 
EIRei,  que  em  breve  fez  apromptar  hum  soccorro  de 
gente,  e  navios  com  todas  as  munições  necessárias,  o 
qual  encarregou  a  D.  Garcia  de  Noronha  ;  mas  parece 
que  não  chegou  a  tempo  de  ser  útil  aos  cercados,  por- 
que o  Príncipe  Africano,  vendo  que  perdia  muita  gen- 
te, levantou  o  sitio. 

1535'.  —  A  pezar  das  grandes  despezas  exigidas  para 
a  expedição  de  Tunes,  que  então  se  preparava ,  mandou 
EIRei  á  índia  (2)  este  anno  huma  Esquadra  de  sete 
Náos  commandada  por  Fernão  Peres  de  Andrade,  hum 
dos  veteranos  da  guerreira ,  e  briosa  Escola  Portugueza. 
Embarcou  em  a  Náo  Esperança  ;  e  erão  Commandan- 
tes das  outras  Martim  de  Freitas  (nome  m.emoravel  na 
Historia  ! ) ,  no  S.  Roque ;  Thoraé  de  Sousa  ,  na  Galle- 
ga;  Jorge  Mascarenhas,  na  Santa  Clara  j  Luiz  Alvares 


(i)     Chronica  de  D.  João  III.  Parte  2.  Cap.  90. 
^2)     Couto,  Década  9.  Liv.  9.  Cap.   8.  —  Fr.  Manoel  Homem.  -^ 
Pedro  Barreto,  Chronica  de  D.  João  111. 
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de  Paiva,  na  Sirne;   Fernão  Camelo,    no  S.  Bartholò- 
meu  ;  e  Fernão  de  Moraes ,  na  Santa  Barbara; 

A  8  de  Março  partio  de  Lisboa  Fernão  Peres,  le- 
vando dois  mil  homens  de  luzida  tropa,  e  muito  dinhei- 
ro para  despesas  do  Estado  da  índia  ,  e  compra  de  gé- 
neros do  Commercio;  e  sem  achar  contratempo  algum, 
chegou  a  Goa  a  7  de  Setembro. 

I5'35'.  —  Constituído  Rei  de  Tunes  o  temido  Barba 
Roxa  (i)  por  ter  expulsado  do  Throno  a  Moley  Has- 
san ,  resolveo  o  Imperador  Carlos  V.  ir  era  pessoa  re- 
stabelecer este  Príncipe  nos  seus  Estados,  a  fim  de  des- 
assombrar a  Itália  da  visinhança  de  hum  inimigo  terrí- 
vel pela  sua  natural  audácia,  e  pelos  soccorros  que  a 
Porta  lhe  fornecia.  Era  consequência  começou  a  preve- 
nir o  necessário  para  a  formidável  invasão ,  que  medi- 
tava, fazendo  armar  quantos  navios  se  acharão  pelos 
portos  de  Hcspanha  ,  e  de  Itália,  e  todos  os  aprovisio- 
namentos de  víveres,  munições  de  guerra,  e  navaes,  de 
que  se  organizarão  immensos  depósitos  em  Barcelona  , 
Porto  escolhido  pelas  vantagens  da  sua  localidade  para 
centro  de  reunião  de  todas  as  forças  de  mar,  e  terra  da 
vasta  Monarchia  Hespanhola ,  e  dos  seus  Alliados. 

Era  ElRei  D.  João  III.  o  mais  poderoso  destes 
pelas  suas  riquezas,  e  forças  maritimas,  e  o  mais  in- 
teressado no  feliz  resultado  daquella  empreza ,  pela  po- 
sição topográfica  de  Portugal,  e  extensão  do  seu  Com- 
mercio. Desde  o  anno  antecedente  lhe  pedio  o  Impera- 
dor o  auxilio  de  huma  Esquadra  de  vinte  Caravelas,  e 
alguns  navios  grandes,  nomeando-lhe  expressamente  o 

(i)  Vede  Anno  Histórico,  tomo  2.  pag,  348  e  pag.  411.  —  Fr/ 
Manoel  Homem  ,  Capítulos  jj  até  57.-  Chronica  d' ElRei  D.  João  III. 
Parte  j.  Cap.  1  j.  —  Acenheiro,  pag.  jói.  —  Memoria  do  Galeão  Bo- 
ta-Fogo ,  por  Jorge  Coelho.  —  Historia  de  Carlos  V.  por  Sandova! , 
tomo  2.  Liv.  iz.  -  Vida  do  Infante  D.  Lu  is,  pelo  Conde  do  Vimioso^ 
de  pag.   ji   por  diante. 
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Galeão  S^  Jòao  (i),  ou  Bota-Fogo,  a  maior  navio  que 
então  se  conhecia  na  Europa. 

ElRei,  annuindo  aos  rogos  do  Imperador,  mandou 
armar  huma  Esquadra  composta  do  Galeão  S.  João, 
duas  Náos,  e  vinte  das  melbores  Caravelas  ,^  com  al- 
guns Transportes  de  munições,  tudo  guarnecido  de  dois 
rail  e  quatrocentos  Soldados  (2) ,  alem  de  muitos  Fidal- 
gos principaes,  que  forão  como  Voluntários,  movidos 
da  nobre  ambição  de  ganhar  honra  em  huma  empreza, 
onde  o  maior  Potentado  do  século  arriscava  a  sua  glo- 
ria. 

Nomeou  ElRei  por  General  da  expedição  a  Antó- 
nio de  Saldrmha,  o  Velho,  Official  de  muita  experiên- 
cia, e  serviços,  o  qual  embarcou  no  Galeão  com  seiscen- 
tos mosqueteiros,  quatrocentos  homens  de  espada,  e  ro- 
dela, e  trezentos  artilheiros.  Erão  Commandantes  das 
embarcações  de  guerra  Pedro  Lopes  de  Sousa ,  D.,  João 

Çi)  Fr.  Manoel  Homem  no- lugar  citado  diz,  que  est«  Galeão  mon- 
ísva,  3 66  peças  de  artilheria  de  bronze,  inclusas  as  que  gaarneciáo  dois 
altos  Castellos  na  popa  ,  e  na  proa;  e. ainda  que  cita  outros  Authores , 
que  Ifie  dáo  menos ,  decíara-se  comtudo  pelo  maior  numero  de  canliões 
mencionado.  O  Folheto  attribuido  ao  Doutor  Jorge  Coelho,  que  pare- 
ce ser  escrito  no  Reinado  de  D.  João  o  III.  (menos  o  ultimo  §)  diz^ 
que  o  Galeão  fora  construído  nas  Portas  do  Mar,  em  Lisboa,  pelo  Mes- 
tre João  Gallego,  pai  de  Pedro  Gailego  (de  quem  adiante  fallarei) 
que  o  começou  a  29  de  Agosto  de  1$  J  3  ,  e  empregando  na  sua  con- 
strucção  230  operários,  se  deitou  ao  mar  a  24  de  Junho  do  anno  se- 
guinte:  que  a  sua  quilha  tinha  comprimento  e  meio  da  maior  Náo  da 
Ilidia;  e  que  era,  de  cinco  baterias,  com,  o  mesmo  numero  dQ^66 
bocas  de  fogo* 

A  pezar  destas,,  e  de  outras  authoridades,  que  provavelmente  se  re- 
duzem a  huma  só,  persuado-me  que  o  Galeão  não  seria  maior  que  a 
Náo  Hespanhola  Santíssima  Trindade  ,  de  140  peças,  tomada  pelos  In- 
glezes  na  batalha  de  Trafalgar.  De  resto  o  Galeão  existia  ainda  no  an* 
no  de  15S0,  e  esteve  ancorado  com  outros  navios  em  Belém,  para  env» 
baraçar  que  a  Armada  de  D.  Filrppe  II.  chegasse  a  Lisboa. 

(2)  Acenheiro,  pag.  561  diz,  que  em  toda  a^ Esquadra  hião  61 S 
csiniiôes. 
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de  Castro,  Simão  de  Mello,  Jorge  Velho,  Henrique  de 
Macedo,  Simão  da  Veiga,  Francisco  Rodrigues  Barba, 
Ignacio  de  Bulhões,  António  de  Mansellos,  Henrique 
de  Sousa  Chichorro,  Francisco  Mendes  de  Vasconcel- 
los,  Gaspar  Tibáo,  Manoel  de  Brito,  Balthasar  Lobo 
Teixeira  ,  Manoel  Brandão  ,  Nuno  Vaz  de  Castello 
Branco,  Thomaz  de  Barros,  Francisco  Homem,  Antó- 
nio de  Azarabujíi,  Francisco  Chamorro  Garcez,  D.  Hen- 
rique de  Sá ,  e  Balthasar  Banha. 

Deo-lhe  ElRei  grandes  poderes  no  Criminal ,  e 
Civil  sobre  todos  os  indivíduos,  que  servissem  na  Es- 
quadra ;  e  ordenou,  que  no  caso  do  seu  fallecimento  lhe 
Vuccedesse  Simão  de  Mello ,  de  quem  fazia  grande  esti- 
ma. , 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  em  fins  de  Março,  ou" 
princípios  de  Abril,  e  na  noite  de  28  deste  mez  che- 
gou a  Barcelona-  Na  manhã  seguinte  entrou  no  Porto 
em  linha  de  marcha,  muito  embandeirada,  e  com  lon- 
gas salvas  de  artilheria,  e  mosquetaria,  ao  som  de  todos 
os  instrumentos  bellicos  usados  naquclle  tempo ,  foi  dar 
fundo;  o  que  satisfez  por  extremo  ao  Imperador,  que 
para  a  ver  entrar  se  achava  «m  casa  de  Álvaro  Mendes 
de  Vasconcellos,  Embaixador  de  Portugal,  cujas  janel- 
las  cahião  sobre  o  mar. 

António  de  Saldanha  desembarcou  logo  accompa- 
nhado  de  todos  os  Coramandantes ,  e  pessoas  mais  dis- 
tinctas ,  com  ricos  trajos,  e  adornos,  levando  huma 
guarda  de  trinta  ^rcabuseiros  fardados  de  verde  e  bran- 
co. Estavão  á  borda  d'agua  os  Duques  de  Alva,  e  Car- 
dona com  outros  Grandes  da  Hespanha  ,  que  o  cumpri- 
mentarão, e  levarão  no  meio  até  ao  Palácio  do  Bispo, 
para  onde  passara  o  Imperador.  Este  Monarcha  rece- 
beo  a  António  de  Saldanha,  e  a  sua  comitiva  com  mui- 
tas honras ,  e  obséquios. 

No  i.°  de  Maio   entrou  em  Barcelona  o  Principç 
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André  Dorla  cora  vinte  e  duas  Galés  bem  preparadas,  e 
ao  passar  pela  Esquadra  Portugueza  ,  a  salvou  com  to- 
da a  artilheria,  e  mosquetaria,  a  qual  IJie  respondeo 
com  outra  igual  salva.  Oçcorreo  aqui  huma  etiqueta 
militar :  o  Príncipe  Dória ,  como  General  era  Chefe  de 
rodas  as  forças  navaes  empregadas  naquella  expedição  , 
tinha  só  o  privilegio  de  usar  do  Estandarte  Real-,  e  a 
mesma  Insígnia  levava  António  de  Saldanha ,  que  não 
era  homem  de  ceder  o  campo.  O  Imperador  decidio, 
que  o  Estandarte  d'ElRci  de  Portugal,  seu  Irmão,  fi- 
casse também  arvorado  (i). 

No  dia  i6  embarcou  o  Imperador  na  Galé  de  Dó- 
ria ,  e  seguido  das  outras  Galés ,  deo  volta  por  toda  a 
Armada ,  em  cuja  occasião  a  Esquadra  Portugueza  Jhe 
deo  huma  salva  geral ,  a  que  responderão  todos  os  na- 
vios surtos  no  Porto. 

O  Infante  D.  Luis,  hum  dos  Príncipes  mais  com- 
pletos do  seu  século,  sempre  desejoso  de  achar-se  em 
grandes  emprezas,  para  que  nunca  obteve  licença  d'El- 
Rei  seu  Irmão,  resolveo  não  perder  esta  occasião;  e  de- 
pois que  a  Esquadra  sahio  de  Lisboa ,  partio  em  segre- 
do a  13  de  Maio  da  Cidade  de  Évora,  onde  estava  en- 
tão a  Corte,  accompanhado  de  André  Telles  de  Mene- 
zes, Manoel  de  Sousa  Chichorro,  D.  Fernando,  Fran- 
cisco Pereira  ,  e  Pedro  Botelho ,  todos  seus  criados. 

Divulgada  a  partida  do  Infante,  expedio  ElRei  pe- 
la posta  o  Conde  da  Castanheira  D.  António  de  Ataí- 
de, que  o  alcançou,  e  lhe  entregou  a  licença  para  con- 
tinuar a  jornada  ,  e  lium  credito  de  cem  mil  cruzados. 
Deo  ElRei  igualmente  faculdade,  e  fez  muitas  mercês 
para  o  acompanharem  a  D.  Pedro  Mascarenhas ,  Lou- 

(O  O  General  da  Armada  trazia  então  Bandeira  no  tope  grande,  e 
o  Estandarte  Real  içado  na  popa.  Hoje  largão-se  nos  topes  todas  as  In- 
sígnias. Couto,  Memorias  Militares,  tomo  2.  pag.  154. 
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renço  Pires  de  Távora,  Ruy  Lourenço  de  Távora,  Luis 
Gonsalves  de  Ataide,  D.  João  de  Éça  ,  Tristão  Vaz  da 
Veiga,  D.  Garcia  de  Castro,  António  de  Albuquerque, 
Fernando  da  Silveira,  D.  Diogo  de  Castro,  D.  Fran- 
cisco Coutinho,  Belchior  de  Brito,  Pedro  da  Fonceca , 
D.  AfFonso  de  Portugal,  filho  do  Conde  do  Vimioso, 
D.  Affonso  de  Castello  Branco,.  D.  António  de  Almei- 
da, Ruy  Mendes  de  Mesquita,  e  João  de  Sepúlveda. 
Alguns  í^ídalgos  forao  sem  licença,  como  outro  filho  do 
Conde  do  Vimioso,  Luiz  Alvares  de  Távora,  D.João 
Pereira,  filho  do  Conde  da  Feira,  Tristão  de  Mendon- 
ça ,  e  João  Freire  de  Andrade. 

Ò  Duque  de  Bragança  D.  Theodoslo  tinha  tam- 
bém seguido  ao  Infante,  e  o  achou  em  Arronches,  po- 
rem ElRei  o  chamou  logo  á  Corte  por  huma  Carta  do 
seu  punho  em  data  de  15'  de  Maio,  á  qual  o  Duque  se 
vio  obrigado  a  ceder,  ainda  que  com  grande  repugnân- 
cia ;  e  começou  a  retirada  com  huma  acção  própria  de 
sirailhante  Principe,  distribuindo  por  pessoas  necessita- 
das toda  a  sua  bagagem,  armas,  e  cavallos  (i),  e  quin- 
ze mil  cruzados  em  dinheiro ,  que  restavao  ao  seu  The- 
soureiro.  EIRei  escreveo  a  António  de  Saldanha,  que 
obedecesse  ao  Infante  em  tudo,  como  se  elle  mesmo  esti- 
vesse presente. 

A  23  de  Maio  chegou  a  Barcelona  o  Infante  D. 
Luis,  e  o  Imperador  o  esperou  nas  esèad^s  do  Paço,  no 
qual  o  hospedou  com  as  demonstrações,  e  festas  devi- 
das a  tão  alta  Personagem. 

A  30  embarcou  o  Imperador  na  Galé  Bastarda,  de 
três  mastros,  e  vinte  e  seis  bancos  de  quatro  remos,  to- 
da dourada  \  e  soberbamente  mobilada  ,  e  adornada,  que 
o  Principe  Dória  mandara  fazer  em  Génova  para  este 
ím  j  e  com  elle  embarcou  o  Infante,  levando  comsigo 

(i)     Historia  Geasalogica,  tomo  6.  pag,  9. 
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D.  Pedro  Mascarenhas,  e  André  Telles  de  Menezes. 
A  31  saliio  de  Barcelona  toda  a  Armada  ,  e  a  pezar  das 
ordens  mais  apertadas  para  se  não  receberem  a  bordo 
pessoas  inúteis,  nem  mulheres,  acharão-se  destas  ultimas 
ao  desembarcar  em  Tunes  mais  de  quatro  mil.  Hum 
vento,  que  sobreveio,  espalhou  os  navios»  As  Galés  to- 
marão guarida  em  Malhorca,  e  as  embarcações  gran- 
des em  Porro  Mahom.  Abonançando  o  tempo,  seguio  o 
Imperador  a  sua  viagem ,  e  a  1 1  de  Junho  ancorou  na 
Bahia  de  Calhari,  onde  chegou  da  Itália  o  Marquez 
dei  Vasto,  General  da  Infanteria ,  com  hum  reforço  de 
navios,  e  tropas  daquelle  Paiz  j  e  por  alguns  cativos  fu- 
gidos de  Tunes  soube  o  Imperador  o  estado  das  forti- 
ficações da  Goleta,  e  os  preparativos  de  defensa  de  Bar- 
ba Roxa. 

Depois  desta  reunião  constava  a  Armada  de  qua- 
renta Galeões,  cem  navios  redondos,  sessenta  Urcas, 
vinte  e  cinco  Caravelas,  e  oitenta  e  duas  Galés,  além 
de  muitas  embarcações  ligeiras,  chegando  o  numero  to- 
tal a  quatrocentas  vélas.  Era  General  das  Galés  de  Hes- 
panha  D.  Aivaro  Baçan.  O  Exercito,  que  recebia  sol- 
do, subia  a  vinte  e  seis  mil  Infantes,  e  dois  mil  Cavai- 
los,  em  que  entravão  oito  mil  Alemães,  e  cinco  mil 
Italianos.  Na  Cavallaria  havia  800  homens  cobertos 
de  completa  armadura  ;  o  resto  armado  á  ligeira  de  cou- 
raças ,  capacetes,  lanças,  e  adagas.  Os  Voluntários,  ou 
Aventureiros  (nome  que  se  dava  aos  que  não  recebião 
soldo)  chegavão  a  dezeseis  m.il  homens,  huns  servindo 
a  pé,  outros  a  cavallo. 

A  13  sahio  a  Armada  de  Calhari  em  duas  Divi- 
sões ,  a  primeira  composta  da  Esquadra  Portugueza  ,  e 
das  Galés  de  D.  Aivaro  Baçan ;  e  na  segunda,  com- 
prehendendo  o  resto  dos  navios  de  guerra  ,  hia  o  Ira'- 
perador,  e  o  General  em  Chefe  Principe  Dória. 

A  15  entrou  na  Bahia  de  Tunes,  e  no  mesmo  dia 


415 

»urgio  toda  em  Cabo  Carthago ,  a  cinco  milhas  da  Go- 
lera  (i). 

Nao  tinha  escapado  á  suspicaz  vigilância  de  Barba 
Roxa  o  armamento  do  Imperador,  nem  o  seu  verdadei- 
ro destino;  e  pedindo  auxilio  ao  Sultão,  que  embaraça- 
do com  guerras  na  Ásia,  não  pôde  conceder-l.lio ,  obte^ 
ve  muita  gente  dos  Governos  da  Barberia:  e  como  a 
sua  Armada  nao  podia  medir-se  com  a  do  Imperador , 
tom.ou  a  resolução  de  defender  a  todo  o  risco  o  Cas- 
tello  da  Goleta,  qiie  fez  fortificar  o  melhor  que  as  cir- 
cunstancias permittião.  O  seu  Exercito  eompunha-se  de 
oito  mil  Turcos,  oitocentos  Janizaros,  oito  mil  Árabes 
de  cavallo,  e  quatorze  mil  Mouros,  huns  lanceiros,  ou- 

(i)  O  Cãs  te  lio  da  Golèta  tomou  o  nome  dó  estreito  Canal  (em 
Kespanhol  Goleta)  em  cuja  entrada  está  situado;  o  qual  se  fechava  to- 
dos os  dias  ao  pôr  do  SoJ ,  no  tempo  em  que  eu  ali  estive,  com  huma 
grande  viga  atravessada  da  ponta,  em  que  elle  está  fundado,  para  ou- 
tra ponta  fronteira,  onde  se  acha  o  Banho,  ou  Prisão  dos  Escravos,  a 
fim  de  evitar  de  noite  a  passagem  de  embarcsçôes  pequenas.  O  Canal 
tem  bom  fundo  na  entrada ,  mas-  espraia^-se  logo  em  hum  lagamar  de 
doze  milhas  dè  comprido  e  nove  de  largo,  que  vai  acabar  na  Cidade 
de  Tunes  j.  cora  tão  pouca  altura  de  agua^  que  só  podem  transitar  por 
elle  embarcações  dè  remo,  e  ainda  para  isso  he  necessário  ter  alguma 
pratica  das  localidades,  porque  he  cheio  de  alfaques. 

No  relato;  io  deste  cerco  não  faço  menção  da  cadéa  que  fechava  a 
entrada  du  Goleta ,  e  que  foi  rota  á  segunda  investida  do  Galeão  Botar- 
Fogo  ,  cujo  beque  hÍ3  armado  de  hum  talhamar  de  aço,  segundo  o  tes- 
temunho de  Fr.  Manoel  Homem,  do  Conde  do  Vimioso,  do  Padre  Fran- 
cisco de  Santa  Maria  (Anno  Histórico)  ,  e  de  outros  Escritores ;  porque 
me  parece  pesar  mais  o  silencio  de  alguns  sisudos  Historiadores,  que 
não  fazem  m.emoria  de  similhante  facto ,  o  qual  não  augmentaria  a  glo- 
ria da  tomada  do  Castello  ,  nem  serviria  de  cousa  alguma  para  a  facili- 
tar, pois  que  elle  pôde  ser  batido  da  parte  do  mar  ,  de  que  está  mui 
pouco  distante  ,  sem  obra  alguma,  que- o  cubra  do  fogo  dò?  navios,  a 
que  apresenta  huma  grande  superfície,  pela  sua  elevação  sobre  o  nivel 
da  agua.  Cumpre  advertir,  que  huma  cadèa  não- se  corta  com  talhamar; 
rnas  rompe-se  com  o  choque  de  hum  navio  correndo  a  hum  largo  ,  ou 
á  popa  com  vento  fresco.  Por  ultimo  o  modo  de  defender  Canaes  he 
com  baterias  cruzadas,  e  se  atirarem  com  bala  roxa,  tanto  melhor. 


tros  frecheiros ,  sem  disciplina  :  e  querendo  assegurar 
antes  de  rudo  os  seus  thesouros,  carregou  vinte  e  seis 
Galés,  em  que  os  remetteo  para  Bona,  e  Argel.  Ao  fa- 
moso Sinan,  Renegado  Judeo,  entregou  o  Governa  da 
Goleta,  com  a  flor  dos  Janizaros,  e  Turcos,  e  grande 
quantidade  de  munições;  e  elle  estabeíeceo-se  em  Tu- 
nes, para  d'ali  inquietar  o  Exercito  Imperial,  e  enviar 
soccoiTOS  ao  Castello,  cuja  communicação  tinha  franca, 
porque  a  sua  Marinha  occupava  o  Lago. 

O  Imperador,  tendo  mandado  reconhecer  o  Castel- 
lo pelo  Marquez  dei  Vasto  com  22  Galés,  fez  desem- 
barcar no  dia  16  parte  da  In fan teria  ,  e  elle  desembar- 
cou no  dia  seguinte  com  o  resto  do  Exercito.  Ganhou- 
se  facilmente  huma  Torre  distante  huma  milha  da  Go- 
leta ',  e  o  Exercito  alojou-se  junto  ás  ruinas  de  Cartha- 

Não  sendo  do  objecto  destas  Memorias  a  narração 
circunstanciada  do  cerco,  relatarei  em  summa  os  prin- 
cipaes  accontecimentos.  Barba  Roxa  inquietava  continua- 
mente o  Campo  do  Imperador,  aproveitando-se  das  ven- 
tagens  que  lhe  davao  as  localidades,  por  ser  todo  o  Paiz 
coberto  de  ruinas  dos  antigos  edifícios  de  Carthago ,  e 
de  muitas  vinhas,  olivaes,  e  valados,  que  offereciao  mil 
posições  favoráveis  á  pequena  guerra,  que  elle  sabia 
bem  fazer,  e  Sinan  não  estava  ocioso  no  Castello,  d'on- 
de  ftzia  frequentes  sortidas,  o  que  dava  occasiao  a  hu- 
ma multidão  de  combates,  que  causavão  grandes  perdas 
ao  Exercito,  sobre  as  que  recebia  das  doenças  procedi^ 
das  do  calor  do  clima,  da  ruindade,  e  falta  de  agua, 
da  má  qualidade  dos  víveres,  e  do  continuo  trabalho. 
O  Imperador  acudia  frequentes  vezes  aos  rebates  ,  sem- 
pre acompanhado  do  Infante  D.  Luis ,  que  era  inse- 
parável do  seu  lado,  e  promovia  a  obra  das  trincheiras, 
que  avançavão  com  dlíficuldade ,  por  ser  necessário  acar- 
retar de  fora  nas  Galés  os  materiaes  para  ellas. 
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A  27  chegou  D.  Francis:o  de  Alarcão,  General 
Veterano  de  grande  reputação,  a  quem  o  Imperador  cha- 
mava Pai  ^  e  logo  começou  a  fazer  mudanças  na  distri- 
buição, e  ciscipiina  do  Exercito,  e  a  adiantar  os  aprc- 
xes,  prc-hibindo  ao  mesmo  tempo  as  ^^ahidas,  que  faziao 
com  trequencia  alguns  destacamentos  para  atacar  os 
Mouros,  que  vinhão  escaramuçar,  as  quaes  custaváo 
sangue,  sem  produzirem  fructo  algum. 

Promptas  a  final  ires  baterias  nos  lugares  mais 
ventajosos  para  bater  em  brecha  o  Castello  com  dezase- 
te  canhões  de  grosso  calibre,  romperão  o  fogo  no  dia 
14  de  Julho  (i)  ao  amanhecer;  e  ao  mesmo  tempo  os 
melhores  navios  da  Armada,  em  que  entravao  as  Cara- 
velas Portuguczas,  atacarão  da  banda  do  mar,  onde  at- 
trahio  a  attcnçao  de  todos  o  Galeão  S.  João,  pela  acti- 
vidade do  seu  fogo  mui  superior,  e  a  cava  11c  iro  dos  ou- 
tros navios.  Os  sitiados  responderão  com  valor  a  esta 
espantosa  bateria  de  fogos  cruzados,  em  que  da  parte 
dos  atacantes  se  dispararão  mais' de  quatro  mil  balas  de 
artilheria.  No  fim  de  seis  horas  virao-se  largas  brechas 
em  todos  os  lados  batidos;  e  o  Imperador,  que  esperava 
este  momento  á  testa  do  Exercito  debaixo  de  armas  , 
mandou  fazer  o  signal  do  assalto,  ao  qual  marcharão 
na  vanguarda  as  tropas  Hespanholas,  a  que  sempre  da- 
va a  preferencia  nas  occasioes  criticas,  e  erao  sem  con- 
tradição naquelle  século  as  melhores  da  Europa:  assim 
a  Praça  foi  logo  entrada  sem  grande  perda  ,  e  desem- 
barcando ao  mesmo  tempo  D.  Álvaro  Baçnn  com  os  sol- 
dados da  guarnição  dos  navios,  penetrarão  nella  por  ou- 
tras brechas. 

Sinan,   depois  de  fazer   os  maiores  esforços  para 

(1)  Francisco  de  Andrade  traz  este  assalto  no  dia  25  de  Julho,  a 
quem  seí^iie  o  Conde  do  Vimioso;  A cenhe iro  diz,  que  foi  a  21  ;  e  o 
Anno  Histórico  a  12;  eu  segui  a  Sandoval  ,  que  parece  bem  informado 
dos  particulares  do  cerco. 
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rechaçar  os  Cinistaos,  vendo  mortos  duzentos  Janiznros, 
cada  hum  no  lugar  que  occupára  vivo,  se  recolheo  por 
mar  a  Tunes,  rendo  perdido  ao  rodo  mil  e  quatrocentos 
homens. 

Acharão-se  no  Castello  quarenta  canhões;  e  toma- 
rao-se  no  Lago  todas  as  emb:írc.iç6es  de  Barba  Roxa, 
cujas  equipagens  fugirão  com  tal  desacordo,  que  se  es- 
quecerão de  lhes  pôr  fogo.  Constava  esta  Armada  de 
quarenta  e  duas  Galés  Reaes,  muitas  de  26  a  28  ban- 
cos; entre  ellas  a  sua  soberba  Capiranea,  quarenta  e 
quatro  Galeotas,  Fustas,  e  Bergantins,  e  vinte  e  sete 
navios  redondos,  alem  de  outros  vasos  mais  pequenos, 
com  setecentas  peças  de  artilheria,  em  que  se  contavao 
trezentas  de  bronze, 

Tomado  o  Castello,  pôz  o  Imperador  em  Conce- 
lho no  dia  £7,  se  devia  marchar  sobre  Tunes,  para  ex- 
pulsar Barba  Roxa  daqueíle  Estado,  ou  voltar  para  Hes- 
panha,  deixando  guarnição  no  Castello  da  Goleta  ?  O  In- 
fante D.  Luis ,  e  o  Duque  de  Alva  forao  peia  conquis- 
ta de  Tunes,  que  era  a  opinião  do  Imperador;  e  esta 
se  seguio ,  a  pezar  da  opposição  do  maior  numero  dos 
votantes. 

Em  consequência  marchou  o  Exercito  no  dia  se- 
guinte para  Tunes,  e  ainda  que  a  distancia  era  de  pou- 
cas milhas,  o  caminho  offerccia  terriveis  obstáculos, 
tanto  pela  sua  natureza ,  como  pelo  insupportavel  calor 
da  estação,  e  falta  de  agua.  Alem  disto.  Barba  Roxa 
tinha  reunido  a  seis  mil  Turcos,  Janizaros ,  e  Renega- 
dos, que  lhe  restavao,  hum  Exercito  de  Árabes,  e  Mou- 
ros de  sessenta  mil  hom.ens ,  em  que  se  contavao  vinte 
mil* de  cavallo,  e  treze  mil  arcabuzeiros,  com  alguma 
artilheria  ligeira,  e  estava  habilmente  postado,  fíçando- 
Ihe  na  retaguarda  os  únicos  poços,  que  por  ali  havia: 
era  por  tanto  forçoso,  que  o  Exercito  Imperial  os  ga- 
nhasse, ou  morresse  á  sede,  havcndo-se-Ihe  já  de  todo 
acabado  a  agua. 
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No  dia  20  o  Imperador,  depois  de  reconliecer  a 
posição  de  Barba  Roxi  ,  parece  que  ficou  perplexo,  e 
perguntou  a  D,  Fernando  dcÂlarcão  o  que  fana}  Ac- 
commetter  já ^  respondeo  ú\q.  Assim  o  fez  o  Impera- 
dor, e  á  primeira  carg.i  das  suas  tropas  se  debandou  to- 
da a  multidão  dos  inimigos,  quasi  sem  combater,  e  cora 
pouca  perda,  porque  os  vencedores  estavao  tão  abatidos 
de  sede,  e  de  calor,  que  mal  podiao  mover-se,  quanto 
mais  seguir  o  alcance.  Barba  lloxa,  desesperado  da  co- 
bardia dos  Africanos  ,  sahio  aquella  noite  de  Tunes 
com  os  seus  Turcos,  e  Renegados ,  e  tratou  de  salvar-se 
em  Bona. 

No  dia  seguinte  entrou  o  Imperador  em  Tunes  sem 
resistência,  e  pôz  em  liberdade  perto  de  vinte  mil  cati- 
vos de  diffcrentes  Nações,  que  ali  existiao;  mas  os  seus 
soldados  commeítérao  os  maiores  horrores,  saqueando 
a  Cidade,  e  matando  a  sangue  frio  mais  de  dez  mil  ha- 
bitantes de  todos  os  sexos ,  e  idades,  que  pediao  miscri-» 
cordia. 

A  4  de  Agosto  assignou-se  hum  Tratado  entre  o 
Imperador  e  Moley  Flassan  (que  o  havia  acompanha- 
do), pelo  qual  foi  este  Príncipe  restabelecido  no  seu 
Throno  ,  cedendo  á  Hespanha  o  Castcllo  da  Goleta ,  e 
outras  Praças  marítimas,  com  varias  clausulas,  que  não 
fazem  a  meu  propósito. 

Convocou  o  Imperador  o  seu  Concelho  para  saber 
se  devia  passar  á  conquista  de  Argel  ,  em  preza  que  pa- 
recia então  da  maior  facilidade,  c  infelizmente  foi  re- 
provada. Assim  se  concluio  esta  brilhante  campanha,  e 
deixaiido  na  Goleta  por  Goveinador  a  D.  Bernardino  de 
Mendonça,  com  mil  soldados  Hespanhoes,  despedio  a 
Esquadra  de  Portugal.  Mandou  o  Imperador  dar  dois 
mil  cruzados  a  cada  hum  dos  Commiandantes  Portugue- 
zes ,  os  quaes  só  D.  João  de  Castro  não  quiz  acceitar. 

Partio  António  de  Saldanha  para   Lisboa  a  lo  de 
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Agosto,  levando  comsigo  o  Inflinte  D.  Luis,  Ancorou 
cm  CaJhari,  onde  se  deteve  cinco  dias  ,  e  sahindo  d'ali, 
sofreo  Inima  tempestade  no  Golfo  de  Leão,  que  o  for- 
çou a  arribar  outra  vez  a  Calliari.  Socegado  o  tempo, 
seguio  viagem,  e  no  dia  30  teve  outro  máo  temipo,  com 
que  entrou  em  Falamos  com  seis  Caravelas.  Aqui  des- 
embarcou o  Infiinte,  e  proseguio  por  terra  a  sua  jorna- 
da. António  de  Saldanha,  havendo  reunido  a  Esquadra, 
veio  entrar  no  mez  de  Outubro  em  Lisboa. 

1535'.  —  Neste  anno  emprehendeo  Diogo  Botelho  (i) 
a  sua  viagem  da  índia  a  Portugal;  viagem  que  deve  en- 
trar em  linha  com  as  acções  mais  atrevidas  do  espirito 
humano. 

Este  Official ,  nascido  na  índia  (2)  ,  era  filho  na- 
tural de  António  Real,  Governador  de  Cochim  no  tem- 
po do  Vice-Rei  D.  Francisco  de  Almeida,  e  de  Iria  Pe- 
reira, que  elle  levara  comsigo, de  Portugal;  a  qual  fican- 
do rica  5  o  educou  cm  grande  mimo.  A  inclinação  o 
levou  ao  estudo  da  Geografia,  e  Artes  Náuticas,  em  que 
fez  grandes  progressos  pelo  seu  raro  talento,  constituin- 
do-se  hum  hábil  Piloto,  e  Artífice  de  Cartas  Marítimas, 
emendando  muitos  erros  dos  antigos  Mapas  j  sem  que 
estes  estudos  o  arredassem  do  uso  das  armas ,  a  que  o 
arrastava  o  seu  génio  audaz ,  e  emprehendedor. 

Tendo  assim  adquirido  boa  reputação,  veio  a  Por^ 
tugal  ,  onde  ElRei  lhe  deo  o  Foro  de  Fidalgo,  e  o  tra- 
tou com  distincção;  mas   nao  lhe  deferindo  a  hum  re- 


(1)  Esta  Viagem  de  Diogo  Eoteííio  he  contada  diversamente  pelos 
nossos  melhores  Escritores,  liuns  accresce-ntando  circunstancias,  que  ou- 
tros omittem  ,  e  variando  todos  nas  datas.  Eu  segui  o  que  me  pareceo 
mais  provável. 

C2)  Vede  a  Chronica  de  D.  João  III.  por  Francisco  de  Andrade, 
Parte  3.  Capitulos  13,614.  —  Castanheda  ,  Liv,  S,  Can.  52.  —  Cou- 
to, Década  5.  Liv.  i.  Cap.  2.  —  João  de  iíarros ,  Década  4.  Liv,  6. 
Cap.  54. 
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requerimento  em  que  pedia  o  Governo  de  ChanI ,  teve 
Diogo  Botelho  a  imprudência  de  soltar  algumas  pala- 
vras equivocas  na  presença  de  D.  y\ntonio  de  Noronha, 
Escrivão  da  Puridade,  dando  a  entender  queria  mudar 
de  Ileino -,  o  que  sabido  por  ElRei,  lembrando-se  do 
ca?o  de  Magalhães,  a  que  Diogo  Botelho  nao  cedia  em 
valor,  e  sobrepujava  em  conhecimentos,  o  mandou  pren- 
der no  Castello  de  Lisboa  ,  e  o  conservou  a  bom  reca- 
do até  á  época  em  que  foi  nomeado  Vice-Rei  da  ín- 
dia o  Conde  Almirante  D.  Vasco  da  Gam.a  ,  que  im- 
portunado de  alguns  Fidalgos,  pedio  licença  para  o  le- 
var comsigo,  e  ElRei  lha  deo  debaixo  da  condição  de 
nao  tornar  mais  a  Portugal  sem  expressa  ordem  su;í. 

Chegado  Diogo  Botelho  a  Goa,  continuou  a  ser- 
vir, e  passava  os  Invernos  em  Cochim,  por  ter  ali  ami- 
gos, que  lhe  faziáo  pagar  com  exactidão  os  seus  sol- 
dos. Andava  elle  espreitando  alguma  occasiao  opportu- 
nii  de  vir  a  Portugal,  porem  de  iuun  modo  tao  extraor- 
dinário, que  claramente  demonstrasse  a  ElRei  a  sua  fi- 
delidade, c  desmentisse  a  quem  lhe  dissera  queria  dei- 
xar o  Real  Serviço.  Com  este  intento  obteve  faculda- 
de do  Governador  Nuno  da  Cunha  para  armar  huma 
Fusta  ,  eiu  que  servisse  o  Estado ,  e  a  construio  em  Co- 
chim (i),  munindo-a  de  tudo  quanro  julgou  necessário 
para  huma  comprida  viagem.  Era  isto  no  momento  em 
que  o  Governador  negociava  com.  Sultão  Badur  a  coii- 
strucçiío  de  huma  Fortaleza  em  Dio  ;  c  devendo  tao  im- 
portante novidade  ser  logo  communicada  a  ElRci  por 
expresso  ,  iiitentava  Diogo  Botelho  ser  o  mensageiro 
delia.  Com  estas  idéas  foi  a  Bnçaim,  onde  deixou  a  sua 
Fusta,  e  passou  a   Dio  em  outro  navio 

Começada  a  Fortaleza,  sahio  Diogo  Botelho  occul- 

(O  Castanheda  diz,  que  esta  embarcação  tinha  22  palmos  de  qui- 
lha, 12  de  boca,  e  (5  de  pontal;  dimensões  que  me  parecem  extraor* 
dinarids! 
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tameníe  de  Dió,  e  chegando  a  Baçaim,  espalhou  voz  de 
que  o  Governador  o  mandava  a  Chaul ,  e  fez-se  á  vela 
nos  primeiros  dias  de  Novembro  de  1535',  levando  de 
equipagem  cinco  Portiiguezes  ,  que  eráo  três  criados 
sens  5  o  Mestre,  e  hum  Manoel  Moreno,  e  oito  escra- 
vos marinheiros  i  e  de  carga  quarenta  qu  lunes  de  cra- 
vo, e  os  víveres,  e  aguada  que  podia  accommodar  tao 
pequena  embarcação.  Partindo  em  monção  favorável, 
tomou  a  Costa  de  Melinde  para  se  refazer  de  agua  ,  e 
mantimento;  e  nesta  travessa  descobrio  ao  Mestre ,  e 
aos  outros  Portuguezes  o  verdad\^iro  objecto  da  sua  via-- 
gem ,  distribuindo  logo  a  cada  hum  cena  porção  de  di- 
nheiro, com  promessa  de  ampla  recompensa  na  sua  che- 
gada a  Portugal;  e  como  se  nao  fiava  dos  escravos,  tra- 
zia sempre  vestida  huma  saia  de  malha,  e  huma  espa- 
da curta  na  cinta. 

Os  seus  receios  nao  erao  vãos,  porque  temendo  eí- 
les  os  perigos,  e  trabalhos  da  navegação,  se  conjurarão 
para  o  matar,  e  aos  mais  Portuguezes,  de  que  alguns 
vinhão  doentes ;  e  hum  dia ,  que  sobreveio  iium  agua-» 
ceiro  súbito,  com  que  arriando  as  velas  de  pancada,  es- 
tas cahírão  no  mar,  acudio  toda  a  equipagem  para  as 
recolher,  e  neste  momicnto  de  confusão,  e  de  embaraço 
se  levantarão  os  escravos,  armando-se  de  fisgas,  espe- 
tos ^  e  miachados,  e  huma  espada  que  tinhao  furtado,  e 
atacarão  o  Commandante,  e  os  cinco  Portuguezes,  que, 
a  pezar  de  surprehendidos,  se  defenderão  como  leões, 
matando  dois,  e  forçando  o  resto  a  deitar-se  ao  mar, 
cm  que  se  affogárao  três.  Os  outros  recolherao-se  a  bor- 
do com  promessa  de  perdão.  Morreo  nesta  briga  hum 
Portugucz,  e  ficou  ferido  o  Mestre;  e  mais  do  que  elle 
Diogo  Botelho,  que  recebeo  hum  golpe  na  cabeça,  em 
consequência  do  qual  perdco  por  muitos  dias  a  falia,  e 
só  podia  dar   as  suas  ordens  por  acenos  ,  ou  por  escrito. 

Antes  ác  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  o  que 
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verificou  em  Janeiro  de  I5'36,  soíFreo  Diogo  Botelho  al- 
gumas borrasc;^^,  que  duas  vezes  o  fizerao  arribar;  e  di- 
rigindo a  sua  v.ierrota  para  a  Ilha  de  Santa  Helena,  nao 
a  vio  pela  escuridão  do  tempo;  e  padecendo  por  isso 
muitas  fomes,  e  sedes,  chegou  á  altura  dos  Açores.  A  nc« 
cessldade  o  forçou  a  ancorar  na  Ilha  do  Faial,  onde  re- 
cebeo  aíiua,  e  mantimentos,  e  enoanando  habilmente  ao 
Commandante  da  Ilha  (outros  dizem  ao  Corregedor), 
que  mostrava  intenções  sinistras  a  seu  respeito,  se  fez  á 
véhi  para  Lisboa,  em  cujo  Porto  entrou  a  21  de  Maio; 
e  passados  m.uitos  dias  chegou  da  índia  Simão  Ferrei- 
ra ,  que  sahíra  depois  delle  cora  as  Cartas  do  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha. 

ElRei ,  ainda  que  estimou  sobremaneira  a  noticia 
da  Fortaleza  de  Dio  ,  perdoou  com  difiiculdade  a  Dio- 
go Botelho  a  sua  deserc^ao  ,  e  falta  de  obediência  ;  e  de- 
pois de  examinar  pessoalmente  a  Fusta,  a  mandou  re- 
colher em  Sacavém,  onde  concorriao  todos  os  Nacio- 
naes,  e  Estrangeiros  a  verem,  e  admirarem  hum  pe- 
queno barco,  que  atravessara  tantas  mil  legoas  de  hum 
€  outro  Oceano. 

15-36.  —  A  iode  Março  deste  anno  parrio  para  a  ín- 
dia huma  Esquadra  de  cinco  Náos ,  commandada  por 
Jorge  Cí^bral  (i),  cip.bp.rcado  em  a  Náo  Grifo;  e  os  ou- 
tros Commandantes  Vicente  Gú  ^  Armador,  na  Santa 
Cruz;  Gasp.ir  de  Qijevedo ,  na  Santa  Maria  da  Graça; 
Ambrósio  do  Rego,  no  Santo  André;  e  Duarte  Barre- 
io, no  S.   Miguel. 

Ambrósio  do  Rego ,  separando-se  da  Esquadra  , 
chegou  á  Costa  de  Guiné,  onde  hum  aguaceiro  lhe  que- 
brou o  mastro  grande,   pelo  que  foi   reparar-se  a   Ca- 

(O  Vede  o  Extracto  da?  Armadas  já  citado.  —  Fr.  Manoel  Homem. 
—  Chronica  de  D.  João  111.  Paite  3,M^ap.  32.  —  Castanheda,  Liv.  8. 
Cap.  141.  —  Pedro  Barreto  3  Epilogo  kc. 


424 

narlas :  dali  seguio  viagem  com  tanta  fortiHi.i ,  que  en- 
trou em  Goa  a  4  de  Setembro;  e  alguns  dias  depois 
chegou  o  resto  da  Esquadra. 

15*36.  —  Neste  mesmo  anno  (i)  sitiarão  os  Mouros 
o  Castello  do  Cabo  de  Guer ,  de  que  era  Governador 
D.  Guterres  de  Monroy ;  e  a  pezar  de  sete  Caravelas 
cora  tropas,  e  munições  que  reccbeo  de  Portugal,  foi 
tomado  por  assalto  a  12  de  Agosto  do  anno  seguinte, 
ficando  o  Governador  prisioneiro  com  os  que  escaparão 
da  morte,  acabando  aqui  sum.ido  em  hurn  montão  de 
cadáveres  de  Mouros  o  valente  João  de  Carvalho. 

Nesta  occasião  tinha  já  Simão  Gonsalves  da  Ca- 
mará (de  quem  atraz  fallei)  preparado  á  sua  custa  na 
Ilha  da  Madeira  hum  soccorro  de  navios  carregados  de 
gente,  e  munições  de  guerra,  e  de  boca,  quando  lhe 
deráo  a  noticia  infausta  de  estar  o  Castello  ganhado; 
por  cuja  causa  não  chegou  a  sahir  da  Madeira. 

I5'37.  —  Paríio  este  anno  para  a  índia  (2)  a  12  de 
Março  huma  Esquadra  de  seis  Náos ,  commandada  por 
D.  Pedro  da  Silva  da  Gama,  filho  do  Conde  Almiran- 
te D.  Vasco  da  Gama  ,  embarcado  em  a  Náo  Rainha  ; 
e  os  outros  Commandantes  D.  Fernando  de  Lima,  no 
S.  Roque;  Jorge  de  Lima,  na  Santa  Barbara  ;  Lopo  Vaz 
Vogado,  na  Flor  de  hi  Mar;  Martim  de  Freiras,  na 
Gallega  ;  e  António  de  Lima,  na  Santa  Cruz,  que  ar- 
ribou a  Lisboa  (3). 

D.  Pedro  da  Silva  ,  e  Martim  de  Freitas  levavâo 

(i)     Chronica  de  D.  Joáo  IIÍ.  Parte  j.  Cap.  26. 

C2)  Chroiíica  de  D.  Joáo  III.  Parte  j.  Cap.  46.  —  Epilogo  de  Bar- 
reto. —  Castanlieda  ,  Liv.  8.  Cap.  174.  —  Couto,  Década  $.  Liv.  2. 
Capítulos  5.  e  8.  —  Faria,  Ásia  Fortugueza.  —  Extracto  das  Arma- 
das. 

(3)  Os  nossos  Historiadores  variáo  muito  no  numero  de  navios,  e 
nomes  dos  Commandantes  das  duas  Esquadras  ,  que  este  anno  partirão 
de  Portugal  para  a  índia.  Os  dois,  que  mais  concordão  entre  si,  são 
Pedro  Barreto  de  Rezende,  e  Diogo  de  Couto. 
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muitas  armas, "e  petrechos  para  a  no^rn  Fortaleza  de 
Dio,  com  ordem  de  se  dirigirem  directamente-  a  esta 
Ilha,  ç  dali  passarem  a  Goa,  como  íizerão ,  ajuntando- 
se  nesra  Cidade  a  Esquadra  pelo  mez-de  Setembro,  com 
a  gente  era  boa  saúde.. 

Despachada  esta  Esquadra,  soube  ElRei  por  intel- 
ligencias  secretas,  que  o  Sultão  Selim  preparava  em  Suez 
humíT  poderosa  Armada  para  enviar  á  índia,  da  qual 
era  General  o  velho  Eunuco  Soleimac-Bachá,  Governa- 
dor do  Cairo  (i)*  Logo  ElP<ei  fez  armar. outra  Esqua- 
dra dç  cinco. Náos,  de  que  deo  o  commando  a  Diogo 
Lopes  de  Sousa ,  que  embarcou  em  a  Náo  S.  Paulo ,  e 
os  outros  Commandantes  erão  Fernão  de  Moraes,  no 
S.Diniz;  Fernão  de  Castro,  no  S.Joáo;  Aleixo  de  Sou- 
sa Chichorro,  na  Santa  Catharina ;  e  Henrique  de  Sousa 
Chichorro ,  seu  irmão ,  na  Sica. 

Desta  Esquadra,  que  sahio  de  Lisboa  em  Outu- 
bro,  ou  Novembro,  devia  ir  a  Ormuz  Fernão  de  Cas- 
tro, e  a  Dio  Fernão  de  Moraes,  para  cujas  Praças  trans- 
porta vão  gQVíiQ ^  e  munições.  Aleixo  de  Sousa,  nomea- 
do Governador  de  Moçambique,  levava  ordem  para  se 
dirigir  com  seu  irmão  Henrique  de  Sousa  a  esta  ultima 
Fortaleza,  a  fira  de  tomar  posse  delia,  e  prove-la  do. 
i>ecessario,  por  se  ter  algum  receio  de  que  os  Turcos  a 
fossem  arp.car. 

Fernão  de  Castro  chegou  a  Ormuz  nos  fins  de 
Maio;  e  Fernão  de  Moraes  a  Dio  no  mez  de  Abril.  As 
outras  Náos  tiverao  rodas  boa  viagem  para  os  seus  re- 
spectivos destinos  \  ainda  que  os  dois  Chichcrros  entra- 
rão em  Moçambique  com  muitos  doentes,  por  cuja  causa 

(i)  Esta  Esquadra  partio  de  Suez  a  27  de  Marco  de  1538  ,  e  con- 
stava de  dois  GalíTóes,  quatro  Náos,  seis  Galeaças,  dezesete  Gales  Bas- 
tardas, vinte  e  sete  Galés  menores,  nove  Fustas,  e  outras  varias  em- 
barcações, ao  todo  setenta  c  seis  velas.  Vede  o  Diário  da  sua  viagem 
na  Collecção  de  Ramuzio,  tomo  1,  pag.   305. 
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<^  novo  Governador  formou  hum  Hóspiral ,  que  não  ha- 
via, no  qual  forao  curados  com  o  maior  cuidado,  e 
fíiuita  despesa  da  sua  própria  fazenda ,  por  ser  Aleixo  . 
de  Sousa  homem  caritativo^  e  amante  do  bem  publico; 
e  assim  sahio  daquelle  Governo  em  estado:^  que  estava 
fará  se  recolher  no  Hospital  (O- 

I5'38.  —  Depois  da  partida  da  segunda  Esquadra  (2) 
soube  EIRei  com  individuação  a  força  da  Armada  Tur- 
€a  preparada  em  Suez  para  a  invasão  da  índia  \  e  como 
era  necessário  enviar  logo  hum  grande  reforço  áquelle 
Estado  para  o  que  se  offerecêrão  muitos  Fidalgos,  este- 
ve inclinado  a  mandar  o  Infante  D.  Lais-,  e  não  tendo 
isto  eífeito  ,  por  motivos  que  não  pertencem  ao  as- 
sumpto destas  Memorias ,  nomeou  para  Vice-Rei  a  D. 
Garcia  de  Noronha ,  Fidalgo  de  muita  idade ,  sobrinho 
do  grande  Albuquerque.  O  Conde  da  Castanheira  em- 
pregou a  maior  actividade  no  aprestamento  dos  navios 
escolhidos  (3)  para  formarem  a  Esquadra  do  Vice-Rei ; 
e  havendo  faha  de  gente  para  preencher  o  numero  de 
Soldados  determinado  em  Concelho,  publicou  EIRei 
hum  perdão  para  varias  classes  de  criminosos,  e  com- 
mutou  em  degredo  para  a  índia  as  penas  ( inclusive  a 
ultima)  a  que  outros  estavãojá  sentenciados. 

Constava  a  Esquadra  de  onze  Náos  bera  armadas :  O' 
Vice-Rei  embarcou  em  a  Náo  Sanro  Espirito,  os  outros 
Commandantes  erao  Bernardim  da  Silveira,  na  Gallega ; 
João  de  Sepúlveda,  no  Junco;  D.  João  de  Castro  (4), 


(i)     Formaes  palavras  de  Diogo  de  Couto.  Década  5.  Liv.  2.  Cap.  S. 

(2)  Vede  Couto,  Década  5.  Liv.  j.  Capitulos  8  ,  e  9.  --  Epilogo 
de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  na  Ásia  Portugueza»  —  Clironica  de  D. 
João  líl.  Paria   j.  Cap.   57. 

(j)  Gastarão-se  nesta  Esquadra  trezentos  mil  cruzados  sobre  a  des- 
pesa que  custaria  huma  Esquadra  ordinária  de  cinco  Náos.  Cbronica  de 
D.  Sebastião  atiribuida  a  D.  Manoel  de  Menezes. 

(4)     D.  Joáo  de  Castro  3  hum  dos  Heroes  de  Portugal  5  era  mui  ve?»» 
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lio  Grifo;  D.  Francisco  de  Menezes,  na  Santa  Cruz; 
D.  Christováo  da  Gama,  no  Santo  António;  D.  Garcia 
de  Castro,  nos  Fieis  de  Deos ;  Liiis  Falcão,  na  Graça  ; 
Ruy  Lourenço  de  Távora,  na  Santa  Clara  ;  D. João  de 
Eça  ,  no  S.  Barcholomeu;  e  Francisco  Pereira  de  Berre- 
do,  no  Sirne.  Transportava  esta  Esquadra  muitos  pe»- 
trechos,  e  munições  de  guerra,  e  quatro  mil  cento  e  cin- 
coenta  Soldados,  oitocentos  dos  quaes  erâo  Fidalgos,  ou 
Cavaiieiros,  e  Criados  d'EIRei;  o  resto  gente  mal  ves- 
tida ,  e  muitos  moços  imberbes.  Hiáo  como  Aventu- 
reiros os  dois  filhos  do  Vice-Rei  D.  Álvaro,  e  D.  Ber- 
nardo de  Noronha,  D.  Martinho  de  Sousa,  D.  João 
Manoel,  D.  Luis  de  Ataíde,  depois  Conde  da  Atou- 
guia  ;  D.  António  de  Noronha,  Fernão  da  Silva,  Com<* 
mendador,  e  Alcaide  Mor  de  Alpalhão;  D.João  Mas- 
carenhas, Francisco  Lopes  de  Sousa,  e  seu  irmão  Pe- 
dro Lopes  de  Sousa,  D.  João  Henriques,  D.  Duarte  de 
Éça  ,  os  três  irmãos  Manoel  de  Mendonça  ,  João  de 
Mendonça ,  e  Diogo  de  Mendonça  ;  D.  Jorge  de  Me- 
nezes, e  outros  mais.      ^ 

Embarcou  também  o  primeiro  Bispo  de  Goa  D. 
Fr.  João  de  Albuquerque,  Hespanhol ;  e  o  Doutor  Fer- 
não Rodrigues  para  Vedor  Geral  da  Fazenda. 

Sahio  o  Vice-Rei  de  Lisboa  em  meado  de  Março, 
indo  ElRei  ao  bota-fóra  da  Esquadra,  e  na  viagem 
deappareceo  a  Náo  Gallega  ,  em  que  hiao  todos  os  cri- 
minosos, sem  se  saber  como,  nem  onde,  por  se  haver 
separado;  as  outras  chegarão  em  Julho  a  Moçambique, 
d'onde  o  Vice-Rei  expedio  com  cartas  para  Portugal  a 
Henrique  de  Sousa  Chichorro  na  Náo  Santa  Catharina, 

sado.  nas  Mathematicas.  De  hunia  carta,  que  escreveo  de  Moçambique 
ao  Infante  D.  Luis,  seu  admirador,  e  amigo,  em  data  de  5  de  Agosto, 
ciíeia  de  observações  sobre  a  Navegação,  e  da  resposta  do  Infante,  se 
iníere  que  eile  levava  alguas  novos  instrumentos  Náuticos,  de  que  que- 
ria fazer  o  ensaio. 

54   ii 
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era  que  fora  seu  irmão  Aleixo  de  Sousa,  e  levou  comsí- 
go  para  Goa  a  Náo  Sica  (que  ambas  ali  esraváo),  em 
que  o  primeiro  viera  do  Reino.  O  motivo  disto  foi  pa- 
ra o  congraçar  com  ElRei ,  que  estava  escandalizado 
<ielle;  e  ao  mesmo  tempo  para  agradecer  ao  Governa- 
dor Aleixo  de  Sousa  os  traballios  que  teve,  e  despesas 
que  fez  com  os  doentes  da  Esquadra  ,  que  erao  muitos, 
e  todos  forao  ali  mui  bem  tratados.  Com  eíFeito  esta 
lembrança  do  Vice-Rei  aproveitou  a  Henrique  de  Sou- 
sa, porque  sahindo  de  Moçambique  em  Novembro, 
chegou  a  Lisboa  a  salvamento ,  e  ElRei  satisfeito  de 
não  haver  noticia  alguma  de  Turcos  por  aquelia  Costa, 
o;  reccbeo  outra  vez  na  sua  graça  ,  tendo-o  já  mandado 
riscar  do  Livro  dos  Moradores  da  Casa  Real. 

O  Vice-Rei,  partindo  daquella  Ilha  em  Agosto, 
chegou  a  Goa  a  ii  de  Setembro  com  toda  a  Esquadra, 
excepto  a  Náo  de  João  de  Sepúlveda  ,  (]uq  por  má  na- 
vegação se  encostou  tanto  á  Costa  da  Africa,  que  se 
achou  em  Socotorá ,  e  foi  invernar  a  Ormuz. 

^5'39*  ~~  ^  Esquadra  (i)  que  ElRei  mandou  este 
anno  á  Lndia ,  constava  de  seis  Náos,  commandada  por 
Pedro  Lopes  de  Sousa,  embarcado  em  a  Náo  Galle* 
ga ;  os  outros  Commandantes  erao  D.  Roque  Tello,  no 
S,  Pedro  (2);  Henrique  de  Sousa  Chichorro  ,  no  Salva- 
dor; Álvaro  Barradas,  na  Esperança  ;  António  de  Abreu, 
no  Santo  António;  e  Simão  Sodré,  na  Rainha. 

Sahio  esta  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março  ,  e 
chegou  a  Goa  a  10  de  Setembro,  menos  Simão  Sodré, 
que  ficando  mais  atrazado,  foi  ancorar  em  Cochim. 

(1)  Vede  Couto,  Década  $.  Liv.  6.  Cap.  6.  —  Chronica  de  D. 
João  ill.  Parte  5.  Cap.  70.  —  Faria,  na  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo 
de  Pedro  Barreto  de  Rezende. 

(2)  Esta  Náo  foi  construída  em  Cochim  em  1^7  ?  e  era  tão  for- 
te, que  durou  continuamente  na  carreira  da  índia  vinte  e  hum  annoSy 
e  acabou  no  Rio  de  Lisboa  em  1559. 
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I5'39»  —  Havendo  ElRei  concedido  a  Capitania  do 
Maranhão  (i)  de  juro,  e  herdade  ao  celebre  Historia- 
dor João  de  Barros,  associou-se  este  com  Aires  da  Cu* 
nha  ,  e  Fernão  Alvares  de  Andrade,  e  armando  á  sua 
custa  dez  embarcações,  em  que  se  embarcarão  novecen- 
tos homens,  e  cento  e  trinta  cavallos,  sahio  Aires  da 
Cunha  de  Lisboa  com  esta  Esquadra  em  ISS9  >  levando 
em  sua  companhia  dois  filhos  de  João  de  Barros. 

Esta  expedição  foi  infelicíssima  ,  porque  chegando 
ao  Maranhão,  cuja  Costa  era  então  quasi  desconheci- 
da, naufragarão  todos  os  navios  nos  seus  baixos,  sal- 
vando-se  apenas  algumas  pessoas  na  Ilha  do  Medo, 
próxima  á  grande  Ilha,  a  que  se  dco  depois  o  nome  de 
S.  Luís.  Os  naufragados  tomarão  amizade  com  os  ín- 
dios ,  mas  como  não  tinhão  meios  para  formar  hum 
estabelecimento  solido,  regressarão  por  ultimiO  a  Portu- 
gal a  bordo  dos  navios  aventureiros,  que  ás  vezes  ap- 
parecião  naquellas  Costas. 

Antes  desta  expedição  jã  o  Hespanhol  Diogo  de 
Ordaz  tinha  em  1531  emprehcndido  outra,  na  qual 
perdeo  hum  dos  seus  navios,  o  que  o  obrigou  a  aban- 
donar aquellas  paragens.  Cum.pre  advertir,  que  naquei- 
les  tempos  se  chamava  Rio  Maranhão  ao  das  Amazo- 
nas,  até  que  em  i^^i  o  Capitão  Francisco  de  Orelha- 
na  ,  fundado  em  huma  historia  fabulosa  ,  lhe  deo  este 
uhimo  nome,  que  ficou  conservando. 

1^40.  —  A  Esquadra,  que  este  anno  foi  á  índia  (2), 
constava  de  quatro  Nãos  ,  com  mandada  por  Francisco 
de  Sousa  Tavares,  embarcado  no  S.  Filippe;  e  os  ou- 
tros Commandantes,  Vicente  Gil,  na  sua  Náo  Graça  > 


(1)  Annaes  Históricos  do  Maranhão  Liv.   i. 

(2)  Couto,  Década  5.  Liv.  7.  Cap.  4.  -   Chronica  de  D.  João  III. 
Parte  j.  Cap.  75»  —  Epilogo  de  Pedro  Earreto.  —  Faria,  na  Ásia  Por-, 
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SImáo  da  Veiga,  na  Urca j  e  Vicente  Lourenjo  Bata- 
vias,  no  Grifo, 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março ,  e 
com  boa  viagem  chegou  a  Goa  a  10  de  Setembro. 

15-41.  —  Sabendo  El  Rei  o  faileci mento  do  Vice -Rei 
D.Garcia  de  Noronha,  nomeou  para  Governador  da 
índia  a  Marti m  AíFonso  de  Sousa  ,  que  partio  de  Lis- 
boa a  7  de  Abril  (i)  com  huma  Esquadra  de  cinco 
Náos  ,  indo  elle  no  S.  Tiago,  que  era  da  Coroa,  e  os 
Commandantes  das  outras  (todas  de  Armadores),  erao 
D.  Álvaro  de  Ataide  da  Gama,  no  S.  Pedro;  Álvaro 
Barradas,  no  Santo  Espirito;  Francisco  de  Sousa,  era 
Santa  Cruz;  e  Luiz  Caiado,  na  Flor  de  la  Mar.  Em- 
barcarão nesta  Esquadra  muitos  Fidalgos,  e  pessoas 
Nobres;  e  com  o  Governador  hia  S.Francisco  Xavier, 
o  primeiro  Religioso  da  Companhia  ,  que  passou  ao 
Oriente  para  gloria  de  Portugal ,  e  da  Igreja. 

A  viagem  foi  trabalhosa  até  Moçambique,  onde 
ancorou  a  Esquadra  no  fim  de  Agosto,  levando  a  Náo 
do  Governador  muitos  doentes,  que  se  tratarão  com  mui- 
to cuidado,  e  elle  mesmo  esteve  quasi  sem  esperanças 
de  vida  ;  e  como  era  tarde  para  passar  á  índia ,  inver- 
jnou  ali. 

A  ly  de  Aí  arco  do  anno  seguinte  sahio  de  Mo- 
çambique o  Governador  embarcado  no  Galeão  Cou- 
lão,  que  viera  de  Goa,  levando  comsigo  a  S.  Francis- 
co Xavier,  com  a  Náo  S.  Tiago,  cujo  commando  con- 
fiou a  D.  Francisco  de  Noronha,  Clérigo;  e  a  Galeota 
de  Diogo  Soares  de  Mello;  ordenando  ás  outras  quatro 
Náos,  que  partissem  na  monção  de  Agosto. 

(1")  Couto,  Década  $.  Liv.  7.  Cap.  i.  e  Liv.  8.  CapitLiIos  i.  e  9. 
—  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  3.  Capitules  81  ,  e  85.  —  Epilogo 
de  Pedro  Barreto  de  Rezende.  —  Vida  de  S.  Francisco  Xavier  pelo  Pa- 
dre João  de  Lucena,  Tomo  i,  Liv.  i.  Çapituios  de  7  até  125  e  Liv. 
2.,  Cap.   I, 
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Navegando  o  Governador  ao  longo  da  Costa,  suf- 
^lo  era  Melinde,  cujo  Rei  o  veio  visitar  a  bordo.    No 
dia  seguinte   continuou    a  sua   derrota  ,   e  pelas  muitas 
calmarias   aportou   na   Ilha   de  Socotorá-,   e  recebendo 
agua,  e  refrescos,  atravessou  para  a  Costa  da  índia,  e 
chegou  a  Goa  a  6  de  Maio  ,   havendo-se  apartado  del- 
le  nesta  travessa  a  Ndo  S.  Tiago,   que  correndo  huma 
noite  em  popa  com  vento  Sul  ,  e  tempo  escuro  ,   enca- 
lhou no  Rio  das  Cabras  na  Ilha  de  Salcete  de  Baçaim. 
O  terror  próprio  de  similhanies  acontecimentos  fez  com 
que  muitos  homens  inconsideradamente  se  lançassem  ao 
mrir,  onde  se  aíFogárao  ;  os  outros  conservarao-se  a  bor- 
do.   D.  Francisco  de  Menezes  .  Governador  de  Baçaim, 
accudio  logo  em  pessoa  com  embarcações,  nas  quaes  sal- 
vou o  resto  da  guarnição,  os  cofres  do  dinheiro,  artilhe* 
ria,  raassame,  antenas,  e  a  maior  parte  do  cobre  do  lastro. 

As  quatro  Náos ,  partindo  de  Moçambique  depois 
do  Governador,  chegarão  a  Goa  em  Setembro. 

I5'42.  —  Neste  anno  (i)  mandou  ElRei  á  índia  cin- 
co Náos ,  sem  Chefe  que  as  governasse :  erao  os  seus 
Coramandantes  Henrique  de  Macedo,  na  Urca;  Bal- 
thasar  Jorge,  no  Grifo;  Lopo  Ferreira,  em  S.  Salva- 
dor-, Vicente  Gil,  na  Graça  j  e  Fernão  Alvares  da  Cu- 
nha ,  no  Zambuco. 

Partirão  de  Lisboa  a  i8  de  Abril;  e  arribou  Fer- 
não Alvares  da  Cunha ,  pela  sua  Náo  não  querer  gover- 
nar. As  outras  quatro  seguirão  viagem:  Vicente  Gil 
perdeo-se  na  Costa  de  Melinde  ,  salvando-se  toda  a 
gente;  e  as  três  restantes  chegarão  a  Goa  em  Setembro,) 

Neste  anno,  por  Alvará  do  i."  de  Dezembro  ,  no- 
meou ElRei  a  D.  João  de  Castro  por  Capiiaa  Mor  da 
Armada   de  Guarda-Costa  do  Reino.,  mas   não  achei 

(O     Couto,  Década  ç.  Liv.  9.  Cap.  i.  —  Epilogo  de  Pedro  Barre-^ 
to.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte   3.  Cap.  84.  V-  ' 
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memoria  do  fiumero  de  navios,  de  que  se  compunha.  He 
cerro  que  saliio  a  cruzar  nesse  Inverno,  e  que  no  mez 
de  Abril  do  anno  seguinte  se  achava  já  em  Lisboa  (r). 

Também  neste  m.esmo  anrxO  o  Capitão  Hespanhol 
Francisco  de  Orelhana  fez  a  descoberta  do  Rio,  a  que 
chamou  das  Amazonas ,  começando  a  descer  por  eJIe 
nos  fins  do  anno  antecedente,  aré  sahir  ao  mar  do  Nor- 
te do  Brasil  em  Agosto  deste  anno,  em  hum  máo  bar- 
co, que  construio  nas  margens  do  mesmo  Rio,  para 
substituir  outro  ainda  peior  ,  em  que  viera  de  Qiiiro. 
E  chegando  milagrosamente  á  ilha  Margarita,  foi  a 
Hespanha  pedir  ao  Imperador  Carlos  V.  a  conquista 
dos  Paizes,  que  tinha  visitado  na  sua  admirável  via- 
gem. Adiante  direi  o  funesto  resultado  que  teve  a  sua 
íjegunda  empresa. 

I5'43.  —  ^  Esquadra  este  anno  destinada  para  alu- 
dia compunha-se  de  cinco  Náos,  e  era  commandada 
por  Diogo  da  Silveira,  embarcado  em  a  Náo  S.  Thomé ; 
ç  os  outros  Commandantes  D.  Roque  Tello,  na  Santa 
Cruz;  Fernão  Alvares  da  Cunha,  na  Victoria ;  Simão 
Scdré,  na  Conceição;  e  Jacomo  Tristão,  Armador,  no 
S.  Fiiippe  (2). 

A  2^  de  Março  sahio  Diogo  da  Silveira  de  Lis- 
boa, e  navegou  com  a  Esquadra  reunida  até  á  altura 
dos  Abrolhos,  onde  com  hum  tempo  se  espalharão  os 
navios.  Jacomo  Tristão,  abrindo  agua  a  sua  Náo,  arri- 
bou para  Portugal.   Diogo  da  Silveira,  D.  RoqueTello, 

(i)  Neste  mesmo  Alvará  de  nomeação  cie  Chefe  da  Esquadra  se  in- 
cluia' huina  Instrucção  do  que  elle  deveria  praticar  em  vários  casos, 
cheia  de  advertências  mui  acertadas,  e  de  principios  de  Direito  Biariti- 
mo,  que  ainda  hoje  servem  de  base  ás  formalidades,  que  legaiisáo  as 
Presíis;  ajuntando  a  isto  hum  breve  Regimento  de  Signaes  para  de  noi- 
te ,  o  que  parece  dar  a  entender ,  que  não  se  usavão  antes  dessa  cpoca. 

(2)  Couto,  Década  5.  Liv.  9.  Cap.  9.  —  Faria,  na  Ásia  Portu- 
gueza.  —  Barreto  de  Rszeiíde.  —  Ciiionica  de  D.  João  ill.  Parte  j. 
Cap.  91. 
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e  Simão  Sodré  tomarão  Moçambique,  e  forão  juntos  a 
Goa  em  Outubro.  Fernão  Alvares  chegou  a  esta  Cida- 
de depois  d'elíes. 

Em  Maio  deste  anno  sahio  de  Lisboa  D.  João  de 
Ca^^tro  com  huma  Esquadra,  pnra  esperar,  e  comboiar 
as  Náos  de  rorna-viagem  da  índia,  e  nesta  digressão 
soffrec  liuma  tormenta,  e  apresou  hum  navio  Francez; 
cuja  acção  El  Rei  approvou  por  Carta  de  ló  de  Junho  j 
e  nos  princípios  de  Agosto  se  recolheo  a  Lisboa. 

A  9  deste  mez  o  mandou  ElRei  comboiar  a  Ceuta 
alguns    navios    carregados   de   tropas,   e  munições   para 
aquella  Praça  ,  e  ao  mesmo  tempo  o  incumbio  de  exami- 
nar   as  suas    fortificações,   e  as  de  Tanger,  Arzilla  ,  e 
Alcácer.  Para  cuja  commissao  sahio  de  Lisboa  a  15*  de 
Maio,  d'onde,  voltando  a  Portugal,  encontrou  em  De- 
zembro sobre  o  Cabo  de  S.  Vicente  sete  Corsários,  de 
que  não  achei  mencionada  a  Nação,  nem  as  circunstan- 
cias do  encontro:  mas  he  certo,  que  entrando  no  Tejo 
a  24 ,  e  communicando  a  ElRei  o  accontecimento  por 
huma  Carta  de  16,  e  outra  do  dia  da  sua  entrada,  o 
Monarcha  lhe  respondeo  de  Almeirim  no  dia  27,   ap- 
provando  a  sua  conducta ,  e  ordenando-lhe ,  que  tornas- 
se a  sahir,   logo  que  o  tempo  concertasse,  dando-lhe 
grandes  poderes  no  Militar,  e  Civil  sobre  todos  os  in- 
divíduos da  sua  Esquadra  por  hum  Alvará  de  28  daquel- 
le  mez. 

Sahio  logo  D.  João  de  Castro,  e  nos  princípios  de 
Fevereiro  do  anno  seguinte  se  tornou  a  recolher,  deixan- 
do a  Costa  limpa  de  Corsários,  o  que  ElRei  lhe  agra- 
deceo  por  Carta  de  8  deste  mez.  E  era  tão  grande  a 
estimação  que  fazia  dos  talentos  deste  excellente  Varão, 
que  por  huma  Carta  Regia  de  8  de  Julho  de  15-44  ^ 
consultou  sobre  o  systema  ,  que  cumpria  seguir-se  para 
defender  as  Costas  do  Reino,  comprehendendo  o  nu- 
mero necessário  de  navios,  e  o  tempo  que  deverião  em- 
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pregar  nos  seus  cruzeiros,  sem  fiizerem  despezas  Inúteis; 
isto  por  ter  noticia  de  haverem  yahido  dos  Portos  de 
França  muitos  Armadores. 

1544.  —  A  Esquadra  (i),  que  este  anno  foi  á  ín- 
dia, constava  de  cinco  Náos,  commandadas  por  Fernão 
Peres  de  Andrade,  embarcado  em  a  Náo  Esperança;  e 
os  outros  Commandantes  Simão  Peres  de  Andrade,  seu 
filho,  na  Burgaleza;  Simáo  de  Mello,  na  Graça  •,  Jaco- 
mo  Tristão,  Armador,  era  S.  Filippe;  e  Luis  de  Cala- 
íaúde ,  em  outra. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Abril,  e  teve 
má  viagem.  Simão  Peres  de  Andrade  arribou  a  Portu- 
gal,  pelo  máo  governo  do  seu  navio.  Simão  de  Mello 
perdeo-se  em  Moçambique,  salvando-se  a  gente,  e  par- 
te da  cargvi.  Jacomo  Tristão  invernou  em  Zamzibar. 
Luis  de  Calataiide,  passando  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço, foi  a  Cochim  em  Outubro.  Unicamente  Fernão 
Peres  de  Andrade  tomou  Goa  em  Setembro. 

15:45'.  —  Movido  ElRei  (2)  das  instancias  de  Mar- 
tira  AíFonso  de  Sousa ,  que  pedia  successor ,  determi- 
nou, por  conselho  do  Infante  D.  Luis,  mandar  por 
Governador  da  índia  a  D.  João  de  Castro  •,  e  por  Car- 
ta de  5'  de  Janeiro  deste  anno  de  I5'45'  o  encarregou  de 
aprestar  a  Esquadra  de  tudo  quanto  carecesse  j  e  a  28 
de  Fevereiro  declarou  o  seu  despacho. 

Constava  esta  Esquadra  de  seis  Nãos,  que  transpor- 
tavão  dois  mil  soldados.  O  Governador  embarcou  no 
S.  Thomé ;  e  os  ontrcs  Commandantes  D.  Jeronymo  de 
Menezes,  no  S.  Pedro;  Jorge  Cabral,  na  Urca;  D. 
Manoel  da  Silveira,  no  Zambuco  j  Simão  Peres  de  An* 


(1^  Couto,  Década;  5.  Llv.  10.  Cap.  6.  —  Epilogo  de  Pedro  Bar- 
reto de  Rezende.  —  ChronJca  de  D.  João  III.  Parte  3.  Cap.  çg. 

(2)  Couto,  Década  6.  í-iv.  ].  Cap.  1.  —  Faria,  Ásia  Portugue- 
2a.  —  Pedro  Barreto.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4.  Cap,  i,. 
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drade,  na  Burgaleza ;  e  Diogo  RebeUo,  Armador,  M 
Santo  Espirito. 

Sahio  o  Governador  de  Lisboa  a  24  de  Março ,  e 
com  boa  viagem  chegou  a  Moçambique  com  toda  a  sua 
Esquadra  ,  menos  a  Nao  de  Diogo  Rebello,  que  por  se 
atrazar,  foi  invernar  a  Melinde ,  d'onde  passou  á  ín- 
dia em  Maio  do  anno  seguinte. 

AcJiou  o  Governador  em  Moçambique  a  Simão  de 
Mello  com  a  guarnição  da  sua  Náo ,  que  naufragara, 
como  já  disse,  cuja  gente  se  repartio  pela  Esquadra. 
D^aqui  escreveo  a  ElRei,  enviando-liie  a  Planta  das  for- 
tificações da  Ilha,  com  o  seu  parecer  sobre  a  ccnstruc- 
cão  de  huma  nova  Fortaleza;  e  lhe  participou  também 
a  descoberta  do  Rio  de  Lourenço  Marques  (i\ 

Partindo  de  Moçambique,  esteve  a  sua  Náo  em 
grande  perigo  sobre  as  Ilhas  de  C^omoro,  e  ancorou  era 
Goa  a   10  de  Setembro  com  a  Esquadra. 

I5'4Ó.  —  Neste  anno  (2)  mandou  EIRci  á  índia  hu- 
ma. Esquadra  de  seis  Náos ,  de  que  foi  por  Chefe  Lou- 
rejiço  Pires  de  Távora  ,  embarcado  em  a  Náo  Esperan- 
ça;  os  Commandantes  das  outras  cinco  erao  D.  Ma- 
noel de  Lima,  na  Flor  de  la  Mar;  D.  João  Lobo,  na 

O  )  A  esta  Cafta  respondeo  ElRei  na  data  de  8  ás  Marco  do  anno 
seguinte  de  1546,  ordenando-lhe,  que  sern  perda  de  tempo  nzesse  con- 
struir a  Fortaleza,  para  a  qual  mandou  huma  PJanta  feita  peJo  Enge- 
nheiro Miguel  da  Arruda;  o  que  parece  não  teve  effeito,  porque  no 
anno  de  15  58  mandou  D.  Constantino  de  Bragança  levantar  huma  For- 
taleza nesta  Ilha,  e  outra  em  Damão  por  hum  Engenheiro,  que  levara 
de  Portugal  ,  segundo  dizem  as  Memorias  d' ElRei  D.  Sebastião,  Tomo 
I.  pag.  1510  pag.  241. 

Ordenou  mais  EiP^ei  a  D.  João  de  Castro  na  mesma  Carta,  que 
fornecesse  Irum  navio,  e  tudo  quanto  fosse  necessário  a  Lourenço  Mar* 
quês,  para  concluir  o  reconhecimento  começado  dos  Rios,  e  iJahia,  qua 
conservão  ainda  o  seu   nome. 

(2)  Couto,  Década  6.  Liv.  5.  Capitules  7,69.  —  Faria,  Ásia 
Portugueza.  --  Pedro  Jfarreto.  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4.  Capí- 
tulos  14615. 

55    ii 


436 

Gallega;  João  Rodrigues  Façanha,  na  Biscainha^  Fer- 
não Alvares  da  Cunha,  na  Victoria  •  e  Álvaro  Barra- 
das, em  Santo  Espirito, 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  8  de  Abril,  e  teve 
ruim  viagem.  D.  Manoel  de  Lima  chegou  a  Goa  a  15' 
de  Setembro;  mas  os  outros  Commandantes ,  depois  de 
perderem  muito  tempo  no  Canal  de  Moçambique,  ar- 
ribarão por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  tomarão 
Çochim  em  meado  de  Outubro  ,  tendo-lhes  morrido 
muita  gente  de  enfermidades. 

I5'46.  —  Neste  mesmo  anno  (i),  segundo  dizem,  se 
fez  notável  Pedro  Gallego,  morador  em  Vianna  do  Mi- 
nho, mancebo  de  vinte  e  três  annos,  de  pequena  esta- 
tura, mas  de  fortes  membros,  e  mui  valente,  insigne 
no  jogo  das  armas,  e  em  todos  os  exercícios  do  corpo, 
de  modo  que  era  reputado  o  chefe  da  mocidade  daquel- 
Ja  Villa.  Animado  de  hum  espirito  activo,  e  emprehen- 
dedor ,  propoz  aos  seus  numerosos  amigos ,  que  se  com- 
prasse, e  armasse  huma  Caravela  á  custa  de  todos,  e 
nella  sahissem  a  cruzar  contra  Piratas ,  e  Mouros ,  até 
encontrarem  alguma  boa  fortuna,  que  lhes  desse  honra  , 
e  proveito.  Abraçado  este  projecto,  concorreo  cada  hum 
com  o  dinheiro  que  pôde  haver,  dando  Pedro  Gallego 
duzentos  mil  reis  ^  e  com  o  maior  segredo  comprou  hu« 
ma  Caravela ,  em  que  metteo  quatro  peças  de  ferro,  ví- 
veres,  e  munições,  e  huma  madrugada  sahio  de  Vian- 
na com  trinta  companheiros,  alem  da  gente  do  mar. 

A  sua  derrota  era  para  as  ilhas  dos  Açores,  n'a- 
quelles  tempos  infestadas  de  Corsários;  e  a  poucos  dias 
de  viagem,  debaixo  de  huma  densa  névoa ,  acliou-se  pró- 
ximo a  hum  navio  de  Mouros,  e  o  abordou  logo;  e 
depois  de  huma  furiosa  peleja ,  o  rendeo  com  morte  de 

''  (i)     Memoria  da  Disposição  das  Armas  Castelhanas,   por  Fr.  Manoel 
Homeni  Cap.  S.  —  Anno  Histórico  Tomo  1.  pag.  382*. 
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treze  Mouros,  e  cativou  vinte  e  quatro,  custando-llie  a 
viccoria  dois  mortos ,  e  onze  feridos  :  esta  embarcação 
montava  dezoito  peças,  em  que  entravao  algumas  de 
bronze.  Arribou  Pedro  Gallego  a  Sagres  com  a  sua 
presa,  vendeo  alii  os  Mouros,  e  a  Caravela,  e  passou 
para  o  navio  apresado,  cuja  equipagem  augmentou  com 
quinze  mancebos  voluntários,  que  o  quizerão  accompa- 
nhar. 

De  Sagres  partio  para  o  Mediterrâneo,  e  nos  ma- 
res de  Levante  se  demorou  três  annos,  em  que  deo  mui- 
tos combates  a  Turcos,  e  Mouros,  e  fez  muitas,  e  boas 
presas;  e  voltando  rico  para  Portugal  ,  entrou  em  Cadix 
a  fazer  agua  ,  em  occasião  que  estava  surto  naquella 
Bahia  o  Conde  Pedro  Navarro  com  huma  Esquadra  de 
Galés.  Pedro  Gallego,  ignorando  as  cortezias  navaes  usa- 
das naquella  época,  não  abateo  a  Bandeira,  nem  salvou 
a  CapitaneadeHespanha,  de  que  sentido  o  Ccnde,  man- 
dou hum  Official  a  reconhecer  o  navio.  Este,  chegan- 
do á  falia,  perguntou  pelo  Commandante,  e  vindo  Pe- 
dro Gallego  ao  portaló,  disse-lhe,  que  o  seu  General 
desejava  saber  a  razão,  porque  entrando  naqiielle  Por- 
to, não  abatera  a  Bandeira,  nem  salvara  a  Esquadra 
de  Sua  Magestade?  Pedro  Gallego  respondeo,  que  o 
navio  era  Portuguez,  e  se  empregava  em  destruir  Pira- 
tas, e  Corsários,  e  que  a  Bandeira  das  Armas  de  Por- 
tugal Só  á  Cruz  de  Christo  se  abatia.  O  Official  reti- 
rou-se,  dizendo  que  os  Porruguezes  esta  vão  loucos;  e 
dando  conta  ao  Conde,  mandou  este  dar  hum  tiro  de- 
peça  sem  bala  ,  como  advertindo  que  se  lhe  fizesse  a 
continência  devida  •,  mas  Pedro  Gallego  em  vez  de  obe- 
decer, respondeo-lhe  com  dois  tiros  de  bala. 

Irritado  o  Conde  desta  temeridade,  suspendeo  an- 
cora, e  apôs  elle  as  outras  Galés,  para  o  irem  atacar, 
porém  Pedro  Gallego,  conhecendo  por  este  movimento 
©  seu  projecto,  picou  a  amarra,  e  ajudado  de  hum  yen- 
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to  fresco  ,  salilo  da  Bahia.  As  Galés  HespanTlolas  fo* 
rão-no  seguindo;  e  adiantando-sc  muito  a  Capiranea, 
lhe  deo  Fedro  Gallego  huma  descarga  de  artilhcria  , 
com  que  lhe  cortou  hum  mastro ,  e  huma  bala  de 
coxia  matou  alguma  gente,  e  ferio  gravemente  era  hu- 
ma perna  ao  mesmo  Conde ,  que  se  recolheo  para  Ca- 
dix. 

Seguio  Pedro  Gallego  a  sua  viagem  para  Vianna, 
,pnde  foi  muito  festejado,  porque  todos  o  tinhao  já  por 
inorto. 

Qiieixou-se  o  Imperador  Carlos  V.  a  El  Rei  D. 
João  III.,  e  sendo  chamado  a  Lisboa  Pedro  Gallego, 
escapou  de  outro  maior  castigo  cora  huma  reprehensao 
publica  ;  ainda  que  por  muitas  pessoas  foi  estimada  a 
sua  ousadia. 

IS  4-7,  —  Em  Março  deste  anno  (i)-  mandou  El  Rei 
seis  Náos  á  índia  ,  sem  nomear  Chefe  que  as  governas- 
se. Sahírão  primeiro  a  23  de  Março  ,D.  Francisco  de 
Lima  5  no  S.  Filippe ;  Balthasar  Lobo  de  Sousa ,  na 
Burgaleza ;  Francisco  de  Gouvea  ,  no  S.  Boa  Ventura  ; 
e  Francisco  da  Cunha  ,  no  Zambuco.  A  28  sahírão  D. 
Pedro  da  Silva  da  Gaaia,  no  S.  Thomé ;  e  Messer 
Bernardo  em  outra  Náo. 

Estas  Náos  tiverão  diíFerentes  succcssos :  D.  Pedro 
da  Silva,  por  má  navegação  do  seu  Piloto,  perdeo-se  nas 
Ilhas  de  Angoxa ,  mas  salvou-se  toda  a  gente,  que  pas- 
sou a  Moçam.bique.  Chegados  a  esta  Ilha  Balthasar  Lo- 
bo,  e  Francisco  de  Gouve?.  ,  repartirão  entre  ambos 
aquelles  náufragos;  e  saliindo  dali  para  a  índia,  anco- 
rarão em  Goa  a  10  de  Setembro,  como  fízerão  a  23  áo 
mesmo  D.  Francisco  de  Lima,  e  Francisco  da  Cunha. 

(O  Couto,  Década  6.  Liv.  5.  Cap.  j.,  e  Liv.  6.  Cap:  7.  -  Pedro 
Barreto.—  Lucena,  Torno  2.  Liv.  ó.  Cap.  4.—  Chronica  de  D.  João  III 
Paite  4.  Capítulos   19  e  28. 
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Messer  Bernardo  chegou  tarde  a  Socotorá ,  onde  Inver- 
nou, e  era  Maio  do  anno  seguinte  entrou  cm  Goa. 

Depois  de  expedidos  estes  navios ,  teve  ElRei  no- 
ticias da  Victoria  de  Dio,  que  encheo  de  alvoroço  o 
Reino  todo,  e  de  admiração  a  Europa  ;  e  logo  fez  tra- 
balhar no  preparativo  de  quatro  Náos ,  e  duas  Carave- 
las com  oitocentos  Soldados,  as  quacs  para  maior  com-» 
modidade  dividio  em  duas  Esquadras.  Commandou  a 
primeira  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  embarcado  na  Ur- 
ca ;  e  os  outros  Commandantes  erao  Christovão  de  Sá , 
da  Caravela  Rosário;  e  António  Pereira  de  cutra  Ca- 
ravela. Por  estes  navios  escreveo  ElRei  a  D.  João  de 
Castro,  mandando-lhe  a  Patente  de  Vice-Rei ,  e  proro- 
gnçâo  de  mais  três  annos  de  Governo,  e  fazendo-lhe 
mercê  de  dez  mil  cruzados  para  pagar  as  suas  dividas 
(Tão  pobre  estava  hum  Governador  da  índia!  Que  tem- 
pos'); e  a  seu  filho  D.  Álvaro  de  Castro  nomeou  Ge- 
neral do  Mar  daquelle  Estado ,  com  dois  mil  cruzados 
de  ajuda  de  custo. 

Sahio  de  Lisboa  Martim  Corrêa  da  Silva  no  i.® 
de  Novembro,  e  espalhando-se  os  navios  no  começo  da 
viagem  ,  se  tornarão  a  ajuntar  em  Moçambique.  Par- 
tirão daqui  a  ij  de  Março  do  luino  seguinte  de  I5'485 
e  achando  calmarias  na  Linha,  se  dilatarão  muito.  An- 
tónio Pereira  ,  levado  pelas  correntes  á  Ilha  de  Socoto- 
rá ,  e  vendo-se  já  nos  íins  de  Abril  ,  tomcu  Ormuz  no 
mez  de  Maio,  onde  invernou.  Martim  Corrêa  da  Sil- 
va chegou  a  Anchediva  a  28  do  m^esm.o  mez,  e  ficou 
invernando,  remettendo  os  doentes,  e  os  ofFcios  para 
Goa.  Christovão  de  Sá  seguio  melhor  navegação,  e  en- 
trou em  Goa  a  22  de  Maio. 

A  segunda  Esquadra  sahio  no  principio  de  Dezem- 
bro, commandada  por  Francisco  Barreto,  embarcado  em 
a  Náo  S.  Salvador-  e  os  outros  Commandantes  erao  D.. 
Heitor  Aranha,  no  S.  Diniz;  e  Pedro  de  Mesquita,  líi'^ 
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Santa  Catharina.  Esta  Esquadra  Invernou  em  Moçambi- 
que, por  haver  chegado  tarde;  e  em  Agosto  do  anno  se- 
.guinte  entrou  em  Goa. 

15-48.  —  A  pesar  dos  reforços  (i)  mandados  á  ín- 
dia no  anno  antecedente,  determinou  ElRei  enviar  neste 
outro  armamento,  que  constava  de  onze  Náos,  com  mil 
soldados,  divididos  em  três  Esquadras;  a  primeira  de 
seis,  e  as  outras  de  três  cada  huma. 

Commandava  a  primeira  Esquadra,  que  sahio  nos 
princípios  de  Março,  Manoel  de  Mendonça,  embarca- 
do em  a  Náo  Trindade;  os  outros  Comimandantes  erão 
Jorge  de  Mendonça,  na  Santa  Catharina;  Álvaro  de 
Mendonça  ,  na  Ajuda  ;  Manoel  Rodrigues  Coutinho , 
em  Santa  Maria  a  Nova;  e  Sebastião  de  Ataíde,  no 
S.  Sebastião. 

Da  segunda  Esquadra  era  Commandante  João  Hen- 
rique, na  Esperança;  e  os  outros  Commandantcs  Aires 
Moniz  Barreto,  na  Gallega ;  e  António  da  Azambuja, 
na  Flor  de  la  Mar. 

Governava  a  terceira  Esquadra  João  de  Mendon- 
ça, no  S.  Pedro;  e  os  dois  outros  Commandantcs  erão 
Fernão  Alvares  da  Cunha,  na  Victoria ;  e  Rodrigo  Re- 
bello  ,  no  Santo  Espirito.  Estas  duas  ultimas  Esqua- 
dras sahírão  de  Lisboa  até  20  de  Março. 

Todos  estes  navios  tomarão  Goa  em  Setembro 
cora  feliz  viagem ,  á  excepção  da  Não  Gallega  ,  que  na 
travessa  de  Moçambique  para  a  índia  abrio  tanta  agua  , 
que  não  a  podendo  vencer,  tratavão  já  de  deitar  a  lan- 
cha fora  para  se  salvarem  nella  os  que  coubessem  ;  mas 
parando  subitamente  a  agua,  seguio  sua  viagem^  e  che- 
gou a  Goa  no  íim  de  Outubro. 


(i)  Faria,  na  Ásia  Portiigueza.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Par- 
te 4.  Cap.  }0.  —  Couto,  Década  6.  Liv.  7.  Cap.  2.  —  J^arreto  de 
Rezende. 
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15' 49'  "~  Constava  de  cinco  Náos  (i)  a  Esquadra,  que 
a  2o  de  Março  deste  aiino  partio  para  a  índia ,  com- 
mandada  por  D.  Álvaro  de  Noronha,  embarcado  no  São 
Boa  Ventura;  e  os  outros  Commandanres  Diogo  Bote* 
lho  Pereira  ,  no  S.  Bento  (estas  duas  Náos  erão  da  Co- 
roa,  e  levavao  oitocentos  e  cincoenta  soJdados,  as  ou- 
tras pertenciao  a  Armadores)  ;  Jacomo  Tristão,  no  São 
Filippe;  João  Figueira  de  Barros,  na  Burgaleza  (ou  Sal- 
vado) :  e  Diogo  de  Mendonça  ,  no  Zambuco. 

Desta  Esquadra  perdeo-se  João  Figueira  nas  Ilhas 
do  Cômoro:  Diogo  Botelho  Pereira  tomou  Cochim  no 
mez  de  Outubro ;  e  as  outras  Náos  chegarão  a  Goa  em 
Setembro. 

I5'49.  —  Conhecendo  ElRei  por  experiência  (2)5  que 
o  systema  estabelecido  para  colonisar  o  Brasil  carecia 
de  reforma,  pelas  mudanças  accontecidas  no  estado  po- 
litico do  Paiz ,  acJiando-se  fundadas  varias  Colónias, 
mais  ou  menos  prosperas,  em  S.  Vicente  (Santos),  Es- 
pirito Santo,  Porto  Seguro,  Ilheos  ,  e  Pernambuco, 
além  de  outras,  determinou  crear  naquelle  Continente 
hum  Governo  central  ,  de  que  dependessem  todos  os 
Donatários,  que  por  si,  ou  seus  Procuradores  região  as 
suas  particulares  Capitanias. 

Para  obter  este  importantissimo  íim,  revogou  ElRei 
as  authoridades  Criminal,  e  Civil  de  que  gozavão,  e  ás 
vezes  abusavão  os  Donatários,  e  as  reunio  todas  na 
pessoa  do  Governador  Geral,  cora  amplos  Regimentos, 
e  Instrucçoes  para  a  direcção,  e  manejo  dos  negócios 
públicos.  Cum.pria  também  escolher-se  o  ponto  mais 
vantajoso  para  form.ar  a  nova  Capital,  e  julgou-se  cora 

(O  Couto,  Década  6.  Liv.  2.  Cap.  i.  • —  Faria,  na  Ásia  Portii- 
gusza.  —  Earieto  de  Rezende.  —  Chronica  de  D.  João  111.  Parte  4. 
Cap.  44. 

(2)  Chronica  de  D.  João  IIÍ.  Parte  4.  Cap.  42.  —  Noticias  do 
Brasil  pag.  40.  —  Rochu  Pita ,  Historia  da  America  Liv.  2, 
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razão  dever-se  dar  a  preferencia  á  Bahia  de  Todos  os 
Santos ,  em  que  Francisco  Pereira  Coutinho ,  primeira 
Donatário  daquelia  Capitania,  tinha  muito  antes  orga- 
nizado huraa  Colónia  dentro  da  Ponta  do  Padrão  (no- 
me que  se  dava  á  Ponta  de  Santo  António) ,  a  que  se 
chamou  depois  a  Villa  Velha  ,  onde  sustentou  cruéis 
guerras  com  os  Tupinambas,  e  por  fim  acabou  tragica- 
mente, sendo  por  elles  devorado. 

Escolheo  ElPvei  a  Thomé  de  Sousa ,  Fidalgo  de 
grandes  talentos,  para  occupar  o  cargo  de  Governador 
Gerai  do  Brasil ,  e  lhe  deo  huma  pequena  Esquadra 
composta  de  três  Náos,  duas  Caravelas,  e  hum  Bergan- 
tim ,  com  trezentos  e  vinte  soldados ,  e  muitos  Artífices 
de  todas  as  classes.  Embarcou  o  Governador  em  a  Náo 
Conceição ;  e  os  outros  Commandantes  António  Car- 
doso de  Barros,  no  Salvador;  Duarte  de  Lemos,  na 
Ajuda;  Francisco  da  Silva,  e  Pedro  de  Góes,  nas  Ca- 
ravelas; e  hum  Piloto  no  Bergantim.  Nomeou  ElRei 
para. Ouvidor  Geral  Pedro  Borges;  para  Chefe  da  Ma- 
rinha Pedro  de  Góes ,  e  Vedor  da  Fazenda  António 
Cardoso  de  Barros,  com  outros  Officiaes  Civis  necessa- 
lios  paia  o  bom  regimen  da  Cidade. 

Partio  o  Governador  Geral  de  Lisboa  no  i.°  de  Fe- 
vereiro de  15'49,  e  com  prospera  viagem  chegou  a  28 
de  Março  á  Bahia,  onde  já  havião  noticias  da  sua  ida 
por  outras  duas  Caravelas,  que  ElRei  m.andára  adiante. 
Foi  recebido  com  alvoroço  dos  poucos  Portuguezes,  que 
ali  existião;  por  quanto,  ainda  que  viviao  em  paz  com 
os  índios,  receavão  muito  as  consequências*^ da  incon- 
stância no  seu  caracter. 

Ao  terceiro  dia  desembarcou  o  Governador  com 
toda  a  gente  armada ,  e  em  ordem  ,  cuja  vista  impri- 
mio  terror  nos  índios ,.  que  sem  arcos  se  ajuntarão  em 
multidão  para  verem  o  desembarque.  O  Governador, 
depois  que  examinou  o  locai  da  Villa  Velha,  em  que 


X)  seu  Regimento  lhe  ordenava  edificasse  a  Cidade,  co- 
xiheceo  quão  differente  juizo  faz  das  coizas  a  vista  pro* 
pria  ,  que  as  informações  alheias;  e  que   era  necessário 
edincalia  em  outro  sitio,  por  nao  ser  aquelle  accommo- 
dado  para  preencher  as  intenções  d'ElRei,  como  o  ti* 
nháo  informado  em  Portugal.    Para  nao  tomar  sobre  si 
a  responsabilidade  desta  contravenção  de  ordens,  pôz  o 
negocio  em  conselho,  e  a  todos' pareceo ,  que  a  Cidade 
se  deveria  construir  m.eia  legoa  ao  Norte  d'aquella  Po- 
voação,  em  hum  lugar  que  todos  houverao  por  conve- 
niente para  defensa  própria,  e  oífensa  dos  inimigos,  ou 
estes  viessem  por  mar,  ou  por  terra.  Com  esta  determi- 
nação se   pozerao  logo  as  mãos  á  obra  com   tanto  ar- 
dor^que  no  ultimo  dia  de  Abril  estava  construído  hum 
Forte  de  madeira,  e  terra  ,  guarnecido  de  artilheria ,  e 
a  Cidade  quasi  toda  cercada  em  roda  de  paliçadas,  e  le- 
vantadas as  officinas  necessárias.  Tal  foi  o  principio  da 
Cidade  de  S;  Salvador  j  nome  que  por  ordem  d'ElRei 
se  lhe  deo. 

I5'49.  —  Neste  anno(i),  depois  de  muitos  Conse- 
lhos  ,  determinou  ElRei  diminuir  o  numero  das  Praças, 
que  os  PoFtuguezes  occupavao  na  Costa  da  Barbcria , 
tanto  a  fim  de  ecònomisar  despezas,  como  porque  algu- 
mas delias  já  não  preenchiao  osobjecícs  para  que  forâo 
adquiridas ;  e  erao  hoje  mais  difficeis  de  conservar,  por 
haver  o  Xarifc  Muley  Hamet,  Príncipe  guerreiro,  con- 
quistado proximanienre  o  Reino  de  Fez,  creando  assim 
huma  Potencia  formidável ,  que  ameaçava  invadir  to- 
dos os  Estados  circumvisinhos. 

Para  obstar  aos  seus  projectos  contra  a  Fortaleza 
de  Alcácer,  de  que  era  Governador  Álvaro  de  Carva- 
lho, a  qual  ,  por  pouco  fortificada,  se  achava  mais  ex- 

CO     Chronica  d'EÍRei  D.  João  III.  Parte  4.  Capítulos  j4j  39?  4ij 
€-44'. 
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posta  5  se  lhe  accrescentou  hum  Forte  de  madeira ,  e 
terra  construido  sobre  hum  monte  que  a  dominava , 
obra  que  ElRei  encarregou  a  D.  AíFonso  de  Noronha, 
Governador  de  Ceuta,  com  grandes  poderes,  a  quem 
enviou  hum  reforço  de  quatro  mil  soldados,  parte  Por- 
tuguezes,  e  parte  Hespanhoes,  alistados  na  Andaluzia, 
com  mil  e  trezentos  Artifíces ,  e  trabalhadores,  e  mui- 
tos navios  de  guerra ,  e  de  transporte ,  que  sahírao  de 
Lisboa  em  Abril  de  I5'49.  E  após  elle  partio  D.  Pedro 
Mascarenhas  com  três  navios  de  guerra,  sendo  Com- 
mandantes  de  dois  Thomé  de  Sousa  ,  e  Manoel  Jaques ; 
e  com  elle  forao  eaibarcados  seu  sobrinho  D.  João 
Mascarenhas  (que  com  tanta  gloria  defendeo  a  Praça 
de  Dio) ,  e  os  Engenheiros  Manoel  da  Arruda,  e  Dio- 
go Telles.  Levava  D.  Pedro  Mascarenhas- ordem  para 
examinar  de  novo  o  estado  das  Praças  de.  Africa  ,  sem 
exceptuar  Alcácer,  porque  ElRei  não  queria  resolver-se 
a  íinal ,  sem  pleno  conhecimento  de  causa,  sendo  mui 
natural ,  que  houvesse  divergência  de  opiniões  sobre  a 
escolha  das  Fortalezas,  que  seria  conveniente  conser- 
var. 

Por  ultimo  decidio-se  abandonar  Arzilla,  pela  ruin- 
dade do  seu  Porto,  e  em  consequência  mandou  ElRei 
a  Luis  do  Loureiro,  Official  de  grande  merecimento, 
com  huma  Náo,  e  vinte  e  cinco  navios  de  guerra,  e  de 
transporte,  com  ordem  de  reunir  ao  seu  commando  a 
Esquadra  ,  que  cruzava  no  Estreito  de  Gibraltar  com- 
mandada  por  Luis  Coutinho,  constando  de  seis  Cara- 
velas bem  armadas,  cujos  Commandantes  erao  António 
Pessoa,  Rui  Gonsalves;  Francisco  Lopes,  Jorge  Gomes, 
e  Francisco  de  Madureira ;  e  que  afretando  mais  em- 
barcações até  completar  o  numero  de  sessenta  ^  passasse 
a  Arzilla ,  e  recolhesse  todos  os  Militares,  e  morado- 
res (que  devião  ir  estabelecer-se  em  Tanger),  munições, 
artilheria,  e  mantimentos  3  e  arruinasse  cora  minas  o 
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Castello  5  e  muralhas  da  Villa ,  e  derribasse  as  Igrejas, 
Esta  resolução  communicou  ElRei  ao  Imperador  Car- 
los V. ,  como  costumava  praticar  eai  todos  os  negócios 
de  Africa. 

No  mez  de  Junho  partio  Luis  do  Loureiro  a  execu- 
tar esta  delicada  commissao;  mas  chegando  logo  noti- 
cia a  ElRei  de  que  Dragut  intentava  passar  o  Estreito 
com  hum.a  numerosa  Armada  de  Galés,  mandou  apres- 
sadas Ordens  a  D.  Pedro  Mascarenhas ,  para  que  reunin- 
do em  huma  só  Esquadra  todos  os  navios  de  guerra  do 
seu  particular  commando  aos  de  Luis  do  Loureiro  (sus- 
pendendo-se  entre  tanto  a  evacuação  de  Arxilla),  se  di- 
rigisse ao  Porto  de  Santa  Maria  ,  e  ajuntando-se  com 
D.  Bernardino  de  Mendonça,  General  das  Galés  do  Im- 
perador, buscassem  ambos  o  Almirante  Othoraano ,  e 
lhe  dessem  batalha.  Ao  mesmo  tempo  envioulhe  huma 
Náo  grande,  e  bem  guarnecida,  advertindo-o,  que  se 
carecesse  de  maiores  forças,  o  avisasse,  porque  em  bre- 
ve o  reforçaria  com  outras  embarcações.  Achando-se 
porem  falsa  a  noticia  da  Armada  Turca,  proseguio-se 
o  negocio  de  Arzilla. 

I5'49.  —  A  II  de  Maio  (i)  deste  anno  (outros  di- 
zem que  cm  1544)  sahio  de  S.  Lucar  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Orelhassa  com  três  navios,  e  quinhentos  ho- 
mens, para  emprehender  a  conquista  do  Kio  das  Ama- 
zonas. Tocou  nas  Ilhas  Canárias,  e  nas  de  Cabo  Ver- 
de, onde  os  seus  soldados  contrahirao  m.olestias,  que 
diminuirão  o  seu  numero,  e  chegado  ao  Amazonas,  e 
intentando  subir  por  elle,  perdeo  gente,  e  navios;  e  por 
fim  acabou  de  trabalhos,  e  desgostos ,  e  os  que  escapá- 
lão  se  recolherão  á  Margarita. 

Depois  deste  accontecimento  ,  vagando  pela  Costa 
de  Pernambuco  Luiz   de  Mello  da  Silva,   Fidalgo  de 

(1)     Annaes  Históricos  do  Maranhão  Liv.  1. 
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espirito  ousado,  e  aventureiro,  em  hum  navio  armado 
•á  sua  custa  ,  com  o  projecto  de  fazer  descubrimentos , 
foi  levado  dos  ventos,  e  correntes  á  Margarita,  onde  as 
noticias,  que  alguns  soldados  de  Orelhana  lhe  derao  do 
Rio  das  Amazonas,  o  persuadirão  a  vir  a  Portugal  pe- 
dir licença  a  EiRei  para  fazer  aquelle  reconhecimento, 
e  conquista;  e  obtendo  a  Capitania,  de  que  João  de 
■Barros  fizera  desistência,  sahio  de  Lisboa  com  três  na- 
vios redondos,  e  duas  Caravelas,  e  foi-se  perder  nos 
•mesmos  baixos,  em  que  naufragara  a  expedição  enviada 
por  aquelle  grande  Historiador,  escapando  das  cinco 
embarcações  huma  só  Caravela ,  onde  elle  se  recolheo  a 
nado ,  e  nella  voltou  para  o  Reino. 

I5'5'0.  —  Tendo  ElRei  noticia  (i)  pelas  Náos  de 
torna-viagem  do  fallecim.ento  do  Vice-Rei  D.  João  de 
Castro,  e  de  que  ficava  inteiramente  governando  Garcia 
de  Sá,  Fidalgo  de  muita  idade,  nomeou  logo  para  Vice- 
Rei  a  D.  Affonso  de  Noronha ,  filho  segundo  do  Mar- 
quez de  Villa  Real,  a  que  mi  d  eo  hum  longo  Regimento 
com  varias  providencias,  para  se  evitarem  abusos,  que 
o  tempo  havia  introduzido  no  manejo  dos  negócios  pú- 
blicos. 

Constava  a  Esquadra  de  cinco  Náos  com  dois  mil 
soldados,  entre  os  quaes  se  embarcarão  D.  Fernando  de 
Menezes,  sobrinho  doVice-Rei;  os  dois  irmãos  D.Gar- 
cia ,  e  D.  Luis  Tello  de  Menezes  ;  Gonsalo  Pereira 
Marramaque;  D.  Filippe  de  Castro;  Gaspar  de  Mello 
de  Sampaio;  D.  Martinho  Rolim  ;  D.  Francisco  Mas- 
carenhas; D.  Rodrigo  Lobo,  que  falleceo  na  viagem; 
D.Manoel  Mascarenhas;  Jeronymo  Barreto  Rolim; 
D.  Francisco  da  Costa;  D.  António  Pereira;  Filippe 
Carneiro,  D.  Braz  de  Almeida;  Pedro  da  Silva  de  Me- 

(i)     Couto,  Década  6.  Liv.  9.  Capitules  1.64.  —  Faria,  na  Ásia 
Portugueza.  —  Pedro  Barreto.  — ■   Chronica  de   D.  João  III.   Parte  4.  . 
Capítulos  69  até  75. 
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nezes ,  D.  AíFonso  de  Moraes ,  Francisco  Lopes  cie  Sou- 
sa ;  D.  Braz  da  Silva  ;  Luis  de  Sousa ,  e  outros  Fidal- 
gos,  e  Cavalleiros;  assim  como  para  Vedor  da  Fazen- 
da da  índia,  João  da  Fonceca  ;  e  para  Secretario  Simão 
Ferreira. 

Embarcou  o  Vice-Rei  no  Galeão  S.  João;  e  os  ou- 
tros Commandantes  D.  x^lvaro  de  Ataide  da  Gama,  na 
S.  Pedro i  D.  Jorge  de  Menezes,  na  Santa  Cruz;  D. 
Diogo  de  Noronha,  na  Flor  de  la  Mar;  e  Lopo  de 
Sousa  ,  no  Galeão  Biscainho. 

No  Rm  de  Março  se  fez  a  Esquadra  á  vela  ,  e  in- 
do o  Galeão  S.Joâo  só  com  o  traquete,  começou  a  dei- 
tar-se  tanto  á  banda,  que  foi  obrigado  a  dar  fundo. 
Convocou-se  huma  vistoria  de  Mestres,  e  Pilotos,  á  qual 
assistirão  o  Conde  da  Castanheira  ,  Vedor  da  Fazenda, 
o  Vice-Rei,  e  o  Provedor  dos  Armazéns  Fernão  Peres 
de  Andrade.  Concordou-se  em  que  o  defeito  procedia 
de  ter  o  navio  pouco  lastro,  e  muita  carga  nos  altos. 
Em  consequência,  tirou-se-lhe  parte  da  carregação  da 
coberta  ;  e  ElRei  ordenou  ao  Vice-Rei ,  que  se  até  á 
Ilha  da  Madeira  se  conhecesse  que  o  Galeão  corria  al- 
gum risco,  se  passasse  para  a  Náo  S.  Pedro,  e  o  Ccm- 
mandante  desta  ficasse  com  o  Galeão  naquella  Ilha,  pa- 
ra o  reparar,  e  seguir  depois  viagem. 

Arranjado  assim  este  negocio  ,  começou  a  ventar 
do  mar,  e  só  a  15'  de  Abril  se  pôde  mover  a  Esquadra; 
mas  antes  de  sahir  a  barra,  tornou  o  vento  20  mar,  e 
o  Vice-Rei  veio  surgir  na  Enseada  de  Santa  Catharina. 
Nesta  breve  digressão  se  conheceo,  que  o  Galeão  estava 
incapaz  de  seguir  viagem,  sem  se  descarregar,  e  alastrar 
de  novo;  por  cujo  motivo  passou  o  V^ice-Rei  para  o 
S.  Pedro,  e  elle  ficou  em  Lisboa  para  se  lhe  fazer  a 
obra  necessária.  O  vento  mareiro  durou  até  3  de  Maio, 
que  a  Esquadra  pôde  sahir,  e  o  Galeão  sahio  a  27  do 
mesmo. 
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Como  era  muito  duvidoso,  que  a  Esquadra  passas- 
se esre  anno  á  índia,  mandou  EIRei  dois  avisos  ao  Go- 
vernador daquelle  Estado ,  hum  por  mar  ,  que  levou 
Fernão  Peres  de  Andrade,  filho  do  outro  do  mesmo 
nome,  cm  lium  navio  com  setenta  soldados  de  guarni- 
ção, e  outro  por  terra,  de  que  se  encarregou  Luis  Gar- 
cez. 

As  Náos  de  D.  Jorge  de  Menezes ,  e  de  Lopo  de 
Sousa  arribarão  a  Eisboa.  O  Vice-Rei,  navegando  só, 
passou  por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  com  bastan- 
te trabalho,  e  doenças,  de  que  morrerão  algumas  pes- 
soas, foi  buscar  a  Costa  da  índia  em  Outubro;  e  dan- 
do-lhe  os  levantes,  nao  pôde  dobrar  o  Cabo  Comorim, 
e  já  no  fim  do  mez  vio  terra  a  sotavento,  que  o  seu  Pi- 
loto affirmou  ser  a  Costa  da  índia  ;  porem  João  Rebel- 
lo  de  Lima,  Piloto  de  grande  reputação,  que  hia  de 
passageiro,  disse  que  era  Columbo,  na  Ilha  de  Ceilão. 
Durou  a  poríia  entre  elles  por  largo  espaço,  sendo  que 
Columbo  está  hum  gráo  ao  Sul  do  Cabo  Comorim ,  e 
entretanto  chegou  huma  embarcação  de  terra  ,  que  de- 
clarou ser  aquelle  o  Porto  de  Columbo,  de  que  toàiòu 
tanta  paixão  o  Piloto  da  Náo,  que  se  recolheo  no  ca- 
marote, e  acabou  era  três  dias.  Deteve-se  o  Vice-Rei 
pouco  tempo  neste  Porto,  e  d'elle  passou  a  Cochim  em 
Novembro. 

A  mesma  viagem  do  Vice-Rei  seguio  D.  Álvaro 
de  Atâide  no  Galeão  S.  Julião,  que  era  mui  veleiro, 
com  a  diíFerença  ,  que  não  podendo  tomar  Ceilão,  foi  a 
Pegú  refazer-se  de  agua,  e  mantimentos ,  e  pondo-se  cm 
derrota  para  a  Costa  da  índia  ,  tomou  a  Ponta  de  Ga- 
le, onde  passou  ancorado  todo  o  mez  de  Novembro, 
curando  em  terra  os  doentes,  e  partindo  daqui  para  Co- 
chim, ancorou  nelle  a  13  de  Dezembro. 

D.  Diogo  de  Noronha  invernou  em  Moçambique, 
e  sahindo  em  Março  do  anno  seguinte  para  Goa^  achou 
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muitas  calmarias,  em  que  gastou  até  ao  ultimo  d- Abril ; 
e  vindo  em  Maio  buscar  a  Costa  da  índia,  o  Piloro 
foi  encalhar  a  Náo  no  Rio  de  Mazagão,  quarenta  ie- 
goas  de  Goa.  D.  Diogo  desembarcou  era  terra  com  to- 
da a  gente ,  e  se  fortificou  em  hum  morro  sobranceiro 
ao  mar,  levantando  trincheiras  de  pipas,  e  madeira, 
guarnecidas  da  artilheria,  que  tirou  da  Náo,  e  ali  re- 
coliíeo  as  munições,  e  cofre  do  dinheiro,  com  muitos 
géneros  que  salvou,  e  mandou  avisos  ao  Vice-Rei,  e  ao 
Governador  de  Chaul ,  para  que  lhe  enviasrem  navios 
em  que  se  retirasse,  por  se  achar  cercado  de  cinco  mil 
Mouros  das  Comarcas  visinhas.  De  Chaul  partirão  logo 
doze  embarcações  bem  armadas  ,  com  a  cjiegada  das 
quaes  desapparecêrão  os  Mouros,  e  o  Vice-Rei  mandou 
quatro  navios,  commandados  por  João  Peixoto,  e  por 
terra  Gaspar  Pires  de  Matos  cora  muita  gente,  e  gado 
para  trazer  o  fato,  escrevendo  a  D,  Diogo  de  Noronha, 
que  viesse  por  mar,  o  que  elle  fez,  embarcando-se  com 
algumas  pessoas  a  bordo  dos  navios  de  João  Peixoto ;  e 
formando  do  resto  da  sua  guarnição  hum  corpo  de  qua- 
trocentos homens,  o  entregou  a  Gaspar  Pires,  que  o  con- 
duzio  seguramente  a  Goa. 

if^ro,  —  Depois  da  sahida  da  Esquadra  (i)  da  ín- 
dia ,  mandou  ElRei  a  Jeronymo  Ferreira,  e  Francisco 
Machado  por  Commandantes  de  duas  boas  Caravelas, 
que  levavãx3  cem  soldados,  para  andarem  de  guarda-Cos- 
ta  de  Cabo  Verde  para  Guiné. 

Para  o  Algarve  partio  D.  Pedro  da  Cunha  com 
huma  Esquadra  de  cinco  Caravelas,  e  quatro  Bergan- 
tins, guarnecida  de  quatrocentos  soldados;  os  Comman- 
dantes das  outras  Caravelas  erao  Filippe  Rodrigues, 
Fernão  Lopes,  João  Lobo,  e  Balthasar  Rebella 

Apôs  esta  Esquadra   sahírao  a  3    de  Junho  diias 

(O     Qvonica  de  D.  João  III. 
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Caravelas  commandadas  por  Simão  Rodrigues^  e  Ruy 
Fernandes,  com  iiisrriicções  para  se  reunirem  na  Ilha 
Terceira  a  outras  três  Caravelas  ,  que  estava  armando 
Pedro  Annes  de  Castro,  e  a  hum  Galeão  que  ali  se  re- 
parava ;  e  o  commando  desta  Esquadra  deo  ElRei  a 
João  da  Silva  do  Couto,  filho  daquelle  Pedro  Annes, 
tendo  de  guarnição  nos  seis  navios  mais  de  quinhentos 
soldados.  O  seu  destino  era  cruzar  sobre  os  Açores  até 
chegarem  as  Náos  de  torna-viagem  da  índia,  para  as 
escoltar  a  Lisboa,  como  se  fazia  todos  os  annos. 

Lisuarte  Peres  de  Andrade  foi  nomeado  para  com- 
mandar  a  Esquadra,  que  devia  guardar  a  Costa  de  Por- 
tugal, e  constava  de  hum  Galeão,  três  Caravelas,  e  duas 
Zabras,  as  primeiras  que  os  Portuguezes  constrm^rao  , 
as  quaes  por  terem  remos,  e  serem  mais  alterosas  do- 
que  as  Galés,  soíFriao  naelhor  o  mar,  e  podiao  chegar- 
se  a  terra  cora  calmaria ;  porque  os  Corsários  muitas 
vezes  se  acolhiao  á  sombra  da  terra,  onde  os  navios  re- 
dondos não  ousa  vão  arriscar-se.  Esta  Esquadra  levou 
quatrocentos  soldados,  entre  eíles  muitos  homens  no- 
bres. Qiiasi  todo  o  Verão  gastou  Lisuarte  Peres  em 
alimpar  a  Costa  de  Corsários,  de  que  tomou  alguns ,  em 
que  achou  géneros  conhecidos,  por  serem  de  proprieda- 
de Portugueza. 

i5'5'o.  —  Achando-se  em  Lisboa  o  Soberano  de  Be- 
lez  (i),  e  querendo  retirar-se,  mandou  ElRei  três  na- 
vios bem  armiados  para  o  transportar,  cujo  commando 
deo  a  Ignacio  Nunes  Gato,  o  qual  se  devia  reforçar  no 
caminho  com  duas  Caravelas,  que  cruzavao  no  Estrei- 
to de  Gibraltar. 

Chegada  esta  pequena  Esquadra  ao  Porto  de  Belez,. 
e  salvando  com  roda  a  artilheria  no  desembarque  do 
Rei,  accontecco  achar^se  nas  Lagunas,  peno  de  Belez, 


'i')    ChronJca  de-  D.  João  III.  Parte  4.  Cap.  66, 
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o  Rei  de  Argel  Arde-Arrais  acabando  de  esprilmar  vin- 
te e  quitro  Galés ,  e  ouvindo  o  ruido  da  salva ,  se  em- 
barcou a  roda  a  pressa ;  e  chegando  a  Belez ,  vio  a  Es- 
quadra Portugueza  ancorada.  Ignacio  Nunes,  que  nao 
podia  fazer-se  á  vela  por  estar  calmaria  podre ,  metteo 
á  espia,  e  reboque  os  seus  navios  em  linha  o  melhor  que 
lhe  foi  possivei  j  e  como  as  Galés  tinhão  a  vantagem  do 
remo,  que  lhes  facilitava  tomarem  todas  as  posiçdes, 
cercarão  os  cinco  navios,  e  os  atacarão  por  todas  as  par- 
tes ao  mesmo  tempo.  Era  impossível  resistir  a  forças 
tão  superiores,  mas  os  Portuguezes  oppozerão  huma  re- 
sistência tão  obstinada,  que  a  victoria  custou  muito  san- 
gue aos  inimigos.  Por  ultiaio  forão  os  cinco  navios  to- 
mados, e  conduzidos  a  Argel,  onde  ElRei  mandou  de- 
pois resgatar  todos  os  cativos, 

15'f  I.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  nnno  de 
oitoNáos,  commandada  por  Diogo  Lopes  de  Sousa, 
embarcado  em  a  Náo  Esperança ;  e  os  outros  Comm^an- 
dantes  Lopo  de  Sousa,  no  Galeão  S.  Jeronymo ;  Jacomo 
de  Mello,  no  Rosário;  Francisco  Lopes  de  Sousa,  na 
Algarvia;  Messer  Bernardo,  na  Santa  Cruz;  D.  Diogo 
de  Almeida  ,  no  Espadarte;  Aires  Moniz  Barreto,  na 
Serveira  ;  e  D.Jorge  de  Menezes,  na  Barrileira. 

Sahio  a  Esquadra  a  10  de  Março.  D.  Jorge  de  Me- 
nezes arribou  a  Portugal.  D.  Diogo  de  Almeida,  indo 
por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  chegou  a  Cochim  a 
20  de  Outubro.  Aires  Moniz  foi  ter  a  Ormuz  ;  os  ou- 
tros cinco  Commandances  entrarão  juntos  em  Goa  a  10 
de  Setembro. 

15-5-2.  —  A  24  de  Março  partio  de  Lisboa  (1)  para 
a  índia  huma  Esquadra  de  seis  Nãos,  commandada  por 

(O  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Couto,  Década  6.  Liv.  9.  Cap.  16. 
—  Pedro  Karreto.  —  Chronica  de  D.  João  111.  Parte  4.  Cap.  88. 

(2)  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Pedro  Barreto.  —Couto,  Década  6. 
Liv.  10.  Cap.  ó.  —  Ciíronica  de  D.  Joáo  líl.  Parte  4.  Cap.  94. 
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Fei^nao  Soares  de  Albergaria,  embarcado  em  a  Náo  Sâo 
Boa  Ventura  ;  e  os  oiuros  Commandantes  Francisco  da 
Cunha,  no  S.  Pedro;  Braz  da  Silva,  no  S.  Filippe;  D. 
Jorge  de  Menezes  (que  arribara  o  anno  passado),  na 
Barrileira  ;  António  de  Figueiredo,  no  S.  Tiago;  e  An- 
tónio Moniz  Barreto,  no  Zambuco. 

Esta  Esquadra,  como  quasi  todas  as  outras,  nave- 
gou espalhada.  O  Chefe  Francisco  da  Cunha,  e  Braz 
da  Silva  entrarão  em  Goa  a  8  de  Setembro.  D.  Jorge 
de  Menezes,  e  António  de  Figueiredo  invernárao  em 
Moçambique,  por  chegarem  tarde.  António  Moniz  Bar- 
reto foi  encalhar  no  Rio  de  Seitapor,  a  trinta  legoas  de 
Goa,  onde  se  salvou  toda  a  gente,  e  a  maior  parte  da 
carga.  ' 

I5'5'2.  —  A  3  de  Fevereiro  deste  anno  de  I5'5'2  (r) 
sahíráo  de  Cochim  para  Portugal  seis  Náos ,  de  que 
chegarão  quatro  a  salvamento.  As  outras  duas  erao  a 
S.  Jeronymo,  Commandante  Lopo  de  Sousa,  que  nunca 
mais  appareceo,  e  o  Galeão  S.  João,  que  commandava 
Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda,  Fidalgo  que  havia  fei- 
ro gr.^ndes  serviços  na  índia,  ,e  levava  comsigo  a  sua 
mulher  D.  Leonor  de  Sá,  com  dois  filhos  de  peito.  Esta 
Náo,  cuja  carga  excedia  o  valor  de  hum  milhão,  vinha 
mui  mal  fabricada  ,  com  huma  única  andaina  de  panno 
(coisa  incrivel!),  e  essa  em  tal  estado,  que  de  contí- 
nuo se  arriavao  as  velas  para  se  remendarem,  e  coze- 
rem, perdendo  assim  as  occasioes  de  a'proveitar  os  bons 
ventos,  que  teve  para  adiantar  caminho,  e  dobrar  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  em  monção  favorável. 

Tendo  visto  a  Costa  de  Africa,  seguirão  ao  longo 
delia  pru mando  com  tempo  bonançoso  até  ao  Cabo  das 
Agulhas,  e  a  12  de  Abril  estavao  vinte  e  cinco  legoas 

(i)     Couto,  Década  6.  Liv.  9.  Capituios  21  ,  e  22.  —  Historia  Tra* 

gieo-Maritima  tomo  i. 
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ao  inar  d'el!a  N.  E. ,  S,  O. ;  e  no  dia  seguinte  ao  anoi- 
tecer passou  o  vento  á  O. ,  e  O.  N.  O.  com  cerração,  e 
fuzis,  dando  signaes  de  Inverno-,  por  cuja  causa  arri- 
barão, e  correrão  cento  e  trinta  legoas,  onde  o  vento 
saltou  ao  N.  E.  com  tanta  fúria,  que  os  forçou  a  vol- 
tar para  o  Sul.  O  mar,  combatido  então  de  dois  ven- 
tos oppostos,  cresceo  tanto,  que  o  Galeão,  a  pesar  de 
ser  o  maior  navio  da  carreira  da  índia,  quando  se  acha- 
va entre  duas  vagas  cruzadas,  mertia  agua  por  ambos  os 
bordos.  Três  dias  correrão  assim  com  as  bombas  na 
mao ,  e  no  íim  do  quarto  dia  acalmou  o  vento,  fican- 
do o  mar  mui  grosso,  e  banzeiro,  com  que  o  Galeão 
jogou  tanto  de  popa  a  proa  ,  e  de  bombordo  a  estibor- 
do,  que  se  lhe  partirão  três  machos  do  leme,  dois  dos 
quaes  erao  os  da  cabeça. 

Neste  momento  saltou  o  vento  a  Leste  mui  rijo,  e 
querendo  arribar  em  popa  ,  nao  deo  o  Galeão  pelo  le- 
me,  antes  veio  todo  de  lo ,  e  huma  rajada  levou  pelos 
ares  a  véía  grande:  correndo  os  Officiaes  a  carregar  o 
traquete,  pelo  náo  perderem,  ficou  o  Galeão  atravessa- 
do (i)  sem  seguimento,  e  recebeo  três  mares  tao  for- 
tes, que  com  os  balanços  que  deo,  lhe  rebentarão  os 
ovens,  e  costa  neiras  do  mastro  grande  da  banda  de  bom- 
bordo, fícando-lhe  só  três  ovens.  Cortou-se  o  mastro, 
por  evitar  as  avarias  que  poderia  causar  a  sua  queda; 
e  depois  com  huma  anteníia,  e  huma  verga  arm.árão  mi- 
ma guindola  ,  em  que  largarão  huma  véla  feira  de  pe- 
daços de  lona  velha;  e  por  fim  conseguirão  arribar, 
posto  que  o  Galeão  náo  governava   peio  máo  estado  do 

(O  Deve-se  ter  presente,  que  os  navios  Portu_s:ue7Ps  ainda  não  ti- 
nhão  mais  panno  ,  que  mezena  ,  gavias ,  papaíigos  ,  e  cevadeira;  e  que 
o<5  castellos  de  popa  e  proa  eráo  excessivamente  altos,  b«m  como  as 
obras  mortas;  o  que  tornava  os  navios  mui  ventosos,  e  expostos  ao& 
golpes  do  mar,  e  de  máo  governo  com  vento  foite,  e  mar  cavudo^ 
Pfova,  de  que  a  Conscrucqão  não  tinha  feito  progressos. 
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leme.  Deste  modo  correrão  com  o  tempo;  mas  tornan- 
do o  vento  a  crescer,  lhe  destruio  a  guindola ,  e  levou 
o  velacho;  e  atravcssando-se  o  Galeão,  deitou  o  leme 
fóra  ,  fícando-lhe  os  machos  metridos  nas  fêmeas  ;  des- 
arvorou  do  gorupés,  e  começou  a  fazer  agua. 

Neste  estado  critico ,  julgando-se  os  Navegantes  a 
vinte  legoas  de  terra,  trabalharão  com  actividade  em 
arm.ar  outra  guindola  ,  aproveitando  hum  intervallo  de 
bonança,  e  em  fazer  outro  leme,  em  que  gastarão  dez 
dias,  porem  o  Galeão  não  pôde  governar  com  eile,  por 
sahir  curto,  e  sem  porta  sufficiente ;  e  ficou  por  tanto  o 
navio  anhoto,  e  á  mercê  das  ojidas. 

Finalmente  a  8  de  Junho  houverao  vista  da  Cos- 
ta :  Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda  chamou  a  conselho 
os  Officiaes ,  e  resolveo«se  por  voto  unanime  encalhar 
no  lugar  mais  azado  para  salvar  as  vidas.  Mandou-se 
em  consequência  hum  escaler  a  examinar  a  terra,  e  en- 
tretanto o  Galeão  hia  rolando  para  elia  com  quinze  pal- 
mos de  agua  no  purao.  Estando  a  menos  de  meia  le- 
goa  da  Costa,  voltou  o  escaler,  e  disse,  que  defronte 
da  paragem  onde  estavao,  havia  huma  boa  praia,  e  tu- 
do o  mais  era  penedia.  Assim  forão  governando  com  a 
guindola  até  acharem  sete  braças,  em  que  derao  fun- 
do, e  arriando  a  amarra,  largarão  outra  ancora  a  tiro 
de  mosquete  da  praia,  rendo  o  vento  abonançado.  Dei- 
tou-se  a  lancha  fóra,  e  assentou-se  em  conselho,  que  se 
fortificassem  ali,  e  das  madeiras,  e  mais  coisas  du  Ga- 
leão construíssem  hum  Caravelão,  em  que  podessem  ir 
para  Moçambique,  ou  Sofala,  ou  mandarem  pedir  au- 
xilio a  qualquer  d'aquenas  Praças. 

Feiro  este  accordo,  e  reunidos,  na  tolda,  e  tomba- 
dilho os  mantimentos,  armas,  pólvora,  e  roupas  que  se 
poderão  tirar  das  cobertas  ,  embarcou-se  primeiro  na 
lancha  Manoel  de  Sousa  com  sua  mulher,  e  filhos,  e 
trinta  pessoas  das  principaes,  ficando  a  bordo  o  Mestre 
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Cíiristovao  Fernandes,  o  Piloto  André  Vaz,  o  Contra- 
Mestre  Duarte  Fernandes ,  e  o  Guardião.  Desembarca- 
dos em  terra  os  primeiros,  voltou  a  lancha,  e  o  escaler 
a  buscar  mais  gente,  e  fizerao  três,  ou  quatro  caminhos  , 
em  hum  dos  quaes  se  virou  o  escaler,  afogando-se  al- 
gumas pessoas.  Durou  esta  faina  três  dias,  que  parecia 
tempo  sufficientc  para  salvar  toda  a  guarnição ,  e  muni- 
ções necessárias ;  mas  nao  acconteceo  assim  ,  porque 
passados  estes  dias  ,  crescendo  o  vento,  faltou  a  amar- 
ra, do  mar,  e  o  Mestre,  e  o  Piloto  se  embarcarão  na 
lancha  ,  a  qual  chegou  a  terra  espedaçada  ,  ficando  ain- 
da a  bordo  do  Galeão  duzentos  Portuguezes ,  e  trezentos 
escravos.  O  Galeão  continuou  a  cahir  sobre  a  outra  an- 
cora até  tocar,  e  logo  se  partio  ao  m.eio ,  e  era  breve 
tempo  abrio  todo,  e  se  desfez,  cobrindo-se  o  mar  de 
fardos,  caixotes,  e  madeira;  e  nesta  occasiao  se  afoga- 
rão quarenta  Portuguezes,  e  setenta  escravos. 

Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda  convocou  os  OfH- 
ciaes,  e  pessoas  principaes  para  deliberarem  sobre  o  que 
convinha  Bizer ,  pois  que  o  navio  se  havia  inteiram.entc 
desfeito  (tao  podre  estava!),  e  nao  era  possível  con- 
struir das  suas  relíquias  embarcação  alguma  ,  nem  tao 
pouco  tinháo  lancha.  Convierao  todos  ,  que  se  devia 
marchar  por  terra  a  buscar  a  Bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques (i),.  a-  que  vinha   todos  os  annos   hum   navio  de 


(O  N^'5  terras  do  Inhaia  (ou  Uiihaia)  faz  o  mar  luima  Bahia  de  per- 
to de  vinte  legoas  de  fundo,  e  em  partes  com  pouco  menos  de  largo, 
na  qual  dessmbocao  quatro  grandes  Rios,  peloj  quaes  sobe  a  maré  mais^ 
de  dez  legoas.  O  primeiro  do  Sul  chama-se  Meiengana  ,  ou  Zembe  ,  e 
divide  o  território  de  hum  Regulo  deste  nome  ,  das  terras  do  Inhaca. 
O  segundo  Rio  chamarse  Anzete  ,  ou  de  Lourenço  Marques ,  que  pri- 
meiro o  reconhcceo  ,  e  nelle  estabeleceo  o  traíico  do  marfim;  chaman- 
do-se  antes  Rio  do  Espirito  Santo.  O  terceiro  chama-se  do  Fumo,  por 
atrave^ar  as  terras  deste  Regulo.  O  quarto,  que  he  o  mais  do  Norte  , 
chama-se  do  Manhiça  ,  ao  longo  do  qual  foi  a  derrota  de  Manoel  de. 
Sousa  de  Sepúlveda ,  e  a  morte  de  D.  Leonor  de  Sá. 
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Moçambique  a  negociar  marfim  ;  e  que  como  os  feri- 
dos ,  e  doentes  erão  bastantes,  se  dilatassem  naquella 
praia  até  se  restabelecerem.  O  Piloto,  observando  o 
Sol ,  achou  que  estavao  em  31°  de  latitude  Sul.  Passa- 
dos trcs  dias,  apparecérao  de  longe  alguns  Cafres,  que 
nao  quizerao  chegar  á  falia  ;  e  mandando  Manoel  de 
Sousa  de  Sepúlveda  dois  homens  a  reconhecer  o  Paiz  , 
andáráo  dois  dias  sem  acharem  mais  do  que  algumas 
cabanas  abandonadas. 

Tornarão  depois  disto  sete  Cafres  com  huma  vac- 
ca ,  os  quaes  estando  já  em  preço  para  a  vender,  surdi- 
rão outros  de  luim  monte,  que  os  fizerão  retirar;  o  que 
se  consentio ,  pelos  não  escandalizar.  Dez  dias  se  demo- 
rarão os  Portuguczes  neste  lugar,  e  convalescidos  os  en- 
fermos, pozerão  se  em  marcha  ao  longo  da  praia,  por 
lhes  pnreccr  acharião  melhor  caminho. 

Hião  na  vanguarda  o  Mestre,  o  Piloto,  e  todos  os 
marinheiros,  levando  huma  bandeira,  e  hum  Crucifixo 
arvorado.  Seguia-se  o  Commandante  Manoel  de  Sousa 
com  sua  mulher,  e  filhos,  oitenta  Portuguezes ,  e  cem 
escravos.  Cobria  a  retaguarda  Pantaleao  de  Sá  com  o 
resto  dos  Portuguezes,  e  escravos,  era  numero  de  quasi 
duzentas  pessoas  (i). 

Na  boca  desta  Eahia,  que  em  muitas  partes  tem  14,  e  15  braças 
de  fundo  ,  está  huma  IJha  de  três  legoas  de  circumferencia  próxima  á 
pouta  do  Sul  ,  a  que  se  deo  o  nome  de  Ilha  do  Inhaca ,  e  outros  lhe 
chamão  dos  Portuguezes,  pelos  muitos  que  ali  fallecCrão ,  escapados  do 
naufrágio  da  Náo  S.  Thomé  no  anno  de  1589.  Está  a  Ilha  em  25** 
40',  e  a  ella  he  que  vinha  aportar  o  Pangaio  de  Moçambique.  O  mar 
separou  huma  porção  desta  Ilha,  e  formou  huma  Ilhota;  porém  na  bai- 
xa mar  passa-se  de  hun:a  á  outra  com  agua  pelo  joelho. 

(i)  Este  Galeão  trazia  coiza  de  duzentos  Portuguezes ,  inclusos  os 
passageiros,  e  mais  de  trezentos  escravos  de  hum  e  outro  sexo;  e  o 
mesmo  accontecia  em  todas  as  Náos  da  índia  na  torna-viagem  para  Por- 
tugal. As  pinturas  que  fuzem  os  Escritores  estrangeiros  das  Carraças 
Portugnezas  (nome  que  davão  ás  Náos  da  carreira  da  índia),  atulha- 
das de  canhões,  e  de  soldados,  são  miseráveis  patranhas  inventadas  a 
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A  7  ^^  Julho  começarão  os  naufragados  a  cstmU 
nhar,  indo  D.  Leonor  era  liumas  andas  aos  hombros  de 
Cafres ;  e  em  todo  este  mez  não  houve  outro  mantimen- 
to >  senão  arroz,  e  algumas  frutas  do  mato,  e  por  ser 
grande  a  fraqueza  em  todos  ,  ficavao  pelos  caminhos 
muitas  pessoas,  que  já  nao  podião  andar,  entre  ellas- 
hum  filho  natural  de  Manoel  de  Sousa,  de  idade  de  do- 
ze annos,  que  vinha  ás  costas  de  hum  Cafre:  ambos 
cahírão  de  fraqueza,  e  ainda  que  o  triste  pai  oíFerecia 
quinhentos  cruzados  a  quem  lhe  fosse  buscar  o  filho,  nin- 
guém ousou  fazello ,  com  receio  dos  tigres,  que  ronda- 
vao  por  aquelles  matos.  Ali  ficou  também  António  de 
Sampaio,  sobrinho  do  Governador,  que  foi  da  índia, 
Lopo  Vaz  de  Sampaio;  e  cada  dia  ficavao  dois,  e  três 
homens ,  que  logo  erao  pasto  dos  animaes  ferozes.  Em 
todo  o  lapso  de  tempo  referido  caminharão  cera  legoas  , 
ganhando  apenas  trinta  na  direcção  da  Costa  para  o 
Norte,  por  serem  obrigados  a  rodear  montanhas  inac- 
cessiveis ,  e  rios  caudalosos ,  que  não  podião  vadear. 
Não  faltarão  também  assaltos  dos  Cafres  naturaes  do 
Paiz,  e  posto  que  sempre  rechaçados  ,  morreo  em  hum 
delles  Diogo  Mendes  Dourado ,  hum  dos  mais  valentes 
dos  naufragados. 

As  praias  lhes  forneciâo  ás  vezes  alguns  peixes,  ou 
mariscos,  mas  não  achavão  agua,  o  que  induzia  alguns 
homens  ávidos,  d 'aquelles  que  especulao  sobre  as  maio-- 
res   desgraças   a  aventurarem  as  vidas,  mettendo-se  ao 


fim  de  realçarem  as  custosas  victorias,  que  algumas  vezes  delias  obti- 
rerao.  O  que  ha  de  certo  nesta  matéria ,  he  voltarem  estas  Náos  da 
liidia  tão  abarrotadas  de  fardos,  e  caixotes  ,  que  totalmente  empachavao 
as  poucas  pecas  de  artilheria,  que  montavão;  e  o  numero  de  Portugue- 
zes  capazes  de  combaterem,  era  sempre  mui  diminuto,  assim  como  era 
grandtí  a  quantidade  de  escravos  boçaes ,  que  trazião  para  Commercio. 
Nestas  Alemorias  se  acharáõ  exemplos  sufficieiítes  para  convencer  os  mais 
Jttcredulos. 
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jnato,  d^onde  traziâo  pequenas  porções  d'el la  y  que  ven- 
dião  a  dez  cruzados  o  quartilho,  e  Manoel  de  Sousa  de 
Sepúlveda  assim  a  comprava,  para  a  repartir  igualmen- 
te aos  seus  companheiros  de  infortúnio,  sem  exceptuar 
a  sua  mulher,  e  os  dois  filhinhos;  e  ainda  folgava  mui- 
to de  haver  quem  se  empregasse  neste  trafico. 

Depois  de  dois  mezes  e  meio  de  tão  desastrosa  jor- 
nada ,  resolveo-se  deixar  o  caminho  da  praia,  e  atraves- 
sar o  sertão,  onde  a  fome  foi  extrema,  e  houverao  in- 
divíduos que  torrarão  ossos,  e  reduzidos  a  pó,  fízeraa 
d'elles  papas  para  alimentar-se. 

Finalmente  chegarão  com  três  mezes  de  marcha  ao 
território  de  hum  Potentado  chamado  Inhaca ,  proximo- 
á  Bahia  de  Lourenço  Marques,  o  qual  era  amigo  dos 
Portuguezes.  Este  foi  buscar  os  naufragados  para  a  sua 
Povoação ,  e  dea  a  Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda  a 
prudente  conselho  de  ficar  ali  até  chegar  o  navia  de 
Moçambique,  que  vinha  todos  os  annos  a  comprar  mar- 
fim a  troco  de  roupas,  e  de  outros  géneros,  advertindo-o,. 
que  alem  das  suas  terras  se  seguiao  as  do  Regulo  Fumo 
(nome  coramura  a  muitos  Chefes  de  pequenos  districtgs) 
homem  de  máo  caracter,  e  que  de  certo  serião  por  elle 
os  Portuguezes  roubados,  e  maltratados.  Sepúlveda,  ata- 
cado já  da  loucura  que  pouco  depois  se  declarou,  re- 
geitou  os  conselhos  do  Inhaca ,  determinado  a  rodear  a 
Bahia  de  Lourenço  Marques,  para  atravessar  mais  aci- 
ma os  grandes  Rios,  que  ali  vem  desaguar;  projecto  in- 
sensato no  estado  miserável  em  que  se  achavao  os  seus. 
Entretanto,  por  satisfizer  ao  Inhaca,  que  lhe  pedia  auxi- 
lio contra  hum  visinho  revoltado,  mandou  Pantaleão  de 
Sá  com  vinte  Portuguezes ,  que  reunidos  a  alguns  Cafres 
do  Paiz,  queimarão,  e  saquearão  a  Aldeã  d'aquelle  Ne» 
gro,  recolhendo-Sií  com  algum  gado. 

Esta   expedição   durou  cinca  dias,   e   proseguindo. 
Manoel  de  Sousa  a  sua  ruarcha,  alcançou  ainda  com 
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dia  a  margem  do  Rio  Zembe,  hum  dos  quatro  que  etí-* 
trão  na  Bahia  de  Lourenço  Marques,  o  qual  passarão 
nas  Airaadias  que  o  Inhaca  lhes  forneceo :  e  continuan- 
do a  jornada  por  espaço  de  cinco  dias,  em  que  andarão 
vinte  legoas,  chegarão  ao  Pvio  de  Anzete  já  de  noite,  e 
se  alojarão  em  hum  areal  sem  agua,  a  qual  Sepúlveda 
mandou  buscar  mui  longe,  pagando  a  cem  cruzados  ca- 
da vasilha  de  quatro  canadas.  Pela  manha  vierâo  da 
margem  opposta  três  Almadias,  cujos  Negros  disserao, 
<que  poucos  dias  antes  tinha  d'ali  partido  o  navio  de 
Moçambique.  Nestas  Almadias  passarão  os  naufraga- 
dos á  outra  banda ;  e  aqui  descobrio  Manoel  de  Sousa 
os  primeiros  symptomas  da  mania  ,  que  não  o  deixou 
mais,  e  pôz  em  contingência  aquella  passagem,  porque 
no  meio  do  Rio  quiz  matar  os  Negros  da  sua  Almadia: 
felizmente  o  socegou  D.  Leonor. 

Chegados  á  margem  do  Norte,  já  reduzidos  a  cen- 
to e  vinte  pessoas,  tomarão  alguns  Cafres  por  guias  pa- 
ra os  conduzirem  ao  bárbaro  Fumo.  No  transito  para 
a  Aldeã  deste  Selvagem ,  hia  D.  Leonor  a  pé  ,  e  descal- 
ça, levando  humas  vezes  ao  collo  os  seus  dois  filhinhos, 
outras  vezes  dando-os  a  algumas  escravas,  que  ainda  lhe 
restavão-,  m.as  sempre  com  tal  constância,  que  sendo  ella 
pela  sua  delicadeza ,  e  hábitos  de  vida  a  que  mais  sof- 
fria  ,  era  com  tudo  a  que  consolava  ,  e  animava  a"  to- 
dos;  tendo  de  mais  que  clles  o  desgosto,  e  compaixão 
que  lhe  causava  o  lastimoso  estado  de  seu  marido. 

A  pouca  distancia  da  Aldeã  ,  que  servia  de  Corte 
ao  Fumo,  lhes  mandou  este  dizer,  que  se  alojassem  de- 
•baixo  do  arvoredo ,  e  ali  os  proveria  do  necessário. 
Assim  o  executou  por  cinco  dias,  comprando-se-lhe  os 
mantimentos  a  troco  de  pregos,  quando  Manoel  de  Sou- 
sa^, alienado  de  maneira,  que  jà  os  seus  \úo  o  consulta- 
vão  em^  cousa  alguma,  posto  que  por  hum  resto  de  de- 
cência ihe  particjpavão  tudo,  pedio  ao  Pvegulo  lhe  desse 
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tabaiias,  em  que  seaccommodasse  com  a  sua  gente,  por- 
Cjue  estava  resoluto  a  esperar  ali  o  navio  de  Moçambi- 
que. O  Negro  astuto,  vendo  a  occasiáo  opportuna  pa- 
ra a  traição  que  m.editava,  e  nao  ousava  comraetter  com 
receio  das  armas  de  fogo,  respondeo,  que  o  Paiz  era 
tao  pouco  abundante  de  víveres,  que  se  lhe  tornava  im- 
possível sustentar  tanta  gente  reunida  em  hum.  só  pon- 
to; que  ficasse  elle  naqueila  Aldea  com  as  pe<^soas,  que 
escolhesse,  e  as  outras  se  repartiriao  pelas  Povoações 
visinhas,  onde  lhes  mandaria  dar  casas,  e  mantimentos. 
Mas  que  para  evitar  a  desconfiança  dos  natura  es,  cum- 
pria se  recolhessem  todas  as  armas  em  huma  casa ,  para 
lhe  serem  restituídas  quando  chegasse  o  navio  de  Mo- 
çambique, 

Nesta  insidiosa  proposta  consentio  Sepúlveda,  e  ten- 
tou persuadir  os  seus  a  entregarem  as  armas,  declarando 
ao  mesmo  tempo,  que  elle  ficava  com  a  sua  família;  e 
os  que  quizessem  passar  adiante,  o  podlao  fazer.  Al'-. 
guns  dos  circunstantes  votarão  pela  entrega  das  armas; 
outros  n3.o ;  e  D.  Leonor  disse  a  seu  marido:  Que  nas 
armas  estava  todo  seu  reme  d  to ,  e  que  lhe  pedia  pelo 
amor  de  Deos ^  que  tal'  nao  fizesse.  Porem  como  as 
suas  faculdades  intellectuaes  estavao  alteradas ,  entregou 
as  armas,  e  por  fatalidade  fizerao  todos  o  mesmo,  co- 
nhecendo o  seu  estado  de  demência.  Concluída  esta 
transacção ,  reparrio  Fumo  os  Portuguezes  desarmados 
pelos  Ancoses ,  ou  Chefes  das  Povoações,  os  quaes  an- 
tes de  chegarem  a  ellas,  os  despojarão  de  tudo  no  ca- 
minho, e  ás  pancadas  os  expulsarão  para  loi>ge.  Manoel 
de  Sousa,  e  os  da  sua  companhia  ficarão  na  Aldea  do 
Regulo,  que  lhes  fez  logo  o  mesmo  tratamento  (excepto 
as  pancadas),  e  dizia-se,  que  lhes  tirou  mais  de  cem  mil 
cruzados  de  jóias ;  e  após  isto  ordenou ,  que  sahissem 
logo  da  sua  Aldea. 

Este  desastre  acabou  de  enlouquecer  a  Maneei  d« 
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Sousa,  a  quem  D.  Leonor,  com  hum  filhinho  ao  cqIIo, 
jevou  pela  mao ,  animando-o  a  submetter-se  aos  altos 
juízos  da  Providencia.  Hiao  também  com  elles  o  Pilo- 
to, Contra-Mestre,  e  Guardião,  e  alguns  outros  homens; 
e  a  pouco  espaço  se  reunirão  Pantaieao  de  Sá,  e  outros 
Fidalgos,  e  Cavalleiros  expulsos  das  Aldeãs,  que  todos 
juntos  faziáo  noventa  pessoas.  E  como  nem  tinhao  ar- 
mas para  se  defender,  nem  géneros  com  que  comprar 
mantimentos  ,  e  pelos  matos  somente  achavao  frutas 
bravas,  e  raízes,  começarão  a  cspalhar-se  em  differen- 
tes  direcções  ,  como  homens  aborrecidos  de  tão  pesada 
existência  ;  e  com  eifeito  cada  dia  morriâo  alguns  de  fo- 
me, e  de  cançaço. 

Os  do  ranxo  de  Sepúlveda  seguirão  o  caminho  do 
Rio  do  Manhiça ,  determinados  a  ficarem  ali,  se  aquel- 
ie  Regulo  o  permittisse.  Mas  antes  de  lá  chegarem,  os 
assaltarão  os  Cafres,  e  os  despirão  do  pouco  que  leva- 
vão.  D.  Leonor,  tendo  ao  pé  de  si  deitados  no  chão 
os  dois  innocentes  filhinhos,  que  choravão  com  fome, 
resistio  aos  bárbaros  que  a  querião  despir,  e  que  a  ma- 
tarião  logo,  se  Manoel  de  Sousa,  como  despertando  de 
hum  lethargo  (que  huma  dor  pungente  tudo  pode  fa- 
zer), nio  a  tomasse  nos  braços,  e  lhe  dissesse:  Senho- 
ra ,  deixai-vos  despir ,  e  lemhre-vos  que  todos  nasce- 
mos fiús  \  e  pois  disto  he  Deo^  servido^  sede  vós  con- 
tente ,  que  elte  haverá  por  bem  ,  que  seja  em  peniteu' 
cia  dos  nossos  peccados.  Com  estas  palavras  se  deixou 
D.  Leonor  despir,  e  fazendo  com  as  mãos  huma  cova 
na  arêa,  se  escondeo  nelia  até  á  cintura,  cobrindo-se 
por  diante  com  os  seus  longos  cabellos  ,  única  cobertu- 
ra que  lhe  restava  ;  c  não  quiz  mais  levantar-se.  O  Pi- 
loto, e  os  outros  que  a  accompanhavão,  não  tendo  com 
que  lhe  valer,  se  apartarão  chorando.  Seu  marido  en- 
trou pelo  mato,  e  voltando  com  algumas  frutss,  achou 
xuorto  hum  dos  filhos,  e  D.  Leonor  com  os  olhos  fitos 
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íielle,  e  o  outro  ao  coIIo.  Abrindo  elle  então  huma  co- 
va ,  em  que  sepultou  o  filho,  foi  ao  inato  buscar  mais 
frutas,  e  quando  tornou,  vio  morta  a  mulher,  e  o  filho, 
e  cinco  escravas  á  roda  dos  cadáveres  cliorando  amar- 
gamente. Este  funesto  espectáculo  lhe  suíFocou  a  voz ,  e 
sem  dizer  palavra  ,  cobrindo  de  piedosa  arêa  aquelles 
dois  corpos  inanimados,  que  tanto  amara  vivos,  se  met- 
teo  ao  mato,  e  nunca  mais  appareceo. 

Concluida  esta  tragedia,  que  a  Musa  de  Camões 
relatou  com  melancólica  eloquência,  partirão  as  escravas 
em  busca  do  Piloto,  que  alcançarão  j  e  aos  da  companhia 
de  Panraleão  de  Sá ;  c  caminhando  com  grandes  fomes, 
e  trabalhos,  de  que  só  escaparão  Pantaleão  de  Si,  Tris- 
tão de  Sousa,  Baithasar  de  Siqueira,  Manoel  de  Castro, 
Feitor  do  Galeão,  o  Piloto  André  Vaz,  e  outros  três 
Portuguezes,  com  quatorze  escravos  de  ambos  os  sexos, 
os  guiou  a  Providencia  ao  território  de  outros  Cafres 
mais  humanos,  que  lhes  derao  algum  milho,  de  que  vi- 
verão muito  tempo,  até  que  chegou  ao  Rio  de  Inham- 
bane  hum  Pangaio  de  Moçambique,  comraandado  por 
hum  parente  de  Diogo  de  Mesquita,  Governador  desta 
Ilha,  que  vinha  comprar  marfim;  e  sabendo  pelos  na- 
ruraes,  que  no  sertão  ândavão  alguns  náufragos  Portu- 
guezes, destacou  pessoas  intelligentes  com  missangas,  e 
outros  géneros,  que  os  resgatarão. 

Em  Inhambane  os  recebeo  o  Coramandante  do 
Pangaio  com  o  maior  aífecto,  e  caridade,  vestindo-os, 
e  curando-os  a  todos,  e  providos  do  necessário,  os 
ír-ansportou  a  Moçambique  ,  onde  chegarão  a  25'  de 
Maio  de  I55'3;  e  o  Governador,  não  menos  humano,  e 
generoso,  os  veio  receber  á  praia,  e  hospedando  em  sua 
casa  a  Pantaleão  de  Sá  (que  já  havia  governado  aquella 
Praça  ) ,  e  a  Tristão  de  Sousa  ,  entregou  os  outros  aos 
moradores  mais  abastados,  cujo  bom  trato  os  restabele- 
ceo  em  breve  das  fadigas  passadas.  Pantaleão  de  Sá,  e 
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Tristão  de  Sous^  passarão  á  índia  ;  e  correrão  depois  as 
coisas  de  modo,  que  fallecendo  Diogo  de  Mesquita, 
casou  Pantaleáo  de  Sá  com  a  sua  viuva  D.  Luiza  de 
Vasconcelios  ,  e  foi  segunda  vez  Governador  de  Mo- 
çambique. 

15-5-3.  —  ^  Esquadra  (i)  este  anno  destinada  para  a 
índia  constava  de  cinco  Náos ,  commandada  por  Fernão 
Alvares  Cabral,  embarcado  era  a  Ncáo  S.  Bento,  Inima 
das  maiores  d'aquelle  tempo,  e  com  elle  hia  Liiis  de 
Camões:  era  Piloto  Diogo  Garcia,  Castelhano,  Mestre 
António  Ledo,  e  Contra-Mestre  Francisco  Pires,  Oííí- 
ciaes  muito  estimados.  Os  outros  Commandantes  crão 
D.  Manoel  Teilo ,  no  Sanio  António;  Belchior  de  Sou- 
sa, na  Santa  Cruz ;  D.  Paio  de  Noronha ,  em  Santa  Ma- 
ria do  Loreto ;  e  Ruy  Pereira  da  Camará ,  em  Santa 
Maria  da  Barca. 

Antes  da  Esquadra  sahir  queimou-se  por  desastre  no 
Rio  de  Lisboa  a  Náo  Santo  António,  estando  á  carga; 
e  a  24  de  Março  partio  Fernão  Alvares  Cabral  com  as 
quatro  restantes,  das  quaes  arribou  liama  a  Santa  Cruz» 
As  três  separarao-se  a  poucos  dias  de  viagem.  O  Chefe,  do- 
brando tarde  o  Cabo  de  Eoa  Esperança,  e  parecendo-lhe 
não  poderia  tomar  Moçambique,  deitou  por  fora  da  Ilha 
de  S.  Lourenço,  e  foi  a  Goa  a  salvamento.  D.  Paio  de 
Noronha  invernou  em  Moçambique;  e  Ruy  Pereira  da 
Camará  chegou  em  Novembro  a  Cochim. 

155-4.  —  QiiercndoElRei  mandar  (2)  para  Vice-Rei 
da  índia  algum  Fidalgo  de  grande  auíhoridade,  e  respei- 
to ,  e  ao  mesmo  tempo  muito  rico,  nomeou  D.  Pedro 
Mascarenhas,  que  se  escusou,  allegando  a  sua  avançada 

(t)  Couto,  Década  6.  Liv.  i.  Cnp.  14.  —  Chronica  de  D.  João  III, 
Parte  4.  Cap.  loj.  —  Faria,  Ásia  Poriugueza.  —  Pedro  Barreto  de  Re- 
zende. 

(2)  Couto,  Pecada  7.  Liv.  i.  Cap.  j.  —  Chronica  de  D.  João  IIL 
Farte  4.  Cap.  111.  —  Earreto  de  Re/ende.  —  Faria,  Ásia  Poriugueza, 
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id.ide  de  mííis  de  setenta  annos,  e  as  poucas  forças  cont 
que  se  achava  para  resistir  aos  trabalhos  da  viagem,  e 
do  Governo;  e  nisto  insistio  de  maneira,  que  foi  neces- 
sário, que  o  Infante  D.  Luiz  se  servisse  da  grande  ami- 
zade, que  tinha  com  elle,  para  o  resolver  a  cumprir  com 
a  vontade  d'ElRei;  e  satisfeito  o  Monarcha  da  obe- 
diência de  D.  Pedro  Mascarenhas,  lhe  concedco  quanto 
este  lhe  pedio,  excepto  nomear  seu  sobrinho  Fernando 
Martins  Freire  para  General  do  Mar  da  índia ;  orde- 
nando porem,  que  se  os  Officiaes  antigos  d'aquelle  Esta- 
do, reunidos  em  Conselho,  julgassem  conveniente  o  Pos- 
to, nomeasse  para  elle  quem  melhor  lhe  parecesse. 

Constava  a  Esquadra  de  seis  Náos,  com  dois  mil 
soldados,  em  que  entravao  mais  de  quatrocentos  Fidal- 
gos, e  Ivioradores  da  Casa  Real;  de  que  erao  os  prin- 
cipaes  Fernão  Martins  Freire,  e  D.  Francisco  Mascare- 
nhas, sobrinho  do  Vice-Rei ;  D.  Pedro  Mascarenhas, 
Ruy  Barreto  Mascarenhas  de  Ludo ;  D.  Rodrigo  Cou- 
tinho-, João  Lopes  Leitão;  Lourenço  de  Sousa;  Christo- 
vao  Pereira  Homem ;  D.  João  de  Bellez ,  primo  do  Rei 
de  Bellez;  e  D.  António  de  Noronha. 

Embarcou  o  Vice-Rei  em  a  Náo  S.  Boa  Ventura ; 
e  os  outros  Commandantes,  Manoel  de  Castanhoso ,  na 
Conceição;  Belchior  de  Sousa,  na  Santa  Cruz;  Fernão 
Gomes  de  Sousa,  no  Espadarte;  D.  Manoel  Tello,  na 
Flamenga;  e  Francisco  de  Gouvea  ,  no  S.  Francisco. 

Partio  a  Esquadra  a  2  de  Abril ,  indo  ElRei  ao 
bota-fóra.  A  viagem  não  foi  feliz.  D.  Manoel  Tello 
arribou  destroçado  a  Lisboa :  Fernão  Gomes  de  Sousa , 
chegando  tarde  a  Moçambique,  passou  a  invernar  a  Or- 
muz: Manoel  de  Casranhoso,  e  Belchior  de  Sousa  na- 
vegarão por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  tomarão  Co- 
chim  nos  íins  de  Novembro.  O  Vice-Rei  entrou  em  Mo- 
çambique no  começo  de  Agosto,  e  refazendo-se  de  ví- 
veres, e  aguada,  ancorou  na  barra  de  Goa  a  23  de  Se- 
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t-ettibro;  e  desembarcando  logo,  veio  a  bordo  o  Vedof 
da  Fazenda  Simão  Botelho  para  levar  o  cofre  do  di- 
nheiro, que  hia  no  porão;  e  para  satisfazer  a  sua  impa- 
ciência, foi  necessário  revolver  a  carga,  e  pôr  em  cima. 
boa  parte  d'elía.  Tirado  o  cofre,  e  não  tratando  os 
Officiaes  de  arrumar  de  novo  o  porão,  sobreveio  hum 
aguaceiro  rijo;  estava  a  Náo  atravessada,  e  engorjando 
jia  amarra,  soçobrou,  pcrdendo-se  quanto  tinha  a  bor- 
do, de  que  o  Vedor  tomou  tal  sentimento,  que  entrou 
na  Ordem  de  S.  Domingos. 

Neste  anno  succcdcrão  alguns  naufrágios.  A  Náo 
S.  Bento,  sahindo  de  Cochim  no  principio  de  Fevereiro 
táo  carregada ,  que  as  cobertas  vinhão  macissas ,  e  no 
convez  setenta  e  duas  caixas  de  marca,  e  tanta  quanti- 
dade de  fardos,  e  caixotes  a  cavalete,  que  igualavao  o 
convez  com  os  Castellos,  abrio  huma  agua  tão  grossa, 
que  não  a  podendo  vencer,  foi-se  perder  no  Rio  do  In- 
fante. A  Náo  Barribeira ,  já  mui  velha,  e  arruinada, 
desappareceo  na  torna-viagem.  A  Náo  S.  Tiago,  Com- 
mandante  António  Dias  Figueira,'  também  desappare- 
ceo  vindo  dos  Açores  para  Lisboa. 

15'5'4.  —  No  Verão  deste  anno  partio  de  Lisboa  D. 
Pedro  da  Cunha  com  quatro  Galés  (i),  três  Patachos, 
e  duas  Caravelas:  erão  Comraandantes  das  Galés  (alem 
d^elle),  D.  Vasco  da  Cunha,  seu  irmão,  no  S.João;  D. 
Nuno  da  Cunha  ,  na  Santa  Catharina  ;  e  Diogo  Vaz  da 
Veiga  ,  na  Victoria.  Commandavão  os  Patachos  Grama- 
íão  Telles,  Izidro  de  Almeida,  e  Manoel  Gonsalves;  e 
as  Caravelas,  Balthasar  Rebello,  e  hum  seu  irmão,  Cor- 
reo  D.  Pedro  a  Costa  do  Algarve,  e  em  Agosto  se  re- 
colheo  a   Tavira. 

Nesta  mesma  quadra  sahio  de  Argel  o  famoso  Cor- 
sário Turco  Xaramet-Arraes  ,  com  oito  Galés  bem  pro- 

'.  i 
(O     Chronica  de  D.  JoãolII.  Parte  4.  Cap.iio. 
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Ti(ías  de  chusma ,  e  de  soldados  da  sua  Nação ,  de  artl- 
Iheria ,  e  munições ,  e  no  raez  de  Agosto  chegou  ao  Al- 
garve, buscando  a  Esquadra  Portugueza  para  pelejar 
com  elia ,  e  com  este  projecto  seguio  a  Costa  de  Oeste 
para  Leste,  dirigíndo-se  a  Tavira. 

D.  Pedro  da  Cunha  em  o  vendo  fez  a  grão  pressa 
embarcar  a  sua  gente,  e  partio  a  cortar-lhe  o  caminho j 
mas  como  alguns  soldados  andavao  afastados  da  Cida- 
de,  ficarão  em  terra,  posto  que  a  boa  vontade  era  tal, 
que  dois  irmãos  naturaes  da  Beira  vierão  a  nado  met- 
ter-se  na  Capitanea,  onde  tinhao  a  sua  praça,  c  alguns 
mancebos  honrados  de  Tavira  se  embarcarão  por  vo* 
lumarios. 

Ajuntarão-se  as  duas  Esquadras  já  sobre  a  tarde  na 
Enseada  da  Carvoeira,  hum  pouco  a  Leste  do  Cabo,^ 
de  que  ella  tomiou  o  nome :  as  duas  Capitaneas  pozerao 
as  proas  huma  na  outra  ,  disparando  os  seus  canhões  de 
coxia,  e  os  mais  que  lhes  servião ,  e  o  mesmo  íizerão  as 
outras  três  Galés  Portuguezas ,  cada  qual  áquella  das  ini- 
migas que  lhe  ficava  mais  a  geito,^  com  tamanha  fuma- 
ça, que  se  não  enxerga  vão  humas  ás  outras.  Os  Patachos, 
e  Caravelas  não  poderão  chegar-se  a  distancia  convenien- 
te, pela  calmaria  podre  que  as  colheo,  e  apenas  derão 
alguns  tiros  de  longe,  que  não  produzirão  muito  eíFei- 

ÍO. 

Era  neste  tempo  furiosa,  e  desigual  a  batalha,  que 
com  esforço,  e  audácia  se  disputava  de  parte  a  parte, 
por  serem  as  Galés  Turcas  em  numero  dobrado.  A  Ca- 
pitanea de  D.  Pedro  da  Cunha,  matando-lhe  as  balas 
do  inimigo  muitos  dos  m.elhores  soldados,  esteve  em  pe- 
rigo eminente,  porem  elie  se;  houve  de  maneira  ,  que  re- 
chaçando os  Turcos  que  saltarão  dentro  da  sua  Galé 
em  huma  abordagem,  tomou  a  Capitanea  de  Xaremet, 
ficando  este  prisioneiro.  As  outras  Galés  Portuguezas 
se  comportarão  com  igual  animo,  e  habilidade j  e  de- 
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pois  de  aturar  o  combate  até  pela  noite  dentro,  se  achi* 
ráo  rendidas  qu.uro  Galés  Turcas,  com  immensa  perda 
sua,  e  o  resto  d'ellas  buscou  salvação  na  fugida.  Huma 
d*aqueilas  quatro  Galés  estava  tão  furada  de  balas ,  que 
no  acto  de  render-se  foi  subitamente  ao  fundo  com 
quantos  tinha  a  bordo. 

As  três  Galés  tomadas  forâo  conduzidas  a  Tavira, 
e  Xaramet  remettido  para  Lisboa.  Morrerão  dos  Portu- 
guezes  quarenta  soldados,  em  que  entrarão  os  dois  ir- 
mãos naturaes  da  Beira,  e  alguns  marinheiros,  e  reraei- 
ros  ;  e  ficarão  feridos  cento  e  sessenta  homens.  Dos  Tur- 
cos pertencentes  ás  Galés  rendidas,  morrerão  cento  e  cin- 
coenta  ,  forão  cativos  mais  de  noventa,  e  libertarao-se 
duzentos  e  vinte  Christãos ,  que  elles  rrazião  a  remo. 

Xaramet-Arraes  esteve  no  Limoeiro,  onde  D.  Pe- 
dro da  Cunha  lhe  mandava  presentes,  e  dinheiro  para 
seu  sustento;  e  no  anno  de  15' 6 1  foi  trocado  por  Pedro 
Paulo,  que,  sendo  Turco,  veio  a  Portugal  fazei;-se  Chri- 
stão ,  e  commandou  huma  Galeota  Porcugueza  ;  e  sendo 
tomado  no  mar,  e  levado  a  Argel,  conseguio  ser  troca- 
do por  Xaramet. 

I55'5'.  —  A  Esquadra  este  anno  destinada  (i)  para  o 
Oriente,  constava  de  cinco  Náos,  commandada  por  D. 
Leonardo  de  Sousa  ,  embarcado  em  a  Náo  Senhora  da 
Barca;  e  os  outros  Connnandantes  P^rancisco  Figueira 
de  Azevedo,  em  S.  Filippe  ;  Vasco  Lourenço  de  Bar- 
buda, em  S.  Pedro;  Jacomo  de  Mello,  na  Algarvia  Ve- 
lha (que  na  torna-viagem  se  perdeo  surta  na  Tercei- 
ra); e  Francisco  Nobre,  na  Algarvia  Nova. 

Partio  a  Esquadra  a  10  de  Abril  :  as  primeiras 
quatro  Náos  chegarão  a  Goa  a  10  de  Setembro;  porem 
Francisco  Nobre  ensacou-se  na  Costa  de  Guiné,  e  an- 

(2)  Couto,  Década  7.  Liv.  2.  Cap.  7.  e  Liv.  j.  Cap.  2.  —  Barreto 
de  Rezende.  —  Chronica  de  D.  João  ÍII.  Parte  4.  Cap.  1 1 S.  —  Histo* 
fia  Tragico-Maritima  Tomo  1.  pag.  171. 
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dou  qunrenta  e  três  dias  em  calma,  sem  diminuir  de  tres' 
grãos  Norte.  Finalmente  vio  o  Cabo  de  Boa  Esperança 
a  i8  de  Julho,  e  dirigio  a  sua  derrota  por  fora  da  Ilha 
de  S.  Lourenço.  O  seu  Piloto  era  hum  AíFonso  Peres , 
homem  ignorante  naquella  navegação ,  que  nos  fins  de 
Agosto  se  foi  perder  nos  baixos  de  Pêro  de  Banhos,  que 
constao  de  huma  pequena  Ilha  de  trezentos  passos  de 
comprido,  e  de  muitas  restingas  que  a  rodeao ,  nas  quaes 
o  mar  quebra  muito. 

A  Providencia  permiítio,  que  a  Náo  ficasse  direi» 
ta,  e  nao  abrisse  logo,  de  maneira  que  toda  a  gente 
desembarcou  na  Ilha,  cora  armas,  mantimentos,  muni- 
ções, tonelame,  e  muita  fazenda.  O  Commandante  par-> 
tio  na  lancha  com  alguns  marinheiros  para  Cochim  , 
donde  passou  a  Goa;  e  o  Governador  Francisco  Barre« 
to  Ih^  deo  duas  embarcações  capazes  de  receberem  toa- 
dos os  naufragados,  que  erão  perto  de  quatrocentas  pes- 
soas. Sahio  elle  de  Goa  em  busca  do  baixo;  mas  não 
pode  achallo,  e  tornou  a  recolher-se  áquella  Cidade. 

Entretanto  os  naufragantes  começavao  a  fazer  jan- 
gadas para  se  salvarem;  porem  D.  Álvaro  de  Ataide, 
que  ali  se  achava,  apoiando-se  na  auíhoridade  de  tres 
Padres  Jesuítas,  os  persuadio  a  que  tentassem  antes  con- 
struir hum  Caravelão,  em  que  todos  coubessem,  visto 
terem  á  sua  disposição  as  madeiras,  ferragem^,  e  raassa- 
me  da  Náo;  e  ainda  que  esta  construcçao  havia  durar 
muito  tempo,  a  Ilha  era  abundante  de  agua,  cocos,  pei- 
x<í,  e  marisco  de  que  viveriao,  guardando  os  mantimen- 
tos salvos  do  naufrágio  para  a  viagem.  Persuadidos 
destas,  e  de  outras  razoes,  trarou-se  logo  de  desfazer  a 
Náo,  lavrar  madeira,  e  forjar  a  pregadura  ,  e  cavilha* 
me  para  a  nova  embarcação,  ern  que  todos  trabalharão- 
com  o  maior  esforço,  e  boa  vontade,  supprindo  o-  talen- 
to,  filho  da  necessidade,  a  instrucção  que  faltava  das.. 
Artes  meçhanicas.. 
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Nos  fins  de  Março  do  nnno  seguinte  pozcraò  os 
naufragantes  no  mar  hum  navio  bem  acabado,  e  apare-^ 
Ihado  ,  em  que  embarcarão  os  mantimentos  de  reserva  , 
fizerao  agua  da  que  nascia  na  Ilha  ,  e  recolherão  huma 
grande  parte  dos  artigos  de  Commercio  ;  e  fazendo-se  á 
vela ,  chegarão  a  Cochim  cora  prospera  viagem  nos  úl- 
timos dias  de  x\bril.  Exemplo  notável  do  que  pode  a 
industria,  e  boa  disciplina! 

De  ires  Náos  (i),  que  em  Janeiro  deste  anno  sahí- 
rão  de  Goa  para  Portugal,  duas  chegarão  a  Lisboa  a  sal- 
vamento; mas  a  Santa  Cruz,  commandada  por  Belchior 
de  Sousa,  desappareceo  no  caminho.  Esta  Não  já  tinha 
aberto  muita  agua  pela  proa  á  ida  para  a  índia  ,  e  a 
pesar  disso  os  Officiaes  d'aquelle  Arsenal  a  acharão  ca- 
paz de  voltar  á  Europa,  e  bem  sobrecarregada.  Nella 
morrerão  alguas  Fidalgos  de  grande  préstimo,  e  servi- 
ços. 

15'5'é.  —  Este  anno (2)  m.andou  ElRei  á  índia  huraa 
Esquadra  de  cinco  Náos,  commandada  por  D.  João  de 
Menezes  de  Siqueira,  embarcado  em  a  Não  Garça;  e  os 
outros  Commandantes  Jorge  de  Brito,  na  Flor  de  la 
Mar;  Pedro  de  Góes,  no  Galeão  S.  Vicente;  Martim 
Affonso  de  Sousa,  em  S.Julião;  e  ilnronio  Fernandes, 
no  S.  Paulo,  de  cuja  Náo  era  proprietário. 

Sahio  a  Esquadra  a  15-  de  Março,  levando  á  índia 
a  infausta  noticia  da  morte  do  Infante  D.  Luiz,  inenn- 
çavel  Protector  dos  homens  que  servirão  bem  a  Pátria, 
As  quatro  primeiras  Náos  chegárã.o  a  Goa  em  Setem- 
bro. 

A  Náo  S.  Paulo,  havendo-se  atrazado,  dobrou  tar- 
de o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  nesta  cccasiao  se  es- 
palhou a  bordo  hum  rumor  de  que  não  havia  agua  pa- 

(i)     Couto,  Década  7.  Liv.  i.  Cap.  6. 

(2)  Couto,  Década  7.  Liv.  5,  Cap.  6.,  e  Liv.  4.  Cap.  i.  —  Pe- 
dío  Barreto  de  Rezende.  —  Chronica  de  D.  João  lil.  Paite  4.  Cap.  120.. 
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tu  tão  comprida  viagem,  e  que  era  preciso  arribar;  e  In-í 
sistindo  o  Commandante  em  continuar  a  derrota,  a  guar- 
nição recusou-se  ao  trabalho.  D.  António  de  Noronha 
que  hia  de  passagem  ^  e  era  Fidalgo  de  grande  respei- 
to ,  socegou  o  motim ,  e  fez  com  que  o  Commandante 
mandnsse  examinar  a  aguada,  como  devia  ter  praticado 
em  tempo  opportuno.  Com  eíFeito,  achou-se  tão  peque- 
na porção  de  agua,  que  arribarão  á  Bahia,  de  que  era 
Governador  D.  Duarte  da  Costa,  o  qual  deo  todas  as 
providencias  necessárias  par?,  o  apresto  da  Não. 

Cinco  mezes  se  demorou  aqui  António  Fernandes, 
e  sahindo  no  principio  de  Outubro  com  determinação  de 
passar  pbr  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  foi  buscar  a  al- 
tura de  41",  onde  soíFreo  grandes  frios,  e  d'ali  veio  do- 
brar o  Cabo  de  Boa  Esperança,  de  cujo  ponto  dirigio 
a  sua  derrota  por  fora  de  S.  Lourenço,  e  de  todos  os 
baixos,  a  fim  de  ir  ver  a  poma  da  Ilha  de  Sumatra  :  e 
como  os  ventos  o  favorecerão,  logo  que  chegou  áquella 
altura  ,  voltou  no  outro  bordo  com  os  Levantes  ,  e  foi 
avistar  a  ponta  de  Gale  na  Ilha  de  Ceilão,  e  depois  o 
Cabo  Comorim.  Deste  Cabo  seguio  navegando  ao  lon- 
go da  Costa ,  e  ancorou  em  Cochim  a  30  de  Janeiro  do 
anno  seguinte  ,  encontrando  ainda  neste  Porto  ao  seu 
Chefe  D.  João  de  Menezes  de  Siqueira ,  que  no  dia  se- 
guinte se  fez  á  vela  para  Portugal,  r 

I5'5'7.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  de  que  ElRei  nomeou  por  Chefe  a  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vasconcellos,  embarcado  em  a  Náo  San- 
ta Maria  da  Barca  ;  e  os  outros  Commandantes  Cide  de 
Sousa,  em  Santo  António;  Braz  da  Silva,  na  Assum- 
pção; António  Mendes  de  Castro,  na  Flamenga;  ejoão 
Rodrigues  Salema  de  Carvalho,  na  Águia. 

(i)  Couto  ,  Década  7.  Liv,  5.  Cap.  2,,  e  Liv.  6.  Cap.  i.—  Pedro 
Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Cbronica  de  D.  João  Ilí.  Par- 
te 4.  Cap.   124. 
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Estando  para  sahir,  abrío  a  Capltanea  Inima  agua 
tao  grossa  ,  que  esteve  em  perigo  de  ir  a  pique ,  e  foi 
necessário  descarregalla :  a  final  achou-se  o  furo  de  hum 
prego,  ou  cavilha,  que  na  carena  rinha  ficado  tapado 
com  breu,  e  por  elle  fazia  a  agua  ;  mas  antes  desta  des-, 
coberta  mandou  ElRei  partir  as  outras  quatro  Náos  a 
5  de  Abril ,  e  a  Capitanea  sahio  a  2  de  Maio. 

As  Náos  Assumpção ,  e  Santo  António  chegarão  a 
Goa  nos  fins  de  Setembro.  A  Flamenga  invernou  em 
Melinde,  e  a  11  de  Agosto  do  anno  seguinte  partio  pa- 
ra Goa ,  porem  fez  logo  tanta  agua ,  que  íx)i  buscar 
Mombaça,  em  cuja  barra  encalhou,  e  se  desfez  toda, 
salvando-se  a  gente,  e  a  carga.  A  Águia  invernou  em 
Moçambique,  e  em  Maio  passou  á  índia. 

D,  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos ,  seguindo  sua 
derrota,  metteo-se  na  Costa  de  Guiné,  onde  andou  se- 
tenta dias  em  calmaria,  e  a  final  assentarão  os  Officiaes 
em  irem  invernar  ao  Brasil,  como  fizerao ,  ancorando  na 
Bahia  a  14  de  Agosto.  D.  Duarte  da  Costa  ,  Governa- 
dor Geral  daquelie  Estado,  foi  receber  ao  desembarque 
a  D.  Luiz  Fernandes,  e  a  outros  Fidalgos  que  com  qUq 
hião,  os  quaes  erao  Luiz  de  Mello  da  Silva,  D.  Pedro 
de  Almeida ,  D.  Filippe  de  Alenezes ,  D.  Pedro  de  Li- 
ma, Nuno  de  Mendonça,  e  seu  irmão  Henrique  de  Men- 
donça ,  Jeronymo  Corrêa  Barreto,  e  Henrique  Moniz 
Barreto,  e  a  todos  deo  casas,  e  tratou  com  grande 
magnificência. 

Em  tempo  próprio  sahio  D.  Luiz  Fernandes  da 
Bahia  ,  e  a  2  de  Maio  do  anno  seguinte  chegou  a  Mo- 
çambique ,  e  d'ali  passou  á  índia  em  companhia  da 
Vice-Rei  D.  Constantino  de  Bragança. 
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Reinado  d'ElRei  D.  SebastíXo. 


H 


AVENDO  fallecido  EÍRci  D.  João  líL  na  noite  de 
II  de  Junho  de  ISS7  ^  fico^-^  succcssor  da  poderosa  Mo- 
narchia  Portiigiieza  o  Príncipe  D.  Sebastião,  seu  Neto, 
na  idade  de  três  annos,  e  quasi  cinco  mezes.  No  dia  14 
foi  a  Rainha  D.  Catharina  ,  sua  Avó,  jurada,  e  reco- 
nhecida como  Regente  do  Reino,  e  Tutora,  e  Curado- 
ra  de  seu  Neto,  a  qual  associou  a  Regência  ao  Cardeal 
Infante  D.  Henrique,  lavrando-se  de  tudo  hum  Auto  so- 
Jemne  na  mesma  data  j  e  a  16  foi  o  Príncipe  acclama- 
do  Rei. 

No  anno  de  1^64,  tendo  a  Regente  noticia  que  nos 
Portos  de  Inglaterra  se  carregaváo  dez  navios  de  merca- 
dorias-para  as  Costas  da  Mina,  e  Guiné,  cujo  Com- 
merclo  náo  só  era  vedado  aos  Estrangeiros  ,  mas  aos 
mesmos  Portuguezes,  por  andar  arrendado  a  certos  Ne- 
gociantes de  Lisboa  5  mandou  áquella  Corte  Aires  Car- 
doso para  representar  á  Rainha  Izabel  a  injustiça  de  si- 
niilhante  especulação;  o  que  elle  fez  com  tanto  succes- 
so,  que  Izabel  prohibio  com  graves  penas  aos  seus  Vas- 
sallos  todo  o  trafico  nas  Conquistas  de  Portugal  (i). 

A  pesar  desta  prohlbiçao,  e  provavelmente  com  o 
consentimento  tácito  de  Izabel,  continuarão  os  seus  Vas- 
sallos  o  Comm^ercio  clandestino  em  Guiné  ;  e  passando 
a  maior  excesso ,  roubarão  algumas  embarcações  Portu- 
guezas  por  aqueíles  mares ,  causando-lhes  hum  prejuízo 

(^i)     Memorias  cl*ElRei  D.  Sebastião  tomo  2.  Liv.  2.  Cap.  5. 
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de  quatrocentos  mil  cruzados ;  de  que  se  seguia  mandar 
a  Regente  em  1^)67  alguns  navios  de  guerra  a  castigar 
aquella  insolência  ,  os  quaes  apresarão  alguns  navios. 
PrenderãO"Se  igualmente  no  Castello  da  Mina  os  Ingle- 
■zes,  que  por  ali  se  achavao,  medida  que  se  estendeo  aos 
que  estavão  em  Lisboa,  cuja  soltura  Izabel  pedio ;  e  pa- 
rece serem  elles  cúmplices  naquellas  piratarias,  pois  na 
Carta ,  que  a  Regente  escreveo  á  mesma  Izabel  era  da- 
ta de  23  de  Outubro  deste  anno,  dizia  :  Mandei  soltar 
os  Inglezes^  que  aqui  (em  Lisboa)  estavão  prezos  por 
de  li  et  os  graves^  e  atrozes.  i!  y>v^i 

Este  negocio  azedou-se  de  parte  a  parte;  Izabel  deo 
Cartas  de  Marca  aos  seus  súbditos  contra  os  Portugue- 
zes,  e  a  Regente  fez  reprezar  todos  os  navios  Inglezes, 
<]ue  se  acha  vão  nos  Portos  de  Portugal.  Ajustou-se  po- 
rém amigavelmente  a  questão. 

A  20  de  Janeiro  de  I5'ó8,  em  que  ElRei  D.  Se- 
bastião completava  quatorze  annos,  se  celebrou  a  cere- 
moniá  da  sua  Coroação,  em  cujo  acto  recebeo  o  Gover- 
no das  mãos  do  Cardeal  Lifante,  na  presença  da  Re- 
gente. 

Este  Monarcha  presou  muito  a  Marinha.  No  an- 
no de  1567  appareceo  huma  Provisão  Real,  mandando 
estabelecer  na  Casa  da  índia  hum  livro ,  em  que  se  rer 
gistassem  rodos  òs  navios  da  Coroa,  e  os  de  Commer- 
cio  existentes  no  Reino:  prohibindo  vendellos  a  Estran- 
geiros, e  concedendo  certos  prémios  aos  que  em  Portu- 
gal ,  e  seus  Domínios  mandassem  construir  navios  ds 
130  toneladas  para  cima.  |      : 

Determinou  também  ,ávYÍsta  do  grande  numero  de 
Piratas,  e  Corsários  que  naquelles  tempos  infestavão  o 
Commercio  Portuguez,  que  os  -íiavios  mercantes  de  200, 
ou  mais  toneladas,  montassem  quatorze  peças,  e  onze 
os  de  15-0  até  200  toneladas;  compondo-sc  as  suas  éqtiij- 
pagcns   na   razão  'de  hum   homem  por  duas  toneladas; 
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'c  (Sjiie  nSo  sahlssem  dos  Portos  em  numero  menor  de 

quatro  navios ,  cujos  Capitães  devião  eleger  hum,  que 
os  governasse ,  ao  qual  serião  obrigados  a  obedecer,  sob 
certas  penas.  Este  regulamento,  posto  que  pesado  ao 
Comraercio,  produzio  o  beneficio  de  navegarem  as  em- 
barcações Portuguezas  com  toda  a  segurança.  A's  pes- 
soas, que  quizessem  armar  em  corso,  concedeo  ElRei 
todo  o  producto  das  presas;  mas,  em  consequência  de 
alguns  excessos  commetíidos  por  estes  Armados,  prohi- 
bio-se  depois  o  corso  (i). 

Pelo  Regimento  da  Casa  da  índia  de  i^jo  se 
<prohibio,  que  as  Náos  da  índia  fossem  de  menos  de 
300  toneladas ,  ou  de  mais  de  45*0  (2) ',  o  que  parece 
não  chegou  a  ter  execução. 

O  cargo  de  Capitão  Mor  da  Frota  foi  occupado 
por  D.  Fernando  de  Almada  ,  em  consequência  de  hu- 
Ttia  Carta  de  Confirmação  passada  em  Évora  a  25  de 
Agosto  de  I5'73. 

No  Reinado  deste  Monarcha  sahírao  de  Lisboa 
para  o  Oriente  noventa  e  sete  Náos,  e  duas  Caravelas. 
Perderão-se  á  ida  três  Náos  ,  huma  d'elias  ancorada  na 
barra  de  Goa.  Na  torna-viagem  perderão-se  nove  Náos, 
«endo  duas  em  Moçambique.  Total  doze  Náos  perdi- 
-das ,  de  que  só  quairo  o  forão  com  toda  a  guarnição  y 
ÚQ  seis  saívouse  toda  a  gente ;  e  de  duas  morreo  parte 
d'ella.  De  todos  aquelles  noventa  e  nove  navios,  arri^ 
barão  dois  a  Lisboa. 

15*5 8.  —  Como  o  Governador  da  índia  Francisco 
Barreio  (3)  tinha  acabado  o  seu  triennio,  determinou  a 
Regente  de  Portugal  nomear-lbe  successor,  em  que  se 

(1)  Noticias  de  Portugal,  Discurso  2.  §.16^ 

(2)  O  mesmo  Severim  de  Faria,  Discurso  7, 

(5)  Couto,  Dtícada  7.  Liv.  6.  Capítulos  1.  e  5.  —  Epilogo  de  Pe- 
dro Barreto  de  Rezende.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Memorias  de 
EiRei  D.  Sebastião  3  tomo  1.  pag»  IS^» 
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vío  c7§é32:  etrbciraçada,  porque  dois  Fidaigóà ,  qne  pítri 
isso  escòlheo,  se  escúsáTao ,  porérn  cortou  a  diffictilda-- 
de  D.  Constantino  de  Bragança,  irmão  do  Duque  D. 
Theodosio,  oíterecendo-se  para»  áquelle  Cargo:  e  a  3  de 
MarÇo  se  lhe  passou  Carta-Pâtente  de.Vice-Rei.  fj 

Preparou-se   Iruma   Esquadra    de  quâtrO  Náos  éofft 
dois  mil  soldados ,  cujos  Commandantes   eráo'  D.  Paio 
de  Noronha,  na  Garça ;  Aleixo  de  Sousa  Ghichorro,  na 
Rainha  ,  o  qual   hia  nomeado  por  Vedor  Geral  da  Fa- 
zenda da  índia;   Pedro  Peixoto  da  Silva,  no  Tigre;   e 
Jacomo  de  Mello,  no  Casrello^    Embarcou  D.  Constan- 
tino-em  a  Náo  Garça  (i),  e  com  elle  muitos  Fidalgos, 
que  hião  servir  á  índia,  taes  como  D.  Diniz,  filho  do 
Marechal  do  Reino,  Francisco  de  Mello,.  Aires  de  Sal- 
danha,  D.  António  de  Vilhena,   D.  Francisco  Lobo, 
D.  Luiz  de  Almeida,  D.  Francisco  de  Almeida  ,  Fernão 
de  Castro,  Pedro  de  Mendonça,  João  Gomes  de  Castro, 
Pedro  da  Silva  de  Menezes,  Jeronymo  Dias  de  Mene- 
zes-, Jodo  Lopes  Leitão,  Gil  de  Góes,  e  outros  muitos 
"    >s,  e  Cavalleiros. 

A  7  de  Abril  sahio  de  Lisboa  a  Esquadra ,  e  com 
prospera  viagem  ancorou  nos  princípios  de  Juliio  em 
Moçambique,  onde  achou  invernando  as  Náos  de  D; 
Luiz  de  Vnsconcellos,  e  de  João  Rodrigues  Salema  de 
Carvalho.  Desembarcou  o  Vice-Rei ,  e  ordenou  logo  a 
hum  Engenheiro,  que  para  isso  levava  de  Portugal^ 
desse  principio  a  huma  nova  Fortaleza  ,  que  se  manda- 
va construir  na  ponta  da  Ilha,  que  domina  a  entrada 
do  Porto,  e  no  seu  alicerce  deitou  a  primeira  pedra  com- 
as ceremcnias  costumadas. 

Partio  o  Vice-Rci  de  Moçambique  a  5  de  Agosto 
com  seis  Náos ,  e  a  3  de  Setembro  chegou   a  Goa  j  e 

CO"    Eis-aqui  o  primeiro  exemplo  de  levar  Commandante  particular  a 
Náo  do  Viee-Rei;  e  este  luesmo  foi  quem  o  nomeou. 
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recebeo  o  Governo  das  mãos  de  Francisco  Barreto,  cu- 
ja espantosa  viagem  de  volta  a  Portugal  agora  relata- 
rei.. 

^SS9'  -T-  A  "Esquadra  destinada  este  anno  (i)  para 
a  índia  constava  de  seis  Náos,  e  era  corarnandada  por 
Pedro  Vaz  de  Siqueira ,  embarcado  na  Flor  de  Ia  Mar , 
com  quem  hia  o  Bispo  de  Cochim  D.  Fr.  Jorge  The- 
inudo ,  e  o  celebre  Escritor  Diogo  de  Couto ,  de  idade 
então  de  quinze  annos ,  Moço  da  Camará  d'ElRei  D* 
João  III.  Os  Comraandantes  das  outras  Náos  erão 
Francisco  de  Sousa,  da  Algarvia,  que  levava  o  Bispo.de 
Malaca  D.  Fr.  Jorge  de  Santa  Luzia;  Pedro  de  Góes, 
do  Santo  António;  Luiz  Alvares  de  Sousa,  do  S.  Ju- 
lião; Lisuarte  Peres  de  Andrade,  da  Conceição,  e  Ruy 
de  Mello  da  Camará  ,  do  S.  Paulo.  . 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  28  de  Março,  trans- 
portando perto  de  três  mil  soldados,  em  que  se  incluiao 
muitos  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  e ''outra  gente  limpa,  e 
mui  lustrosa.  Destas  seis  Náos  invernou  em  Moçam- 
bique a  Conceição,  por  cliegar  tarde;  e  o  S.  Paulo,  in- 
do avistar  a  Costa  do  Brasil,  e  não  a  podendo  dobrar, 
arribou  a  Lisboa.  As  outras  quatro  entrarão  em  Goa  no 
mez  de  Setembro. 

i^j(^.  —  Havendo  Francisco  Barreto  entregue  o  Go- 
verno da  índia  ao  Vice-Rei  (2)  D.  Constantino  de  Bra- 
gança, e  achcindo-se  unicamente  em  Goa  duas  Náos  á 
carga,  que  erão  a  Garça,  de  mil  toneladvis,  e  a  Águia, 
navio  pequeno,  e  já  velho,  commandado  por  João  Ro- 
drigues Salema  de  Carvalho,  pedio  Francisco  Barreto 
ao  Vice-Rei  lhe  desse  esta  ultima  Náo,  e  mudasse  o 
seu  Commandante  para  a  Garça,  a  íira  de  ir  carregar  a 

(i)  Couto,  Década  7.  Liv.  8.  Cap.  1.  —  Pedro  Barreto.  —  Far 
ria,  Ásia  Portugueza. 

(2)  Couto,  Década  7.  Liv.  6.  Cap.  j.  —  Dito  Livro  8.  Capitu-Ios 
2  3  12,  e  I  j.  —  Memorias  d'EiRei  D.  Sebastião,  Tomo  1.  Cap.  4.. 
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Cocliim,  visto  que  em  Goa  não  havia  carga  para  am- 
bas ,  e  elle  desejava  partir  breve  desta  Cidade ;  no  que 
o  Vice-Rei  conveio  pelo  obrigar. 

Concertada,  e  carregada  a  Náo  Agula  ,  sahio  de 
Goa  Francisco  Barreto  a  20  de  Janeiro  de  J$S9y  lavan- 
do a  seu  bordo  muitos  Fidalgos,  e  Cavalleiro*s ,  e  Crea- 
dos  d'ElRei,  como  Ruy  Barreto  Rolim,  seu  primo,  D. 
Dio2;o  Lobo,  D.  Affonso  Henriques,  D.  Francisco  de 
Moura,  D.  Filippe  de  Castro,  Manoel  de  Brito,  Pedro 
Alvares  de  Mancellos,  e  Manoel  de  Anaia  Coutinho, 
ambos  seus  parentes,  Sebastião  de  Rezende,  Diogo  de 
Vasconcellos,  e  Francisco  de  Gouvea  ,  a  todos  Ofi  quaes 
deo  sempre  meza. 

D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos  partio  de  Co- 
chim  com  a  sua  Náo  Santa  Maria  da  Barca,  e  as  ou- 
tras de  torna-viagem  dez  dias  depois  de  Francisco  Bar- 
reto; e  com  bom  tempo  chegarão  á  altura  da  ponta  do 
Sul  da  Terra  do  Natal,  onde  lhe  sobreveio  hum  tem- 
poral, que  alcançou  a  todas,  ainda  que  espalhadas;  sof- 
frendo  porem  menos  damno  as  Náos  Rainha,  Tigre,  e 
Castello  da  Esquadra  do  Vice-Rei,  as  quaes  poderão 
dobrar  o  Cabo  [de  Boa  Esperança,  e  forao  a  Lisboa  a 
salvamento,  todas  as  outras  Náos  se  acharão  derrota- 
das ,  porque  passada  a  tormenta ,  fícárao  os  mares  mui 
grossos,  e  cruzados,  e  os  ventos  variarão,  mas  sempre 
mui  rijos,  obrigando  as  Náos  a  bordejar,  e  a  capear 
frequentes  vezes,  o  que  as  abrio ,  e  desconjuntou,  de 
maneira  que  gastarão  até  ao  fim  do  mez  de  Março  em 
chegar  á  altura  do  Cabo,  que  António  Mendes  àe  Cas- 
tro, Commandante  da  Flamenga  ,  conseguio  dobrar,  pa- 
ra se  ir  perder  na  Ilha  de  S.  Thomé. 

D.  Luiz  Fernandes  soffrco  toda  a  fúria  desta  tor- 
menta^ e  com  os  pairos  que  fez,  começou  a  Náo,  que 
jogava  muito,  a  abrir  agua  por  tantas  partes,  que  a 
despeito  das  bombas ,  e  garaotes  com  que  se  trabalhava 
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de  continuo  de  noite,  e  de  dia,  sendo  elle  o  primeiro 
em  rodiís  as  fainas,  chegou  a  agua  a  cobrir  os  bailéos 
do  poráo,  esperando  se  de  momento  a  momento  qtie 
fosse  a  pique.  Nesta  extremidade  assentarão  uniforme- 
mente os  Officiaes  em  buscar  a  terra  mais  próxima  pa- 
ra encalhar;  e  assim  deitárno  a  popa  em  demanda  da 
Ilha  de  S.  Lourenço.  Achava-se  já  a  Náo  com  vinte 
palmos  de  agua  dentro  em  si,  quasi  adernada,  e  sem 
dar  pelo  leme,  quando  os  Officiaes  disserâo  em.  segredo 
a  D.  Luiz,  que  elles  se  faziao  de  doze  a  quinze  legoa>s 
da  ponta  Occidental  da  Ilha,  mas  que  a  Náo  já  nao  po- 
dia lá  chegar;  e  que  por  tanto  seria  melhor  salvarem-se 
na  lancha  os  que  nella  coubessem. 

Logo  D.  Luiz  fez  deitar  a  lancha  fóra ,  e  á  pressa 
se  metteo  nella  com  seis  hoaiens,  levando  hum  barril 
d'agua ,  hum  sacco  de  biscouto,  e  duas  caixas  de  mar- 
melada; e  afastando-se  da  Náo,  chamou  por  seus  no- 
mes varias  pessoas,  que  foi  recolhendo,  até  que  os  Of- 
íiciaes  lhe  requererão,  que  nao  acceitasse  mais,  por  estar 
a  lancha  já  carregada.  E  vendo  que  faltava  o  Padre  Fr. 
Francisco  de  Castro,  Religioso  de  nobre  nascimento,  e 
grande  virtude,  se  aproximou  da  Náo  para  o  receber, 
mas  elle  responuco  lhe:  c[ue  se  fosse  na  paz  de  Deos y 
forque  ficava  confessando^  e  consolando  mais  de  duzen- 
tas  pessoas,  que  ali  estava  o  ^  o  que  importava  mais  do 
que  a  sua  própria  vida. 

Cora  este  desengano  deo  D.  Luiz  á  vela  ,  deixando 
a  gente  da  Náo  em  prantos  e  gritos  ,  que  feriáo  os 
ares ;  e  antes  de  a  perder  de  vista ,  a  sorveo  o  mar  com 
quantos  nella  estavao. 

No  dia  seguinte  virão  terra  da  Ilha  de  S.  Louren- 
ço em  quiisi  20°  30^  de  latitude  avante  da  Ilha  de  São 
Tiago,  e  forão  navegando  ao  longo  da  Costa,  em  que 
tomáráo  vários  Portos,  e  Bahias,  sem  desembarcar  pes- 
soa alguma,  comprando  algumas  gallinhas^  que  D.  Luiz 
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fazia  guardar  para  os  doentes ,  sem  querer  para  si  mais 
do  que  a  escassa  porção  de  mantimento,  que  se  dava 
aos  outros.  Este  mantimento  consistia  pela  maior  par- 
te era  algum  peixe,  ou  marisco  das  praias  a  que  apor- 
tavão. 

Chegarão  finalmente  por  esta  maneira  ao  Cabo, 
que  faz  a  Ilha  da  banda  do  Levante,  e  em.  huraa  gran- 
de Enseada  na  altura  de  13"  acharão  huma  embarcação, 
que  vindo  da  índia  para  Moçambique,  fora  obrigada  a 
tomar  aquelle  abrigo.  O  Commandante  deste  navio, 
que  era  hum  homem  Fidalgo,  conhecendo  a  D.  Luiz,  o 
recebeo  com  muito  alvoroço,  e  aos  outros  naufragados. 
E  como  era  forçoso  esperar  os  Ponentes  para  irem  a 
Moçambique  ,  comprou  D.  Luiz  varias  fazendas  das 
que  levava  o  navio,  com  que  vestio  a  sua  gente,  e  hou- 
ve dos  Negros  do  Paiz  todo  o  mantimento  necessário 
para  a  sustentar. 

Logo  que  entrarão  os  ventos  Ponentes,  sahio  D. 
Luiz  na  embarcação  da  índia,  e  foi  a  Moçambique, 
onde  achou  as  Náos  que  vinhão  de  Portugal ;  embar- 
cando-se  em  huma  d'ellas ,  passou  a  Goa ,  e  ali  encon- 
trou Francisco  Barreto ,  com  quem  agora  continuarei. 

Francisco  Barreto  andou  dezoito  dias  em  arvore  se- 
ca com  tanto  mar,  e  vento ,  que  do  muito  jogar  da  Não 
lhe  rebentarão  trinta  e  seis  curvas  ,  por  cuja  causa ,  e 
por  ser  velha,  e  podre,  abrio  muitas  aguas,  que  basta* 
rião  para  a  mctter  no  fundo,  se  não  fosse  a  grande  acti^ 
vidada  com  "que  labora  vão  incessantemente  as  bombas, 
e  gamotes,  sendo  Francisco  Barreto  quem  dava  o  exem- 
plo do  trabalho ,  ajudado  das  pessoas  nobres  que  o 
acompanhavão.  Accresceo  a  este  outro  embaraço :  foi 
preciso  mudar  a  pimenta  de  huns  paióes  para  outros,  a 
fim  de  se  tomarem  por  dentro  algumas  aguas,  e  de  evi-^ 
tar  que  se  entupissem  as  bombas;  porque  era  tanta  a 
quantidade  de  agua  que  a  Náo  fazia,  que  não  só  se  náo 
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'podia  conseguir  esgotalla ,  mas  em  suspendendo  algutn 
espaço  de  tempo  o  manejo  das  bombas,  e  gamotes,  cres- 
cia trcs  e  quatro  palmos  no  porão.  Quatro  dias  durou 
•este  insano  trabalho,  sem  se  poder  cosinhar  em  razão  do 
fumo  que  sahia  do  fogão,  e  sufíbcava  os  homens  que  da- 
vão  á  bomba ,  de  maneira  que  só  comiáo  biscouto,  e  al- 
gumas conservas. 

Cincoenta  e  quatro  forao  as  aguas  que  se  acharão, 
e  era  força  tomnllas  rodas  por  dentro,  não  permittindo 
o  estado  do  mar  fazer  por  fora  embalsos  nesta  obra  : 
tomou-se  com  eífeito  o  maior  numero  delias  ,  á  custa  de 
algumas  curvas,  e  enchimentos  que  se  cortarão,  e  enfra- 
quecerão a  Náo  de  modo,  que  quando  jogava,  movia-se 
como  se  todas  as  peças  da  sua  consrrucção  estivessem 
desligadas,  por  cujo  motivo  foi  necessário  arroxalla  de 
>pôpa  a  proa  ,  e  de  bombordo  a  estibordo  com  bons  vi- 
rados aiezados  a  cabrestante,  único  recurso  em  casos  si- 
milhantes.  Como  a  Náo,  a  pesar  de  tudo  isto,  não  dei- 
xava de  fazer  agua,  que  duas  bombas  cífectivas  não  po- 
dião  esgotar,  mandou  Francisco  Barreto ,  com  parecer 
dos  Ofnciaes,  alijar  muita  fvzenda  ao  mar,  e  succedeo, 
que  achando  os  que  trabalhavão  nisso  huns  fardos  de 
anil  pertencentes  a  huma  esmola  que  vinha  para  o  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  e  pergun- 
tando se  os  havião  deitar  ao  mar  ?  disse  Francisco  Bar- 
reto :  Qiie  primeiro  se  alijasse  a  sua  própria  fazen- 
àa^  se  não  houvesse  outro  remédio ;  porque  ás  costas 
havia  de  salvar  a  de  Nossa  Senhora  ,  die  cujo  favor 
pendia  a  segurança ,  e  salvação  d^aquella  Não, 

Continuava  a  agua  a  ganhar  sobre  as  bombas  ,  o 
que  vendo  o  primeiro  Piloto  André  Lopes,  julgou  acer- 
tado ir  buscar  a  terra  mais  próxima ,  que  era  a  ponta 
do  Natal,  em  que  se  perdera  Manoel  de  Sousa  de  Se- 
púlveda, e  distava  cincoenta  legoas,  para  varar  nella, 
por  temer  a   cada   instante    que   a  Náo  fosse  a  pique. 
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Francisco  Barreto  ,  convocando  logo  todos  os  Officiaes," 
propôz  o  caso  ,  com  juramento  de  cada  hum  dar  livre- 
mente o  seu  parecer,  e  André  Lopes  disse:  Que  elle 
na-cegãva  desde  cincoenta  annos  ^  c  tinha  feito  yiwitas 
vezes  a  que  II a  viagem^  achando-se  em  grandes  perigos^ 
porém  Tiunca  se  vira  com  nenhum  igual  a  este ,  pelo 
estado  de  podridão^  e  ruina  em  que  estava  a  Ndo\  e 
que  assim  a  maior  misericórdia  ,  que  podião  esperar 
de  Deos,  era  que  os  levasse  a  avistar  terra,  O  mes- 
mo foi  o  voto  do  Mestre,  do  Sota-Piloto,  do  Contra- 
Mestre,  e  dos  mais  Officiaes. 

Entáo  Francisco  Barreto,  com  semblante  alegre,  e 
mui  seguro  fez  luima  falJa  a  roda  a  guarnição,  animan- 
do-a  a  arrostar  todos  os  perigos  ,  na  coníiança  do  auxi- 
lio Divino,  com.  que  influio  nos  homens  novo  espirito 
para  continuarem  no  trabalho  das  bombas,  e  gamotes, 
em  quanto  hiao  buscando  a  terra.  Neste  momento  quiz 
a  Providencia,  que  o  vento,  e  o  mar  abonançassem, 
com  que  a  Náo  conieçou  a  fazer  menos  agua,  e  os  Of- 
ficiaes forão  de  opinião  de  seguir  viagem  para  Moçam- 
bique, como  se  fez,  posto  que  sempre  tocando  ambas 
as  bombas,  emprego  em  que  se  empregavão  exclusiva- 
mente os  Fidalgos,  e  passageiros.  Os  ventos  erao  lar- 
gos, e  bonançosos,  e  nos  princípios  de  Abril  entrarão 
em  Moçamibique,  onde  acharão  a  Náo  Garça,  que  no 
dia  antecedente  havia  entrado  destroçada  para  ali  inver- 
nar. 

Tratou  logo  Francisco  Barreto  do  concerto  destas 
duas  Nâos ,  em  que  gastou  muito  dinheiro,  e  em  reme- 
diar as  necessidades  dos  passageiros ,  e  guarnições  de 
ambas,  no  espaço  de  mais  de  sete  mezes  que  se  demo- 
rou naquella  Ilha.  O  Governador  de  Sofala  Sebastião 
de  Sá  ,  que  se  achava  ali,  também  o  auxiliou  com  todos 
os  meios  de  gente,  e  de  madeiras  que  o  Paiz  pôde  for- 
necer •    e   assim  forão   as   Náos  reparadas    do   melhor 

6i 


402 

modo  possível  ;  e  a  17  de  Novembro  deste  anno  de 
15*59,  ^0"^  ^^^""^  vento  Levante  se  fízerão  á  véla  para 
Portugal,  ajustando  Francisco  Barreto  com  João  Rodri- 
gues Salema  de  Carvalho  navegarem  sempre  unidos,  pa- 
ra se  poderem  mutuamente  soccorrer  em  qualquer  inci- 
dente que  occorrcsse. 

Aos  três  dias  de  viagem ,  em  que  terião  navegado 
cincoenta  legoas,  começou  a  Náo  Águia  a  fazer  muita 
agua,  a  qual  foi  crescendo  de  modo,  que  no  dia  se- 
guinte~já  não  a  venciao  as  duas  bombas.  Mandou  Fran- 
cisco Barreto  fazer  signal  com  tiros  de  peça  á  Náo  Gar- 
ça para  vir  á  falia,  e  chegando  perto  lhe  disse:  Que  a 
sua  Não  fazia  muita  agua ,  e  lhe  fedia  o  não  desam- 
f arasse ,  forque  elle  kia  arribando  para  as  Ilhas  de 
Bazaruto  ^  visto  não  poder  tornar  para  Moçambique  ^ 
for  haver  começado  a  monção  dos  Levantes,  Succe- 
dendo  porem  diminuir  logo  a  agua,  mudarão  a  derrota 
para  o  Cabo  de  Boa  Esperança. 

Poucos  dias  depois,  achando-se  na  latitude  de  ij^, 
fazia  a  Águia  tanta  agua  ,  que  levava  quatro  palmos 
d'ella  no  porão,  sem  ser  possível  esgotalla.  Nesta  situa- 
ção critica  reperio  Francisco  Barreto  o  mesmo  signal  á 
Garça,  e  tomou  o  rumo  para  as  Ilhas  de  Bazaruto.  João 
Rodrigues,  ouvindo  o  signal,  ordenou  ao  Piloto,  e 
ao  Mestre ,  que  seguissem  a  popa  do  seu  Chefe ,  que 
mostrava  ir  em  grande  perigo,  pois  aos  oito  dias  de 
"viagem  arribava  segunda  vez.  O  Piloto,  o  Mestre ,  e 
os  mais  Oíiiciaes  da  guarnição  não  quizerão  obedecer 
?.o  seu  Commandante,  e  lhe  fizerao  protestos,  e  reque- 
rimentos para  que  seguisse  viagem ,  e  deixasse  a  outra 
Náo,  que  hia  perdida  sem  remédio.  João  Rodrigues, 
vendo  esta  coml7Ínação  insolente  dos  seus  OfEciaes,  ce- 
deo  á  força,  e  continuou  a  derrota. 

No  dia  seguinte  tornou  a  Águia  a  fazer  menos 
agua,  de  modo  que  a  vencião  as  bombas,  e  animados 
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todos  com  este  favor  da  Providencia  ,  concordarão  em 
proseguir  a  viagem  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  e 
deste  para  a  Ilha  de  Santa  Helena  ,  onde  podiao  espe- 
rar as  Náos  de  torna-viagem  da  índia ,  e  virem  i^elias 
para  Portugal. 

Com  este  intento  tomarão  o  mesmo  rumo,  que  le- 
vava a  Garça,  e  chegarão  a  alcançalia  ;  a  qual,  conhe- 
cendo a  Águia,  diminuio  de  panno.  Chegando  a  elia 
Francisco  Barreto,  mandou  a  seu  bordo  hum  Protesto 
dirigido  ao  Commandante,  e  mais  Officiacs,  no  qual 
lhes  requeria  da  farte  d*  ElRei^  que  seguissem  a  sua. 
Ncío ,  e  72 ao  a  desamparassem  ,  sob  pena  de  os  haver 
por  traidores  ^  e  levantados  contra  ElRei  ^  e  lhes  eií* 
campava  toda  a  fazenda ,  que  hia  nella ,  para  ElRei 
haver  a  sua  pela  do  Conimandante^  e  de  tod&s  os  mais 
Ofjiciaes\  e  deste  Protesto  se  lavrou  hum  termo.  Os  Of- 
ficiacs da  Garça  responderão ,  que  seguiriao  a  Náo. 

Navegando  as  duas  de  conserva  ,  na  tarde    do  dia 
seguinte  atirou  a  Garça  hum  tiro,  pedindo  soccorro,  a 
que  P^rancisco  Barrero   m.andcu  logo   em  hum  bote  Je- 
ronymo  Barreto  Rolim  com  todos  os  seus  poderes  (nao 
indo  elie  era  pessoa,  por  se  haver  sangrado  aquella  m.a- 
nha),  para  remediar  qualquer  novidade  que  tivesse  oc- 
corrido,  julgando  que  seria  alguma  nova  contestação  en- 
tre João  Fvcdrigues  e  os  seus  Ofíiciaes.    Jeronymo  Bar- 
reto achou   todos   em  grande  coniusao ,  revolvendo   os 
paioes   da  pimenta  para  descobrir  liuma  agua  perigosa  , 
que  a  Náo  fazia,  e  que   muito  receavao   se  nao  podesse 
tomar;  com  cuja   noticia  se  retirou.  Ao  amanhecer  veio 
o  Escrivão  da  Garça  com  humi  bilhete    de  João  Rodri- 
gut^s  para  Francisco  Barreto,  assim  concebido:   Senhor^ 
cumpre   muito   r^o  serviço  de  Deos  ^  e  d'  FJRei  Nosso 
Senhor^  chegar  V.  S.  cã -^    e  pela  brevidade  deste   ve- 
ja o  que  cã  vai.    Beijo  as  mãos  de  V.  ò\ 

Eiancisco  Barreto  foi  logo  a  bordo  da  Garça  com 
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iilguns  Fidalgos,  e  ali  ficou  todo  o  dia  trabalhando  quan* 
TO  era  possivel  por  descobrir  a  agua,  que  não  podia  ven- 
cer-se^  e  retirando-se  á  noite  para  a  sua  Náo,  comrau- 
aiicou  a  todos  o  perigo  em  que  a  deixara,  o  que  augmen- 
rou  o  seu  susto,  porque  também  a  Águia  fazia  muita 
agua,  apezar  de  haverem  alijado  grande  quantidade  de 
pimenta,  e  drogas,  e  dois  mil  quintaes  de  évano,  que 
imprudentemente  embarcarão  em  Moçambique. 

Ao  amanhecer  já  Francisco  Barreto  hia  para  a  Gar- 
ça com  gente  para  ajudar  os  trabalhos ,  quando  ella  fez 
signal  de  pedir  soccorro ,  porque  a  agua  crescia  ,  e  ti- 
nha-se  descoberto  que  entrava  pelos  delgados  da  popa  , 
onde  era  impossivel  tomalla.  Francisco  Barreto,  cora 
unanime  parecer  de  João  Rodrigues,  e  mais  Officiaes, 
determinou  que  passassem  para  a  Águia,  primeiro  as  mu- 
lheres, meninos,  e  pessoas  inúteis,  e  depois  os  manti- 
mentos que  possivel  fosse  tirar  dos  paioes,  e  porão;  o 
que  se  começou  logo  a  fazer  com  summa  actividade  nas 
lanchas,  e  escaleres.  Esta  faina  durou  três  dias,  que  a 
Providencia  permittio  serem  de  perfeita  bonança  de  mar, 
evento,  conservando-se  B'rancisco  Barreto  todo  este  tem- 
po no  convez  com  a  espada  na  mão,  para  manter  a 
disciplina,  e^boa  ordem.,  tanto  no  embarque  da  gente, 
e  mantimentos,  como  na  continuação  do  trabalho  das 
bombas,  a  fim  de  evitar  que  a  Náo  fosse  a  pique.  Fi- 
nalmente achando-se  esta  já  com  agua  até  á  coberta, 
fez  Francisco  Barreto  sahir  a  tropa  ,  e  pelas  três  horas 
da  tarde  sahio  elle  na  ultima  conducção  com  a  mari- 
nhagem ,  que  serião  oitenta  homens ,  ficando  só  a  bordo 
hum  macaco;  e  ainda  desejou  elle  ir  buscallo,  mas  ce- 
deo  ás  representações  que  se  lhe  fizerao. 

Recolhido  á  sua  Náo  com  toda  a  guarnição  da 
Garça,  achou  na  revista  que  se  passou,  mil  cento  e  trin- 
ta e  sete  pessoas,  e  mandou  fazer  hum  escrito  do  theor 
seguinte:  A  Não  Garfa  se  perdea  tanto  a'vante ^  coma 
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O  Cabo  das  Correntes ^  na  altura- de  25'°  da  landa  do 
Sul  ^  e  foi-se  ao  fundo  por  fazer  muita  agua.  Eu  ^ 
com  os  Fidalgos ,  e  mais  gente  que  levava  na  minha 
Não  ^  lhe  salvei  a  sua  toda  ^  e  himos  fazendo  nossa 
'viagem  para  Portugal  com  o  mesmo  trabalho.  Pedi- 
mos pelo  amor  de  De  os  a  todos  os  Fieis  Christaos^  que 
disto  tiverem  noticia^  indo  ter  este  batel  onde  houver 
Porttíguezes  ^  que  nos  e^jcommendem  a  Nosso  Senhor 
em  suas  orações ^  que  nos  dê  boa  viagem^  e  nos  leve 
a  salvamento  a  Portugal. 

Este  escrito,  mettido  em  hum  canudo  bem  tapado, 
e  breado,  foi  posto  em  huma  cruzeta  armada  na  lan- 
cha da  Garça  ,  que  se  abandonou  ás  ondas  ,  a  qual  foi 
ter  a  Sofala  ,  como  depois  se  veio  a  saber.  Ao  anoite- 
cer ainda  se  avistava  a  Garça. 

Seguindo  Francisco  Barreto  sua  derrota  para  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  com  vento  largo,  e  bonançoso, 
próprio  d'aquella  estação,  saltou  de  repente  o  vento  ao 
Ponente,  e  tão  rijo,  que  fez  em  pedaços  a  véla  grande, 
e  ficando  a  Náo  á  capa,  cuidando-se  que  passaria  logo 
aquelle  tempo,  durou  mais  dois  dias,  por  cuja  razão  to- 
dos os  Officiaes  das  duas  guarnições,  dirigidos  por  Ai- 
res Fernandes,  Piloto  da  Garça,  que  trinta  e  quatro  ve- 
zes tinha  passado  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  represen- 
tarão a  Francisco  Barreto ,  que  no  estado  em  que  hia  a 
Ndo ^  era  permissão  Divina  aquelle  vento  Ponente^ 
que  nunca  na  monção  dos  Levantes  durava  três  dias^ 
como  agora  ;  e  assim  lhe  requerido  quizesse  arribar 
a  Moçambique  para  salvar  as  vidas  de  tantas  pes- 
soas. Francisco  Barreto,  mandando  lavrar  hum  termo, 
arribou,  sempre  com  as  bombas  na  m,ão,  pela  muita 
agua  que  a  Náo  fazia. 

Cincoenta  legoas  antes  de  Moçambique,  indo  cos- 
teando a  terra  com  todo  o  panno  laVgo,  afastado  d'ella 
dez.  ou  doze  legoas,  hum  filho  do  Piloto,  que  estava 
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pescando  na  grinalda ,  bradou  duas  vezes:  Pai ^  hrac/t 
e  meia ,  braça  e  meia  \  Francisco  Barreto,  que  se  acha- 
va no  jardim ,  correo  á  tolda  ,  e  achou  todos  em  con- 
fusão, e  revolra  ,  quando  neste  momento  deo  a  Náo 
huma  pancada 'com  que  estremeceo  toda,  ficando  a  gQrx" 
te  no  mais  profundo  silencio.  O  Piloto  subio  á  gavia, 
e  aiandou  ir  de  Io  para  o  mar  até  perder  a  terra  de  vis- 
ta. Conjecturou-se  que  ella  roçara  pela  fralda  de  algum 
alfaque,  e  por  isso  escapou,  alias  acabariáo  ali  todos. 

A  17  de  Dezembro  entrou  Francisco  Barreto  em 
Moçambique,  havendo  pouco  mais  de  hum  mez  que 
partira  desta  Ilha ;  e  por  se  nao  demorar  muitos  mezes , 
resolveo-se  a  ir  invernar  a  Goa.  Como  porem  achou 
apenas  huma  Fusta  velha,  mandou  comprar  outra  a  Me- 
linde,  e  concertadas ,  e  providas  ambas  do  necessário, 
tomou  o  commando  de  huma  ,  e  deo  o  da  outra  a  Jero- 
nymo  Barreto  Rolim. 

No  principio  de  Março  de  KÓo  partirão  as  duas 
Fustas,  levando  Francisco  Barreto  comsigo  a  Manoel 
de  Anaia  Coutinho,  Pedro  Alvares  de  Mancellos,  Fran^ 
cisco  Alvares,  Francisco  de  Gouvea,  e  outras  pessoas  da 
sua  dependência  ,  ficando  em  Moçambique  a  maior  par- 
te dos  Fidalgos  para. irem  na  Náo  Águia  na  monção  de 
Agosto.  Pela  Costa  da  Africa  fui  elle  fazendo  escala 
por  vários  Portos,  a  fim  de  refazer-se  de  agua,  e  manti- 
mentos. O  primeiro  que  tomou  foi  Qiiiíoa,  e  depois 
Mombaça,  em  que  se  demorou  oito  dias,  alimpando 
as  Fustas,  sendo  visitado  do  Rei  cora  hum  grande  re- 
fresco, ao  qual  correspondeo  con>  peças  de  muito  valor. 
Desta  Cidade  passou  a  outros  Portos  ,  e  cm  Ivlelinde 
desembarcou  para  visitar  o  Rei,  a  quem  mandou  hum 
magnifico  regalo.  Por  ultimo  chegou  a  Patê,  onde  fre- 
tou hum  navio,  que  estava  carregando  para  Chaul ,  e 
passando-se  a  elle  com  a  maior  parte  da  gente,  que  le- 
vava na  Fusta,  se  fez  á  véla  para  Goa.    Mas  sendo  a 
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viagem  ordinária  de  vinte  e  cinco  dias,  gastou  quaren^ 
ta,  pelas  grandes  calmarias  que  achou;  e  assim  padecerão 
todos  tanta  necessidade  de  agua  ,  que  nem  a  havia  para 
cozer  o  arroz ,  e  chegarão  a  ter  menos  de  hum  almude 
d'ella  ,  e  só  comião  tâmaras,  e  cocos. 

Nesta  situação  critica  estavao  ,  quando  a  i6  de 
Maio  pela  manha  descobrirão  a  Costa  da  índia  ;  e  de 
tarde  chegou  a  elles  Roque  Pinheiro,  Commandante  de 
hum  Carur,  que  vinha  do  Estreito  da  Arábia,  e  por 
curiosidade  passou  á  falia.  Este  Official ,  sabendo  que 
vinha  ali  Francisco  Barreto,  correo  logo  a  seu  bordo, 
e  se  lhe  lançou  aos  pés,  chorando  de  magoa  de  o  ver 
outra  vez  na  índia  em  similhante  estado  •,  e  dando-lhe 
quanta  agua  trazia,  voltou  a  terra  a  buscar  mais,  com 
que  a  gente  se  restabeleceo  ,  e  animou ,  porque  já  nao 
tinha  que  beber.  No  dia  seguinte  entrou  Francisco  Bar- 
reto em  Goa,  e  foi  visitar  o  Vice-Rei  acompanhado  de 
toda  a  Nobreza  da  Cidade,  que  acodio  a  cumprimen- 
tallo  ao  desembarque,  D.  Constantino  de  Bragança  o  re- 
cebeo  com  grandes  obséquios ,  e  em  nome  d'  ElRei  lhe 
mandou  dar  quatro  mil  pardáos  para  suas  despezas. 

Como  Francisco  Barreto  nao  tinha  Náo,  em  que 
viesse  de  Commandante  para  Portugal ,  lhe  deo  o  Vice- 
Rei  a  Náo  S.Julião,  que  ali  invernára,  de  que  era  Com- 
mandante António  de  Sousa  ,  satisfazendo  a  este  o  pre- 
juízo. Concertada  esta  Náo,  e  estando  á  carga,  chegou 
a  Esquadra  do  Reino,  e  em  huraa  das  Náos  vinha  de 
passageiro  D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos,  que  Fran- 
cisco Barreto  recolheo  na  sua  Náo,  na  qual  se  fez  á  vela 
a  20  de  Dezembro,  levando  mais  comsigo  a  D.João  Pe- 
reira, D.  Duarte  de  Menezes,  e  outros  Fidalgos;  e  com 
prospera  viagem  chegou  a  Lisboa  a  13  de  Junho  de  1561. 
15-60.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 

(1)     Couto,  Década  7.  Liv.  9.  Capítulos  5  e  16.  -  Faria,  Ásia  Poi.. 
tugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto  de  Rezende. 
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seis  Nao5,  commandada  por  D.Jorge  de  Sousa,  em  á 
Náo  Castello;  e  os  outros  Cora  mandantes  Vasco  Lou- 
renço de  Barbuda,  no  S.  Vicente ;  Jorge  de  Macedo,  na 
Rainha;  Lourenço  deCarvalho,  no  Gaieáo  Drago;  Ruy 
de  Mello  da  Camará,  no  S.  Paulo;  e  Francisco  Figuei- 
ra de  Azevedo,  no  Galeão  Cedro.  Kiâo  nesta  Esquadra 
o  Arcebispo  de  Goa  D.  Gaspar,  e  os  dois  Inquisidores 
Aleixo  Dias  Falcão,  e  Francisco  Marques  Borelho,  os 
primeiros  que  passarão  ao  Oriente. 

Sahio  a  Esquadra  a  20  de  Abril ,  e  arribou  logo 
para  Lisboa  o  Galeão  Cedro,  e  a  Náo  S.  Paulo  foi  in- 
vernar á  Bahia.  As  outras  quatro  Ncáos  dobrarão  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  já  tao  tarde,  que  fizeráo  derrota 
por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  em  que  lhes  morreo 
muita  gente  de  enfermidades.  A  Náo  Rainha  entrou  em 
Cochim  no  começo  de  Novembro.  O  S.  Vicente  vio 
terra  de  Panane  a  15  deste  mez ;  e  surgindo  próximo  da 
Costa,  mandou  o  seu  Commandante  a  lancha  a  Cochim 
pedir  soccorro ,  que  lhe  veio  logo  em  seis  embarcações 
de  remo ,  as  quaes  levarão  a  Náo  ao  Porto. 

O  Drago,  e  o  Castello  vírao  a  Costa  do  Cabo  de 
Comorim  para  dentro  nos  fins  de  Novembro;  e  cuidan- 
do estarem  muito  mais  ao  Norte,  foráo  navegando  ter- 
ra a  terra  para  o  Sul,  indo  adiante  o  Drago  sondando, 
por  ser  navio  mais  pequeno;  e  como  se  achava  mui  vi- 
sinho  aos  baixos  de  Manar,  vendo-se  em  cinco  braças, 
arriou  de  súbito  as  velas,  e  deo  fundo  quasi  na  ponta 
do  baixo,  cuja  manobra  imitou  bemi  a  tempo  a  Náo 
Castello  ,  aliás  se  perderiáo  ambas.  O  Vice-Rei  D. 
Constantino  de  Bragança,  que  por  acaso  estava  naquel- 
las  visinhanças  com  huma  Armada ,  mandou  soccorrer 
as  duas  Náos  por  algumas  embarcações,  que  as  tirarão 
d'ali  a  reboque,  e  ieváráo  a  Cochim. 

Ruy  de  Mello  da  Camará  ,  depois  que  se  refez  de 
agua,  e  mantimentos  na  Bahia,  sahio  a  15  de  Setembro, 
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por  ííssentarera  os  seiís  OfEciaes ,  e  os  Pilotos  da  terra 
para  isso  convocados,  que  poderia  ir  por  muita  altura 
demandar  a  Ilha  de  Sumatra,  e  d'ali  passar  á  índia  em 
Fevereiro  na  conserva  dos  navios  da  China,  e  de  Mala- 
ca. Com  ventos  prósperos  avistou  no  fim  de  Novembro 
o  Cabo  de  Boa  Esperança  ;  e  puchando  para  o  Sul,  che- 
gou a  42^,  onde  achou  ventos  frescos,  com  que  navegou 
mais  de  lium  mez  ,  e  depois  foi  diminuindo  em  latitu- 
de a  buscar  a  Sumatra.  Finalmente  com  tempos  bran- 
dos chegou  á  Linha  5  e  a  20  de  Janeiro  ao  anoitecer  se 
achou  táo  abordado  com  a  terra  ,  e  com  vento  travessia 
táo  rij.>,  que  havendo  feito  alguns  bordos,  lhe  faltou 
mar  pr.ra  correr,  e  por  ultim.o  encalhou. 

No  dia  seguinte  deitarão  a  lancha  fora,  e  desem- 
barcarão com  armas  em  numero  de  quasi  setecentas  pes- 
soas;   acudindo  os  naturaes,   que  parecião  gentes  pacifi- 
cas, a  vender-Ihes  algumas  coisa?.    Resolverão  os  nau- 
frcígantes   formar  hum  arraial,  em  que  se  entrincheira- 
rão, e  tirando  da  Náo  madeiras,  pregadura,  e  tudo  quan- 
to lhes  conveio,  construirão  duas  grandes  barcaças,  e  al- 
tearão a  borda  da  lanclia  ,  correndo-lhe  coberta,  no  que 
gastarão  pouco  mais  de  rnez  e  meio.    Postas  no  mar  as 
três  embarcações,  e  guarnecidas  com  alguns  pedreiros, 
víveres,  e  munições,  commandou  huma   Ruy  de  Mello 
da  Camarc^,  outra  António  de  P.efoios,  e  outra  Diogo 
Pereira  de  Vasconccllos,   que  trazia  comsigo  a  sua  es- 
posa D.  Francisca  Sardinha,  hun^a  das  formosas  mulhe- 
res do  seu  tempo,  e  huma  filha  que  linha  de  outra  mu- 
Ih.er.    Estas   três  embarcações   Jevavao  quinhentas  e  dez 
pessoas,  e  íicavao  ainda  cento  e  setenta   para  accommo- 
dar.    Concordou-se  que  as  embarcações  navegariao  terra 
a  terra  ,  á  vista  do  det^taca mento  que  marcharia  ao  lon- 
go da  Co>ta  ;  e  para  este  eíFeito  se  lhe  derao  as  armas 
necessárias,   e   se  nomeou   hum  Official  para  seu  Com- 
niandante.    Assim  comejárão  a  sua  jornada,  e  todos  os 
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dias  no  pôr  do  Sol  ancoravao  as  embarcações  junto  á 
terra,  e  o  destacamento  buscava  algum  sitio  abrigado, 
em  que  passar  a  noite. 

A  poucos  dias  de  viagem  avistarão  quatro  embar- 
cações pequenas,  a  que  derao  cassa,  e  atirando-lhes  hum 
tiro,  a  gente  d'ellas  as  abandonou,  salvando-se  a  nado 
em  terra.  Estas  embarcações  vinhao  carregadas  de  fa- 
rinha de  sagum,  e  servirão  para  recolher  o  destacamen- 
to. Constava  agora  a  esquadrilha  de  sete  vasos,  que 
continuarão  a  navegar  unidos ;  e  chegando  a  3°  de  la- 
titude Sul  ,  hum  dia  antes  da  Lua  nova  se  recolherão 
em  hum  Rio  caudaloso,  que  acharão,  para  deixarem 
passar  a  conjuncçao  ,  e  esta  foi  tão  tempestuosa,  que 
por  espaço  de  doze  dias  não  poderão  sahir.  Este  terri- 
tório pertencia  ao  Rei  de  Menamcabo,  amigo  do  Esta- 
do, a  cujo  Porto  hiao  todos  os  annos  navios  de  Malaca 
negociar  ouro,  de  que  havia  abundância  no  Paiz. 

Confiados  os  Porruguezes  nesta  amizade,  andavão- 
affoutamente  per  toda  a  parte ,  e  'Diogo  Pereira  se  esta- 
beleceo  em  terra  com  sua  mulher,  de  cuja  belleza ,  e 
ricos  ornatos  se  maravilhavao  os  habitantes.  Estes ,  cu- 
biçosos  de  levarem  ao  seu  Rei  tão  formosa  creatura , 
e  animados  com  o  descuido  dos  Portuguezes ,  assaltarão 
huma  noite  as  suas  casas,  e  na  revolta  morrerão  perto 
de  sessenta  Portuguezes,  ficando  cativa  D.  Francisca, 
em  cuja  defensa  fez  o  Mestre  da  Náo  acções  admirá- 
veis, até  perder  a  vida,  Diogo  Pereira  salvou  a  filha,  e 
o  resto  da  sua  família  ^  e.  todos  se  recolherão  ás  embar- 
caçòes. 

Sahindo  deste  funesto  Rio^  navegarão  ao  longo  da 
Costa ,  e  entrados  no  Estreito  de  Sunda ,  fprão  tomar  a 
Cidade  de  Bantam,  onde  acharão  Pedro  Barreto  Rolim , 
Cqmmandante  de  quatro  navios  da  índia,  que  estava  car- 
regando pim.enta  para  a  China,  com  o  qual  ficarão  (i). 
(i)     Outros  Escritores  accrescentáo   circunstancias  horríveis   a  este 
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15'fo.  —  Havia  muitos  annos  (i)  que  os  Francezes, 
€  os  Inglezes  frequentavao  as  Costas  do  Brasil,  sobre 
tudo  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  para  o  Norte,  em 
que  fazião  hum  trafico  vantajoso,  comprando  a  troco 
de  bagatellas  aos  índios  o  páo  Brasil ,  que  era  de  gran- 
de preço  na  Europa. 

De  todos  03  aventureiros,  que  a   cubica    attrahio 
áquelles  Paizes,  de  que  ainda  se  não  conhecido  as  rique- 
zas, o  mais  capaz  de  organizar  huma   Colónia  era  o 
Francez  Nicoláo  Durand  de  Villegagnon,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Malta,  soldado  valoroso,  e  hábil  marinhei- 
ro ;   de  que  deo  brilhantes  provas  quando  os  Tscocezes 
querião ,  e  não  ousavao  mandar  para  França  a  sua  infe- 
liz Rainha  Maria  Stuart,    por  temerem  que  a  Esqua- 
dra Ingleza  a  interceptasse  no  caminho.    Achava-se  elle 
em  Lcith  com  algumas  Galés,  e  sahindo  com  todas  as 
apparencias  de  ir  buscar  a  Costa  de  França  ,  mudou  de 
rumo,  e  animou-se  a  dobrar  a  Escócia  pela  banda  de 
Oeste,  viagem  reputada  naquella  época  impossível  a  em- 
barcações similhantes,  enganando  assim  os  Inglezes,  que 
o  esperavao  em  outra   paragem  ,  e  desembarcou  a  Rai- 
nha a  salvo  na  Bretanha. 

Em  huma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  procurou  Vi- 
legagnon  ligar  correspondências  com  os  índios  Famoios, 
que  habitavão  o  Palz,  e  também  escolher  local  para 
lançar  os  fundamentos  de  huma  Colónia.  Voltando  a 
França',  obteve  de  Henrique  il.,  pelíi  protecção  de  Co- 

naufragio,  principalmente  Henrique  Dias,  que  nelle  se  achou,  e  escre- 
vco  huma  longa  Kelaqão,  a  qual  se  encontra  no  i.°  tomo  da  Historia 
Tragico-Maritima.  Eu  segui  a  Diogo  de  Couto,  que  diz  conhecera  em 
Goa  algumas  das  pessoas,  que  escaparão. 

(i)  Vede  Francisco  de  Brito  ireire,  Guerra  Erasiliça  Liv.  i.  n.  6o 
até  6i.  - —  Rocha  Pita,  Historia  da  America  Liv.  i.  —  Noticia  do 
JjYasil  Parte  i.  Cap.  5?.  —  Historia  do  Brasil  de  Roberto  Southey  to- 
mo I.  Capitules  9  e  12.  —  Memorias  d'EIRei  D.  Sebastião  tomo  i. 
Cap.   8.  " 
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jigny,  dois  navios  de  duzentas  toneladas,  e  hum  trans- 
porte de  cem,  em  que  se  embarcarão  muitos  aventurei- 
ros bem  nascidos,  e  alguns  Artífices,  e  soldados.  Estas 
três  embarcações  partirão  do  Havre  de  Grace  em  i5'5'6, 
mas  abrindo  agua  o  navio  de  Villegagnon ,  arribou  a 
Dieppe ,  e  em  quanto  se  reparava,  desertarão  muitos 
dos  seus  ,  já  descontentes  da  viagem*  Sahio  finalmente 
d'aquelle  Porto ,  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro ,  onde  pro- 
jectou primeiro  estabelecer-se  em  huma  Ilhota  de  pedra 
(a  lage  ) ,  que  está  na  entrada  d'aquella  magnifica  Ba- 
hia, porem  mudou-se  depois  para  outra  Ilha  situada 
mais  dentro  do  canal  (a  Ilha  de  Villegagnon) ,  com 
quasi  huma  milha  de  circumferencia,  huma  praia  de  aréa 
pouco  extensa,  cercada  em  roda  de  penedos,  e  sem  agua. 
Fortificou  Villegagnon  dois  morros ,  que  dominavao  o 
resto  da  Ilha  ,  e  formou  no  centro  d^elia  em  huma  ro- 
cha mais  alta  hum  armazém  cavado  na  pedra.  Esta  for- 
tificação tornou-se  respeitável  ,  e  se  cliamou  Forte  de 
Coligny. 

Expedio  Villegagnon  huma  embarcação  de  aviso 
áquelle  Almirante,  expondo-lhe  as  riquezas  do  Brasil,  e  as 
boas  disposições  que  raostravao  os  índios,  pedindo-lhe  re- 
forços, e  alguns  Thcologos  de  Genebra,  para  os  doutrina- 
rem ;  o  que  lisongeava  as  vistas  deColigny,  tão  bom  Ge- 
neral, como  Politico,  e  mui  zeloso  pelo  Calvinisrao,  cu- 
jo projecto  parece  que  era  crear  huma  boa  Colónia  no 
Brasil ,  que  fosse  vantajosa  ao  Commcrcio  da  França  ,, 
e  servisse  de  refugio  aos  Calvinistas  perseguidos  na  sua 
pátria. 

Em  consequência  destas  communicaçdes ,  fez  Co-^ 
ligny  aprestar  hum  soccorro  á  custa  da  Coroa,  com- 
posto de  rres  navios  com  trezentos  homens,  quasi  to- 
dos aventureiros,  em  que  entrava  o  Historiador  João 
de  Lery.  Commandava  a  expedição  Bois  le  Conte,  so- 
brinho de  Villegagnon,  que  levava  con^sigo  dois  Mi- 
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nistros  Calvinistas,  e  na  sua  viagem  roubou  todas  as  em« 
barcações  que  encontrou,  sem  distincçao  de  bandeira. 

Cora  este  reforço  se  acharia  Villegagnon  em  esta- 
do de  conservar  a  Colónia,  se  as  suas  idéas  não  estives- 
sem  mudadas  ;  ou  antes  se  coincidissem  na  realidade 
com  as  de  Coligny ,  como  até  ali  tinha  figurado  ;  mas 
agora  começou  a  exercer  taes  tyrannias  sobre  os  seus 
companheiros,  que  hum  grande  numero  destes  voltou 
para  França. 

Qiiatro  annos  se  conservou  Villegagnon  na  posse 
da  sua  Ilha,  d'onde  não  se  aventurava  a  alargar-se  mui- 
to pelo  Continente,  com  receio  dos  Tamoios  anthropó- 
fagos ,  ainda  que  vivia  com  elles  em  boa  harmonia  ;  e 
por  ultimo  partio  para  França  com  o  fim  de  obter  hu- 
ma  Esquadra  para  corametter  novas  emprezas,  e  na  sua 
auzencia  mudou  inteiramente  o  estado  das  coisas. 

A  Regente  de  Portugal ,  conhecendo  o  perigo  que 
ameaçava  o  Brasil,  se  deixasse  estabelecer  no  Rio  de  Ja- 
neiro huma  Colónia  Franceza  ,  mandou  ordem  a  Men- 
do de  Sá  ,  Governador  Geral  d'aquellas  vastas  Regiões, 
para  que  destruísse  o  estabelecimento  nascente,  e  lhe  re- 
meiceo  para  esse  effeito  huma  pequena  Esquadra  com- 
mandada  por  Bartholom.eu  de  Vasconcellos  ,  que  che- 
gou á  Bahia  a  30  de  Novembro  de  I5'5'9. 

Pez  o  Governador  em  Conselho  o  modo  de  execu- 
tar as  Ordens  da  Regente,  e  a  16  de  Janeiro  de  15' 6a 
sahio  da  Bahia  com  as  embarcações  de  guerra  vindas  de 
Portugal,  e  alguns  navios,  e  Caravelas  da  Cidade,  em 
que  se  embarcarão  os  soldados  disponíveis  ,  e  muitos- 
moradores  nobres,  e  foi  correndo  os  Portos  do  Sul,  dos 
quaes  tirou  alguma  gente  voluntária,  e  mantimentos,  até 
chegar  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Fevereiro,, 
onde  foi  obrigado  a  esperar  algum  tempo  o  soccorro, 
que  com  antecipação  mandara  pedir  a  S.  Vicente,  o 
qual  recebeo  cora  effeito. 
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Conservavão  os  Francezes  na  Ilha  setenta  e  qua- 
tro homens  da  sua  Nação ,  c  quarenta  guarnecendo  hum 
navio,  que  desampararão  logo  que  foi  atacado  de  hu- 
ma  Galé  Portugueza  ,  recolhendo-se  ao  Forte,  como  fí- 
zerão  alguns  outros,  que  andavao  por  terra:  alem  desta 
gente,  tinhao  recolhido  no  mesmo  Forte  mil  índios  fre- 
cheiros ,  e  alguns  espingardeiros. 

Reconhecida  a  Ilha  pelo  Governador,  Comman- 
dante  da  Esquadra  ,  e  m.ais  Oíiiciaes  maiores  ,  acharão 
todos  mui  difficultosa  a  empresa,  e  pareceo  mais  pruden- 
te oíFerecer  aos  Francezes  huma  honrada  capitulação,  a 
qual  regeitárão  com  desdém. 

A  15  de  Março  começou  o  ataque,  batendo  os  na- 
vios as  fortificações  de  hum  lado,  e  jogando  do  outro 
contra  ellas  huma  bateria  construida  na  pequena  praia , 
que  lhe  servia  de  Porto.  A  este  fogo  responderão  com 
vantagem  os  defensores,  e  depois  de  dois  dias  de  inútil 
dispêndio  de  vidas,  e  munições,  por  serem  as  obras  aber- 
tas na  rocha  viva  ,  mandou  o  Governador  dar  hum  as- 
salto, no  qual  se  comportarão  os  Porruguezes  com  tal 
valor,  favorecidos  do  casual  incêndio  do  armazém  da 
pólvora,  que  os  Francezes  abandonarão  o  Forte,  fugin- 
do de  noite  nas  suas  canoas  todos  os  que  escaparão  das 
chammas ,  e  do  ferro. 

Tomada  a  Ilha,  mandou  o  Governador  arrazar  as 
fortificações,  e  voltou  para  a  Bahia  ,  fazendo  antes  liu* 
ma  digressão  á  Villa  de  S.  Vicente. 

I5'6l.  —  Neste  anno  nom^eou  a  Regente  para  Vice- 
Rei  da  índia  ao  Conde  do  Redondo  D.  Francisco  Cou- 
tinho (i),  e  se  lhe  aprestou  huma  Esquadra  de  cinco 
Náos,   indo  elle  embarcado  no  S.  Tiago;  e  os  outros 

(1)  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Pedro  Barreto  de  Rezende.  —  Cou- 
to, Década  7.  Liv.  10.  Cap.  1.  —  O  Livro  intitulado  =  Discurso  so- 
bre los  Commcrcios  de  las  índias,  &.c,  ;=  por  Duarte  Gomes,  Madrid 
1622. 
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Commandantes  Gonçalo  Corrêa,  na  Flor  de  In  Mar-, 
JManoel  Jaques ,  no  Santo  António;  Francisco  Figueira 
de  Azevedo,  na  Garça;  e  Pedro  Alvares  Vogado,  na  Al- 
garvia. 

A  9  de  Março  sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  e  com 
prospera  viagem  ancorou  em  Moçambique  a  15  de  Ju- 
lho com  toda  a  Esquadra.  Sahio  d'ali  a  6  d' Agcsto,  e 
ancorou  com  ella  em  Goa  a  7  de  Setembro. 

1562.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
seis  Náos,  commandada  por  D.Jorge  Manoel,  embar- 
cado em  a  Náo  S.  Martinho,  feita  em  Damão  (que  des- 
appareceo  á  vinda);  e  os  outros  Commandantes  Fernão 
Martins  Freire,  na  Esperança ;  António  Mendes  de  Cas- 
tro, em  S.  Vicente;  Fernão  Coutinho,  no  Tigre;  Luiz 
Mendes  de  Vasconcellos,  na  Rainha;  e  D.  Rodrigo  de 
Castro,  no  Cedro. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  15-  de  Março,  le- 
vando três  mil  soldados ,  gente  escolhida  ;  e  com  boa 
viagem  ancorou  toda  junta  em  Goa  nos  princípios  de 
Setembro. 

I5'62.  —  Neste  anno  acontcceo  o  memorável  cerco 
de  Mazagão  (2)  ,  que  governava  Ruy  de  Sousa  de  Car- 
valho, na  ausência  do  Governador  Álvaro  de  Carvalho , 
seu  irmão;  e  se  achava  unicamente  com  dois  mil  e  qua- 
trocentos homens  de  pé,  mui  poucos  de  cavallo,  e  gran- 
de penúria  de  víveres,  e  rnuniçóes. 

A  4  de  Março  se  apresentou  àhntc  da  Praça  Mu- 
ley  Hamet,  filho  de  Muiey  Abdalá,  Rei  de  Féz,  e  Mar- 
rocos, cora  luim  Exercito  formidável,  que  se  diz  chegar 
a  cento  e  cincoenta  mil  homens. 

A  Regente  de  Portugal  tratou  com  a  maior  activi- 

(i)  Couto,  Década  7.  Li V.  lo.  Cap.  7.  —  Faria,  Ásia  Portugue- 
za.  —  Barreto  de  Rezende.  —  Discursos  sobre  los  Conimercios  ,  Scc. 

(2)  Memorias  d^ElRei  D.  Sebastião  como  2.  Liv.  i.  CapituJos  4-, 
6,67. 
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dade  de  prevenir  os  soccorros  necessários:  mandou  com- 
prar munições  de  guerra  a  Flandes ,  e  fez  conduzir  ou- 
tras da  Ilha  da  Madeira,  e  da  Andaluzia.  Álvaro  de 
Carv.^Jho  embarcou  logo  para  Mazagao  com  muitos  Fi- 
dalgos,  e  pessoas  distinctas,  e  sessenta  Cavalleiros  da 
sua  Praça  ,  que  se  achavao  na  Corte.  Fr;mcisco  Porto- 
carreiro  partio  cora  cem  homens;  Jorge  Mendes  de  Fa- 
ria com  sessenta  j  Francisco  da  Cunha  com  alguns  seus 
parentes,  e  outra  muira  gente.  Os  Mareantes  de  Lagos, 
e  Tavira  mrindárao  quarenta  hom.ens;  Luiz  de  Castro, 
rico  Negociante,  levou  cera;  Jorge  da  Silva  ^enviou  oi- 
tenta ;  João  Cabral ,  e  João  Rodrigues  de  Torres  con- 
duzirão cem  ;  e  Vasco  Fernandes  Homem  maior  nume- 
ro;  assim  como  D.  António  Lobo,  e  Luiz  de  Faria;  e 
João  de  Teive  levou  vinte  e  cinco.  Toda  esta  gente  foi 
à  custa  dos  que  a  conduzião,  e  era  tal  o  ardor,  e  boa 
vontade  com  que  todos  se  ofFereciao  por  soldados,  que 
moços  de  quatorze  annos  se  embarcavíio  furtivamente, 
e  o  mesmo  praticou  Simão  Sodré ,  Fidalgo  de  oitenta 
annos,  a  quem  â  Regente  ordenara  que  nao  fosse.  Os 
Oíiiciaes  mecânicos  de  Lisboa  concorrerão  co-m  mil  ho- 
mens pagos  á  sua  custa  ;  e  os  Moedeircs  com  oitenta. 
Este  primeiro  Comboi ,  que  partio  a  20  de  Março,  e 
chegou  a  28,  levava  grande  quantidade  de  víveres,  mu- 
nições, boticas,  e  quanto  pareceo  seria  necessário  a  hu- 
ma  Praça  sitiada. 

No  principio  de  Abril  expedio  a  Regente  a  Antó- 
nio Moniz  Barreto,  Pedro  de  Góes,  e  Gaspar  de  Maga- 
lhães, Official  de  reputação  nas  guerras  de  Itália,  e  Fran- 
ça, com  duzentos  e  cincoenta  bons  soldados,  e  algumas 
munições  de  guerra  ;  e  nomeou  Vasco  ca  Cunha ,  e  seu 
irmão  Christovâo  da  Cunha  para  servirem  de  Conse- 
lheiros a  Álvaro  de  Carvalho;  e  para  Engenheiros  Izi- 
doro  de  Almeida,  e  Francisco  da  Silva. 

Entre  os  que  forao  soccorrer  Mazagao  ,  sojfFreo 
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Sebastião  de  Brito  de  Menezes  a  desgraça  àe  ver  nau- 
fragar o  navio  do  seu  commando,  carregado  de  pólvora, 
Ê  munições;  porque  surgindo  naqueila  Bailia ,  mui  des- 
abrigado dos  ventos  do  mar,  que  encao  sopravão  furio- 
sos, deo  á  costa,  salvando-sc  milagrosamente  toda  a 
gente.  Melhor  fortuna  teve  Manoel  Rodrigues,  Com- 
mandante  de  hura  Bergantim  do  Algarve,  tamíbem  car- 
regado de  munições,  por  quanto,  ainda  que  o  colheo  o 
temporal,  em  que  deitou  ao  mnr  os  mantimentos  (não 
querendo  por  nenhum  caso  alijar  as  munições),  pôde 
desembarcar  a  salvo  no  mesmo  lugar,  em  que  Sebastião 
dè  Brito  se  acabava  de  perder. 

Apôs  estes  soccorros  expedio  a  Regente  logo  outro 
de  dois  mil  homens,  em  que  se  contavao  muitos  Fidal- 
gos, o  qual  chegou  pouco  antes  do  primeiro  assalto,  que 
os  Mouros  derão  á  Praça  a  24  de  Abril  •,  e  a  30  do  mes- 
mo  entrou   outro  reforço   de  sete  navios  carregados  de 
munições ,  e  com  duzentos  e   cincoenra   soldados  com- 
mandados   por  Francisco   Henriques,  que  desembarcou 
na  cccasião  em  que   elles  davao  outro  furioso  assalto, 
de  maneira' que  estes  novos  hospedes  ainda  entrarão  em 
acção.   Nos  dias  seguintes  chegarão  mais  navios  com  al- 
guns Fidalgos,  e  em  hum  d'elles  o  Capitão  Agostinho 
Ferraz   com  duzentos  e  cincoenta   soldados   escolhidos. 
Mas  a  7  de  Maio  levantarão  os  Mouros  o  cerco  cora 
perda  de  vinte  mil  homens. 

1562.  —  Neste  anno  (i)  mandou  o  Governador  Ge- 
ral do  Brasil  Mendo  de  Sá  hum  soccorro  de  navios,  e 
soldados  da  Cidade  da  Bahia  á  Capitania  do  Espirito 
Santo,  que  assolavao  os  índios  Goainezes,  e  Tupini- 
quins ,  de  que  deo  o  commando  a  seu  filho  Fernando 
de  Sá  ,   moço  de  grandes   esperanças.     Chegando   este 

CO     Memorias  d'ElRei  D.  Sebastião,  no  tomo  citado,  Cap.  17.  — 
Noticia  do  Brasil  Cap.  42. 

63 


498 

ao  Rio  Quiricaré ,  desembarcou ,  e  ehcorporado  coni 
os  Portuguezes  que  lhe  mandou  Vasco  Fernandes  Cou- 
tinho ,  atacou  os  índios,  que  facilmente  rompeo  na  pri- 
meira carga.  Porem  crescendo  em  demasia  o  numero 
dos  inimigos,  se  poz  Fernando  de  Sá  em  retirada  para 
os  navios,  a  qual  se  fez  com  tal  desordem,  que  o  ma- 
tarão a  elle  com  muitos  dos  seus, 

1562.  —    Contarei  aqui  hum   exemplo  notável  dos 
costumes ,  e  disciplina  militar  d'aquelle  século.  * 

D.  Constantino  de  Bragança  (i),  havendo  entregue 
o  Governo  da  índia  ao  Conde  do  Redondo ,  partio  pa- 
ra Portugal,  embarcado  em  a  Náo  Chagas,  que  manda- 
ra construir  á  sua   custa  ,  e  foi   o  mais  celebre  navio 
d'aquelles  tempos,  porque  conduzio  á  índia  quatro  Vice- 
Reis ,  e  dobrou  dezesete  vezes  o  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça.  Sahírão  de  Cochi^m  com  D.  Constantino  outras  cin- 
co Náos,  de  huma  das  quaes,  chamada  o  Castello,  era 
Commandante  D.  Jorge  de  Sousa ,   que  fora  Chefe  da 
Esquadra  do  anno  de  i5'óo,  o  qual,  por  não  arriar  a  ban- 
deira a  D.  Constantino  (2)  ,  separou-se  logo  d'elle.    No 
decurso  da  viagem  apartáráo-se  igualmente  os  outros  na- 
vios, e  D.  Constantino  veio  por  acaso  encontrar-se  na 
Ilha  de  Santa  Helena  com  D.  Jorge  de  Sousa.    Vendo 
q.ue  este  conservava  içada   a  bandeira ,  poz  a  sua  Náo 
prompta  para  combate,  e  deo  huma  espia  para  se  apro- 
ximar á  Náo  Castello,  com  intenção  de  a  metter  no  fun- 
do, ou  abordalla.  e  prender  a  D.Jorge  ;  mas  antes  de 
chegar  a  esta  extremidade,  mandou  a  seu  bordo  notifi- 
car aos  Officiaes,  Fidalgos,  e  pessoas  nobres  que  ali  vi- 
3>háo ,  que  desembarcassem ,  sob  pena  de  caso  maior  j  o 
que  todos  logo  cumprirão. 

(1)  Vede  Couto  no  lugar  acima  citado. 

(2)  Hum  Chefe  da  Esquadra  da  índia  trazia  bandeira  no  tope  gran- 
«le ,  desde  que  sahia  de  Lisboa  até  que  voltava ,  ainda  que  na  torna- 
viagem  viesse  comsnandando  o  seu  único  navio^ 
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D.  Jorge,  mudando  de  parecer,  arriou  a  bandeira 
do  tope,  e  foi  a  bordo  da  Nào  Chagas  dar  sarisfação 
a  D.  Constantino,  que  se  dèo  por  contente;  e  d'ali  até 
Portugal  sempre  D.  Jorge  seguio  a  sua  esteira,  e  o  sal- 
vava todos  os  dia?.  Porém  chegando  a  Cascaes,  e  tendo 
a  Pvegentc  noricia  antecipada  deste  acontecimento ,  por 
huma  Náo  que  entrou  primeiro ,  e  communicára  cora 
estas  duas  nas  Ilhas  dos  Açores,  o  mandou  desembarcar 
preso  para  o  Castello  de  Lisboa  ,  onde  esteve  alguns 
tempos,  e  por  ultimo  obteve  perdão  da  Regente. 

I5''^3-  —  ^  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  dé 
quatro  Náos,  coramandada  por  D.Jorge  de  Sousa,  em- 
barcado em  a  Náo  Castello;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Diogo  Lopes  de  Lima,  na  Garça;  Vasco  Lou- 
renço de  Barbuda,  em  S.  Filippej  e  Vasco  Fernandes 
Pimentel,  na  Algarvia. 

Fartio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  i6  de  Março,  e 
arribou  a  Náo  Algarvia.  As  outras  chegarão  a  Goa 
nos  primeiros  dias  de  Setembro;  e  estando  surtas  ainda 
com  a  m.aior  parte  da  carga ,  soçobrou  com  hum  agua- 
ceiro o  S.  Filippe ,  perdendo-se  quanto  tinha  a  bordo. 

1564.  —  Havendo  a  Regente  nomeado  D.  Antão  de 
Noronha  para  Vice-Rei  da  índia ,  sahio  de  Lisboa  a 
19  de  Março  com  huma  Esquadra  de  quatro  Náos , 
embarcado  no  Santo  António  ;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Damião  de  Sousa,  na  Flor  de  la  Mar,  que  á  vin- 
da se  perdeo  em  Moçambique;  Francisco  Portocarrei- 
fo,  era  S.  Vicente;  e  Amónio  Mendes  de  Castro,  na 
Rainha  (2). 

Esta  Esquadra  chegou  a  Goa  a  3  de  Setembro. 

(i)  Couto,  Década  7.  Liv.  10.  Cap.  16.  —  Epilogo  de  Pedro  Bar- 
reto de  Rezende.—  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Discursos  sobre  los  Com- 
mercios,  Scc 

(2)  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  — 
Faria,  Ayia  Portugueza.  —  Discurso  sobre  los  Commercios,  &c. 

60  ii 
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1^64.  —  Resoluto  EIRei  de  Hespanha  Filíppell.  (i) 
a.  reconquistar  o  Penhão  de  VeJez  de  la  Gomara,  Praça- 
forte,  que  os  Mouros  haviao  tomado  por  traição  (2), 
reunio  huma  poderosa  Armada,  e  hum  Exercito  propor- 
cionado á  empreza ;  e  pedindo  auxilio  á  Regente  de  Por- 
tugal,  se  preparou  huma  Esquadra  composta  do  famoso 
Galeão  Bota-FogOj  oito  Galés,  e  quatro  Fustas,  tudo 
guarnecido  de  mil  e  quinhentos  soldados,  e  trezentos 
Cavalleiros,  cujo  commando  confiou  a  Regente  a  Fran- 
cisco Barreto,  levando  ás  suas  ordens,  como  Comraan- 
dante  das  Galés,  a  seu  sobrinho  Ruy  Barreto. 

Passou  esta  Esquadra  a  Cadiz,  em  cujo  Porto  se 
achava  com  quinze  Galés  D.  Garcia  de  Toledo,  Duque 
de  Fernandina,  General  em  Chefe  d'aquella  expedição; 
e  depois  de  conferirem  am^bcs,  sahio  D.  Garcia  de  To- 
ledo para  Málaga,  ponto  de  reunião  de  todas  as  forças 
navaes,  e  terrestres;  e  Francisco  Barreto  dirigio-se  a  Tan- 
ger, e  embarcando  duzentos  dos  melhores  soldados,  e 
alguns  Cavalleiros,  partio  para  Málaga, 

Compunha-se  o  total  da  Armada  de  hum  Galeão, 
quatorze  Galés  d'  Hespanha  do  Colimando  particular 
de  D,  Garcia  de  Toledo  (  por  ter  o  titulo  de  General 
das  Galés);  oito  de  Portugal ;  cinco  da  Ordem  de  Mal- 
ta, commandadas  por  D.  Fr,  João  Egio;  três  de  Nápo- 
les, de  que  era  General  D.  Sancho  Martines  de  Leiva; 
dez  da  Sicilia  ,  ás  ordens  de  D.  Fradique  de  Carvajal; 
sete  governadas  por  D.  Álvaro  Razan;  sete  por  Marco 
António  Colona  ;  doze  por  André  Dória;  dez  do  Duque 
de  Florença;  três  do  Duque  de  Sabóia,  Çommandante 

(i)  Memorias  d' EIRei  D,  Sebastião,  tomo  2.  Livro  i.  Capitules 
3-.  e  2. 

C2)  Este  Castello  lie  construído  em  hum- Ilhote,  separado  da  Costa 
da  Africa  no  Mediterrâneo  por  hum  estreito  braqo  de  mar,  situado  na 
latitude  35°  11'  45'',  longitude  i  j*'  $5'.  O  seu  Porto  he  pequeno^ 
e  com  tão  pouco  fundo,  que  só- pôde  admittir  barbos. 
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O  Conde  de  Sofrasco;  e  quatro  do  Marquez  de  Este- 
pa  5  ao  todo  oitenta  entres  Galés.  As  Galeotas ,  Fustas , 
e  outras  embarcações  pequenas  excediao  o  numero  de 
sessenta. 

Sahio  a  Armada  de  Málaga  a  31  de  Agosto,  e 
em  três  dias  de  fácil  navegação  chegou  á  vista  do  Pe- 
nhão;  e  fazendo  D.  Garcia  de  Toledo  conselho  com  os 
principaes  Ofíiciaes,  destacou  o  Marquez  de  Estepa  a 
reconhecer  o  Castello  de  Alcalá  ,  situado  em  hum  pe- 
nhasco sobre  o  mar  (i),  o  qual  se  achou  deserto,  de 
que  avisado  D.  Garcia,  foi  surgir  em  huma  Enseada  já 
reconhecida,  e  começando  logo  a  desembarcar  as  tro- 
pas, fez  occupar  o  Castello  por  huma  Companhia  de 
arcabuzeiros,  e  tratou  de  guarnecer  outros  postos  impor- 
tantes. Neste  tempo  chegou  Francisco  Barreto,  e  o  Ge- 
neral Egio,  que  se  havião  atrazado,  e  se  mostrarão  sen- 
tidos d£  se  ter  effeituado  o  desembarque  na  sua  ausên- 
cia ,  aos  quaes  satisfez  D.  Garcia  com  boas  razoes. 

Governava  o  Penhão  Ferred-Arraes ,  intrépido  Re- 
negado, que  alem  da  guarnição  ordinária  ,  tinha  cem 
Turcos  escolhidos ,  e  víveres,  e  munições  para  seis  me- 
zes. 

Resolveo-se  no  Conselho  de  D.  Garcia  de  Tole- 
do, que  para  facilitar  as  operações  contra  o  Penhao,, 
cumpria  ganhar  a  Cidade  de  Velez  ,  sitiada  a  tiro  de 
canhão  d'aquella  Praça  ,  e  em  consequência  marchou  pa- 
ra ella  o- Exercito  a  3  de  Setembro  em  duas  divisões , 
levando  a  primeira  na  vanguarda  toda  a  Cavallaria  , 
commandada  por  D.João  de  Villa  Real,  para  explo- 
rar o  Paiz,  que  era  coberto,  e  difficil.  D.  Sancho  de 
Leiva  rinhí^  o  commando  desta  divisão  ,  e  Francisco 
Barreto  O'  da  segunda-,  cuja  retaguarda  cobria  o  Conde 
Annibal  de  Altemps  com, os  seus  Alemães. 

(i)     Construido  pelos  Portugiiezes  no  tempo  d'E!Rei  D.    Manoel,  e 
abandonado  havia  muitos  anncs,  por  se  julgar  inútil  a  sua  conservação,- 
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Qiiando  a  vanguarda  subio  ao  alto  da  montanha 
de  Valez  ,  apparecêrao  alguns  Mouros,  que  forao  re- 
chaçados; e  pouco  depois  sobreveio  hum  corpo  d'elles 
mais  nuraeroso,  que  carregou  com  tanto  valor  a  reta- 
guarda ,  que  o  Conde  de  Airemps  poz  em  bateria  doze 
canhões  para  lhe  resistir;  e  reforçado  com  algumas  tro- 
pas Pormguezas,  e  Hespanholas,  os  expulsou  do  cam- 
po com  grande  perda  ;  de  maneira  que  não  voltarão 
mais.  Occupada  a  Cidade,  já  abandonada  dos  seus  mo- 
radores,  mandou  D.  Garcia  hum  pequeno  destacamen- 
to a  guarnecer  huma  Torre  edificada  sobre  a  raonranhav 
de  Baba,  o  qual  desalojou  d'ella  alguns  Mouros.  E  fi- 
nalmente, occupados  todos  os  postos  necessários  para  co- 
brir o  Exercito,  e  cortar  as  communicaçoes  aos  sitiados, 
Jevantou  huma  bateria  de  doze  peças  para  fazer  brecha 
no  Castello ,  que  era  batido  ao  mesmo  tempo  da  banda 
do  mar  pelo  Galeão  Portuguez  ,  e  muitas  Galés,  que  fa- 
2Íão  hum  fogo  terrível,  e  continuo,  com  que  desmonta- 
rão algumtas  peças  do  Castello.;  e  derribarão  duas  Tor- 
res com  hum  lanço  de  muralha. 

D.  Garcia  de  Toledo  propoz  então  a  Ferred  huma 
Capitulação  vantajosa ,  que  elle  não  acceitou  ;   e  conti- 
nuando as  baterias  o  seu  fogo,  tentarão  os  sitiados  hu- 
ma sortida ,  em  que  forão  repellidòs ,   deixando   trinta 
mortos  no  campo,  e  levando  muitos  feridos.  Para  abbre- 
viar  o  cerco,  construio-se  outra  bateria  em  hum  penhas- 
co a  tiro  de  mosquete. do  Castello;  e  vendo  os  Turcos 
o  damno  qiie  reccbião ,  e  o  pouco  eíFeito  que  produziao 
os  seus   tiros    contra   os  navios,   e  obras  dos  sitiantes, 
abandonarão  quasi  todos  a  Praça  na  noite  de  cinco  de 
Setembro,  passando  a   nado   para   a   terra  firme,   cujo 
exemplo  seguio  forçadamente  o  seu  Governador  ;  e  os 
poucos  defensores,  que  restarão  por  não  saberem  nadar, 
abrirão  as  portas  aos  Hespanhoes,  que  acharão  no  Castel- 
lo vinte  e  cinco  canhões,  e  muitos  víveres,  e  munições  de 
guerra. 
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A  conquista  do  Penhao  encheo  de  gosto  a  ElRel 
de  Hespanha  ,  que  escreveo  a  Francisco  Barreto,  agra- 
decendo-lhe  os  serviços  relevantes  que  fizera ,  e  envian- 
do-lhe  o  seu  retrato  era  huma  medalha  de  ouro  penden- 
te de  huma  grossa  cadêa  do  mesmo  metal. 

15" 64.  —  Continuando  os  Francezes  a  infestar  a  Cos- 
ta do  Brasil;  e  a  ampliar  o  seu  estabelecimento  no  Rio 
de  Janeiro  (i)y  escreveo  a  Regente  de  Portugal  a  Men- 
do de  Sá,  que  fizesse  todo  o  esforço  para  os  expulsar 
d^aquelle  Porto,  e  construisse  nelle  huma  Cidade.  Para 
esta  expedição  lhe  mandou  dois  Galeões  bem  armados 
ás  ordens  de  Estacio  de  Sá ,  seu  sobrinho  ,  o  qual  che- 
gando á  Bahia  ,  recebeo  ordens  do  Governador  para  se 
dirigir  ao  Rio  de  Janeiro,  em  quanto  elle  não  hia  em 
pessoa,  aggregando-lhe  aos  dois  Galeões  todas  as  em- 
iDarcaçoes  do  Paiz,  que  pôde  armar  ,  e  a  gente  de  guer- 
ra disponivel  que  existia   na  Bahia. 

Sahio  Estacio  de  Sá  com  o  titulo  de  General  do 
Mar,  e  chegando  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  ,  soube  por 
hum  prisioneiro  Francez,  que  estavao  dentro  alguns  na- 
vios Francezes,  e  que  os  Taraaios  haviao  quebrado  as 
pazes,  e  fazião  guerra  aos  Portuguezes  ;  ue  que  teve 
logo  as  provas,  porque  indo  algum.as  lanchas  da  Esqua- 
dra fazer  aguada  em  huma  ribeira,  foi  huma  d'el]as  sal^ 
teada  por  sete  canoas,  que  lhe  ferirão,  e  matarão  alguns 
marinheiros.  Alem  d^isso  era  grande  a  multidão  de  ín- 
dios armados,  que  apparecia  nas  praias,  e  canoas  de 
guerra  que  bordejavao  pela  Bahia,  como  para  darem 
mostras  da  sua  ousadia.  Estacio  de  Sá,  que  er^  tão  pru- 
dente, como  valoroso,  julgou  mais  acertado  prorogar  a 
vingança,  para  a  qual  não  trazia  forças;  e  suspenden- 
do as  ancoras,  navegou  para  a  Villa  de  S.  Vicente,  e 

(1)     Rocha  Pita,  Liv.  5.  —  Brito  Freire,  Liv.  i.  —  Merhoiias  de 
ElRçi  D.  Sebastião,  tomo  2.  Liv.  2.  Cap.  i^» 


inaiidou  também  pedir  auxilio  á  Capitania  do  Espirito 
Santo,  d'onde  lhe  vierao  alguns  soccorros  de  Portugue- 
zes,  e  índios:  e  reforçado  igualmente  com  algumas  ca- 
noas guarnecidas  de  Mamelucos,  e  índios  Christaos  de 
S.  Vicente,  que  conduzia  o  Venerável  Padre  Anchieta, 
sahio  desta  Villa  a  20  de  Janeiro  de  1^6^, 

No  principio  de  Março  tomou  a  barra  do  Kio  de 
Janeiro,  e  desembarcou  as  suas  tropas  em  huma  praia 
visinha  ao  Pao  de  Assucar  ,  onde  se  fortificou  ,  por.  lhe 
parecer  o  sitio  defensável,  e  apto  para  se  conservar  nelle 
gté  á  vinda  do  Governador  Geral.  Aqui  o  vierao  atacar 
os  Tamoios;  e  a  pesar  do  seu  grande  numero,  forao  der- 
rotados. A  mesma  sorte  experimentarão  em  hum  com- 
bate de  vinte  e  sete  canoas  suas,  contra  dez  canoas  Por- 
tuguezas.  Por  ultimo  voltarão  os  Tamoios  com  cento  e 
trinta  canoas  cheias  dos  seus  mais  intrépidos  guerreiros, 
apoiadas  por  trcs  navios  Francezes  bem  artilhado*,  e 
accommettendo  com  fúria  os  entrincheiramentos,  e  em- 
barcações Portuguezas,  receberão  tal  damno  da  artilha- 
ria, e  mosqueteria,  que  voltarão  as  costas  com  grande 
perda  de  gente,  e  canoas;  e  os  Francezes,  abandonados 
por  elles,  íizerão  o  mesmo. 

Esta  victoria  fi)i  por  então  decisiva  ,  e  Estacio  de 
Sá  pôde  enviar  alguns  destacamentos,  que  reduzirão  á 
sua  obediência  as  Aldeãs  visinhas.  Em  outro  combate 
naval,  quatorze  canoas  Portuguezas  derrotarão  setenta  e 
quatro  dos  inimigos.  Depois  destes  felizes  acontecimen- 
tos conservou-se  Estacio  de  Sá  no  seu  campo  fortificado 
até  á  chegada  do  Governador,  que  o  Padre  Anchieta  foi 
solicitar  á  Bahia  ,  para  que  viesse  concluir  aquella  ím- 
portantissima  empreza. 

15Ó5'.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  de  quatro  Náos, 


(O     Couto,  Década  lo.  Cap.  16.  —  Pedro  Barreto.  —■  Faria,  Ásia 
Portugueza.  —  Discurso  sobre  los  Commercios,  Ôcc. 
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commandadâ  por  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  em.  a 
Náo  Chagas;  e  os  outros  Commandantes  Bartholomeu 
d-e  Vascoiicellos,  no  Tigre  (que  na  torna-viagem  se  per- 
deo  em  Moçambique)*,  Martim  Queimado  de  Viilalo- 
bos,  era  S.  Rafael;  e  Pedro  Peixoto  da  Silva,  na  Es- 
perança, 

Sahio  a  Esquadra   de  Lisboa  a  25-  de  Março,  e 
chegou  junto  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro. 

1^66,  —  Este  anno  (i)  mandou  a  Regente  á  índia 
Inima  Esquadra  de  quatro  Náos,  commandadâ  por  Ruy 
Gomes  da  Cunha  ,  embarcado  cm  a  Náo  Santa  Clara  ; 
e  CS  outros  Commandantes  D.  Diogo  Lobo ,  na  Rai- 
nha ;  André  Bugaliio,  no  Reis  Magos ;  e  Francisco  Fer- 
reira, no  S.  Francisco. 

Partio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  lô  de  Março,  e  an- 
corou toda  em  Goa  a  15'  de  Setembro, 

1566.  -r-  A  3  de  Outubro  deste  anno  (2)  foi  invadi- 
da a  Ilha  da  Madeira  por  huma  Esquadra  Franceza  de 
sete  navios  grandes,  e  bem  armados,  commandadâ  por 
Mr.  de  Moluc,  conduzido  pelo  traidor  Gaspar  Caldei- 
ra, Moço  da  Camará  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 
G  qual  andava  fugido  de  Portugal.  D-esembarcou  Moiuc 
na  Praia  Formosa  com  novecentos  soldados,  e  desba- 
ratando sem  combate  alguns  habitantes  ,  que  tentarão 
fazer-lhe  opposiçao,  marchou  para  a  Cidade  do  Fun- 
chal, levando  por  prático  ao  mesmo  Caldeira.  Mui  fra- 
ca foi  a  resistência,  que  se  lhe  fez,  e  só  a  elle  se  tor- 
nou fatal,  porque  huma  bala  de  artilheria  disparada  de 
huma  Caravela  surta  no  Porto,  o  ferio  de  modo,  que 
fallcceo  poucos  dias  depois,  sem  que  entretanto  deixas- 

(i)  Couto,  Década  lo.  Cap.  ló.  —  Faria,  Ásia  Portugiieza.  —Pe- 
dro Barreto.  —  DiscLirso^  sobre  los  Commercios ,  &c. 

(2)  Memorias  de  D.  Sebastião,  tomo  2.  Liv.  2.  Capítulos  24  e  2j. 
—  Chronica  ào  dito  Rei,  attribuida  a  D.  Manoel  de  Menezes,  Cap. 
124. 
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se  de  exercer  as  funcçoes  de  General  com  o  mesmo  va- 
lor, e  habilidade. 

Na  entrada  da  Cidade,  e  de  luim  Forte,  que  lhe 
servia  de  Cidadeila  ,  morrerão  muiras  pessoas,  por  náo 
darem  quartel  os  Franceses.  O  Governador  interino  da 
Ilha  Francisco  Gonsalves  da  Gamara  Cachavao-se  nesta 
occasião  era  Lisboa  seu  tio  Simão  Gonsalves  da  Gama- 
ra ,  Governador  proprietário,  e  o  Bispo)  ficoit  prisionei- 
ro no  Forte  com  sua  mulher,  e  muitas  Senhoras  nobres, 
que  se  haviáo  ali  recolhido:  e  no  saque  geral,  que  derão 
os  invasores,  commettêrao  estes  atrocidades  mais  pró- 
prias de  bárbaros,  que  dè  homens  civilizados. 

Chegou  a  Lisboa  a  noticia  desta  escandalosa  in- 
vasão ,  e  em  quatro  dias  se  aprestou  huma  Esquadra  de 
oito  Galeões,  e  quatorze  Caravelas,  commandada  por 
Sebastião  de  Sá ,  em  que  se  embarcarão  muitas  pessoas 
illustres ;  mas  chegando  á  Ilha  da  Madeira  no  dia  26 
de  Outubro,  achou  terem  os  Francezes  abandonado  a 
Ilha  dez  dias  antes,  levando  em  dinheiro,  e  géneros 
commerciaes  o  valor  de  mais  de  milhão  e  meio,  e  dois 
navios  que  se  achavão  no  Porto. 

Soube  logo  Sebastião  de  Sá ,  que  os  Francezes  se 
haviâo  dirigido  a  Canárias  para  venderem  os  roubos;  e 
em  vez  de  sahir  no  mesmo  instante  em  seu  seguimento, 
deteve-se  tantos  dias  na  Madeira  ,  que  quando  chegou 
áquellas  Ilhas,  tinhão-se  elles  retirado  dois  dias  antes. 

Não  escapou  Gaspar  Caldeira  á  justiça  Divina  ; 
trazido  a  Lisboa  a  16  de  Fevereiro  de  15^68,  foi  execu- 
tado dois  dias  depois  por  sentença  da  Relação,  junta- 
mente com  António  Luiz,  e  Belchior  de  Contreiras,  Pi- 
lotos Portuguezes  complices  do  mesmo  attentado. 

1567.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 

Çi")     Faria,  Ásia  Poftugueza.  —  Pedro  Barreto  de  Rezende. —  Cou- 
to,  Década  iq.  Cap.  i6>  —  Discursos  sobre  los  Commercios.,  6ie« 
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quatro  Náos,  commandada  por  João  Gomes  da  Silva , 
embarcado  em  a  Náo  Reis  Magos ;  e  os  outros  Com- 
mandantes  Pedro  Leite,  na  Belein ;  Lourenço  da  Vei-. 
ga,  na  Annunciada  j  e  Vicente  Trigueiros  >  no  S.  Ra- 
fael. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  i8  de  Março,  e 
chegou  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro, 

1567.  —  Para  concluir  a  conquista  do  Rio  de  Janei- 
ro (i),  sahio  da  Bahia  Mendo  de  Sá  com  cinco  navios 
de  guerra,  e  seis  Cara-velôes,  em  que  embarcou  a  tropa 
disponível ,  e  muitos  moradores  que  voluntariamente  o 
quizerão  accompanhar  em  huma  empreza  tão  útil  ao  Es- 
tado, como  a  elles  próprios;  e  nos  Ilheos,  Porto  Segu- 
ro, e  Espirito  Santo  recebeo  alguns  reforços.  A  18  de 
Janeiro  de  1567  cliegou  a  Esquadra  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  reunido  o  Governador  com  seu  sobrinho  Estacio  de 
Sá,  resolveo  atacar  os  índios  no  dia  de  S.  Sebastião. 

Estavão  os  Tamoios  bem  fortificados  em  Urassu- 
murí  com  entrincheiramentos  guarnecidos  de  artilheria, 
e  munidos  de  armas  de  fogo  ,  tendo  comsigo  alguns 
Francezes.  O  assalto  foi  tão  impetuoso,  que  as  tropas 
penetrarão  por  todas  as  partes  no  campo,  e  passarão  á 
espada  todos  os  defensores.  Mas  esta  victoria  custou  a 
vida  a  Estacio  de  Sá  ,  ferido  de  huma  seta  envenenada , 
de  que  falleceo:  os  outros  mortos  não  passarão  de  do- 
ze, incluso  o  Capitão  Gaspar  Barbosa. 

Ganhado  este  campo,  passou  o  Governador  a  ata- 
car outro,  que  os  inimigos  tinhão  fortificado  em  Para- 
napucuy,  onde  o  succcsso  foi  igual,  não  escapando  de 
mortos ,  ou  prisioneiros  todos  os  que  o  defendião. 

Estas  duas  victorias  fizerão  os  Portuguezes  senhores 
do  terreno,  e  o  Governador  pôde  começar  a  fundação 

(i)     Brito  Freire  ,  Liv.  i. Rocha  Pita,  Liv,  i.  —  Noticia  do 

Brasil,  Parte  i.  Cap.  54.  —   Memorias  d'ElRei  D.  Sebastião,  tomo  2, 
Liv.  2.  Cap,   3J. 
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da  Cidade ,  a  que  deo  o  nome  de  S.  Sebastião ,  na  quaí 
deixou  de  Commandante  a  seu  sobrinho  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  3  e  se  retirou  para  a  Bahia. 

i^óS.  —  Apenas  EIRei  D.  Sebastião  tornou  o  Gover- 
no do  Reino  (i),  nomeou  para  Vice-Rei  da  índia  a  D. 
Luiz  de  Menezes ,  herdeiro  da  Casa  da  Atouguia ,  que 
havia  feito  grandes  serviços  no  Oriente ,  onde  a  relaxa- 
ção dos  costumes,  companheira  inseparável  da  opulên- 
cia ,  tinha  offu^cado  a  gloria  dos  Portuguezes,  Desejava 
EíRei  ardentemente  restabelecer  a  severa  disciplina  ,  e 
desinteressado  zelo  dos  primeiros  Conquistadores  d'aquel-- 
Je  vastissimo  Paiz,  e  julgou  que  hum  bom  Vice-Rei  se- 
ria capaz  de  operar  essa  reforma.  Eis-aqui  a  lacónica, 
e  enérgica  ínstrucçao  escrita  do  seu  punho,  que  elle  en- 
tregou a  D,  Luiz  de  Menezes  :  Fazei  muita  Christan- 
dade»  Fazei  justiça.  Conquistai  tudo  quanto  poder- 
des. Tirai  a  cubica  dos  homens.  Favorecei  aos  que 
fekjarem.  Tende  cuidado  da  minha  fazenda.  Fará 
tudo  isto  vos  dou  o  meu  poder.  Se  o  fizerdes  assim 
muito  herd^f ar 'VOS'hei  mercê.  Se  o  fizerdes  mal^  rnan- 
dar-vos-hei  castigar.  Se  alguns  Regimentos  forem  em 
contrario  destas  coisas  y  supponde  que  me  engandrao^ 
e  por  isso  não  haja  quem  vos  estorve  isto. 

Constava  a  Esquadra  de  cinco  Náos :  o  Vice-Rei 
embarcou  em  a  Náo  Chagas ,  e  os  outros  Commandan- 
tes  erão  Pedro  César,  na  Fé;  António  Sanches  de  Gam- 
boa, em  Santa  Carharina ;  Damião  de  Sousa  Falcão,  nos 
Remédios;  e  Manoel  Jaques,  em  Santa  Clara^  Esta  Es- 
quadra levava  muita,  ^^qx\iz  nobre. 

Sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei  a  6  de  Abril,  sofFreo 
huma  tempestade  no  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  em  que 
£  Nâo  Remédios  desarvorou ,  e  por  isso  foi  invernar  a 

CO  Couto,  Década  \o.  Cap.  i6.  —  Epirogo  de  Pedro  Barreto  de 
Rçzende.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  -^  Discursos  sobre  los  Corrimer-. 
sios,  6w.  —  Memorias  d' EIRei  D..  Sebastião^  tomo  j.  Capitules  4,  e  í-,. 


509 

Moçambique.  A  Náo  Chagas  também  desarvoroii  ,  e 
perdeo  o  leme,  mas  chegou  a  Goa  com  o  resto  da  Es- 
quadra a  IO  de  Setembro. 

15-69,  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua- 
tro Náos,  seu  Commandantre  Filippe  Carneiro,  embar- 
cado em  a  Náo  Reis  Magos;  e  os  outros  Belchior  Re- 
bello,  na  Belem  •,  Francisco  Ferreira,  no  S.  pTancisco; 
e  Joaa  de  Barros,  no  Santo  Espirito  (i). 

Sahio  de  Lisboa  a  25  de  Março,  e  chegou  a  Goa 
a  5  de  Setembro. 

15  69.  —  Tendo  El  Rei  formado  o  projecto  de  man- 
dar descobrir  as  riquissim.as  Minas  de  Monomotapa,  e 
de  fazer  ali  hum  estabelecimento  permanente  (2),  ao- 
meou  para  esta  espinhosa  commissao  a  Francisco  Bar- 
reto ,  General  das  Galés  ^  com  o  titulo  de  Capitão  Ge- 
neral ,  e  Conquistador  dos  Reinos  situados  entre  os  Ca- 
bos das  Correntes,  e  Guardafai,  asslgnando-lhe  para  es- 
ta empreza  três  Náos,  e  mil  soldados,  cem  mil  cruza- 
dos cada  anno  para  as  despezas^  do  Goverao ,  e  hum  re- 
forço a  nnual  de  quinhentos  homens. 

A  fama  de  huma  expedição  em  que  se  tratava  de 
Minas  de  ouro,  e  prata,  aítrnliio  tanta  gente  a  alistar- 
se ,  que  ainda  sobejou;  e  na  que  embarcou  se  contavao 
trezentos  ho-mens  nobres  ,  e  duzentos  criados  d'ElRei. 

Com  mandou  Francisco  Barreto  a  Náo  Rainha,  que 
levava  seiscentos  soldados;  e  os  outros  dois  Comman- 
dantes  erão  Vasco  Fernandes  Homem,  na  Assumpção, 
e  Lourenço  Carvalho,  na  Santa  Clara:  cada  huma  des- 
tas Náos  conduz.ia  duzentos  homens  de  tropa  ;,  além  des- 
tes,  embarcarão  mais  cem  Africanos,  porque  o  General 
projectava  mandar  buscar  cavallos  à  índia,  para  os  mon^ 

(1),  Couto,  Década  lo.  Cap.  i6,  —  Faria,  Ásia  PortLigueza.  —  Bar- 
reto de  Rezende.  —  Discursos  sobre  ios  Coirimercios ,  c\'c, 

(2)  Couto,  Década  9.  Cap.  20.  —  Memorias  d'E]Rei  D.  Sebastião^ 
lomo  j..  Liv.  1.  Cap,  21, 
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tar,  e  servir«se  d'elles  na  sua  marcha  por  terra  a  Mo- 
nomorapa. 

Francisco  Barreto  era  infeliz  nas  viagens  maríti- 
mas. Saiiio  de  Lisboa  a  i8  de  Abril,  e  estando  já  fóra 
da  Barra,  saltou  o  vento  a  Oeste,  que  o  obrigou  a  en- 
trar, e  veio  dar  fundo  era  Belém.  Durou  o  máo  tempo 
dezoito  dias;  a  8  de  Maio  tornou  a  sahir,  e  com  outra 
tempestade  desarvorou  a  Náo  de  Lourenço  de  Carva- 
lho, que  arribou  a  Lisboa. 

^  Proseguírão  as  duas  a  sua  derrota ,  e  acharão  na  Li- 
nha setenta  e  dois  dias  de  calmarias,  por  cuja  causa  ar- 
ribarão á  Bahia,  onde  entrarão  a  4  de  Agosto.  Provi- 
das de  agua,  e  mantimento,  partirão  desta  Cidade,  sof- 
frerão  trinta  e  seis  dias  de  capa  no  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança ,  e  ancorarão  em  Moçambique  a  16  de  Maio  do 
anno  seguinte.  Do  resto  desta  expedição,  em  que  Fran- 
cisco Barreto  acabou  a  vida,  tratarei  nas  Memorias  do 
Oriente. 

I5'70.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  constou  este  an- 
no de  quatro  Nãos,  commandada  por  Jorge  de  Men- 
donça ,  na  Santa  Catharina  ;  e  os  outros  Commandantes 
D.João  de  Castello  Branco,  na  Annunciada  ;  Nuno  de 
Mendonça,  no  S.  Gabriel;  e  Lourenço  de  Carvalho,  no 
S.  Luiz. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  a  7  de  Setembro. 

A  10  de  Novembro  parrio  para  a  índia  Manoel 
de  Mesquita,  commandando  o  Galeão  S.  Leão,  que  in- 
vernou em  Moçambique. 

1^70.  —  Nomeado  D.  Luiz  Fernandes  de  Vascon- 
cellos  (2)  para  Governador  do  Brasil,  sahio  de  Lisboa 

(i)  Couto,  Década  lo.  Cap.  16.  —  Discursos  sobre  los  Commer- 
cios  de  las   índias.  —  Pedro  Carreto  de  Rezende. 

(2)  Memorias  d' EiRei  D..  Sebast iáo ,  tomo  3.  Liv.  i.  Cap.  27  ;  e 
Liv,  2.  Cap,    >. 
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ú  ^  àe  Junho  deste  anno  com  sete  navios,  e  huma  ca- 
ravela ,  em  que  levava  muitas  familias ,  e  Sacerdotes,  e 
outras  pessoas  que  hião  estabelecer-se  naquellePaiz.  Che- 
gando á  Ilha  da  Madeira,  como  alli  se  devesse  dilatar, 
talvez  para  receber  algumas  familias,  pedio-lhe  licença 
o  Capitão  do  navio  S.  Tiago  (que  era  mercante)  para 
deixar  o  Comboi,  e  seguir  viagem  á  Ilha  da  Palma,  em 
razão  de  levar  muitos  géneros  para  ella ,  e  querer  carre- 
gar outros  j  o  que  D.  Luiz  lhe  concedeo. 

Sahio  o  S.  Tiago  da  Madeira  no  dia  30,  e  depois 
de  vários  contrastes  do  tempo,  que  o  obrigou  a  perder 
frlguns  dias  ,  achou-se  a  15"  de  Julho  ao  amanhecer  de- 
fronte do  Porto  da  Palma ,  e  á  vista  de  cinco  navios  de 
Corsários  da  Rochella,  de  que  era  Chefe  Jaques  Soria , 
Almirante  da  Rainha  de  Navarra.  Este ,  com  o  seu  na- 
vio grande,  bem  guarnecido,  e  artilhado,  abordou  o 
S.Tiago,  cujo  Capitão,  e  equipagem  se  defenderão  va- 
lorosamente, animados  pelas  exhortaçoes  do  Venerável 
Padre  Ignacio  de  Azevedo,  da  Companhia  de  Jesus,  e 
dos  seus  quarenta  companheiros,  que  hião  para  as  Mis- 
sões do  Brasil-,  mas  como  era  tão  desigual  a  contenda, 
foi  o  navio  entrado,  e  todos  os  Religiosos  feitos  em  pe- 
daços, ou  arrojados  vivos  ao  mar:  tanta  era  a  raiva  dos 
Hugonotes !  Depois  desta  barbara  victoria  ,  conduzio 
Soria  para  França  a  sua  presa,  coberto  de  vergonha,  e 
de  infâmia.  Parece  que  a  Rainha  de  Navarra  lhe  extra- 
nhou  asperamente  esta  selvagem  deshumanidade. 

D.  Luiz  Fernandes ,  sabendo  na  Madeira  a  desgra- 
ça acontecida  ao  navio  S.  Tiago,  e  não  a  podendo  vin- 
gar, sahio  com  outro  navio  do  Comboi  para  o  Brasil; 
e  empenhando-se  na  Costa  de  Guiné,  soííreo  longas  cal- 
marias, e  lhe  adoeceo  quasi  toda  a  gente.  Por  ultimo 
avistou  terra  do  Brasil  ao  Norte  de  Pernambuco,  e  não 
podendo  dobrar  o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  arribou  á 
Ilha  de  S.  Domingos,  e  o  outro  navio  á  de  Cuba.. 
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Reparado  do  modo  possível,  tentou  D.  Luiz  Fer- 
nandes montar  bordejando  a  Costa  do  Brasil,  o  que  não 
pode  conseguir,  como  era  natural,  e  arribou  segunda 
vez  ás  Antilhas,  d'onde  seguio  a  sua  viagem  até  ver  as 
Ilhas  dos  Açores.  Ancorou  na  Terceira ,  e  como  o  seu 
navio  não  estava  capaz  de  navegar,  afretou  hum  mer- 
cante, e  fez-se  á  vela  para  o  Brasil  a  6  de  Setembro  de 
1571. 

Chegando  á  altura  das  Canárias,  foi  atacado  no  dia 
12  por.<quatro  navios  Francezes  sahidos  da  Rochella,  cu- 
ja Esquadra  commandava  João  de  Cadaville,  embarca- 
do no  mesmo  navio,  que  fora  de  Jaques  Soria  ;  e  elle  não 
era  menos  bárbaro,  do  que  este,  D.  Luiz,  ainda  que  não 
duvidava  do  resultado  de  huma  acção  entre  forças  tão 
desiguaes,  determinou  vender  cara  a  sua  vida.  As  abor- 
dagens de  Cadaville  forao  três  vezes  rechaçadas,  e  mes* 
mo  depois  de  entrado  o  seu  navio,  fizerão  os  Portugue- 
zes  desesperada  resistência.  D.  Luiz,  atravessado  já  de 
huma  bala  ,  e  com  as  pernas  quebradas  de  outra  ,  mas 
sem  render-se,  acabou  de  huma  lançada.  Os  Francezes 
matarão  na  peleja,  ou  deitarão  dois  dias  depois  ao  mar 
treze  Religiosos  da  Companhia,  que  hião  de  passagem 
para  as  Missões,  como  os  outros  companheiros  do  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo. 

15-71.  —  Tendo  ElRei  dividido  os  Estados  da  índia 
€m  três  Governos,  nomeou  para  Vice-Rei  a  D.  António 
de  Noronha  ,  cu]a  authoridade  devia  comprehender  des- 
de o  Cabo  Guardafui,  em  que  finalizava  a  de  Francisco 
Barreto,  até  Ceilão  (i);  e  eiegeo  António  Moniz  Bar- 
reto para  Governador  desde  Pegii  até  á  China  ,  estabele- 
cendo a  sua  Capital  em  Malaca.  Nas  Memorias  da  ín- 
dia analysarei  este  sjstema  ,  que  expunha  aquelles  ricos 
Dominios  ao  perigo  mais  eminente. 

(i)     Couto,  Década  9.  Capitules  1.  e  i  i,—  Pedro  Barreto  —  Ásia,, 
Europa  Portugueza.  —  Discursos  sobre  los  Conimercios,   &c. 
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A  Esquadra  do  Vice-Rei  era  de  cinco  Náos,  indo 
ellc  erabarcado  na  Cliagas;  e  os  outros  Commandantes 
António  Moniz  Barreto,  na  Belem;  Ruy  Dias  Pereira,  na 
Santa  Clara;  António  de  Valladares,  na  Fé;  e  Francis^ 
CO  Figueira  de  Azevedo,  no  Santo  Espirito.  Embarca- 
rão nesta  Esquadra  quatro  mil  soldados,  de  que  a  Náo 
Cha"^gas  (em  que  regressava  Diogo  de  Couto)  conduzia 
novecentos. 

A  17  de  Março  partio  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  e 
ainda  que  chegou  a  Goa  com  a  sua  Esquadra  a  7  de  Se- 
tembro, houve  tal  epidemia  em  toda  eJla,  que  perdeo 
metade  da  gente:  só  na  sua  própria  Náo  morrerão  qua- 
trocentos e  cincoenta  homens;  consequência  forçosa  de 
se  am.ontoarem  tantos  homens  em  cinco  navios^  por  hu- 
ína  falsa  economia. 

15'72.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
quatro  Náos,  commandada  por  Duarte  de  Mello,  em- 
barcado em  a  Náo  Reis  Magos  (que  se  perdeo  na  torna- 
viagem) ;  e  os  outros  Commandantes  Gaspar  Henriques, 
na  Santa  Clara;  Álvaro  Barreto,  na  Annunciada  ;  e  Pe- 
dro Leitão,  no.S.   Francisco,  que  desappareceo  á  vinda. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  18  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  era  Setembro. 

No  mez  de  Setembro  deste  mesmo  anno  partio  pa- 
ra Moçambique  Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha  ; 
commandando  o  Galeão  S.  Lourenço,  carregado  de  tro- 
pa para  aquella  Praça  ,  aonde  chegou  a  salvamento. 

.  Tinha  ElRei  aprestado  em  Lisboa  (2)  com  ira- 
mensa  despeza  ]}uma  poderosa  Esquadra  de  trinta  navios 
grandes,  de  que  nomeou  General  ao  Infante  D.  Duarte, 
dando-lhe  por  Conselheiros  Lourenço  Pires  de  Távora, 
e  D.  Álvaro  de  Castro.    O  Duque  de  Bragança  forneceo 

(i)     Faria,  Europa  Portugueza.  ~  Pedro  Barreto  de  Pvezende.  —  Dis- 
cursos sobre  los  Coir.mercios ,  &c.  —  Couto,  Década  lo.  Cap.  i6. 
(2)     Memorias  d'ElK.ei  D.  Sebastião,  tomo  9.  Liv.  2.  Cap.  15, 
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pííra  esta  expedição  seiscentos  soldados  fardados,  e  ar-  * 
niados  á  sua  custa. 

Ignora va-se  o  motivo  de  tão  grandes  preparativos, 
quando  na  noite  de  13  de  Setembro  hum  temporal  de 
Yiento  Sul  destroçou  os  navios,  e  deo  com  quasi  todos 
era  terra. 

I5'73*  —  ^  Esquadra  deste  anno  (r)  foi  de  jquatro 
Náos,  commandada  por  Francisco  de  Sousa,  embarcado 
é'm  a  Náo  Santo  Espirito ;  e  os  outros  Commandantes 
António  Rebello,  em  S.  Gregório;  Quintino  de  Vas- 
^oncellos,  na  Belem ;  e  Luiz  de  Alter,  era  Santa  Cla- 
ra. 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  10  de  Abril,  e  só 
D.Francisco  de  Sousa  chegou  a  Cochim  nos  fins  de  Ou- 
tubro;  as  outras  Náos  invernárão  em  Moçambique. 

I5'74.  - —  Commandou  este  anno  (2)  a  Esquadra  da 
índia  Ambrósio  de  Aguiar,  embarcado  em  a  Náo  Cha- 
gas; e  os  outros  Commiandantes  D.  Diogo  Rolim  ,  na 
Fé;  Pedro  Alvares  Corrêa,  na  Santa  Catharina ;  Diogo 
Vaz  Rodovalho,  na  Annunciada  ^  e  Manoel  Pinto,  na 
Santa  Barbara. 

Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  21  de  Março  ,  e  en- 
trou em  Goa  nos  fins  de  Setembro. 

![5'74.  —  Ardia  EIRei  em  desejos  de  passar  á  Afri- 
ca (3),  onde  o  seu  iaipetuoso  valor,  que  degenera /a  em 
temeridade,  lhe  figurava  gloriosas,  e  importantes  Con- 
quistas; mas  querendo  esconder  as  suas  intenções,  por 
evitar  a  opposiçao,  que  antevia,  da  Rainha  sua  Avó,  do 

<i)  Couto,  Década  9.  Cap.  14.,  e  Década  10.  Cap*  16.  —  Pedro 
Earreto  de  Rezende.  —  Faria ,  Europa  Porti'gueza. 

(2)  Couto,  Década  lo.  Cap.  ló.  —  Discurso  sobre  los  Commercios 
de  ias  índias.  —  Faria,  Europa  Portugueza. 
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(j)     Memorias  d'EÍRei  D.  Sebastião,  tomo  5.  Liv.  2.  Capítulos  26, 
' ,  e  29.  —  Chronica  manuscrita  dEÍRci  D,  Sebastião,  por  António 


Yajena ,  Cap^  9 
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Cardeal  Infante  D.  Henrique,  e  dos  niais  sábios  Coiascf- 
Jjieiros,  nomeou  o  Senhor  D.  António,  Prior  do  Crato, 

para  Governador  de  Tanger,  por  Carta  Regia  de  14  de 
Juliio  deste  anno,  tendo  já  prompra  huma  Esquadra  de 
Galeòes,  e  Galés  com  cem  mil  e  duzentos  soldados  de 
Infanteria,  e  alguma  Cavallaria  ;  com  a  qual  saliio  de 
Lisbc:'  o  Prior  do  Crato  no  dia  19  daquelle  mez,  e  com 
fácil  viagem  ancorou  em  Tanger. 

ElRei,  que  se  havia  retirado  a  Cintra  com  pretex- 
to de  passar  ali  os  maiores  cnlorcs,  mandou  a  D.  Fer- 
nando Alvares  de  Noronha,  General  das  Galés,  que  fos- 
se a  Cascaes  com  a  Galé  Real,  e  outras  duas,  de  que 
erao  Commandantes  Jorge  de  Albuquerque,  e  Bernardim 
Ribeiro,  e  ali  esperasse  ordens  ulteriores.  Assim  o  cum- 
prio  o  General,  e  na  noite  de  17  de  Agosto  embarcou 
ElRei  acompanhado  de  poucas  pessoas,  e  partio  para  o 
Algarve,  onde  reunio  a  Esquadra  de  guarda-costa,  com- 
mandada  por  Simão  da  Veiga  ,  composta  de  hum  Ga- 
leão, e  cinco  Caravelas;  e  de  Lagos  participou  a  reso- 
lução em  que  estava  de  passar  a  Ceuta,  nomeando  o 
Cardeal  Infante  para  governar  o  Reino,  durante  a  sua 
ausência  ,  de  que  tomou  posse  a  3  de  Setembro. 

Expedidas  estas,  e  outras  ordens,  foi  ElRei  visitar 
a  Cidade  de  Tavira,  d'onde  atravessou  para  Ceuta,  de 
que  era  Governador  o  Marquez  de  Villa  Real,  e  nesta 
Praça  se  demorou  até  ao  fim  de  Setem.bro,  occu pando- se 
no  exercício  da  caça,  sem  que  os  Mouros,  assustados  de 
similliantc  visita,  ousassem  apparecer  na  campanha  a 
perturbar  a  sua  segurança. 

O  Duque  de  Bragança,  chamado  por  ElRei,  tinha 
sabido  de  Lisboa  a  18  de  Setembro  em  huma  Não  Ve- 
neziana, com  m/viitos  navios  de  transporte,  nos  quaes  em- 
barcou seiscentos  cavallos  e  dois  mil  homens  de  pé,  ar- 
«lados  á  sua  custa,  levando  com^sigo  o  Galeão  S.  Mar- 
tinho, que  transportava  o  Thesouro.,  e  Capella  Real^  e 
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muitos  Grandes,  e  Fidalgos,  que  com  summa  brevida- 
de se  apromptárão  para  irem  servir  na  Africa  a  ElRei, 
o  qual  descontente  de  não  achar  em  Ceuta  occasião  al- 
guma de  medir  as  armas  com  os  Mouros,  passou  a  Tan- 
ger com  rodas  as  suas  tropas ,  e  pouco  satisfeito  da  in- 
acção em  que  estivera  o  Prior  do  Crato,  lhe  tirou  o 
Governo,  e  o  conferio  a  D.  Duarte  de  Menezes. 

Sahírão  finalmente  os  Mouros  ao  campo  com  gran- 
de numero  de  gente ,  e  ElRei  marchou  em  pessoa  a  re- 
cebellos ;  porem  o  combate  reduzio-se  a  huma  escara- 
muça ,  que  acabou  com  o  dia ,  sem  perda  considerável 
de  parte  a  parte. 

Conhecendo  agora,  ainda  que  tarde ,  que  não  tinha 
forças  para  fazer  Conquistas  naquelle  Paiz,  sahio  de 
Tanger  nos  princípios  de  Outubro  para  Portugal,  em- 
barcado no  Galeão  S.  Martinho;  e  em  outros  navios,  e 
Galés  se  accommoéárao  as  Personagens,  e  pessoas  dis- 
tinctas.  Hum  rijo  Levante,  que  lhe  deo  á  sahida  do 
Estreito,  espalhou  roda  a  Esquadra  :  o  Galeão  S.  Marti- 
nho correo  em  popa  até  o  vento  abonançar ,  e  depois 
veio  buscar  o  Cabo  de  S.  Vicente.  Desembarcou  ElRei 
em  Sagres,  e  buscando  logo  outro  perigo ,  partio  em  hu- 
ma Galé  com  vento  Sudoeste,  que  a  pôz  no  risco  mais 
eminente;  e  a  final  entrou  em  Lisboa  a  2  de  Novem- 
bro CO 

I5'74.  —  Ainda  que  os  Portuguezes  introduzirão  o 
Christianismo  no  Reino  de  Congo  (2)  desde  o  te^npo 
d' ElRei  D.João  IL  ^  e  continuarão  sempre  a  traficar  em 
iodos  os  Rios,  e  Portos  d'aquella  Costa  ,  não  tinhão 
nella  Colónia  alguma ;  até  que  o  Rei  de  Angola ,  inve- 
joso das  vantagens  que  o  de  Congo  recolhia  da  comrau- 

(i)  O  Padje  Amador  Rebdlo  ,  na  Vida  (manuscrita^  deste  PrincL 
pe,  conta  o  caso  com  alguma  differença. 

(2)  Vede  o  tomo  3.  da  Collecqão  de  Noticias  para  a  Historia  das 
Naições  Ultramarinas.  —  Anno  Histórico,  tomo  2.  pag.  Z24, 
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jiícação  dos  Portuguezes,  mandou  huma  Embaixada  a 
ElRei  D.  Sebastião,  pedindo-lhe  amizade,  e  correspon- 
dência mercantil.  A  Rainha  D.  Carharina,  então  Re- 
gente, enviou  a  Angola  Paulo  Dias  de  Novaes,  neto  do 
celebre  Descobridor  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  o  qual 
partio  de  Lisboa  no  mez  de  Setembro  de  1559  ,  com 
três  Caravelas  armadas,  levando  instrucçôes  para  esta- 
belecer o  Comraercio,  e  procurar  attrahir  aquelle  Prín- 
cipe ao  Christianismo. 

Em  Maio  do  anno  seguinte  chegou  Paulo  Dias  ao 
Rio  Qiianza.,  e  achou  fallecido  o  Rei ,  com  quem  hia 
tratar;  e  como  o  seu  successor  fez  grandes  protestos  de 
querer  concluir  a  negociação,  foi  Paulo  Dias  visitallo  á 
sua  Corte,  acompanhado  de  vinte  Portuguezes.  O  Prín- 
cipe o  recebeo  com  gasalhado,  posto  que  o  reteve  mui- 
tos tempos  comsigo  3  a  fim  de  se  aproveitar  do  seu  au- 
xilio nas  guerras,  que  sustentava  com  outros  Régulos 
seus  confinantes ;  e  por  ultimo  o  mandou  a  Portugal  a 
pedir  maiores  soccorros. 

ElRei  D.  Sebastião,  querendo  aproveitar-se  da  boa 
occasião,  que  se  offerecia  para  a  conversão  daquelle  Po- 
vo bárbaro,  onde  parecia  haver  já  penetrado  a  Religião 
Catholica,  porque  Paulo  Dias  tinha  por  aqui,  e  por  ali 
achado  nas  mãos  dos  Megros  alguns  Missaes,  pedras  de 
Ara,  e  vestimentas  Sacerdotaes  mui  antigas,  o  nomeou 
Governador ,  Conquistador ,  e  Povoador  daquelles  Pai- 
zes. 

Com  este  titulo  sahio  de  Lisboa  Paulo  Dias  a  23 
de  Outubro  de  iS7^y  coramandando  sete  navios,  cuja 
guarnição  chegava  a  setecentos  homens  ,  de  que  erão 
principaes  Oííiciaes  Pedro  da  Fonceca,  seu  parente,  Luiz 
Serrão,  André  Ferreira  Pereira,  Garcia  Mendes  de  Cas- 
tello  Branco,  e  Manoel  João.  Aos  três  mezcs  e  meio  de 
YÍagem  descobrio  Paulo  Dias  a  terra  de  Africa  ,  passou 
avante  do  Quanza  ,  e  correndo  a  Costa ,  surgio  na  liha 
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de  Loandci.  Aqui  foi  bem  recebido  de  quarenta  Portu- 
guezes,  e  muitos  Negros  de  Congo,  que  a  habiraváo; 
mas  não  lhe  parecendo  o  local  apropriado  para  edificar, 
passou  ao  Continente  visinho,  e  levantou  liuma  Igreja 
no  monte,  em  que  está  hoje  o  Forte  de  S.  Miguel. 

Esta  foi  a  origem  da  Cidade  de  S.  Pciulo  de  Loan- 
da  ,  nome  que  o  seu  fundador  lhe  deo.  No  morro  cha- 
mado de  Benguella  mandou  elle  construir  outro  Forte, 
que  os  Negros  depois  destruirão  (i),  e  se  ficou  chaman- 
do Benguella  a  Velha. 

Paulo  Dias  sustentou  longas,  eprofiadas  guerras  com 
os  Régulos  do  Paiz ,  e  falleceo  no  anno  de  1508,  ou  no 
seguinte. 

^S7S'  —  ^  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua- 
tro Náos,  commandada  por  D.  João  de  Castello  Branco, 
em  a  Náo  S.  Pedro  j  e  os  outros  Commandantes  Antó- 
nio Rebello,  no  S.  Gregório;  Fernão  Boto  Machado, 
no  S-  Sebastião;  e  Álvaro  Paes,  no  S.  João  (2), 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  14  de  Março,  e  an- 
corou era  Goa  no  mez  de  Setembro. 

1576.  —  Nomeando  EiP^ei  (3)  para  Vicc-Rei  da  ín- 
dia a  Lourenço  Pires  de  Távora,  constava  a  sua  Esqua- 
dra de  quatro  Náos,  hindo  elle  embarcado  na  Chagas; 
e  os  outros  Commandantes  D.Jorge  de  Menezes  Baro- 
che,  na  Fé;  Simão  Vaz  Tello,  no  Santo  Espirito;  e 
Martim  Pereira  d'  Eça ,  no  S.  Luiz. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Março,  e  che- 
gando á  altura  de  Moçambique ,  falleceo  o  Vice-Rei , 
que  foi  sepultado  naquelJa  Ilha;  e  em  Setemíbro  anco- 
rarão as  quatro  Náos  em  Goa. 

(i)     A  Cidade  de  S.  Filippe  de  Benguella  foi  edificada  em  i  617. 

(2)  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Pedro  L'arreto  de  Pvezende.  — 
Discursos  sobre  los  Commercios.  •—  Faria,  Ásia  Portugueza, 

(3)  Couto,  Década  10.  Cap.   16.  —  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia 
Portugueza.  —  Discursos  sobre  los  Commercios  de  las  Índias.  ■        - 
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No  mesmo  dia  da  sabida  do  Vice-Rel  partio  de 
Lisboa  para  Malaca  Mathias  de  Albuquerque,  nomeado 
Governador  d'aquelle  Estado ,  com  duas  Náos ,  elle  na 
Santa  Catharina;  e  Balrhasar  Façanha,  no  S.Jorge,  que 
se  perdeo  á  entrada  de  Moçambique. 

Neste  anno  cedeo  Cide  Albechcrira  a  ElRei  D.  Se- 
bastião a  Praça  de  Arzilla ,  de  que  foi  primeiro  Gover- 
nador Pedro  da  Silva. 

1577.  —  A  Esquadra  ordinária  da  índia  (i),  com- 
posta de  quatro  Náos ,  foi  este  anno  commandada  por 
Pantaleão  de  Sá  de  Menezes,  embarcado  em  a  Náo  Êoa 
Viagem;  e  os  outros  Commiandantes  Lourenço  Soares 
de  Mello,  na  Annunciada;  Miguel  de  Carnide,  no  Sao 
João,  que  se  perdeo  á  vinda  no  baixo  de  Pêro  de  Ba- 
nhos ;  e  Manoel  de  Medeiros ,  no  S.  Pedro. 

Sahio  esta  Esquadra  de  Lisboa  a  27  de  Março,  e 
ancorou  em  Goa  no  mez  de  Setembro. 

Descontente  ElRei  de  lhe  haver  o  Conde  da  Atou- 
guia  D.  Luiz  de  Ataide  recusado  o  commando  do  Exer- 
cito, que  reunia  para  a  jornada  de  Africa,  o  nomeou 
Vice-Rei  da  índia,  cargo  que  elle  acceitou;  e  a  16  de 
Outubro  sahio  de  Lisboa  embarcado  em  a  Náo  Santo 
António ,  levando  mais  duas  Caravelr.s  ,  a  Trindade 
-commandada  por  Nuno  Vaz  Pereira  ,  e  a  Andorinha 
por  João  Alvares  Soares.  Pobre  Esquadra  para  hum  Vi- 
ce-Rei  I  Mas  a  pesar  da  má  estação,  tomou  Moçambi- 
que, onde  invernou,  e  a  20  de  Agosto  do  anno  seguin- 
te entrou  em  Goa, 

1578.  —  A  Esquadra  da  índia  (2)   foi  este  anno    de 
•três  Náos,  o  Chefe  Jorge  da  Silva,  embarcado  em  a  Náo 

(i)  Faria,  Ásia  Portugiieza.  —  Pedro  Barreto.  —  Discursos  sobre  los 
Commercios.  —  Memorias  d'ElRei  D.  Sebastião,  tomo  4.  Liv.  i. 
Cap.  2 1 . 

(2)  Couto,  Década  10.  Cap.  i6.  —  Barreto  de  RezeisJe.  —  Faria  j, 
Ásia  Portu^ueza.  —  Discursos  sobre  los  Commercios  de  las  Índias. 
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S.  Francisco;  e  os  outros  dois  Commandantes  Aleixo  da 
Mota,  em  S.  Gregório;  e  Estevão  Cavaileiro,  na  Ca- 
ra nj  a. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março,  e  clie- 
gou  a  Goa  era  Setembro. 

I5'78.  —  Determinado  o  Rei  á  jornada  de  Africa,  a 
pesar  dos  conselhos  dos  homens  mais  sábios,  e  mais  ze- 
losos do  bem  publico,  vendo  reunidas  em  Lisboa  as  tro- 
pas estrangeiras,  que  tomara  a  seu  soldo,  e  completas 
as  levas  do  Reino,  resolveo  partir  quanto  antes,  impa- 
ciente de  ver-se  em  campo  com  Muley  Maluco,  Princi- 
pe  Guerreiro,  e  Politico,  a  quem  esperava  conquistar  em 
huma  só  batalha  os  vastos  Estados,  que  possuia  ,  habi- 
tados de  Nações  ferozes,  inimigas  irreconciliáveis  do  no- 
me Christao  (i). 

Constava  a  Armada  de  oitocentas  velas,  entre  na- 
vios de  guerra  ,  e  embarcações  de  transporte  de  todas  as 
dimensões ,  porque  devendo  ser  breve  a  viagem ,  e  a  es- 
tação favorável ,  entrarão  na  expedição  até  as  lanchas 
dos  Pescadores  do  mar  alto,  das  quaes  fornecerão  oi- 
tenta os  de  Lisboa.  Foi  nomeado  seu  General  em  Che- 
fe D.  Diogo  de  Sousa  ,  levando  ás  suas  ordens ,  como 
Officiaes  Generaes ,  a  Francisco  de  Sousa ,  Martim  Af- 
fonso  de  Mello,  Manoel  de  Mello  da  Cunha  ,  e  Ma- 
noel de  Mesquita,  Commandante  do  Galeão  S.  Marti- 
nho, destinado  para  ElRei  passar  para  elle  no  mar;  o 
que  não  fez.  O  General  das  Galés  era  Diogo  Lopes  de 
Siqueira,  tendo  por  seus  Officiaes  Generaes  a  Pedro  Pei- 
xoto da  Silva  ,  Commandante  da  Galé  Real ,  em  que 
ElRei  hia  embarcado;  António  de  Abreu,  Joanne  Men- 
des de  Menezes,  e  Amónio  de  Mello. 

A  14  de  Junho  foi  ElRei  á  Sé,  onde  o  Arcebispo 


(i)     Memoria?   d* ElRei   D.  Sebastião,    tomo  4. ,   em  vários  lugares, 
—  Chfonica  maiiusciita  do  mesmo  Rei,  por  António  Yajena,  Cap.  5  j. 
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de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida  benzeo  o  Estandarte 
Real,  e  d'ali  passou  a  embarcar-se  na  Galé  Real,  da 
qual  não  sahio  mais. 

Como  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  se  escusou 
de  acceitar  a  Regência  ,  nomeou  ElRei  para  Governa- 
dores do  Reino  o  Arcebispo  D.Jorge  de  Almeida,  Fran- 
cisco de  Sá,  D.  João  Mascarenhas,  e  Pedro  de  Alcáçova 
Carneiro,  todos  quatro  do  Conselho  de  Estado j  e  para 
Secretario  Miguel  de  Moura. 

No  dia  25  sahio  a  Armada  de  Lisboa,  e  a  29  an- 
corou era  Cadix,  e  se  lhe  reunirão  varias  embarcações 
atrazadas,  e  outras  que  conduziao  as  tropas  do  Algar- 
ve. O  Duque  de  Medina  Sidónia  obsequiou  a  EjRei 
.cora  brilhantes  festas,  e  públicos  divertimentos.  A  7  de 
Julho  sahio  m  Armada  de  Cadix,  e  avistando  Tanger 
nessa  mesma  tarde,  se  adiantou  ElRei  com  as  Galés,  e 
dois  Galeões,  e  na  manha  seguinte  deo  fundo  naquella 
Bahia.  Achava-se  em  Tanger  o  Xarife  expulso  do  Thro- 
no  por  Muley  Maluco,  com  hum  íi'^o,  e  poucos  Vas- 
sallos,  que  o  seguião.  Desembarcou  ElRei,  e  detendo-se 
três  dias,  partio  para  Arzilla,  levando  corasigo  ao  Xa- 
rife, e  ao  Governador  D.  Duarte  de  Menezes. 

Reunida  em  Arzilla  toda  a  Armada,  mandou  ElRei 
desembarcar  as  tropas,  que  se  abarracárao  fora  da  Pra- 
ça ;  e  aqui  declarou  a  D.  Duarte  de  Menezes  por  Mes- 
tre de  Campo  General. 

Constava  o  Exercito  de  pouco  mais  de  vinte  mil 
Infantes,  e  mil  e  quinhentos  Cavallos.  A  Infanteria  Por- 
tugueza,  em  numero  de  quasi  doze  mil  homens,  dividia- 
se  em  quatro  Terços ,  de  que  erão  Coronéis  D.  Miguel 
de  Noronha,  Francisco  de  Távora,  Vasco  da  Silveira, 
e  Diogo  Lopes  de  Siqueira.  Além  destes  Terços  havia 
outro  chamado  dos  Aventureiros,  composto  de  mil  ho- 
mens escolhidos,  e  práticos  nas  guerras  do  Oriente,  com- 
mandado  por  Christovão  de  Távora.  A  Cavallaria,  ro- 
eu 
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da  armada  á  ligeira,  não  tinha  General  particular,  por 
haver  El  Rei  tomado  o  seu  com  mando.  A  Infanteria  es- 
trangeira formava  três  Terços:  hum  de  quatro  mil  Ale- 
mães ,  de  que  era  Coronel  Mr.  de  Tamberg  j  outro  de 
três  mil  Hespanhoes  ás  ordens  do  seu  Coronel  D.  Af- 
fonso  de  Aguilar ;  e  o  terceiro  de  seiscentos  Italianos 
commandado  pelo  Coronel  Inglez  Thomaz  Stukeley., 
O  Xarife  capitaneava  quatrocentos  Mouros  de  pé,  e 
duzentos  e  cincoenta  de  cavai  Io.  Governa  váo  a  ArtillTe- 
ria,  composta  de  trinta  peças  de  campanha,  o  Balio  de 
Lessa  Pedro  de  Mesquita,  e  Jeronymo  da  Cunha.  Erãa 
Quarteis-Mestres  Filippe  Estévio,  Italiano,  e  Nicoláo 
de  Frias ,  hábeis  Engenheiros.  Este  pequeno  Exercita^ 
hia  acompanhado  de  tantos  gastadores ,  criados ,  e  ou- 
tra gente  inútil,  que  quasi  o  iguala  vão  em  numero,  c  só 
lhe  servião  de  embaraço. 

Convocou  ElRei  por  formalidade  hum  grande  Con- 
selho de  Guerra,  e  contra  o  voto  das  pessoas  mais  intel- 
ligentes,  e  zelosas  ào  bem  do  Estado,  determinou  mar- 
char por  terra  a  Larache  ,  em  cujas  visinhanças  se  acha- 
va Muley  Maluco  com  hum  Exercito  de  mais  de  cenv 
mil  homens,  a  maior  parte  Cavallaria  ,  e  com  muita^ 
artilheria,  pira  lhe  disputar  a  passagem. 

Ordenou  ElRei  aos  Coronéis  dos  Terços  Portugue- 
ses ,  que  escolhendo  dois  mii^  homens  de  cada  hum, 
delles,  remettessem  para  bordo  dos  navios  os  que  restas- 
sem ;  diminuindo  assim  de  perto  de  quatro  mil  homens 
o  numero  do  seu  Exercito.  *Tâo  cegamente  se  persuadia 
que  lhe  sobejavão  as  forças  para  conquistar  a  Africa  l 
D.  Diogo  de  Sousa  teve  ordem  para  se  apresentar  com, 
toda  a  Armada  defronte  de  Larache,  mas  não  entrar 
110  Rio  até  novas  ordens,  que  nunca  se  lhe  expedirão; 
perdendo-se  desta  maneira  a  occasião  opportuna  de  ga- 
nhar aquella  Praça  ,  verdadeira  base  de  operações  do 
Exercito,  e  ponto  único  para  a  sua  retirada,  parqfi$ 
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quando  D.  Diogo  de  Sousa  ali  chegou,  ainda  élla  nao 
tinha  guarnição,  e  podia  ser  facilmente  occupada.  O 
Exercito  começou  a  marchar  de  Arzilla  para  Larache  a 
29  de  Julho,  quasi  sem  víveres,  e  com  poucos  meios  de 
transporte» 

Não  entra-  no  plano  destas  Memorias  descrever  a 
funesta  batalha  de  Alcácer  Quibir,  dada  no  dia  4  de 
Agosto,  na  qual  desappareceo  D.  Sebastião,  Monarcha 
intrépido,  e  magnânimo,  porém  dominado  de  paixões 
impetuosas;  e  o  seu  Exercito  foi  desfeito  de  maneira, 
que  quasi  não  houve  em  Portugal  familia  nobre,  que 
não  chorasse  hum  parente  morto,  ou  cativo. 

D.  Diogo  de  Sousa ,  sabendo  da  derrota ,  voltou 
com  â  Armada  para  Lisboa. 
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Reinado  d'ElRei  D.  Henrique  L 


hegando  a  Lisboa  a  infausta  noticia  da  morte-  de 
EIRei  D.  Sebastião ,  foi  acclamado  a  28  de  Agosto  do 
anno  de  I5'78  seu  Tio  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 
cujo  Reinado  de  quasi  anno  e  meio  foi  só  assignalada 
por  criminosas  intrigas  politicas  sobre  a  successao  da 
MonarcJiia,  as  quaes  atemorizando  o  Monarclia  enfra- 
quecido pelos  annos,  e  moléstias,  obstarão  a  que  decla- 
rasse por  sua  successora  a  Senhora  D.  Catharina  ,  Du- 
queza  de  Bragança,  Princeza  de  animo  varonil,  em 
quem  todos  os  verdadeiros  Portuguezes  reconheciáo  in- 
disputável direito  á  Coroa. 

Falleceo  EIRei  em  Almeirim  a  31   de  Janeiro  de 
1580. 

15:78.  ' —  A  2  de  Outubro  (i)  partirão  de  Lisboa 
duas  Caravelas  com  os  avisos  da  morte  d' EIRei  D.  Se- 
bastião. Commnndava  huma  D.  Estevão  de  Menezes, 
com  destino  a  Goa,  aonde  chegou  em  Maio  do  anno 
seguinte;  e  a  outra  João  de  Mello,   que  foi  a  Malaca. 

15-79.  —  A  Esquadra  da  índia  (2)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos ,  commandada  por  João  de  Saldanha ,  em- 
barcado em  a  Náo  Chagas;  e  os  outros  Comraandantes 
Diogo  Vaz  Rodovalho,  na  Boa  Viagem;  Pedro  de  Pai- 
va, em  S.  Lourenço;  Rodrigo  Meirelles  de  Mesquita, 
na  Annunciada;  e  Estevão  Alvo,  em  S.João. 

(O  Faria,  Ásia  Portugu^za.  —  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  — 
Fedro  Barreto, 

(2)  Pedro  Barreto.  —  Discursos  sobre  los  Commerdos  de  las  índias-. 
"—  Faria  3  Ásia  Portiigueza. 
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Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  4  de  Abril,  e  che^ 
gou  á  índia  nos  princípios  de  Outubro. 

Interregno. 

Por  morte  d'ElRei  D.  Henrique  I.  íicárão  nomea- 
dos Governadores  do  Reino  o  Arcebispo  de  Lisboa  D, 
Jorge  de  Almeida  ^  D.  João  Mascarenhas ,  Francisco  de 
Sá ,  Diogo  Lopes  de  Sousa ,  e  D.  João  Tello  de  Mene- 
zes ,  os  quaes  começarão  logo  a  entender  nas  coisas  do 
Governo,  de  que  a  principal  era  julgar  a  quem  perten- 
cia a  Coroa;  objecro  mais  facil  de  discutir,  que  de  re- 
solver, tanto  pela  divergência  de  opiniões  entre  os  Go- 
vernadores, e  confusão  geral  em  que  se  achava  Portu- 
gal ,  como  pelo  armamento  formidável ,  que  por  mar,  e 
terra  fazia  Filippe  H,  Mas  como  esta  matéria  pertence 
exclusivamente  á  Historia  do  Reino  ,  me  cingirei  ás 
transacções  marítimas  acontecidas  neste  Interregno. 

i5'^o.  —  A  Esquadra  (i),  que  os  Governadores  do 
Reino  mandarão  este  anno  á  índia,  constava  de  quatro 
Nãos,  e  era  commandada  por  Manoel  de  Mello  cta  Cu- 
nha ,  no  S.  Francisco;  e  os  outros  Commandantes  Gon- 
plo  Coelho  Castello,  em  S.  Luiz ;  Manoel  Marques  de 
Mello,  em  S.  Salvador;  e  João  de  Betancor,  em  S.  Gre- 
gorio» 

Partio  a  Esquadra  a  5  de  Abril,  e  arribou  a  Náa 
S,  Salvador;  as  outras  três  chegarão  á  índia  no  mez  de 
Setembro. 

0^     Faria,  Ásia  Portugireza*  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto  de  Rezon*» 
de..  —  Couto,,  Década  to  Cap.  16. 


Fim  da  Terceira  Memoria:<. 


